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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo retratar o grupo francês Nicolas Bourbaki, e o 

Departamento de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo, bem como investigar a que se deve a presença, por 

períodos intermitentes, entre os anos de 1945 e 1966, de alguns dos mais 

importantes membros do grupo Bourbaki, neste Departamento e de que modos a 

perspectiva estruturalista bourbakista da matemática, teria sido, por um lado 

transmitida por eles e, por outro lado, recebida, apropriada e re-significada pela 

comunidade acadêmico-institucional de professores do Departamento de 

Matemática da USP, no que diz respeito à produção da pesquisa em Matemática e à 

formação do bacharel em matemática e do professor de matemática. Para o 

desenvolvimento do trabalho, a base documental e bibliográfica foi escolhida com o 

intuito de levantar, caracterizar e constituir o objeto da pesquisa. A presença de 

Bourbaki na Universidade de São Paulo se deve a dois fatores: a Segunda Guerra 

Mundial e as relações entre os professores da USP e os professores estrangeiros 

que nela estiveram quando da criação da mesma. Inúmeros cursos e conferências 

foram realizados durante a permanência no departamento destes membros do grupo 

Bourbaki, onde puderam transmitir seu ponto de vista estrutural da Matemática. 

Através das concepções de Bourbaki e dos tópicos de matemática contemplados 

nos cursos e conferências ministrados pelos membros do grupo junto ao 

Departamento, pode-se levantar parâmetros que pudessem indicar a influência da 

perspectiva bourbakista da matemática, nas teses para professor catedrático, nas 

teses de doutoramento e nos programas para o curso de Matemática. Concluiu-se 

que esta influência é incontestável. 

 

Palavras chave: Grupo Bourbaki, Universidade de São Paulo; Influência bourbakista. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This work aimed to establish the importance of the French group called Nicolas 

Bourbaki in the development of the mathematical research and teaching instruction at 

the Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. The 

reasons for the presence, for intermittent periods, from 1945 to 1966, of some of the 

most important mathematicians of the Bourbaki group at the college math department 

is discussed and how the perception and assimilation of the bourbakist structure of 

the mathematics has been transmitted and re-read by the academic community of 

the University of São Paulo at the time. Documents and bibliographical material were 

acquired in order to constitute, characterized and built the research goal. Bourbaki 

presence at São Paulo University was mainly due to two factors, the II world war and 

the bounds between professors from USP and those from other parts of the world 

that have been here around the time of its foundation. A great number of courses and 

conferences was given by the group, while here in Brazil, and through those we can 

raise parameters that point out to the influence of the Bourbaki perspective on the 

mathematics production at the university. 

 

Key-words: Bourbaki group; São Paulo University; influence of Bourbaki 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Um livro não se acaba, se entrega.”  

Otto Lara Rezende 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

O grupo de matemáticos, na sua maioria franceses, de pseudônimo Nicolas 

Bourbaki é, sem dúvida, um dos mais respeitados e reconhecidos na história da 

matemática e a presença de alguns de seus membros, como professores, no 

Departamento de Matemática da Universidade de São Paulo, ainda constitui um 

tema relativamente inexplorado por nossa historiografia. 

 

Tanto no Brasil quanto em outros países, na segunda metade do século 

passado, sua influência é incontestável, devido à íntima ligação de seu nome ao 

também mundialmente conhecido, Movimento da Matemática Moderna. 

 

Retomando o trabalho de Galois (estruturas algébricas), Dedekind/Cantor 

(teoria dos conjuntos) e Hilbert (axiomática), o grupo Bourbaki teve como objetivo 

principal, reconstruir o todo da Matemática – clássica e moderna – numa ampla 

base geral de forma a encerrá-lo como um estudo unificado. Tentando obter a 

inteligibilidade da Matemática, apresentou uma nova organização da Matemática, 

onde a idéia de estrutura, método axiomático e unidade eram essenciais. 

 

Embora o primeiro livro de Bourbaki é datado de 1939, a divulgação 

mundial do estruturalismo matemático proposto pelo grupo, inicia-se logo após a 

Segunda Guerra Mundial, em torno de 1950, sendo mais marcante nos anos 

1960-70, quando surgem em vários países, grupos de estudo com o objetivo de 

modernizar o ensino de matemática, principalmente o ensino fundamental e 

médio, apoiados por governos e que ficou conhecido como Movimento da 

Matemática Moderna. 

 

Este movimento teve como fatores principais: a influência da corrente 

estruturalista na Matemática, centralizada pelo grupo francês Nicolas Bourbaki; o 
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desenvolvimento da pesquisa matemática, tendo em vista o desenvolvimento 

científico e tecnológico do durante e pós Segunda Guerra Mundial. A partir de 

1957, junta-se a estes, um fator que o revitalizaria: o desafio político e científico 

representado pelo lançamento do Sputinik I, pela URSS. Este último, muitas vezes 

é relegado a um segundo plano, pois o movimento de reformulação é anterior a 

ele, cumpre, porém ressaltar que foi de vital importância para este movimento 

(mais informações na revista LIFE, CRISIS IN EDUCATION, 1958). 

 

No Brasil, este movimento inicia-se em 1956 através do Programa 

Brasileiro-Americano de Ajuda ao Ensino Elementar (PABAEE), mas inúmeras 

ações são desencadeadas a partir de então. Em 1963, em São Paulo, foi criado o 

Setor de Orientação Pedagógica (SOP) junto ao Departamento de Educação, que 

se torna CERHUPE (Centro de Recursos Humanos de Pessoal do Ensino Prof. 

Laerte Ramos de Carvalho) e depois CENP (Centro de Estudos e Normas 

Pedagógicas), junto à Secretaria do Estado da Educação de São Paulo, que vai 

oferecer vários cursos de atualização de professores e publicar uma série de 

subsídios de implantação de um novo programa de Matemática; vários grupos de 

estudo se formam nos estados brasileiros, tais como o GEEM de São Paulo, o 

GEPEM do Rio de Janeiro e o GEMPA do Rio Grande do Sul, os quais serão 

responsáveis pela realização de congressos, publicações, cursos de atualização 

de professores, tradução de livros, etc., com o intuito de colocar o estruturalismo 

matemático de Bourbaki, na ordem do dia ou em evidência e assim promoverem a 

reformulação do ensino de matemática. 

 

Raríssimas dissertações, teses e publicações têm contribuído para a 

história deste Movimento no Brasil. Do levantamento, ainda parcial, realizado 

foram encontradas as teses de doutorado de Beatriz D’Ambrósio, intitulada The 

dynamics and consequences of the modern Mathematics Reform Movement for 

Brazilian Mathematics Education, defendida em 1987 na Universidade de Indiana, 

nos E.U.A.; a de Catarina Maria Vitti, Movimento da Matemática Moderna: 

memória, vaias e aplausos, defendida em 1998, na UNIMEP, São Paulo; e as 
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dissertações de mestrado de Maria do Carmo de Souza, intitulada A percepção de 

professores atuantes no ensino de matemática nas escolas estaduais da 

Delegacia de Ensino de Itu, do Movimento da Matemática Moderna e de sua 

influência no currículo atual, apresentada em 1999, na Unicamp, São Paulo e a de 

Gilda Lúcia Delgado de Souza intitulada Três décadas de educação matemática: 

um estudo de caso da baixada no período de 1953-1980, apresentada na UNESP 

de Rio Claro, em 1999. Recentes artigos publicados nos Anais do V Seminário 

Nacional de História da Matemática, 2003 completam o rastreamento, sem dúvida 

sempre provisório. São eles: A presença da Matemática Moderna nas escolas de 

São Paulo, de Rute da Cunha Pires e O Movimento da Matemática Moderna e 

suas implicações no ensino de 1º e 2º graus no Brasil, de Marger da Conceição 

Ventura Viana. 

 

Estas pesquisas enfatizam o Movimento da Matemática Moderna, portanto 

estão relacionadas ao ensino fundamental ou médio. Não há trabalho, até o 

momento (que se tenha conhecimento), que enfatize a influência do estruturalismo 

matemático francês no ensino superior brasileiro e tampouco que analise a 

influência de Bourbaki (através da presença de alguns de seus membros) na 

formação de matemáticos na Universidade de São Paulo. 

 

Dentro deste contexto é plenamente justificada a investigação em torno do 

tema, haja vista que é na Universidade de São Paulo que se dá a primeira criação 

de um Departamento de Matemática, junto a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras para a formação de bacharéis, licenciados, bem como pesquisadores em 

Matemática no Brasil e é neste departamento que atuarão como professores, 

alguns importantes membros do grupo Nicolas Bourbaki. 

 

Deste modo, este trabalho tem um duplo objetivo: retratar o grupo Bourbaki 

e o Departamento de Matemática da Faculdade de Filosofia da USP e investigar a 

influência da presença destes professores, especificamente neste Departamento, 

bem como seus desdobramentos. 
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O tema e as reflexões a serem desenvolvidos neste trabalho situam-se 

dentro de um projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido pelo Prof. Dr. 

Ubiratan D’Ambrósio e seus orientados, tendo como objeto de investigação a 

constituição e caracterização da história do ensino superior de matemática na 

Universidade de São Paulo. Duas teses já foram apresentadas neste projeto, a de 

Adriana Marafon e a de Plínio Zornoff Táboas. 

 

O período destacado para esta investigação é o de 1945 a 1966, tendo em 

vista a chegada do primeiro bourbakista na USP, André Weil, e à sua última vinda 

à mesma. Durante este período, o Departamento de Matemática recebeu por 

períodos intermitentes ilustres bourbakistas: André Weil, Jean Dieudonné, Jean 

Delsarte, Alexandre Grothendieck, Laurent Schwartz, Charles Ehresmann, Samuel 

Eilenberg, Jean-Louis Koszul. Junto a eles veio também Oscar Zariski, que 

embora não estivesse ligado ao grupo Bourbaki mantinha com estes membros do 

grupo uma relação profissional e de amizade. 

 

Embora o período destacado seja o acima indicado, há necessidade de 

uma breve retrospectiva do período anterior relativamente a Faculdade de 

Filosofia da Universidade de São Paulo, diante da íntima ligação entre vinda de 

professores estrangeiros e formação de parte da intelectualidade brasileira por 

esta universidade. 

 

Também é duplo o aspecto de formação destes intelectuais e a presença 

de alguns membros do grupo Bourbaki, em um contexto institucional definido, 

neste caso, a Universidade de São Paulo, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras e o Departamento de Matemática a ela vinculado, no estado de São Paulo, 

Brasil. Junto com a presença destes membros do grupo Bourbaki, há um 

Departamento de Matemática se constituindo e se caracterizando, portanto, há 

necessidade de se identificar este departamento. 
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Diante dos objetivos deste trabalho, uma pergunta este trabalho pretende 

responder: Quais são os fatores que permitem a presença, por períodos 

intermitentes, entre os anos de 1945-1966, de alguns dos mais expressivos 

integrantes do grupo Bourbaki no Departamento de Matemática, associado à 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, e de que 

modos a perspectiva estruturalista bourbakista da matemática teria sido, por um 

lado, transmitida por esses integrantes do grupo Bourbaki, que na USP estiveram 

e, por outro lado, acolhida, apropriada e re-significada pela comunidade 

acadêmico-institucional de professores do Departamento de Matemática daquela 

universidade, no que diz respeito à produção de pesquisa matemática e à 

formação do bacharel em Matemática e do professor de matemática? 

 

As questões contempladas na pergunta serão apresentadas em três planos. 

 

O primeiro, procura apresentar aspectos do grupo Nicolas Bourbaki, tais 

como sua formação, suas idéias matemáticas ou não, as críticas às suas idéias e 

sua organização da matemática. 

 

O segundo procura apresentar os fatores que permitem a presença de 

alguns membros de Bourbaki no Departamento de Matemática da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo e sua contribuição na 

formação de pesquisadores, bacharéis e professores de matemática, deste 

departamento. 

 

O terceiro procura investigar a influência da perspectiva da matemática 

bourbakista no Departamento de Matemática. Para tal, pretende-se a partir do 

estudo das concepções de matemática do grupo Bourbaki e de suas ações junto 

ao Departamento de Matemática, formular alguns parâmetros de análise da 

influência bourbakista. 
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A verificação desta influência, iluminada pelos parâmetros de análise, será 

feita a partir: 

 
Do rastreamento das teses apresentadas nos concursos para professor 

catedrático para as cadeiras do Departamento de Matemática, da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, no período destacado, 

e que se encontraram disponíveis para este trabalho, procurando relevar enquanto 

título e conseqüentemente conteúdo, a mudança, se houver, de orientação destes 

em direção aos novos conteúdos provavelmente introduzidos pelos membros do 

Grupo Bourbaki ou mesmo por Zariski. 

 
Do rastreamento de teses de Doutorado em Ciências (Matemática) 

defendidas no Departamento de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo, no período destacado, e que se encontram 

disponíveis para este trabalho, procurando relevar enquanto título e 

conseqüentemente conteúdo, a mudança, se houver, de orientação destes em 

direção aos novos conteúdos provavelmente introduzidos pelos membros do 

Grupo Bourbaki ou mesmo por Zariski. 

 
De uma análise dos programas curriculares disponíveis do período 

destacado, referentes às cadeiras e disciplinas exigidas para a obtenção do título 

de bacharel (licenciado), tendo em vista a introdução de novos conteúdos (aqueles 

pertinentes à proposta estruturalista) ou mesmo na criação de novas cadeiras ou 

disciplinas. Cumpre ressaltar, se tratar somente de acusar qualquer um dos 

eventos, mas entender qual a dinâmica operacionalizada para que tal 

acontecimento se efetive. 

 
Para o desenvolvimento de tal investigação, a base documental e 

bibliográfica foi escolhida com o intuito de levantar, caracterizar e constituir o 

objeto da pesquisa. A documentação que subsidia a análise pretendida provém, 

basicamente de fontes primárias, embora sejam por demais variadas. A 

documentação obtida na Universidade de São Paulo procede da leitura das Atas 

do Conselho Universitário; das Atas da Congregação da Faculdade de Filosofia, 
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Ciências e Letras, do Conselho Técnico e Administrativo, do Livro dos Doutorados, 

do Livro de Concursos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, dos 

Programas da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, dos Anuários da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, das Atas da Congregação da Escola 

Politécnica, entre outros. Complementam esta documentação os originais da obra 

de Nicolas Bourbaki, obras de alguns de seus membros e obras de autores que 

têm como tema este grupo. 

 

Lamentavelmente, a Universidade de São Paulo não tem acesso livre a 

esta documentação e este parece bastante restrito e também não dispõe de 

qualquer norma de acesso – o que sujeita o pesquisador a depender da 

autorização de chefias nem sempre sensíveis à natureza da pesquisa histórica, 

bem como da boa vontade de funcionários obrigados a incluir em sua rotina de 

trabalho, o atendimento ao pesquisador. Em alguns, há restrições na cópia (xérox) 

dos documentos, só se permitindo a transcrição manual. Cumpre ressaltar, que a 

Escola Politécnica da Universidade de São Paulo tem livre acesso às suas Atas, 

bem como são autorizadas cópias destas. 

 

Outrossim, a maior parte do material pesquisado antes da qualificação e 

que se tornava essencial para um refinamento de dados foi conduzido para outras 

secções da Universidade, sem que se obtenha informações precisas onde se 

encontra. A biblioteca do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de 

São Paulo, passou por reformas físicas e organizacionais, onde as últimas ainda 

se processam dificultando à procura de referências. 

 

Embora a situação do pesquisador em história da matemática se apresente 

na maioria das vezes adversa, para este trabalho, pensou-se na elaboração de 

seis capítulos que por certo darão conta da investigação da presença e da 

influência do estruturalismo matemático de Bourbaki, no Departamento de 

Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo, no período destacado. 
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Capítulo I –O grupo Nicolas Bourbaki 

 

Acredita-se na necessidade deste capítulo, pelo desconhecimento de 

alguns sobre quem foi ou é o grupo Nicolas Bourbaki. Este capítulo não tem nada 

de inovador, ele somente se justifica na vulgarização de quem foi este grupo, 

embasado em livros, teses, “sites”, revistas, etc franceses e americanos, que 

explicitam em detalhes o grupo e em artigos e declarações de elementos deste 

grupo, bem como de alguns matemáticos renomados. Pretende-se neste capítulo 

apresentar a história da formação do grupo, seus objetivos, sua forma de 

organização, seu regimento, seus membros, suas publicações e as críticas às 

suas idéias formuladas por alguns matemáticos. 

 

Capítulo II – Fragmentos de um discurso bourbakista 

 

Como as publicações de N. Bourbaki dizem somente respeito ao 

estritamente matemático, exceção feita a L’Architecture des Mathématiques, 

Eléments d’histoire des Mathématiques e The Foundations of Mathematics, o 

campo das idéias não estritamente matemáticas fica ao encargo pessoal de 

alguns membros do grupo Nicolas Bourbaki, que sem dúvida vão refletir na 

maioria das vezes o pensamento do grupo (das leituras realizadas, esses 

membros identificam quando a posição é pessoal). 

 

O grupo Nicolas Bourbaki publicou até o momento 64 volumes referentes 

ao estritamente matemático. Porém, alguns de seus membros, notadamente, 

André Weil, Jean Alexandre Dieudonné, Jean Delsarte e que estiveram na USP, 

apresentaram em congressos, em publicações ou mesmo em cartas alguns 

assuntos que embora estejam intimamente ligados à matemática (dos demais 

membros que estiveram na USP, até o momento, só se encontraram artigos 

estritamente matemáticos), são textos “paramatemáticos”. Ainda, nestes textos 
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encontram-se muitas posições pessoais importantes, as quais pretende-se 

apresentar neste capítulo. 

 

Para este trabalho, tendo em vista que Jean Dieudonné foi para o grupo 

Bourbaki, o escrivão chefe, optou-se em apresentar algumas de suas idéias neste 

capítulo. 

 

Os assuntos devido às suas diversidades não seguem um discurso, em que 

um tema é seguido de um complementar ou correlato; muitas vezes há um 

truncamento de um tema para outro, mas pretende-se do mesmo modo procurar a 

mais fiel apresentação do pensamento bourbakista de Jean Dieudonné. 

 

 

Capítulo III: A organização da matemática por Nicolas Bourbaki 

 

Tendo como base o famoso artigo de Nicolas Bourbaki, L’Architecture des 

mathematiques (1947), os artigos de Jean Dieudonné, The work of Nicolas 

Bourbaki (1970), The work of Bourbaki during the last thirty years (1982), onde o 

último analisa a evolução de Bourbaki, bem como suas contribuições para a 

matemática, pretende-se apresentar a propositura inicial de Bourbaki para a 

organização da matemática, sem dúvida embasada em três pontos capitais: 

unidade, estrutura matemática e método axiomático, bem como seus 

encaminhamentos e desenvolvimentos posteriores. 

 

Embora, estes artigos constituam fontes primárias do pensamento 

bourbakista, alguns autores já os utilizaram para seus trabalhos e suas 

colaborações são bem vindas. Acrescente-se também a obra Éléments de 

Mathématique (vários volumes) de Nicolas Bourbaki e A formação da Matemática 

Contemporânea (1990) de Jean Dieudonné. 
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Pretende-se neste capítulo apresentar o conjunto da obra matemática de 

Bourbaki, bem como as críticas que lhe é inevitável. 

 

Capítulo IV: Um retrato da Faculdade de Filosofia 

 

Uma pergunta que pode ser feita é relativa ao por quê de alguns membros 

do grupo Bourbaki ter vindo lecionar na USP. A Segunda Guerra Mundial; sem 

dúvida, exerceu o seu papel preponderante, mas atribuir a ela a vinda de 

professores estrangeiros para a Universidade de São Paulo é no mínimo incorreto. 

Para que se tenha uma noção dos fatores que influenciaram a vinda de 

professores estrangeiros, inclusive membros do grupo Bourbaki se torna 

necessária uma breve retrospectiva para que se possa analisar o espírito que 

animou a formação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (1934) da 

Universidade de São Paulo. Como o Brasil contava com raríssimas exceções no 

campo da pesquisa na verdadeira acepção do conceito e portanto não havia 

pesquisadores suficientes para preencher os quadros da recém-criada Faculdade 

de Filosofia e se uma das finalidades era preparar um corpo de pesquisadores 

científicos, a única saída era procurar fora do Brasil esses pesquisadores, que 

pudessem formar a elite brasileira. 

 

A vinda de alguns membros do grupo Bourbaki está intimamente ligada à 

formação desta elite. Neste capítulo pretende-se apresentar alguns aspectos 

facilitadores que antecederam a vinda dos Bourbaki, tais como o intercâmbio 

cultural brasileiro com os países europeus, notadamente a França, a influência de 

Georges Dumas através do “Groupement” na presença de alguns notáveis 

pesquisadores no Brasil, a criação da Universidade de São Paulo e a necessidade 

da vinda de professores estrangeiros para a formação daqueles que se supunha a 

intelectualidade brasileira, bem como os conflitos de idéias e ideais na 

implementação do projeto da Universidade. 
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Membros do grupo Bourbaki chegam a Universidade de São Paulo, após 

dez anos de funcionamento da mesma, com uma universidade instalada e por se 

instalar, por um Departamento de Matemática, que já havia absorvido alguns de 

seus alunos como professores, que guardavam a influência italiana em sua 

formação. 

 

Estes fatores, vão determinar um conjunto de idéias e ideais, 

regulamentações, conflitos, entre outros, na Universidade de São Paulo, na 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e no seu Departamento de Matemática e 

é esse ambiente que se pretende resgatar neste capítulo com o objetivo de 

retratá-lo quando da chegada dos primeiros Bourbaki na Universidade de São 

Paulo, especificamente no Departamento de Matemática. 

 

Capítulo V: A presença de Bourbaki na Universidade de São Paulo 

 

A Segunda Guerra mundial, realmente é um fator preponderante na vinda 

dos membros do Bourbaki para a Universidade de São Paulo, resguardado o 

lastro de relações Brasil-França, agora modificado devido não ser mais Georges 

Dumas o interlocutor destas relações. Os EUA, com o advento da guerra se 

tornam o pólo de acolhimento de inúmeros pesquisadores europeus ou não, que lá 

encontram um ambiente favorável e estimulante para a pesquisa. É o tempo da 

“big science”. Com a guerra, o que é previsto, inúmeras modificações ocorreram. 

E é lá, nos EUA, com os inúmeros contactos já estabelecidos com professores 

franceses que aqui lecionaram, com professores brasileiros que lá se 

aperfeiçoavam, que se vai procurar contratar novos professores. 

 

Neste capítulo pretende-se apresentar a história de André Weil com a 

guerra, a sua ida aos Estados Unidos e os motivos que o levaram a vir ao Brasil, 

fator importante para a vinda dos demais. 
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Pretende-se apresentar a lacuna deixada pela partida dos italianos, entre 

outros, por causa da guerra e a necessidade de novas contratações; a mudança 

de natureza destas contratações mostrando uma teia de relações pessoais, 

estabelecidas ainda no Brasil com os professores franceses. 

 

Num outro sentido apresentar, as ações que os membros do Bourbaki 

estabeleceram em suas estadas na Universidade de São Paulo, quer seja quanto 

ao ensino ou à pesquisa. 

 

Capítulo VI: A influência dos Bourbaki no Departamento de Matemática da 

Universidade de São Paulo 

 

Sob três aspectos pretende-se iluminar a influência dos Bourbaki no 

Departamento de Matemática. 

 

Através dos livros de concursos para professor catedrático, da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo e dos Anuários da 

Faculdade de Filosofia, então disponíveis, pelos títulos das teses e 

conseqüentemente pelos seus conteúdos, através de indicadores explicitados, 

verificar a mudança, se houver, destes em direção à perspectiva da matemática 

bourbakista. 

 

Dos cinco primeiros Livros de Doutoramento da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, através das Atas dos 

Doutorados em Matemática, desde o primeiro, Candido Dias (1942) até o de Ofélia 

Tereza Alas (1968), pelos temas e conseqüentemente conteúdos destas teses e 

pelos conteúdos matemáticos exigidos para o exame de qualificação, infere-se a 

possibilidade de análise da influência bourbakista. 

 

Por outro lado pretende-se iluminar a questão através dos Programas de 

Ensino para o Curso de Matemática, que se encontraram disponíveis para este 
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trabalho, descrevendo as mudanças ocorridas e se estas vão ao encontro do 

ideário bourbakista. Cumpre ressaltar, que só foi possível encontrar até o 

momento alguns programas, mas que podem dar densidade à influência do 

estruturalismo matemático dos Bourbaki. Embora o material esteja desfalcado, 

mesmo assim há importantes contribuições no mesmo. 

 

VII) Considerações finais. 

 

 

 

 

. 
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CAPÍTULO I 

 

O grupo Nicolas Bourbaki 

 

 

 

Todos os fatos são dados, porém a proposição inversa não é verdadeira, 

pois há dados que não são fatos. A história do grupo de matemáticos, na maioria 

franceses, cujo pseudônimo por eles adotado Nicolas Bourbaki, se apresenta 

assim. Constrói-se o dado que não é fato, onde repousa a dúvida e a imaginação 

deste grupo sério em relação à matemática, mas irreverente em suas relações 

pessoais externas a ele mesmo. 

 

Quando se percorre sua história encontramos algumas contradições. Há 

construções intencionais, produz-se o dado, falseia-se o fato. 

 

As palavras de Paul R. Halmos (1957) servem de alerta aos incautos que 

se aventuram a investigar a história dos Bourbaki: 

 
Es preciso decir una palabra de precaución acerca de la poca garantía 

que ofrecen las historias sobre Bourbaki. Si bien los miembros de esta 

organización no han realizado ningún juramento de sangre sobre su 

secreto, la mayor parte de entre ellos encuentra su propia broma tan 

divertida que sus historias acerca de ellos mismos son apócrifas y 

mutuamente conflictivas. Por otra parte, los extraños al grupo no sabrán 

probablemente de qué están hablando y solamente pueden transmitir una 

leyenda que ya ha sido iluminada varias veces.[...] Algunas de estas 

historias no son verificables, por no decir otra cosa, pero esto no las hace 

menos entretenidas (HALMOS, 1957, pág.90) 
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1. Primórdios do grupo Nicolas Bourbaki 

 

A história de Bourbaki começa em 1920 na École Normale Supérièure, em 

Paris. A ENS criada em 1794, tinha como origem formar professores do ensino 

secundário, mas no fim do séc.XIX, seu objetivo é modificado e muitos dos 

normalistas se orientam para lecionar no ensino superior e para a pesquisa. A 

ENS forneceu uma boa parte da elite do mundo da pesquisa em concorrência com 

a Escola Politécnica. No início do séc. XIX a maioria dos matemáticos franceses 

tinham formação politécnica, tendência que se modifica no final do mesmo século, 

passando a predominância para a escola normal. A ENS englobava estudos 

literários e científicos, e dela saíram grandes nomes da intelectualidade e da 

política, tais como: Raymon Aron, Jean-Paul Sartre, Georges Pompidou, etc. 

Pode-se citar advindos da ENS no final do referido século, Gaston Darboux, Émile 

Picard, Paul Painlevé, Jacques Hadamard, Élie Cartan, René Baire, Émile Borel, 

Henri Lebesgue para citar somente alguns, em contrapartida tem-se Henri 

Poincaré, um politécnico. 

 

É portanto, na prestigiosa ENS da rua d’Ulm, que se conhecem e se 

relacionam cinco dos futuros fundadores de Bourbaki: Henri Cartan, Claude 

Chevalley, Jean Delsarte, Jean Dieudonné e André Weil. 

 

Delsarte e Weil tinham entrado em 1922, Cartan em 1923, Dieudonné em 

1924 e Chevalley em 1926. Estes fizeram parte do início do grupo, mas outros 

matemáticos acompanharam com maior ou menor assiduidade os primeiros 

passos de Bourbaki. Na sua fundação o grupo teve outros nomes associados: 

Jean Coulomb, Charles Ehresmann, Szolem Mandelbrojt e René Possel. Nove, 

são os membros fundadores do grupo Bourbaki. 

 

Os progenitores de Nicolas Bourbaki, são sem dúvida, Henri Cartan e André 

Weil. Cartan, mostrava-se insatisfeito com as falhas e insuficiências das obras 

existentes, principalmente com a de Édouard Goursat, Cours d’ analyse, cuja 
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primeira edição datava de 1902 e que era largamente utilizada na França, 

incentivando insistentemente Weil a participar da redação de um livro, recebendo 

por fim, uma resposta positiva do mesmo, como se pode ver no seu depoimento 

dado a Maria Schimidt, em 1982 e transcrito em Pour La Science: 

 
J’en discutai donc, à plusieurs reprises, avec André Weil. Un beau jour, il 

me dit: “Maintenant, cella suffit; il faudrait mettre tout cela au point une 

bonne fois, le rédiger. Il faut écrire un bon traité d’analyse, et après on 

n’en parlera plus. (CARTAN, in PLS, 2000, pág. 6). 

 

André Weil, em Souvenirs d’apprentissage (1991) confirma o relato de 

Cartan, mostrando a sua persistência em relação ao projeto: 

 
Un jour d’hiver, vers la fin de 1934, je crus avoir une idée lumineuse pour 

metrre fin aux interrogations persistantes de mon camarade. “Nous 

sommes cinq ou six amis”, lui dis-je à peu près, “charges de ce même 

enseignement dans universités variées. Réunissons-nous, réglons tout 

cela une fois pour toutes, après quoi je serai délivré de tes questions”. 

J’ignorais que Bourbaki était né à cet instant. (WEIL, 1991, pág. 104). 

 

O grupo é fundado em 10 de dezembro de 1934, no Café Capoulade, 

situado no Boulevard Saint-Michel, nº 63, no Quartier Latin em Paris, num 

encontro em que estavam presentes Henri Cartan, Claude Chevalley, Jean 

Delsarte, Jean Dieudonné, René de Possel e André Weil, num intervalo do 

Seminário Julia. 

 

O grupo foi fundado certamente de uma insatisfação profunda do ensino de 

matemática nas faculdades de ciências francesas nos anos 1930. Para 

compreender o que se passou, é necessário resgatar o que era naquela época o 

ensino de matemática na ENS. 
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2. O ensino de matemática na ENS 

 

Segundo André Revuz (1996), o ponto central de insatisfação, com o curso 

era o certificado de cálculo diferencial e integral (CDI), “pot-pourri” de matérias, 

separadas umas das outras, que estavam longe de ser interessantes. O curso 

atribuía aos estudantes, um certificado de física geral que embora extenso era 

superficial e um certificado de mecânica racional que ao contrário era muito 

acanhado. Para a obtenção do CDI eram realizadas quatro provas: uma de 

matemática elementar, correspondente ao que se ensina nos liceus; uma de 

geometria analítica correspondente às classes especiais; uma de análise e uma 

de mecânica. O aluno aprovado nas provas tornava-se agregado e era então 

reconduzido ao seu início para ensinar exatamente o que ele tinha primeiramente 

estudado. Segundo Revuz, era um bom exemplo desses circuitos fechados que 

organizam freqüentemente o ensino, criando-se um domínio delicado o qual não 

se quer sair. 

 

Mas isto não é tudo, pois em torno do certificado de CDI estavam os 

estudos mais avançados. Cada professor tratava o que lhe interessava; nenhum 

plano coletivo tentava organizar uma difusão racional do saber adquirido. 

 

De outra parte, uma incontestável “germanofobia” latente fazia ignorar os 

aportes da ciência alemã do fim do XIX e início do XX. A aparição em 1930 da 

obra de Van der Waerden, Álgebra Moderna, certamente foi uma das causas 

iniciais do empreendimento dos Bourbaki. A primeira reação de Dieudonné e 

Cartan, segundo Revuz, foi: “Eu não compreendo nada; eu não sei fazer os 

exercícios!” É interessante notar o constrangimento dos dois diante de noções que 

não eram complicadas, mas que eles não estavam habituados. Sem dúvida, em 

pouco tempo este fato estava superado. 

 

Mas se os matemáticos alemães estavam ignorados, os franceses não 

estavam também prestigiados. Ainda Revuz, coloca que H. Lebesgue, então 
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professor do Collège de France, não tinha a integral que leva seu nome, citada em 

nenhum curso. Na pátria de Galois e Jordan a álgebra estava esquecida. Quanto a 

Poincaré não se podia ver no ensino o menor traço de sua imensa obra pioneira. 

 

Somente, seriam exceções, Elie Cartan que expusera seus trabalhos 

recentes nos seus cursos, mas trabalhava isoladamente e o seminário de J. 

Hadamard que não estava diretamente ligado à faculdade de ciências de Paris. 

 

Revuz, retrata o ambiente daquele ensino caracterizando-o por um 

provincialismo satisfeito de si e de um individualismo exacerbado, abastecido de 

um amadorismo distinguível. A idéia que reinava quanto ao ensino devia seguir 

mais ou menos fielmente a ordem histórica. Em média o que se ensinava nas 

faculdades de ciências tinha um século de atraso sobre a pesquisa. Os pré-

julgamentos epistemológicos atribuíam como irreais certas noções modernas, em 

particular a teoria dos conjuntos e provocaria o que J. Leray, que não foi 

bourbakista, chamou a “agorafobia” dos matemáticos. 

 

Acrescente-se às ponderações de Revuz, o testemunho de Dieudonné, em 

Nancy em 20 de novembro de 1969 (publicado em 1981), em que vai dizer que o 

espírito da ENS impregna os seus, do melhor antídoto contra o veneno que 

espreita todos os intelectuais, a tendência de se orgulhar de seu saber no lugar de 

pensar em tudo que ignora: 

 
L’esprit de l’École Normale fournit à qui s’en imprègne le meilleur antidote 

contre la poison que guette tout intellectuel, la tendance à s’enorgueillir de 

son savoir au lieu de penser à tout ce qu’il ignore; la feroce ironie des 

Normaliens, qui, pour reprendre la phrase de Talleyrand, ont coutume de 

<parler sérieusement des choses légères et légèrement des choses 

sérieuses> est là pour le remettre aussitôt à sa place et le rappeler 

l’honnêteté intellectuelle. (DIEUDONNÉ, 1981, pág. 1, 2). 
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Para Dieudonné, em Paris havia a possibilidade de ter lições com mestres 

eminentes tais como Picard, Hadamard, Cartan, Lebesgue, Montel, Denjoy, Julia, 

mas esta possibilidade, ao mesmo tempo, que enriquecia os estudos, criava uma 

distância entre alunos e professores, uma distância que parecia intransponível e 

que paralisava qualquer avanço na pesquisa do aluno, ainda mais se havia 

alguma contestação em relação à produção de qualquer um deles. 

 

Segundo Dieudonné, depois da morte de H. Poincaré, a escola francesa de 

matemática (exceção feita a E. Cartan e M. Fréchet) teve uma tendência a se 

especializar na Análise clássica de funções de variáveis reais ou complexas. 

Deste modo, os recém-formados naquele tempo, já nos primeiros contactos com o 

estrangeiro, tinham a ocasião de constatar como estavam ignorantes quanto aos 

desenvolvimentos fecundos que, nesta época, renovavam a Álgebra, a Topologia 

e a Análise funcional na Alemanha, na Polônia ou na Rússia e que isto só fazia 

com que tivessem o desejo de devolver à matemática francesa a sua tradicional 

universalidade. 

 

Completando, Dieudonné afirma em The work of Bourbaki during the last 

thirthy years (1982), que com a Primeira Guerra Mundial, a França havia perdido 

muito de seus quadros, os matemáticos franceses haviam se esquecido de sua 

tradição e só focalizavam alguns aspectos como especialização e provincialismo, 

deixando outros aspectos de lado. 

 

Com Revuz e Dieudonné, pode-se ver os motivos que levaram esse grupo 

de jovens matemáticos franceses a se indignarem com o ensino. O motivo 

principal está ligado ao ensino e ao certificado de CDI da licenciatura em 

matemática e se transforma numa tarefa muito ambiciosa. 
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3. A formação do grupo e de seu projeto 

 

Na primeira reunião realizada em 1934, no café A. Capoulade, estiveram 

reunidos seis elementos já citados que lecionavam em universidades de província: 

Cartan e Weil em Strasbourg, Delsarte em Nancy, Dieudonné em Rennes, Possel 

em Clermont-Ferrand. e Chevalley , bolsista da Caísse nationale des sciences 

(CNRS, hoje). 

 

Cumpre ressaltar que Liliane Beaulieu, historiadora canadense, hoje no 

CNRS teve acesso às atas desta reunião e das seguintes, que lhe permitiu a tese 

de doutorado, “Bourbaki. Une histoire du groupe de mathématiciens français et de 

ses travaux (1934-1944)”, mas Beaulieu não permitiu a sua divulgação. Recortes 

dessa tese, estão na revista Pour La Science, num volume dedicado 

especialmente a Bourbaki e no artigo da autora A Parisian Café and Ten Proto-

Bourbaki Meetings (1934-1935). É através de ambos, que se pode conhecer 

partes da referida tese de Beaulieu e detalhes da constituição do grupo Bourbaki. 

 

Com a presença de Enrique Freymann, da editora Hermann, conhecido de 

Weil, ali ficou decidido que o projeto inicial tinha como objetivo a redação de um 

tratado de análise matemática (1000 a 1200 páginas), em menos de um ano, 

capaz de substituir os manuais existentes para o ensino superior. 

 

A idéia que o tratado seria redigido coletivamente, dada à extensão dos 

temas é insistentemente sustentada por Delsarte. No calor das discussões, previu-

se a aparição dos primeiros volumes em seis meses; Weil propõe que sejam 

criadas subcomissões encarregadas de estabelecer um plano para cada uma das 

partes da obra. Weil ainda propõe que nas próximas férias se faça uma reunião 

plenária a fim de determinar um plano definitivo e a divisão de tarefas. 

 

O “Comitê de redaction du traité d’analyse”, como inicialmente se 

denominou, se reuniu por dez vezes entre dezembro de 1934 e maio de 1935. 
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Na décima reunião determinou o comitê que o grupo teria nove membros no 

máximo. Porém, esta regra só foi estritamente respeitada nos primórdios do grupo, 

este número teve variações ao longo da história do grupo. Para estas chegadas e 

partidas não há cerimoniais e se sucederão; a composição do grupo variará 

continuamente no curso de sua história. 

 

Se o objetivo inicial do grupo era o de redigir um novo tratado moderno de 

análise em menos de um ano, ligado ao CDI, a tarefa vai sendo ampliada e se 

torna uma obra faraônica. Na mesma reunião, Weil já anunciava que era 

necessário fazer um tratado útil a todos: aos pesquisadores, aos candidatos, aos 

funcionários do ensino público, aos físicos e a todos os técnicos. Sente 

necessidade de fornecer aos leitores em potencial uma coleção de ferramentas 

matemáticas fortes e universais tanto quanto possíveis. 

 

A elaboração de um plano detalhado é necessária para selecionar as 

ferramentas as quais irão tratar em sua obra. É necessário também simplificar o 

número de ferramentas, ou mais exatamente extrair as substanciais, essenciais, 

tendo em vista uma versão geral e, portanto universal, em contrapartida às 

hipóteses freqüentemente abundantes dos tratados clássicos. A tarefa foi muito 

mais árdua do que eles podiam imaginar. 

 

Um primeiro plano foi elaborado ainda por ocasião da plenária de fundação 

do grupo realizada de 10 a 17 de julho de 1935, em Besse-en-Chandesse, 

adotando o pseudônimo de Bourbaki (Nicolas seria atribuído posteriormente) e 

estando presentes os nove membros oficiais do grupo, seis anteriormente citados 

mais Jean Coulomb, Charles Ehresmann, Szolem Mandelbrojt, que não era 

francês, polonês, fez seu doutorado em Paris e lecionava em Clermont-Ferrand, 

 

No primeiro plano elaborado, os temas são os mesmos que figuram nos 

livros clássicos de análise, mas aos temas é incorporado um pequeno número de 

capítulos, mais abstratos e mais inovadores, o qual os Bourbaki denominam de 
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“paquet abstrait” (abrangendo noções de álgebra, da teoria dos conjuntos e de 

topologia), que o grupo julga necessários a uma apresentação coerente dos temas 

subseqüentes. Foram previstas, para o conjunto da obra, 3200 páginas. 

 

Nos anos seguintes, esse plano vai sendo modificado, o “paquet abstrait” 

vai sendo ampliado e se transforma numa parte predominante e original do tratado 

e alguns temas, são deixados para um segundo plano. O termo “tratado de 

análise” não se justifica mais e então sob o título Éléments de mathématique , 

onde matemática aparece no singular, a obra de Bourbaki começa a aparecer. 

 

Mas é em Notice sur la vie et l’oeuvre de Nicolas Bourbaki (in PLS, pág. 22, 

provavelmente escrita por André Weil), que Maria Schimit atribui ter sido escrito 

em torno de 1960 (e há de se concordar, pois no texto indica-se 25 anos de 

trabalho coletivo), que se encontra o espírito que animou a realização da obra. 

Não se trata de uma enciclopédia. Há uma escolha muito rigorosa das teorias 

matemáticas existentes atreladas à idéia diretriz de que estas teorias sejam úteis, 

ao maior número de casos possíveis e sejam também o mais gerais possíveis. 

 
[…] La publication d’un grand ouvrage, òu l’essentiel des doctrines 

mathématiques serait exposant suivant une méthode tout nouvelle. Cette 

oeuvre s’est révélée de três longue haleine: 23 volumes (de 150 pages 

em moyenne) sont déjà parus, plusieurs autres sont dans um état 

d’achèvement assez avancé, et l’oeuvre complete comprenda sans doute 

une cinquantaine de fascicules, constituant un “corpus” qui, dans l’espirit 

de ses auteurs, doit être pour notre époque l’analogue de ce que furent 

les “Éléments” d’Euclide pour la mathématique de l’Antiquité (d’où le nom 

choisi). Il est essentiel de noter qu’il ne s’agit pas d’une Encyclopédie; un 

choix trés sévère est fait parmi les théories retenues doivent: 1º être utiles 

dans le plus grande nombre possible de cas; 2º étre aussi générales que 

possible, ce qui suppose la théorie réduite à une ossature abstraite (bien 

que l’abstraction ne soit pas recherché pour elle-même, mais toujours en 

fonction des applications en vue). […] L’excellence de cette méthode de 

travail colletif a été prouvée surabondamment par une expérience de 25 

ans. (NOTICE, in PLS, 2000, pág.22) 
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A primeira publicação foi o Fascicule de résultats de théorie des ensembles, 

em 1939, um resumo da teoria dos conjuntos onde as demonstrações estavam 

deliberadamente omissas e a última datada de 1998, o 10º volume de Algèbre 

Commutative. São 7000 páginas, dez livros e mais de 60 capítulos. 

Théorie des ensembles (fascículo + 4 capítulos) 

Algèbre (10) 

Topologie générale (10) 

Fonctions d’une variable réelle (7) 

Espaces Vectoriels topologiques (5) 

Intégration (9) 

Algèbre commutative (10) 

Variétés différentielles et analytiques (1 fascículo) 

Groupes et algèbre de Lie (9) 

Théories spectrales (2) 

 

Os seis primeiros livros, até o de Integração, pressupõe uma ordem para 

seu estudo, há uma complexidade crescente e um encadeamento. A partir do livro 

de Álgebra Comutativa, não há uma ordem a ser seguida, mas supõe-se 

conhecidos os seis primeiros. 

 

 

4. Regimento do grupo 

 

O grupo prima pela excentricidade de suas normas. 

 

Primeiramente, Bourbaki é desprovido de hierarquia, embora possa se 

apontar, no início, a ascendência de Cartan, Weil e Dieudonné sobre os demais. 

De qualquer modo, as decisões são de unanimidade. Não há voto, mas qualquer 

um de seus integrantes pode apresentar seu veto. A versão definitiva deve ter 

aceitação de todos. 
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Como conseqüência o procedimento de redação é complexo e lento. 

Confia-se a um ou dois membros do grupo a redação de uma primeira versão de 

determinado tópico ou tema. Estando esta tarefa realizada, esta versão é lida em 

voz alta em congresso, impiedosamente criticada pelos outros membros do grupo, 

se for o caso. Logo a seguir, indica-se um outro elemento do grupo para que faça 

uma nova versão, que será em novo congresso lida e criticada e que passará para 

outro elemento do grupo, para a redação de uma nova versão, etc. 

 

A primeira redação do livro de Bourbaki sobre Integração, por exemplo, foi 

escrita por Dieudonné e veio a ser conhecida como “o monstro de Dieudonné”, 

conta Halmos (1957). Ainda, este era muito semelhante ao de um autor 

americano, que Halmos denomina Zutano. O monstro de Dieudonné nunca foi 

publicado. Seus colegas o escracharam. Mas quem lhe deu o golpe mortal foi a 

observação de Weil: “Se é que nos vamos dedicar a fazer algo assim, podemos 

traduzir o livro de Zutano ao francês e teremos terminado”, conta Halmos. 

 

O processo de redação do grupo é muito particular, demorado e se apóia 

na convergência de idéias de todos os elementos.do grupo. Só assim, a versão 

cuja aceitação é unânime pelo grupo está pronta para publicação. 

 

A falta de hierarquia não significa que todos os membros tenham o mesmo 

peso. Pode-se considerar Weil como líder do grupo no início. Mesmo Dieudonné, 

que trabalhará incessantemente para o empreendimento bourbakista, está bem 

consciente do papel desempenhado por Weil no grupo. Como conta Henri Cartan, 

em PLS (pág.11), “Um jour, Dieudonné a dit (metaphoriquement):“-Je ne boirai pas 

mon café au lait avant Weil””. 

 

Bourbaki é secreto. Nenhuma pessoa externa ao grupo conhece a 

composição do mesmo, nem suas atividades, datas ou lugares. A não divulgação 

de seus membros reforça a autoridade de seu tratado, expressão de um consenso 
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e que não deixa aparecer possíveis divergências, reforçando a identidade e 

coerência do grupo. 

 

Bourbaki é formado por nove membros, embora se saiba que em algumas 

épocas esse número foi ultrapassado. 

 

Bourbaki aposenta seus membros aos 50 anos de idade. Bourbaki é 

sempre jovem. A explicação para tal atitude do grupo, encontra-se no livro de Jean 

Dieudonné, A formação da Matemática Contemporânea (1990), (tradução de Pour 

l’honneur de l’espirit humain – Les mathématiques aujourd’hui , 1987), onde diz 

que a vocação matemática é despertada com maior freqüência por volta dos 

quinze anos, mas pode ser retardada por um ensino onde não seja utilizada a 

idéia de demonstração, como foi o caso dos Estados Unidos. Todavia, 

contrariamente a uma opinião largamente partilhada, o início do período criativo 

raramente se situa antes do período que vai dos 23 aos 25 anos; os casos de 

Pascal, Clairaut, Lagrange, Gauss, Galois, Minkowski, e nos nossos dias, Deligne, 

a quem se devem notáveis descobertas matemáticas antes dos 20 anos, são 

excepcionais. Quanto à longevidade, ainda Dieudonné, apela para Hardy, em 

L’apologie d’un mathématicien, que afirma “os matemáticos pertencem à 

juventude”, ainda que é verdade que muitas das descobertas matemáticas foram 

realizadas por matemáticos que não ultrapassavam os trinta anos. Mas para 

muitos dos grandes, Poincaré, Hilbert ou H. Weyl, o período criativo prolonga-se, 

com igual fecundidade, até aos 50 ou 55 anos; outros, como Killing, Emy Noether, 

Hardy (como ele próprio reconhece) ou, recentemente, Zariski e Chevalley, dão o 

melhor de si próprios por volta dos quarenta. Finalmente, alguns matemáticos 

favoritos dos deuses, segundo Dieudonné, como Kronecker, Élie Cartan, Siegel, 

A.Weil, J. Leray, I. Gelfand, ainda demonstraram belos teoremas depois dos 

sessenta. Mas, tal como em muitos desportos, onde um campeão não pode 

esperar por permanecer depois dos 30, a maior parte dos matemáticos deve 

resignar-se a ver esgotar a sua imaginação criadora depois dos 55 ou 60 anos. 

Para alguns, é um desespero, do qual é, de modo comovedor, testemunha a 
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Apologie de Hardy; os outros se adaptam encontrando uma atividade em que 

possam exercer as faculdades que ainda possuem. Diante do exposto, fica 

sustentável a restrição de idade imposta pelo grupo. 

 

Entre 1956-1958 a maioria dos membros fundadores retira-se do grupo 

devido à idade, e a regra dos 50 anos é respeitada. A retirada porém, não significa 

um rompimento radical, todo membro antigo de Bourbaki continua a receber a 

Tribu (publicação interna de Bourbaki), continua se comunicando com os membros 

ativos e continuam suas relações de amizade. 

 

Mas em Notice sur..., não há uma indicação de idade e a retirada se dá 

simplesmente quando a capacidade de adaptação às novas idéias se mostrarem 

fracas: 

 
Il est d’ailleurs prévu et souhaitable que les plus ages des membres 

actuels seront invités à se retirer lorsque leur capacité d’adaptation aux 

idées nouvelles sera devenue trop faible, et qu’ils risqueront de ralentir la 

marche de l’oeuvre, qui doit toujours être au premier plan du progrès 

(NOTICE, in PLS, 2000, pág.22). 

 

Em quase setenta anos, aproximadamente quarenta matemáticos fizeram 

parte do grupo formado em sua maioria por franceses, tais como: André Weil, 

Henri Cartan, Jean-Pierre Serre, Michel Demazure, Pierre Cartier, Jean Louis 

Verdier, Jean Dieudonné , Jacques Dixmier, Laurent Schwartz, J. Delsarte, 

Armand Borel, Alexandre Grothendieck, Arnaud Beauville, Claude Chabauty, Alain 

Connes, Adrien Douady, Roger Godement, Jean-Louis Koszul, Charles Pisot, 

Pierre Samuel, Bernard Teissier; com raríssimas exceções: Samuel Eilenberg 

(1913-1998, polonês), Armand Borel (suíço), Serge Lang (americano), entre 

outros. 
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Bourbaki utiliza-se de cobaias: uma ou duas pessoas são convidadas a 

participar dos congressos – um futuro recruta potencial. São colocadas à prova e 

se aprovados ficam na condição de crisálida, até serem membros. 

 
Si les régles fondamentales de l’association interdisent de révéler les 

noms des collaborateurs de N. Bourbaki, on peut dire moins que leur 

equipe ne reste pas immuable. Les mathématiques sont en pleine 

évolution; il est essentiel d’en tenir compte et “rajeunir” sans cesse l’esprit 

Bourbaki”. Aussi les jeunes mathématiciens de valeur, que leur tournure 

d’esprit porte à s’interesser à l’entreprise, sont-ils accueillis avec 

empressement; autorisés d’abord à assister aux séances des Congrés em 

tant “cobayes”, ils sont ensuite mis à l’epreuve, et qualifiés alors de 

“chrysalides”; lorsqu’ils ont montré leur aptitude à participer à l’oeuvre 

commune, ils sont enfin admis comme membres de plein droit (NOTICE, 

in PLS, 2000, pág.23) 

 

Bourbaki e suas duas imagens: uma pública, onde se apresentam sérios e 

áridos e outra privada onde prevalece o humor e a amizade. Bourbaki amava rir 

(ama?). Ri às suas próprias custas, ri fazendo inofensivos trocadilhos; ri 

personificando o “Mestre” Nicolas Bourbaki e seus seguidores. O humor 

“bourbachique” (como se denominam) se reveste de diversas formas, 

freqüentemente irreverente e irônica. Mas, o riso desempenha um papel 

importante dentro do grupo; ele ajuda o grupo a forjar sua identidade, a minar a 

hierarquia interna, a desarmar as confrontações entre os membros, a relaxar a 

forte tensão intelectual advinda das discussões matemáticas. 

 

Influenciado pelo Seminário Hadamard e Seminário Julia, Bourbaki realiza 

três seminários a cada ano para se situar e tomar decisões, geralmente em 

lugares agradáveis, durante uma semana. 

  

Bourbaki publica a Tribu, uma revista interna distribuída para seus 

membros. 
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5. O pseudônimo Nicolas Bourbaki 

 

Uma publicação científica assinada por um pseudônimo não é algo 

totalmente original. A História da Matemática tem alguns registros, anteriores e 

posteriores a Bourbaki. 

 

Pode-se citar o caso do inglês William Sealy Gosset, que para não criar 

atritos com a Guinness (fabricante de cerveja), na qual prestava serviços, publicou 

um trabalho original sobre estatística, adotando o sobrenome de Student. 

 

Dentre os casos que poderiam ser citados, um para este trabalho é 

relevante. Trata-se do grupo que inventou a figura de Ersatz Stanilas Pondiczery, 

citado por Halmos (1957), um suposto membro do Instituto Real da Poldévia, 

quase, ao mesmo tempo, que surgia Bourbaki. Ralph Boas e Frank Smithies, 

matemáticos de Princeton, inspirados por Bourbaki o qual tinham sabido da 

existência, através de Weil e Chevalley, produzem um artigo sem objetivo 

matemático particular, aplicado ao caçador de leões, (que origina uma série de 

artigos, publicados entre 1965 e 1985). Talvez, sua realização mais importante 

tenha sido o único caso conhecido da utilização de um pseudônimo de segunda 

ordem. Ao apresentar para sua publicação este artigo sobre matemática ao The 

American Mathematical Monthly, Pondiczery pedia em uma carta que lhe 

permitissem o uso de um pseudônimo. O artigo foi publicado em 1938, sob o 

nome H. Pétard. 

 

Inicia-se com este artigo uma seqüência de galhofas entre os membros de 

Bourbaki e os dois matemáticos. 

 

Quando em 1935, Bourbaki tentava uma publicação no “Comptes Rendus 

de l’Academie des Sciences”, intitulado Sur um théorème de Carathéodory et la 

mesure dans les espaces topologiques, André Weil, envia a Élie Cartan, o trabalho 

e uma carta de apresentação, onde apresenta Bourbaki como um velho professor 
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da Université Royale de Besse-en-Poldévie, como se vê em trecho da carta 

transcrita em Pour La Science: 

 
Je vous envoie ci-joint, pour les Comptes Rendus, une note que M. 

Bourbaki m’a chargé de vous transmettre. Vous n’ignorez pas que M. 

Bourbaki est cet ancien professeur à l’Université  Royale de Besse-em-

Poldévie, dont j’ai fait la connaissance il y a quelque temps dans un café 

de Clichy où il passe la plus grande partie de la journée et même de la 

nuit; ayant perdu, non seulement sa situation, mais presque toute sa 

fortune dans les troubles qui firent disparaître de la carte de l’Europe la 

malheureuse nation poldève, il gagne maintenant sa vie en donnant dans 

ce café des leçons de belote, jeau où il est de première force. Il fait 

profession de ne plus s’occuper de mathématiques, mais a bien voulu 

cependant s’entretenir avec moi de quelques questions importantes, et 

même me laisser jeter un coup d’oeil sur une partie de ses papiers; et j’ai 

réussi à le persuader de publier, pour commencer, la note ci-jointe, qui 

contient un résultat fort utile pour la théorie moderne de l’integration {...] 

(WEIL, in PLS, 2000, pág. 19,20). 

 

No The American Mathematical Monthly, sob o título “The Architecture of 

Mathematics”, uma nota de rodapé informa “Professor N. Bourbaki, formely of The 

Royal Poldavian Academy, now residing in Nancy, France, is the author of a 

comprehensive treatise of modern mathematics, in course of publication [...]”(pág. 

221). 

 

Mas, ainda a surpresa é maior quando em Notice sur la vie et l’oeuvre de 

Nicolas Bourbaki, encontra-se sobre Bourbaki: 

 
Nommé Privat-Dozent à l’Université de Dorpat en 1913, il s’y marie 2 ans 

plus tard; une seule fille, Betti, mariée en 1938 au chausseur de lions H. 

Pétard, est née de cette union. La guerre de 1914-18 vint interrompre 

l’activité scientifique de N. Bourbaki, qui s’anonçait si féconde. Au moment 

de la révolution de 1917, il se trouve au Caucase, dans un institut de 

recherches du district de Poldévie; nommé membre de l’Academie Royale 

de ce pays, il s’intéresse vivement au sort de la nation poldève (l’une des 
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innombrables races, voisine des Ossètes, qui peuplement les montagnes 

du Caucase). Mais la guerre civile le contraint à émigrer, et, en 1920, il se 

réfugie en Iran (NOTICE, in P.L.S, 2000, pág.22). 

 

André Weil era mentor de todas as galhofas do grupo e se divertia. Um 

desobediente civil, irrestritamente, pode-se dizer, ao se acompanhar as atitudes, 

por ele, tomadas durante sua vida. Desobedecia a quem? Respondia a quem? 

Talvez, num primeiro momento, ao “mandarinato” na ENS de Paris. E num 

segundo momento à provocação desencadeada por Boas e Smithies. Ele mesmo 

conta, em Souvenirs d’apprentissage (pág 51), que Hellinger teria lhe dito: “Weil, 

me dit-il “vous êtes la plus méchante langue que je connaisse”.” 

 

Weil, encontra-se com ambos na Inglaterra, em 1939 e resolve escrever um 

convite de casamento entre Betti Bourbaki (em homenagem a Enrico Betti) e 

Hector Pétard, que é distribuído aos Bourbaki, aos matemáticos de Princepton e a 

outros, parodiando os convites de casamento pomposos, onde o nome de cada 

pessoa é seguido de uma apresentação de títulos honoríficos matemáticos. 

 

Mas, Boas versus Bourbaki continuaria. Segundo Halmos (1957) em 1947, 

o livro anual, da Enciclopédia Britânica, continha um breve parágrafo que indicava 

Bourbaki como um grupo. O autor deste parágrafo foi Ralph Boas, editor executivo 

da revista Mathematical Review. Pouco tempo depois, os editores da Enciclopédia 

Britânica receberam uma carta firmada por N. Bourbaki protestando contra a 

existência de Bourbaki por Boas. Ralph Boas ficou embaraçado diante dos 

editores da Enciclopédia e a situação só foi refeita após um membro do 

Departamento de Matemática da Universidade de Chicago, ter enviado uma carta 

aos editores, astutamente formulada, implicando sem afirmar a existência do 

grupo. Mesmo assim, a situação só foi resolvida após uma carta do secretário da 

Sociedade Matemática Americana, que anteriormente já havia recusado a 

possibilidade de ter Bourbaki como membro, só o aceitava enquanto instituição.  
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Bourbaki levou a cabo sua vingança contra Boas. O grupo fez circular um 

rumor que Boas não existia. Boas, diziam os membros de Bourbaki, é o 

pseudônimo coletivo de um grupo de jovens matemáticos norte-americanos que 

atuam em corporação como os editores do Mathematical Reviews. 

 

A questão de ter um nome é de suma importância para Bourbaki. O fato de 

ser um grupo secreto trouxe-lhe algumas adversidades, como já se pôde ver, em 

relação às publicações em revistas. Ele precisava existir oficialmente. 

 

Algumas são as versões apresentadas para a adoção do nome Bourbaki, 

mas mesmo entre seus membros são divergentes. Quanto a Nicolas, a 

intervenção de Evelyne Weil foi fundamental. 

 

Uma das versões é apresentada por André Weil, no seu livro Souvenirs 

d’apprentissage; a de que, em 1923, Raoul Husson, aluno do terceiro ano da ENS, 

anuncia uma Conferência (aula trote) do Prof. Holmgren, obrigatória para os 

alunos ingressantes. Sobre este momento, André Weil assim o descreve: Ele 

(Raoul) se apresenta aos calouros, munido de uma falsa barba e de um sotaque 

indefinível faz uma exposição onde aborda um pouco das teorias das funções 

clássicas, as mais extravagantes, para terminar pelo “teorema de Bourbaki” o qual 

o auditório fica estupefato. É assim que se fixou a lenda, que junta que um dos 

normalistas presentes declara ter compreendido tudo. Raoul havia trazido o nome 

de Bourbaki da história militar da França. Na guerra franco-prussiana de 1870-

1871, parte do exército francês ficou sob o comando Charles Denis Sauter 

Bourbaki. 

 

Quanto a Holmgren, em um artigo de Hermann Weyl, David Hilbert, 

traduzido por Elza  F. Gomide e publicado no Boletim da Sociedade de 

Matemática de São Paulo, em 1947, aparece que no inverno de 1900-1901 o 

matemático E. Holmgren fez no seminário de Hilbert uma comunicação sobre as 

primeiras publicações de Fredholm sobre equações integrais e parece que Hilbert 
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se entusiasmou imediatamente. Seria esta referência dos Bourbaki/Weil. Pura 

especulação? Vindo de Bourbaki tudo é possível. 

 

Outra versão é que Jean Delsarte, um dos fundadores do grupo Bourbaki, 

foi convocado para a guerra e havia escutado de um dos soldados o grito: “Nous 

sommes l’armée de Bourbaki”. 

 

Por outro lado, a ENS sempre esteve ligada às questões de guerra e só 

apresenta um espírito antimilitar nos anos 1920-1930, sendo possível que o nome 

de Bourbaki tradicionalmente permaneceu na mesma. Henri Cartan complementa 

esta idéia, dizendo que talvez Raoul tenha freqüentado, como tantos outros, curso 

de preparação militar, onde algum oficial tenha feito uma exposição onde chama a 

atenção para o fato da ENS tenha perdido sua tradição militar e a necessidade de 

rever esta posição. Raoul, entusiasmado pela idéia, apresenta na aula trote o 

nome de Bourbaki e segundo Cartan, é este o motivo que o nome de Bourbaki foi 

dado ao tratado. 

 

Uma outra versão, em PLS, é a apresentada por Sterling K. Berberian, em 

1980, no The Mathematical Intelligencer, a qual o nome Bourbaki havia sido 

utilizado pelo anarquista Octave Mirbeau, em seu livro Le journal d’une femme de 

chambre, de 1900, onde um ouriço, denominado de Bourbaki, come tudo. 

Berberian sugere que o nome adotado pelo grupo francês reflete a ambição e a 

“gulodice” matemática do tratado pretendido pelo grupo. Essa versão nunca foi 

invocada nem pelos membros do grupo. 

 

Talvez a história esteja mesmo ligada ao que conta Weil, a aula trote de 

Raoul, seguida de sua viagem à Índia (1930-1932) onde encontra seu amigo 

matemático Kosambi, que publica “On generalization of second theorem of 

Bourbaki”, no boletim de l’Académie des sciences des provinces d’Agra e Oudh 

Allahad, de 1931-1932. 
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A publicação de Kosambi, a qual se refere a Bourbaki, também tem uma 

explicação. André Weil teria lhe pedido que escrevesse um artigo onde fizesse 

referência a trabalhos imaginários de um pesquisador russo com o nome também 

imaginário Bourbaki. Este texto, faz menção ao autor russo pouco conhecido D. 

Bourbaki que foi morto envenenado durante a Revolução (provavelmente a de 

1917). Ainda, Kosambi agradece Weil por ter lhe apresentado importantes 

trabalhos de D. Bourbaki, seu ex-professor. Foi assim que Bourbaki fez sua 

primeira aparição numa publicação matemática. É interessante notar, que Weil já 

tinha antes mesmo da criação do grupo, humor, irreverência suficientes para criar 

um fato. Tanto é que Kosambi apresenta o segundo teorema, portanto pode-se 

pensar que há pelo menos um primeiro teorema. Quanto a Kosambi ter sido ex-

aluno de D. Bourbaki parece ter sido mais uma sábia invenção de André Weil. 

Kosambi ter sido aluno de Bourbaki, é uma versão; a outra é que Weil, 

desconhecido então, teria pedido a publicação deste artigo pelo amigo. Se Weil, já 

em 1932, havia utilizado o nome Bourbaki em um de seus escritos ou de Kosambi, 

provavelmente o nome venha da aula trote de Raoul e provavelmente foi Weil 

quem indicou o nome Bourbaki, para o grupo. 

 

Outras versões poderiam ser citadas, mas o que há de certo é que o grupo 

no primeiro congresso do mesmo, ocorrido de 10-16 de julho de 1935, em Besse-

en-Chandesse em Auvergne, decide pelo nome Bourbaki. Segundo Liliane 

Beaulieu eles vão ao lago Pavin, distante cinco quilômetros de Besse e segundo 

um documento interno do grupo fizeram um juramento: “quelques membres ne 

craignent pas de se plonger sans aucun voile dans les ondes aux cris mille fois 

répétés de BOURBAKI”. (BEAULIEU, in P.L.S., 2000, pág.16), 

 

Com a leitura somente deste, poderia se pensar em uma cerimônia de 

iniciação e de batismo de uma seita religiosa. 

 

Mas e o nome de Nicolas? Quando surge? Se o nome Bourbaki havia sido 

adotado em Besse em julho de 1935, o mesmo não se passou com Nicolas. Esta 
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questão só será colocada ao grupo quando da tentativa do mesmo de publicar um 

artigo no Comptes Rendus de l’Académie des Sciences. A academia exigia para 

publicação uma pequena indicação do autor e a apresentação do artigo à 

academia por um membro da mesma, caso julgasse pertinente o artigo. Este teria 

sido o assunto entre alguns membros de Bourbaki num encontro ocorrido em um 

café. Os Bourbaki já apresentavam a inicial N diante do nome, mas André Weil 

conta no seu Souvenirs d’aprentissage, que era necessário dar um prenome a 

Bourbaki. Éveline estava presente no encontro e sugere Nicolas. André Weil 

responsabiliza-se de escrever uma síntese e enviá-la a Élie Cartan com uma 

justificativa. Élie Cartan encaminha em 18 de novembro de 1935 à Academia e a 

síntese assinada por Nicolas Bourbaki é aceita. Embora Nicolas já figura no grupo, 

os volumes do tratado Éléments de mathématique foram por muito tempo 

assinados unicamente por N. Bourbaki. 

 

Este nome se revelaria aos membros do grupo, um tanto contraditório, pois 

estes creditavam origem russa ao mesmo e, no entanto um fato remete Nicolas 

Bourbaki a uma origem grega. Esta revelação ocorreu através de um telefonema a 

Henri Cartan, em 1948, quando sua esposa Nicole lhe anunciou que Bourbaki 

estava ao telefone. Do outro lado, falava Nicolaïdes Bourbaki, representante 

comercial da embaixada grega em Paris. 

 

Segundo André Weil: 

 
Nicole Cartan appela son mari au téléphone en lui disant:< 

Bourbaki demande à te parler>. Au téléphone, Henri Cartan entendit une 

voix qui disait: <Mon nom est Bourbaki, et je souhaite vous rencontrer>. -

<Sans doute avez-vous une grande barbe blanche> (Cést ainsi en effect 

que nous aimions à nous le représenter). <Non, je n’ai pas de barbe, et je 

souhaite vous recontrer>. (WEIL, 1991, pág.107) 

 

Henri Cartan e ele se encontraram naquele mesmo dia no Instituto Henri 

Poincaré. Nicolaïdes mostrou ao mesmo seus documentos para provar sua 
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identidade e lhe explicou que teria tomado conhecimento do grupo, ainda na 

Grécia, graças a um artigo de André Lichenerowicz numa revista “La vie 

intellectuelle”. Ainda que havia procurado pelo editor M. Freymann que lhe havia 

indicado que procurasse por Cartan para melhores esclarecimentos.  

 

Nicolaïdes contou a história de sua família, afirmando ser conhecedor de 

sua árvore genealógica, sem encontrar entretanto nela, nenhum matemático. 

Cartan lhe explicou a existência do grupo que levava seu nome e durante anos, 

Nicolaïdes participou dos jantares finais dos congressos do grupo e esse contato 

se perdeu após a morte de sua esposa. 

 

Quanto à história da família de Nicolaïdes Bourbaki, o grupo francês a 

incorpora nas suas lendas extravagantes, como tenta mostrar uma origem grega 

no texto Notice sur.... . 

 

Neste texto faziam crer que Nicolas Bourbaki não era um pseudônimo, mas 

o nome de um matemático de origem grega. Assim aparece sua história. 

 

De família cretense, que remonta 1089, a vida do matemático Bourbaki foi 

marcada por inúmeros incidentes provocados por guerras. Inicialmente, o nome de 

origem da família era Scordylis, mas a fama dos guerreiros que se distinguiram na 

resistência aos turcos, fez com que fossem reconhecidos ainda na Grécia como os 

“vour bachi” (aquele que derruba primeiro). E assim, como em muitos casos, o 

nome Bourbachi foi adotado pela família. 

 

Mas a história da família Bourbaki começou com Sôter Bourbachi (1750-

1820), que na Campanha do Egito se aliou com Napoleão Bonaparte contra os 

ingleses. Pelo reconhecimento à sua ajuda, Napoleão oferece estudos na França 

aos seus dois filhos mais velhos, por conta do estado francês. 
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O primogênito se tornou coronel das Forças Armadas na França e pai do 

famoso general francês Charles Bourbaki (1816-1897). Charles Bourbaki foi aluno 

da Escola especial militar e participou da Campanha da África de 1836 a 1851. De 

1854 a 1856 serve na Guerra da Criméia. É nomeado chefe da brigada em 1854. 

Vai a Argélia em 1857 e em seguida é promovido a general de divisão. Participa 

da Campanha da Itália (1859-1860) e, de 1860 a 1869 é inspetor general da 

infantaria ainda que comandante da divisão. Mais tarde chefe da Guarda Imperial. 

 

Um terceiro filho de Sôter Bourbaki, criado e educado na Grécia, viu-se 

obrigado, devido a constantes guerras, a se expatriar na Rússia, mais tarde na 

Romênia. 

 

Desse filho é que descende Nicolas Bourbaki, matemático. Nascido em 

Cucuteni, na Moldávia, em 1886, fez seus estudos neste país e ingressou em 

1906 na Universidade da Cracóvia. Agraciado com uma bolsa de estudos foi a 

Paris estudar com Poincaré e na Alemanha, no Institut Göttingen, estudar com 

Hilbert. Poincaré e Hilbert exerceram uma grande influência no trabalho de 

Bourbaki. Em 1910 apresenta sua tese de doutorado na Universidade da 

Cracóvia. De tiragem pequena, os poucos exemplares foram destruídos quando 

da invasão alemã em 1941. 

 

Foi nomeado Privat-Dozent da Universidade de Dorpat em 1913, porém a 

guerra de 1914-1918 interrompe a atividade científica do mesmo, que se mostrava 

promissora. Em 1917, ele se encontra no Cáucaso, num instituto de pesquisas da 

Poldévia, nomeado membro da Academia Real deste país. Mas, a guerra civil 

obriga-o novamente a se deslocar para o Iran, em 1920. 

 

Refugiado no Iran, para Nicolas Bourbaki inicia-se um longo e triste período 

de sua existência. No Iran colabora primeiramente com a missão geofísica 

francesa. Depois por algum tempo foi professor no Colégio Royal de Zorngahr na 

Índia. 
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Finalmente ele se instala em Paris onde, porém não vê seu trabalho 

reconhecido e vive miseravelmente de expedientes precários. 

 

A história de Nicolas Bourbaki, de origem grega terminaria aqui não fossem 

algumas casualidades profícuas. Segundo o texto, a aula trote de Raoul Husson e 

o artigo de Kosambi, já referenciados neste trabalho. 

 

Quanto a Nicolas Bourbaki ser membro da Academia Real da Poldévia, 

Weil mostra que também já fazia parte das brincadeiras dos alunos da ENS. 

 
La Poldévie, patrie de Bourbaki, était le produit d’un autre canular 

normalien. Vers 1910, à ce que dit l’histoire, des normaliens ramasserènt 

dans les cafés de Montparnasse des individus d’origine variée dont ils 

firent, moyennant quelques apéritifs, des representants de la nation 

poldève. On rédigea pour eux des lettres, adressées à des notabilités des 

mondes politique, littéraire, universitaire, qui commençaient:<Vous 

n’ignorez pas des malheurs de la nation poldève...>.Les témoignages de 

sympathie commencèrent à affluer. Au moment opportun on annonça une 

réunion publique. On avait composé pour le principal orateur un discours 

émouvant qui se terminait à peu près par ces mots: <Ainsi moi, président 

du Parlement poldève, je vis, pauvre exile, dans une détresse telle que je 

ne possède même pas pantalon>. Il monta sur la table, et n’avait pas de 

pantalón. (WEIL, 1991, pág. 106, 107) 

 

Poderia ser esta a história de Nicolas Bourbaki, o matemático de 

descendência grega. O acima exposto se situa no espírito irreverente e brincalhão 

do grupo. Verdades e mentiras são misturadas para enganar quem se aventura a 

descobrir dados sobre o grupo secreto francês. 

 

Mas se Bourbaki, não é o primeiro a adotar um pseudônimo, também não é 

o primeiro a figurar na história da Matemática, enquanto grupo. Em Howard Fehr 

(1971), versão espanhola encontra-se a existência de um grupo denominado 
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FORMULAIRE: Y la continuaron muy pronto Peano, Pieri y otros miembros Del 

grupo “Formulaire” (um grupo antecesor Del Bourbaki de nuestros días). (FEHR, 

1971, pág.56) 

 

Em Klein (1931): 

 
Peano ha fundado una escuela muy difundida e influyente en 

Italia, y se ocupa en escribir en colaboración con discípulos un formulario, 

en el cual esté representada toda la Matemática, o mejor dicho, su 

contenido lógico puro, en el lenguaje simbólico por él inventado. (KLEIN, 

1931, pág. 308) 

 

 

6. Críticas a Bourbaki 

 

Segundo Revuz (1996), um grande número de matemáticos detestou 

Bourbaki. Seu estilo, suas escolhas e suas omissões, sua visão global de 

matemática, sua influência suscitaram críticas impiedosas. Hoje como este grupo 

não ocupa um lugar destacado no mundo matemático, as paixões estão 

esquecidas. Mas certas críticas ainda restam. 

 

Em Pour La Science, são apresentadas críticas muito bem formuladas. 

Como colaboraram na edição, com Maurice Mashaal, jornalista científico, 

especializado em física e matemática, Liliane Beaulieu, Henri Cartan, Michel 

Demazure, Pierre Cartier, Pierre Samuel, Anna Sierpinska, Christian Houzel, Jean-

Pierre Kahane, entre outros, crê-se que estas críticas já foram bem elaboradas 

pelos matemáticos acima citados, bem como por outros (alguns ex-bourbakistas, 

se isto é possível). Escolhidas, para tal revista, crê-se serem as melhores para 

serem apresentadas. Apresentá-las neste trabalho permite situar melhor o lugar 

de Bourbaki na comunidade matemática. 
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Bourbaki é um grupo que se interessou e se interessa se assim podemos 

dizer essencialmente por o que conhecemos por matemática pura. 

 

Bourbaki descartou a teoria das probabilidades, rejeitou-a, considerou-a 

como não rigorosa e, pela sua influência considerável retardou seu 

desenvolvimento na França, segundo L. Schwartz (que foi bourbakista) em sua 

biografia (PLS, pág.76). 

 

O tema das probabilidades foi julgado inapropriadamente pelos Bourbaki e 

se tornou com os trabalhos de Andreï Kolgomorov (1903-1987), em torno de 1930, 

uma verdadeira teoria matemática. Kolmogorov, matemático soviético, concebeu o 

sistema de axiomas que permitiram fundar rigorosamente a teoria das 

probabilidades. Teoria esta estreitamente semelhante a aquela de medida e 

integração apresentada por Lebesgue e Borel, notadamente. Em sua exposição 

da teoria de integração, Bourbaki sob a influência de Weil apresenta um ponto de 

vista diferente de Lebesgue, o dos espaços localmente compactos (Banach), que 

não convém em nada à teoria das probabilidades. Christian Houzel, matemático e 

historiador, em PLS (pág.76), explica que a teoria das probabilidades tem 

necessidade em numerosos casos, como no estudo dos movimentos brownianos, 

de uma medida definida sobre conjuntos que não são localmente compactos. Para 

não apresentar falhas em seu livro de integração, Bourbaki em um dos capítulos 

apresenta sobre espaços não localmente compactos. 

 

A lógica teria também por parte dos Bourbaki a indiferença. Sua atitude não 

é exemplar. Mas para Bourbaki a lógica era em qualquer caso exterior a 

matemática. Jean Dieudonné, em um artigo intitulado “Mathématiques vides et 

Mathématiques significatives”, afirma sobre a lógica matemática: “nous ne voyons 

aucune objection à ce qu’on s’em occupe, mais cela nous laisse entièrement 

froids” (DIEUDONNÉ, in PLS, pág.76). 
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André Weil, não menos crítico que Dieudonné, afirma em 1948: “(...) si la 

logique est l’hygiène du mathématicien, ce n’est pas elle qui lui fournit as 

nourriture; le pain quotidien dont il vit, ce sont les grands problèmes” (WEIL, in 

PLS, 2000, pág. 76). 

 

Nem mesmo os trabalhos de Kurt Gödel, de 1930 deslocariam os Bourbaki 

de sua posição. Weil teria se pronunciado: 

 
il se peut même (...) que l’experience fasse découvrir um jour, 

dans les modes de raisonnement dont nous faisons usage, le germe 

d’une contradiction que nous n’apercevons pas aujourd’hui; une révision 

générale deviendra alors nécessaire; on peut être assuré dès maintenant 

que l’essentiel de notre science n’en sera pas affecté. (WEIL, in PLS, 

2000, pág.78). 

 

Curiosamente a maioria dos matemáticos não deu a devida atenção aos 

resultados espetaculares de Gödel e de seus seguidores; eles se contentavam em 

tomar uma posição rígida de negação da lógica como instrumento de averiguação 

dos fundamentos da matemática. Mas de Bourbaki esta atitude mostra de um 

lado, um grupo fechado em suas próprias idéias da matemática e de outro, uma 

determinada incoerência haja vista que o próprio grupo trazia para si o trabalho de 

revisar a matemática e ostentar a retomada da matemática a sua base, onde 

segundo eles está a teoria dos conjuntos, a qual a axiomatização repousa ela 

mesma sobre a lógica formal. Dieudonné, quanto a este aspecto reformula 

totalmente sua posição, em A Formação da Matemática Contemporânea (1987). 

 

Em 1992 no The Mathematical Intelligencer, intitulado “The ignorance of 

Bourbaki”, o pesquisador britânico A Mathias diz-se que lendo o volume sobre 

teoria dos conjuntos de Bourbaki, ficou profundamente chocado pela semelhança 

com Grundzüge der Mathematik de Hilbert e Ackermann e Leçons sur les nombres 

transfinis de Sierpinski, ambos publicados em 1928, sem acrescentar-lhes nada. 

Mathias afirma ainda que, o silêncio dos Bourbaki sobre os trabalhos de Gödel, 
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constitui uma aberração aos olhos dos lógicos. Os Bourbaki diziam não ter 

interesse em conhecer os trabalhos dos lógicos de sua época, expondo um 

sistema lógico de sua crença, segundo os lógicos, inútil. O livro base de toda a 

nova organização da matemática proposta por Bourbaki, a Teoria dos Conjuntos, 

entretanto serviu como referência de lógica matemática o que representa uma 

injustiça com a Lógica; e a idéia que a lógica é um tema desinteressante se 

perpetuou restando estes traços na comunidade francesa de matemáticos, bem 

como em outras, segundo ele. A.Mathias provavelmente não leu a retratação de 

Dieudonné em relação a Gödel, no livro A Formação da Matemática 

Contemporânea, datado de 1987, para em 1992 apresentar tais afirmações. 

 

Outro desinteresse dos Bourbaki era pela física. Física e matemática 

sempre se mostraram interligadas e interfecundas. A matemática e a física em 

suas ligações se mostraram férteis e companheiras ou mesmo cúmplices. Mas 

não é o que pensava os Bourbaki. André Weil, retrata o clima que encontrou em 

Göttingen favorável a Física e seu desinteresse: “Comme je l’ai su bien plus tard, 

le monde des physiciens était alors en pleine effervescence à Göttingen; ils étaint 

en train d’accoucher de la mécanique quantique; ils est assez remarquable que je 

n’en aie pas eu le moindre soupçon”.(WEIL, 1991, pág.51) 

 

 

7. Dar a Bourbaki o que é de Bourbaki 

 

Diante de tantas críticas, pode-se perguntar :-Então, o que fez Bourbaki?  

 

Segundo Revuz (1996), Bourbaki primeiramente diante de uma situação na 

Academia Francesa e mesmo na ENS, de pontífices da ciência francesa, ele 

tomou rigorosamente a contramão desta atitude. Ao individualismo, ele opôs um 

trabalho de equipe, à vaidade pessoal, o anonimato, ao amadorismo, o 

profissionalismo, ao provincialismo, a abertura sobre o mundo exterior. Quanto à 
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ordem histórica, foi tomada rigorosamente ao contrário e estabelecida 

verdadeiramente ao termo (forçosamente provisória). 

 

Ele mesmo (excluindo o trabalho individual de seus membros), não é um 

pesquisador. Seu mérito é o de ter difundido uma síntese madura, reflexo de 

resultados que não sendo os seus, se apresentar como um vulgarizador sem 

concessão ao nível mais elevado. O que ele vulgarizou, não são somente teorias 

que foram negligenciadas na França, mas também uma concepção dinâmica da 

matemática, apesar da aparência rígida de sua redação. 

 

Ele insiste sobre o fato que os matemáticos, não estudam os objetos, mas 

as relações entre objetos; o importante finalmente, é o agenciamento dessas 

relações, donde as famosas estruturas, e além delas os morfismos. O feito, 

segundo Revuz, é que ele substituiu a uma classificação segundo os objetos, uma 

classificação segundo os métodos, mesmo podendo permanecer uma 

superposição das duas classificações. 

 

Ainda para Revuz, todo o progresso das matemáticas nasce de produções 

de poderosas idéias simples ao meio de técnicas freqüentemente complexas. As 

idéias ou as técnicas, sozinhas, são impotentes; é sua simbiose que é fecunda. 

Mas é uma degenerescência freqüente do ensino colocar unicamente o acento 

sobre as técnicas e de omitir as idéias. 

 

Segundo Revuz, Bourbaki tinha dado a axiomática o lugar que ela merecia 

na construção da matemática. Era no mínimo uma necessidade técnica para 

definir as estruturas, mas o que traz consigo é tanto maior. As mentalidades são 

reticentes, senão hostis à axiomática. É certo, ainda que Bourbaki não tenha feito 

alusão, ao que o exemplo da física moderna (com o nascimento da relatividade e 

das teorias quânticas) tem muito feito para abrir os olhos e fazer compreender que 

os quadros que parecem imutáveis não podem ser mantidos. 
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Ainda Revuz, afirma que sendo a axiomática, uma fonte de liberdade e 

correlativamente de responsabilidade, é necessário usar de sua liberdade e de 

imaginação para trazer os bons axiomas, que permitirão produzir as teorias 

fecundas, mas não é necessário usá-la para fazer não importa o quê e a esta 

visão é necessário reportar à ferocidade de Bourbaki para com axiomáticas 

gratuitas e contemplações não brilhantes. 

Aos descendentes de minha geração, Bourbaki deu um grande sopro de ar 

puro, diz Revuz, às vezes duro de respirar, mas profundamente libertador. 

 

Para Revuz, Bourbaki é pessoa imperfeita. Há uma curiosa oposição entre 

o calor de suas idéias e a frieza se seu estilo, entre a multiplicidade das redações 

preparatórias de cada fascículo e o aspecto dogmático do produto final. Bourbaki 

não mostra sentimentos, sua exposição se atém ao encadeamento lógico das 

noções e dos raciocínios. 

 

Seu aspecto dogmático pode ser um péssimo exemplo, para que o imitem 

sem ter todo o rigor de Bourbaki, pois, se ele é austero, ele é honesto e trabalhou 

com muita perseverança não trazendo obscuridade nem lacuna. Há um 

dogmatismo muito profundo em Bourbaki, o leitor não é jamais enviado a partilhar 

as dúvidas e as hesitações do autor. 

 

Ainda para Revuz, Bourbaki é incontestavelmente elitista e é 

conscientemente; e nesse ponto só é possível concordar com a afirmação. Fez 

seu trabalho com um profissionalismo merecedor de homenagens, mas sua 

atitude é: Agrada-lhe? Tanto melhor. Não lhe agrada? Eu não tenho tempo para 

perder com você. Nada contra seu valor matemático, mas Bourbaki era muito 

fechado do ponto de vista das relações públicas. 

 

Ele jamais socializou seu trabalho no nível do ensino médio ou mesmo de 

licenciatura. Foi Choquet, que não tinha jamais sido bourbakista, que fez a 
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revolução no certificado do CDI em 1954 e realizou o projeto inicial de 1934 de 

Bourbaki. Ele não poderia ter feito se Bourbaki não tivesse preparado o terreno. 

 

Bourbaki mostrou a importância de domínios da matemática que estavam 

negligenciados até ali. Teria ele coberto a totalidade do campo matemático? A 

resposta é evidentemente: não. É necessário censurá-lo?, pergunta Revuz. 

 

 

8. Medalhas Fields 

 

A medalha Fields, recompensa internacional equivalente ao Prêmio Nobel, 

foi atribuída a alguns colaboradores de Bourbaki, a saber: Laurent Schwartz (em 

1950), Jean-Pierre Serre (em 1954), Alexandre Grothendieck (em1966), Alain 

Connes (em 1982), Jean-Christophe Yoccoz (em 1994). Sem dúvida, grandes 

talentos fizeram parte de Bourbaki e muitos também se recusavam a concorrer a 

uma medalha. 

 

 

9. Biografias dos colaboradores de Bourbaki que estiveram na Faculdade de 

Filosofia da USP 

 

9.1. Jean Alexandre Eugéne Dieudonné 

 

Jean Alexandre Eugéne Dieudonné nasceu em Lille em 1º de julho de 1906. 

Seu pai trabalhava na indústria têxtil e sua mãe era professora. Em 1915, com a 

ocupação de Lille pelos alemães, juntamente com sua mãe mudou-se para Suíça 

e posteriormente para Paris, onde reencontrou seu pai. 

 

Começa a estudar no liceu Condorcet. Nos anos de 1919-1920, seu pai o 

envia para estudar na Inglaterra. É quando ganha gosto pela matemática. Em 

seguida volta a Lille para estudar no liceu Faidherbe. Ele obtém em 1923 seu 
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“baccalauréat”, assim como o primeiro lugar de matemática no concurso geral. Ele 

entra na École Normale Supérieure em 1924 e, em 1927, passa no concurso da 

agregação. 

 

Uma vez seu serviço militar concluído, obtém uma bolsa de estudos da 

Universidade de Princeton, nos Estados Unidos, onde fica por um ano. De volta a 

ENS, nos anos 1929-1930, fica como agregado-preparador de matemática. Em 

seguida ganha uma bolsa da fundação Rockefeller que lhe permite passar alguns 

meses na universidade de Berlim (com Ludwig Bieberbach), depois na 

universidade de Zurich (com György Polya). Em 1931, defende a tese, 

“Recherches sur quelques problèmes relatifs aux polynômes et aux fonctions 

bornées d’une variable complexe”, orientado por Montel. 

 

Vai lecionar em Bordeaux, e em 1933 é nomeado para a faculdade de 

ciências em Rennes, onde fica até 1937. 

 

Os dois acontecimentos mais importantes de sua vida, segundo o próprio 

Dieudonné, ocorreram em 1934: encontra neste ano sua futura esposa, Odette 

Clavel e ingressa no grupo Bourbaki. 

 

Jean Dieudonné, em 1937, torna-se mestre de conferências na faculdade 

de ciências de Nancy, depois professor. Ele passa dois anos (1946-1947) na 

Universidade de São Paulo, no Brasil. Retorna como professor da Faculté des 

Sciences de Nancy, onde permanece até 1952. Estabelece-se nos Estados 

Unidos de 1952 a 1959, lecionando em Michigan. Volta à França para trabalhar no 

IHES (Institut des Hautes Études Scientifiques) até 1964, tornando-se, em 

seguida, professor da Faculdade de Ciências de Nice. Em 1970 volta a Paris e se 

concentra nos estudos de história da Matemática. Morre em 29 de novembro de 

1992, em Paris. 

 

 45 



Seus trabalhos abrangem a álgebra, os espaços vetoriais topológicos, 

topologia, os grupos de Lie, a análise. A ele se deve a noção de espaço 

“paracompacto”, útil em topologia algébrica. Em 1956, retira-se do grupo Bourbaki 

(com 50 anos!), mas foi para este grupo uma de suas locomotivas por seu 

temperamento intempestivo, seu largo conhecimento, sua grande memória, sua 

imensa capacidade de trabalho e de redação. Autor de inúmeros textos onde 

exprime sua visão da matemática pelo ponto de vista bourbakista, de livros 

didáticos e de história da matemática. 

 

Ainda, contribuiu para a publicação de artigos de matemática na 

Encyclopaedia Universalis. Quando no IHES, valorizou novos talentos, como 

Alexander Grothendieck. Seu livro Pour l’honneur de l’esprit humain-les 

mathématiques aujourd’hui, escrito em 1987, se destinava ao grande público. 

 

Dieudonné, tinha enorme paixão por piano e também dedicava algumas 

horas de seu dia se aperfeiçoando neste instrumento. 

 

Foi eleito para Academia de Ciências de Paris, em 1968; recebeu o prêmio 

Gaston Julia em 1966. 

 

 

9.2. André Weil 

 

Considerado um dos grandes matemáticos do século XX, André Weil, 

nasceu em 6 de maio de 1906 em Paris e morreu em 6 de outubro de 1998 em 

Princeton, New Jersey, E.U.A.. Seus pais, Bernard e Selma eram judeus. Seu pai 

era médico. Sua educação inicial foi feita por professores particulares de 

qualidade. Em 1918 entra no liceu Saint-Louis e em 1922 entra na École Normale 

Supérieure, com dezesseis anos. Com dezesseis anos, também leu Bhagavad 

Gita no original, em sânscrito. André Weil tinha duas grandes paixões: matemática 

e viagens. 
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Em 1925, através de uma bolsa vai a Roma estudar com Vito Volterra. 

Graças a uma bolsa da Fundação Rockefeller, logo em seguida passa um ano na 

Alemanha, em Göttingen, Berlim e Frankfurt, onde se encontram eminentes 

matemáticos, tais como Courant, Emmy Noether, Siegel, Max Dehn. 

 

Retorna à França, onde em 1928 defende sua tese de doutorado 

“L’arithmétique sur les courbes algébriques”, na Universidade de Paris, aos vinte e 

dois anos, sob orientação de Hadamard. Logo em seguida parte para a Índia, para 

a Universidade de Aligarh Muslim, onde permanece de 1930 a 1932. Em seu 

retorno fixa-se na Universidade de Marselha. Em 1933 entra na Universidade de 

Strasbourg, onde fica até 1939. Em 1937 casa-se com Eveline. 

 

Oficial da reserva como todo normalista, resolveu desertar durante a 

Segunda Guerra Mundial. André Weil influenciado pela filosofia indiana, crê que 

cada indivíduo porta em si seu dharma e, em particular, o seu dharma é o de fazer 

matemática, tanto quanto for capaz, e seu pecado seria desviar-se deste caminho. 

Assim, Weil não quer participar da guerra. Esta atitude foi incompreendida por 

diversos companheiros de trabalho, chegando até mesmo por tal atitude fazer 

inimigos, como é o caso de Jean Leray que se empenhou eficazmente em 

descartar Weil da Sorbonne e do Collège de France. 

 

Quando se inicia a guerra, Weil se encontra na Finlândia, em fins de 

novembro de 1939, um concurso de circunstâncias o faz suspeito de espionagem 

em proveito da União Soviética e, segundo Weil, ele só evita o pelotão de 

execução graças a uma conversação fortuita entre o chefe de polícia e o 

matemático finlandês Rolf Nevanlinna, que o conhece. Expulso, Weil desembarca 

em Havre onde é aprisionado e depois transferido para a prisão de Rouen. 

Julgado em maio de 1940 por insubmissão, e condenado a cinco anos de prisão, 

ele evita a prisão se incorporando às forças armadas francesas até outubro de 

1940. Graças a um programa de salvamento de cientistas franceses pela 

Fundação Rockefeller, em 1941 vai para os Estados Unidos. Em 1945 vem ao 
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Brasil, onde permanece até 1947 como professor contratado da Universidade de 

São Paulo. Retorna aos Estados Unidos para a Universidade de Chicago e em 

1958 vai para o Institute for Advanced Study de Princeton, onde desde 1976 está 

o seu retrato. 

 

Sua obra matemática relativa sobretudo à teoria dos números e à geometria 

algébrica é vasta. Ela lhe valeu, embora sempre se mostrou um opositor a prêmios 

e medalhas, o prêmio Wolf em 1979 e o prêmio Kyoto em 1994. Weil após ter 

demonstrado a hipótese de Riemann para curvas algébricas definidas sobre um 

corpo finito, ao procurar sua generalização às equações polinomiais a um número 

qualquer de variáveis, foi levado a elaborar diversas conjecturas que suscitaram 

muitos desenvolvimentos da geometria algébrica. Outro trabalho notável, das 

relações entre a aritmética das curvas ditas elípticas e das funções ditas 

modulares; conduziu juntamente, com os trabalhos dos japoneses Goro Shimura e 

Yutaka Taniyama, à formulação de uma conjectura (dita de Shimura-Taniyama-

Weil) que desempenha um papel crucial na demonstração, pelo matemático inglês 

Andrew Wiles, em 1994, do célebre teorema de Fermat. De fato, o trabalho de 

Weil foi base para muitos outros trabalhos tal como o de Yau que em 1982, 

ganhou a Medalha Fields, por seu trabalho na geometria algébrica tridimensional, 

o qual tem muitas aplicações na teoria quântica. Yau apenas deu prosseguimento 

ao trabalho iniciado por Weil. Em 1978, Deligne recebeu a Medalha Fields por 

aplicar às conjecturas de Weil (sobre a congruência da função zeta, tanto no 

campo das funções algébricas quanto no das variedades algébricas em campos 

finitos), a topologia das variedades algébricas, o que permitiu princípios que 

guiaram subseqüentes desenvolvimentos neste campo. Isto é uma pequena 

amostra dos trabalhos de Weil. 

 

É necessário assinalar seu papel predominante em Bourbaki. Foi Weil um 

dos fundadores deste grupo, figura central até sua retirada em 1956, aos 50 anos 

conforme o regulamento de Bourbaki, embora separado geograficamente da 

França. 
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Weil só se interessava por fazer matemática (seu dharma), embora fosse 

apaixonado pela literatura e por línguas estrangeiras. Desde os quinze anos, ele 

sabia grego, latim, alemão, inglês e um pouco de sânscrito. Tinha uma 

personalidade difícil e tinha um humor mordaz, estando sempre pronto a ver e 

comentar o aspecto cômico ou ridículo de uma declaração ou situação. Detestava 

adulações. Os aspectos da personalidade de Weil e de seu humor são visíveis em 

sua autobiografia, Souvenirs d’apprentissage. 

 

 

9.3. Jean Frédéric Auguste Delsarte 

 

 Jean Delsarte nasceu em 19 de outubro de 1903 em Fourmies, França e 

morreu em 29 de novembro de 1968 em Nancy, França. 

 

 Seu pai trabalhava na indústria têxtil. Delsarte foi um brilhante aluno na 

escola primária em Fourmies. Durante os anos 1913-14 estudou no Colégio Saint- 

Pierre e fez o secundário no Lycée Corneille em Rouen. 

 

 Em 1922 ingressou na École Normale Supérièure em Paris, graduando em 

1925. Em março de 1928 defende sua tese de doutorado Les rotations 

fonctionnelles. Em outubro de 1928, foi indicado como Mestre de Conferências na 

Faculté des Sciences de Nancy. Em 1936 torna-se professor de Análise Superior 

da mesma faculdade. 

 

 Durante suas visitas regulares a Paris, em 1934-35, Delsarte se envolve no 

projeto do grupo Bourbaki. Delsarte se envolveu durante os anos 1930, com  

atribuições administrativas, publicando em 1939 três artigos referentes a estas 

atribuições, relativos a organização da pesquisa científica, ao ensino superior nas 

faculdades de ciências francesas e um projeto de reforma do ensino superior. 
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 A Segunda Guerra teve um impacto muito grande na carreira de Delsarte. 

Comandou uma unidade da artilharia francesa durante os anos de 1938-40. 

Assumiu, posteriormente, o comando da oitava bateria, só retornando a Nancy em 

setembro de 1941. 

 

 Delsarte continua seu empreendimento com a matemática francesa tanto 

em Nancy quanto em Paris no CNRS, onde pertence à Comissão de Matemática 

Pura. Foi agraciado com o Vailland Prize da Academia de Ciências em 1944. 

Neste mesmo ano, torna-se chefe de matemática em Nancy e ocupa esta posição 

até sua morte. 

 

Delsarte leva para Nancy, matemáticos ilustres,: Laurent Schwartz (1945-

1952), Roger Godement (1946-1955), Jean-Pierre Serre (1954) e Jacques-Louis 

Lions (1954-1964). Em 1953 cria o Institut Elie Cartan em Nancy. 

 

 Delsarte foi conferencista em diversas universidades depois de 1947, 

particularmente, na Índia, nos E.U.A. e na América do Sul. Ficou, 4 meses em 

Princeton, em 1947; 4 meses na Universidade de São Paulo, Brasil, em cada ano 

de 1948 a 1951. Três meses no México em 1952, três meses entre E.U.A.e 

Canadá, em 1957. Entre 1962-1965, ele permanece três meses a cada ano no 

México. 

 

 

9.4. Alexander Grothendieck 

 

Alexander (Schurik) Grothendieck nasceu em Berlin, em 28 de março de 

1928. Filho de Alexandre (Sascha) Schapiro e de Johanna (Hanka) Grothendieck. 

Seu pai foi um judeu anarquista, condenado à morte em 1907 pelo regime czarista 

e libertado em 1917 pela revolução russa, na qual participou ativamente. 

Condenado à morte pelo regime comunista imigrou clandestinamente a Berlin, 
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onde trabalhou como fotógrafo de rua e conheceu nos meios anarquistas a 

jornalista Hanka. De 1928 a 1933, viveram em Berlim. 

 

Entre os anos de 1934-1939 Alexander viveu em Hamburgo com uma 

família adotiva (Heydorn), pois seus pais estavam na França participando junto 

aos anarquistas da guerra civil espanhola. Em 1939, vai ao encontro de seus pais 

na França. De 1940 a 1942, fica como refugiado em Rieucros. Seu pai fica no 

campo de Le Vernet e em 1942 é deportado para Auschwitz, onde é morto. O 

campo de refugiados Rieucros é dissolvido e Alexandre é acolhido em La Guespy, 

lugar infantil de Socorro Suíço para refugiados em Chambon sur Lignon. Lá ele 

continua seus estudos iniciados em Hamburgo, no famoso Collège Cévénol, 

terminando seu bacharelado. 

 

Em 1945, com o término da Segunda Guerra, Alexandre tinha dezesste 

anos e foi viver com sua mãe perto de Montpellier. Obteve uma bolsa de estudos 

na universidade e na época da colheita de uvas, trabalhava temporariamente junto 

com sua mãe. Sua mãe também trabalhava como empregada doméstica. 

Grothendieck freqüentava muito pouco as aulas, à medida que percebeu que o 

que era ensinado estava nos livros. Foi bom aluno, mas não foi brilhante. Na 

Universidade de Montpellier obtém sua licença em 1948. 

 

Vai à Paris, onde assiste ao Seminário de Henri Cartan e seguindo os 

conselhos do mesmo, faz seu doutorado em Nancy, com Laurent Schwartz, cuja 

tese é Produits tensoriels topologiques et espaces nucléaires.  

 

Como apátrida encontra dificuldades para se estabelecer legalmente em 

algum posto permanente na França. Aceita então lecionar no Brasil, na 

Universidade de São Paulo, entre 1953-1955. Segue do Brasil, para os E.U.A., 

para a Universidade de Kansas. 
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Em 1956 volta à França graças a um posto precário que lhe oferece o 

CNRS. É um período de colaboração intensa entre Serre e Grothendieck. Serre e 

Grothendieck são dois espíritos opostos. Enquanto Serre é um matemático 

clássico por excelência, capaz de trabalhos profundos tanto em topologia quanto 

na teoria dos números ou ainda, em geometria algébrica, Grothendieck, é uma 

figura original e que se propõe a generalizar, esta é sua palavra chave. Longe de 

amar a abstração por ela mesma, ele procura introduzir um quadro 

suficientemente geral para que os teoremas sejam o fruto de um encadeamento 

de raciocínios simples. 

 

A partir de 1957, Grothendieck obtém seus primeiros sucessos com a 

generalização do teorema de Riemann-Roch em qualquer dimensão, sobre um 

corpo de qualquer característica e sobre um espaço eventualmente singular: o 

teorema de Riemann-Roch-Grothendieck. 

 

Em 1959, com o apoio de Dieudonné, velho conhecido de Nancy, 

Grothendieck torna-se professor permanente do IHES (Institut des Hautes Études 

Scientifiques), um instituto particular, recentemente fundado por Léon Motchane, 

doutor em Física, um rico mecenas. Permanece até 1970, no instituto. Escreve 

com Dieudonné, Éléments de Géométrie Algébrique (EGA), uma verdadeira bíblia 

do tema e com seus alunos, entre eles, Deligne, Verdier, Séminaire de Géométrie 

Algébrique (SGA). 

 

Paralelamente a seus trabalhos em matemática, Grothendieck investe 

pouco a pouco em política. Quando em 1966, recebeu a Medalha Fields, ele deixa 

de comparecer em Moscou para recebê-la, para organizar reuniões políticas. Em 

1970, ele e seus colegas ficam sabendo que o IHES recebia subvenção do 

Ministério da Defesa, emitindo sérias objeções. L. Motchane discute com os 

professores e consegue um compromisso de todos, exceção a Grothendieck. Ele 

deixa o IHES. 
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Por indicação de Serre fica dois anos como professor no Collège de France. 

Ele consagra uma parte de seus cursos a ser militante ecológico e pacifista. É um 

dos fundadores do grupo “Vivre et Survivre”. No final de dois anos, um posto se 

encontra vago no Collège de France; Grothendieck se candidata mas seu nome é 

recusado. Recusa que alguns atribuem ao seu engajamento político, outros, a sua 

genialidade e a inveja que esta suscita. 

 

Por um ano é professor convidado da Université d’Orsay. Em 1972, adquire 

nacionalidade francesa e se torna professor da Université de Montpellier, numa 

época onde o essencial da atividade matemática francesa se concentra em Paris. 

Ele consagra seu tempo à docência na Faculdade de Ciências, continuando suas 

investigações fora dos circuitos ditos oficiais, sem publicar e com escassos 

contatos com outros colegas. 

 

Em 1980 ele apresenta um seminário e redige a longa marcha através da 

Teoria de Galois. 

 

Grothendieck se candidata ao posto de diretor de pesquisa do CNRS. É 

recusado, mas a decisão é contestada pela própria comissão do CNRS. Em 1984 

se apresenta novamente ao CNRS para o mesmo posto. Seu projeto de pesquisa 

era Esquisse d’um programme. Não é aceito como diretor de pesquisa, mas 

obteve um posto especial no CNRS. Depois de 1986, ele redige Récoltes et 

semailles, reflexão autobiográfica sobre a matemática, La Clef des Songes, onde 

explica sua descoberta de Deus. 

 

Aposenta-se em 10 de janeiro de 1988. As posições de Grothendieck se 

tornam cada vez mais radicais. Em 1988, ele recusa o prêmio Crafoord da Real 

Academia Sueca de Ciências que deve repartir com Pierre Deligne (1,5 milhões de 

francos). Recusa este e qualquer outro prêmio porque “dado o declínio da ética 

científica, participar no jogo dos prêmios significa aprovar um espírito na 

comunidade científica, o que lhe parece insano” e também “sua pensão é mais do 
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que suficiente para suas necessidades materiais e das que dele dependem”. 

Joanna, sua filha, vivia em Gigondas, de forma humilde, naquele momento. 

 

No mesmo ano deixa Montpellier para Comtat-Venaissin, depois para os 

Pirineus onde se encontra até hoje recluso, praticamente sem nenhum contato 

com a comunidade científica, recebendo somente os mais chegados, conhecidos 

e visitantes esporádicos, mas prossegue suas reflexões sobre matemática e Deus. 

 

 

9.5. Laurent Schwartz 

 

Laurent Schwartz nasceu em 5 de março de 1915 em Paris, França e 

faleceu em 4 de julho de 2002. 

 

Laurent Schwartz era de família de origem judaica. Seu pai era um cirurgião 

mas sua família tinha outros homens brilhantes, tais como seu tio, professor 

Robert Debre, fundador da UNICEF. Na escola, Schwartz mostrou-se excelente na 

matemática e no latim. Inscreveu-se para a École Normale Supérièure, em Paris, 

em 1934. Graduou-se com o Agrégation de Mathématiques em 1937 e doutorou-

se na Faculté des Sciences de Strasbourg, em 1943. 

 

A atividade intelectual destes anos foi sempre acompanhada pela atividade 

política, aliás declarava que em sua vida, primeiro estava a atividade política e em 

segundo, a matemática. Foi simpatizante do movimento espanhol, mas logo se 

desiludiu com o mesmo; similarmente, sua simpatia para o comunismo foi 

arrefecida com Stálin, embora durante dez anos foi um trotskista, até 1947. Jurou 

nunca lamentar este fato, mesmo que o mesmo quase o impediu de viajar para o 

E.U.A. para receber a Medalha Fields. 

 

Durante a guerra suas atividades políticas e sua origem judaica puseram-no 

de toda maneira em situações delicadas. 
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Schwartz permaneceu na Faculté des Sciences de Grenoble de 1944 a 

1945. Logo depois, leciona em Nancy. Durante este período de sua carreira foi 

que produziu seu famoso trabalho na teoria das distribuições. 

 

Em 1953, retorna a Paris onde se transformou professor, permanecendo 

até 1959. Ensinou na École Polytechnique em Paris de 1959 a 1980. Ficou então 

três anos na Universidade de Paris VII antes que se aposentasse, em 1983. 

 

Em 1956 era um dos líderes dos protestos na França de encontro à invasão 

russa da Hungria. No ano seguinte tornou-se envolvido em um evento muito mais 

perto dele pessoalmente, de “o caso Audin” na Argélia: 

 

Audin, um matemático e comunista morando na Argélia, escrevia sua tese 

sob a supervisão de Shwartz. Mas em junho 1957, Audin, oponente da atuação 

francesa na Argélia, foi seqüestrado, juntamente com outros, por paratropas, 

torturado e morto. Schwartz não se cansou por clamar justiça, e organizava uma 

apresentação da tese de Audin, mesmo com sua ausência. 

 

Vocal em sua oposição à campanha francesa, assinou a famosa 

declaração, “o DES 121”, a favor da insubordinação militar. Pierre Messmer, 

ministro para o exército francês (e, também da École), desligou-o de sua posição 

na Polytechnique, por razões “de senso comum e de honra”. Ao que Schwartz 

respondeu, que desde que o exército comandado por Messmer sancionou a 

tortura e a promoção de torturadores, tais observações eram absurdas. Após um 

breve exílio em Nova York, retoma seu lugar, dois anos depois. 

 

A contribuição proeminente à matemática que Schwartz fez nos 1940 foi em 

relação à teoria das distribuições. A primeira publicação em que apresentou estas 

idéias é datada de 1948. A idéia de Schwartz era dar uma interpretação unificada 

de todas as funções generalizadas que aparecem na análise como funções 
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lineares. Forneceu uma descrição sistemática e rigorosa, baseada inteiramente na 

análise funcional abstrata. Tal aproximação teve um precedente, na apresentação 

por André Weil da integração de espaços localmente compactos. Por causa das 

demandas da diferenciabilidade na teoria da distribuição, os espaços dos testes 

de funções e seus duals são um tanto mais complicados. Isto o conduziu aos 

estados extensivos de espaços topológicos do vetor além das categorias 

familiares de espaços de Hilbert e de Banach, estudos que, por sua vez, 

forneceram novas introspecções úteis em algumas áreas de análise apropriadas, 

como equações diferenciais ou funções parciais de diversas variáveis complexas.  

 

Schwartz recebeu uma lista longa de prêmios, de medalhas e honras, além 

da Medalha Fields. Schwartz recebeu a Medalha Fields, de Harald Bohr, em 30 de 

agosto de 1950, em um congresso internacional em Harvard, e a recebeu, pela 

sua teoria das distribuições. Recebeu prêmios da Academia de Ciências de Paris, 

em 1955, em 1964 e em 1972. Em 1972 foi eleito membro desta Academia. Foi-

lhe concedido também o título de Doutor Honorário de muitas universidades, 

incluindo Humboldt (1960), Lund (1981), Montreal (1985) e Atenas (1993). 

 

Além de suas atividades políticas e matemáticas, Schwartz era 

colecionador de borboletas e tinha 20000 espécies em sua coleção. 

 

Uma citação de Schwartz; “Descobrir algo na matemática é superar uma 

inibição e uma tradição. Você não pode mover-se para frente se você não for 

subversivo”. 

 

 

9.6. Charles Ehresmann 

 

Charles Ehresmann nasceu em 19 de abril de 1905 em Strasbourg, França 

e faleceu em 22 de setembro de 1979 em Amiens, França. 
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Charles Ehresmann veio de uma família pobre da Alsácia. Seu pai era um 

jardineiro e a sua família falava alsaciano (relacionado às línguas germânicas). A 

Alsácia, que era originalmente francesa, ficou sob o domínio alemão em 1871, 

mas por volta de 1902 teve o seu próprio governo. Após 1911 teve sua própria 

constituição e o progresso foi feito em direção a uma germanização na região. 

Certamente Charles Ehresmann começou sua educação inteiramente no alemão 

até o fim da primeira guerra mundial em 1918. Freqüentou o Lycée Kleber em 

Strasbourg mas, após a Alsacia, em 1919, ter retornado a França, provavelmente 

a língua francesa foi introduzida nas escolas. Sem dúvida, houve resistência dos 

moradores que se comunicavam em alemão, mas, sem dúvida, suas tentativas na 

autonomia dentro da republica francesa foram mal sucedidas. 

 

Ehresmann, em 1924, ingressou na École Normale Supérièure em Paris. 

Graduou-se em 1927. Nos anos1928-29, lecionou no Lycée em Rabat (Marrocos). 

Ehresmann continuou sua instrução em Göttingen, centro principal para a 

pesquisa matemática no mundo, nos anos 1930 e 1931, onde fez sua pesquisa. A 

ascensão ao poder pelos nazistas, mudou o mundo matemático 

significativamente. Ehresmann de 1932 a 1934, deixa Göttingen e vai estudar em 

Princepton nos Estados Unidos. Em 1934, doutorou-se em Paris. De 1934 a 1939, 

continua seu trabalho de pesquisa no CNRS de Paris. 

 

Em 1939, ensina na Universidade de Strasbourg, mas logo em seguida com 

a segunda guerra mundial e com a ocupação alemã na França, as atividades da  

Universidade de Strasbourg são transferidas para a Universidade de Clermont 

Ferrand, retornando para Strasbourg somente em 1945. Ehresmann seguiu os 

movimentos da universidade até que, em 1955, uma cadeira da topologia foi 

criada especialmente para ele, na Universidade de Paris. Permaneceu na cadeira, 

até que se aposentou em 1975. 
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Embora tivesse 70 anos quando se aposentou, Ehresmann não deixou de 

lecionar. Foi para Amiens, onde sua segunda esposa era professora de 

matemática, e lá ensinou. 

 

Ehresmann foi um dos criadores da topologia diferencial. Após 1957 

Ehresmann, se interessou pela teoria das categorias e estruturas e trabalhou 

nesta área por vinte anos. Criou os Cahiers de Topologie et Géometrie 

Differentielle Categoriques, em 1957. 

 

 

9.7. Samuel Eilenberg 

 

Samuel Eilenberg nasceu em 30 de setembro de 1913 em Warsaw, Rússia, 

(hoje, Polônia) e faleceu em 30 de janeiro de1998 em Nova York, EUA. 

O pai de Samuel Eilenberg era fabricante de cerveja. Sammy, como 

Eilenberg foi chamado sempre, estudou na Universidade de Warsaw. Logo, não é 

surpresa que os interesses de Eilenberg giraram rapidamente para topologia 

ajustada do ponto, pois, era uma área que floresceu na Universidade de Warsaw, 

nesse tempo. 

 

Uma coleção notável dos matemáticos estava na equipe de funcionários da 

Universidade de Warsaw quando Eilenberg estudou lá. Por exemplo, 

Mazurkiewicz, Kuratowski, Sierpinski, Saks e Borsuk ensinaram lá. Eilenberg, em 

1936, doutorou-se na Universidade de Warsaw, após estudar sob orientação de  

Borsuk. 

 

Sua tese era relacionada com a topologia do plano e foi publicada na 

Fundamenta Mathematicae, em 1936. Seus resultados foram bem recebidos tanto 

na Polônia quanto nos EUA. 

 

 58 



O segundo centro matemático na Polônia neste tempo era Lvov. Lá 

Eilenberg se encontrou com Banach, que o conduziu aos matemáticos de Lvov. 

Juntou-se à comunidade dos matemáticos que trabalhavam e bebiam no Scottish 

Café contribuindo nos problemas do Scottish Book, livro famoso dos matemáticos 

que trabalhavam no Café. 

 

Neste período, a maioria das publicações de Eilenberg era de topologia 

ajustada do ponto, mas já mostrava indícios que a álgebra não era estrangeira à 

sua topologia. 

 

Era um sinal que Eilenberg estava se movendo para a área que o tornaria 

famoso. Uma coleção, verdadeiramente notável de 37 textos, foi publicada por 

Eilenberg, depois de 1939 quando saiu de Polônia para os Estados Unidos. 

 

Em 1939, seu pai convenceu-o que deveria imigrar aos Estados Unidos. Foi 

a Princeton onde Vehlen e Lefschetz lhe ajudaram encontrar um sustento na 

universidade. Mas, em 1940, foi indicado como instrutor por um ano na 

Universidade de Michigan. Este era um lugar excelente para que Eilenberg 

iniciasse sua carreira de professor nos Estados Unidos, como também interagisse 

com os principais topologistas da época. 

 

Em 1941 foi promovido a professor assistente na Universidade de Michigan. 

Em 1945 foi promovido, outra vez, como professor associado. Durante o período 

de 1945-46, foi conferencista em Princeton, antes de ser apontado como professor 

na Universidade de Indiana, em 1946. Após um ano transferiu-se para a 

Universidade de Columbia, em Nova York onde ficou até aposentar-se. Casou-se 

com Natasa Chterenzon em 1960. 

 

Talvez a característica mais óbvia do trabalho de Eilenberg foi o número de 

publicações em colaboração com outros matemáticos. Sua colaboração principal 

foi seu trabalho com Bourbaki. Em 1949, André Weil estava trabalhando na 
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Universidade de Chicago e contatou Eilenberg para perguntar-lhe se queria 

colaborar na escrita sobre grupos de homotopia e espaços fibrados no projeto de  

Bourbaki. Eilenberg aceitou, tornando-se um membro do grupo Bourbaki. Entre 

1950-51 fica em Paris, como professor visitante, com financiamento concedido 

pelas fundações Fulbright e Guggenhein. Até 1966, participa das reuniões de 

verão do grupo Bourbaki.  

 

Um dos principais colaboradores que Eilenberg encontrou foi Saunders Mac 

Lane. Os dois se encontraram primeiramente em 1940 em Ann Arbor e desse 

tempo até aproximadamente 1954, produziram quinze papéis em uma escala 

inteira de tópicos incluindo a teoria da categoria, a cohomologia dos grupos, a 

relação entre homologia e homotopia, espaços de Eilenberg-MacLane, entre 

outros. Em 1942 publicaram um artigo em que introduziram Hom e Ext pela 

primeira vez. Introduziram o termo functor e isomorfismo natural e, em 1945, 

adicionaram os termos categoria e transformação natural. 

 

Trabalhou também em colaboração com Steenrod, em homologia e 

cohomologia, o que posteriormente resulta num artigo individual de Eilenberg, com 

tratamento definitivo publicado em 1944 nos Annals of Mathematics. Em 1948, 

publica junto com Chevalley, um trabalho sobre a álgebra de Lie. Uma 

colaboração importante foi com Henri Cartan, que resulta na publicação do livro 

Homological algebra. 

 

Eilenberg publicou uma importante obra, de dois volumes, em 1974 e 1976, 

Automata, languages, and machines, referente ao estudo matemático das 

fundações da informática e da matemática aplicada. O trabalho inclui uma 

apresentação unificada de quase todos os tópicos principais dos autômatos e da 

teoria da linguagem formal. 

 

Havia um outro lado de Eilenberg, era o de negociante no mundo da arte 

em que era conhecido como o “professor”. Negociava arte índiana e era um perito 
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no assunto. Sammy tinha uma das coleções mais importantes do mundo da arte 

asiática do sudeste. Sua fama entre determinados colecionadores de arte chegava 

a ofuscar sua reputação matemática. Em um gesto marcado pela característica de 

sua generosidade e elegância, Sammy em 1987 doou boa parte de sua coleção 

ao Museu Metropolitano de Arte de Nova York. 

 

 

9.8. Jean-Louis Koszul 

 

Jean-Louis Koszul nasceu em 3 de janeiro de 1921 em Strasbourg, França. 

Seu pai André Koszul era professor da Universidade de Strasbourg. Koszul foi 

educado no liceu de Coulanges, em Strasbourg, antes de estudar na Faculdade 

de Ciências em Strasbourg e na Faculdade de Ciências de Paris. 

Koszul foi indicado como mestre de conferências na Universidade de 

Strasbourg em 1949. Foi promovido a professor na mesma universidade em 1956, 

ficando neste posto até 1963, quando foi indicado professor da Faculdade de 

Ciências de Grenoble. 

 

Koszul pertenceu à segunda geração do grupo Bourbaki junto com J. 

Dixmier, R. Godement, S. Eilenberg, P. Samuel, JP. Serre e L. Schwartz. 

 

Os tópicos mais importantes de sua pesquisa em matemática incluem: 

homologia e cohomologia da álgebra de Lie, cohomologia relativa, o formalismo 

das seqüências spectrais, complexos de Koszul, domínios limitados, domínios 

homogêneos comvexos, temas relacionados à teoria de Gelfand-Fuks e a 

supergeometria, entre outros. 

 

Koszul foi honrado com a eleição a Academia de Ciências de Paris em 28 

de janeiro de 1980. No ano seguinte foi eleito a Academia de Ciências de São 

Paulo. 
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Seu passatempo, escalar montanhas, sendo membro do clube de alpinismo 

francês. 

 

 

10. Biografia de Oscar Zariski 

 

 

Oscar Zaritsky nasceu em 24 de abril de 1899 em Kobryn, Belarus (Império 

russo) e morreu em 4 de julho de 1986 em Brookline, Massachusetts, EUA. 

 

O pai de Oscar Zariski era Bezalel Zaritsky e sua mãe Hannah Zaritsky. 

Oscar, judeu, foi chamado de Ascher Zaritsky por seus pais. 

 

A mãe se Oscar foi quem se assegurou que seu filho tivesse uma boa 

instrução. Quando tinha sete anos, um tutor foi contratado para Oscar e sob a 

orientação do tutor, mostrou aptidão notável para a língua russa e para a 

aritmética. Quando a guerra alcançou Belarus, a família de Oscar fugiu para a 

Ucrânia. Era o primeiro de diversos movimentos da família Zaritsky, forçados por 

problemas políticos. 

 

Impedido de se incorporar à Faculdade de Matemática, na Universidade de 

Kiev, pois todas as vagas estavam preenchidas, Zariski escolheu a filosofia. Foi 

estudante de filosofia em Kiev de 1918 a 1920, não desistindo porém de seus 

interesses na matemática. 

  

Em novembro de 1918, com o fim da guerra, a Ucrânia efetivamente se 

transformou em um estado independente, tendo Kiev como sua capital. Porém, a 

vida para Zariski era demasiado difícil em Kiev, devastada pela guerra. Desse 

modo, decidiu ir a Itália continuar seus estudos. 
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Em Roma, Zariski teve a influência dos grandes geômetras algébricos, 

como Castelnuovo, Enriques e Severi. Doutorou-se, em 1924, com uma tese 

relacionada à Teoria de Galois, que lhe foi proposta por Castelnuovo. Zariski 

conheceu Yole Cagli em Roma e casou-se com ela em 1924; em Kobin, sua 

cidade natal, retornando em seguida a Roma, onde lecionou até 1927. 

 

Em Roma, Enriques sugeriu que Ascher Zaritsky mudasse seu nome para 

Oscar Zariski, soando italiano. Este foi o nome que usou em sua primeira 

publicação com Enriques. 

 

Zariski tinha ido a Itália escapar dos problemas de Belarus e da Ucrânia. 

Entretanto, a situação política na Itália começou a deteriorar-se rapidamente. Em 

outubro de 1922, Mussolini organizou o “marco fascista em Roma”. Por uns dois 

anos, a Itália funcionou de maneira razoavelmente democrática mas, durante os 

anos 1925 a 1927, Mussolini removeu a direita do discurso livre, os partidos de 

oposição e as uniões de comércio. A vida para Zariski, por causa de sua origem 

judia, tornara-se particularmente difícil. 

 

Ajudado por Lefschetz, escapou dos problemas políticos da Itália em 1927 e 

foi aos Estados Unidos. Ensinou na Universidade de Johns Hopkins, até 1937. 

Após ter começado seu trabalho na Itália muito no estilo “da geometria algébrica 

italiana”, Zariski observou que o assunto necessitava de fundações apropriadas. 

Assim, no período 1927 a 1937, visitou freqüentemente Lefschetz em Princeton, 

devido aos métodos topológicos que queria imprimir em seu trabalho. Seu trabalho 

topológico concentrou-se principalmente no grupo fundamental; muitas das idéias 

que abriu caminho eram inovações de topologia tanto quanto de geometria 

algébrica e tornaram-se independentes nos dois campos desde então. Em 1937 

Zariski reorientou completamente sua pesquisa e começou a introduzir idéias da 

álgebra abstrata na geometria algébrica, influenciado pelos trabalhos de Emmy 

Noether e B L van der Waerden, trabalhando completamente as fundações do 

assunto sem o uso de métodos topológicos ou analíticos. Na Universidade de 
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Johns Hopkins, entre 1939 e 1940, Zariski realizou seu projeto de aplicar a álgebra 

moderna às fundações da geometria algébrica. 

 

Todo o trabalho de Zariski serviu de base para o florescimento da geometria 

algébrica atual e a escola atual usa seus trabalhos e idéias no desenvolvimento 

moderno do assunto. 

 

Um ano importante para Zariski foi o de 1945, quando esteve no Brasil, em 

São Paulo. Na Universidade de São Paulo, deu um curso de extensão, três dias 

por semana que foi assistido por André Weil, que nesta universidade também se 

encontrava. Zariski e Weil aprenderam muito nas discussões, freqüentemente Weil 

argumentava sobre o material que Zariski apresentava. Após ter passado o ano 

1946-47 na Universidade de Illinois, Zariski foi apontado para uma cadeira em 

Harvard onde devia permanecer até que se aposentou em 1969. Em 1970 sofreu 

da doença de Alzheimer e seus últimos poucos anos foram muito difíceis devido à 

doença. 

 

O livro mais famoso de Oscar Zariski é o Algebre Commutative, um trabalho 

de dois volumes escrito conjuntamente com Pierre Samuel. O primeiro volume 

apareceu em 1958 e o segundo em 1960. 

 

Em 1981, foi concedido o prêmio Steele a Zariski, pela Sociedade 

Matemática Americana. A citação para o prêmio sumariou contribuições de Zariski 

à matemática durante toda a sua vida. Foram concedidas muitas honras para seu 

trabalho além deste prêmio. Foi concedido o prêmio Cole de álgebra, pela 

Sociedade Matemática Americana, em 1944, para quatro textos em variedades 

algébricas, em 1939 e em 1940. Foi concedida a Medalha Nacional da Ciência em 

1965. Muitas Academias e Sociedades honraram-no, elegendo-o à sociedade, tais 

como a National Academy of Sciences (1944), a Academia Brasileira de Ciência 

(1958), e o dei Lincei de Accademia Nazionale (1958). 
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CAPÍTULO II 

 

Fragmentos de um discurso bourbakista 

 

 

Os membros do grupo Bourbaki que estiveram na Universidade de São 

Paulo, André Weil, Jean Dieudonné, Jean Delsarte, Charles Ehresmann, Laurent 

Schwartz, A. Grothendieck, Samuel Eilenberg, Jean-Louis Koszul, acrescentando 

a estes Oscar Zariski (não bourbakista), além de trazerem idéias de uma nova 

organização para a matemática, trouxeram idéias sobre assuntos, sem dúvida 

alguma, relacionados à matemática, mas que não dizem respeito estritamente à 

matemática. Pode-se dizer que são temas que dizem respeito à “paramatemática”. 

Independente das idéias sobre a matemática e a “paramatemática”, estes 

membros do grupo também tinham um modo de “encarar a vida”, pode-se dizer, 

uma “filosofia de vida”, que com os elementos anteriores formam um conjunto e 

que dão densidade à presença dos mesmos na Universidade de São Paulo. 

 

Como as publicações de N. Bourbaki dizem somente respeito ao 

estritamente matemático (exceção feita a quatro publicações, que levam seu 

nome), o campo das idéias “paramatemáticas” e “filosóficas” fica ao encargo 

pessoal dos membros do grupo Nicolas Bourbaki, que sem dúvida vão refletir na 

maioria das vezes o pensamento do grupo (das leituras realizadas, esses 

membros identificam quando a posição é pessoal). 

 

Desse modo, a única forma encontrada para apresentar N. Bourbaki neste 

campo é a de utilizar conferências, artigos, cartas de seus membros ainda, que de 

um modo grosseiro, permite mapear o campo das idéias bourbakistas. 

 

Jean Dieudonné, André Weil e Jean Delsarte, dos que estiveram na 

Universidade de São Paulo, dispõem de alguns textos onde as idéias bourbakistas 
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podem ser apreciadas. Para este trabalho, optou-se por apresentar as idéias de 

Jean Dieudonné, por ter sido o escrivão chefe do grupo. 

 

Das leituras realizadas, observa-se que a grande preocupação destes 

membros refere-se à produção matemática, relevando sempre assuntos 

relacionados a ela, tais como criação em matemática, abstração e intuição, 

comunidade matemática, entre outros. 

 

Cumpre ressaltar, que os processos de criação matemática ou mesmo 

“fazer matemática”, já constituíam tema de preocupação de alguns matemáticos. 

Como bem apresenta Jeremy Kilpatrick (1992), no primeiro número de 

L’Enseignement Mathématique (1899), Henri Poincaré pedia maior atenção para a 

intuição tanto quanto aquela que era dedicada à lógica no ensino de matemática: 

“É mediante a lógica que se prova mas é mediante a intuição que se inventa”. 

 

Esta preocupação era tão importante para os matemáticos da época, que 

os editores de L’Enseignement Mathématique, Fehr e Laisant, enviaram um 

questionário a mais de 100 matemáticos para determinar como se faz matemática, 

que resultou em 11 partes publicadas (“L’Enquete de “L’Enseignement 

Mathématique” sur la méthode de travail des mathématicians) entre 1905 a 1908, 

em L’Enseignement Mathématique. Neste questionário, Fehr e Laisant, apoiados 

pelos psicólogos Edouard Claparède e Théodore Flournoy, questionavam desde 

como surgiu o interesse pela matemática, passando por questões relacionadas a 

hábitos de trabalho, por questões sobre processos de inspiração, entre outras. 

 

Se por um lado, Poincaré considerava que tal enquête confirmava suas 

conclusões no que para ele era essencial, por outro lado, Hadamard questionava 

o fato de que só se incluíam descobrimentos concluídos com êxito e não se fazia 

referência aos fracassos. 
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Segundo Kilpatrick, Hadamard então vai realizar, a partir de 1945, um 

estudo próprio informal no qual interrogou alguns matemáticos tais como George 

Birkhoff, Norbert Wiener, George Pólya e, ainda Albert Einstein, que resultou na 

publicação do livro, “An essay on the psychology of invention in the mathematical 

field”, em 1954, por Hadamard, e que embora incompleta antecipa um corpo de 

pesquisas posteriores sobre o pensamento matemático. 

 

Ainda, Hadamard, segundo Kilpatrick, considerou que a falta de atenção 

behaviorista ao pensamento e à consciência era uma atitude anticientífica e que 

inibia o estudo do pensamento matemático. 

 

Através de Kilpatrick, pode-se notar que a preocupação bourbakista era 

uma preocupação dos meios matemáticos. Acrescente-se às informações dadas 

por Kilpatrick, o famoso livro de Hardy, L’apologie, onde a temática é a mesma: 

matemáticos e criação matemática. O grupo Bourbaki fazia parte de um momento 

histórico onde alguns importantes matemáticos se detinham sobre as questões da 

produção em matemática. 

 

Estas questões como já foi dito, também aparecem como preocupação dos 

bourbakistas, especialmente de Jean Dieudonné. 

 

Como é possível se ter escrito um trabalho de cooperação de tal magnitude, 

como os Elementos de Matemática de N. Bourbaki? Grande parte desta 

empreitada é devida a Jean Dieudonné, que foi o “escriba chefe” de Bourbaki, 

quase desde o começo. Como Dieudonné é um escritor prolífico (muitas obras 

publicadas), existe uma certa dificuldade em distinguir seu trabalho particular de 

sua própria obra para Bourbaki. 

 

Jean Dieudonné aparece como o mais eloqüente divulgador das idéias dos 

Bourbaki e é fácil entender sua posição a partir da leitura de seu pronunciamento 

feito na Faculté des Sciences de Nice, quando foi homenageado em 20 de 

 67 



novembro de 1969 (Allocution prononcée à Nice le 20 novembre de 1969). Neste, 

ele aponta o ardor com o qual se colocou a redigir as múltiplas etapas pelas quais 

devia passar cada capítulo do Tratado antes de ser definitivamente aprovado pela 

confraria (nas suas palavras). André Weil, aparece como o grande mentor. 

 

Contando sobre sua vida, Dieudonné fala que sua participação nos 

trabalhos da equipe Bourbaki exigiu dele muito mais que ele podia dar conta. 

Porém vê que a irresistível atração e a bizarra paixão pela compilação: dicionários, 

enciclopédias, história natural, que tinha desde sua infância, e somente ela pode 

explicar sua dedicação à empreitada bourbakista. Mas ele diz que estava longe de 

dar conta sobre o efeito que isto provocaria sobre seu desenvolvimento intelectual. 

O empreendimento para a escrita do Tratado exigia que cada elemento se 

encarregasse de estudar teorias sobre as quais soubessem muito pouco ou nada. 

Para ele foi uma ginástica intelectual de uma eficácia extraordinária. Obrigado a 

aprender sem cessar o novo e de ensaiar a pensar com um espírito virgem, ele foi 

conduzido, quase sem querer, e sempre satisfazendo à sua mania de 

classificação, a trabalhar as partes mais estendidas da matemática. Também, ele 

só se beneficiou das múltiplas reuniões do grupo, das idéias freqüentemente 

extremamente originais e profundas de seus companheiros e sem exagero poder 

dizer que eles são seus co-autores em tudo que pode produzir. 

 

Dieudonné além de indicar seu lugar como pesquisador e integrante de 

Bourbaki, diz de sua carreira de professor. E diz não ter vocação para tal: “Je dois 

faire un aveau: je n’ai jamais eu la moindre vocation pour l’enseignement”. 

 

E afirma que, se entrou para o Ensino Superior era em parte para ganhar 

sua vida, conservando sempre o tempo necessário para suas pesquisas 

matemáticas. Ressalta que jamais teve entusiasmo pela docência, mas que fez 

seu trabalho de professor o mais consciente possível, dedicando-se horas na 

preparação. E sem dúvida também devido sua falta de aptidão ao ensino, orientou 

muito poucos alunos, e mesmo que não gostava de orientar. Preferia alunos que 
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se colocavam no mesmo patamar que ele e assim tinham uma relação mais justa, 

de colaboradores. 

 

Muitas idéias dos Bourbaki foram divulgadas por Dieudonné. 

 

1. Atividade Matemática, Matemáticos e Comunidade Matemática 

 

É no livro de Jean Dieudonné, A formação da Matemática Contemporânea 

(1990), tradução portuguesa de Pour l’honneur de l’esprit humain – Les 

mathématiques aujourd’hui (1987), onde se encontram pensamentos relevantes e 

posições incisivas sobre este tema. Neste livro, Dieudonné apresenta uma longa 

discussão sobre matemáticos, atividade matemática, criação matemática e 

comunidade científica. Apoiado algumas vezes em Hardy, Poincaré, entre outros, 

Dieudonné nos oferece parte do pensamento bourbakista sobre estes temas, para 

lá de apreciável. 

 

Mas é importante frisar que na apresentação do livro, Jean Dieudonné 

alerta: 

 
Aqueles que gostam de livros sensacionalistas ficarão desiludidos; não 

encontrarão aqui teses estrepitosas, repletas de engenhosos paradoxos. 

Limitei-me a expor factos que dizem respeito às matemáticas, e não 

opiniões, e abstive-me de entrar em polémicas; abstive-me também 

cuidadosamente de tentar qualquer previsão sobre a evolução futura das 

noções que falo.(DIEUDONNÉ, 1990, pág.15). 

 

Para Jean Dieudonné por “matemático”, pode-se entender um professor de 

Matemática, um utilizador da matemática, ou um matemático criador. Em seu livro, 

porém irá se ocupar somente destes últimos e para tanto, “um matemático, no 

presente texto, será portanto definido (grifo nosso) como alguém que publicou pelo 

menos a demonstração de um teorema não trivial” (grifos do autor). 

(DIEUDONNÉ, 1990, pág.21), e entenda-se por trivial , “que se limita a tirar 
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algumas conseqüências fáceis de princípios bem conhecidos” (DIEUDONNÉ, 

1990, pág.26). 

 

Dieudonné, não se furta de mostrar as idéias que podem ser veiculadas 

sobre matemáticos, mas vai indicar inclusive como definição o que julga ser um 

matemático. Dieudonné, sutilmente mostra que para a história de “Golias”, 

somente os nomes desses serão lembrados e constarão da história da 

humanidade junto aos seus feitos. Para ele, ser bacharel em matemática não 

significa ser matemático e somente alguns doutores em matemática são 

matemáticos. 

 

Bruno Belhoste (1998) aborda o tema de ser ou não ser matemático. 

Coloca que a opinião pública percebe a matemática antes de tudo como uma 

disciplina de ensino, mas para os matemáticos a atividade de pesquisa é elemento 

primordial que define sua identidade profissional. Quer dizer, aos olhos de seus 

pares, ensinar matemática não é suficiente para ser matemático, é necessário 

ainda e sobretudo produzir resultados matemáticos (para Dieudonné, não triviais). 

 

Ainda, Belhoste indica que este ponto de vista dominante nos dias de hoje, 

foi imposto somente no fim do século XIX na Europa, sendo que a condição 

necessária e suficiente para merecer o título de matemático é o de ter contribuído 

para o progresso da matemática. Para ele se, se considera o “status” de 

matemático não como uma categoria a-histórica mas como uma construção social 

sendo uma história, nada autoriza a definir Descartes como matemático e sim 

como filósofo. 

 

Belhoste indica que é principalmente pelo ensino que a atividade 

matemática se profissionaliza na Europa para dar nascimento à figura moderna de 

matemático e vê a contribuição das atividades didáticas no desenvolvimento e na 

difusão das práticas matemáticas por elas mesmas. 
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Um caso exemplar, tomando como Belhoste, a figura de Descartes, 

encontra-se no livro: Principia. Princípios Matemáticos de Filosofia Natural. Livro I, 

de Isaac Newton (2002). Essa tradução do Principia para o português tem como 

base, a versão do latim para o inglês, realizada por André Motte em 1729, e traz 

também o prefácio de Roger Cotes para a segunda edição (1713), que, com o 

consentimento de Newton, amplia o trabalho original e situa as polêmicas 

científicas vividas em sua época. Inclui ainda um apêndice histórico e explicativo 

de Florian Cajori, elaborado para a edição de R. T. Crawford, de 1934. 

 

No prefácio à 2ª edição, Roger Cotes faz a refutação da teoria dos vórtices 

de Descartes. Em um texto belíssimo, cheio de argumentações e analogias, faz a 

confrontação das teorias cosmológicas de Descartes e Newton. Infere-se desse 

texto que a Teoria dos Vórtices de Descartes afirmava que eram “os céus cheios 

de uma matéria muito sutil continuamente revolvida em vórtices” (pág.28) e que 

“os planetas eram arrastados em torno do Sol em vórtices” (pág.29). Mas o que é 

vórtice? Vórtice quer dizer redemoinho, movimento de turbilhão. Segundo Cajori, a 

teoria de Descartes por este mesmo motivo torna-se tão popular, na época. 

 
A doutrina cartesiana tinha elementos de apelo popular. O leigo 

em matemática poderia entendê-la. Qualquer um já havia visto lascas de 

madeira rodopiar em redemoinhos nos rios. Qualquer um já havia visto 

um diminuto redemoinho de vento levantar a poeira em pequenos 

ciclones. Os planetas moviam-se como pedaços de madeira em 

redemoinhos. Estas figuras mentais eram convincentes. Ao contrário, a 

lei de Newton do inverso do quadrado na atração gravitacional nada 

significava para alguém não acostumado com o pensamento 

matemático. (CAJORI, in Newton, 2002, pág.302)  

 

Mas o que dizia a teoria de Newton? 

 
O Sol gravita em direção a todos os planetas e todos os planetas em 

direção ao Sol.[...] Fica agora evidente que os cometas se movem em 

secções cônicas, tendo seus focos no centro do Sol, e por raios traçados 
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até ele descrevem áreas proporcionais aos tempos. Mas a partir destes 

fenômenos, fica claro e demonstrado matematicamente que aquelas 

forças pelas quais os cometas são retidos em suas órbitas estão 

dirigidas para o Sol e são inversamente proporcionais ao quadrado das 

distâncias a partir do seu centro. (NEWTON, 2002, pág.25) 

 

Duas teorias coexistindo ao mesmo tempo e no mesmo lugar. Coerentes a 

partir de seus pressupostos e, portanto, convincentes. Segundo Cajori, 

 
o objetivo principal do Prefácio foi combater a teoria dos vórtices de 

Descartes. A necessidade dessa discussão, vinte e seis anos depois do 

primeiro aparecimento dos Principia de Newton, indica o grande apelo 

popular das concepções de Descartes. Sua teoria dos vórtices foi 

sustentada nesta época não somente no continente europeu, mas 

também na Inglaterra. A Cosmologia Cartesiana invadiu a Inglaterra logo 

após a publicação por Descartes da sua teoria, em 1644. (CAJORI, in 

Newton, 2002, pág.301)  

 

Atentem para um detalhe: alguns matemáticos britânicos, entre eles, 

Whiston, Cotes, Taylor, preferiam a teoria de Newton. Newton foi professor em 

Cambridge pelo menos até 1687. Foi sucedido por Whiston, um de seus 

seguidores, mas que não conseguia romper a barreira cartesiana ao 

conhecimento newtoniano, como indica Cajori: 

 
A partir desses fatos apenas, poder-se-ia inferir que o sistema de 

Newton substituiu facilmente o cartesiano nas universidades britânicas. 

Mas não foi assim; o sistema cartesiano mostrava uma vitalidade 

espantosa, mesmo em Cambridge. [...]. De acordo com a biografia de 

Samuel Clarke, Rohault* ainda era o livro texto de Cambridge em 1730, 

três anos após a morte de Newton e quarenta e três anos depois do 

aparecimento dos Principia. Era como se duas práticas diferentes de 

instrução prosseguissem por muitos anos sem controvérsia aberta entre 

as duas facções. (CAJORI, in Newton, 2002, pág. 302, 304). 
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Voltaire visitou a Inglaterra em 1727 e declarou que “apesar de Newton ter 

vivido mais de quarenta anos após a publicação dos Principia, mesmo na época 

de sua morte ele não tinha mais de vinte seguidores na Inglaterra.” (CAJORI, in 

Newton, 2002, pág.305). 

 

Somente em meados do século XVIII, o sistema newtoniano vai conseguir 

ser aceito plenamente pela comunidade científica européia e britânica. 

 

Rohault publicou em 1682 um livro-texto de Física, em francês, contendo 

uma exposição popular da teoria dos vórtices. Em 1697, Samuel Clarke traduziu-o 

para o latim e esta tradução desempenhou um papel importante como livro-texto, 

tanto em faculdades inglesas como americanas. Em 1723, Clarke faz a tradução 

para o inglês, o que mostra que Rohault era livro-texto ainda nessa época. Duas 

novas edições de 1729 e 1735 mostram a aceitação desse livro. 

 

O acima exposto em concordância com Belhoste mostra a importância e a 

contribuição das atividades didáticas no desenvolvimento e na difusão (neste 

caso, mostra-se como impedimento) das práticas científicas por elas mesmas. 

 

Pode-se citar mais um exemplo, envolvendo Descartes e Pitágoras. Sabe-

se que tanto o sistema de coordenadas que leva o nome de Descartes, quanto o 

teorema que leva o nome de Pitágoras, já eram de conhecimento dos gregos. 

Após a Revolução Francesa, ainda no início do século XIX é que seus nomes 

foram acoplados a ambos. Descartes por tê-lo utilizado em seu método de 

coordenadas, Pitágoras por ter divulgado, vulgarizado o teorema dos teocráticos 

gregos. 

 

Diante do exposto, fica clara a questão apresentada por Belhoste, da 

importância da contribuição dos docentes (descendentes de Pitágoras?) na 

vulgarização dos conhecimentos elaborados pelos matemáticos. Muito honra os 
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professores a descendência de Pitágoras e a questão colocada por Dieudonné é 

irrelevante. 

 

Embora a discussão de Belhoste seja muito detalhada, e apresente o 

modelo alemão como uma feliz sintonia entre pesquisa e ensino, não há como 

separar pesquisa e ensino. Pesquisa e ensino se comunicam, institucionalmente 

ou não. Não há fronteiras tão definidas. Sem dúvida, sob o ponto de vista histórico 

(aqueles que ficarão para a história), a pesquisa ocupa um lugar privilegiado. 

 

Já é possível sentir a sutileza de Dieudonné, mas ele não para por aí. E vai 

afirmar, nas entrelinhas que matemática não é para todos: 

 
Numa época recente, vimos proclamar ruidosamente que em matéria de 

criação intelectual todos os seres humanos têm as mesmas capacidades 

(sublinhados nossos) e que as desigualdades flagrantes constatadas 

são devidas apenas à educação, que os favoreceu mais ou menos. 

Curiosa doutrina essa que pretendia que o cérebro possuísse uma 

fisiologia diferente da dos outros órgãos, e que apenas merece um 

encolher de ombros, quando pensamos em todos os filhos de príncipes 

ou de milionários que permaneceram incuravelmente estúpidos apesar 

dos cuidados tidos em lhes dar os melhores preceptores (DIEUDONNÉ, 

1990, pág.26). 

 

Aqui, Dieudonné contesta publicamente o movimento do ativismo 

pedagógico, encabeçado pela UNESCO, da Educação Para Todos. 

 

Se por um lado ele não concorda que a matemática seja para todos, ele 

também questiona os doutoramentos em matemática, que embora na maioria das 

vezes seja um trabalho original, a grande maioria destes trabalhos se situa, no 

âmbito do trivial. 

 

Vê-se, portanto, que para ele, matemático é título reconhecido em poucos e 

que embora detendo o título de doutor, isto não justifica o nome de matemático. 
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Diante do exposto, que lugar caberia a aqueles que detêm um título de 

doutor, com uma tese que, embora seja considerada original pertença ao conjunto 

das triviais? Dieudonné diz sobre eles: 

 
A sua importância é todavia indubitável: para além do papel social 

que desempenham na educação de toda a elite científica de um país, 

são eles que, nos primeiros anos da universidade, podem distinguir os 

estudantes particularmente dotados que serão os matemáticos da 

geração seguinte; se souberem manter-se ao corrente do movimento da 

ciência e com ele enriquecer o seu ensino, despertarão vocações 

hesitantes e poderão orientá-los para os colegas encarregados de guiar 

os primeiros passos dos futuros investigadores. (DIEUDONNÉ, 1990, 

pág.27). 

 

Se por um lado, Dieudonné afirma a importância social da docência, por 

outro lado ele afirma a importância da atualização docente, para este fim, o de 

preparar a elite científica. O que não é pouco. 

 

Ainda Dieudonné fala de sua crença na comunidade científica, sem atentar 

para o caso Descartes/Newton. 

 
Por muito alta que seja a opinião que um matemático tenha de suas 

próprias obras, é o juízo dos seus pares que fixará seu valor. É evidente 

que estes trabalhos devem ser ‘não triviais’, serão tanto mais admirados 

quanto maior for a dificuldade e quanto mais tenham sido objecto de 

numerosas tentativas anteriores infrutíferas. (DIEUDONNÉ, 1990, 

pág.40). 

 

Como se pode ver, não foi assim que se comportou a comunidade científica 

inglesa da época, no caso da teoria de Newton; exatamente por ser não trivial, por 

apresentar dificuldades, é que o juízo de seus pares por um longo tempo não a 

acatou. 
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2. Sociedade e Criação Matemática 

 

Na realidade, os aspectos acima referendados do discurso de Dieudonné 

são secundários. O ponto central para Dieudonné, não é propriamente a atividade 

matemática, ser ou não ser matemático, mas sim os processos de criação, melhor 

dizendo, a criação matemática em si. 

 

Para tanto ele vai dizer que as pessoas têm inteira razão em pensar que a 

aptidão para a criação matemática é independente de raça e não parece 

transmitir-se hereditariamente: os matemáticos filhos de matemáticos foram 

sempre uma rara exceção. 

 

Mas ainda quanto à criação matemática, Dieudonné, vai afirmar que o meio 

social desempenha um papel importante na eclosão de um talento matemático. É 

bom ressaltar, em que medida. 

 
Não há exemplo, mesmo entre os grandes gênios, de um 

matemático reencontrado ‘ab ovo’ os conhecimentos matemáticos da 

sua época e aquilo que foi dito a esse propósito sobre Pascal é apenas 

uma lenda (DIEUDONNÉ, 1990, pág.21). 

 

Para ele, o meio social deve permitir ao futuro matemático acesso ao 

ensino e às obras das matemáticas de seu tempo; ainda, que até o fim do século 

XVIII, não houve ensino superior organizado verdadeiramente e a formação dos 

grandes matemáticos ocorreu, na maioria dos casos, sem mestre, pela leitura das 

obras de seus predecessores e como frisa: o que permanece ainda um excelente 

exercício!. Mesmo hoje, a falta de uma atmosfera social favorável, quer seja, por 

motivos políticos, religiosos ou mesmo preocupações utilitárias (como nos EUA) 

obstruiriam o aparecimento de matemáticos de criação. Ainda, Dieudonné afirma 

que “não é para nos admirarmos se não se conhecem matemáticos nas 

sociedades “pouco desenvolvidas”.” (DIEUDONNÉ, 1990, pág.21) 
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Neste sentido, O Brasil e a Índia pertencem ao grupo das sociedades 

subdesenvolvidas até hoje. Foram poucos, os matemáticos brasileiros, mas pode-

se citar Souzinha, Theodoro Ramos, Otto Alencar, entre outros e ao mesmo tempo 

relativizar o subdesenvolvido, pois viviam em grandes centros e mantinham um 

relacionamento com outros matemáticos da Europa, principalmente da França. 

Pós Bourbaki, pode-se citar Leopoldo Nachbim, Barrozo, Paulo Ribenboin, entre 

outros, embora o país continue subdesenvolvido. 

 

A Índia, que foi colônia da Inglaterra, teve sempre bons matemáticos tais 

como Ramanajuan, Kosambi, entre outros e mantém hoje inúmeros cientistas 

trabalhando em centros de pesquisa ingleses e americanos. Sabe-se que são 

muito requisitados. 

 

Não se quer contudo com isto, refutar a afirmação de Dieudonné de que um 

meio social favorável é o melhor para a pesquisa. Quer-se apenas complementar, 

afirmando, que o meio social adverso muitas vezes não é impedimento. 

Acrescente-se o fato que um país economicamente subdesenvolvido, como no 

caso da Índia, não é necessariamente, “subdesenvolvido” culturalmente. 

 

Também para Dieudonné, a classe social pouco importa para a atividade 

matemática: Fagnano, Riccatti e d’Alembert vieram da nobreza; Descartes, 

Fermat, Pascal, Kronecker, Jordan Poincaré e von Neumann, da alta burguesia; 

Roberval, Gauss, Elie Cartan e Lebesgue de meios muito humildes; a maior parte 

nasceu em famílias da classe média. 

 

Pouco importa também, suas opiniões e afetos em relação à política ou 

religião. Cauchy era beato, Hardy, um ateu. Gauss era muito conservador, mas 

Galois, um revolucionário e O. Teichmüller um nazista fanático; mas importa e 

importa muito, que uma sociedade organizada não possa viver sem uma elite: 

 
Je suis em tout cas certain d’une chose, c’est qu’aucune société 

organisée ne peut vivre sans une elite, et que si dernière n’est plus 
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formée par l’Université, elle se constituera néammoins ailleurs et suivant 

d’autres règles, qui risquent de n’être pás nécessairement meilleures”. 

(DIEUDONNÉ, 1981a, pág.20) 

 

3. Ensino e Pesquisa 

 

Dieudonné aborda o tema pesquisa, no seu pronunciamento em Nice, 

colocando as dificuldades que ainda são encontradas hoje na universidade, no 

binômio docência e pesquisa. Coloca-se como um exemplo típico do pesquisador 

“encerrado em sua torre de marfim”. E não se defende de tal atitude, embora saiba 

que há uma reprovação nestes termos naquele momento; mesmo assim escolhe ir 

contra as idéias então reconhecidas, e prefere fazer elogio à “torre de marfim”. 

 

Como embasamento para tal, apresenta H. Poincaré que quando 

questionado de como chegava às suas fascinantes descobertas, respondia: 

“pensando sempre”. Cita Kummer que demorou 8 anos para inventar a teoria dos 

números ideais e Gauss, que reconheceu ter procurado em vão uma expressão 

algébrica durante muitos anos. 

 

Para Dieudonné, se tais gênios julgam necessária uma concentração tão 

elevada de seu espírito, fica difícil imaginar que pesquisadores menos dotados 

possam realizar um trabalho frutuoso sem consagrar todo seu tempo, o qual 

possam dispor, para a pesquisa. 

 

De fato, afirma que não conhece exemplo de matemático que tenha se 

colocado numa pesquisa difícil e numa atividade exterior que exija o seu tempo e 

sua reflexão. Para ele docência e pesquisa são tarefas mutuamente exclusivas. 

Esse mesmo pensamento é compartilhado por muitos. 

 

Em recente artigo na Folha de São Paulo (20/03/2005), O escândalo dos 

doutores, Renato Mezan, professor conhecido dos meios acadêmicos brasileiros, 

vai ao encontro das proposições de Dieudonné, quanto ao tema. Diz ele, 
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Outro equívoco que precisa ser dissipado diz respeito ao “binômio 

ensino e pesquisa”. Sem querer desqualificar a atividade de 

pesquisador, deveríamos reconhecer que muitos professores, titulados 

ou não, não possuem vocação para produzir conhecimento novo, que é 

o que significa no sentido acadêmico a palavra “pesquisa”. Seu talento é 

transmitir o conhecimento já existente, algo tão necessário quanto 

pesquisar, especialmente nos cursos de graduação, nos quais se trata 

de equipar o aluno com o saber já acumulado naquela área de estudo”. 

(MEZAN, 2005, Folha de São Paulo, Caderno Mais, pág.3) 

 

É interessante notar a semelhança das idéias de Dieudonné e Mezan sobre 

tal tema. Mas em Mezan, há ainda um parágrafo muito interessante. “Por vezes, 

podem coincidir na mesma pessoa um ótimo pesquisador e um excelente 

professor; mas isto é raro, e é injusto exigir que seja sempre assim”. (Mezan, 

2005, Folha de São Paulo, Caderno Mais, pág.3) 

 

Dieudonné e Mezan são concordantes, que a feliz combinação docência e 

pesquisa é coisa rara, mas hoje, no Brasil, com a “pesquisa decretada”, é fato. 

Fato que estava decretado nos primórdios da instalação das primeiras 

universidades brasileiras e que sem nenhuma avaliação tem operado rigidamente 

nos dias de hoje. 

 

4. Matemática pura e Matemática aplicada 

 

Dieudonné (1990, pág.31), afirma que ao se analisar um pouco mais o que 

Matemática pura e Matemática aplicada designam, chega-se à conclusão de que 

são dois procedimentos do espírito muito diferentes que seria melhor designá-los 

como matemática e aplicações da matemática. Para ele,  

 
Foi nos meios próximos de d’Alembert, com Buffon e sobretudo, Diderot, 

que a contestação às matemáticas terá ido longe demais, fazendo das 

aplicações às outras ciências a única finalidade que os matemáticos 
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deviam visar. Para Diderot, as matemáticas tinham tido a sua época: 

nada acrescentavam à experiência e apenas conseguiam ‘interpor um 

véu entre a natureza e o povo’ em vez de ‘tornar a filosofia popular’; vê-

se que os princípios da ‘revolução cultural’ não datam de ontem! No 

entanto, Diderot, contrariamente a Voltaire, tinha uma certa propensão 

para as matemáticas, mas deu conta que nunca faria nelas uma obra 

original. Será a isso que deveremos atribuir os seus ataques? Como 

Fontenelle já tinha escrito em 1699: ‘Chamam-se geralmente inúteis as 

coisas que não se compreendem’. É uma espécie de vingança e como 

em geral a matemática e a física não são compreendidas, são 

declaradas inúteis. (DIEUDONNÉ, 1990, pág.37) 

 

Mas Dieudonné, por outro lado, em defesa de Diderot e daqueles que ainda 

persistem nos ataques utilitaristas à matemática, argumenta que é necessário 

reconhecer que até o início do século XX, as invenções tecnológicas úteis tiveram 

pouca influência da mecânica e da física teórica, resultando até mesmo de 

bricolages mais do que de teorias, como na aviação e mesmo com o motor de 

explosão. Somente, no século XX, é que a matemática se torna imprescindível. 

 

Dieudonné (1990, pág.38) afirma não compreender a raiva que ainda é 

apresentada com as matemáticas puras. Muitas outras disciplinas como a 

cosmologia, a pré-história e a arqueologia que não tem certamente nenhuma 

utilidade não recebem o mesmo ataque, muito pelo contrário, somente o apoio da 

opinião pública. Para ele, seria necessário voltar à frase de Fontenelle? 

 

É interessante notar, como Dieudonné separa a atividade matemática de 

qualquer utilidade. Ele não aceita de forma nenhuma discursos que apontam que, 

mesmo uma parte considerável da matemática hoje, que não tem visivelmente 

nenhuma aplicação poderia ser útil um dia. Crê que não passa senão de um 

dogma, tão impossível de refutar quanto de provar. Mesmo que o argumento mais 

forte seja a aplicação por Kepler da teoria das cônicas de Apolônio para explicar o 

movimento dos planetas, entre outros, para Dieudonné nada justifica atrelar 

utilidade à atividade matemática. 
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Dieudonné tem razão ao situar certa contestação à matemática nos meios 

próximos de d’Alembert e Diderot, fazendo das aplicações às outras ciências a 

única finalidade que os matemáticos deviam visar. 

 

Mas esta questão, como outras, é bem esclarecida no artigo de Jean-Pierre 

Friedelmeyer (1995) que indica que é entre o fim do séc.XVIII e início do séc.XIX, 

que a matemática sofre uma mutação essencial, sua natureza muda. Para 

acompanhar esta evolução, Friedelmeyer se embasou naquilo que denominou 

“jornalismo matemático”, quer dizer, para seu estudo embasou-se na criação das 

primeiras revistas consagradas unicamente para matemática, que se faz 

justamente neste período, tais como Annales de Mathémathiques de Gergonne 

(1810-1831), Journal do Crelle (1826) e o Journal de Liouville (1836) (todos tem no 

título Matemática Pura e Aplicada), mas para Friedelmeyer isto é uma 

desvantagem à medida que mascara a evolução interna da própria matemática, 

que se traduz por uma modificação radical de sentido para a palavra pura durante 

este período. 

 

Uma primeira distinção, segundo Frieldemeyer, que aparece é entre 

matemática pura - matemática mista, que remonta o início do séc. XVII, quando 

Francis Bacon a utiliza no seu livro “De dignitate et augumentis scientiarum” e o 

início do séc.XVIII, quando Christianan Wolff, num artigo de 1716, Mathematica 

em Mathematische Lexikon, distingue: Mathematica seu mathesis, ciência da 

medida das grandezas; Mathesis impura sive mixta, aplicada aos objetos físicos, 

aquela que não é nem aritmética, nem geometria, nem álgebra; Mathesis practica 

ou matemática prática dos engenheiros, agrimensores, etc.; Mathesis pura sive 

simplex, de fato a aritmética, a geometria, a álgebra e a trigonometria; Mathesis 

theoretica seu especulative, puramente teórica e enfim a Mathesis Universalis, que 

é a arte do cálculo literal. 
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Friedelmeyer ainda indica a apreciação pessimista que os matemáticos, 

eles mesmos, tinham da sua ciência no início do séc. XIX e para tal cita, entre 

outros, Cauchy que em 1811, com 22 anos, vai dar a pesquisa matemática como 

terminada, sem futuro, restando somente as úteis aplicações. 

 
Que dirais-je des sciences exactes? La plupart paraissent parvenues à 

leur plus haute période. L’arithmétique, la géométrie, l’algèbre, les 

mathématiques transcendantes sont des sciences que l’on peut regarder 

comme terminées, et il ne reste plus à faire que d’utiles applications. 

(CAUCHY, in Friedelmeyer, 1995, pág. 218) 

 

Friedelmeyer aponta que no séc. XVIII, a visão que se tem da matemática é 

a de ciência útil, priorizando suas aplicações e relegando a um segundo plano 

seus processos. Mas no fim do séc.XVIII e início do séc.XIX, Matemática Mista 

(Mecânica, Óptica, Astronomia, Arquitetura Militar, Hidráulica, Navegação, entre 

outros) dá lugar ao título Matemática Aplicada e, para Friedelmeyer, aí se opera a 

grande mutação, da distinção entre Matemática Mista e Matemática Pura que 

traduzia uma espécie de separação estática entre o concreto e o abstrato para a 

distinção entre Matemática Pura e Matemática Aplicada que vai refletir uma visão 

dinâmica de uma ciência da natureza, ela mesma abstrata que se constrói em 

torno de conceitos, tais como gravitação, organismo, etc. e aos quais a 

matemática serve de forma e linguagem. 

 

Mas, ainda para Friedelmeyer, a Crítica da Razão Pura (1781) de Kant 

desempenhou um papel importante na evolução semântica da expressão 

Matemática Pura e encontra na Alemanha um ambiente propício através do que 

se conhece como aritmetização da análise para imprimir dois aspectos: de uma 

matemática pura onde todo recurso à intuição sensível é banido, porque se apóia 

somente sobre o conceito de número; e o da construção dos conceitos 

matemáticos onde esta aritmetização encontra seu resultado na construção dos 

reais, único quadro teórico que permite realizar o corte absoluto da análise com a 

intuição sensível. 
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Ainda, para ele, Augustus Leopold Crelle, sem ser um matemático de 

grande importância, consegue através de seu jornal revelar as mutações mais 

significativas do século XIX no que concerne a matemática. Como as outras 

revistas ele manifesta uma certa profissionalização na carreira de matemático e, 

em oposição a elas, ele registra o rompimento ao recurso da intuição geométrica e 

intera o conceito de uma matemática pura como conhecimento totalmente a priori. 

Crelle também defende uma concepção de matemática que encontra em seus 

próprios questionamentos a fonte de seu desenvolvimento. 

 

Por outro lado, Belhoste (1998) afirma que a oposição entre matemática 

pura e matemática aplicada, nos séculos XIX e XX é parcialmente instituída pelo 

ensino. Sua origem remonta ao fim do século XVIII, onde na École Polytechnique, 

os ensinamentos de matemática são divididos em uma parte pura (análise e 

geometria descritiva) e uma parte aplicada (geometria analítica e mecânica 

racional para análise e desenho de engenharia para a geometria descritiva). Os 

ensinamentos considerados aplicados na Escola Politécnica, fazem referência às 

diversas especialidades dos engenheiros e aparecem na forma de cursos como 

resistência dos materiais, desenho de fortificações,etc. 

 

Se por um lado, Frieldemeyer aponta uma mudança já no início do século 

XIX, Belhoste a confirma, indicando a Escola Politécnica francesa como 

colaboradora parcial desta mudança. 

 

5. História das Ciências  

 

Dieudonné se coloca contra os historiadores de ciência que tentam atrelar a 

pesquisa matemática ao contexto social. Reclamando à pesquisa ar puro, 

Dieudonné não vê a sociedade como determinante ou condicionante de linhas de 

pesquisa, como mostra: 
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Há outras opiniões (grifos nossos) que espantam os matemáticos; são 

formuladas por certos historiadores das ciências. Não consideram 

suficientes as obras das matemáticas, descrevendo as idéias do 

passado e tentando compreender-lhes o encadeamento e as influências 

que exerceram umas sobre as outras; seria também necessário, 

segundo eles, explicar porque é que os matemáticos escolheram tal ou 

tal direção de investigação, e como chegaram aos seus resultados. 

Confesso não compreender o que isso possa dizer: a actividade de um 

cérebro criador nunca teve uma explicação racional, dentro das 

matemáticas ou fora delas. Tudo o que se sabe, é que ela comporta 

períodos, por vezes longo, de tentativas infrutíferas, seguidas por 

iluminações súbitas, e de uma arrumação de resultados; tudo isso foi 

muito bem descrito por Poincaré, a partir de sua própria experiência. 

(DIEUDONNÉ, 1990, pág.39,40). 

 

E prossegue: 

 
Quanto à origem dos problemas que um matemático deseja resolver, 

esta deve ser procurada nas suas relações com outros matemáticos, tais 

como a leitura de obras clássicas ou de livros didáticos, ou uma 

conversa, uma troca de cartas ou ainda a audição de uma conferência. 

Mas isto não basta aos historiadores de ciências, críticos da concepção 

que os matemáticos têm da sua ciência, pretendem fazer aparecer aí 

sua explicação universal, a influência do meio social ambiente. Sabe-se 

que isso é um dogma proclamado por muitos intelectuais, no desejo de 

minimizar o contributo e a originalidade dos indivíduos e de combater o 

que chamam de elitismo. Não sou competente para avaliar o valor deste 

dogma noutras ciências, ainda que não consiga chegar a ver como é 

que a sociedade em que viviam pôde influenciar as descobertas de 

Newton e de Einstein. Mas em matemáticas, exceptuando aquilo que diz 

respeito às partes que servem de modelo às outras ciências, o dogma 

parece-me perfeitamente absurdo, visto tudo quanto se sabe da maneira 

como trabalharam os matemáticos dos séculos passados e do 

comportamento dos contemporâneos. Como se pode conceber que a 

Alexandria dos Ptlomeus para Euclides, a Paris de Luís XV ou a Berlim 

de Frederico II para Lagrange, a URSS estalinista para Vinogradov 
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tenham tido o que quer que seja de comum com os seus teoremas de 

teoria dos números? 

Haverá uma outra face deste dogma que pretende ver nas motivações 

de um investigador científico o desejo de ser útil à sociedade. Limitar-

me-ei a citar o que sobre isso diz Hardy: “Se um matemático, um 

químico, ou mesmo um biólogo me dissesse que o motor do seu 

trabalho fora o desejo de contribuir para o bem estar da humanidade, 

não o acreditaria, e se o acreditasse, não o apreciaria mais por isso”. 

Estou persuadido de que é assim que pensa a maior parte dos 

matemáticos, mesmo se não dizem abertamente por medo de serem mal 

vistos pela “intelligentsia reinante”. (DIEUDONNÉ, 1990, pág.40) 

 

Vê-se, que para Dieudonné a história das ciências só tem um ponto de 

vista: evolução dos conceitos. Toda a história sobre os “grandes”, que ele inclusive 

se utiliza bem para seus argumentos, tem um único lugar: História. 

 

6. A filosofia da matemática de Bourbaki 

 

Dieudonné, afirma, numa Conferência, intitulada La philosophie des 

mathématiques de Bourbaki (1981c), republicada em Choix d’ouevres (sem data, e 

mesmo revista onde foi publicada), que mesmo Bourbaki, que explicita bem as 

coisas, só tem duas passagens em que tem uma posição filosófica. Sobre as 

relações da matemática e da realidade sensível, sua posição é essencialmente 

antidogmática e sobre o problema da não-contradição, sua atitude é inteiramente 

pragmática, uma recusa de se fechar nas posições doutrinais rígidas. 

 

 Bourbaki descreveu explicitamente um sistema lógico que corresponde à 

prática dos matemáticos de hoje, essencialmente o sistema ZF (Zermelo-Fraenkel) 

traduzido numa linguagem totalmente formalizada; para ele, Bourbaki, um 

raciocínio é correto se ele pode ser traduzido nesta linguagem. 

 

Só há duas passagens nestes escritos que se podem qualificar de 

‘filosóficas’, afirma Dieudonné: uma diz respeito às relações da matemática e da 
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‘realidade’, e pode ser caracterizada como uma profissão de antidogmatismo, 

restando a liberdade de pensar sobre o que cada um quer destas relações, sob a 

condição que estes raciocínios sejam traduzidos na linguagem formal; a outra 

passagem precisa a posição de Bourbaki sobre o problema da não-contradição, 

que se pode resumir pela fórmula célebre ‘Wait and see’: considerando-se como 

verdadeiro que o sistema ZF não é contraditório, mas estando, não se hesitaria 

em modificá-lo para fazer desaparecer a contradição. 

 

São elas as duas passagens: a primeira, se encontra no Éléments d’histoire 

des Mathématiques: 
Libre à chacun de penser ce qu’il voudra sur la “nature” des êtres 

mathématiques, ou la “vérité” des théorèmes qu’il utilize, porvu que ses 

raisonnements puissent être transcrits dans le language commun. 

(BOURBAKI, 1960, pág. 50) 

 

A segunda em Éléments de Mathématique: Théorie des ensembles: 

 
S’il en était autrement, c’est que la contradiction observée serait 

inhérente aux principes mêmes qu’on a mis à la base de la théorie des 

ensembles; ceux-ci seraient donc à modifier, sans compromettre si 

possible les parties de la mathématique auxquelles on tient le 

plus.(BOURBAKI,1968, pág.13) 

 

 

7. Intuicionistas e construtivistas. 

 

Na mesma conferência, acima citada, Jean Dieudonné (1981c), afirma que 

sobre intuicionistas e construtivistas, o que vai apresentar trata-se de posição 

pessoal, que embora suas idéias sejam compartilhadas por muitos de seus 

colegas, sobre este assunto, ele toma inteira responsabilidade. 

 

Diz ele, que vai se referir a um pequeno núcleo de matemáticos que não 

aceitam as teses formalistas e se remetem a outras correntes de pensamento que 
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se manifestaram ao redor da grande querela dos fundamentos no início do século. 

Sabe-se que esta época viu florescer tais escolas, o logicismo e o intuicionismo. 

 

Em relação ao logicismo, diz que não tem muita coisa a dizer, pois segundo 

a sua memória, não se lembra de um matemático que tenha redigido em 

conformidade com os princípios desta escola. Ainda, que nenhum matemático 

compreende o entusiasmo dos lógicos por seu sistema; certamente devido ao 

prestígio que seu autor principal, Russell adquiriu enquanto filósofo (e que não 

discutirá), que lhe faz tomar por certo suas pretensões abusivas de ser também 

considerado um matemático.  

 

Para ele, de fato, este matemático (Russell) que jamais demonstrou um 

teorema novo, emprestou suas idéias sobre a lógica matemática dos trabalhos 

pioneiros de Frege e Peano, e só soube combinar erroneamente estas idéias em 

incrível estilo confuso e insípido em sua teoria dos tipos, que nem mesmo tem o 

mérito de ser totalmente formalizada. Pode-se dar conta de sua incompreensão 

profunda da matemática quando se lhe vemos, em 1914, tomando a parte de um 

trabalho de Dedekind sobre os cortes; pretendendo um axioma novo num banal 

‘transporte de estrutura’ e continuando nestes termos grotescos. 

 

Para Dieudonné (1990, pág.31), é também a Russell que se deve à asneira, 

incansavelmente repetida depois, que queria fazer da matemática ‘uma parte da 

lógica’; mesmo tendo em conta o fato que na época a teoria dos conjuntos era 

considerada como uma parte da lógica; para ele, uma tal afirmação é tão absurda 

quanto considerar as obras de Shakespeare ou de Goethe fazendo parte da 

gramática. 

 

A visão de Dieudonné sobre Russell é péssima, mas a história, sobre o 

lugar de Russel, já havia lhe respondido na época. 
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Segundo Dieudonné, as tendências que se agruparam ao redor do 

intuicionismo devem ser levadas muito mais a sério, pelo fato que, se os adeptos 

destas idéias são hoje em pequeno número, eles estavam entre os melhores de 

sua época. O primeiro foi sem dúvida Kronecker; depois Poincaré e alguns de 

seus colegas franceses um pouco mais jovens, como Borel, Baire e Lebesgue. 

Estas tendências permaneceram durante 50 anos na pessoa de Brouwer, que a 

fez de fato uma verdadeira doutrina; mais recentemente, elas foram reprisadas 

com diversas variantes pelo matemático americano E. Bishop e ainda pelos 

matemáticos alemães e soviéticos, sob o nome de construtivismo. 

 

E incisivamente Dieudonné, não poupa os intuicionistas, afirmando que se é 

muito difícil cercar com precisão os princípios sobre os quais estes matemáticos 

estão de acordo, há ao menos um trato que é comum a muitos deles, é a 

veemência e mesmo a arrogância com que eles expõem suas convicções, num 

tom que remete muito mais os profetas de uma religião revelada procurando 

converter os infiéis, que dos filósofos pensantes na sua serenidade o pró e o 

contra das doutrinas científicas. 

 

E Dieudonné se mostra implacável em relação ao argumento que utilizam 

ao dizer que a matemática carece de “um sentido”: 

 
Je n’ai donc aucun scrupule à empruter pour un moment le ton de leurs 

polémiques pour dire tout crûment qu’à mon avis le point fondamental 

sur lequel reposent toutes les critiques et tout les interdits des 

intuitionnistes ou constructivistes, n’est autre qu’une gigantesque 

mystification. L’argument sur lequel ils reviennent à satiété est que les 

mathématiques doivent avoir un “sens”; si l’on cherche à leur faire 

préciser ce qu’ils entendent par là, on arrive à peu près à ce qui était le 

programme initial de Kronecker: les seules mathématiques valables sont 

celles “que décrivent ou prédisent les résultats de certaines opérations 

dans l’ensemble des entiers, effectuables en un nombre fini de pas, bien 

qu’hipothétiques”. (DIEUDONNÉ, 1981c, pág. 32) 
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Dieudonné se insurge afirmando que sob seu ponto de vista, pretender ter 

este gênero de conhecimento no conjunto de todos os inteiros e de suas 

propriedades fundamentais, só pode ser uma enorme impostura, psicologicamente 

absurda e que o intuicionismo só pode ter uma acepção comum, como a define o 

Petit Larousse: conhecimento claro, direto, imediato da verdade sem ajuda de 

raciocínio. 

 

Desse modo, afirma Dieudonné: “Aussi, lorsque quelqu’un vient me dire 

qu’il a l’<intuition> de la vérité de la propriété , je réponds qu’il se 

moque du monde!”. (DIEUDONNÉ, 1981c, pág.33) 

1010 10110 ≠+

 

Como mostra Halmos (1957), a dedicação de Bourbaki ultrapassa esta dita 

intuição e entende-se a revolta de Dieudonné: 

 
Uma muestra típica de la minuciosidad y del ritmo lento del tratamiento 

de Bourbaki es su definición del número <1>. Dedican casi doscientas 

páginas a la preparación antes de presentar la definición misma. 

Entonces definen el número 1 en términos de símbolos 

extraordinariamente abreviados y condensados, explicando con una nota 

a pie de página que la forma sin abreviar de la definición en su sistema 

de rotación requereria varias decenas de millares de símbolos. Si se ha 

de hacer justicia a Bourbaki, ha de decirse también que los lógicos 

matemáticos modernos han conocido ya por algún tiempo que conceptos 

tales como el número 1 no son tan elementales como parecen. 

(HALMOS, 1957, pág.93) 

 

Para Dieudonné, se até os formalistas admitem que a não contradição do 

sistema ZF é muito provável, os intuicionistas proclamam uma certeza absoluta de 

não terem encontrado contradição a partir de sua “intuição” na seqüência de 

inteiros. 

 
Il n’empêche que c’est bien ce que l’on veut nous faire croire; bien 

mieux, forts de cette imposture, on nous em assène une autre encore 
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plus extravagante: alors que les formalistes se contentent de penser que 

la non contradiction du système ZF est <três probable>, les 

mathématiciens de tendance intuitionniste, eux, proclament bien haut 

leur <certitude absolue> de ne jamais rencontrer de contradiction à partir 

de leur merveilleuse <intuition> de la suite des entiers. (DIEUDONNÉ, 

1981c, pág.33) 

 

Citando algumas passagens da polêmica de Poincaré com Couturat, 

 
Mais, dire-vous, la démonstration que vous exigez de nous est 

impossible. Pardon, cela est impossible pour vous, mais pas pour nous, 

qui admettons le principe d’induction (COUTURAT, in Dieudonné, 1981c, 

pág.33). 

  

da obra de Skolem, 

 
Notre seul souci devrait être que les fondements initiaux soient quelque 

chose d’immediatement clair, naturel et inaccessible au doute. Cette 

condition est remplie par la notion d’entier et le raisonnement inductif, 

mais elle ne l’est certainement pas par des axiomes de théorie des 

ensembles du type de ceux de Zermelo... (SKOLEM, in Dieudonné, 

1981c, pág.33) 

 

da obra de Bishop, 

 
Pour le constructiviste, la non contradiction n’est pas un épouvantail. Elle 

n’a pas de valeur indépendante; elle est simplesment une conséquence 

de la pensée correcte. (BISHOP, in Dieudonné, 1981c, pág.33), 

 

Dieudonné diz, que se pode apreciar nestas frases, a soberba e o 

dogmatismo intolerante dos mantenedores destas escolas e também o estilo 

jornalístico, o mais malvado no sentido do termo. Que a comparação pretendida 

por Skolem entre os axiomas do sistema ZF e suas próprias crenças intuicionistas, 

é um exemplo flagrante. Se, se examina um dos axiomas, constata-se que se 
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restringe a um conjunto finito com um pequeno número de elementos; todos 

também <intuitivos> (no sentido da Petit Larousse), pode-se ver que são abusivas 

as suas proclamações de infalibilidade. Por outro lado, os formalistas têm a 

honestidade de reconhecer que não excluem a possibilidade de correr o risco da 

contradição, desde que ela seja manifesta. 

 

Para Dieudonné, para converter os matemáticos à suas doutrinas, os 

intuicionistas procuram depreciar e mesmo ridicularizar o que fazem seus 

adversários, deformando sistematicamente os seus trabalhos para lhes dar uma 

impressão grotesca ou fútil. A primeira destas <tartes à la crema>, 

incansavelmente repetida, provém, sem dúvida, para ele, da famosa invenção 

perniciosa de Russell caracterizando a matemática como a ciência onde não sabe 

de que fala nem se o que se diz é verdade: “Où on ne sait pas de quoi on parle ni 

si ce qu’on dit est vrai.” (RUSSEL, in Dieudonné, 1981c, pág.35) 

 

Outra <tarte à la crema>, segundo Dieudonné, vinda dos intuicionistas: a 

matemática dos formalistas, que se utiliza do princípio do  terceiro excluído, não 

tem “valor”, nem “sentido”, como diz Bishop: 

 
elles deviennent le jeu des ensembles, qui est un joli jeu, en tant que tel, 

avec des règles admirablement precises. Le jeu devient sa propre 

justification, et le fait qu’il ne représente qu’une version hautement 

idéalisée de l’existence mathématique est universellement négligé. 

(BISHOP, in Dieudonné, 1981c, pág.36) 

 

Para responder a Bishop, Dieudonné demarca o período de 1895-1930, 

pois coincide exatamente com a “crise dos fundamentos” e responde com algumas 

descobertas capitais deste período, onde o princípio do terceiro excluído é 

utilizado sem reserva: integral de Lebesgue, geometria algébrica “italiana”, 

topologia algébrica (Poincaré, Brouwer (ele mesmo!), Lefschetz, H.Hopf), estrutura 

dos grupos de Lie e de suas representações (E. Cartan, H. Weyl), aproximações e 

equações diofantinas (A. Thue, Siegel, A. Weil), entre outros. 

 91 



8. Formalismo 

 

Os matemáticos formalistas se interessam pelos ‘objetos’ que são os 

‘elementos’ de certos ‘conjuntos’ e entre eles certas ‘relações’. Eles não fazem 

questão de definir as palavras, escreve Dieudonné, mas simplesmente considerar 

que estas são as interpretações, cômodas para o espírito, de um sistema de 

signos submissos a uma sintaxe rigorosa independente de toda interpretação que 

se queira lhes dar. 

 

Nesta sintaxe figuram de uma parte as regras que são as formalizações da 

lógica clássica, e de outra parte um certo número de relações colocadas como 

‘verdades’ e chamadas ‘axiomas’ da teoria dos conjuntos; estas regras e relações 

constituem o que se chama resumidamente o sistema de Zermelo-Fraenkel (ou 

simplesmente ZF). É necessário juntar a ZF um certo número de relações, as 

quais se desenvolvem as conseqüências seguindo as regras da sintaxe. Este 

desenvolvimento constitui, segundo Dieudonné, o que se chama teoria de uma 

estrutura (ou de uma categoria). 
 

Ce développement constitue ce que l’on appelle la théorie d’une 

structure (ou d’une catégorie), les relations de base étant encore 

appelées les axiomes de cette structure; il reste constamment ouvert, car 

il n’y a pás de théorie achevée en mathématiques. (DIEUDONNÉ, 1981c, 

pág. 28). 
 

Segundo Dieudonné se, se quer interpretar estas concepções do ponto de 

vista clássico, é necessário segundo a excelente fórmula de Poincaré, considerar 

os axiomas de uma estrutura como as ‘definições disfarçadas’: fixa-se de modo 

preciso as propriedades fundamentais dos objetos que se estuda e se interdita de 

apelar a qualquer que seja outra coisa neste estudo. O exemplo típico é a 

estrutura de grupo, definida por dada aplicação  submissa a três 

condições clássicas (se, se junta a definição de <morfismos>, se obtém a 

categoria dos grupos). 

GGxG →
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Para ele, há na matemática atual duas ou três dezenas de grandes 

estruturas deste gênero; elas não são inventadas arbitrariamente, mas são 

encontradas progressivamente no estudo aprofundado dos problemas clássicos. O 

interesse pelo seu estudo reside, de uma parte na profusão de conseqüências, 

extremamente úteis nas demonstrações, donde se pode tirar um pequeno número 

de axiomas bem escolhidos; por outra parte na grande variedade de objetos 

matemáticos onde se pode discernir de tais estruturas, e em seguida tirar partido 

de todo arsenal de ferramentas que trazem consigo. Há, por exemplo, grupos em 

todas as partes da matemática, cuja diversidade é prodigiosa: grupos finitos, 

grupos comutativos, grupos compactos, grupos algébricos, etc. As únicas 

estruturas onde o interesse é mínimo são sempre aquelas (axiomas de Peano, 

axiomas dos números reais) que são citadas pela maioria dos filósofos quando se 

põem a falar de <axiomática>. 

 

Para os formalistas, segundo Dieudonné, a questão da não-contradição das 

diversas teorias é restabelecida pela construção de modelos a aquela do sistema 

ZF, que eles admitem como verdadeira (o mesmo, por ex, que os físicos postulam 

na permanência das leis naturais); eles se recusam à pretensão exorbitante de 

Poincaré, que exige uma demonstração desta não-contradição (sabe-se, segundo 

Dieudonné,, após Gödel, que uma tal <demonstração>, não é possível, em 

nenhum sentido racional do termo). 

 

De fato, todo este sistema, explicitado na obra de Bourbaki, diz Dieudonné, 

permanece totalmente implícito por quase a totalidade dos matemáticos de hoje. 

Não se pode dizer que os matemáticos atuais sejam verdadeiramente formalistas, 

eles estão sem cerimônia repetindo a atitude ‘naïve’ dos matemáticos pré-

cantorianos. Eles não se sujeitam a redigir na linguagem formal estrita; eles se 

contentam em usar um estilo bem expressivo para ser legível para seus colegas 

competentes, mas bem grosseiro para dar a estes últimos e a eles mesmos a 

impressão que a tradução das demonstrações em linguagem formal seria quase 
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mecânica, o que comporta uma certa possibilidade de erro, que na prática, se 

mostra mínimo. A lógica clássica lhes é suficiente para exprimir suas descobertas. 

 

9. Liberdade e Ciência moderna 

 

Dieudonné em um artigo, Liberdade e Ciência Moderna, republicado em 

Choix d’oeuvres (1981e), diz que é quase um truísmo dizer que o cientista deve 

ter a liberdade de pensar, de experimentar, de publicar sem entraves: é uma 

verdade totalmente reconhecida que não se tem necessidade de insistir. 

 

Todo progresso, para ele, em ciência, está ligado à imaginação. Quando se 

faz uma descoberta científica, é essencialmente como se tivesse uma nova 

maneira de ver as coisas. Não há necessidade de remontar a Galileu, haja vista 

que é triste constatar que em pleno séc.XX, há ainda cientistas perseguidos pois 

se opõem as idéias aceitas. Em torno de 1953-55, na URSS, a genética foi 

declarada contrária ao marxismo; um pseudo-geneticista Lysenko havia 

persuadido o poder daquela época que a genética punha em perigo os dogmas do 

marxismo. O que se diria da mecânica quântica? Em resumo, em todos os casos, 

o que se passa é que a perseguição provém de uma interpretação errônea e 

pouco inteligente do dogma. 

 

Dieudonné, ainda cita dois outros aspectos da atividade do cientista onde 

sua liberdade é questionada. O primeiro, diz ele, é muito moderno, é a obrigação 

do trabalho secreto. O trabalho secreto com fins militares (bem entendido), 

interdita os cientistas que trabalham para a guerra, de publicar seus trabalhos. 

Situação contestável a todo olhar, a ciência, ela mesma é aviltada sendo dado 

que, freqüentemente, é pela publicação de resultados que ela pode avançar. O 

segundo, se coloca nas relações entre a ciência e a sociedade : o cientista deve 

limitar suas pesquisas em nome de eventuais conseqüências nocivas para a 

humanidade? 
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Para ele, é necessário notadamente distinguir dois casos muito diferentes. 

Primeiramente, o caso do cientista que presta ciente, refletidamente sua 

cooperação a uma obra de destruição ou de guerra. Aí, a objeção é justificada. 

Não se está no terreno da ciência propriamente dita, mas da moral, pois a 

diferença é mínima, entre um cientista que presta sua cooperação para fabricar 

uma bomba atômica ou gás asfixiante e o escrivão que presta sua caneta para 

excitar o ódio racial ou nacional. Um e outro se agitam num objetivo determinado. 

É uma questão moral pelo qual eles serão postos à prova da justiça pelos seus 

feitos. 

 

Ao contrário, quando se trata de temer os progressos científicos pois eles 

podem, um dia, indeterminado, servir a fins malvados sem que seus autores 

possam prever, Dieudonné, estima a acusação perfeitamente recusável, dizendo 

ser esta, um insulto ao espírito humano. E mais, que é verdadeiramente absurdo 

dizer que Einstein, nesta época, foi responsável pelos efeitos destruidores da 

energia atômica, que são forçosamente baseados sobre sua fórmula. 

 

Quanto à acusação que o cientista poderia ser nefasto e malvado, ele crê 

que é uma acusação sincera, mas não é séria: uma manifestação, que advém de 

um espírito obscurantista. 

 

Quanto à liberdade no interior da ciência e não mais de suas relações com a 

sociedade, sente necessidade de precisar quando um esquema explicativo é 

científico ou não. Afirma, que se pode distinguir num esquema explicativo 

científico por quatro características: 

• Não se trata de explicação ad hoc, variando de um fenômeno a outro. Uma 

teoria séria deve se aplicar universalmente a todos os fenômenos 

conhecidos que se relevam. 

• Não somente a teoria deve dar conta dos fenômenos já conhecidos, o que 

é essencial, e ela só tem valor se permite a previsão de novos. 

• Um esquema explicativo científico não é jamais absoluto. 
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• Quando não se encontra um esquema explicativo suficiente, a honestidade 

intelectual, a mais elementar recomenda aos cientistas de dizer: “Eu não 

sei.” 

 

 

Resumindo, Dieudonné, diz que a prática do método científico é cheia de 

dificuldades e demanda um controle incessante dele mesmo e de outros. É onde 

mora a força dos contrários inerente à ciência: a tensão interna entre a liberdade 

de imaginação do pesquisador e a sujeição na experimentação e na aplicação de 

regras. 

 

E termina, dizendo que contudo, somos levados a crer, como nossos 

ancestrais do século XVIII, que os homens um dia serão conduzidos somente pela 

razão e que a honra do cientista se chama honestidade intelectual. Eles têm o 

direito à sua liberdade de criar e de publicar em toda circunstância e pensam que, 

pode ser, que a humanidade terá, algumas vezes, interesse em levar em conta 

suas advertências, seus conselhos e neles confiar. 

 

10. Charlatão 

 

Dieudonné, diz que quanto à liberdade em ciências, há de se olhar outro 

aspecto importante que é o do abuso da liberdade: a licença (ou licenciosidade). 

 

Sob este aspecto encontram-se o charlatão e seu dublê, que ele chama de 

‘tête fêlée’ (cabeça oca) mas diz, que os ingleses tem para eles um termo 

admiravelmente expressivo, eles dizem simplesmente ‘a crank’. 

 

É o caráter, como diria La Bruyère, tão velho quanto o mundo, indica 

Dieudonné. Mas o pretenso discurso de ciência que estes charlatões fazem, tem 

lhes dado uma posição muito particular e um brilho novo ao redor dos gênios 

crédulos. Há mesmo gradações para estes tipos. A distinção reside 
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essencialmente na natureza do interesse do charlatão, que aproveita de seus 

enganados, tanto que a cabeça oca só procura, em geral, que o triunfo de suas 

elucubrações leve a alguma vantagem pessoal e mesmo, algumas vezes, com 

uma abnegação total que milita em seu favor ao redor de um público não 

advertido. 

 

O que eles têm em comum, é sua incompreensão voluntária ou não, do que 

é um esquema explicativo científico. Como há um desconhecimento por parte do 

grande público, eles se fazem passar por sábios menos conhecidos, perseguidos 

pelos gênios e encontram defensores benevolentes que pensam, seja uma boa  

opção, se resguardarem na proteção de homem caçoado, diz Dieudonné. 

 

Dieudonné, cita também os autodidatas, querendo jamais empregar este 

termo de um modo pejorativo, mas ao contrário, pois o autodidata é, para ele, 

aquele que ocupou seu tempo educando a si mesmo em condições difíceis e por 

conseqüência, merece simpatia. Somente, segundo ele, pode-se dizer, sem 

paradoxo, que a grande utilidade do ensino científico, não é o de fazer apreender 

os fatos ou métodos, mas de colocar o olhar contra erros, os erros onde todo 

mundo tomba, do maior ao menor; onde tombaram todos os predecessores e 

onde tombarão os melhores autodidatas, pois não estão prevenidos. 

 

Uma outra característica deste gênero de indivíduos, é que a parte da 

ciência onde eles pretendem descobrir o novo é sempre uma daquelas onde a 

verificação experimental é difícil ou impossível. Tanto é que não se arriscam 

jamais, em física, química ou biologia. Será mais fácil se colocarem em cima do 

muro e, para tanto, procuram a astrologia, a psicologia, por exemplo, para ser 

base dos seus discursos. Para ele, há charlatões do pêndulo (uma pseudo-

explicação pelas ondas), dos extraterrestres, etc. 

 

Dieudonné, diz que não vê como uma perda de tempo se falar destes 

impostores e crê que seu discurso é mais do que necessário, tendo em vista que 
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quando se recorda que o Presidente da Academia de Ciências, da extinta União 

Soviética, foi deportado para a Sibéria , o que lhe causou sua morte, por causa de 

um charlatão que fez prevalecer suas idéias, não se tem mais o direito de rir de 

suas especulações e se remete a Hitler dizendo: 

 
millions d’êtres qui ont péri dans les chambers à gaz sont encore trop 

près de nous pour qu’on puisse oublier ce don’t est capable un fou imbu 

de pseudo-science anthropologique et qui arrive au pouvoir. 

(DIEUDONNÉ, 1981e, pág. 67) 
 

Para Dieudonné, se a veemência das reações dos cientistas contra este 

gênero de obra pode surpreender, é que eles sabem o perigo que vem com este 

apelo irracional, muito mais nefasto que as piores publicações pornográficas. 

 

11. A abstração e a intuição matemática  

 

Para Dieudonné, num artigo sobre a abstração e a intuição matemática, 

inserido em Choix d’oeuvres (1981b) a qualidade essencial de um matemático é a 

imaginação; a lógica só serve para colocar as demonstrações sob uma forma 

irrefutável, ela é incapaz de sugerir. A imaginação se funda sobre uma espécie de 

intuição dos objetos matemáticos estudados, diz Dieudonné, tendo muito pouca 

relação com o que se chama ordinariamente a “intuição sensível”. A “intuição 

matemática” é antes de tudo o resultado de uma longa familiaridade com o tema 

estudado, mas ele se opera nas transferências da intuição de uma teoria à outra, 

onde se pode ter alguns exemplos da fecundidade destas transferências. 

 

Todos os matemáticos estão de acordo sobre o papel desempenhado pela 

imaginação na criação matemática. A lógica é uma ferramenta indispensável e 

aborrecida (sabe-se aliás, que os matemáticos não a apreciam muito em geral); é 

necessário saber a maneira como a lógica permite verificar uma demonstração, 

mas não de a inventar. 
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Ora como se inventa uma demonstração? É um processo que está bem 

descrito por Poincaré numa página célebre: a imaginação presente ao 

matemático, que se encontra diante de um problema, uma quantidade de 

combinações possíveis de fatos conhecidos, de teoremas conhecidos, e a maior 

parte não conduz a nada. Entretanto, por azar, o matemático encontra o correto, 

diz-se que ele tem uma boa intuição ou que ele foi bem guiado por sua intuição. 

Mas antes que se fale em intuição há um mal entendido que surge imediatamente, 

haja vista que a palavra tem antes uma significação –aliás, muito vaga – na 

linguagem corrente, acerca dos objetos ou dos fenômenos que se manifestam aos 

sentidos, e é este o coração do problema. 

 

12. À bas Euclide! 

 

À bas Euclide! Este pronunciamento feito por Jean Dieudonné, em algumas 

ocasiões, como no Seminário de Royaumont, em 1959, provocou uma série de 

polêmicas em torno do grupo citado. No Brasil, Omar Catunda se retirou da 

reunião realizada pelo G.E.E.M. (Grupo de Estudos de Ensino da Matemática de 

São Paulo) na Universidade Mackenzie, quando Dieudonné ali se pronunciava 

desta forma em relação a Euclides. 

 

Osvaldo Sangiorgi, assim declara a posição de Omar Catunda: 

 
Lembrando a famosa sentença do Prof. Omar Catunda, um dos 

representantes do meu país na Conferência de Bogotá, quando ao invés 

do “Abaixo Euclides” (preconizada pelo ilustre Prof. Dieudonné e 

defendida com ardor por participantes daquele Congresso), propôs para 

o Brasil de então, “Pelo menos Euclides”, podemos aquilatar a salutar 

reação dada pelo meu país nos anos seguintes [...]. (SANGIORGI, in 

Fehr, 1966) 

 

Mas por que tanta polêmica, se outros anteriormente, mesmo que não fosse 

de uma forma tão contundente, já o teriam feito? Percorrendo a história da 
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Matemática pode-se encontrar cinco casos de afirmações explícitas contra 

Euclides: Pierre Ramée, Aléxis Clairaut, Auguste Comte, Félix Klein, Nicolas 

Bourbaki, desconsiderando-se as “vulgattas” no sentido de Chervell e as obras, 

tais como, as de Monge, John Perry e Méray que divergem da apresentação de 

Euclides, mas que são dirigidas às escolas técnicas e profissionais. 

 

Exclui-se o método das coordenadas de Descartes e Fermat, pois é 

somente um método de resolver problemas sobre os mesmos objetos da 

geometria grega, tanto é que Bkouche (1988) coloca que ambos apenas se 

consideravam continuadores da geometria grega. 

 

Em relação às famosas geometrias não euclidianas de Gauss, Bolyai, 

Lobaschtvesky, que podem suscitar um pensamento de negação ao trabalho de 

Euclides, segundo Bkouche (1988), as construções de Beltrami, Cayley-Klein vão 

mostrar que em relação à coerência do modelo estas estão intimamente ligadas 

ao modelo grego; ainda, que diante da multiplicidade de geometrias a coerência 

de uma depende da coerência da outra e Hilbert, Riemann, Beltrami, são alguns 

que podem exemplificar tal fato. 

 

Mas, quais motivos teriam levado estes a pedir a cabeça de Euclides, mais 

precisamente de sua axiomática? Provavelmente, os motivos e os argumentos 

não são os mesmos, pois estes estão atrelados ao momento histórico e a 

evolução dos conhecimentos matemáticos, mas percorrê-los é, no mínimo, um 

belo exercício de história da matemática e de seu ensino. 

 

Pierre Ramée (Petrus Ramus), (1515, 1572), francês, tem sido considerado 

precursor do estruturalismo moderno. Filósofo humanista, protestante calvinista, 

gramático renascentista, também atuou como professor de matemática em alguns 

Collèges em Paris. Em termos mais amplos, ele é visto como um dos pensadores 

que marcaram a transição do mundo medieval para o mundo moderno: as suas 

reformas educacionais tiveram grande influência na Europa setentrional. 
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Rejeitou a doutrina aristotélica em sua famosa tese de licenciatura 

(“quaecumque ab Aristotele dicta essent commentitia esse”, “tudo que tenha sido 

dito por Aristóteles está errado”), procurando revivificar o estudo das artes liberais 

em Paris, cidade que havia sido fortaleza do aristotelismo e da gramática 

modística. Com energia defendeu o ensino humanístico das línguas clássicas feito 

por meio da literatura e não através do aristotelismo escolástico. É um dos 

primeiros exemplos de autores de livros escolares que utilizaram o recurso 

histórico como introdução para o conteúdo matemático que viria a ser apresentado 

no texto. 

 

Em relação à geometria, segundo Gagatsis (1994), a obra de Ramus se 

caracteriza por uma posição antieuclidiana, tendo Ramus renovado o ponto de 

partida epistemológico por uma reclassificação conceitual e por uma diferenciação 

metodológica. Na sua geometria, o estudo do número precede o tratamento 

geométrico, a articulação de seu conteúdo se faz sobre uma nova base e o 

método demonstrativo se funda sobre exemplos. Gagatsis justifica afirmando, que 

o modo de pensar inerente aos Elementos foram modificados pelo contexto mental 

da época onde eles se opõem aos novos dados e aos pontos de vista 

epistemológicos aparentemente novos, que desempenham um papel para a 

transformação da apresentação da geometria. Durante o Renascimento há uma 

efervescência criativa no domínio da Aritmética, dando a vez ao pensamento 

algébrico e provocando o alargamento dos horizontes da geometria. 

 

Para Schubring (2003), Petrus Ramus foi o primeiro a desafiar o papel de 

Euclides, e não questionava um ou outro aspecto dos Elementos de Geometria, 

mas, antes de tudo, atacava a proeminência declarada da metodologia de 

Euclides, que era a principal justificativa para seu uso como livro-texto para a 

educação escolar em tantos paises por períodos longos. 

 
Ramus negava o caráter modelar da metodologia euclidiana, de sua 

disposição das proposições e também de sua sistemática. Para 
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substituí-las, desenvolvia um conjunto de novas regras metodológicas. 

(SCHUBRING, 2003, pág.141) 

 

É com Alexis Claude Clairaut (1713- 1765), que se dá prosseguimento a 

postura antieuclidiana de Ramus, que renunciava às exigências pelo rigor, e ao 

contrário, começava a partir das necessidades didáticas do aprendiz. 

 

Em 1741, publica Éléments de Géométrie onde se propõe, no contexto do 

empirismo do século XVIII, a definir as condições que permitem ao estudante 

iniciante em geometria adquirir um conhecimento a partir da observação e da 

experiência e de colocar através de uma problemática bem definida, os métodos 

de raciocínio que lhes permitem avançar neste conhecimento. 

 

É exatamente, neste livro, em sua apresentação, que Clairaut vai exibir o 

seu pensamento sobre a apresentação da geometria por Euclides. 

 
Ainda que a geometria seja uma ciência abstrata devemos confessar 

que as dificuldades experimentadas pelos que começam a aprendê-la, 

procedem as mais das vezes da maneira porque é ensinada nos 

elementos ordinários. Logo no começo apresentam ao leitor um grande 

número de definições, de postulados, de axiomas e princípios 

preliminares, que só lhe parecem anunciar um estudo árido. As 

proposições que em seguida vêm, não fixando o espírito sobre objetos 

mais interessantes, e sendo, além disso difíceis de conceber, acontece 

comumente que os principiantes se fatigam, se aborrecem, antes de ter 

uma idéia clara do que se lhes queria ensinar. É verdade que, para 

obviar a esta aridez, inerente ao estudo da geometria, alguns autores 

imaginam fazer seguir cada proposição essencial o emprego que possa 

ter na prática. Mas desse modo só se prova a utilidade da geometria, 

sem muito facilitar os meios de aprendê-la; porquanto, vindo cada 

proposição antes de seu uso, o espírito só cai em idéias sensíveis, 

depois de se haver fatigado para apreender idéias abstratas. Algumas 

reflexões que fiz sobre a origem da geometria, deram-me a esperança 

de evitar esses inconvenientes, reunindo as duas vantagens de 

interessar e esclarecer os principiantes. Pensei que esta ciência, como 
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todas as outras, fora gradualmente formada: verossimilmente, alguma 

necessidade é que promoverá seus primeiros passos, e estes primeiros 

passos não podiam estar fora do alcance dos principiantes, visto como 

principiantes foram dados (CLAIRAUT, 1909, pág.IX,X). 

 

Clairaut não deixa de fazer críticas a quem queira apresentar a geometria 

através de teoremas: 

 
Conto, porém, que ele há de ter ainda uma utilidade maior, acostumado 

o espírito a investigar e a descobrir, porquanto cuidadosamente fujo de 

qualquer verdade sob a forma de teoremas, isto é, proposições em que 

se demonstra tal ou tal princípio, sem indicar como se chegou a 

descobri-lo. Se os primeiros matemáticos apresentaram suas 

descobertas sob a forma de teoremas, foi sem dúvida para dar a suas 

produções um aspecto mais maravilhoso, ou para se eximir ao trabalho 

de retomar as idéias que os havia guiado em suas pesquisas. 

(CLAIRAUT, 1909, pág. X) 

 

Ele também expõe seu método: 

 
Como quer que seja, muito mais propositado pareceu-me ocupar sempre 

meus leitores em resolver problemas, isto é, em procurar os meios de 

fazer alguma operação ou de descobrir alguma verdade desconhecida, 

determinando a relação que existe entre as grandezas dadas e as 

grandezas desconhecidas, que nos propomos a achar. Seguindo este 

método, os principiantes, a cada passo que os fazemos dar, percebem a 

razão que move o inventor, e podem assim mais facilmente adquirir o 

espírito da invenção. Em alguns passos destes elementos, talvez me 

censurem por me reportar demasiado ao testemunho dos olhos, e por 

não me cingir bastante à exatidão rigorosa das demonstrações. Ao que 

tal censura me fizeram, peço observem que só trato pela rama as 

proposições cuja verdade se patenteia, por pouco que nelas atentemos. 

Assim procedo sobretudo no começo, em que mais vezes se encontram 

proposições deste gênero. E isto faço por haver notado que os 

predispostos ao estudo de geometria gostavam um pouco de exercitar 
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seu espírito, ao passo que se desalentavam quando eram atochados de 

demonstrações, por assim dizer, inúteis.(CLAIRAUT, 1909, pág.XI, XII). 

 

E sobre as demonstrações, ele diz de Euclides: 

 
Não nos surpreende que Euclides se dê ao trabalho de demonstrar que 

dois círculos secantes não têm o mesmo centro e que um triângulo 

encerrado em outro tem a soma dos lados menor que a soma dos lados 

do triângulo exterior. Este geômetra tinha de convencer sofistas 

obstinados, que se gloriavam de refutar as verdades mais evidentes; e 

então era preciso que a geometria tivesse, como a lógica, o auxílio de 

raciocínios em forma para tapar a boca à chicana. As coisas, porém, 

mudaram de face. Todo raciocínio que recae sobre o que o bom senso 

de antemão decide, é hoje em pura perda: só serve para obscurecer a 

verdade e enfadar os leitores. (CLAIRAUT, 1909, pág. XII) 

 

O livro de geometria de Clairaut é considerado uma obra prima pedagógica. 

A apresentação da geometria por Euclides é, para ele, antididática. 

 

Isidore Auguste Marie François Xavier Comte (1798-1857) apresenta seu 

juízo a respeito de Euclides em seu livro Cours de Philosophie: 
 

Um teórico que, sem ser original, apresenta alguma importância 

histórica, como tipo espontâneo de uma certa positividade. Só o 

aparecimento de um tratado didático, digno fruto inicial da instituição 

Alexandrina, provará assaz a consistência decisiva e a estima universal 

já adquirida pela geometria. Mas a composição de Euclides indica 

também a difícil existência dos verdadeiros pensadores, então forçados 

a elaborar a ciência num meio profundamente sofístico. Foi para garantir 

a pureza do raciocínio geométrico das sutilezas dos dialéticos, que este 

estimável professor empregou precauções muito minuciosas, cuja 

empírica imitação se tornou logo inescusável. Todavia se ele fosse mais 

eminente, teria podido já preencher uma tal condição sem alterar o 

verdadeiro espírito das descobertas, cujo encadeamento devia ser então 

mais fácil de manifestar do que de dissimular.(COMTE, 1883, 

pág.317,318 trad. ) 
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Félix Klein (1849-1925) ficou conhecido pelo seu trabalho em geometria não 

euclidiana, pelo seu trabalho nas relações entre a geometria e a teoria dos grupos 

e por seus resultados na teoria de funções. 

 

As primeiras contribuições importantes de Klein à matemática foram feitas 

em 1870 com a colaboração de Sophus Lie. Tanto Lie quanto Camille Jordan, 

colaboraram no trabalho de Klein em relação à teoria dos grupos, que 

desempenha um papel importante no trabalho de Klein. 

 

Em 1871 fez as principais descobertas a respeito da geometria. A síntese 

de Klein da geometria como o estudo das propriedades de um espaço que são 

invariantes sob um grupo dado das transformações, conhecido como Programa de 

Erlanger (1872), dando uma visão unificada da geometria, euclidiana ou não 

euclidiana, influenciou profundamente o desenvolvimento da matemática. 

 

Mas é no livro, Matemática Elemental desde un punto de vista superior 

(1908), vol. II, referente à geometria, tradução espanhola de R. Fontanilla de 1931, 

que se encontra sua posição em relação aos Elementos de Euclides. 

 

Assim , apresenta Klein a questão: 

 
Antes de entrar a fondo en el exame de los Elementos de 

Euclides es conveniente examinar la significación científica de los < 

Elementos> y su lugar en la Historia. Aunque para estudiar a fondo la 

personalidad de Euclides habría que conceder atención a sus 

numerosos pequeños trabajos, séanos permitido aquí prescindir de ellos 

y ocuparnos sólo de los <Elementos> en gracia a la enorme fama y 

difusión que han alcanzado, y a que desde nuestro punto de vista exigen 

una severa crítica. (KLEIN, 1931, pág. 252) 
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Como fundamento de sua crítica, Klein afirma que o exagero na apreciação 

dos Elementos de Euclides advém de um conceito equivocado da cultura grega.  

 

Em relação à Matemática, esta perspectiva errônea deu origem à 

afirmação, como se tratasse de um dogma, que os gregos se ocuparam 

principalmente de geometria e que o sistema geométrico construído por eles é de 

uma perfeição impossível de se superar. Para Klein, esta opinião, conduziu ao 

culto dos Elementos, nos quais se acreditou ser base de todo sistema geométrico 

completo. Contra esta antiga e antiquada forma de ver, Klein afirma, “que los 

griegos trabajaron también con fruto en las demás ramas de la Matemática, pero 

que en todas, incluso en la Geometría, su obra ha sido superada en la actualidad”. 

(KLEIN, 1931, pág. 252, 253) 

 

Para clarificar a afirmação, Klein diz que Euclides nunca se propôs, de 

nenhum modo, condensar em uma enciclopédia a totalidade dos conhecimentos 

geométricos de sua época, posto que não teria prescindido de algumas teorias, tal 

como a das secções cônicas e curvas de ordem superior. 

 

Para Klein, o papel verdadeiro dos Elementos foi o da introdução ao estudo 

da geometria e da matemática em geral, com o objetivo, segundo as idéias da 

escola platônica, de preparação para estudos filosóficos gerais. 

 

Mas diz: 

 
Esta crítica de la actual manera de tratar las proporciones, no 

disminuye en nada la importancia científica del quinto libro de Euclides, 

que es tanto mayor, cuanto que en él se establece por primera vez la 

licitud del cálculo con números irracionales, sobre la base de 

definiciones rigurosas. Esto demuestra, que el tratado de Euclides no 

tiene el caráter didáctico que tan erróneamente se le ha dado, sino que, 

por el contrario, está destinado a lectores familiarizados con las más 

puras abstracciones científicas. (KLEIN, 1931, pág. 257, 258) 
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Klein reafirma, tal como Clairaut e Comte, ser a apresentação da geometria, 

por Euclides antididática. 

 

Chama atenção, para o fato que todo o ensino de geometria é tomado por 

esta visão: 

 
Pero lo más asombroso es que no sólo los investigadores y 

eruditos siguiesen ese cambio, sino que de acuerdo con este modo de 

ver, se llegase a considerar los <Elementos de Euclides>! como un libro 

apropiado para la primera enseñanza! Seguramente que la opinión del 

propio Euclides, hubiera sido contraria a tal empleo de su libro, pues 

éste procede –y nunca se repetirá esto bastante – de lecciones 

universitarias y puede ser cualquier cosa menos un libro de texto; esta 

mala inteligencia ha prevalecido hasta nuestros días, como tendremos 

ocasión de hacer notar repetidas veces. (KLEIN, 1931,282) 

 

 O pronunciamento de Dieudonné, em Royaumont (1959), já mostra sua 

posição e a do grupo Bourbaki, desfavorável à apresentação da geometria através 

dos Elementos de Euclides.  

  

O grupo Bourbaki, na sua organização da matemática contemporânea, 

numa redefinição dos objetos e métodos, reduz a geometria elementar a um 

simples capítulo da álgebra linear. 

 

Bkouche (1988) situa o contexto para que se possa entender a posição 

bourbakista. Para ele, o caráter empírico dos objetos da geometria, a intuição que 

acompanha o raciocínio, tudo aquilo que desempenhou um papel na edificação da 

geometria tanto euclidiana quanto projetiva, e mesmo não-euclidianas, constitui no 

fim do século XIX um bloqueio. A renúncia de Hilbert a qualquer empirismo, a 

qualquer intuição, a eliminação de representações mentais e por conseqüência 

qualquer outro sentido e o seu apego às operações técnicas que se efetuam sobre 

os objetos matemáticos, reduziram tudo em apenas signos. 
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Em 1899, Hilbert em seus fundamentos da geometria apresentou uma 

construção axiomática da geometria; depois de ter introduzido os termos 

primitivos, três sistemas de coisas, ele enuncia as relações primitivas entre os 

termos, vinte e três axiomas divididos em cinco grupos correspondendo aos 

diferentes tipos de relações: pertinência, ordem, congruência, paralelismo, 

continuidade. No desenvolvimento da geometria só intervêm regras lógicas, 

desaparecendo qualquer recurso à intuição e a significação dos termos e 

enunciados. Uma demonstração só se apóia sobre os axiomas, às proposições 

anteriormente demonstradas e às regras lógicas, o que implica na colocação de 

uma gramática explícita de regras lógicas e é esta necessidade gramatical que 

conduzirá às linguagens formalizadas, definidas por um sistema de signos e de 

regras de utilização destes signos. A axiomática formal assim definida se distingue 

radicalmente da axiomática euclidiana fundada sobre os princípios evidentes 

regulando os objetos de origem empírica e permitindo por meio do raciocínio a 

descoberta de novas verdades. Na axiomática hilbertiana não se pode falar de 

verdade de um enunciado, somente de sua validade no interior de um sistema 

axiomático definido, colocando de nova forma o problema da coerência de um 

sistema axiomático, de uma parte o problema da independência dos axiomas 

(construindo-se sistemas onde um axioma é substituído por sua negação, o que 

conduz a definir novas geometrias) e de outra parte o problema da não 

contradição (construindo um modelo numérico do seu sistema –geometria 

analítica usual – assim sua axiomática é coerente se a aritmética é não 

contraditória). 

 

Godel em 1931 mostrará que não se pode provar de modo interno a não 

contradição de uma teoria formal. O teorema de Gödel mostrou sobre o plano 

técnico, os limites internos do formalismo, sem entretanto colocar em risco os 

métodos formalistas os quais a eficácia em numerosos domínios da matemática, 

em particular, na álgebra moderna, não poderá ser contestada, eficácia que de 

certo modo se situa fora da problemática da não contradição. 
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Para Dieudonné (1964) a fonte dos mal entendidos na Matemática reside 

no fato de uma troca de ponto de vista dos conhecimentos já prontos, sendo que 

esta troca se mostra vital, naquele momento. As novas aquisições e as reflexões 

que suscitam ao se pensar sobre velhos teoremas de geometria, ao examiná-los à 

luz das mais recentes teorias suas relações mútuas e de inseri-los de modo mais 

racional em um contexto renovado. 

 

Segundo Dieudonné, um fato particular às matemáticas é que, nos 

transtornos periódicos, os teoremas se conservam intactos, no lugar de se  propor 

refinamentos mais sutis. Na classe majestosa dos teoremas fundamentais, vemos 

pouco a pouco eles ocupando a posição subalterna de simples corolários cada vez 

mais desprezíveis, para terminar no armazém de exercícios que se sugere ao 

aprendiz de matemática. É a consciência deste processo histórico permanente 

que  traz aos matemáticos profissionais uma concepção mais modesta de seu 

papel e de seus esforços. 

 

A aprendizagem de matemática por Euclides não é uma má preparação às 

matemáticas ditas superiores, para um contemporâneo de Viète ou mesmo de 

Cauchy, diria Dieudonné. 

 

Dieudonné (1964) afirma que é lamentável que haja uma lista enorme de 

subdivisões na geometria (pura, analítica, projetiva, não euclidiana, entre outras) e 

diz: 

 
Non seulement toutes ces disciplines sont-elles em général présentées 

isolément, mais encore est-il fréquent de voir chacune s’efforcer 

d’ignorer totalement les autres et se targuer de son indépendence: les 

grotesques querelles des géomètres synthétiques et des géomètres 

analytiques, aussi incompréhensibles pour nous que les discussions 

byzantines sur le sexe des anges, ont rempli des volumes au XIX siècle. 

Or on sait (grosso modo depuis le Programme Erlanger de F. Klein) que 

sous ces défroques d’un autre agê se cache toujours une seule et même 

discipline, l’Algèbre Lineaire des mathematiciens modernes, qui englobe 
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aussi, bien entendu, la théorie  classique des systèmes d’équations 

linéaires, mais est devenue, avec ses ramifications actuelles (qui vont 

bien au-delá même de l’enseignement de la Maîtrise), une des théories 

le plus centrales et plus efficaces de la Mathématique contemporraine, 

riche en applications les plus variées, de la Théorie des nombres à la 

Physique théorique, en passant par l’Analise, la Géomètrie et la 

Topologie. Il me semble qu’il y a intérêt à familiariser le débutant le plus 

tot posible avec les notions essentielles de cette discipline, à lui 

apprendre à penser linéairement. (DIEUDONNé, 1964, pág.11, 12) 

 

A posição contrária que Dieudonné tem sobre Euclides não é do seu anti-
didatismo, mas de uma atualização da visão de geometria. 
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CAPÍTULO III 

 

A organização da Matemática por Nicolas Bourbaki 

 

 

Se a visão da matemática de Bourbaki dos anos 1950 não é a mesma 

certamente da dos anos 1990, é de interesse deste trabalho apresentá-la desde 

seus primórdios (a saber, 1939, data da primeira publicação), devido ao período 

em que estiveram alguns membros de Bourbaki na USP. Para um melhor 

entendimento da proposta de uma nova organização da matemática por Bourbaki, 

é necessário pelo menos ter indicadores de como se organizava a matemática até 

tal evento. 

 

1. A organização clássica e a organização moderna da Matemática 

 

É possível, uma < Matemática clássica> e outra <Matemática Moderna>? 

Tema controverso, onde as opiniões são, muitas vezes, divergentes; motivo de 

algumas discussões, principalmente quando do Movimento da Matemática 

Moderna. Porém, este tema é interessante à medida que revela questões 

importantes da evolução do conhecimento matemático e posicionamentos 

contraditórios. 

 

Em relação a < Matemática Clássica>, Jean Dieudonné é categórico:”-

Chamo assim todos os resultados conhecidos antes de 1800”. (DIEUDONNÉ, 

1990, pág.14) 

 

Para Dieudonné (1990), as ciências da natureza não deixaram de progredir 

de modo extraordinário desde o princípio do século XIX, e o público “culto” pôde 

seguir esta ascensão vertiginosa, de uma certa distância, sem dúvida, mas sem aí 

perder o pé, graças a inteligentes simplificações que conservam o essencial das 

novas idéias. Tal como as ciências da natureza, para ele, a matemática progrediu 
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pelo menos tanto quanto aquelas ciências, mas, excluindo os matemáticos, quase 

ninguém se apercebeu disso. É que, por um lado, a maior parte das ciências não 

tem necessidade, mesmo hoje, senão das matemáticas <clássicas> e, por outro 

lado, deu-se nas matemáticas uma verdadeira mutação, tendo sido criados novos 

“objetos matemáticos” inteiramente diferentes dos “objetos clássicos”: números e 

“figuras”; a sua abstração, muito mais abrupta (já que deixam de apoiar-se apenas 

em “imagens” sensíveis), desviando aqueles que não viam sua utilidade. 

 

Esta abstração, segundo Dieudonné, não tem de todo como origem um 

desejo perverso dos matemáticos de se isolarem sem razão da comunidade 

científica através do uso de uma linguagem hermética. Os matemáticos tinham 

para resolver problemas legados pela idade clássica, ou provenientes das novas 

aquisições da física. Descobriram que podiam resolvê-los, desde que criassem 

novos objetos e novos métodos cujo caráter abstrato era indispensável. 

 

Para Dieudonné, os objetos e relações clássicos, de certa maneira 

causavam constrangimento, um impedimento para novas descobertas, mas é este 

constrangimento que vai permitir uma superação, entre 1800 e 1930, dos 

mesmos. Assim, foram forjadas as novas ferramentas abstratas que permitiram, 

aos matemáticos da época citada e aos seus sucessores atuais, resolver 

problemas que pareciam fora do seu alcance; estes matemáticos souberam dar 

um emprego imaginativo a estas ferramentas e desenvolver-lhes o uso, mas não 

os criaram, contrariamente aquilo que muitas vezes se pensa. 

 

Dieudonné afirma que não é possível compreender a matemática pós 1930 

se não se tiver pelo menos uma idéia sumária de sua história, compreendendo os 

objetos e métodos da <matemática clássica> de Euclides a Gauss; a grande idéia 

original dos Gregos, isto é, o caráter de “objetos de pensamento” que, de modo 

indelével, atribuíram às noções matemáticas; os problemas que se colocaram na 

<matemática clássica> e que suscitaram importantes investigações no século XIX 
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e o ponto central de argumentação, a análise dos problemas legados pelo século 

XVIII, que permitiu o aparecimento gradual da verdadeira natureza da matemática. 

 

Mas o preço a pagar, segundo Dieudonné, é o afastamento da visão 

“semiconcreta” dos objetos clássicos; é necessário compreender que para objetos 

matemáticos, o essencial consiste não nas suas particularidades aparentes mas 

nas relações que mantém entre si. Essas relações são as mesmas para objetos 

que parecem muito diferentes, é necessário portanto exprimi-las de uma forma 

que não leve em conta a aparência: se se quiser enunciar uma relação que pode 

ser definida tanto entre números quanto entre funções, isto só pode ocorrer 

introduzindo novos objetos abstratos, os quais Dieudonné atribui serem as 

estruturas. 

 

Para ele, inúmeras dificuldades tiveram que ser superadas, no século XIX, 

para enunciar as definições e teoremas com precisão e para que isso fosse 

possível, 

 
Os Elementos de Euclides serviram de modelo em todos os ramos das 

matemáticas, uma vez corrigidas as suas insuficiências, e reencontrada 

a pureza das concepções dos Gregos, demasiado tempo negligenciadas 

na euforia dos incríveis sucessos das aplicações das matemáticas às 

ciências experimentais. (DIEUDONNÉ, 1990, pág.15). 

 

Assim, como em linhas gerais acima está exposto, para Dieudonné, o 

século XVIII, embora tenha sido um brilhante período de desenvolvimento 

intensivo das técnicas introduzidas no século XVII, em relação à matemática 

parece ter chegado a um impasse. Os grandes matemáticos da época, tais como 

Euler, D’Alembert e Daniel Bernouilli morrem e os atuantes, tais como Lagrange 

ou Monge, crêem  que o progresso em matemática pura está acabado, dirigindo-

se a estudos em física e química. Inclusive, Laplace está preocupado com 

mecânica e o cálculo de probabilidades. A produção matemática é universalmente 

estéril, no final do século XVIII, segundo Dieudonné. 
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 Foi portanto um verdadeiro Renascimento que começou com Gauss em 

1796, formado unicamente com a leitura das obras de seus predecessores. Ele 

vai, em quinze anos, renovar toda a matemática. A partir dos primeiros anos do 

século XIX, ele já não está sozinho, vão acompanhá-lo, os matemáticos saídos da 

Escola Politécnica francesa, quase imediatamente, não apenas pelo famoso 

“retorno ao rigor” desencadeado por Gauss, Bolzano, Cauchy e Abel, mas também 

pela introdução de novos objetos matemáticos, que se distinguem dos objetos 

clássicos porque já não têm imagens acessíveis aos nossos sentidos.  

  

O século XIX se apresenta por uma notável fecundidade, por um lado a 

descoberta de novos conceitos, tais como: topologia, teoria dos grupos, espaços 

funcionais, etc; por outro lado, pelo aprofundamento das noções antigas, 

permitindo uma nova visão dos axiomas. 

 

 Segundo Dieudonné: 

 
 Pouco a pouco, desenha-se uma idéia geral que será precisada no 

século XX, a de estrutura na base de uma teoria matemática; é a 

conseqüência da constatação de que aquilo que desempenha o papel 

primordial numa teoria são as relações entre os objectos matemáticos 

que aí figuram, antes da natureza destes objectos, e que, em duas 

teorias diferentes, pode acontecer que haja relações que se exprimem 

da mesma maneira nas duas teorias; o sistema destas relações e as 

suas <correspondências> é uma estrutura <subjacente> às duas teorias. 

(DIEUDONNÉ, 1990, pág.118) 

  

 Ao longo do século XIX, segundo Dieudonné, apareceram várias das 

grandes estruturas que estão na base da matemática, respondendo a uma 

necessidade para enfrentar com sucesso problemas herdados das matemáticas 

clássicas e nunca uma fantasia de matemáticos descobrindo e criando noções 

abstratas sem nenhuma finalidade precisa. 
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 Inúmeros encaminhamentos foram dar novas orientações a velhos 

problemas. 

 

Assim foi possível, a introdução dos números complexos. Da conhecida 

fórmula de Cardan, passando por Bombelli, Euler (que introduz a abreviação i para 

1− ), por Girard, que no início do século XVII chegara à convicção de que uma 

equação polinomial de grau n, tem raízes reais ou imaginárias cuja soma das 

multiplicidades é sempre n (aquilo que se chamou Teorema Fundamental da 

Álgebra), que somente com Gauss é completamente demonstrado, ainda no fim 

do século XVIII. Gauss, Wessel e Argand dão sentido aos cálculos sobre os 

números complexos (denominação dada por Gauss) a+bi, ao assimilá-los a um 

ponto de coordenadas (a, b) num sistema de eixos retangulares sobre um plano. 

Hamilton propõe considerá-los como um par ordenado de números reais, com as 

regras de cálculo. No século XVIII os matemáticos tinham também utilizado sem 

justificação os números complexos em análise e mesmo em teoria dos números, 

obtendo resultados significativos e que, uma vez, justificados os cálculos sobre os 

números complexos tornaram-se os germes de grandes teorias que iriam se 

desenvolver durante todo o século XIX: a teoria das funções analíticas de 

variáveis complexas, com Cauchy, Riemann, Weierstrass e Poincaré, e a teoria 

dos números algébricos, de Gauss e Dirichlet a Dedekind e Hilbert. 

 

Mas ao estudo dos números complexos há de se acoplar o de vetores. No 

início do século XVII, era através da regra do paralelogramo que se determinava a 

velocidade de um ponto animado pela composição de dois movimentos. Uma 

velocidade, nesta concepção, é representada por um vetor. Roberval, em 

particular, tinha se servido habilmente desta regra para determinar as tangentes a 

certas curvas. Mais tarde, foi também por esta regra que Newton definiu a 

composição de forças aplicadas a um mesmo ponto, representando-as por 

segmentos que tinham esse ponto comum como origem. As propriedades desta 

adição de pares são completamente análogas às de adição de números reais. Em 

meados do século XIX, Grassmann introduziu o produto escalar de dois vetores no 
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plano, que permitiu simplificar bastante o uso de coordenadas, escrever o 

comprimento de um vetor e a condição de ortogonalidade de dois vetores, por 

outro lado, obedecendo a regras de cálculo muito simples. 

 

Desse modo Dieudonné afirma que as propriedades do produto escalar 

tornam as proposições de Euclides em termos de vetores e produto escalar, muito 

simples. 

 
Estas propriedades tornam quase evidentes muitas proposições de 

Euclides, uma vez que foram traduzidas em termos de vectores e de 

produto escalar. Por exemplo, o comprimento a da hipotenusa de um 

triângulo rectângulo de que b e c são os comprimentos dos lados do 

ângulo recto é o mesmo que o do vetor u + v, em que u e v são dois 

vectores perpendiculares de comprimentos b e c. (DIEUDONNÉ, 1990, 

pág. 125). 

 

 A notação u.v e as propriedades do produto escalar se estendem do 

mesmo modo aos vetores do espaço, desaparecendo não apenas o recurso a um 

sistema de coordenadas como também a dimensão, de importância para quando o 

espaço da física atômica, no século XX, se tiver tornado <o espaço de Hilbert>. 

 

Para Dieudonné, o cálculo algébrico sobre as funções é de igual 

importância. A idéia de função de uma variável real, com valores reais, deduzida 

no final do século XVII, podia através do seu gráfico, ser considerada deduzida por 

<abstração> de uma noção de geometria plana acessível aos sentidos. Mas desde 

o início do século XVIII, tornou-se necessário considerar funções de valores reais 

de várias variáveis reais, e com mais de duas variáveis tornava impossível a sua 

representação. Operações são efetuadas com estas variáveis, mas não há 

definição precisa do que se entende por <operação>. Dirichlet dá finalmente uma 

definição geral (para cada sistema de valores de variáveis, se tem um processo 

qualquer que lhe associa um número real bem determinado) e o célebre exemplo 

da função que é definida por f(x)=0, se x for um número racional; f(x)=1, se x for 
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um número irracional. Mas desde o início do século XIX, adquiriu-se o hábito, pelo 

menos para as funções de uma variável, de considerar uma função como um 

único objeto e não uma sucessão de valores, daí a transição da notação inicial f(x) 

para simplesmente f. 

 

Os problemas combinatórios, segundo Dieudonné, aparecem a partir do 

século XVI, mas é somente com os determinantes, no século XVIII, que aparecem 

as permutações. Para n objetos distintos, o número de permutações possíveis 

será dado por n! (n fatorial). Quando estes n objetos distintos são números 

distintos (reais ou complexos), pode-se facilmente formar uma equação algébrica 

de grau n, cujos números são as raízes e cujos fatores estão em qualquer ordem. 

Pelas relações de Girard, sabemos que o termo independente é o produto das n 

raízes a menos de um sinal, quando o coeficiente numérico da variável de maior 

expoente for 1. Depois de Scipione Del Ferro ter descoberto a sensacional formula 

de resolução da equação de 3º grau, por volta de 1540, L. Ferrari, um aluno de 

Cardan, obteve do mesmo modo a resolução da equação do 4º grau. Em 1770, 

depois de 200 anos, Lagrange se propôs a encontrar uma fórmula análoga que 

resolvesse a equação do 5º grau, ligando o problema a questões de permutações 

das raízes de uma equação. Nesta investigação, Lagrange observou, utilizando as 

permutações, que todos os métodos para a resolução de uma equação de 4º grau 

passavam pela realização prévia de uma equação do 3º grau. Lagrange explicou 

tal fato a partir da observação de que se são 4, as raízes de uma equação 

polinomial de 4º grau, se o número de permutações possíveis são 24 maneiras 

diferentes, não se obtém 24 polinômios diferentes, mas somente três. Para 

Lagrange, admitindo uma equação auxiliar de 3º grau e sendo suas raízes obtidas 

através da fórmula de Scipione Del Ferro, facilmente se encontram as raízes da de 

4º grau pela resolução de 3 equações do 2º grau. Lagrange a partir daí pensa que 

a resolução da equação polinomial do 5º grau oferece a mesma problemática. Mas 

tinha dúvidas. No início do século XIX, P. Ruffini, um discípulo de Lagrange, 

provou efetivamente que um tal polinômio não pode existir, mas sua 

demonstração só foi concluída por Abel, em 1824. 
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Mas o mais interessante, é que poucos anos depois de Ruffini, o jovem 

Cauchy apresentou a noção de permutação sob um prisma completamente novo, 

que se revelaria capital logo em seguida. Se se partir de 4 elementos a, b, c, d, 

alinhados nesta ordem e se c, b, d, a for uma de suas permutações, Cauchy 

associa a cada elemento da primeira linha, um único da 2ª linha, de mesma 

ordem. Cauchy chama a esta lei uma substituição. E se dá conta que poderia 

estender para n objetos. A mais importante inovação de Cauchy, no entanto, 

consiste em compor duas substituições; considera também a composição de 

várias substituições e destas, nota a existência da substituição idêntica. Sem 

dúvida a analogia com a composição de funções só aparecerá mais tarde. 

 

A idéia de movimento, sem dúvida, não aparece com os gregos; não é certo 

que tenham tido a noção de deslocamento, isto é, a passagem da posição inicial 

da figura à sua posição final, sem ter em conta as posições intermediárias. A 

igualdade de dois triângulos em Euclides (no sentido que Hilbert chamará de 

congruência), é a possibilidade de realizar um movimento que traga um para cima 

do outro. Mas considerar um deslocamento em si mesmo como um objeto 

matemático, independente das <figuras> que ele desloca, é uma concepção que 

não aparecerá antes do século XVIII. Nesse momento Euler expôs a idéia de 

deslocamento como uma <transformação> que se aplicasse em bloco a todo 

espaço, isto é, uma lei que associasse a cada ponto do espaço (e não somente a 

pontos de uma <figura>) um outro ponto. Euler já indicava a <composição> de 

duas transformações. 

 

Por outro lado, segundo Dieudonné, desde Gauss, que para os números 

inteiros, escreve-se , que se lê <x é congruente com a módulo m>, 

congruência de números, módulo m, onde para qualquer inteiro >1, definiram-se 

duas novas leis de composição. 

).(mod max ≡

m

 

Segundo Dieudonné, todos os exemplos acima dizem respeito ao que se 

chama leis de composição, que sumariamente pode ser descrita como um 
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processo que permite fazer corresponder a dois objetos a e b, de uma mesma 

espécie, um terceiro objeto c bem determinado desta mesma espécie, exprimindo-

se, simplesmente por c = a T b, em que T é um sinal característico da lei 

considerada (∗, +, ⊗, ∪, entre outros). Nestas leis de composição é onde emergem 

as primeiras grandes questões. Euclides já havia chamado a atenção, em seu 

Livro VII, 16, sobre a questão do que se chama comutatividade do produto e a 

mesma questão é colocada para as novas leis de composição. Para as 

“substituições” de Cauchy, não há comutatividade em geral, o mesmo ocorrendo 

na composição de duas funções de uma variável real; a composição dos 

deslocamentos no plano tão pouco é comutativa, no entanto para o cálculo das 

congruências dos números é valida. 

 

Uma outra propriedade é a do elemento neutro válida para a maioria dos 

assuntos, aqui abordados, tendo-se exceções, sem dúvida, como é o caso do 

produto de dois números pares. A propriedade do elemento inverso é valida para 

as “substituições” de Cauchy e do mesmo modo para qualquer deslocamento no 

plano, porém para funções reais de uma variável real, por exemplo, não há função 

inversa para , quando x <0. Para as congruências, não existe 

necessariamente um inverso para a multiplicação, por exemplo, nenhum inteiro n 

é tal que , portanto 2 não tem inverso <módulo 4>. 

2)( xxf =

)4.(mod12 ≡n

 

Há uma propriedade que só foi explicitamente assinalada no início do 

século XIX, a associatividade de uma lei de composição, pelo fato de ocorrer na 

maioria das leis, sendo utilizada na adição e multiplicação dos números reais, sem 

se pensar na sua validade. Na composição das funções, ou das <substituições> 

de Cauchy ou deslocamentos, ela não deixa de ser “evidente”. Mas na 

composição das classes de formas quadráticas, representa o único caso que 

merecesse uma demonstração, que Gauss fornece explicitamente. Somente em 

1845 é que se definiram leis não associativas. 
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Finalmente, segundo Dieudonné, há a propriedade distributiva, que também 

só foi notada no início do século XIX e que nem sempre é verificada, por exemplo: 

. )()()( hfgfhgf ooo +≠+

 

 Mas é para Dieudonné, com Galois em 1830, que vai tratar do grupo de 

substituições, que ocorre um grande passo na Matemática. Seu estudo, que inicia 

com Galois utilizando o termo permutação no mesmo sentido que Cauchy utiliza 

substituição (grupo das permutações é o que permanece), tem inúmeros 

desdobramentos. Noções sobre subgrupos, subgrupos cíclicos, grupos simétricos, 

entre outras já aparece em Galois, o que permite Dieudonné afirmar: 

 
Foram estas noções, utilizadas com muita habilidade, que permitiram a 

Galois resolver completamente o problema da resolução de uma 

equação algébrica <através de radicais>, mostrando que ele é 

equivalente a um problema sobre aquilo a que se chama agora <grupo 

de Galois> da equação. Foram também a teoria de Galois e o 

desenvolvimento da teoria dos grupos que permitiram determinar todos 

os problemas de geometria que se podem resolver <com régua e 

compasso>. O que se deve sublinhar em particular é que era 

necessário, para chegar à solução destes problemas, sair resolutamente 

da álgebra clássica e introduzir os novos objetos <abstratos> que são os 

grupos de substituições, de uma natureza completamente diferente das 

equações algébricas. É a mesma via que Dirichlet e Riemann seguirão 

um pouco mais tarde ao abordarem o estudo dos números primos pela 

introdução das funções analíticas: aí deveremos ver as primeiras 

manifestações da unidade profunda das matemáticas, rompendo as 

tradicionais compartimentações. (DIEUDONNÉ, 1990, pág.140) 

 

Mas durante muito tempo, muito depois da noção de grupo de 

transformações se ter tornado corrente, diz Dieudonné, ninguém parece ter notado 

a analogia. Mas do que isso, diz ele, antes de 1850, aparentemente ninguém 

levantou a questão que os números reais ou complexos formam um grupo para a 

adição, ou os números racionais positivos um grupo para a multiplicação. Atinge-

se a essência da dificuldade que os matemáticos do século XIX tiveram para se 
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desembaraçarem da concepção tradicional da matemática dividida em partes 

caracterizadas pelos objetos matemáticos estudados: números inteiros para a 

aritmética, equações para a álgebra, espaço e figuras para a geometria, funções 

para a análise. Todo o século XIX foi necessário para processar o rompimento 

com esta rígida compartimentação e chegar à concepção moderna, em que são as 

relações entre objetos que importam. 

 

Somente em 1893 é que se esboçará amplamente os grupos mais gerais. A 

noção de grupo tinha sido introduzida por si mesma no decurso de estudos de 

problemas de origem muito diversa, onde ela se revela subjacente de modo 

natural. Do mesmo modo, a introdução dos números complexos era inelutável 

desde que se quisesse aprofundar a resolução das equações algébricas. Segundo 

Dieudonné, estas duas teorias podem ser tiradas de alguma motivação. Mas não 

aconteceu o mesmo com a teoria dos quartenions descoberta por Hamilton, em 

1843, que é o primeiro exemplo histórico e o protótipo de uma teoria que introduz 

novos objetos que, no momento em que são definidos, não respondem a qualquer 

necessidade, são suscitados pela curiosidade. 

 

Até 1840, nenhuma tentativa tinha sido feita para responder à questão do 

cálculo sobre os números complexos sobre os pontos do espaço (sobre os pontos 

do  plano já existia), mas Hamilton investe nesta questão. Seu problema central 

era em relação à multiplicação. Levado pela sua analogia com o cálculo dos 

números complexos, Hamilton associa trios da forma a + bi + cj como 

representação de números complexos sobre pontos do espaço. Fazendo valer a 

lei dos módulos, Hamilton se depara com elementos ij. Depois de inúmeras 

tentativas vê a saída ao considerar ji = -ij. O problema admitia uma solução desde 

que se multiplicassem quartetos e que se abandonasse a comutatividade da 

multiplicação. Tendo resolvido seu problema, Hamilton se perguntou para que 

serviam seus quartenions; dedicou-se a responder durante 20 anos, sem resposta. 

Somente no final do século XIX é que eles aparecem em teorias como a dos 

grupos de Lie. Mas Hamilton ainda, em sua época, derruba a crença clássica de 
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se pensar intangível as regras normais do cálculo algébrico sobre os números; 

mas este estudo só efetivamente ocorre depois de 1890. 

 

Mas uma questão de fundamental importância, para o que vai se constituir 

como uma nova organização da matemática é a teoria dos conjuntos. Dieudonné 

diz que embora reunir objetos de mesma natureza numa coleção é uma idéia tão 

antiga quanto a linguagem e aparece, no início da matemática grega, na famosa 

“Noção comum” de Euclides, enunciando que o <todo é maior do que a parte>, os 

matemáticos de todos os tempos não podiam também deixar de se referir aos 

conjuntos formados pelos objetos que eles consideram e as partes desses 

conjuntos. 

 

Os matemáticos gregos porém nunca falam de conjuntos dos números 

inteiros, nem do conjunto dos pontos do plano. Estes conjuntos infinitos, objeto de 

inúmeros debates nas escolas filosóficas, nunca aparecem explicitamente de 

Euclides até Cauchy. Segundo Dieudonné, 

 
Deve sem dúvida alguma ver-se neste facto uma das razões que 

motivam a repugnância dos matemáticos, de Euclides a Cauchy, em 

falar desta noção, com medo de se comprometerem em controvérsias 

das quais temem a futilidade. Quando se encontram em presença de um 

conjunto infinito de objectos, ora se contentam, como Euclides a 

propósito dos números primos, em dizer que, depois de ter enumerado 

um número finito, ficam sempre outros; ou como Gauss para as classes 

de formas quadráticas binárias, nada dizem, confiando na inteligência de 

seus leitores. Bolzano parece ter sido o primeiro matemático a falar com 

toda liberdade de conjuntos infinitos; mas será necessário esperar por 

Dedekind para ter uma verdadeira definição matemática destes objectos. 

(DIEUDONNÉ, 1990, pág.147, 148). 

 

Dedekind, com o objetivo de definir os conjuntos infinitos e inteiros na sua 

obra Was sind und was sollen die Zahlen, escrita em 1878 e publicada em 1888, 

começa por uma espécie de fascículo de resultados, onde introduz uma linguagem 
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muito rigorosa. Dedekind não sente necessidade de apresentar esta linguagem de 

uma forma axiomática; visivelmente para ele e seus contemporâneos, as 

definições e resultados elementares que apresenta exprimem verdades de bom 

senso. Dedekind não dá uma verdadeira definição de conjunto nem de um 

elemento deste conjunto; a relação fundamental é a de pertinência e de sua 

negação. A primeira noção a definir é a de “parte” (subconjunto). Admite se 

, então . Dedekind apresenta de forma sucinta as operações 

de reunião e intersecção, já conhecidas em seus casos particulares e que tinham 

sido codificadas por Boole em conexão com a lógica formal. Dedekind não cita 

Boole, mas crê Dieudonné, que devia no entanto conhecer as suas obras. Ao 

contrário de Boole, Dedekind não fala de complementar de um conjunto; também 

não fala de conjunto vazio (Leibniz já tinha pensado nisso). 

ABeBA ⊂⊂ BA =

 

Dedekind vai, porém, apresentar a concepção geral de função: sendo 

dados dois conjuntos quaisquer E e F, uma aplicação f de E em F é uma lei 

(Gesetz) que faz corresponder a qualquer elemento x de E, um elemento bem 

determinado de F. Dedekind elimina assim as noções confusas de funções 

multiformes (isto é, que podem ter vários valores para um mesmo valor da 

variável). À exposição de Dedekind falta a apresentação da noção de produto 

cartesiano, introduzida mais tarde por Cantor. 

 

Segundo Dieudonné, a importância da linguagem introduzida na 

matemática por Dedekind, é a de permitir, a partir dos últimos anos do século XIX, 

falar de relações entre objetos cuja natureza é completamente indeterminada: 

 
São pura e simplesmente elementos de conjuntos considerados como 

objectos primitivos de uma teoria axiomática. Uma estrutura será 

determinada por um certo número de tais relações <primitivas> 

submetidas a um sistema de axiomas; a teoria de uma tal estrutura será 

o desenvolvimento das propriedades que são conseqüência dos seus 

axiomas, e não dependem da natureza dos objectos matemáticos que 

podem verificar estes axiomas. Estas propriedades acabarão por 
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constituir teorias comparáveis na sua amplitude às teorias clássicas. 

(DIEUDONNÉ, 1990, pág. 149, 150) 

 

Segundo Dieudonné, as contribuições de Cantor para a Teoria dos 

Conjuntos são ainda mais originais que as de Dedekind. Antes dos seus trabalhos, 

só se distinguiam duas espécies de conjuntos: os conjuntos finitos e os conjuntos 

infinitos, sem procurar fazer diferença entre estes últimos. Foi Cantor, o primeiro a 

provar que há várias espécies de conjuntos infinitos, irredutíveis uns em relação 

aos outros. Cantor tinha visto que o conjunto dos pares (m, n) de inteiros naturais 

é enumerável, o seu processo é tornado facilmente visual contando os pares 

segundo as filas paralelas à bissetriz dos quadrantes ímpares. Em 1873, Cantor 

com a ajuda de um raciocínio ad absurdum tão simples quanto engenhoso, 

fundado no princípio dos intervalos encaixados havia descoberto que o conjunto  

ℜ dos números reais não era enumerável. Isto o levou a consagrar boa parte de 

suas pesquisas aos problemas de eqüipotência. Em 1877, Cantor demonstra que 

os conjuntos  são eqüipotentes. Foi o teorema de Cantor que suscitou a 

maior surpresa e mesmo embaraço nos matemáticos contemporâneos. Desde os 

Gregos, distinguiam-se objetos geométricos de diferentes dimensões. Cantor 

parecia abolir estas distinções. Porém, foi Dedekind que viu como conciliar o 

teorema de Cantor com a matemática clássica, no que recentemente se sabe que 

quando um conjunto é munido de várias estruturas, não há razão para que as 

<dimensões> ligadas a esta estrutura coincidam. 

2ℜℜ e

 

Para Dieudonné, entre 1870 e 1930, há um episódio curioso, a pretensa 

crise dos fundamentos, em que a teoria dos conjuntos se torna um lugar de 

encontro da matemática e da filosofia, o que veio perturbar muitos matemáticos. 

Para Dieudonné, na origem da crise estão Cantor e Dedekind, que teimam em 

“definir” o que é um conjunto (um agrupamento num todo de objetos bem distintos 

da nossa intuição ou do nosso pensamento), abrindo a porta para uma concepção 

em que a palavra conjunto já não designa um objeto matemático. Diante das 

muitas controvérsias, Zermelo pensou que o único modo era dar à noção de 
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conjunto o seu caráter de objeto matemático (no sentido de Platão) definindo-o 

através de um sistema de axiomas como Pasch e Hilbert tinham feito para os 

objetos geométricos. Segundo Dieudonné, Zermelo retoma então as operações da 

linguagem de conjuntos <ingênua> de Cantor e Dedekind e enuncia sob a forma 

de axiomas as propriedades que eles utilizavam. Acrescenta o axioma de 

extensão já enunciado por Boole e Dedekind; em seguida, uma série de axiomas 

afirmando a existência do conjunto vazio, do conjunto do par {x, y}, do conjunto 

das partes de um conjunto. Ainda, acrescenta-lhe o axioma da escolha e o axioma 

do infinito. Mas faltava enunciar um último axioma, o axioma da compreensão de 

Frege, com a restrição, de não se admitir a existência de um conjunto formado 

pelos objetos que tenham uma dada propriedade P senão quando estes objetos já 

forem elementos de um conjunto anteriormente definido. Mas agora a palavra 

propriedade era questionada. Enunciadas em linguagem corrente apresentavam 

ambigüidades. Segundo Dieudonné, 

 
A solução proposta por Fraenkel e Skolem em 1922 consiste em eliminar 

a linguagem corrente no enunciado das relações matemáticas, 

substituindo-a por uma linguagem artificial, formada por combinações de 

sinais tomados numa lista fixa e submetidos a uma sintaxe inflexível, 

evitando todas as ambigüidades das línguas usuais. Tais linguagens 

tinham sido descritas no século XIX pelos fundadores da lógica 

matemática, e são conhecidas pelo nome de linguagens formais. Nunca 

ninguém formulou nesta linguagem uma propriedade que desse lugar a 

um <paradoxo>. (DIEUDONNÉ, 1990, pág. 238) 

 

Como os raciocínios expressos nesta linguagem ainda eram extensos, foi 

necessária a introdução de numerosas abreviações. Toda matemática, segundo 

Dieudonné, pode ser escrita na linguagem formal, cabendo aos matemáticos, as 

precisões necessárias. 

 
A imensa maioria dos matemáticos actuais utiliza o sistema ZF ou ZFC, 

sem o mencionar na maior parte das vezes. Vimos que todos os ramos 

da matemática se podem ligar à teoria dos conjuntos, portanto, em 

última análise, para estes matemáticos, ao sistema ZF ou ZFC; 
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chamam-se muitas vezes a estes <formalistas>, se bem que eles não 

utilizem praticamente nunca uma verdadeira linguagem formal nos seus 

escritos; formulam-nos na linguagem <ingênua> de Dedekind e Cantor, 

sem manterem ilusões sobre o carácter falsamente <intuitivo>, desde 

que se trate de conjuntos infinitos. (DIEUDONNÉ, 1990, pág.238) 

 

O uso da lógica, segundo Dieudonné, não está evidentemente limitado à 

matemática e estende-se a todos os textos dos filósofos gregos que se pode ter 

conhecimento. Embora Aristóteles tenha começado a sistematizar e codificar 

regras e de ter reconhecido que estas regras são independentes da natureza 

particular dos objetos ou das relações em causa, sua grande preocupação é a 

classificação dos silogismos, insuficiente para a matemática. Numerosas 

tentativas foram feitas para se criar uma escrita simbólica que representasse as 

operações lógicas; as de Leibniz, particularmente notáveis, só foram publicadas 

no século XX. Foram Boole e os seus sucessores imediatos, precursores da 

linguagem de conjuntos. No entanto, a álgebra booleana não está bem adaptada à 

tradução em linguagem formal dos teoremas matemáticos. 

 

O aparecimento no século XIX, de estruturas variadas sem ligação com a 

realidade sensível, tinha colocado em evidência a liberdade do matemático na 

escolha dos axiomas de uma estrutura. Havia uma restrição, como sublinhava 

Cantor, de que os conceitos introduzidos não podem ser contraditórios. Foi Hilbert 

quem, a partir de 1904, propôs e desenvolveu um novo método para eliminar as 

questões de não contradição e, de um modo mais geral, para examinar a priori o 

que a matemática pode realizar, o que se conhece por metamatemática ou teoria 

da demonstração. Este método se apóia na possibilidade de exprimir toda a 

matemática numa linguagem formal. Segundo Dieudonné, 

 
Pode-se comparar esta matemática formalizada com um jogo 

como o xadrez: os sinais lógicos e matemáticos são as peças do jogo, 

os axiomas e teoremas de uma dada teoria são as situações das peças 

permitidas pelas regras do jogo, a passagem de um teorema a um outro 

seguindo as regras da lógica é uma <jogada> permitida pelas regras. 
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Trata-se então de analisar as demonstrações abstraindo o sentido 

que se lhes pode atribuir em matemática e tentar prever o seu resultado; 

ainda aqui, isso pode comparar-se, mantendo as devidas proporções 

com a análise de uma situação do jogo de xadrez, onde se pode mostrar 

que se chegará necessariamente a um <mate> ou, ao contrário, que 

nunca se poderá lá chegar. (DIEUDONNÉ, 1990, pág. 241) 

 

Foi assim, que Hilbert e alguns matemáticos de sua escola, segundo 

Dieudonné, tinham começado por aplicar o seu método a axiomáticas mais 

simples do que a de Peano, portanto incapazes de implicar todas as propriedades 

dos inteiros naturais; para estas axiomáticas, tinha sido possível mostrar que não 

implicavam em contradição. 

 

Mas em 1930, Kurt Gödel publica uma nota na qual anunciava que, de duas 

uma: ou bem que a aritmética é contraditória, ou bem que ela não o é, mas é 

impossível prová-lo. A técnica de Gödel é extremamente complexa, pode-se 

apenas dar uma idéia muito grosseira do seu princípio. 

 

A prova tem dois tempos. Gödel começa por descrever um <dicionário>, no 

qual associa, através de procedimentos precisos, completamente explicitados, um 

inteiro natural a cada sinal de uma linguagem formal, em seguida, um inteiro 

natural a cada combinação destes sinais permitida pelas regras, e finalmente um 

inteiro natural a cada sucessão destas combinações que constitui uma 

demonstração conforme as mesmas regras. 

 

Segundo Dieudonné, 

 
Isto permitiu-lhe descrever a formação de uma proposição A da 

aritmética da qual se demonstra que, se a aritmética não for 

contraditória, não há demonstração de A nem demonstração de não A 

na aritmética; diz-se que A é indecidível na aritmética. Hilbert tinha 

acreditado que se podia provar que qualquer proposição da aritmética é 

<decidível> dentro dela; o resultado de Gödel é aquilo que se chama 

teorema da incompletude da aritmética. 
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Num segundo tempo, Gödel descreve a formação de uma outra 

proposição C da aritmética da qual demonstra, sempre com a ajuda de 

seu <dicionário>, que se existisse uma demonstração C na aritmética, 

esta última seria não contraditória. Prova por outro lado que <C implica 

A> é um teorema da aritmética; se existisse uma demonstração de C em 

aritmética, existiria portanto também uma demonstração de A, o que é 

impossível em virtude do teorema de incompletude se a aritmética não 

for contraditória!. (DIEUDONNÉ, 1990, pág. 242). 

 

Dieudonné, ainda afirma que entre as numerosas questões clássicas não 

resolvidas da teoria dos números, ainda não se provou, que uma delas é 

indecidível (uma tal prova foi obtida, em 1988, por Gregory Chaitin). 

 

Segundo Dieudonné, em contrapartida, Gödel, em 1940, e P. Cohen, em 

1963, realizaram uma verdadeira revolução na teoria dos conjuntos. Refere-se a 

hipótese do contínuo H (uma conjectura de Cantor, que, no conjunto ℜ dos 

números reais, qualquer subconjunto infinito é ou enumerável ou eqüipotente a ℜ). 

Muitas tentativas foram feitas para provar H ou não H, mas Gödel e Cohen 

descobriram que se se admite que os axiomas ZF não podem implicar 

contradições, então H é indecidível na teoria dos conjuntos, fundada sobre os 

axiomas ZF. Em 1963, Cohen inventou um novo método de formação de modelos 

de teoria de conjuntos, chamado <forcing>, de uma flexibilidade notável, o que 

leva a uma infinidade de <teorias dos conjuntos> incompatíveis duas a duas. 

 

Desde 1930 que os especialistas da lógica matemática, segundo 

Dieudonné, não se limitaram em provar a indecibilidade de proposições da teoria 

dos conjuntos. Também estudaram numerosos sistemas lógicos (lógicas modais, 

lógicas com mais de dois valores, entre outros), analisaram os processos de 

<construção> utilizados pelos matemáticos (teoria das <funções recursivas>). 

Ainda para resolver problemas de topologia geral à teoria da medida e a certas 

partes da álgebra, se colocam na teoria em que os axiomas são ZF+P, em que P 

é uma das numerosas posições indecidíveis pelos axiomas ZF. Também se 

constata que alguns sistemas lógicos novos podem traduzir-se em estruturas 
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algébricas, do mesmo modo que a lógica clássica se traduz em <Álgebra de 

Boole>. Para Dieudonné, as estruturas foram estudadas por si próprias, fora de 

sua significação na lógica. 

 

Esta argumentação exposta acima, faz com que se possa afirmar que para 

elaborar a organização da matemática, o grupo Bourbaki pautou-se, como bem 

explicitado, nas estruturas algébricas, na teoria dos conjuntos e no método 

axiomático. É lógico, que esta argumentação apresentada no excepcional livro de 

Jean Dieudonné, A formação da matemática contemporânea, de 1987, já teria 

absorvido discussões e questões mais recentes, incluindo a retratação diante de 

Gödel, que durante algum tempo foi relegado pelos Bourbaki, porém constata-se, 

mesmo assim, os pontos essenciais por onde se apoiou Bourbaki para propor uma 

nova organização da matemática. 

 

Cumpre relevar, que os Bourbaki apresentam uma idoneidade intelectual 

para lá de apreciável. Três situações são exemplares para tal afirmação: a 

primeira, pode ser a de Dieudonné em relação a Gödel, a segunda, de Weil em 

relação a Kolmogorov e a terceira, em relação a Jean Leray o maior articulador da 

interdição de Weil, pós-guerra, à docência nas faculdades francesas. A primeira é 

visível no texto acima apresentado, a de Weil aparece em Souvenirs 

d’Apprentissage (1991), onde humildemente Weil se coloca: 

 
A Moscou, à part un important exposé de Whitney sur les 

espaces fibrés em sphères, la plus grande nouveauté avait sans doute 

été apportée par Alexander et par Kolmogorov, qui tous deux, 

indépendamment l’un de l’autre, avaient introduit (sans encore leur 

donner de nom) les anneaux de cohomologie des complexes et des 

espaces localement compacts. Mais, trop absorbé sans dout par le 

spectacle qui s’offrait à mes yeux, je n’y avais pas prêté l’attention qu’elle 

méritait. (WEIL, 1991, pág.115) 

 

Quanto a Jean Leray, Medalha Fields, nos textos dos bourbakistas não 

aparece nenhuma alusão à sua influência para a não readmissão de Weil na 
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Universidade, mas sim um elogio de Dieudonné, por sua competência em produzir 

matemática para além dos 50 anos.. 

 

A ideologia da matemática propagada pelo grupo Bourbaki, durante sua 

idade de ouro, os anos 1950-1970, ideologia esta que de certa forma parte da 

comunidade matemática mundial foi impregnada, não será a mesma nos anos 

subseqüentes. 

 

Mesmo Dieudonné (1982) atenta para o fato, que ao contrário do que se 

diz, a atitude de Bourbaki não era rígida e que o grupo se mostrava aberto para 

mudanças, tendo em vista a evolução da matemática: 

 
I shall conclude with some (again strictly personal) comments on the 

initial conceptions of Bourbaki and how they eventually were modified in 

the span of 30 years. Contrary to what is often said, Bourbaki’s attitude is 

not all rigid, and he is always willing to change his point of view whenever 

the evolution of mathematics justifies the inclusion of new notions, or 

shows that existing ones which he had neglected are more useful than 

he had previously thought. But he will never yield to a mere fad, even a 

popular one, his motto is “Wait and see.” (Dieudonné, 1982, pág.622) 

 

Se a concepção de matemática clássica e matemática moderna para o 

grupo Bourbaki é a acima exposta por Jean Dieudonné, encontram-se na literatura 

posições convergentes e divergentes a ela. Conhecer estas posições é, no 

mínimo, elucidativo. 

 

Para Howard Fehr (1976), a matemática clássica segue os mesmos 

parâmetros explicitados por Dieudonné, é aquela anterior a 1800, o que era de se 

esperar, haja vista que Fehr foi um dos entusiastas do Movimento da Matemática 

Moderna, em especial do estruturalismo matemático proposto por Bourbaki. Para 

ele, o desenvolvimento gradual dos sistemas para contagem e medidas 

(aritmética); da idealização do espaço físico (geometria euclidiana); da 

generalização posterior destes tópicos que levou ao estudo da álgebra; os 
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paradoxos do zero, a soma de áreas, de volumes e os estudos das tangentes às 

curvas que levou ao desenvolvimento de processos infinitos que, por volta de 

1750 se tornou um campo separado chamado análise, levou à organização 

tradicional ou clássica da matemática, apresentando os conhecimentos em quatro 

divisões principais: Aritmética, Álgebra, Geometria e Análise, cada uma sendo 

considerada um campo separado e fechado de investigação. 

 

Até aproximadamente 1800, pouca atenção era dada em relação à natureza 

dos elementos com os quais se trabalhava na matemática. Cada nova teoria ia 

abalando os alicerces da organização tradicional. Segundo Howard Fehr (1976), 

os passos que foram tomados demoliram literalmente as fundações da 

matemática clássica. 

 
A revelação da natureza do número por Peacock, Hamilton, Dedekind e 

Weierstrass; o desenvolvimento da teoria dos grupos por Abel e Galois; 

a descoberta das matrizes por Sylvester e seu desenvolvimento 

algébrico por Cayley; os novos conceitos de espaço por Lobachewsky, 

Riemann; a artmetização do espaço por Grasmann – todos contribuíram 

para novos pontos de vista e relações entre os ramos clássicos. Esta 

atividade atingiu o clímax com a descoberta de Cantor da teoria dos 

conjuntos, o formalismo de Hilbert e um ponto de vista estrutural 

desenvolvido por Bourbaki. A estrutura de Bourbaki é complexa, mas dá 

uma visão de toda matemática. É esta estrutura, ou qualquer outra 

similar, que nos revelam o contexto contemporâneo da Matemática. 

(FEHR, 1976, pág. 5,6) 
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 Fehr, traz uma boa representação da perspectiva estruturalista de 

matemática: 
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Mas para Hourya Sinaceur (2002), a matemática dita “moderna” entra na 

história, no fim do século XIX, com a teoria dos conjuntos infinitos de Georg 

Cantor e Richard Dedekind e se confirma no início do século XX com o uso 

sistemático do método axiomático e a definição de estruturas – algébricas e 

topológicas – que segundo Sinaceur, foi a palavra de ordem da Escola de David 

Hilbert, em Göttingen. 

 

A afirmação de Sinaceur é impecável, porém dogmática. É muito 

interessante sua posição, atribuindo à Escola de Hilbert, a definição de estruturas, 

que não parece discordante com de Dieudonné (haja vista que é em B. L.van der 

Waerden, que os bourbaki se familiarizam com as estruturas) onde as estruturas 

já estão postas com Galois em 1830, com o grupo das substituições, onde ocorre 

um grande passo na Matemática e nem com Weil, que havia freqüentado 

Göttingen: 

 
De Courant et de son groupe je n’appris pas grand’chose; 

d’ailleurs on ne pouvait guère parler à l’un de ses élèves sans qu’il vous 

quittât bientôt em disant: <J’ai um chapitre à écrire pour le livre de 

Courant>.Hilbert était sur le point de prendre as retraite. Il presidait 

dignement aux séances de la societé mathématique mais n’avait plus de 

ces mots à l’emporte-pièce qu’on se répétait ensuite en imitant du mieux 

qu’on pouvait son accent de la Baltique et qu’il est dommage qu’on n’ait 

pas recueillis tant qu’il en était temps; ce qui en est cité en version 

anglaise, dans as biographie par Constance Reid, n’en donne qu’une 

bien faible idée. Je n’ai gardé aucun souvenir du cours qu’il professa 

encore ce semestre-lá, pour la dernière fois je crois, et dont je n’entendis 

qu’une partie; il avait voulu, parâit-il être utile aux physiciens em le 

faisant porter sur la dynamique. Comme je l’ai bien plus tard, le monde 

des physiciens était alors en pleine effervescence à Göttingen; ils étaient 

en train d’accoucher de la mécanique quantique; ils assez remarquable 

que je n’en aie pas eu le moindre soupçon. 

Emmy Noether jouait le rôle de mère poule, protectrice, pleine de 

bonhomie et cacquetant sans cesse, au milieu d’un groupe où se 

distinguaient van der Waerden et Grell. Moins désordenés, ses cours 

auraient pu être plus utiles, mais c’est là néanmois, et dans des 
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conversations avec son entourage, que je m’initiai à ce qu’on 

commençait à appeler <l’algèbre moderne>, et surtout aux idéaux dans 

les anneaux de polynomes. (WEIL, 1991, pág.51, 52) 

 

Pela declaração de Weil, na Escola de Hilbert havia um interesse muito 

grande em física matemática, o que não impedia ao grupo de Emmy Noether, um 

estudo mais sistemático das estruturas. O que é impossível de calar, é que o texto 

conciso de Sinaceur retira importantes encaminhamentos ocorridos no século XIX 

da história da matemática, como muito bem os apresenta Dieudonné. São nestas 

descobertas que vai se assentando um conceito de estrutura matemática, que só 

recentemente foi formalmente elaborado por McLane, figurando em B.L. van der 

Waerden um conceito não-formal de estrutura, segundo alguns matemáticos. 

 

Sendo assim, Sinaceur incorre num erro histórico duplo: primeiro por atribuir 

a definição de estrutura à Escola de Hilbert, haja vista que era um conceito não-

formal; segundo, não-formal por não-formal poderia referendar Galois. 

 

Ainda, para Sinaceur, a escola de Hilbert foi referência e modelo para a 

reforma da matemática na Europa, América e Japão. Ao mesmo tempo, que a 

afirmação de Sinaceur é verdadeira, ela escamoteia a realidade. Sem dúvida, 

Hilbert foi referência e modelo nestes continentes, mas não sem a divulgação de 

uma nova organização da matemática proposta por Bourbaki. Vê-se uma 

parcialidade tendenciosa em Sinaceur e crê-se tenha um motivo: Hilbert foi 

brilhante matemático, o que não se pode falar do grupo Bourbaki, que somente 

embasado na evolução dos conhecimentos matemáticos, pretendeu uma nova 

organização para os mesmos, não fez descobertas enquanto grupo. Mas há de se 

pensar em Bourbaki como um divulgador brilhante da escola hilbertiana e nisto 

também há mérito, ou não?. Ainda, cumpre relevar que membros de Bourbaki 

também estiveram no Japão, na Europa e na América, nem que fosse para 

divulgar Hilbert. 
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Para Sinaceur, Hilbert é a figura emblemática da modernidade matemática. 

Por seus trabalhos que inauguraram ou ilustraram de modo brilhante os métodos 

modernos, por suas posições sobre as questões epistemológicas ligadas ao futuro 

da matemática, por sua maneira de integrar estas questões na esfera matemática, 

construindo dentro deste objetivo uma “nova matemática” – a metamatemática”, e 

por sua pessoa, herdeiro das idéias iluministas, defensor da liberdade de 

pensamento, promotor do acesso das mulheres na academia (Emmy Noether). 

Para Sinaceur, ainda que haja um desenvolvimento de temas da 

matemática, como indica Fehr, por mais diversos que sejam, há temas paralelos 

que se desenvolvem concomitantemente, que ela infere como invariantes 

epistemológicos da prática e das argumentações matemáticas modernas: o tema 

da autonomia da matemática, da análise semântica, da linguagem, da estrutura, 

da economia e da utilidade como medida de valor das teorias. 

 

Embora, Horuya Sinaceur atribua a Escola de Hilbert a questão do método 

axiomático e das estruturas e Fehr atribua o ponto de vista estrutural a Bourbaki, a 

matemática dita “moderna” tem outras visões. 

 

Em Sciences & Avenir –la crise des mathématiques modernes (1973), Jean 

Itard, num artigo intitulado 2000 ans de mathématiques modernes, cujo título já 

indica uma oposição a Dieudonné, Fehr e Sinaceur, relacionando descobertas 

posteriores aos dos gregos com as gregas, afirma que com a teoria dos conjuntos 

os matemáticos conhecem seu último escândalo. Para ele, esses escândalos se 

inscrevem numa longa tradição. Pitágoras, Euclides, Galileu transtornaram 

também as idéias reconhecidas de sua época. A matemática grega herdeira da 

dos egípcios e sobretudo dos caldeus só aparece verdadeiramente autônoma com 

a grande descoberta dos irracionais, nos séc.VI e V A.C. O teorema de Pitágoras 

é notadamente mais antigo. Os irracionais aparecem no meio pitagórico, entre os 

matemáticos que admitem que tudo é número, quer dizer que todas as grandezas 

têm entre elas as relações de número a número. Estes mesmos matemáticos se 

interessam pelas figuras regulares quadrado, triângulo eqüilátero, pentágono e em 
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cada uma aparece uma relação irracional, é fácil de conceber qual foi sua 

confusão e quão grande foi este escândalo, seguindo a expressão de Paul 

Tannery. Escândalo fecundo que dura dois séculos. 

 

Mas na Enciclopédia Mirador (pág.7307), o autor de O futuro da 

Matemática, afirma que as teorias matemáticas podem ser distribuídas em duas 

categorias: elas são <clássicas> ou <modernas>. Segundo o autor, estes termos 

não devem ser interpretados à luz da história, mas da seguinte maneira: uma 

teoria se dirá moderna se admite concretizações essencialmente diversas (não 

isomorfas), ao passo que será clássica se as suas concretizações não passam de 

expressões de uma única doutrina expressa em linguagens diversas. 

 

Para o autor, as teorias matemáticas se distribuem em duas amplas 

categorias, as <abstratas> e as <concretas>. Teorias concretas, diz, dizem 

respeito a objetos bem determinados, como é o caso da aritmética elementar; 

teorias abstratas, ao contrário, não se preocupam com a natureza dos objetos a 

que se referem, limitando-se a cogitar de relações lógicas que podem ser 

estabelecidas entre tais objetos. Ao se fixar os objetos de uma teoria abstrata 

(chegando-se a um modelo  dessa teoria), é possível obter domínios de validade 

completamente distintos e é possível, em oposição, verificar que esses domínios 

são isomorfos (têm a mesma forma), isto é, só diferem pela natureza dos objetos, 

sem se distinguirem no que concerne às propriedades: a propriedade legítima num 

caso, é legítima no outro e vice-versa. A linguagem pode ser diversa, mas a 

estrutura lógica das teorias é uma só: tem-se o isomorfismo, como no caso dos 

pontos de um plano ou de pares de números algébricos (x, y). Ao contrário, o 

conjunto dos números inteiros e o conjunto dos polinômios, por exemplo (ainda 

que partes de uma teoria geral dos anéis) diferem essencialmente, isto é, podem 

ser distinguidos por meio de procedimentos estritamente lógicos. 

 

Ainda, para o autor, uma teoria abstrata pode ser tanto quanto a concreta, 

moderna ou clássica, mas se espera uma predominância da atitude moderna. O 
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papel desta mentalidade moderna é o de despojar as teorias concretas de todas 

as hipóteses supérfluas que, via de regra, mascaram sua significação e seu 

alcance. Assim, as teorias são examinadas com a identificação de grandes linhas, 

ampliando seus domínios de validade e aplicação. Um caso, assinalado, pelo 

autor, é o das séries e integrais de Fourier, fornecido por Roger Godement. Para 

edificar as teorias correspondentes era hábito lançar mão de funções especiais, as 

quais conduziam às propriedades desejadas. Sabe-se, atualmente, segundo o 

autor, que quase todos os resultados conhecidos nessa área dependem do fato de 

os números reais formarem um grupo abeliano. 

 

Sendo assim, pode-se ver que as posições em relação ao que se 

denominaria matemática clássica, matemática moderna são diversas e dependem 

do olhar que põe sobre a questão, isto quer dizer, se se olha a questão sob o 

ponto de vista histórico (e mesmo aí aparecem divergências, mesmo que sutis, 

como é o caso de Dieudonné, Itard e Sinaceur), dogmático (como em Sinaceur, 

tomando da história somente os grandes feitos), matemático (como na 

Enciclopédia Mirador, onde o conceito de isomorfismo, é utilizado para tal 

distinção), tendo desse modo, diversas interpretações. 

 

2. As escolhas de Bourbaki 

 

Muitas foram as escolhas de Bourbaki, mas, sem dúvida alguma, as 

primordiais foram o método axiomático, as estruturas mães e a unidade da 

matemática. Decorrem, sem dúvida, de inúmeros fatores inclusive os inerentes ao 

próprio desenvolvimento da matemática, até então. 

 

Se em Jean Dieudonné, no artigo The Work of Bourbaki During the Last 

Thirty Years (1982) se encontram os motivos que levaram Bourbaki a apresentar 

uma nova organização da Matemática, em L’Architecture Des Mathématiques 

(1947), de Nicolas Bourbaki, (provavelmente escrito pelo Dieudonné em nome do 

grupo) se encontram as escolhas feitas para tal. 
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O discurso central de Dieudonné, já foi plenamente apresentado no início 

deste capítulo, mostrando que em 1890, novas teorias começam a surgir mas que 

os matemáticos estavam tão envolvidos em fazer matemática que deram pouca 

atenção à natureza dos elementos com os quais estavam trabalhando. 

 
Around 1930, it had become obvious to most research 

mathematicians that it imperative to take stock and put some order in the 

giant strides which had occurred since 1890 in almost all parts of 

mathematics. Think of all the new theories born during that period: the 

Cantor-Zermelo theory of sets, linear representations of groups and 

noncommutative algebra […] (DIEUDONNÉ, 1982, pág.618). 

 

A organização tradicional da Matemática em quatro ramos principais: 

Aritmética (a ciência dos números), Álgebra (estudo das equações), Geometria 

(estudo dos objetos espaciais) e Análise (estudo das funções), cada um 

considerado um campo separado e fechado de investigação, não mais se 

justificava. 

 
However, it was gradually realized that arguments or results beloging to 

one of these “slice” of mathematics, so to speak, unexpectedly could be 

applied to other “slices”, and that what really mattered was not the nature 

of the objects under consideration, but their mutual relations, although 

this often only came to light after deep and painstaking study; for 

instance, it is true but far from evident that in many respects prime 

numbers behave as points in the complex plane, or square integrable 

functions as vectors in a Euclidean space. (DIEUDONNÉ, 1982, 

pág.619) 

 
 

Novas teorias contribuíram para novos pontos de vista e relações entre os 

ramos clássicos, atingindo seu clímax com a descoberta de Cantor da teoria dos 

conjuntos, o formalismo de Hilbert e um ponto de vista estrutural desenvolvido 

pelo grupo Bourbaki, demolindo as fundações da matemática clássica. Este ponto 
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de vista estrutural que dava uma nova organização para os diversos conteúdos da 

matemática, é o que identifica o trabalho de Bourbaki. 

 

A pretensão de Bourbaki foi o de reconstruir o todo da Matemática, até 

aquele momento, numa ampla base geral de forma a encerrá-lo como um estudo 

unificado. E isto referente à matemática pura, pois como  Dieudonné justifica não 

havia nem competência tampouco interesse entre os colaboradores de Bourbaki 

para considerar a Matemática Aplicada. Bourbaki também se recusa a considerar 

a matemática como uma série de compartimentos isolados. 

 
The conception of Bourbaki was much more ambitious: stating from 

scratch, to lay the ground-work for all theories then existence in pure 

mathematics. Applied mathematics were never considered, due to the 

lack of competence and lack of interest of the collaborators; for some 

time they toyed with the idea of including probability theory and numerical 

analysis, but this also was soon dropped.[…] Bourbaki’s refusal consider 

mathematics as a series of isolated compartments was from the 

beginning one of his fundamental tendencies. (DIEUDONNÉ, 1982, 

pág.618) 

  

Bourbaki considera de real importância a comunicação entre os 

matemáticos e segundo Dieudonné apresenta total indiferença ao problema dos 

“fundamentos” da matemática e às concepções filosóficas pessoais. 

 
Bourbaki’s attitude towards the problem of  “foundations”: it can best be 

described as total indifference. What Bourbaki considers as important is 

communication between mathematicians; personal philosophical 

conceptions are irrelevant for him. (DIEUDONNÉ, 1982, pág.618) 

 

Bourbaki, para organizar a matemática faz três escolhas importantes: 

unidade da Matemática, estrutura matemática e o método axiomático tendo em 

vista a busca inteligibilidade intrínseca da matemática. 

 

 139 



2.1. Unidade da Matemática 

 

 O primeiro subtítulo da L’Architecture des Mathématiques é La 

Mathématique ou les Mathématiques? Bourbaki diz que não há possibilidade, 

naquele momento, de uma idéia do conjunto da matemática, empreendimento que 

parece oferecer dificuldades quase insuperáveis, em razão da extensão e variação 

do tema. Segundo ele, o número de publicações em matemática é considerável, 

tendo estas diferentes valores e diferentes temas, mas acredita que depois de um 

período de decantação das mesmas, possa a matemática se enriquecer com 

algumas delas, se diversificando e se ramificando constantemente em teorias 

modificadas, refundidas e combinadas entre si. Uma melhor visão dos avanços da 

matemática, segundo ele, encontra certo obstáculo à medida que os matemáticos 

se isolam em relação ao tema de seu trabalho e ignoram quase tudo, o que não é 

relativo ao mesmo e muitas vezes, sequer compreendem a linguagem e a 

terminologia de outros matemáticos que trabalham em outros temas. Por mais, 

que tenham uma cultura muito vasta, é muito provável que estes matemáticos se 

sintam estrangeiros em certos temas da matemática. Para Bourbaki, o que está 

em jogo é se esta proliferação de trabalhos significa uma coesão e unidade ou 

uma dispersão cada vez mais avançada, e por isto a necessidade da pergunta 

inicial. 

 
Il ne saurait donc être question de donner au profane une image precise 

de ce que les mathématiciens eux-mêmes ne peuvent concevoir en sa 

totalité. Mais on peut se demander si cette prolifération exuberante est le 

développement d’un organisme vigoureusement charpenté, acquérant 

chaque jour plus de cohésion et d’unité des accroissements qu’il reçoit, 

ou si au contraire elle n’est que le signe extérieur d’une tendance à um 

émiettement de plus poussé, dû à nature même des mathématiques, et 

si ces dernières ne sont pas en train de devenir une tour de Babel de 

disciplines autonomes, isolées les unes des autres, tant dans leurs buts 

que dans leur méthodes, et jusque dans leur langage.  En un mot, y a-t-il 

aujourd’hui une mathématique ou des mathématiques? (BOURBAKI, 

1948, pág. 35,36) 
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Bourbaki diz que esta questão não é nova, ela estava posta quase nos 

primórdios da matemática. A geometria e a aritmética já trazem consigo uma 

dualidade na origem, a da extensão contínua e a do discreto, respectivamente, 

dois aspectos que se opõem radicalmente desde o descobrimento dos irracionais. 

E é precisamente este descobrimento, que foi fatal para a primeira tentativa de 

unificação da matemática (“todas as coisas são números”). Tarefa árdua procurar 

levantar todas as tentativas de unificação da matemática, de Pitágoras até o 

momento; portanto, Bourbaki se propõe a buscar na própria matemática, mediante 

a análise da própria atividade matemática, uma resposta à pergunta que fez. 

  

Cumpre lembrar que tanto Condorcet quanto Comte, já tinham a mesma 

preocupação. Comte preocupado com a unidade da matemática, emprega  

Matemática, em vez de Matemáticas e se justifica: 

 
Eu empregarei freqüentemente esta expressão no singular, como havia 

proposto Condorcet, a fim de indicar com mais energia o espírito da 

unidade daquela que eu concebo a ciência. [...] Hoje o progresso das 

especialidades é tão rápido que veda a contemplação do conjunto. A 

matemática é atualmente tão desenvolvida, seja nela mesma, seja 

quanto às suas aplicações, as mais essenciais e por ter alcançado este 

estado de consistência, deve esforçar-se para coordenar em um sistema 

único as suas diversas partes, a fim de preparar um novo progresso. 

(COMTE, 1877, pág. 90, in Pires,1998, pág.37) 

 

 Como se vê, o discurso para a empreitada da procura da unidade da 

matemática, parece que sempre se apóia sobre os mesmos motivos e para tal 

Bourbaki se apoiará no método axiomático e nas estruturas. 

 

2.2. Método Axiomático 

 

Bourbaki crê que a evolução interna ocorrida na matemática, estreitou mais 

do que nunca a unidade de suas diversas partes, criando um núcleo central mais 
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coerente, sendo que o essencial desta evolução consistiu numa sistematização 

das relações existentes entre as diversas teorias matemáticas e se resume em 

uma tendência que se conhece geralmente por método axiomático. O que 

Bourbaki, segundo ele, propõe como objetivo essencial para a axiomática é 

precisamente o que o formalismo lógico, desde Aristóteles, é incapaz de 

administrar: a inteligibilidade profunda da Matemática. 

 

Para Bourbaki, não é possível que através de um raciocínio dedutivo, possa 

se encontrar a unidade da matemática, tal como não é possível reunir em uma 

única ciência a física e a biologia sob o pretexto de que ambas aplicam o método 

experimental. Mas sem dúvida, se o raciocínio por encadeamento de silogismos 

não é mais que um mecanismo transformador, aplicável indistintamente a todas as 

classes de premissas, este mecanismo não pode caracterizar a natureza das 

mesmas. O que está em jogo, é uma questão de linguagem, importante à medida 

que codificar esta linguagem, ordenar seu vocabulário e clarificar sua sintaxe é 

cumprir uma tarefa muito útil, que constitui efetivamente um aspecto do método 

axiomático, ao que se pode chamar propriamente de formalismo lógico. Mas se, 

se tem como ponto de partida a convicção de que a matemática não é um 

encadeamento de silogismos que acontecem arbitrariamente, tampouco uma 

coleção de artifícios mais ou menos astutos, com aproximações fortuitas, nas 

quais o que triunfa é a habilidade técnica, então há de se buscar no método 

axiomático as idéias comuns sepultadas sob o aparato exterior do detalhe de cada 

uma das teorias consideradas, discernindo-as e iluminando-as. 

 

O método axiomático, segundo Bourbaki, bebendo na mesma fonte 

cartesiana do método experimental, dividirá as dificuldades para melhor resolvê-

las; nas demonstrações de uma teoria tratará de dissociar os principais raciocínios 

que nela figuram, tomando cada um isoladamente e como princípio abstrato 

desenvolverá as conseqüências que lhe são próprias; finalmente voltando à teoria 

estudada, combinará de novo os elementos anteriormente separados e estudará 

como atuam uns sobre os outros. Toda a originalidade do método reside na 
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maneira a qual é aplicado, pois concorda Bourbaki que não há nada de novo no 

suporte clássico da análise à síntese; toda a originalidade do método reside na 

maneira como ele é aplicado. 

 

Para exemplificar, o que quer dizer, Bourbaki apresenta os grupos abstratos 

e considera três operações: a adição dos números reais, a multiplicação dos 

números inteiros “módulo um número primo p” e a composição de transformações 

no espaço euclidiano de três dimensões, resumidamente. Mostra que há um 

paralelismo entre as três operações e que para as três valem as propriedades: 

associativa, elemento neutro e elemento inverso. Sendo necessária uma 

terminologia comum, um conjunto munido de uma operação e que satisfaz as três 

propriedades é dito um grupo ou se tem uma estrutura de grupo; as propriedades 

indicadas são chamadas os axiomas das estruturas de grupo e desenvolver suas 

conseqüências é fazer a teoria axiomática dos grupos. 

 

Ainda para Bourbaki, o método axiomático realiza uma considerável 

economia de pensamento. 

 

2.3. Estrutura 

 

 Bourbaki se atém a exemplos de estruturas, sugerindo através destes, sua 

“definição”. 

  
 On peut maintenant faire comprendre ce qu’il faut entendre, d’une façon 

générale, par une sctructure mathématique. Le trait commun des 

diverses notions designées sous ce nom générique, est qu’elles 

s’appliquent à des ensembles d’éléments don’t la nature (2) n’est pas 

spécifiée; pour définir une structure, on se donne une ou plusieurs 

relations, où interviennent ces elements (3) (dans le case des groupes, 

c’était la relation z = x T y entre trois éléments arbitraries); on postule 

ensuite que la ou les relations données satisfont à certaines conditions  

(qu’on énumère) et qui sont les axiomes de la structure envisagée (1). 

Faire la théorie axiomatique d’une structure donnée, c’est déduire les 
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conséquences logique des axioms de la structure, en s’interdisant toute 

autre hypothèse sur les éléments considérés (en particulier, toute 

hypothèse sur leur <nature> propre). (BOURBAKI, 1948, pág. 40, 41) 

 

Em Notas de Rodapé, em relação a (1), ressalta Bourbaki, que não há 

ponto comum entre o sentido da palavra axioma por ele utilizado e o sentido 

tradicional de “verdade evidente”. Em (2), que houve uma substituição da raiz das 

investigações axiomáticas dos séculos XIX e XX por uma concepção unitária, que 

reduz progressivamente todas as noções matemáticas, primeiramente aquela de 

número inteiro e em seguida a noção de conjunto. A noção de conjunto à luz das 

investigações do formalismo lógico, numa nova concepção, faz das estruturas, os 

únicos objetos da matemática. Em (3), afirma Bourbaki, que em realidade, esta 

definição de estrutura não é geral para as necessidades da matemática. 

  

Mas para Bourbaki, as estruturas são ferramentas para o matemático. Uma 

vez que haja discernido, nos elementos que estuda, relações que satisfazem aos 

axiomas de uma estrutura conhecida, dispõe de imediato de todo o arsenal de 

teoremas gerais relativos às estruturas desse tipo, sem ter que ocupar seu tempo 

tampouco seu talento pessoal em hipóteses inutilmente restritivas devidas às 

particularidades do problema estudado. Ainda, o trabalho do matemático não é 

procedimental. O papel que desempenha em suas investigações, sua 

familiaridade com os objetos matemáticos (Bourbaki, chama de entes 

matemáticos), sua intuição (não a sensível) são muito favorecidos com a 

introdução das estruturas e esta é como um vetor que orienta de imediato numa 

direção inesperada a corrente intuitiva de seu pensamento e sob um novo aspecto 

clareia a paisagem matemática na qual se move. Assim, no lugar dos 

compartimentos clássicos, bem delimitados, através das estruturas vê-se 

inúmeras inter-relações. 

 
In other words, Bourbaki’s tratise was planned as a bag of tools, a tool kit 

for the working mathematician, and this is the key word which I think 
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everybody should keep in mind when talking about Bourbaki or 

discussing its plan or contents. (DIEUDONNÉ, 1982, pág. 620) 

 

Assim, para Bourbaki, o princípio ordenador será a concepção de uma 

hierarquia de estruturas, que vai do simples ao complexo, do geral ao particular. 

No centro estão os grandes tipos de estruturas, as quais estão aquelas que 

denomina estruturas mães: as algébricas, de ordem e topológicas. 

 

Cada uma apresenta uma grande diversidade, pois tem que distinguir entre 

a estrutura mais geral do tipo considerado, que tem o menor número de axiomas e 

aquelas que se obtém enriquecendo-a com axiomas suplementares, dos quais 

cada um aporta novas conseqüências. A teoria dos grupos, é um exemplo, para 

além das generalidades válidas para todos os grupos, engendra uma teoria 

particular dos grupos finitos (na qual se agrega o axioma de que o número de 

elementos do grupo é finito); uma teoria dos grupos abelianos (onde entra a 

propriedade comutativa), bem como uma teoria dos grupos abelianos finitos (em 

que se supõe verificados os dois axiomas concomitantemente). 

 

Do mesmo modo, nos conjuntos ordenados se distinguem aqueles nos 

quais (como para a ordem dos números inteiros ou dos reais) dois elementos 

quaisquer são comparáveis (totalmente ordenados). Mas neste último, há os 

conjuntos chamados bem ordenados (nos quais, como para os inteiros positivos, 

todo subconjunto tem um “elemento mínimo”). Há o mesmo nas estruturas 

topológicas. 

 

Para além deste primeiro núcleo, para Bourbaki, aparecem as estruturas 

que poderiam ser chamadas de múltiplas, nas quais , às vezes, intervêem duas ou 

mais estruturas mães, não simplesmente justapostas (que não traria nada de 

novo), mas sim combinadas organicamente por um ou vários axiomas que as 

unem, tal como a álgebra topológica, que estuda as estruturas nas quais 

apresentam uma ou várias leis de composição e uma topologia, sujeitas à 

condição que as operações algébricas sejam funções contínuas (para a topologia 
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considerada) dos elementos sobre os quais se aplicam. Não menos importante é a 

topologia algébrica, na qual certos conjuntos de pontos do espaço, definidos por 

propriedades topológicas (simplex, ciclos, etc) se tomam em si mesmos como 

elementos sobre os quais operam leis de composição. A combinação das 

estruturas de ordem e algébrica também é fértil em resultados, que conduzem de 

uma parte, a teoria da divisibilidade e dos ideais e por outra parte a integração e a 

teoria espectral dos operadores, na qual a topologia desempenha também um 

papel importante. 

 

As teorias particulares (propriamente ditas), nas quais os elementos dos 

conjuntos considerados não estão adequados às estruturas gerais, recebem um 

tratamento específico. É onde se encontram as teorias da matemática clássica: 

análise das funções de variável real ou complexa, geometria diferencial, geometria 

algébrica, teoria dos números, etc. Estas perdem sua autonomia e são cruzadas e 

atuam umas sobre outras numerosas estruturas matemáticas mais gerais. 

 

Tudo não passa de um esboço, diz Bourbaki, que deve ser considerado 

como uma aproximação grosseira do estado atual da matemática. É um esboço 

esquemático, idealizado e estereotipado. 

 

Esquemático porque nos detalhes as coisas não ocorrem de maneira tão 

simples e regular, como se supõe ou pode se supor; há entre outras coisas, 

inesperados retrocessos nos detalhes, que uma teoria particular como a dos 

números reais se apresenta como uma ajuda indispensável à edificação de uma 

teoria geral como a Topologia ou a Integração. 

 

Idealizado pois está muito longe de se ter delimitado perfeitamente a parte 

exata de cada uma das grandes estruturas em todo o âmbito da matemática; em 

certas teorias (por exemplo, em Teoria dos Números) subsistem ainda numerosos 

resultados isolados que até então não se tinha sabido classificar nem unir de 

maneira satisfatória com algumas das estruturas conhecidas. 
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Estereotipado porque não há nada mais distante do método axiomático que 

uma concepção estática de ciência e não querem fazer os Bourbaki crer que 

pretenderam escrever um estado definitivo desta, acreditando que possa ocorrer 

um aumento no número de estruturas futuramente, bem como novas 

combinações. 

 
The structures are not immutable, neither in number nor in their essential 

contents. It is quite possible that the future development of mathematics 

may increase the number of fundamental structures, revealing the 

fruitfulness of new axioms, or of new combinations of axioms. We can 

look forward to important progress from the invention of structures, by 

considering the progress which has resulted from actually know 

structures. On the other hand, these are by no means finished edifices; it 

would indeed be very surprising if all the essence had already been 

extracted from their principles. Thus, with these indispensable 

qualifications, we can become better aware of the internal life of 

mathematics, of its unity as well as of its diversity. (BOURBAKI, 1950, 

pág.229, 230) 

 

E sobre a tão pretendida arquitetura: 

 
It is like a big city, whose outlying districts and suburbs encroach 

incessantly, and in a somewhat chaotic manner, on the surrounding 

country, while the center is rebuilt from time to time, each time in 

accordance with a more clearly conceived plan and a majestic order, 

tearing down the old sections with their labyrinths of allys, and projecting 

towards the periphery new avenues, more direct, broader and more 

commodious. (BOURBAKI, 1950, pág.230) 

 

Retomando os trabalhos de Galois (estruturas algébricas), Cantor/Dedekind 

(teoria dos conjuntos) e Hilbert (axiomática), o grupo Bourbaki tenta obter a 

inteligibilidade profunda da Matemática. Com isso, demoliram as barreiras da 

organização clássica e procuraram subordinar a Matemática à idéia de estrutura. 
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Com este propósito, elegeram três estruturas mães: as algébricas: cujo 

protótipo é o grupo; as de ordem: cujo protótipo é a rede; as topológicas: fundadas 

sobre as noções de proximidade, continuidade e de limite. Estas são 

denominadas, por Bourbaki, de estruturas fundamentais ou de estruturas mães. 

 
The initial plan of Bourbaki was thus limited to the three basic structures 

of order, general algebra and general topology, to some their 

combinations such as topological groups and topological vector spaces, 

and finally to elementary calculus and integration theory. Later, it turned 

out that it was also feasible to include commutative algebra, Lie groups 

and algebras (but not algebraic groups), and some spectral theory; and 

at least parts of analytic geometry are now being considered for possible 

inclusion. (Dieudonné, 1982, pág. 621) 

 

3. Éléments de Mathématique 

 

O objetivo de Bourbaki de apresentar uma primeira redação completa de 

seu tratado de análise em menos de um ano, não é atendido e é estendido. As 

hesitações, os debates entre os colaboradores os obrigam a modificações e 

refinamento do plano inicial. 

 

Se primeiramente Bourbaki pretendia escrever sobre temas da análise 

(funções analíticas, séries de Fourier, equações diferenciais, integração, etc), que 

já figuravam nos livros existentes, mas que pretendiam modernizar, já nas 

primeiras reuniões enquanto grupo, decide incluir um certo número de noções 

gerais úteis para o conjunto dos temas que pretende abordar. Introduz então o que 

chama de “paquet abstrait”, conjunto de ferramentas e conceitos básicos, que 

envolvia noções essenciais da teoria dos conjuntos, de topologia e de álgebra 

moderna (à maneira de B. van der Waerden). Como o “paquet abstrait” contém 

noções necessárias à exposição de outros temas previstos pelo grupo, é este que 

será primeiramente redigido pelo grupo. Mas, a visão de Bourbaki é ampliada e de 

dentro do grupo emerge uma certa visão da matemática, a da unidade, apoiada na 

teoria dos conjuntos e hierarquizada em termos de estruturas. 
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Nos anos seguintes, o “paquet abstrait” não cessa de crescer, retardando a 

escrita de outros capítulos relegados a um segundo plano. Inicialmente concebido 

como auxiliar e entendido como reduzido ao mínimo, o “paquet abstrait” se 

transforma numa parte predominante e original do tratado.  

 

O projeto de Bourbaki se transforma, sendo ampliado e de uma ambição tal, 

que o termo tratado de análise não se justifica mais. E sob o título de Éléments de 

Mathématique (no singular), lembrando os Elementos de Euclides, começa a 

aparecer a obra de Bourbaki. O singular, Matemática, aparece devido à idéia do 

grupo que esta ciência é revestida de uma unidade profunda. 

 

Em 1939, pela Hermann de Paris, aparece a primeira publicação, o 

Fascicule de résultats de théorie des ensembles, (tal como Dedekind) espécie de 

resumo da teoria dos conjuntos onde as demonstrações estão deliberadamente 

omitidas. Bourbaki se contenta, no momento, em publicar um fascículo de 

resultados desprovidos de demonstrações, o que não é de seu feitio; mas, se 

mostra impaciente para publicar e como a tarefa estava se tornando árdua 

demais, prefere apresentar tal volume dessa maneira, cuja utilidade é indubitável. 

 

Durante a Segunda Guerra Mundial e dada a dispersão de seus membros, 

Bourbaki publica três volumes de seus Elementos. Entre 1940 e 1970 se 

intensifica a publicação de outros volumes, porém o ritmo após este período 

diminui consideravelmente. O último volume apareceu em 1998, e seu precedente 

em 1983. 

 

Os Éléments de Mathématique, 7000 páginas de definições, axiomas, 

teoremas, lemas, corolários, notas, são por certos temas escolhidos, sucesso 

mundial e que dão renome ao grupo. 
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Os livros de Éléments foram publicados pela editora Hermann até 1979 e 

depois pela Masson. 

 

Os Éléments de Mathématique constituem sobretudo de uma vasta síntese, 

uma reorganização e uma reformulação em linguagem moderna de um corpo de 

conhecimentos já existentes. Não é uma obra de pesquisa onde figuram novos 

resultados descobertos e demonstrados por Bourbaki. 

 

A primeira parte, intitulada As Estruturas Fundamentais da Análise, está 

subdividida em seis partes: Teoria dos Conjuntos, Álgebra, Topologia Geral, 

Funções de uma variável real, Espaços Vetoriais Topológicos e Integração. 

 

Cada volume tem um folheto (3 páginas) à parte, logo no início, intitulado 

“Mode d’emploi du traité”, que fornece indicações sobre sua utilização adequada. 

São detalhados os requisitos necessários para ler o livro, descrevem a 

organização do trabalho e especificam a ordem lógica, rigorosamente fixa, na qual 

os livros devem ser estudados. 

 

São apresentados treze itens neste folheto. “Le traité prend des 

mathématiques à leur début, et donne des demonstrations complètes”, inicia este 

modo de empregá-lo. 

 

Se inicialmente, a obra de Bourbaki dá a impressão de uma obra pública 

facilmente apropriada pelo leitor, haja vista que anunciam que a matemática é 

tomada pelo seu começo e tratada de um modo sistemático, isto é um ledo 

engano. 

 

Uma característica importante da obra é que o modo de exposição seguido 

é axiomático e freqüentemente do geral para o particular (“le mode d’exposition 

suivi est axiomatique et abstrait; il procède le plus souvent du général au 

particulier”). 
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O tratado segue uma certa ordem. Os seis primeiros livros devem ser lidos 

ou mesmo estudados na ordem que se apresentam (“chaque énoncé ne fait appel 

qu’aux définitions et résultats exposés précédement dans ce Livre ou dans les 

Livres antérieures”), os seguintes não seguem uma ordem particular, mas se 

supõe conhecidos os conteúdos dos seis primeiros. 

 

Quando o leitor possa cair provavelmente em um erro grave, com uma 

curva fechada em forma de Z (<tournant dangereux>), indicando um giro perigoso 

num raciocínio, Bourbaki alerta. 

 

Bourbaki inclui freqüentemente notas históricas para situar os temas dentro 

de seu contexto histórico, porém há uma omissão da grande maioria da referência 

bibliográfica. Estas notas históricas aparecem geralmente no fim do capítulo. Sua 

existência deve-se a Weil e Dieudonné que tinham um grande interesse pela 

história da ciência. Posteriormente, publicaram um único volume, com utilizando 

estas notas, intitulado “Éléments d’histoire des mathématiques”. 

 

Cada capítulo tem exercícios, contribuição maior de Dieudonné, que lhe 

rendeu homenagem do grupo na segunda edição do volume de Topologia. Os 

exercícios servem a dois objetivos: dar ao leitor a possibilidade de verificar a 

assimilação do texto e apresentar questões que não tinham um lugar apropriado 

dentro do texto, como as aplicações, que não é possível inserir num texto de 

desenvolvimento estritamente lógico. 

 

Os Éléments de mathématique foram traduzidos para o inglês, russo e 

japonês. 
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4. Notação e terminologia 

 

Procurando empregar uma linguagem rigorosa e ao mesmo tempo mais 

simples que possível, os Bourbaki foram conduzidos a criar termos e inovar nas 

notações. 

 

Bourbaki popularizou na Teoria dos Conjuntos as notações de 

intersecção , união e conjunto vazio ∅, sendo esta última uma escolha de 

André Weil em 1937 do alfabeto norueguês correspondente a letra A. Ele não teve 

o mesmo sucesso com a notação de inclusão ,  a grande maioria de autores 

preferem⊆ , tampouco com a de conjunto complementar. 

I U

⊂

 

Antes de Bourbaki, alguns autores já utilizavam segundo Van der Waerden 

as letras N,Z,R,C para designar os conjuntos dos números naturais, inteiros, reais 

e complexos, respectivamente. Bourbaki advogou o uso de traços na frente para 

estas notações (!N,/Z,,etc), ficando livre o uso dos caracteres romanos ou itálicos 

para outros propósitos. Ainda adicionou o Q para os números racionais e H 

(primeiramente proposto por Bott) para os quartenions.  

 

Bourbaki ainda apresentou a notação para o campo finito (finite fields) 

, sendo esta recusada pela maioria dos autores anglo-saxões que utilizam a 

de Dickson . 

qF

)(qGF

 

Outras notações endossadas por Bourbaki e agora amplamente utilizadas 

são a de operações para produto tensor e vetorial, para par 

ordenado (x,y) e para topologia “weak” . 

yxyx ∧⊗ ,

),( FEσ

 

No que se refere à terminologia, Bourbaki no “Mode d’emploi du traité”, se 

propõe a aceitar ou até mesmo tolerar a terminologia tradicional, exceção feita às 

ambigüidades, ou nas incompatibilidades com o uso da linguagem normal. Em 
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alguns casos, Bourbaki encontrou uma nova terminologia, guiado por dois 

princípios: uso de palavras curtas e fáceis para traduzir na importante linguagem 

científica, e se possível, nomes evocativos das noções que as palavras designam 

ou que delas são originadas. 

 

Um grande sucesso de Bourbaki em matéria de terminologia foi a 

introdução das palavras “sobrejetora” e “bijetora”, as quais com o uso anterior da 

palavra injetora, formaram um sistema coerente. 

 

 

5. Estruturas não formais 

 

 Ao mesmo tempo, pode-se dizer, surgem dois modos de se olhar e tentar 

unificar os conhecimentos matemáticos. Um, certamente estrondoso, as 

estruturas; outro, ali, sempre incomodando o anterior, a teoria das categorias. 

 

 Nem bem Bourbaki, havia esboçado seu projeto de reorganizar o 

conhecimento matemático segundo as estruturas, e começado a executá-lo 

(1939), eis que surge a teoria das categorias (1942), que vai fazer o grupo hesitar 

em alguns momentos, mas que por fim, sem alternativas, continua a execução de 

seu projeto. 

 

Dois artigos são destacados neste trabalho, por discutirem com muita 

profundidade, as estruturas tal como foram apresentadas por Bourbaki: Nicolas 

Bourbaki and the concept of mathematical structure, de Leo Corry (1992) e 

Structure in Mathematics, de Saunders Mac Lane (1996). 

 

Mac Lane, em primeiro lugar coloca que a estrutura não é um objeto 

matemático. Usualmente, a palavra estrutura se refere a uma classe de objetos 

matemáticos descritos por determinados axiomas. 
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Such a structure is essentially of mathematical operations and relations 

and their properties, commonly given as axioms, and often so formulated 

as to be properties shared by a number of possibility quite different 

mathematical objects. (MAC LANE, 1996, pág. 174) 

 

Ainda, Mac Lane coloca que ela não dá conta de todos objetos 

matemáticos: 

 
But Bourbaki tended to include chiefly those parts of mathematics which 

are best described by axioms for one of his structures. The tratise 

included topics of algebra and of topology and of general or abstracts 

analysis –but there is no Bourbaki volume on the classically dominant 

subject of the functions of one complex variable. Applied mathematicians 

complained from the beginning that Bourbaki’s structures did not cover 

their interests in differential equations and more recently work in topics 

such as chaos, fractals and dynamical systems. (MAC LANE, 1996, pág. 

180) 

 

Para Leo Corry (1992) há duas possibilidades de se pensar no termo 

estrutura matemática: sob o ponto de vista formal e o não formal. A definição de 

estrutura dada por Bourbaki é apresentada como raro exemplo deste aspecto não 

formal. E acrescente-se, uma supérflua tarefa, para Corry. 

 

Usualmente, diz Corry, historiadores e filósofos da matemática enfatizam o 

conceito de estrutura como central na pesquisa matemática contemporânea e 

muitos deles sugerem, que o conceito de estrutura pode dar uma solução para 

muitas das grandes questões desta disciplina. Há uma identificação da 

matemática contemporânea com a idéia de estrutura; é também comum associar a 

mudança estrutural da matemática com o nome de Nicolas Bourbaki. Por exemplo, 

esta identificação é explicitamente feita por Jean Piaget. 
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Mas, ao se examinar o que quer dizer o termo estrutura, em diversas 

situações, e como o termo estrutura matemática é usado, pode-se entender seus 

divergentes caminhos. 

 

Há necessidade de entender que o caráter estrutural da matemática 

contemporânea denota em particular, um caminho claramente reconhecido de 

atividades matemáticas, as quais podem somente ser caracterizadas em termos 

não formais. 

 

Muitas confusões relacionadas ao caráter estrutural matemático começam a 

existir quando da distinção entre formal e não formal, diz Corry. Quando a 

distinção é apropriada, começa a clarear a real influência de Bourbaki na 

matemática contemporânea, não mais relacionando esta influência com o conceito 

de estrutura. Para Corry, a álgebra é a disciplina na qual a abordagem estrutural 

da matemática foi inicialmente cristalizada, mas “the rise of the strutural approach 

in álgebra signified a change in the “images of mathematics,” (Corry, 1992, 

pág.316)  

 

Tanto para Corry, quanto para Mac Lane, é necessária a discussão do 

desenvolvimento e do eclipse do conceito de estrutura em Bourbaki. Para Corry, 

Bourbaki num determinado momento abdica da utilização de estruturas. 

 

Segundo Corry, sendo a abordagem estrutural da matemática 

primeiramente utilizada na Álgebra, apresentada com o estudo das estruturas 

algébricas, o sucesso desta abordagem significou uma troca na imagem da 

matemática. 

 

Segundo Corry, Van der Waerden foi o primeiro livro que fez uma exposição 

da álgebra sob o ponto de vista estrutural, sendo o objetivo e o conteúdo deste 

livro caracterizado por uma formulação quase óbvia atualmente: para definir aos 

diversos domínios da álgebra e para tentar fazer isso para elucidar completamente 
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suas estruturas. Esta formulação começa crescentemente ser aceita e estudada 

por vários matemáticos e ainda atualmente domina os estudos em álgebra, mas o 

livro de Van der Waerden não explicita o que é uma estrutura ou o que é pensado 

por estrutura de um domínio algébrico. Com isto, esta unificada  perspectiva 

estrutural não necessita uma elucidação explícita da idéia de estrutura. De fato, 

esta idéia, compõe “o corpo do conhecimento tácito”, compartilhada por 

matemáticos nos seus trabalhos do dia-a-dia e por outro lado fazendo parte de 

cada teoria formal. A idéia não formal de estrutura é interpretada diferentemente 

por diferentes matemáticos e o que, completa, o pensamento sobre estrutura tem 

se modificado desde os anos 30 até hoje. 

 

O conceito de estrutura é central na concepção de matemática de Bourbaki, 

mas atualmente este conceito não está atrás de qualquer generalização que é 

operacionalmente importante, diz Corry 
 

 

6. Teoria dos Conjuntos 

 

Num artigo muito bem formulado, Théorie des ensembles ou ensemble de 

théories?, Claude Sureson (1999) interroga a posição de destaque ocupada por tal 

teoria, num passado recente. O que se designa por Teoria dos Conjuntos seria, 

interroga Sureson, a teoria de Zermelo-Fraenkel ou o domínio de estudo dos 

sistemas formais? A teoria dos conjuntos traz consigo a ambigüidade entre 

fundamentar a matemática e ser conhecimento matemático. Para ele, é na 

realidade o fracasso, mesmo que parcial do primeiro que justifica o segundo. 

 

Esta identidade dual da Teoria dos Conjuntos induz dois tipos de atitude os 

quais a coexistência é mais ou menos conflitante: o primeiro mantém o projeto 

fundador; o espaço coletivo dos conceitos matemáticos usuais: R, P(R), ..., 

constituem o domínio de seu discurso e é a ligação com esta experiência 

matemática comum que a Teoria dos Conjuntos ganha sentido; o segundo 
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privilegia a dinâmica interna no domínio, produtor de conceitos, problemas e 

métodos próprios. 

 

Para ele, ao se supor a Teoria dos Conjuntos sob a primeira perspectiva, só 

traz uma interpretação limitativa, negativa no domínio clássico. 

 
Ainsi la consistance de ZF implique à la fois celle de ZFC + CH 

et celle de ZFC + _CH (CH pour hypothèse du continu). Dans le cadre 

classique, cela signifie qu’à moins de nouveaux arguments non pris em 

compte par ZF, on ne peut statuer à propôs de CH.(Sureson, 1999, pág. 

109) 

 

Por outro lado, se a visão de base é abandonada, encontra-se então um 

domínio (quase) não específico da matemática, afirma Sureson. 

 

Esta incerteza quanto ao lugar do discurso (externo/interno), pode dar à 

Teoria dos Conjuntos, o lugar que efetivamente lhe pertence. Recorrendo às 

dicotomias clássicas: metamatemática/matemática, sintaxe/semântica e 

entendendo ser coerente associar a semântica ao método, ao estilo e à estética 

das provas e à sintaxe aos resultados e aos enunciados, entendendo ainda que no 

estudo de um sistema formal, duas metamatemáticas sejam consideradas: uma 

estritamente finitista e portanto sintática e outra do tipo semântico e que autoriza a 

manipulação de modelos infinitos, pode-se abordar a questão  da dualidade 

“fundamento- campo próprio da matemática” que recorta parcialmente o da 

metamatemática. 
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CAPÍTULO IV 
 
 

Um retrato da Faculdade de Filosofia 
 
 

 

Uma pergunta que pode ser feita é relativa ao por quê alguns membros do 

grupo Bourbaki vieram lecionar na USP. É muito forte a razão da Segunda Guerra 

Mundial; sem dúvida, exerceu o seu papel, mas atribuir somente a ela a vinda de 

professores estrangeiros para a Universidade de São Paulo é no mínimo incorreto. 

Para que se tenha uma noção dos fatores que influenciaram a vinda de 

professores estrangeiros, inclusive membros do grupo Bourbaki, torna-se 

necessária uma breve retrospectiva para que possamos analisar o espírito que 

animou a formação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (1934) da 

Universidade de São Paulo. 

 

1. Breve Retrospectiva 

 

A falta de universidades talvez tenha sido um dos graves erros da política 

educacional brasileira, desde o império. Fernando de Azevedo em Figuras de meu 

convívio retrata a vida cultural da época anterior à criação da Universidade de São 

Paulo: 

 
Tudo o que a nossa cultura tem de superficial, de fragmentário e de 

acidentado, o que as tentativas de síntese acusam de inconsistência ou 

de frouxidão, e os ensaios de análise revelam, de elementar e de 

primário; a falta de vistas gerais e de sondagens profundas; o 

hedonismo intelectual, condenado à esterilidade; o diletantismo que 

alimenta a veia aventurosa e o gosto do imprevisto e do paradoxo, ou a 

erudição flácida e agressiva, que se contenta em armazenar o que não 

pode digerir, tudo isso que caracteriza ou sob que se dissimula a meia 

cultura, não tem a sua explicação, entre nós, na falta de uma sólida 

educação secundária e de institutos superiores de pesquisa científica e 

de altos estudos?  
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Sem outra escola que as leituras feitas de atropelo e à mercê das 

circunstâncias, e os espetáculos infinitamente variados da vida, 

desfilando ao acaso e em tumulto sob os nossos olhos; sem espírito 

crítico e filosófico que nos resguardasse dos perigos de encerrar-nos 

dentro de um sistema ou de vaguear por todos, arranhando-lhes a 

casca, sem agarrar a essência de nenhum deles; sem hábitos de 

trabalho e de reflexão¸ que nos fariam submeter a uma rigorosa 

disciplina o gosto naturalmente indócil, para substituir a tendência ao 

superficial, ao mais ou menos, ao vago, pelo amor à exatidão, à clareza 

e à força de pensamento, que poderiam ser as elites intelectuais do país, 

constituídas na sua quase totalidade de autodidatas e abandonadas, 

portanto, a si mesmas, ao seu próprio esforço e ao seu destino? Num 

país pobre, em que, por forças das contingências econômicas, o tipo 

intelectual mais comum era o “homem de sete instrumentos” e poucos 

lograram instalar-se numa especialidade ou numa única profissão, e em 

que, por artes da política, um indivíduo adormecia, num consultório ou 

numa banca de advogado, para acordar, esfregando os olhos, numa 

poltrona de ministro de finanças ou de agricultura ou fazendo-se 

advogado, enterrava-se professor, para ressuscitar banqueiro; é preciso 

reconhecer que não podiam apurar-se em solidez elites intelectuais, de 

descontentes e improvisados, a que voltas e reviravoltas da fortuna e da 

política obrigavam a esse apelo constante e às vezes cruel a todas as 

suas capacidades de adaptação.(AZEVEDO, 1973, pág. 100) 

 

Este retrato sem retoques da realidade cultural da época, faz sentido à 

medida que só existiam no Brasil, as denominadas escolas superiores de ensino 

profissional (Medicina, Politécnica, Direito, Agronomia, etc) as quais se 

encarregavam duplamente, elevando o nível cultural do país e preparando 

profissionais, de acordo com suas especialidades. Formados, muitos prosseguiam 

em atividades diversas à sua formação específica, quer seja na literatura, nas 

ciências, na vida pública, entre outras, como o fizeram Euclides da Cunha, Sílvio 

Romero, Rui Barbosa, Oswaldo Cruz, entre outros. Quer dizer, para além de um 

retrato, Fernando de Azevedo questiona “a formação” desta elite brasileira, antes 

da criação da Universidade de São Paulo. 
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Foram dezessete anos de luta, para que se concretizasse o sonho efetivo 

de uma universidade no Brasil, luta iniciada logo após a criação da Academia de 

Ciências. Houve tentativas anteriormente, mas foi a Universidade de São Paulo a 

primeira instituição oficial deste porte. Embora tenha sido precedida, pela criação 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Sedes Sapientiae”, fundada em 

1933, e a tentativa anterior no Rio de Janeiro fracassada, a Faculdade de Filosofia 

da Universidade de São Paulo, era a primeira a funcionar no Brasil como instituto 

oficial organizado de cultura, de caráter não-profissional sendo que o anteprojeto 

de sua estruturação exigiu minuciosos estudos de seus idealizadores, tendo em 

vista a preocupação em situá-la no mesmo plano das célebres instituições 

congêneres estrangeiras. 

 

A Universidade de São Paulo foi fundada em 1934, pelo governador 

(Interventor Federal no Estado de São Paulo) Armando de Salles Oliveira; reunia a 

Faculdade de Direito (federal, 11/08/1827), a Escola Politécnica (estadual, 1893) e 

a Faculdade de Medicina (19/12/1912) e a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras. A emenda Roquette Pinto, na comissão de professores, exigia para as 

Universidades, pelo menos, três escolas superiores, sendo uma, obrigatoriamente, 

a de Filosofia, Ciências e Letras. 

 

A Universidade de São Paulo surgia como resposta cultural à derrota dos 

paulistas em 1932 (Revolução Constitucionalista). A Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras foi criada pelo decreto nº 6283, de 25 de janeiro de 1934 e parte 

integrante da Universidade de São Paulo e teve o seu primeiro regulamento 

aprovado pelo decreto nº 7069, de 6 de abril de 1935.  

 

Nos termos desse regulamento elaborado de acordo com os Estatutos da 

Universidade, aprovados pelos decretos nº 6533, de 4 de julho de 1934 do 

Governo do Estado e nº 39, de 3 de setembro do mesmo ano, do Governo 

Federal, compreendia a mesma, três secções: Filosofia, Ciências e Letras, 

conforme o demonstrativo abaixo: 
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Foi criada com as seguintes finalidades: 

• Preparar trabalhadores intelectuais para o exercício de altas atividades 

culturais de ordem desinteressada ou técnica; 

• Preparar candidatos ao magistério do ensino secundário, normal e superior; 

• Realizar pesquisa nos vários domínios da cultura que constituíam seu 

objeto de ensino. 

 

O decreto 7069/35 regulamentava: 

 

Da Congregação 

 

Art. 28 – A Congregação, órgão superior na direcção didactica da Faculdade, é 

constituída: 

a) pelos professores cathedraticos effectivos; 

b) pelos docentes livres, em exercício, na substituição de cathedraticos; 

c) por um representante dos docentes livres eleito annualmente pelos seus 

pares. 

§ 1o – Serão admittidos ás reuniões da Congregação, sem direito de voto nos 

concursos, os professores contractados em regência de cadeiras, bem como 

um representante dos auxiliares de ensino. 

§ 2o – Os docentes livres, quando fizerem parte da Congregação, não podem 

votar nos concursos para cathedraticos. 

 

Do Corpo Docente 

 

Art. 34 – O corpo docente da Faculdade se compõe de: 

a) professores cathedraticos; 

b) professores contractados; 

c) docentes livres; 

d) auxiliares do ensino. 
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CAPITULO VII 

 

Dos Professores Cathedraticos 

 

Art. 35 – Os professores cathedraticos são nomeados pelo Governo, por 

proposta da Congregação: 

a) por transferência de professor cathedratico de disciplina da mesma 

natureza de Instituto da Universidade, ou de outra, reconhecida pelo 

Governo Federal; 

b) mediante concurso de títulos e de provas, na forma do presente 

Regulamento. 

 

CAPITULO VIII 

 

Dos professores contractados 

 

Art. 42 – Poderão ser contractados professores para: 

a) a regência de qualquer cadeira da Faculdade; 

b) a cooperação com o professor cathedratico, no ensino normal da cadeira; 

§1o – O contracto de professores nacionais ou estrangeiros será proposto ao 

Conselho Technico Administrativo, ouvida a Congregação. 

§2o – O Contracto, que depende da approvação do Governo, será por período 

maximo de três annos, podendo ser renovado por egual período por proposta 

da Congregação e approvação do Conselho Universitário. 

§3o – As attribuições e vantagens conferidas ao professor contractado serão 

fixadas nos respectivos contractos. 

 

Art. 43 – Só poderão ser contractados professores para a regência de 

cadeiras, nos seguintes casos: 

a) para cadeiras novas; 
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b) nos casos de vaga, quando a Congregação julgar de interesse essencial 

para o ensino; 

c) quando do concurso não resultar indicação de qualquer candidato. 

 

Art. 44 – O titulo de professor contractado não dispensa das exigências 

legaes para exercício da profissão no Estado, nem confere regalias ou direitos 

para habitação desse exercício. 

 

Art. 45 – Os professores contractados para regência da cadeira, têm as 

mesmas obrigações e deveres didacticos dos professores cathedraticos, salvo o 

de tomarem parte das votações para concurso e fazerem parte da commissão de 

concurso para professor cathedratico como representante da Congregação. 

 

Dos auxiliares de ensino 

 

Art. 54 – São considerados auxiliares do ensino os que cooperam com o 

professor cathedratico na realização dos cursos normaes ou na pratica de 

pesquisas originaes. 

 

Do regime do tempo integral 

 

Art. 78 – Regime do tempo integral é a dedicação exclusiva do professor ou 

auxiliar do ensino ao magistério na Faculdade e ás pesquisas que correspondam, 

e simultaneamente o dever de abster-se de qualquer outra actividade profissional, 

publica ou particular, remunerada ou não. 

 

Paragrapho único – Será facultado aos docentes do tempo integral publicar 

livros e collaborar nas revistas scientificas, cabendo-lhes, nesse caso, o respectivo 

direito do autor, bem como fazer conferências e, com autorização do Director, 

responder a consultas e praticar pesquisas de utilidade publica. 
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Embora estivesse prevista no regulamento a composição do corpo docente, o 

Brasil contava com raríssimas exceções no campo da pesquisa na verdadeira 

acepção do conceito, portanto, não havia pesquisadores suficientes para 

preencher os quadros da recém-criada Faculdade de Filosofia. E se uma das 

finalidades era também preparar um corpo de pesquisadores científicos, a única 

saída era procurar fora do Brasil esses pesquisadores, que pudessem formar a 

elite brasileira. 

 

Logo após o decreto de sua fundação, incumbiu o Governo do Estado o seu 

primeiro diretor Prof. Theodoro Augusto Ramos (1895-1935), professor da Escola 

Politécnica, de importante missão cultural, a incumbência de procurar e contratar 

na Europa professores de alto nível científico, para as diversas cadeiras da nova 

instituição. Theodoro Ramos substituiu Júlio de Mesquita Filho, inicialmente 

previsto para esta missão, mas retido pelo envolvimento em campanha eleitoral. 

 

Theodoro Augusto Ramos era um dos raros pesquisadores, no momento. 

Tinha um currículo que o fazia apropriado para tal incumbência. Havia participado 

da Comissão para estudo da reforma do ensino de engenharia no Brasil em 1931, 

após a revolução de 1930, em 1931 dirigiu alguns meses a Secretaria da 

Educação e da  Saúde Pública no governo do interventor federal João Alberto; 

teve destacada atuação no Conselho Nacional de Educação durante vários anos e 

apesar de estar identificado com o Movimento Constitucionalista em posição de 

relevo, foi prefeito da capital de São Paulo no governo do interventor Valdomiro 

Lima, em 1932, segundo Castrucci (1933, segundo Telles), após a derrota dos 

paulistas. 

 

Theodoro Ramos diplomou-se em Engenharia em 1916 pela Escola Politécnica 

do Rio de Janeiro; em 1918 recebeu o grau de doutor pela mesma Escola com a 

tese “Sobre as funcções de variáveis reais” e desde março de 1918 exercia por 

indicação da diretoria da Escola Politécnica de São Paulo, o cargo de professor 

substituto da 1ª Secção, que abrangia Mathematica Elementar, Geometria 
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Analytica e Calculo Infinitesimal. Em 1919, fez concurso para o preenchimento do 

cargo, com a tese “Questões sobre as curvas reversas” e foi nomeado em 16 de 

abril do mesmo ano, professor substituto da 1ª Secção, aos 24 anos de idade. Em 

2 de janeiro (Telles), julho (Castrucci) de 1926, foi nomeado professor catedrático 

da cadeira de Vectores, Geometria Analytica, Geometria Projectiva e suas 

aplicações a Nomografia, que acabava de ser criada e ao que tudo indica, 

segundo Castrucci, responsável pela introdução do ensino de vetores no Brasil. 

Em 1927, Ayr Albuquerque e Pedro Fleury da Silveira, alunos de Ramos, 

publicaram notas de suas aulas sobre vetores, de onde supõe Castrucci ter sido 

Theodoro Ramos um excelente e metódico expositor, pois estas notas foram fonte 

para Castrucci iniciar nesse estudo e, segundo ele, com muita facilidade dada a 

clareza e a exposição didática que se acham nessa pequena obra. 

 

Em 19 de maio de 1932 foi transferido para a cadeira de Mecânica Racional 

precedida de Calculo Vectorial, que esteve sob sua regência até a data de seu 

falecimento. 

 

Theodoro Ramos publicou alguns trabalhos, destacando-se “Leçons sur le 

Calcul Vectoriel”, segundo Telles, tão elogiado e acolhido pela crítica européia, e 

cuja publicação resultou de um curso livre por ele ministrado na Escola Politécnica 

em 1929 e publicado na França em 1930. Segundo Castrucci, um trabalho que na 

ocasião, teve tratamento original e extenso (muito além do título), pois estuda 

Análise Vetorial, Tópicos de Geometria Diferencial e Cálculo Tensorial, não se 

tratando propriamente de obra didática, não traz exercícios e exemplos, mas sim 

de uma exposição rigorosa do tema, tendo recebido comentários elogiosos no 

Bollettino dell ‘Unione Matematica Italiana”. Ainda, o trabalho de Ramos Integrais 

definidas das funções descontínuas, publicado nos Anais da Academia Brasileira 

de Ciências, em 1929, segundo Castrucci, seria uma pesquisa profunda, 

lembrando a respeito a carta do célebre matemático francês Emile Borel a 

Amoroso Costa, solicitando uma redação em francês do assunto, por ser tema de 

grande valor na teoria das funções. 
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Por mais precioso que fosse o currículo de Theodoro Ramos, o conhecimento 

e os elogios de Emile Borel ao seu trabalho, parece impossível a tarefa se não 

houvesse um lastro de relações culturais entre o Brasil e os demais países da 

Europa, principalmente a França. 

 

2. Relações Políticas, Científicas e Culturais entre o Brasil e a França 

 

Aliás, como devia acontecer, o Brasil se formou sob influência da vida 

intelectual dos outros paises, nem poderia ser de outra forma. A cultura veio 

predominantemente de Portugal e da França. De Portugal nada há a estranhar, 

pois a colônia era ou deveria ser imagem da metrópole; quanto à França, diversos 

fatores diretos e indiretos entraram em jogo. A via indireta se fez através do velho 

reino lusitano, a via direta merece uma melhor aproximação. 

 

Três artigos são elucidativos para a compreensão das relações entre Brasil 

e França, que permitem verificar a facilidade ou não, encontrada por Theodoro 

Ramos na procura de professores estrangeiros para a USP: Ciências, Impérios, 

Relações Científicas Franco-Brasileiras, Entre Ciência e Diplomacia: a 

organização da influência científica francesa na América Latina, 1900-1940, As 

Missões Universitárias Francesas na Criação da USP; todos de Patrick Petitjean e 

publicados em 1996. 

 

No primeiro artigo, Petitjean (1996 a) esboça uma tentativa de periodização 

das trocas científicas entre o Brasil e a França, mostrando que estas mudam de 

natureza nestes períodos e situando os papéis tanto do Estado brasileiro quanto 

do francês nas relações científicas. 

 

Para ele, é possível definir cinco períodos principais segundo as relações 

científicas entre Brasil e França: 
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• O tempo dos naturalistas (fim do século XVII e primeira metade 

do XIX); 

• A segunda metade do reinado de dom Pedro II e o início da 

República (tomando, simbolicamente, como início desse período 

a chegada de Liais, ao Brasil, em 1858, e por final a criação na 

França, do Groupement, em 1907); 

• Os anos 1907-1934, do Groupement e da Academia Brasileira 

de Ciências; 

• As missões universitárias a partir da fundação da Universidade 

de São Paulo, em 1934, até a criação do CNPQ; 

• E, enfim, o período contemporâneo, a partir de 1953. 

(PETITJEAN, 1996a, pág. 34) 

 

Embora com outros elementos se possa experimentar uma outra periodização, 

a de Petitjean é satisfatória para o que busca entender este trabalho no que 

concerne às relações políticas, científicas e culturais entre o Brasil e a França. 

 

O primeiro período assinalado por Petitjean é um período onde as atividades 

científicas se aglutinam em torno dos naturalistas e se direcionam a exploração, 

coleta e classificação, na maioria das vezes com o intuito de prover um museu de 

história natural. As relações profissionais, segundo Petitjean, estabelecem-se 

espontaneamente entre os naturalistas e as instituições correspondentes entre os 

dois lados do Atlântico. 

 

A vinda de uma missão artística francesa, em 1816, com pintores, 

escultores e arquitetos, para o Brasil, com o objetivo de criar uma escola de artes 

e ofícios, foi o ponto de partida de uma tradição de influência francesa. A carta 

régia de 12 de agosto de 1816, referendada no Paço do Rio de Janeiro pelo 

Marquês de Aguiar abria um crédito para pagamento dos compromissos de uma 

missão estrangeira que seria incumbida de promover e desenvolver o gosto 

artístico no país. 
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Foi contratada, então, a missão francesa de arte. Vinda do Havre, 

desembarcou no Rio de Janeiro em 6 de abril de 1816. Era composta de homens 

de grande valor. Chefiava-a Joaquim Le Breton, secretário perpétuo do Instituto de 

França. Com eles vieram os dois irmãos Taunay, um pintor, outro escultor, Debret, 

o pintor histórico e de ornato, Grandjean de Montigny, arquiteto, Pradier, gravador. 

Além destes, tinha a missão outros membros. 

 

Cumpre lembrar, que os jesuítas já tinham realizado os primeiros esforços 

de implantação da arte no Brasil. Entre os missionários jesuítas viera o arquiteto 

Antonio Pires, que organizou na Bahia a primeira pinacoteca nacional, ainda uma 

influência artística holandesa, com os arquitetos Van Buren e Drewis e os artistas 

que acompanham Mauricio de Nassau, Post, Wagner e Eckout, tendo o primeiro 

vivido no Brasil oito anos. 

 

Segundo Ernesto de Souza Campos, “todavia, até a vinda da missão 

francesa, o Brasil geralmente vegetava na mediocridade do barroco e nas 

algemas da pintura de devoção portuguesa”. (Anuário 1939-1949, pág.209) 

 

Os elementos diretos se estabeleceram por uma atração, a que não são 

estranhas a afinidade latina e a evolução histórica da França. Uma das causas 

mais diretas foi o ensino secundário. Vários colégios franceses se constituíram no 

Brasil. Tiveram direção leiga ou se orientaram por congregações religiosas. 

 

A língua francesa foi uma das primeiras, senão a primeira, entre as 

estrangeiras, a ser lecionada no país. Os livros franceses chegaram sempre em 

abundância. Os portugueses não eram interessados no comércio de livros no 

Brasil. Os franceses tomaram essa iniciativa. 

 

Segundo Ernesto de Souza Campos (Anuário 1939-1949, pág.209), uma 

das primeiras livrarias a aqui se estabelecer parece ter sido a de Paul Martin. 

Funcionou entre 1799 – 1810. Vieram depois, Plancher (1824 – 1834), Garnier 
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(1844 – 1893), Lanchaud, Briguiet. Na Bahia fundaram-se as Lefèvre e de Masi; 

em São Paulo, Garraux. 

 

Diversos brasileiros diplomaram-se na França pelas facilidades que tiveram 

em ali fazer o seu curso. Havia até permissão para viagens gratuitas, em navios 

franceses, para brasileiros que quisessem estudar na França. 

 

O segundo período, segundo Petitjean, corresponde à construção do 

Estado brasileiro após a Guerra do Paraguai, tendo como modelo o Estado 

napoleônico na França, de intervenção direta na organização da ciência e da 

industrialização. 

 

Chama a atenção, o fato que a palavra “latina” para qualificar a América 

espanhola e portuguesa, foi criada por intelectuais franceses, contra a influência 

anglo-saxônica, para dar lugar à França ao lado da Espanha e de Portugal e 

legitimar, em particular, a intervenção no México (pode-se resgatar a expedição ao 

México, de Napoleão III, que se fez acompanhar por uma missão científica). 

 

Como fatos relevantes deste período, Petitjean (1996a) apresenta a vinda 

de Emmanuel Liais ao Brasil, sua contratação pelo governo brasileiro para 

missões de levantamentos geográficos, botânica, etc, assumindo posteriormente, 

a direção do Observatório do Rio de Janeiro, com o objetivo de transformá-lo em 

um estabelecimento científico moderno. Ainda, como fato relevante, o autor 

assinala uma política consciente de desenvolvimento científico na passagem 

Império-República: 

 
Em primeiro lugar ela compreende uma reforma e uma modernização 

das instituições científicas existentes ou a criação de novas: a 

modernização do observatório, a transformação da Escola Central em 

Escola Politécnica para a formação de engenheiros, a criação da Escola 

de Minas de Ouro Preto, a constituição de comissões geológicas e a 

transformação do Museu Imperial. Vários sábios franceses vêm trabalhar 
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nesse quadro, recrutados em Paris por dois correspondentes de dom 

Pedro II, membros da Academia de Ciências e que ocupavam posições 

institucionais privilegiadas: Auguste Daubrée, diretor da Escola de Minas 

de Paris, e o general Arthur Morin, diretor do  Conservatoire National des 

Arts et Métiers. Em segundo lugar, o Estado brasileiro enviou várias 

missões para a Europa para estudar os laboratórios e as universidades, 

tomar contato com os meios científicos, escolher o que lhes parecia o 

mais adaptado à situação brasileira e eventualmente trazer sábios 

europeus para o Brasil. De um certo ponto de vista, a primeira missão 

desse tipo é a do próprio dom Pedro II, em 1871-1872, que, então, 

estabelecerá numerosos contatos na França e nos outros países. Outras 

missões serão efetuadas a seguir, sobretudo nas áreas de medicina e 

de química. Essas missões para a Europa, que chegavam a durar dois 

ou três anos, são a oportunidade de uma formação científica 

complementar para os brasileiros em laboratórios europeus (o caso do 

Instituto Pasteur é conhecido). Ao final do século, o envio de jovens 

cientistas brasileiros, e sobretudo de estudantes, para sua formação, se 

tornará mais sistemático. O desenvolvimento científico é acompanhado 

de uma forte demanda brasileira em relação à ciência impulsionada, 

principalmente, de maneira voluntarista, pelo Estado, como parte de um 

programa de modernização da sociedade. (PETITJEAN, 1996a, pág.36) 

 

O autor, indica que o fortalecimento destas relações se encontra na época 

de dom Pedro II, embora ainda muito tênues, onde o essencial das demandas 

científicas feitas pelo Brasil dirigia-se principalmente a integrantes representativos 

da Academie des Sciences, mas sem uma interferência direta do governo francês. 

O que Petitjean não assinala é o fato que dom Pedro II era membro da Academie 

des Sciencies. Em Histoire des sciences et des savants depuis deux siècles, de 

Alphonse Candolle, cuja primeira edição é datada de 1873, a segunda de 1885 e a 

terceira de 1987, há uma relação dos membros da Academie des Sciences de 

Paris. Na relação desta academia, encontra-se o nome de todos os seus 

membros, filiação, religião, profissão, etc. Ao lado de Newton, Leibniz, Euler, os 

Bernoulli, entre outros, figura Dom Pedro d’Alcantara, cuja eleição para a 

Academia é datada de 1877 (deve ter sido incluído na segunda edição, pois na 

primeira ainda não era membro). Dados de Dom Pedro II, ali se encontram, tais 
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como: lugar de nascimento: Rio de Janeiro; lugar de domicílio: Rio de Janeiro; 

nacionalidade: brasileira; religião: católica. Dois dados chamam a atenção: onde 

se indica a ciência pela qual o membro da Academia investiga, em Dom Pedro II 

figura: Sociedades Diversas e onde aparece a profissão, enquanto as profissões 

dos demais membros são a de médico, físico, etc, a de dom Pedro II figura: 

Imperador. Pergunta-se: Que atuação científica teria o imperador, que justificasse 

ser ele membro de importante academia? Se a pergunta ainda não pode ser 

respondida, pelo menos fica mais fácil entender que as demandas científicas 

brasileiras dirigiam-se a membros desta academia, na época. 

 

Esta aproximação entre a França e o Brasil foi realmente ativada por Pedro 

II, através de suas viagens assinaladas por Petitjean, mas também por seus 

contactos com Victor Hugo, Mistral, Pasteur, Franck, Alexandre Dumas Filho e 

mesmo pelo casamento do Conde d’Eu. Ainda, o imperador Pedro II auxiliou 

financeiramente o Instituto Pasteur, em Paris, o primeiro instituto de pesquisa 

contra a raiva; por isso, o seu busto figura ao lado do túmulo de Pasteur, no 

Instituto Pasteur de Paris. 

 

A República, seguiu uma política não muito diferente, de maturação 

ideológica, em que os laços intelectuais com a Europa são significativos. De lá os 

estudantes trazem todas as novas filosofias científicas: Darwin, Comte, Spencer, 

etc. Porém, a ciência na França não era considerada como parte das relações 

internacionais. 

 

Cumpre notar que o laço que se estabeleceu por intermédio do positivismo 

de Augusto Comte, importado da França como filosofia e como religião, foi muito 

significativo em termos de relações. Constituiu-se logo no Brasil um grupo de 

puritanos, os ortodoxos. A doutrina foi ganhando terreno, abrangendo um largo 

círculo de estudiosos, predominantemente militares e professores. Atingiu 

especialmente a capital e o sul do país, compreendendo alguns dos responsáveis 

pela proclamação da Republica. 
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Por outro lado, a influência de Portugal era mantida; de lá vinha quase tudo 

quanto havia na colônia. Os clássicos portugueses tais como Camões, Herculano, 

Garret, Castilho, Camilo, Júlio Dinis, Latino Coelho, Guerra Junqueiro, Antonio 

Nobre, João de Deus, eram bem aceitos e lidos no Brasil. 

 

Somente, a partir do início do século XX, a ciência será percebida pelas 

potências européias como investimento para influência política e econômica e 

importante nas suas relações de força. Na existência de uma política científica 

surge o terceiro período. 

 

Para Petitjean (1996a), duas diferenças ocorrem no terceiro período: o 

desenvolvimento de uma comunidade científica brasileira (a partir da criação da 

Academia Brasileira de Ciências em 1916) e a emergência de uma política 

francesa sistemática de intercâmbio científico com a América Latina, com a 

criação do Groupement des Universités et Grandes Écoles de France pour les 

Relations avec l’Amérique Latine, fundado em novembro de 1907, no Collège de 

France por iniciativa de Henry Le Chatelier (físico-químico) e Paul Appell 

(matemático alsaciano, exilado em Paris). Fundado por cientistas e não por 

iniciativa do Estado, o grupo tinha como finalidade propagar a cultura francesa e 

defendê-la de seus rivais. 

 

A tomada de consciência do lugar das ciências nas rivalidades internacionais, 

segundo Petitjean (1996a), na França inicia-se logo após a derrota francesa na 

guerra de 1870, onde uma das razões apontadas para tal, seria seu atraso 

científico e técnico diante da Alemanha. Na virada do século são criados vários 

organismos para a “irradiação intelectual”, nos países europeus e nos Estados 

Unidos. Eles têm duas funções, segundo Petitjean : 

 
• Organizar os intercâmbios científicos, para tirar proveito mais 

rapidamente dos últimos progressos das ciências e de suas 

aplicações, e diz respeito, antes de tudo, às relações entre 

metrópoles; 
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• Tecer redes de aliados políticos a partir de uma influência 

cultural e política, tanto como meio de penetração econômica, 

como para ter o apoio desses aliados nos enfrentamentos das 

grandes potências. (PETITJEAN, 1996b, pág.91) 

 

A política científica e cultural francesa no Brasil é particularmente típica, dessa 

segunda função, segundo Petitjean. Há uma mudança da natureza do intercâmbio; 

enquanto na época de dom Pedro II havia uma frágil interferência do governo 

francês no recrutamento dos jovens cientistas que quisessem se estabelecer por 

um período no Brasil, a partir do final do século XIX, será cada vez mais, a França 

ou o país europeu que definirá e controlará os termos da cooperação e as 

pessoas que irão ao estrangeiro. A relação direta entre cientistas não fica 

suprimida totalmente, mas fica subordinada às políticas estatais. Durante a 

Primeira Guerra e nos anos seguintes, cada país do continente europeu contará 

com seus aliados para o boicote da ciência alemã. Segundo Petitjean, o Brasil foi 

dos raros países não europeus a participar do reagrupamento das academias 

aliadas contra a Alemanha. 

 

A partir de 1919, uma missão militar estabelece-se por vinte anos no Rio de 

Janeiro. Seu objetivo: formar químicos militares, com cursos de química aplicada. 

Os membros da missão participarão da Academia Brasileira de Ciências durante 

vários anos, como Pépin Le Halleur ou John Nicoletis (que redigirá o curso de 

matemática dado por Hadamard em 1922, para fins de publicação da Academia). 

 

Os organismos para as relações intelectuais, cobrem diversos aspectos 

culturais e científicos. Na França dois organismos asseguram o controle político 

geral do Estado sobre a expansão cultural, principalmente pelo viés do 

financiamento: o Service des Oeuvres do Ministério das Relações Estrangeiras da 

França e o Service pour l’Expansion Scientifique do Ministério da Instrução 

Pública. São completados por instituições autônomas, como a Aliança Francesa 

(fim do séc.XIX) e do Office National des Universités et Écoles Françaises 

(ONUEF). 
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A Onuef foi criada em 1910, três anos após o Groupement, com objetivos 

semelhantes ao do Groupement. Entre ambas instituições estabelece-se um 

regime de colaboração de trabalho. Ao Groupement fica reservada a América 

Latina. Três aspectos estão presentes nas motivações dos cientistas que se 

engajam no Groupement, para o intercâmbio com a América latina: o papel da 

língua francesa, como língua científica (o ensino científico acontecia através de 

manuais franceses); a referência de latinidade, como elemento de identidade das 

elites da América do Sul e para França, delimitando uma zona de influência; a 

influência do positivismo de Auguste Comte, principalmente no Brasil e no México. 

Após a Primeira Guerra o Groupement perde sua autonomia. 

 

Um dos membros importantes do Groupement foi Georges Dumas. Médico, 

defendeu uma tese de filosofia sobre Auguste Comte e Saint-Simon. Ensina na 

Sourbonne e recebe médicos brasileiros, entre eles, Maurício de Medeiros. 

Georges Dumas virá ao Rio de Janeiro em 1908, por convite de Maurício 

Medeiros, a São Paulo em 1912 e em 1917 fará propaganda em favor de um 

empenho brasileiro ao lado dos aliados, na guerra contra a Alemanha. Retornará 

quase todos os anos à América Latina, assinando numerosos acordos de 

cooperação entre universidades. 

 

Segundo Petitjean (1996b), uma parte notável das atividades do Groupement 

desenrolou-se na própria França, com os seguintes aspectos: 

 
• uma atividade diplomática (recepção de universitários ou 

notáveis latino-americanos); 

• uma atividade publicitária, que incluía um trabalho de 

propaganda direcionado às universidades latino-americanas, 

• um comitê de recepção aos estudantes estrangeiros (Emile 

Borel, Ernest Gley e George Dumas, como participantes), além 

da edição de um livreto em espanhol e português; a promoção 

de estudos latino-americanos na França, sob a forma da criação 

de cadeiras, constituição de uma biblioteca e do convite de 
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universitários latino-americanos (em 1950, reunidas no Institut 

de Hautes Etudes sur l’Amérique Latine, em Paris); 

• a gestão financeira, por conta do Ministério das Relações 

Estrangeiras da França a partir dos anos 1920, inclusive das 

missões universitárias dos anos 1930 em São Paulo e no Rio de 

Janeiro; 

• a publicação de uma revista sobre a América Latina. (Petitjean, 

1996b, pág. 97) 

 

Em síntese o Groupement favoreceu o intercâmbio cultural França-América 

Latina e sem dúvida, Brasil-França. Pode-se destacar a presença para 

conferências, no Rio de Janeiro, de Emile Borel, Jacques Hadamard, Pierre Janet, 

Marie Curie, Louis Lapicque, Paul Rivet, Pasteur Vallery Radot, entre outros. Em 

São Paulo, Pierre Janet, Henri Piéron, Marie Curie, Paul Hazard, Guy Larouche, 

Auguste Chevallier, entre outros. 

 

No Brasil, havia uma forte demanda de ciência, principalmente pelos membros 

da Academia Brasileira de Ciências, e é esse grupo que desenvolve relações 

importantes, principalmente com matemáticos e biólogos franceses nos anos 20, 

com a ajuda do Groupement. Mesmo assim, os cientistas brasileiros rapidamente 

perceberam os limites do Groupement, sua subordinação crescente à diplomacia 

francesa e a redução da ciência a uma atividade cultural, afastada da pesquisa. 

 

Segundo Petitjean (1996a), Fernando de Azevedo, a partir de 1926 e Miguel 

Ozório de Almeida, pediam que as conferências dos franceses no Brasil fossem 

menos culturais e não se cansavam de solicitar cientistas de prestígio. Eles 

queriam cientistas mais especializados, que tratassem dos progressos científicos 

recentes e cujo objetivo fosse a formação de estudantes e cientistas brasileiros. 

Solicitavam também, uma cooperação continuada, que as conferências fossem 

seguidas de estadas, mais longas que um ciclo de conferências, tanto na França 

quanto no Brasil, em laboratórios de pesquisa. A oferta francesa não mais 

correspondia à demanda brasileira, e havia tornado defasada em relação aos 

caminhos do desenvolvimento científico brasileiro. 
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Criado em  1907, o Groupement foi dissolvido em 1940 quando da ocupação 

alemã na França. Há uma tentativa de relançá-lo em 1945, após uma viagem de 

Pasteur Vallery Radot com cientistas, diplomatas pela América Latina, que terá 

pouco sucesso e ele será definitivamente dissolvido nos anos 50. 

 

No quarto período das relações científicas franco-brasileiras, cujo início pode-

se datar em 1934, com a criação da Universidade de São Paulo, as missões 

universitárias de longa duração substituem os ciclos de curtas conferências no 

Brasil e as estadas prolongadas de cientistas brasileiros na França começam a se 

desenvolver. Esse período tem outras características: uma demanda estatal e o 

desenvolvimento de relações entre cientistas e laboratórios. O nível de 

desenvolvimento da institucionalização da ciência brasileira fez nascer uma 

demanda estatal, cujas missões eram pagas pelo governo brasileiro ou paulista. 

 

O quinto período é marcado pela Segunda Guerra Mundial. Segundo Petitjean 

(1996a), após a Segunda Guerra, as relações internacionais passam para um 

outro quadro: o da “big science”, da hegemonia científica americana, e da 

finalização de uma etapa importante na construção institucional e política da 

ciência brasileira, marcada pela criação do CNPq. Não há mais modelo francês, 

mesmo não tendo desaparecida a atração cultural e intelectual. 

 

2.1. A contratação de professores estrangeiros 

 

Em 1925, Georges Dumas cria em São Paulo o Instituto Técnico Franco-

Paulista, para difundir a cultura francesa embora tenha sido o IFTP “criado” por 

iniciativa do governo paulista, com a “ajuda” do governo francês e por “intermédio” 

de Dumas. Em 1926, São Paulo vê passar um número recorde de cientistas 

franceses: Paul Hazard, Marie Curie, entre outros. 
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Mas um artigo, em 1º de agosto de 1926, no Estado de São Paulo, de 

autoria desconhecida (provavelmente, Fernando de Azevedo foi o autor), mostra 

uma irritação com estas passagens. Segundo o autor, todas as conferências dos 

professores franceses, tanto em São Paulo, quanto no Rio de Janeiro, são boas, 

mas um luxo sem conseqüências. É necessário um ensino superior sem 

finalidades profissionais, e não existem seus indícios ainda no Brasil. Critica, 

ainda, um projeto de lei enviado ao Senado paulista pelo doutor Abelardo César, 

para criação de um instituto de altos estudos, tarefa que seria confiada a Georges 

Dumas. Mesmo reconhecendo os méritos de Georges Dumas, avalia que é aos 

brasileiros que cabe a tarefa inicial de esforços indispensáveis para o 

estabelecimento deste instituto. 

 

Em 1933, o ITFP não existe mais nem no papel e “Robert Garric receia  o 

perigo de americanização da vida intelectual em São Paulo, com a chegada de 

dois professores americanos para a Escola Livre de Ciências Políticas, os 

franceses, aos quais tinha-se de início apelado, tinham sido derrotados” 

(PETITJEAN, 1996b, pág.108) 

 

O próprio Groupement desloca-se da universidade para o Ministério das 

Relações Estrangeiras da França. Georges Dumas, que havia sido conferencista 

por várias vezes, torna-se enviado do Ministério, nos anos 1930. Segundo 

Petitjean, ele adota as concepções “nacionalistas” de diplomacia que, às vésperas 

da Segunda Guerra Mundial, em um momento em que a rivalidade franco-alemã 

adquiria uma feição diferente em razão da ascensão do nazismo, ele não hesita 

em escrever falando de cientistas judeus ou progressistas que fugiam de Hitler e 

cuja contratação era examinada na universidade do Rio de Janeiro: 

 
O ministro tinha em mãos uma lista de cinqüenta a sessenta 

alemães, todos expulsos da Alemanha. Ele me prometeu não contratar 

nenhum: eu disse que os melhores entre os expulsos tinham sido 

contratados na Europa, e que o resto era ultrapassado. É indispensável 

que nós façamos esta organização universitária sem o concurso de 
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estrangeiros, pois, durante a guerra, todos os cargos de influência 

poderão ser úteis, e, em caso de paz, cunharão para sempre o Brasil 

com nossa marca. (Carta de Georges Dumas de 06 de setembro de 

1935 para Marx, in PETITJEAN, 1996b, pág. 115) 

 

Mas as relações universitárias serão retomadas com a missão universitária 

francesa quando da fundação da Universidade de São Paulo. Se Georges Dumas 

assegura a continuidade pessoal de todas estas relações, e se formalmente o 

Groupement é ainda o quadro utilizado para essa missão universitária, mesmo 

assim a situação mudou profundamente: Theodoro Ramos vai diretamente à 

Europa recrutar os professores estrangeiros para a Universidade de São Paulo. E 

logo têm lugar negociações sobre os equilíbrios de nacionalidade entre 

professores estrangeiros a recrutar. Às insuficiências da rede de Georges Dumas 

nas faculdades de ciências juntam-se às escolhas dos brasileiros para limitar essa 

missão francesa às letras e às ciências sociais. Georges Dumas não teve êxito em 

conseguir uma cadeira de ciências naturais ou físicas, se bem que Theodoro 

Ramos se tenha declarado disposto a engajar um aluno de Langevin. 

Contrariamente, ao instituto do Rio de Janeiro, serão jovens universitários 

franceses, na sua maioria, que comporão essa missão em São Paulo. 

 

Como se pôde ver, as relações científicas Brasil-França estão mais do que 

estabelecidas, o que permitiria a Theodoro Ramos, participando da organização 

da Universidade de São Paulo, receber a missão importantíssima, em 1934, de ir 

à Europa para contratar professores. 

 

Antes da partida de Theodoro Ramos a Europa, já estava estabelecida a 

partição das cadeiras, mesmo que não absolutamente. Uma cadeira encontrava-

se em litígio: física-matemática, devido às promessas a Georges Dumas. 

 

Theodoro Ramos foi à Europa, em março de 1934, .já tendo objetivos a 

cumprir : estudar o funcionamento das universidades e contratar professores. Por 

um lado, levava o pensamento liberal do grupo que encabeçava a fundação da 
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Universidade de São Paulo, entre eles, Júlio de Mesquita Filho, que em Política e 

Cultura (1969) vai afirmar: 

 
Julgávamos na obrigação de tudo fazer para que o espírito em 

que se inspirasse a organização da Universidade se mantivesse 

exacerbadamente liberal. (MESQUITA FILHO, 1969, pág.192). 

 

Por outro lado, uma posição antifascista, onde as cadeiras que ensinam a 

pensar estavam reservadas para a França, como assegura ainda Mesquita Filho: 

 
Essa nossa posição nos obrigava a evitar que as cátedras da 

Faculdade de Filosofia pudesse cair nas mãos de adeptos do credo 

italiano, sobretudo aquelas que mais aptas se mostravam a influir na 

formação moral de nossa juventude. Concorria para complicar o fato de 

contar São Paulo um número elevado de filhos da Península, a maioria 

dos quais não escondia as suas propensões para aceitar as diretrizes da  

Roma fascista.[...] Pretendiam impor a vinda de numerosos membros da 

das universidades fascistas para integrar a nova congregação. 

Contornamos a dificuldade oferecendo à Itália algumas das cadeiras de 

ciência pura – Análise Matemática, Geometria, Estatística, Geologia, 

Mineralogia e Língua e Literatura Italianas. Conservávamos para a 

França, líder da liberal democracia, aquelas de que dependia 

diretamente a formação espiritual dos futuros alunos: Filosofia, 

Sociologia, Política, Economia Política, Geografia humana, Letras 

Clássicas e Língua e Literatura Francesa. As demais – Química e 

História Natural- seriam preenchidas por alemães expulsos ou em 

vésperas de o ser de sua pátria pelo hitlerismo. (MESQUITA FILHO, 

1969, pág.192) 

 

Theodoro Ramos partiu com uma lista de nomes; para os biólogos, os 

estabelecidos por Rocha Lima; para as ciências sociais e humanas, por Fernando 

de Azevedo  

 

Em 13 de março, chega a Roma. Visita laboratórios, encontra-se com 

universitários, é recebido por Mussolini e pelo ministro dos Assuntos Estrangeiros. 
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Vai à Academia Italiana de Ciências para procurar um matemático e um físico. 

Sua intenção era a de convidar Enrico Fermi para dirigir a Física, este recusou o 

convite e recomendou Gleb Wataghin (1899-1986), físico italiano de origem 

ucraniana. A primeira resposta de Wataghin foi negativa, pois não queria isolar-se 

da comunidade científica, mas muda de perspectiva tendo em vista o regime 

político vigente na Itália: o fascismo, a compreensão da impossibilidade da 

obtenção de um posto de titular na Itália e a promessa de salário elevado em São 

Paulo. 

 

Se Wataghin aceita a proposta tendo em vista um antifascismo, Luigi 

Fantappiè a aceita porque é fascista, desde julho de 1921 estava inscrito no 

Partido Fascista. 

 

Um terceiro italiano também é contratado, trata-se de Francisco Piccolo 

para Literatura Italiana, igualmente fascista desde 1922. Fantappiè e Picollo 

chegam a São Paulo em maio. 

 

Um quarto italiano foi contratado, na segunda passagem de Theodoro 

Ramos em Roma, em 15 de maio: Ettore Honorato, para geologia e mineralogia. 

 

Os acordos em relação aos professores franceses, são iniciados em Roma, 

em 19 de março, num encontro entre Theodoro Ramos e Georges Dumas. Dumas 

pretende pressionar e conseguir cadeiras nas ciências exatas. Das conversações 

ficam estipuladas oito cadeiras para os franceses (inclusive física-matemática, 

com a promessa de Langevin apresentar um aluno para tal), três para a Itália, 

duas para a Alemanha e uma para a Inglaterra. 

 

Mas Georges Dumas pretende mais cadeiras para os franceses, e em 

Petitjean, em carta a Jean Marx, sugere uma tentativa de lustrar o ego de 

Theodoro Ramos para consegui-las: 
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Se nós queremos ganhá-lo a todo custo, trazê-lo para a nossa influência, 

é indispensável cercá-lo em Paris de pessoas que ele admira e colocá-lo 

em contato direto com eles [...]. Há um livro de Matemática de Theodoro 

Ramos publicado em Paris no decorrer dos últimos anos. Seria fácil 

encontrá-lo telegrafando para alguns editores científicos, e distribuir 

alguns exemplares aos citados sábios para que eles possam dizer uma 

palavra sobre o autor”. (Carta de Dumas a Marx, s/d, in PETITJEAN, 

1996c, pág.266). 

 

Theodoro Ramos chega em Paris, em 14 de abril, mas encontra 

dificuldades na contratação de professores franceses para uma estadia de 3 anos. 

Georges Dumas apresenta uma saída para o problema, apresentando a 

prerrogativa de substituição imediata no mínimo equivalente do professor que 

retornasse a Paris antes do prazo. Mesmo assim, somente seis contratos são 

assinados em 29 de abril por Theodoro Ramos, co-assinados por Georges Dumas 

e Jean Marx, com Émile Coornaert (História da Civilização), Robert Garric 

(Literatura Francesa), Pierre Deffontaines (Geografia), Paul Arbousse-Bastide 

(Sociologia), Étienne Borne (Filosofia e Psicologia), Michel Bervellier (Literatura 

Greco-Latina). Somente Coornaert, Garric, Deffontaines e Arbousse-Bastide 

atuam em universidades; os demais são professores efetivos de colégios. Eles 

embarcam no dia 23 de maio para o Brasil. 

 

Theodoro Ramos, em seguida, parte para a Alemanha, onde entrará em 

contato principalmente com professores judeus, os quais estavam proibidos de 

lecionar. Theodoro Ramos visita os institutos de Colônia e Bonn e contrata 

Rheinboldt (Química), Ravitscher (Botânica) e Breslau (Zoologia). Sem dúvida, os 

mais titulados de todas as contratações efetuadas por Theodoro Ramos. 

 

Ainda passa por Roma, Paris e Lisboa e convida um inglês (Literatura 

Inglesa), que nunca veio ao Brasil e um português (Literatura Portuguesa), que só 

virá no ano seguinte. Vinte de maio marca o retorno de Theodoro Ramos para o 

Brasil. 
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Além destes integrantes, da primeira missão européia, dos quais muitos se 

radicaram no Brasil, foram contratados naquele mesmo ano de 1934, os seguintes 

professores nacionais: André Dreyfus, para a cadeira de Biologia; Luiz Cintra do 

Prado para a de Física (Petitjean, em 1996c, diz ser Antonio Soares Romeo) e 

Plínio Ayrosa, para a de Etnografia e Língua Tupi-Guarani. 

 

Segundo o Anuário da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (1939-

1949) os cursos foram iniciados em 11 de março de 1934, porém efetivamente 

somente algumas secções funcionavam: as de Filosofia, Ciências Sociais e 

Políticas, Matemática, Geografia e História e Letras. À exceção da Matemática 

que funcionou na Escola Politécnica, todas as demais funcionaram no edifício da 

Faculdade de Medicina. Por outro lado, Petitjean (1996c) indica que os cursos só 

começaram em 17 de julho e os professores então contratados para justificar sua 

presença fizeram muitas conferências públicas, com receptividade positiva da 

imprensa. 

 

No início do ano letivo de 1935, todos os cursos previstos pelo decreto 7069 

começaram a funcionar regularmente, com exceção de Línguas Estrangeiras que 

iniciou com os cursos de Línguas e Literaturas Francesa e Italiana, e que somente 

em 1940 assume as previsões de cadeiras de Línguas e Literaturas Espanhola, 

Inglesa e Alemã. Contava a Faculdade com a colaboração de novos professores, 

ou para os novos cursos que começaram a funcionar, ou em substituição a outros 

professores que em virtude de seus compromissos na Europa, não puderam 

permanecer no Brasil. Assim passou a Faculdade a contar com a colaboração dos 

professores: Pierre Monbeig (genro do físico Paul Janet, que estivera no Brasil, 

em 1925), Fernand Braudel (aluno de Lucien Fèbvre), Claude Lévi-Strauss (do 

partido socialista, o qual Paulo Duarte pretende impedir a contratação através de 

Georges Dumas, por este motivo; mas que Paul Rivet interfere e o impõe), Jean 

Maugüé (professor de letras, formado na École Normal Superiéure, de esquerda, 

ligado a Frente Popular, colega de Jean Paul Sartre e de Raymond Aron), Pierre 

Hourcade, Edgard Otto Gotsch, Rebelo Gonçalves (português, professor de 
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filologia) e Afonso de Taunay e no ano seguinte, em 1936, ao completar-se a 

organização da Faculdade com o funcionamento do terceiro ano, dos professores 

Giácomo Albanese, Galvani, François Perroux (professor da Universidade de 

Lyon), Vanorden Shaw, Otoniel Mota, Sampaio Dória e Ernest Marcus, este em 

substituição ao Prof. Breslau, falecido no ano anterior. Muitos destes professores 

foram substituídos posteriormente por outros, quer sejam brasileiros ou 

estrangeiros, julgando a Faculdade a conveniência de não prescindir da 

colaboração estrangeira, em nenhum momento. 

 

Em 1936 foi criada no Rio de Janeiro a Universidade do Distrito Federal e, 

com ela, a segunda Faculdade de Filosofia oficial do Brasil (de duração efêmera, 

até 1938). Embora prevista desde a Reforma Francisco Campos (1931), só em 

1939 foi instituída. Em 1939, a Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade 

do Brasil (hoje, Universidade Federal do Rio de Janeiro) iniciou suas atividades. 

Foi a segunda. Beneficiou-se da presença entre 1939 a aproximadamente 1942 de 

matemáticos italianos como Gabriele Mammana e Achile Bassi. 

 

Theodoro Ramos, ocupando a seguir a diretoria da recém-criada Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras, deu continuidade à sua tarefa, consolidando as 

bases da nova instituição, mas pouco ficou pois faleceu em 1935. 

 

Pode-se observar que a vinda de professores estrangeiros a Universidade 

de São Paulo é anterior a Segunda Guerra Mundial. 

 

Esta retrospectiva se torna necessária para mostrar que antes da Segunda 

Guerra, ainda na formação da Universidade de São Paulo, a maioria dos 

professores, da recém-criada Faculdade de Filosofia, era composta por 

estrangeiros. 
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3. Conflitos na e da Faculdade de Filosofia 

 

Inserida no meio de escolas já estabelecidas de ensino superior 

profissional, de institutos de pesquisa científica (Butantã, Biológico, Agronômico e 

de Higiene), com finalidades contrárias as das escolas profissionais, contando na 

maioria com professores estrangeiros e ainda sujeita às condições sociais, 

econômicas e políticas, os conflitos já eram esperados para a implantação da 

Faculdade de Filosofia. 

 

Em inúmeros conflitos de toda ordem, se vê submersa a Faculdade de 

Filosofia, alguns não esperados. 

 

Entre os professores estrangeiros, ocorreram conflitos: religiosos (católicos 

x protestantes x ateus), salariais (o mesmo acordo para todos, fossem professores 

universitários ou de liceus nos seus países de origem, com nuances no transcorrer 

da permanência na USP), hierárquicos (centrados, principalmente, nas figuras de 

Paul Arbousse-Bastide e Claude Lévi-Strauss), rivalidades políticas e ideológicas 

(franceses x italianos x brasileiros), disputa de cadeiras (franceses x italianos x 

alemães), tempo de permanência, entre outros. [ver Petitjean, As missões 

francesas na USP] 

 

Dos tantos conflitos, alguns que envolvem brasileiros, são ressaltados neste 

trabalho. 

 

A criação da Universidade de São Paulo foi marcada pelo conflito entre as 

escolas profissionais (Politécnica, Medicina, Direito) e a nova FFCL. Um clima de 

hostilidades abertas regia as relações entre os dois segmentos. Segundo 

Fernando de Azevedo, em História de minha vida (pág.121 a 123), um momento 

crucial destas hostilidades é o do fechamento da Faculdade de Educação em 

1937 (criada em 1933, incorporada a USP, em 1934). Segundo Fernando de 

Azevedo, então professor e diretor da mesma, “para ter uma idéia da 
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agressividade dessa oposição, carregada de ressentimentos e de rancores, é 

suficiente recordar-se que no dia da publicação do decreto suprimindo a 

Faculdade de Educação, uma festa estrondosa foi organizada no próprio gabinete 

do secretário da Educação”. O que mais causou espanto em Fernando de 

Azevedo foi o fato do Conselho Universitário apoiar tal decisão, inclinando-se da 

perda da autonomia universitária. O fechamento da Faculdade de Educação deu-

se em seguida ao golpe de Estado de Getúlio Vargas e à nomeação de Adhemar 

de Barros como Interventor do Estado de São Paulo. 

 

Em Figuras de meu convívio, Fernando Azevedo apresenta um outro 

conflito pelo qual passou a FFCL: a formação do bacharel e a do licenciado. Diz 

ele: 

 
Entendia eu que, além da formação cultural na  Faculdade de Filosofia, o 

candidato ao magistério secundário devia ter uma formação pedagógica, 

não menos sólida e eficaz, na Faculdade de Educação que passara, sob 

o nome de instituto a integrar o sistema universitário. Pensavam de 

maneira diferente, senão contrária, os ilustres professores que 

constituíam a missão francesa. Para estes, o que importava, bastando à 

formação do professor de ensino secundário, é a preparação intelectual. 

(AZEVEDO, 1973, pág.188) 

 

Na realidade, com o objetivo de ministrar a formação pedagógica em nível 

universitário, o decreto nº 6583, de 25 de janeiro de 1934, incorporou à 

Universidade os cursos superiores do Instituto de Educação (Escola Normal da 

Praça da República), criado com a reforma Fernando de Azevedo de 1933. Até o 

primeiro semestre de 1938 foram de colaboração as relações entre a Faculdade 

de Filosofia e o Instituto de Educação, onde os licenciandos, simultaneamente 

com o último ano do curso, freqüentavam o Instituto para a obtenção do diploma 

de professor secundário. Em 1938, o Governo do Estado, considerando que a 

preparação do magistério secundário é um dos objetivos da Faculdade de 

Filosofia, deliberou, pelo decreto 9268-A, de 25 de junho, extinguir o Instituto de 

Educação e atribuir à Faculdade de Filosofia a formação pedagógica em nível 
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universitário, criando a Secção de Educação, transferindo para esta os 

professores efetivos, bem como muitos assistentes, do extinto Instituto. Só em 

1940 começou a funcionar regularmente o Curso de Pedagogia, já adaptado ao 

padrão federal. 

 

Cumpre informar, que com a criação da Faculdade Nacional de Filosofia, 

pelo decreto 1190, de 4 de abril de 1939, a ela tiveram que se adaptar todas as 

Faculdades de Filosofia do país. Dentro do padrão estabelecido pelo decreto, 

foram feitas diversas modificações na organização da Faculdade de Filosofia da 

Universidade de São Paulo, como a de lhe acrescentar o Curso de Pedagogia, 

como também acrescentar um ano, aos três já previstos, especialmente para a 

formação pedagógica, estabelecendo-se a distinção entre bacharel e licenciado. 

Ainda foram criadas cadeiras e disciplinas, outras cadeiras foram desdobradas, a 

distribuição das matérias dos cursos foi alterada. Com isto há a necessidade de 

elaboração de um novo regulamento. São eles: 12038 de 1 de julho de 1941, 

posteriormente revogado pelo decreto 12511 de 21 de janeiro de 1942. 

 

Ao se olhar de longe, os dados acima citados, pode-se perceber a tentativa 

de implantação de uma política educacional em nível federal. Não há a supressão 

do licenciado, embora os franceses negassem esta formação, julgando-a 

desnecessária, cooptando alunos neste sentido, mas, muito pelo contrário, o 

governo pouco a pouco faz sua institucionalização. 

 

Tanto é que para lecionar na universidade era necessário que se tivesse 

obtido o título de licenciado. A título de ilustração, na 200ª Sessão do Conselho 

Universitário, de 15/09/1944 entra na ordem do dia o processo: 

 
3359/44- relativo ao recurso do Sr. Diretor da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, contra decisão do Magnífico Reitor que não atendeu a 

proposta de nomeação do Prof. Florestan Fernandes para exercer o 

cargo de 2º assistente da 2ª cadeira de Sociologia daquele Instituto.(ATA 

DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 15/09/1944) 
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Florestan Fernandes foi impedido pela Reitoria pois era bacharel e não 

licenciado como exigia o regulamento. Tanto o Prof. André Dreyfus (então diretor 

da Filosofia), quanto Paulo Sawaya se expressam na referida reunião, “que 

embora de acordo com os fundamentos legais do parecer discordam que, para ser 

assistente da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras deva o bacharel fazer 

obrigatoriamente o curso de didática para obter o título de licenciado.” 

 

Mas aos olhos de quem vive aquele momento, tal como, Fernando de 

Azevedo, tudo faz parte de uma “conspiração”. 

 

O que Fernando de Azevedo não apresenta, é o fato do discurso reinante 

na FFCL, em razão da “ciência pura”, do lugar ocupado pela FFCL na 

universidade, entre outros, ser do mesmo modo hostil às escolas, ditas até então 

profissionalizantes. 

 

No Brasil, o discurso da ciência pura foi acompanhado pela euforia do 

progresso e da modernização da sociedade, iniciado em fins do século XIX 

(“regeneração”, como se dizia na época). Os engenheiros estão envolvidos 

duplamente neste processo, tanto à frente dos empreendimentos na 

transformação das cidades (construção de avenidas, ferrovias, eletrificação das 

ferrovias, radiotelefonia, entre outros), quanto na introdução de algumas teorias, 

tal como a teoria da relatividade, já que não havia profissional específico para a 

prática científica. Henrique Morize, Amoroso Costa e Victor Luiz Freire, são alguns 

destes engenheiros que vão se interessar, pelo menos pela teoria da relatividade. 

Mas, segundo eles, não há receptividade para a “ciência pura” no país. Segundo 

Jeronimo Alves, em Teoria da Relatividade no Brasil: Recepção e Contexto 

(pág.137), Morize, queixava-se da “indiferença e até hostilidade” em relação a 

teorias que não tivessem cunho de “utilidade material”. Amoroso Costa, publica 

um artigo “Pela Ciência Pura”, em 1922, em O Jornal. Cumpre ressaltar, que esta 

consciência  vai aparecer quando da criação da Academia Brasileira de Ciências 

 189 



cujo objetivo era o de promover a “ciência pura”, objetivo que pode ser identificado 

estreitamente com correntes de pensamento marcantes no modo de conceber a 

ciência na França (Langevin, Borel, Hadamard). 

 

Em relação à Faculdade de Filosofia, Fernando Azevedo diria: 

 
A criação desta Faculdade que deve organizar-se cada vez mais 

com o fim de preparar à carreira de letras e das ciências, por meio de 

estudos desinteressados, do mais alto nível possível, sem qualquer idéia 

de aplicação, permite agora que as outras escolas [...], se integrem melhor 

dentro de sua função específica, de preparação de profissionais e de 

técnicos nos diversos ramos de atividades humanas. As sociedades 

modernas, se exigem para o seu progresso, pensadores, criadores e 

inventores, sábios e filósofos, dedicados exclusivamente à pesquisa de 

verdade e ao enriquecimento do saber humano, não reclamam menos, 

profissionais e técnicos eminentes das múltiplas e variadas 

especialidades, em que, na sua complexidade imensa, se divide o trabalho 

na civilização atual.[...] Aliás, a ciência pura, como a cultura livre e 

desinteressada, que não se vulgariza, mas deve ser posta ao alcance dos 

raros homens vindos de todas as camadas e capazes de escalar essas 

alturas, sempre foi e será um produto de elite para uma elite, uma 

atividade superior e quase apostolar, para a qual “muitos são chamados e 

pouco escolhidos”, e cujos benefícios se devem estender em larga escala 

mas cujos segredos e prazeres permanecem indevassáveis para a maioria 

dos indivíduos. (AZEVEDO, 1973, pág. 101, 102) 

 

Ao se olhar atentamente para o texto acima, pode-se perceber quanto 

discriminatório ele é em relação às escolas superiores profissionalizantes. 

 

Não bastasse Fernando de Azevedo, diversos discursos de professores da 

Faculdade de Filosofia vão ao encontro desta discriminação, do qual destaca-se o 

de André Dreyfus, pela amplitude e pelo momento proferido. 
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Na aula inaugural do Professor André Dreyfus, de 16 de março de 1938, o 

tema é O valor da Faculdade de Filosofia e a Ciência Pura. Dreyfus, não poupará 

esforços para mostrar que a Faculdade de Filosofia é o centro de excelência da 

elite intelectual brasileira. 

 
Não é apenas contribuindo para a formação do professorado 

secundário de carreira que a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

está chamada a realizar em nosso meio uma obra grandiosa de utilidade 

prática imediata. Cabe-lhe em verdade outra função de significação 

ainda mais alta [...]. À Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras incumbe 

o dever de produzir uma elite de pesquisadores nos vários 

departamentos do saber humano. 

O Brasil, como país novo que é, teve que resolver em primeiro 

lugar um problema de significação imediata muito maior, o de possuir um 

corpo de técnicos de categoria elevada: médicos, engenheiros, 

advogados, [...], etc. São as exigências da vida cotidiana que reclamam 

seus serviços e sem eles a vida de uma sociedade civilizada é 

praticamente impossível. [...]  Os institutos a que nos referimos e outros 

do mesmo gênero, visam sempre um fim particular determinado ao 

passo que as Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras abrangem a 

totalidade das formas da ciência humana e por isso atividades 

intelectuais que até a presente data não haviam podido ser abordadas 

em nossa terra.[...] O fim principal, fundamental, da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras é desenvolver o gosto pela pesquisa. 

(DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –1939-1949, v1, pág. 64 a 68) 

 

Dreyfus, de formação médica, mas cujo interesse era a pesquisa em 

genética, para um melhor entendimento do que afirma, exemplifica da seguinte 

maneira: 

 
Quem atentar para as dificuldades técnicas da pesquisa científica 

em nossos dias compreenderá imediatamente que só excepcionalmente 

alguém que não tenha tôdas as horas de sua atividade dirigidas para 

êsse fim possa a vir realizar alguma descoberta de grande valor. Nada 

mais instrutivo a esse respeito do que a análise dos prêmios Nobel de 

medicina e fisiologia. Dos quarenta titulares dêsse prêmio, a maior honra 
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a que se pode aspirar um homem de ciência, há 16 clínicos e 24 não 

clínicos, dos quais 6 nem são médicos. (DREYFUS, Anuário da FFCL da 

USP –1939-1949, v1, pág. 68) 

 

Como se observa, ao falar de pesquisa, Dreyfus indica a necessidade de 

dedicação exclusiva para tal, e esta é uma idéia que vingou até os dias de hoje e 

muitas negociações foram realizadas com este objetivo. 

 

O que se observa na maioria dos discursos é que estes se apresentam 

sempre como uma resposta a um interlocutor fictício, donde se infere que, no 

momento, havia uma crítica em relação à abordagem pretendida pelo expositor 

em relação ao tema. Os discursos, em sua maioria, se apresentam como defesas 

públicas de pelo menos um ponto de vista sobre determinado tema. Sendo assim, 

neste trabalho não se vê a necessidade de uma intervenção explicativa, pois estes 

textos escolhidos já são reveladores. Não há necessidade de se repetir o que está 

dito. 

 

Assim, na mesma aula inaugural, com o subtítulo Ciência pura e ciência 

aplicada, André Dreyfus faz um questionamento sobre a tão falada, ou melhor, 

criticada “utilidade” da ciência pura ou “desinteressada”. 

 
Eis que estou a ouvir vozes discordantes a dizerem: 

Quantos destes especialistas farão realmente obras de valor 

para a humanidade? E ainda: O que precisamos é de homens práticos, 

de teóricos estamos fartos. Basta de pesquisa de ciência pura, o que 

interessa são as descobertas úteis, de aplicação imediata. 

Ao que responderei: 1º ) – Ainda que um entre mil realize uma 

descoberta notável, estaremos pagos pelos sacrifícios feitos. Também 

em países, onde a pesquisa científica está organizada, numerosos 

cientistas limitam-se a transmitir os conhecimentos que possuem a seus 

alunos, e fazem apenas trabalhos sem maior repercussão. Pouco 

importa. O valor econômico-social de um cientista e sua significação 

para o engrandecimento da pátria que o viu nascer não tem preço. 

Nêsse dia, todos os sacrifícios feitos com seus colegas menos capazes, 
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ou menos felizes, estarão compensados. 2º ) – Só uma ignorância 

palmar das coisas da ciência pode criticar pesquisas desinteressadas, 

supondo formarem elas algo diferente das investigações visando fins 

práticos. Acredito que muitas das críticas que, nesse sentido, temos 

ouvido, provêm da oposição que entre nós se tem feito ao chamado 

ensino teórico. Tem-se com efeito, dito e repetido, que um dos grandes 

males de nosso ensino superior é ser demasiado teórico. Na verdade 

esse ensino dito teórico não é nem teórico, nem pratico, mas apenas 

pedantesco. Não se compreende, por exemplo, que um médico possa 

deixar de receber um ensino pratico, técnico, completo, das cadeiras 

cujo conhecimento lhe permitirá precisamente exercer sua profissão. 

Quem poderá ser médico sem saber palpar, percutir, auscultar? E 

realmente nem sempre tais noções têm sido ministradas como convém. 

Agora, supor que o conhecimento de tais técnicas seja “todo” o ensino é 

cometer êrro imperdoável. É sobre os dados fornecidos pela palpação, 

percussão e auscultação que se há de exercer o raciocínio, a fim de 

compará-lo com outros e tirar as conclusões que o caso comporta.  

 Devemos notar que tomei intencionalmente um exemplo, onde a 

prática é particularmente importante. Em outros numerosos casos o 

papel da teoria é ainda muito mais notável. Faça o estudante todas as 

fístulas gástricas que quiser, analise as substâncias contidas na 

cavidade do estomago, e duvido que com isso fique ao corrente da 

fisiologia gástrica. Poderá ser um ótimo técnico de laboratório, nunca um 

fisiologista. Enfim é inútil multiplicar os exemplos. Notemos novamente 

que busquei exemplos nos domínios mais acessíveis das ciências 

naturais. Se passarmos para a química, a física e a matemática não 

poderemos penetrar na analise do que quer que seja, sem um estudo 

teórico consciencioso. O ensino exclusivamente pratico formará 

técnicos, nunca homens capazes de interpretar os fenômenos que 

estudam. O mal provém de temos chamado ensino tórico  a uma coisa 

que não é nem ensino, nem teoria. 

 E agora liquidemos de vez com a afirmação já irritante de que o 

que se deve é promover somente aquelas pesquisas que visem fins 

práticos imediatos. A ciência esta repleta de exemplos de pesquisas 

feitas sem a menor finalidade pratica e cujas aplicações foram do maior 

porte. Quase que se pode afirmar não tivesse sido feita 

desinteressadamente, sem visar algum resultado imediato. 
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 Quando os dois Curie descobriram o radio, jamais supuseram estar 

fornecendo à humanidade o mais poderoso dos processos terapêuticos 

até hoje conhecido para o tratamento dos tumores malignos. [...] 

Um dos homens a quem mais deve a humanidade pelas 

descobertas de alcance pratico que realizou é Pasteur. Salvou a 

indústria sericícola da França. Salvou os vinhos e as cervejas franceses. 

Curou a raiva. Curou o carbúnculo. Deu as bases para a profilaxia das 

doenças infecciosas. Tornou possível a cirurgia moderna. Pois bem, 

senhores, quem era Pasteur? Pasteur, o maior dos médicos, não era 

medico. Era normalien, isto é, professor com título equivalente aos dos 

nossos licenciados em ciências, que começou sua vida de pesquisas 

fazendo um trabalho notável sobre o ácido tartárico, trabalho de grande 

alcance teórico, mas sem aplicação pratica. Vemos assim, esse 

grandíssimo espírito, honra de latinidade, benfeitor da humanidade, 

realizar trabalhos de ciências pura, antes de fazer suas descobertas de 

aplicação pratica. Mal estaria o jovem Pasteur, num país onde se 

acreditasse que só as pesquisas visando fins práticos devem ser 

permitidas. Repito-o, afirmar isso é o mesmo que condenar a ciência a 

mais estéril das estagnações, matando o principal estimulo que a ciência 

conhece: o prazer e a glória de desvendar os segredos da natureza, 

tenham ou não tais descobertas aplicações praticas, remotas ou 

imediatas. (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –1939-1949, v1, pág. 

68-70) 

 

Não é necessário frisar que este discurso nos termos pelos quais é 

apresentado poderia causar constrangimentos, a quem, numa sociedade em que 

poucos chegavam ao curso superior, e que sentisse certo orgulho por tal façanha, 

fosse descartado como um prático, sem grandes méritos. Ainda, é possível, 

embora não se possa afirmar de onde, constatar o elenco de críticas que recebia a 

FFCL. 

 

Mas Dreyfus não mede esforços para responder a todas as provocações 

que talvez recebesse, e pretendendo fazer calar os céticos e agnósticos, com os 

quais é muito difícil discutir, como diz, responde no subtítulo Ciência e realidade: 
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Dizem êles coisas assim: a Ciência com a qual vocês se embevecem, na 

ordem prática, cura, é verdade, a difeteria e outras doenças, não 

impedem, porém, que todo o homem morra; na ordem teórica, pior 

ainda, pois as teorias cientificas são apenas representações tão simples 

quanto possível, de grupos de fenômenos, representações que são 

substituídas por outras, desde que mais simples, mais gerais ou mais 

concordantes com os fatos. A realidade mesma, essa nos escapará 

eternamente. É muito difícil, dizia, discutir com tais homens. Creio que o 

que lhes podemos responder de melhor é: não importa. O resultado final 

da luta não nos interessa. Sabemos que jamais alcançaremos a vitória 

definitiva. Há, porem, um desêjo de aventura que nos salva e em nome 

dêle é que nos atiramos à pesquisa. É certo que nunca diremos a última 

palavra sôbre coisa alguma. Todavia, sabemos também que a Ciência 

guarda com a realidade um número suficientemente grande de pontos 

de contacto para que nossas previsões cientificas dêm certo, para que 

nossos processos de evitar doenças, curá-las, construir edifícios, 

transatlânticos, aviões, aparelhos de rádio, cinemas, funcionem de modo 

seguro e para que nossas teorias científicas, por transitórias que sejam, 

nos alegram o espírito e nos embelezem a alma, e isto nos basta. 

(DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –1939-1949, v1, pág. 80) 

 

Ao se verificar, todos os discursos que trazem os anuários da Faculdade de 

Filosofia indicados na bibliografia, verifica-se que estes vão se cristalizando e na 

maioria das vezes, são mais incisivos. Dreyfus não mede as palavras, na sua aula 

inaugural de 1942. 

 
Dois são os objetivos fundamentais de nossa Escola: a formação 

de um professorado secundário de carreira e a criação de 

investigadores, nos vários ramos do saber humano. Ora, se no Brasil 

não foi até hoje bem compreendida a verdadeira significação do 

professor secundário, fácil será imaginarmos que esta avis rara, o 

pesquisador, apareça ainda aos olhos do vulgo, como a girafa de 

anedotas: um animal que não existe. (DREYFUS, Anuário da FFCL da 

USP –1939-1949, v1, pág. 91) 

 

Em relação ao professor secundário, diria: 
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E quem se refugiava nesse ensino? Salvo 

honrosas exceções, os falidos das profissões liberais: médicos sem 

clinica, ensinando História Natural transformada nas noções pouco 

interessantes de Anatomia, como, por exemplo, a nomenclatura de 

ossos e músculos. E tais noções são geralmente limitadas à espécie 

humana, como se a multiplicidade que caracteriza os animais e as 

plantas, devesse ser desprezada de modo mais ou menos completo. O 

mesmo se diga de engenheiros ensinado Matemática, Física e Química; 

advogados transformados em professores de História, Latim, Português 

e assim por diante. 

Como já foi dito, eram os falidos das 

profissões liberais que se abrigavam no ensino secundário, por serem os 

vitoriosos inteiramente absorvidos pelo exercício de sua própria 

atividade profissional. Insisto em que sempre existiram professores que 

tiveram vocação para o magistério e a ele deram o melhor de sua 

atividade. Eram, porém, exceções. Ora, se se  compreende 

perfeitamente que o exercício da Medicina, Odontologia ou qualquer 

outra atividade desse gênero, esteja aberto apenas aqueles que a 

pratica delicadíssima das funções exigidas para o ensino secundário só 

deva ser permitida aos que, para tanto, tiveram feito cursos 

especializados. (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –1939-1949, v1, 

pág. 91) 

 

Pelo modo incisivo que Dreyfus fala daqueles que fazem parte, no 

momento, do professorado secundário, vê-se que as situações de conflito estavam 

postas, eram declaradas abertamente. 

 

Mas Ernesto Souza Campos, no seu discurso de paraninfo da turma de 

1938, também apresenta a questão, da mesma forma de Dreyfus, sem delicadeza: 

 
O que se faz mister é a preparação do professor. 

Como prepará-lo? Criando instituições como esta, capazes de 

ministrar uma educação de alto nível, nos domínios da filosofia, das 

ciências e das letras e capazes de dar uma formação cultural e 

pedagógica que prepare o professor para a elevada missão a que é 
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destinado. Sem uma formação humanística sólida, ampla, disciplinada, 

não daremos um passo para a frente. Com autodidatas, especialistas sem 

formação geral ou egressos de outras profissões nada conseguiremos. Já 

não falarei do professor que faz dêste ofício um “bico”, auxiliar de suas 

finanças, hauridas de outras fontes. Chegamos a um ponto de maturação 

em que esta prática não deve ser admissível. 

Eis, pois, uma das funções das Faculdades de Filosofia. 

(CAMPOS, Anuário da FFCL da USP 1939-1949, v1, pág.212) 

 

Criticada a FFCL, talvez, em relação a um ensino puramente teórico, no 

discurso acima citado de 1942, André Dreyfus, fará sua defesa. 

 
Aqui chegado, estou a ouvir outra crítica, que será fácil rebater. 

“Basta de ensino teórico, dizem. O ensino das ciências há de ser 

exclusivamente prático.” 

Não compreendo bem o que se pretende dizer com tal afirmação. 

Parece que há uma lamentável confusão entre o ensino teórico e o 

ensino mal feito. O ensino bem feito há de ser, é claro, um ensino prático 

mas também um ensino teórico. (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –

1939-1949, v1, pág. 94) 

 

A discussão entre ciência pura e ciência aplicada, provavelmente continua, 

ao que Dreyfus (1942) irá responder: 

 
Não é possível separar a ciência pura da aplicada. Seria fácil, 

porém, injusto para com o outro auditório, insistir no assunto (grifos 

nossos). Ninguém pode prever, ao ser feita uma descoberta cientifica, se 

algum dia virá ou não a ter valor prático. O físico Faraday interrogado: 

“Para que ou não serve esta experiência?”, respondeu: “ Para que serve 

a criança que acaba de nascer?” (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP 

–1939-1949, v1, pág. 97) 

 

É estarrecedor o discurso de Dreyfus em relação aos profissionais que se 

formam nas demais faculdades da Universidade de São Paulo: 
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Ao leigo, poderá parecer estranho que as grandes descobertas de 

Medicina ou de Engenharia sejam, de regra, feitas por biologistas, físicos 

ou químicos e não por médicos ou engenheiros. 

No entanto, é natural que assim seja. 

Os médicos, advogados engenheiros são como agrônomos, 

dentistas, veterinários ou farmacêuticos, técnicos de categoria, 

indispensável à vida de uma sociedade civilizada. Formá-los é dever 

inadiável, a que o Brasil já atendeu há muito tempo. 

A função essencial de tais técnicos, é resolver os problemas 

práticos, para os quais seus estudos especializados os deviam ter 

capacitado. Se a Faculdade de Medicina conseguir, ao cabo de seis 

anos, formar médicos conscientes de sua alta função social e capazes 

atender, com eficiência, a seus doentes, terá feito obra notável, pela qual 

todos nós lhe ficaremos gratos. 

Agora, a criação cientifica, que é o coroamento de uma civilização, 

só acidentalmente poderá ser feita por um técnico do gênero dos 

indicados. Assim, percebe-se com facilidade que um clinico, ocupado 

várias horas por dia, no tratamento de seus doentes, não sobrarão nem 

tempo, nem principalmente recursos para realizar tais pesquisas, pois as 

grandes descobertas são freqüentemente feitas em laboratórios e não 

diretamente na clínica.[...] 

Pois bem, Pasteur ilustra, de modo particularmente brilhante, a 

nossa tese: Pasteur, que começou sua atividade cientifica com trabalho 

de ciência pura, mal estaria num país onde só se desse valor a trabalhos 

de aplicação prática. Além disso, Pasteur o maior dos médicos, não era 

médico. Era doutor em ciências. (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –

1939-1949, v1, pág. 98,99) 

 

Sobre a questão Ciência e Guerra, Dreyfus apresenta uma versão em 1938 

e outra, melhor formulada em 1942. As duas, a seguir: 

 
Há uma acusação que em nossos dias se tem feito à Ciência e 

que pode ser rebatida com a maior facilidade. Tem-se dito que grande 

parte do mal-estar social do momento que atravessamos e principalmente 

que a violência, a crueldade e a potência destruidora das guerras de hoje, 

devem-se aos progressos científicos. 
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 Permiti que eu faça uma comparação: para fabricar um soro 

terapêutico é preciso isolar o germe causador da doença, injetá-lo num 

animal adeqüado, retirar-lhe o sangue, separar o sôro e injetá-lo 

finalmente no doente. O homem poderá injetar em seu semelhante o 

germe virulento ou o sôro curativo. Até hoje tem-se preferido essa última 

alternativa, mas se amanhã surgir a guerra bacteriológica, será da 

microbiologia a culpa? Não, meus senhores, a culpa será do homem que 

empregou indevidamente os conhecimentos que a Ciência lhe forneceu. 

Querer entravar o desenvolvimento da Ciência porque algumas de suas 

descobertas tanto podem servir a causa do bem, como a do mal, privando 

a humanidade dos maiores benefícios que ela tem recebido, é equiparar o 

homem a uma criança, à qual não se entrega um objeto perigoso, porem 

útil, porque em sua ignorância poderia prejudicar-se ou prejudicar a 

outrem, é admitir que devemos voltar ao homem da idade da pedra, pois 

onde iremos parar neste retrospecto? 

 As descobertas cientificas dando poder ao homem, dão-lhe, por 

isso mesmo a possibilidade de fazer o mal e assim se a microbiologia e a 

química hão de ser desde logo condenadas, pois a guerra química já 

existe e a bacteriológica, ao que parece, virá breve, os demais 

departamentos da Ciências também forneceram, fornecem ou fornecerão 

armas mortíferas. Assim sendo, nenhum instrumento, nenhuma técnica 

deveria ser entregue à eterna criança que é o homem, pois tão depressa 

deles se apoderar, os utilizará contra seus semelhantes. 

 Não me cabe discutir o aspecto social deste problema, mas apenas 

afirmar, que sobre a ciência não se pode recair a culpa do mau emprego 

que, infelizmente, se tem tão largamente feito de suas descobertas. 

(DREYFUS, Anuário 1939-1949, v1, pág.72) 

 

 A de 1942: 

 
Fiz apologia da Ciência. Lembrar-vos-ei, porém, que detratores 

também os há. Dirão êsses: à Ciência também devemos metralhadoras 

e canhões, encouraçados e tanques, aviões de bombardeio, gases 

asfixiantes e explosivos de todo o gênero. 

Ao que responderei: a Ciência em si não é nem boa, nem má. É 

neutra. Cabe ao homem utilizá-la no bom sentido. Ninguém condenará a 

faca, pela simples razão de corta-se, com ela, a criança, ou usá-la para 
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o crime, o tarado. Cabe à humanidade não teimar em permanecer em 

um dêsses dois estados. (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –1939-

1949, v1, pág. 99) 

 

E, em 1942 (registre-se a data), Dreyfus dizia a sua platéia, de um modo 

feliz sobre ser todo conhecimento provisório. De todos os discursos lidos, para 

este trabalho, nenhum aborda este assunto. 

 
Conta-nos Leconte du Noüy, em seu livro L’homme devant la 

science, que perguntara um dia ao barbeiro, porque alisava sempre a 

navalha na palma da mão. depois de a ter passado sobre o couro. – “É 

para retirar o corte cego”, respondeu. – “E que é corte cego, e por que é 

necessário tirá-lo?”, perguntou novamente Leconte du Noüy. O barbeiro 

não respondeu, dando, porém, mostras de grande irritação. 

Naturalmente, pensou: se eu, que sou barbeiro, me satisfaço com tal 

explicação, como compreender que este senhor queira saber mais do 

que eu?[...] 

Pois bem, Senhores, o cientista deseja ardentemente saber que é 

corte cego, porque deve ser destruído [...]. No entanto, não vos iludais, 

as repostas nunca esgotam o assunto. Na verdade, o cientista 

investigando as causas, mesmo no sentido grosseiro da palavra, não faz 

mais do que deslocar uma barreira pra mais longe.[...] 

Hipóteses e teorias serão sempre provisórias, uma suficiente 

aproximação de verdade, para que possam dar conta dos fatos 

observados e, o que é muito mais importante, prever novos fatos. 

Embora a verdadeira natureza das coisas escape ao domínio da ciência, 

a possibilidade de prever com acerto, pelo poder que confere ao 

cientista é, como já vimos, sua grande arma. No entanto, hipóteses e 

teorias serão sempre provisórias. No momento considerado, 

descobertos novos fatos, pode perfeitamente acontecer que as 

hipóteses anteriormente feitas não enquadrem com esses novos fatos. 

Caberá, então, substituí-las por outras. 

 Com toda a razão escreveu o famoso zoologista Thomas Huxley: 

“Mais de uma bela hipótese foi destruída por um fato feio.” 

Hipóteses e teorias são, porém, indispensáveis. Um cientista que 

não as sabe emitir, será apenas um registrador de fenômenos. 
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Concordemos, porém, com Goethe: “Ao homem cabe agitar e não 

resolver os problemas”. (DREYFUS, Anuário da FFCL da USP –1939-

1949, v1, pág. 100,101) 

 

A associação da pesquisa ao ensino é apresentada por Ernesto Souza 

Campos, em 1938: 

 
É hoje unânime a opinião sobre a necessidade de associar a 

pesquisa ao ensino. Todos os que se tem dedicado ao estudo dos 

problemas de educação estão de acordo neste ponto. No grande inquérito 

promovido pela Carnegie Foundation, os numerosos educadores que ali 

fizeram o seu depoimento foram unânimes em apoiar este principio. O 

mesmo fato ocorreu no inquérito promovido pela Associação Brasileira de 

Educação. 

 Esta é uma idéia vencedora e já aplicada em todas as escolas de 

renome. Ocupa lugar de honra em quantos escritos ou dissertações se 

tenham feito, nos últimos tempos, sobre questões de ensino. 

 Alias, é hoje de regra avaliar-se o valor das instituições de ensino 

pela produção cientifica que elas oferecem cada ano.[...] 

 Para o momento, porem, já é possível associar estes três 

elementos indispensáveis para o ensino de boa qualidade: regime de 

tempo integral, numero clausus, pesquisa. (CAMPOS, Anuário da FFCL da 

USP -1939-1949, v1, pág. 213-215) 

 

Para completar seu pensamento sobre a questão, cita o professor Stephen 

P. Duggan, diretor do Instituto de Educação Internacional de Nova York, que 

quando convidado a externar a sua opinião na criação da Universidade de São 

Paulo, assim se pronunciou: 

 
 Nas antigas Faculdades em que já existe a praxe de se dedicarem 

os professôres, ao mesmo tempo, ao magistério e ao exercício 

profissional, pode o sistema continuar, mas as Faculdades novas, 

educação, filosofia e letras, seria de máxima vantagem exigir dos lentes 

o tempo integral. 

Ademais, revela ponderar que a pesquisa cientifica é a principal 

característica das Universidades modernas e o espírito cientifico, isto é, 
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a indignação completamente objetiva e livre de quaisquer considerações 

que não sejam a busca de verdade, só se criará pelo estudo e pela 

pesquisa da ciência pura. Abrange, portanto, o método de laboratório, 

nas ciências naturais e o método de seminário, nas ciências sociais. 

  O método das preleções não tem valor no domínio da ciência pura. 

(DUGGAN, S. in Campos, E.S., Anuário da FFCL 1939-1949, v1, 

pág.215)  

 

Uma outra zona de conflito era o do tempo integral. De quem era o mérito 

da dedicação exclusiva? Ernesto de Souza Campos, paraninfo da turma de 1938, 

assim se pronuncia sobre o assunto: 

 
Tem-se perguntado, muitas vezes, quais devem ser as 

condições para regulamentação do tempo integral. Só há uma: a perfeita 

adaptação do professor ao regime. Não é apropriado o processo para 

qualquer professor, principalmente quando já habituado a outro sistema 

de vida. Nestes casos o resultado pode ser mau. Para aplicação integral 

de sua atividade é indispensável que o professor esteja, naturalmente, 

voltado, por vocação própria, para a ciência que cultiva. Não pode nem 

deve fazer outra coisa.[...] 

Se há um horário fixado, parece lógico que fora desse período, o 

tempo é livre para qualquer outra aplicação. Ora, o regime integral quer 

localizar a atenção do professor unicamente na ciência que ensina. Não 

há, portanto, outro meio senão basear o sistema na ordem moral. Quem 

a ele se submete é porque tem amor à ciência que abraçou. O regime 

integral é vocacional. Não há quem seja capaz de determinar isto em lei. 

Por decreto não se fazem cientistas. (CAMPOS, Anuário da FFCL da 

USP 1939-1949, v1, pág.216,217) 

 

Estes discursos deixam antever o clima de hostilidades aberto entre a 

Faculdade de Filosofia e as demais. Faculdades que funcionavam com 

determinada autonomia, como é o caso da Escola Politécnica, se viam 

pressionadas por leis, decretos, atos e discursos que só faziam por ferir o que já 

se encontrava estabelecido. Não havia entendimento sobre o funcionamento, por 
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exemplo, da Escola Politécnica enquanto uma das faculdades da Universidade de 

São Paulo. 

 

Assim a Ata da Congregação da Escola Politécnica, sem data na cópia 

fornecida, vai acusar: 

 
Versam esses desentendimentos sobre a comprehensão das 

respectivas atribuições. Entende a Congregação que a sua esphera de 

competencia vem sendo systematicamente invadida. É invadida em tal 

escala que a sua acção essencial, primordial, aquella que justifica a sua 

própria existência, se vê, por essa invasão, totalmente tolhida, e 

praticamente annulada. A continuarem as coisas nesse andamento não 

valerá mais a pena que a Congregação se reúna e delibere. Aos 

professores da Escola cumprirá, apenas, ministrar o ensino das suas 

cadeiras. Nada mais. (Ata da Congregação da E. Politécnica, s/d). 

 

Havia, ainda, internamente a oposição de alguns, em relação ao papel que 

assumiria a Faculdade de Filosofia quanto ao curso básico, agregando a ela todos 

os cursos de todas as Faculdades, no que fosse referente à ciência pura. Na 

Escola Politécnica, havia um determinado constrangimento por parte dos 

professores, em relação ao que consideravam uma invasão, haja vista que até a 

criação da Universidade, o funcionamento desta aconteceu e com êxito. Muito 

pelo contrário, do que se esperava, esta questão foi internamente resolvida após a 

apresentação de motivos, por um grupo de professores, a Commissão de 

Engenheiros, encabeçado por Fonseca Telles, que dentro do tumulto formado, sob 

inúmeros aspectos, vai rebater uma das questões que ainda não havia sido 

resolvida, a da incorporação de cursos da FFCL à Politécnica, como mostra a Ata 

da Congregação da Escola Politécnica de 19 de novembro de 1936. 

 
Agrupar em dous annos todas as disciplinas de caracter 

puramente scientifico, indispensaveis á formação basica do Engenheiro, 

e aproveitar as vantagens da organização universitária para constituir 

com taes disciplinas uma secção da Faculdade de Sciencia. 
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Nesse item não se faz mais que pedir para a escola de 

engenharia da nossa Universidade aquillo que existe em toda parte do 

mundo. Se, no caso de São Paulo, fugimos a essa regra universal, isso 

se deve tão somente ao facto de preexistir a Escola Poytechnica á 

fundação da Universidade. 

Como não é impossivel que certos collegas tenham, por motivos 

varios, alguns resquicios de duvida sobre a affirmação que acabo de 

fazer, vou entrar pormenorisadamente na sua apreciação. 

Na Bélgica, onde estudei, e onde também se diplomaram Ramos 

de Azevedo e Edgard de Souza, duas das mais brilhantes figuras que 

ornaram o corpo docente desta casa, o ensino de engenharia nas 

universidades se faz exactamente da maneira proposta para o nosso 

caso na representação feita ao governador. Na primeira pagina do 

programma do Instituto Montefiore da Universidadede Liége, deparamos, 

no quadro de professores, com o titulo: École preparatoire (Faculté de 

Sciences). E na segunda, com este titulo: Sections spéciales (Faculté 

technique).  A pagina 6 desse folheto encontramos o seguinte período, 

que é sufficientemente claro: “L’annexe III cléteille les examens à subir 

devant la Faculte de sciences de L’Université de Liége pour L’obtention 

du grade de candidat ingenieur “ (O grypho é meu). 

Na Itália o mesmo principio é adaptado em todas as 

universidades. Nas suas Faculdades de Sciencias possuem as 

universidades italianas o chamado “corso biennale propedêutico per 

l’ammissione alla Scuola di ingegneria” que compreende as materias 

básicas da formação do engenheiro. Somente após esse curso pódem 

os estudantes ingressar nas Escolas de Engenharia, onde vão completar 

os tres annos necessários a obtenção do diploma. É interessante 

observar que, mesmo as escolas de engenharia, que se acham fóra das 

universidades, como as Polytechnicas de Milão e de Turin (Regie Scuole 

d’Ingegneria) tem a mesma divisão do curso em um “biennio 

propedeutico” de sciencia pura e um “triennio di applicazione” ou 

“triennio di Scienze techniche ed applicative”. Aliás essas escolas extra-

universitarias admittem ao seu triennio superior os alumnos approvados 

no “biennio propedeutico” das universidades. 

Em França, como ninguem ignora, as grandes escolas de 

engenharia estão fóra das universidades. Assim, em Paris a “Ecole des 

Ponts e Chaussées”, a “Ecole Centrale”, a “Ecole Supérieure des Mines” 

e a “Ecole Superieure d’Eletricité”. Mas, quando universitarias, como é o 
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caso nas escolas da provincia (Nancy, Toulouse, Grenoble), obedecem 

ellas ao mesmo systema das escolas belgas e italianas. Na primeira 

pagina do programma do “Institut Electrotechnique et de Mécanique 

appliquée”de Nancy, lemos as seguintes linhas: 

“L’Institut d’Electrotechnique et de Mécanique appliquée de la 

Faculte des Sciences de Nancy, fondé em 1900, est une Escole 

technique supérieure ayant pour but de former des Ingenieurs 

Electriciens et Mécaniciens. 

Les Ingénieurs joignent á une forte culture scientifique donnée 

par des professeurs de la Faculté des Sciences les connaissances 

techniques fournies par des Ingénieurs ayant acquis dans les usines la 

pratique industrielle.” 

Tambem na Allemanha como em França, estão as grandes 

escolas de engenharia fóra das universidades: são as denominadas 

“Technischen Hochschulen”. É claro que nesse caso a solução, que 

preconizamos para a nossa escola, não existe, nem poderia existir. Isso 

não representa inconveniente maior para um paiz, rico em laboratorios e 

em homens de sciencia, cujas condições nesse particular são 

inteiramente diversas das nossas. 

Nos Estados Unidos algumas das mais reputadas escolas de 

engenharia, o “Massachussets Institute of Technology” de Boston, o 

“Ressenlaer Polytechnic Institute” de Iroy, se acham igualmente fóra das 

universidades. Porem, nas escolas universitarias, vamos encontrar mais 

uma vez o systema de collaboração com a Escola de sciencias e letras. 

A titulo de exemplo quero citar duas universidades, Cornell e Syracuse, 

cujos programmas tenho á mão; na primeira das disciplinas basicas para 

o curso de engenharia são leccionadas no “College of Artes and 

Sciences”, que é a sua Faculdade de Sciencias; na segunda, de um 

modo analogo, são as matérias básicas do ensino de engenharia 

affectas ao “College of Liberal Arts”. 

Deste “Tour d’horizon” na engenharia universitaria ressalta 

incontestável a singularidade da nossa actual situação nesse assumpto, 

somente explicavel, como acima ponderei, pela constituição da 

universidade paulista por meio da reunião de escolas profissionaes 

preexistentes. A continuação desse estado de coisas seria de qualquer 

forma injustificavel, representando no minimo uma dispersão de esforços 

e de meios, luxo inútil que a insufficiencia dos nossos recursos não nos 

permitte ostentar. 
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Felizmente o egregio Conselho Universitario já manifestou a sua 

perfeita compreensão do momentoso assumpto, quando approvou o 

Relatório da Commissão de Uniformisação dos Vencimentos do 

Magistério Superior, no qual figuram estes períodos. 

-“Contrariamente ai que se verifica entes da organização 

universitária, hoje os professores e assistentes das varias Escolas e 

Faculdades, são acima de tudo funccionarios da Universidade. 

Assim, haveria todo interesse em se reunirem cursos de 

natureza identica, que ora se processam em vários institutos, 

dispersando esforços e influindo desvantajosamente sobre a sua 

efficiencia e economia. Varias das materias acima mencionadas do 

programma da Polytechnica, são ensinadas de maneira analoga na 

Faculdade de Sciencias. Para alguns já é o mesmo professor 

contractado que as lecciona. Porque não se reunirem definitivamente os 

alumnos de ambas as instituições, obrigados a seguirem o mesmo 

curso? 

Porque a duplicidade ainda existente? Administrativamente 

poder-se-iam encontrar varias formulas, satisfactorias, entre ellas, uma 

desde ja póde ser lembrada: a da suppressão das cadeiras de sciencia 

pura da Polytechnica, estabelecendo-se a obrigatoriedade dos alumnos 

dessa instituição seguirem os cursos a ella correspondentes na 

Faculdade de Sciencias. A Polytechnica limitar-se-ia ao ensino dos 

sciencias applicadas á profissão do engenheiro.”-  

Nada mais seria útil accrescentar a essa argumentação, com o 

que o relator da Commissão, o prof. Paula Souza, tão luminosamente 

illustrou o caso da nossa Escola. 

Sobre os itens restantes da representação dos engenheiros não 

me parece necessário proceder a qualquer justificação, pois trata-se 

nelles de questões de extrema simplicidade. (COMMISSÃO, Ata da 

Congregação da Escola Politécnica, 19 de novembro de 1936). 

 

Ainda, em julho de 1937, os estudantes de Medicina, numa manifestação 

reivindicam a saída da FFCL do prédio da Faculdade de Medicina. 

 

A FFCL teve seus cursos iniciados no prédio da Faculdade de Medicina, de 

onde foram desalojados em 1938. Depois, a Secção de Letras instalou-se no local 
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onde hoje é a Biblioteca Municipal Mário de Andrade. Em 1939, a Secção de 

Letras foi para a Alameda Glette, de onde logo saiu para serem instalados a 

Secção de Química e História Natural, vindas da Faculdade de Medicina. A 

Secção de Letras, continuando sua peregrinação, instalou-se na Praça da 

República, no 3º andar do extinto Instituto de Educação da Universidade de São 

Paulo. Com as Secções de Matemática e Física deu-se o mesmo. Foram 

desalojados da Escola Politécnica e acabaram em prédios alugados, 

absolutamente impróprios para seus fins. A Faculdade de Filosofia teve suas 

Secções espalhadas, formando ilhas de especializações, onde professores e 

alunos das várias secções se ignoram. Ao lado da instabilidade, precariedade e 

insuficiência das instalações, como a falta de laboratórios ou mesmo da 

impossibilidade de um maior número de aulas, a dotação orçamentária é parca. 

Com a dispersão da FFCL, são as bibliotecas departamentais que possibilitam 

algum acesso à bibliografia dos cursos, haja vista que a Biblioteca Central, por 

falta de funcionários não possibilitava sequer o catálogo dos livros que já possuía. 

Se a questão das bibliotecas é ruim, pior é a dos acervos. 

 

A questão dos acervos é bem focada no discurso, como paraninfo de 1939, 

do professor Afonso D’Escragnolle Taunay: 

 
Assim, penso que pela primeira vez ocorreu verem-se 

estudantes abeberar-se ao farto manancial do Arquivo do nosso Estado, 

em busca de dados históricos, geográficos, demográficos econômicos. 

 Pelo menos, assim se deu no Museu Paulista, cujo acervo, ainda 

em formação, de velhos livros, mapas, documentos, etc., se viu 

avidamente devassado por numerosos rapazes e moças, inteligentes e 

desejosos de desempenhar, elevadamente, incumbências recebida de 

seus mestres. 

 Tive, então o ensejo (isto nos primeiros tempos, convém frisá-lo) 

de verificar quanto vários dos professores recém-chegados estavam 

sobremodo distantes das nossas realidades, julgando, por exemplo, que 

os nossos depósitos arquivais dispusessem de elementos que não 

poderiam possuir. 
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 Este nosso Brasil de ontem, imenso e despovoado, ano pode 

comportar o que nas terras velhas existe já por muitos séculos a dentro, 

graças ao cuidado do recolhimento das peças documentais e à 

organização dos inventários que lhes dizem respeito.  

 Assim, me lembro de certa vez que inteligente aluna a mim se 

dirigiu, por não saber como e onde encontrar dados sobre o movimento 

da navegação nos portos paulistas, sob o governo de certo capitão-

general setecentista de princípios do século, tema que lhe fora 

distribuído. 

 Desanimada com o resultado das pesquisas iniciadas recorria 

agora ao acervo do Museu. 

 Fiz-lhe ver que o seu recém-chegado professor não achava de 

todo ao par do que eram os nossos depósitos arquivais e de quanto se 

mostravam falhas as nossas velhas estatísticas. Em principio do século 

XVIII, eram por assim inexistentes.[...] 

 Eram inevitáveis estes pequenos enganos iniciais, por parte de 

mestres que, embora sobremodo cultos, não tinham a menor obrigação 

de conhecer, logo à primeira vista, a realidade dos problemas brasileiros. 

Agiam sob o reflexo da sua mentalidade e da experiência de suas velhas 

terras européias e o habito de operarem em ambiente de organização 

longamente sedimentada. 

 Esperavam aqui encontrar muito mais facilidades do que as 

realmente existentes. Não podiam ter ainda a percepção nítida de que 

no Brasil, imenso e deserto, os princípios da centúria setecentista 

assumem os aspectos das áreas medievais das cruzadas, e que o nosso 

quinhentismo não pode ter documentação muito mais abundante do que 

a dos séculos de ferro do Velho Mundo. 

 Ainda que imenso o que se conseguiu preservar de fontes 

históricas, num país colossal onde esparsas viviam algumas dezenas de 

milheiros de homens civilizados, sob um clima onde viceja uma fauna 

entomológica sobremodo hostil aos acervos livrescos e documentais, 

país ainda por cima diversas vezes assolado pela devastação impiedosa 

das invasões estrangeiras. 

 Mas a não ser um ou outro desses mal-entendidos pitorescos, e de 

fácil concertos, a atuação dos mestres ultramarinos, trazendo-nos o 

frescor de seus métodos modernos, foi a mais proveitosa. 

 Em muitas disciplinas aos nossos estudantes abriram largos e 

modernos setores de conhecimentos e processos de investigação. 
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Ensinaram-nos a penetrar numa serie de novas vias, infundido-lhes o 

gosto por iniciativas que estão produzindo resultados ótimos.[...] 

 Nos seminários, matemáticos e físicos, com sessões publicas e 

privadas, vieram à tela dos debates numerosos casos sobre os estudos 

próprios dos debatedores, ou dos pesquisadores nacionais e 

estrangeiros. E por vezes viram-se estas sessões honradas com a 

presença de verdadeiras sumidades da ciência universal e de passagem 

por São Paulo, como, para citar um só exemplo, se deu como o ilustre 

Levi Civita. (TAUNAY, A, Anuário FFCL da USP 1939-1949, v1, pág.230, 

231) 

 

Mas a questão determinante na Universidade de São Paulo, era antes de 

tudo política. Em entrevista a Irene Cardoso, para Polis (revista do Departamento 

de Filosofia da USP), datada de 18 de agosto de 1973, Roger Bastide explica a 

situação em 1937: 

 
Claude Lévi-Strauss rompeu com O Estado de São Paulo: 

esquerda contra direita. [...] Os católicos estavam contra a FFCL, que 

julgavam muito à esquerda, muito marcada pelos protestantes 

franceses. [...] Os nacionalistas não queriam mais professores 

estrangeiros. [...] Faziam a equação sociologia = socialismo = marxismo. 

(BASTIDE, R., in Petitjean, 1996c, pág. 184) 

 

Realmente era este o clima estabelecido na USP, em 1937. O discurso do 

professor Mário Schenberg, paraninfo da turma de 1944, mostra os caminhos 

tortuosos da política que se estabelecia: 

 
Havia como que um cansaço pelas lutas que se estenderam de 

1929 a 1937 e, depois da exclusão compulsória das correntes 

esquerdistas da vida política nacional, estabelecera-se uma trégua tácita 

entre democráticas centrista esmorecidos e uma direita consciente de 

sua incapacidade de arraigamento profundo na consciência nacional, 

sobretudo depois do malogrado putsch integralista de 1938. No silêncio 

paludinoso estrilavam as vozes suspeitas de escribas procurando, numa 

nova edição apressada do falecido que-me-ufanismo embair os 
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simplórios com a afirmação de que o Brasil já resolvera todos os 

problemas que levavam as nações vanguardeiras ao banho purificador 

de sangue em que até agora continuam mergulhadas. Nós, pobre nação 

mal saída duma posição econômica e cultural de semi-colônia, já 

tínhamos resolvido todos os problemas com uns poucos rabiscos de 

pena. A simbiose de capitalismo e socialismo, de democracia tradicional, 

de corporativismo fascista, de sovietismo e não sei mais o que, já se 

processara miraculosamente e era incrível que o resto do mundo não 

depusesse as armas e ano viesse em romaria até estas plagas receber 

docilmente os ensinamentos de nossos admiráveis filósofos políticos que 

já tinham assentado o caminho de amanhã. Honra sobremodo a nossa 

geração o não se ter deixado iludir, mau grado a sua falta de experiência 

e de meios de informação. O espírito desta grande era política se insinua 

a medra nos indivíduos mais desprovidos de informação e tirocínio. 

Podemos não conhecer as soluções, mas não deixamos de sentir, 

quando não de compreender, as questões. Precisamos também de 

encontrar soluções. 

  Na realidade, a calma impressionante do ambiente político e social 

brasileiro resultava precisamente da consciência geral de que não 

estávamos em condições de deslindar o emaranhado, antes de terem 

chegado a decisões os setores dirigentes do mundo contemporâneo. Era 

e é tal a nossa dependência do que ocorre noutras terras que, 

aparentemente, teríamos de esperar o amadurecimento da situação 

mundial. Mas vivemos na chamada éra do imperialismo, caracterizada 

pela existência de ligações estreitas entre todas as partes do mundo. 

Deixou de ser possível qualquer localização das crises e conflitos, que 

agora repercutem por todo o orbe num tempo mais ou menos curto. Não 

pudemos ficar a espera da decisão no teatro europeu ou asiático, vimos-

nos arrastados para a peleja. 

  A participação de tropas brasileiras nos combates da frente italiana 

marca definitivamente o fim do suburbanismo sul-americano, como a 

entrada dos Estados Unidos na guerra de 1914 acabou com o 

esplêndido isolamento da Norte-América, quer o enxergassem ou não os 

isolacionistas admiradores do avestruz tão numerosos na grande 

democracia irmã.[...] 

  Para compreender nitidamente a natureza do fascismo não basta 

analisar os seus característicos ideológicos e as condições políticas 

gerais que facilitaram o seu advento. É preciso estudar o material 
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humano de que se constituíram os partidos fascistas. Neles 

encontramos uma galeria completa de aventureiros e fracassados, todos 

os especimens de pescadores de águas turvas que, percebendo a 

aguda tensão social e o pânico da burguesia, se apresentam como 

instrumentos de repressão violentas das forças populares para poderem 

se assenhorear do poder com a aquiescência das classes 

conservadoras. Uma vez conseguido este objetivo processam uma 

ofensiva sistemática contra todas as fontes de riqueza e tendem a se 

transformar numa classe sui generis, parasitária da economia nacional 

pelo seu controle do poder político. O pequeno proprietário, que às 

vezes teme o socialismo tanto ou mais do que as pessoas de maiores 

posses, aflui freqüentemente para as fileiras fascistas, atraído por uma 

demagogia anti-capitalista que lhe promete segurança contra os 

imaginários assaltos do socialismo como os do não menos temido 

grande capital. Mas, excetuando os seus membros que conseguiam 

posições na maquina estatal fascista, a classe média se vê totalmente 

desprotegida e desaparece rapidamente, vítima da espoliação da clique 

fascista e dos grandes trustes e ela associados. O exemplo da pequena 

burguesia alemã e italiana é demasiado eloqüente. 

  A utilização do pânico é um dos elementos mais típicos do 

fascismo. Ele vive de explorar espantalhos: perigo comunista, perigo 

judaico, conspirações internacionais que visam subjugar determinada 

nação e coisas quejandas. Métodos semelhantes só poderiam levar as 

classes conservadoras a se entregarem inteiramente a aventureiros, 

muitas vezes reconhecidamente criminosos e detraqués, numa época de 

tanto desequilíbrio psíquico como a nossa. 

  Essas instituições, que não podem subsistir sem um sólido sistema 

de educação secundária, têm o objetivo de cultivar as ciências, ajudar o 

progresso do espírito humano e dar às sociedades elementos para a 

renovação incessante de seus quadros científicos, técnicos e políticos. 

Sem esses focos de pesquisa científica e de alta cultura, sem a rigorosa 

seleção pelo mérito, em benefício da ciência, pura e aplicada, da política 

e da produção, e sem uma consciência cada vez mais profunda do 

interesse geral, não há democracia  que resista ao assalto das forças 

demagógicas e reacionárias. (SCHENBERG, Anuário da FFCL 1939-

1949, v1, pág. 262-266) 
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Em 25 de junho de 1938, há a nomeação de um novo diretor para a FFCL, 

Alexandre Corrêa, conseqüência do novo regime de Vargas às universidades. Há 

rumores de fechamento da FFCL, de negação a novas contratações de 

professores estrangeiros, principalmente dos franceses, devido às suas posições 

ideológicas, contrárias às exigências da cultura brasileira. Alexandre Corrêa era 

tomista rigoroso e fanático. Alexandre Corrêa quer que se cumpra o decreto de 22 

de abril de 1938, que todos os ensinamentos sejam feitos em português. 

 

Como se não bastasse, há também uma corrente nacionalista que faz 

campanha para a nacionalização das cadeiras e contra as tutelas estrangeiras, 

pois já há brasileiros formados, avaliados como tão bons quanto os estrangeiros, 

mas os estrangeiros estão respaldados pelos seus contratos. 

 

Alexandre Corrêa se demite após menos de um ano na direção da FFCL, 

em 27 de fevereiro de 1939, e de seu tempo, fica a “profissionalização” 

acrescentada a FFCL, como lugar de formação de professores secundários em 

detrimento da “ciência pura”. A retaliação possível? 

 

Um representante da corrente nacionalista, nomeado por Adhemar de 

Barros, Alfredo Ellis Júnior, o sucede, tomando posse em 12 de abril de 1939, com 

a missão de liquidar a FFCL, pelo que diziam os rumores da época. Em vez de 

liquidar a Faculdade, foi um daqueles que a construiu. 

 

4. O Departamento de Matemática da Faculdade de Filosofia 

 

Nesse clima de conflitos, instalava-se o Departamento de Matemática da 

Faculdade de Filosofia. Não foram menores os problemas por ele apresentados. 
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O decreto 7069/35 determinava a organização da Secção de Ciências 

Matemáticas da seguinte forma: 

 

I- Sciencias Mathematicas: 

1a) – Geometria (projectiva e analytica), Historia das Mathematicas; 

2a) – Analyse Mathematica 

3a) Mecanica Racional precedida de Calculo Vectorial. 

 

Art. 9o – Será a seguinte a seriação do curso de Sciencias Mathematicas: 

1o anno – Geometria (analytica e projectiva). 

Analyse Mathematica (1a parte). 

Physica Geral e Experimental (1a parte). 

Calculo Vectorial. 

2o anno – Analyse Mathematica (2a parte). 

Mecânica Racional. 

Physica Geral e Experimental (2a parte) 

3o anno – Analyse Mathematica (3a parte). 

Geometria. 

Historia das Mathematicas. 

 

1a Sub-Secção – Sciencias Mathematicas: 

a) Mathematica (elementos de geometria descriptiva, complementos 

de mathematica elementar, álgebra superior, elementos de 

geometria analytica, plana e no espaço); 

b) Physica e Lógica. 

 

Para esta Secção, a de Ciências Matemáticas da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras, o italiano Luigi Fantappiè, foi o primeiro professor a vir. Natural 

de Viterbo (15/09/1901), faleceu em Roma (28/07/1955), aos 54 anos. Não há na 

Universidade nenhum documento de seu contrato como professor. 
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Benedito Castrucci (s/d), num discurso em sua homenagem, em razão de 

sua volta à Itália atribui a Fantappiè, a instalação e direção da Secção de 

Matemática, em todos os seus pormenores: 

 
Desde a esplendida biblioteca, aparelhada com as mais importantes 

obras matemáticas, das quais muitas obtidas pelo homenageado, por 

doações alienígenas, mercê do justo renome que usufrue no mundo 

científico europeu, até a tarefa estafante da regência integral da cadeira 

de Análise, em todos os seus graus. (CASTRUCCI, Homenagem, s/d, 

pág.1) 

 

Ainda, Castrucci retrata senão um clima de hostilidade, um clima de apatia: 

 
Por mais de um lustro, vemos a sua luta incessante num ambiente 

desfavorável, precipuamente nos primórdios da faculdade quando tudo 

estava por fazer, acrexcendo-se ainda, senão a hostilidade de muitos, 

pelo menos a apatia, motivada pela ignorância do que representa uma 

instituição, onde se faz ciência pura. (CASTRUCCI, Homenagem, s/d, 

pág.1) 

 

Enaltecendo as qualidades de cavalheiro, professor e cientista, Castrucci 

diz do cientista: 

 
O cientista que já entrevimos desde as primeiras aulas, na visão 

que nos dá dos entrelaçamentos mais complexos e sutis da ciência 

matemática, é sobejamente conhecido, com mais de cincoenta trabalhos 

de incontestável originalidade e valor, dentro os quais avulta a Teoria 

dos Funcionais Analíticos de incomparavel utilidade nos ramos mais 

altos da matemática. (CASTRUCCI, Homenagem, s/d, pág.2) 

 

Ainda, 

 
Por tudo isto, é notório, no meio estudantino, falarmos na pessoa do 

Excmo. Snr. Professor Fantappiè, não com o respeito que nos inspira 
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um mestre de tal envergadura, mas com a veneração que somente 

temos por um pái. (CASTRUCCI, Homenagem, s/d, pág.2) 

 

Castrucci, formado em direito, funcionário público e professor no Colégio 

Paulistano resolvera cursar matemática na recém-criada universidade. Fantappiè, 

ofereceu bolsas de estudo para ele e José Abdelhay. Como funcionário público, 

não poderia usufruir a mesma. Fantappiè providenciou o seu comissionamento 

junto à Faculdade, com todos os vencimentos, até o final do curso, com a 

condição que não obtivesse notas inferiores a sete; um pai. 

 

Tal como os franceses, que não creditavam valor à licenciatura, Fantappiè, 

segundo Castrucci em seu discurso ao receber o título de emérito educador 

concedido pela Academia Paulista de Educação, em 18 de outubro de 1993, vai 

afirmar: 

 
O Prof. Luigi Fantappiè, tecendo considerações sobre os cursos de 

didática, deu a seguinte regra. “-A única didática que importa é o 

conhecimento profundo da matéria que se ensina. Um bom expositor, 

sem cultura, pode perder gerações, ao passo que um mau didata, firme 

nos seus conhecimentos, beneficiará os alunos respondendo com 

exatidão às perguntas, seja na aula, seja fora da sala”. (CASTRUCCI, 

Discurso, 1993, pág.3) 

 

Se aos olhos de Castrucci, Fantappiè assim se apresenta, para a 

Universidade, ele, juntamente com Piccolo, causaria alguns constrangimentos. 

 

Patrick Petitjean (1996c), diz que o primeiro curso de Piccolo suscita 

diversos embaraços: ele faz a apologia do fascismo e de Mussolini. Que 

Fantappiè, chegava da rua, levantava a mão e fazia a saudação fascista. 

 
Mesmo Wataghin faz a saudação fascista durante o primeiro curso, 

mas não a repete mais. Fantappiè era responsável pelo grupo fascista, e 

somente Wataghin e Occhialini não assistem às reuniões do grupo. Os 
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alunos de Fantappiè respondem à sua saudação através de algazarra, 

sobretudo batimentos de mão sobre as mesas, fazendo Fantappiè 

acreditar que se tratava de uma saudação brasileira. (PETITJEAN, 

1996c, pág. 264) 

 

André Weil, que em 1925, na sua estadia em Roma havia conhecido 

Fantappiè, aluno favorito de Vito Volterra e o encontrava freqüentemente, em 

Souvenirs d’Aprentissage, afirma que Fantappiè vivia elogiando os méritos da 

legislação anti-semita que Mussolini, a semelhança de Hitler, havia introduzido na 

Itália; mesmo sabendo que Vito Volterra era judeu e não podia ignorar tal fato. 

Weil conta que Fantappiè já portava seu distintivo de fascista. 

 

Segundo as memórias de Castrucci (manuscrito) enquanto aluno (1937-

1939), Fantappiè começou o curso de Análise para alunos da Politécnica e da 

Matemática, com o objetivo de atrair vocações. 

 
As aulas começaram com um curso de Análise até derivação e 

integração de uma variável, equações diferenciais ordinárias e funções 

de mais de uma variável (1º ano) mais números reais (Dedekind, 

determinantes, matrizes e equações lineares (em exames –palpite). No 

2º ano, integrais múltiplas, séries de funções e de potências, funções 

analíticas e estruturas algébricas pelo livro de van der Waerden além de 

seminários. Exames mais de +ou- 3 horas individuais. No 3º ano, curso 

nemográfico (eq. Dif.) (monográfico). Aulas eram em italiano e as piadas 

si por quem entendia. (CASTRUCCI, Arquivo, manuscrito, s/d,s/pág.) 
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O segundo italiano que chegou para o Departamento de Matemática foi 

Giacomo Albanese, em 1936. Giacomo Albanese, natural de Geraci Siculo 

(Palermo) (11/07/1890), faleceu em São Paulo em 08/06/1947, aos 57 anos. 

Chega em São Paulo para reger a cátedra de Geometria, ficando Fantappiè só em 

Análise. 

 

Giacomo Albanese tinha um currículo invejável. Diplomou-se em 1909 no 

Instituto Físico-Matemático de Palermo. Estudou de outubro de 1909 a julho de 

1913, na Escola Normal Superior da Real Universidade de Pisa, doutorando-se 

com distinção. Habilitou-se, em 1914, para o ensino de Matemática na mesma 

Escola Normal. Recebeu o prêmio Ulisse Dini, do qual foi assistente em Análise 

Infinitesimal, na Real Universidade de Pisa. Em 1914, recebeu, por concurso, o 

prêmio Pia Ereditá Lavagna. De outubro a dezembro de 1920 foi assistente do 

prof. Francisco Severi, catedrático de Geometria analítica na Real Universidade de 

Pádua. Em 1922 é agraciado com o prêmio Torelli. Em 1923 obteve a livre 

docência na Real Universidade de Pisa, na cadeira de Geometria Projetiva, 

Analítica e Descritiva. Foi nomeado em 1929, professor da Cadeira de Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva na Real Universidade de Pisa, até vir ao Brasil. 
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Segundo as memórias de Castrucci (manuscrito, s/d) enquanto aluno, 

Albanese lecionou: Curso de Geometria Analítica, Projetiva – 1º ano; Curso de 

Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva –2º ano; Curso de Geometria Superior 

– 3º ano. 

 

Lembra-se Castrucci também de uma advertência que Albanese sempre 

fazia: “-Bisogna non credere nelle bestialità dei professori ed anche dei libri; 

bisogna pensare da sè”. (-É preciso não acreditar nas besteiras dos professores e 

também dos livros: é preciso pensar por si mesmo). 

 

Castrucci diz que as aulas eram dadas em italiano e as piadas eram 

também feitas no idioma. 

 

Não há no discurso de Castrucci, nenhuma referência à História da 

Matemática prevista pelo decreto que instituía a Faculdade de Filosofia. 

 

Fantappiè, retorna à Itália em 1939 (ver emenda Osvaldo Aranha). Giacomo 

Albanese ficou até abril de 1942, quando retorna à Itália. Em 1946, Albanese 

retorna ao Brasil para reger a cadeira de Geometria, na Escola Politécnica. 

 

Como assistente de Fantappiè trabalhou Omar Catunda, engenheiro civil 

formado em 1930, junto com Mario Schenberg, na Escola Politécnica. Foi 

assistente científico de 1a categoria da cadeira de Análise Matemática até 

31/12/39. 

 

5. A Faculdade de Filosofia e a Segunda Guerra 

 

A Guerra havia subtraído alguns professores da Faculdade de Filosofia. O 

Departamento de Matemática, seria o mais desfalcado, por contar somente com 

dois professores italianos. Em 1939, o primeiro desfalque: Luigi Fantappiè retorna 

à Itália. 
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A única saída tal como já era prevista desde a criação da Universidade de 

São Paulo, era absorver no corpo docente, seus ex-alunos, a pretensa nova elite. 

 

5.1. De estudantes a professores 

 

Em 1936, três anos após a sua criação, a FFCL apresenta a sua primeira 

turma de formandos e como era de se esperar, alguns destes vão se tornando 

professores da mesma. São 26 licenciados: Filosofia, 10; Ciências Matemáticas,5; 

Ciências Físicas,1; Geografia e História,7; Ciências Sociais e Políticas,1; Letras 

Clássicas,2. (Anuário  da FFCL da USP, 1939-1949, pág.13) 

 

Mas quando se olha a relação de formandos da Secção de Ciências 

Matemáticas de 1936, são 6 os licenciados, a seguir: 

Fernando Furquim de Almeida 

Carmello Damato  

Candido Lima da Silva Dias 

Francisco Antonio Lacaz Netto 

Julio Rabin 

Mario Schenberg 

 

A lista dos formandos em Física, só indica o nome de Marcelo Dammy de 

Souza Santos. 

 

Até 1939, ano da deflagração da guerra, foram licenciados, em 1937: João 

Augusto Breves Filho, Maria Izabel Arruda Camargo e Yolanda Monteux; em 1938: 

Abrahão de Moraes, sendo que Maria Izabel Arruda Camargo, complementa sua 

licenciatura (L) com a de Professor Secundário (P.S); em 1939: José Abdelhay (L. 

e P.S), Benedito Castrucci (L) e Zillah Barreto de Mesquita (L. e P.S). 

 

Alguns destes alunos vão sendo incorporados ao corpo docente do 

Departamento de Matemática. 
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Assim o Anuário da Faculdade de Filosofia (1939-1949) já indicava: 

 

ANUÁRIO 1939 – 1949 – VOL. 2 

 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

 

CADEIRAS DE ANALISE MATEMÁTICA; GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA 

E DESCRITIVA; CRITICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE 

MATEMÁTICA; COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR; 

ANALISE SUPERIOR 

 

CORPO DOCENTE E CURSOS REALIZADOS. 

 

1939 

 

Analise Matemática. Professor contratado: - Luigi Fantappiè 

Assistentes: 1) Omar Catunda.  2) Cândido Lima da Silva Dias, 

encarregado do curso do primeiro ano. 

Geometria. Professor contratado: Giacomo Albanese. 

 Assistente: Narcísio Menciassi Luppi. 

Complementos de Matemática, Professor interino, Fernando Furquim de 

Almeida; curso para alunos de Química. 

 

1940 

 

Análise Matemática. Professor interino, Omar Catunda, substituindo o prof. 

L. Fantappiè, que voltou para a Itália em fins de 1939. 

Geometria. Professor contratado: Giacomo Albanese. 

 Assistentes: N. Menciassi Luppi e Benedito Castrucci. 

Complementos de Matemática, para os alunos de Química, Ciências 

Sociais e Pedagogia. Professor interino, Fernando Furquim de Almeida 
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No segundo semestre foi realizado um curso sobre “Cálculo das Variações”, 

pelo prof. Gabriele Mammana, professor contratado da Faculdade Nacional de 

Filosofia. 

Em novembro, foi realizado um seminário conjunto de professores de 

Matemática deste Departamento e da Escola Politécnica. 

 

1941 

 

Nas cadeiras de Análise Matemática e Geometria não houve alteração. Foi 

organizado um seminário semanal sobre Matemática Elementar, dirigido pelo prof. 

Albanese. 

 

Como se observa, os recentes ex-alunos, Candido Lima da Silva Dias, 

Fernando Furquim de Almeida e Benedito Castrucci já incorporam o corpo docente 

da Secção de Matemática. Mas ainda, há movimento na Faculdade de Filosofia 

para contratação de professores estrangeiros. 
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CAPÍTULO V 
 
 
 

A presença de Nicolas Bourbaki na Universidade de São Paulo 
 

 

A Segunda Grande Guerra havia desestabilizado os centros de pesquisas 

mundiais, ora por ter alguns de seus elementos no “front”, ora porque a atenção 

total era para a guerra. 

 

Antes mesmo de seu início ter sido deflagrado, na Alemanha de Hitler, a 

campanha anti-semita havia privado vários professores judeus da docência. Isto é 

o que permitiu ao Brasil, antes mesmo da Guerra ter encontrado professores para 

a área de química, zoologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo. 

 

Cumpre ressaltar que os Estados Unidos, com o decorrer da guerra e com 

a paralisação da pesquisa na Europa, havia cedido muitos vistos de entrada, para 

professores estrangeiros trabalharem em pesquisa. Grandes nomes se 

encontravam no momento lecionando ou trabalhando nos Centros de pesquisa 

americanos. Entre eles, pode-se citar Courant, Weyl, Weil, Jakobson. 

 

Embora a pretensa elite de matemáticos formada começasse a assumir 

seus postos, por um lado, um conjunto de fatores, entre os quais, mudanças 

administrativas, de leis, como também uma certa insatisfação quanto à interrupção 

da presença de alguns professores estrangeiros por causa da guerra, e quanto à 

formação da “nova elite”, e por outro lado, a postura de André Weil na guerra e a 

sua insatisfação quando de sua permanência nos EUA, o lastro de relações entre 

os professores estrangeiros e os seus alunos brasileiros e professores brasileiros, 

são fatores que vão desencadear a presença de alguns colaboradores de Nicolas 

Bourbaki na Universidade de São Paulo. É necessário olhá-los, um a um, 

atentamente. 
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1. A Congregação da Faculdade de Filosofia 

 

O ano de 1941 teria dois importantes eventos. O primeiro deles é a 

instalação da Congregação da Faculdade de Filosofia; o segundo a escrita do 

novo Regulamento da Faculdade de Filosofia. 

 

A situação na qual se encontra a Faculdade de Filosofia, quando de sua 

instalação, em 1941, mostra como se encontra o Departamento de Matemática. 

 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras até 1941 tinha suas 

deliberações tomadas junto às sessões do Conselho Universitário. Sua 

Congregação ganha autonomia (mesmo que parcial) a partir deste ano como 

mostra a primeira Ata da instalação da mesma. 

 
Ata da sessão de instalação da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo, 07/08/1941 na sala da 

Congregação instalada no terceiro andar do edifício da Escola Caetano 

de Campos, sede provisória da Faculdade, realizou-se com inicio às 

16:00 a primeira sessão da Congregação Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da Universidade de São Paulo constituída na forma do 

Decreto Estadual nº 12038 de 1o de julho de 1941 e convocada pela 

circular nº 32/41 de 04 de agosto. Presidiu a sessão o diretor da 

Faculdade Prof. Dr. Fernando de Azevedo, secretariando os trabalhos o 

secretario da Faculdade Dr. Ruy Bloem. (ATA DA CONGREGAÇÃO DA 

FFCL, 07/08/1941) 

 

Nesta Ata, pode-se ter idéia dos professores de matemática que estavam 

atuando como contratados. 

 
- Fernando Furquim de Almeida – Professor contratado na sétima 

cadeira (Critica dos Princípios e Complementos da Matemática); 

- Omar Catunda, professor contratado da oitava cadeira (Analise 

Matemática); 

 224 



Giacomo Albanese, professor contratado da nona cadeira (Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva). (ATA DA CONGREGAÇÃO DA FFCL, 

07/08/1941) 

-  

-  

Não havia professor contratado para a décima cadeira (Complementos da 

Geometria e Geometria Superior) e tampouco para a décima primeira (Mecânica. 

Racional e Mecânica. Celeste), sendo os respectivos cursos ministrados 

respectivamente por Giácomo Albanese e Gleb Wataghin. Fantappiè havia partido 

em 1939. 

 

Com a congregação já instalada foi possível a escrita do novo Regulamento 

da Faculdade de Filosofia, aprovado pelo Decreto-Lei nº 12.511 de 21 de janeiro 

de 1942. 

 

Como já foi dito, neste trabalho, este decreto é importante à medida que 

estabelece a condição de bacharel e a de licenciado. O curso de Filosofia seria de 

três anos, e daria direito ao título de bacharel. Pelo art.65, do mesmo decreto, ao 

bacharel diplomado, que concluiu o curso de didática, referido no art.21, será 

concedido o diploma de licenciado no grupo das disciplinas que forma o seu curso 

de bacharelado. 

 

Posteriormente através do decreto-lei nº 9.092 de 26 de março de 1946, foi 

a distinção entre bacharel e licenciado, melhor explicitada. São três anos de curso, 

com disciplinas obrigatórias. Aos três anos é acrescido mais um ano, onde o aluno 

faz a opção por matérias pedagógicas ou por disciplinas de Matemática, o que lhe 

confere respectivamente o grau de licenciado ou bacharel. 

 

Estabelece as cadeiras do curso de Matemática, a saber: VII- Crítica dos 

princípios e complementos de Matemática; VIII- Análise Matemática; IX- 

Geometria analítica, projetiva e descritiva; X- Complementos de geometria e 

Geometria superior. Pelo artigo 25, do referido decreto, fica criada a disciplina de 
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Análise Superior, a qual, a juízo da Congregação e aprovação do Conselho 

Universitário, oportunamente passaria a constituir cadeira independente. A 

transformação em cadeira , da disciplina de Análise Superior, prevista neste artigo, 

só foi efetivada pela Lei nº 321, de 13 de dezembro de 1948, passando a constituir 

a cadeira LI. 

 

Em relação à seriação do curso de Matemática, há a omissão da cadeira de 

História da Matemática. Pelas leituras, esta disciplina somente figurou no decreto 

7069/35, pois pelo depoimento de Castrucci (anteriormente citado), não há a 

mínima referência a ela. Mas o próprio Castrucci, em Silva (2003), afirma que 

Giacomo Albanese lecionou Geometria Projetiva e História da Matemática na 

USP. 

 

Mas é interessante notar, que o decreto 7.069/35 estabelecia a disciplina de 

História da Matemática, para o curso de Ciências Matemáticas; História da Física 

para o Curso de Ciências Físicas; História da Química, para o curso de Ciências 

Químicas. Neste último há uma ressalva, afirmando que a História da Química 

será dada conjuntamente com as demais cadeiras à medida do desenvolvimento 

do curso. Só um detalhe chama bastante a atenção, o último decreto suprimia 

também a história da Química e da Física, mas pelos livros de programas 

disponíveis para este trabalho, a História da Física foi lecionada até fins dos anos 

1960, nada mais, nada menos por Mario Schenberg. 

 

Pelo novo decreto (pág.6), a seriação do curso de Matemática é a seguinte: 

 

1ª série 

1- Análise Matemática 

2- Geometria Analítica e Projetiva 

3- Física geral e experimental 

4- Cálculo Vetorial 
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2ª série 

1- Análise Matemática 

2- Geometria descritiva e complementos de geometria 

3- Física geral e experimental 

4- Crítica dos princípios da Matemática 

 

3ª série 

1- Análise Superior 

2- Geometria Superior 

3- Física Matemática 

4- Mecânica Celeste 

5- Crítica dos princípios 

 

Sob a luz do novo regulamento, inicia-se o ano de 1942. 

 

A Ata 12ª reunião da Congregação da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo, de 05 de março de 1942, sob a presidência 

do diretor Prof. Dr. Fernando de Azevedo mostra a situação do Departamento de 

Matemática. 

 
O Sr. Diretor submete à discussão as propostas aprovadas pelo C.T.A. 

(Conselho Técnico Administrativo) sobre os seguintes professores: a) 

transferência do Prof. Giacomo Albanese da Cadeira de Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva para a de Geometria Superior nas 

mesmas condições de seu contrato atual; b) aditamento a este contrato 

para que o Prof. Albanese passe a reger também a parte de Crítica dos 

Princípios da cadeira de “Crítica dos Princípios e Complementos de 

Matemática”; por este encargo o Prof. Albanese perceberá mais os 

vencimentos de doze contos anuais; c) nomeação interina do Prof. 

Cândido da Silva Dias para a disciplina de Análise Superior; d) 

nomeação interina do Prof. Benedito Castrucci para a Cadeira de 

Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva que se vagará se for 

aprovada a transferência de seu titular atual Prof. Albanese; e) 

designação do Prof. Fernando Furquim de Almeida para encarregado da 
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parte de Complementos de Matemática da cadeira de “Crítica dos 

Princípios e Complementos de Matemática” para os cursos de Química e 

de Ciências Sociais. Com a palavra o Prof. Omar Catunda diz que a 

indicação do Sr. Cândido da Silva Dias para Analise Superior foi feita à 

vista de não se terem ultimadas as providências para contrato de um 

professor extrangeiro, o que se deverá dar para o ano próximo. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 05/03/1942) 

 

Nesta ata há a inclusão como professores interinos de Benedito Castrucci e 

Candido Lima da Silva Dias. Mesmo com Albanese, ainda no departamento, vê-se 

que Omar Catunda é quem faz a restrição a Candido, na cadeira de Análise 

Superior. Candido só estaria sendo indicado na falta de um professor estrangeiro. 

O discurso de Omar Catunda mostra a necessidade da contratação de professor 

estrangeiro, pois a elite intelectual brasileira está apenas em formação. Benedito 

Castrucci, Candido da Silva Dias e Fernando Furquim são recém-formados. 

 

Logo após esta reunião, em abril, o Prof. Giacomo Albanese deixa o Brasil, 

criando-se mais uma cadeira vaga. 

 

Mas a Ata da reunião da Congregação, de 05 de junho de 1942, mostra que 

as negociações para o contrato de professores estrangeiros para os 

Departamentos continuavam, inclusive para o de Matemática. Nesta Ata, vê-se 

que o interesse da Faculdade pela contratação de André Weil já datava de 1942. 

Mostra também a preocupação na contratação de autoridades nas matérias ; até o 

momento, não havia doutores em matemática. Vê-se que a participação de 

Hermann Weyl e Claude Levi-Strauss como indicadores de professores era bem 

acatada pela comunidade. Também se observa que havia uma análise criteriosa 

(ou não) de currículos.  

 
A seguir o Sr. Diretor propõe o contrato do professor Fernando Furquim 

de Almeida para a cadeira de crítica dos princípios e complementos de 

matemática. A proposta já aprovada pelo Conselho Técnico 

Administrativo foi justificada malmente pelo professor Omar Catunda, 
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sendo aprovada unanimemente pelos professores presentes. 2) A 

seguir, é proposto o contrato do professor André Weil ou do professor 

Jesse Douglas para a cadeira de análise superior, para 1942. O Sr. 

Diretor justifica a proposta dizendo que havia pedido ao professor 

Catunda a indicação de nomes de autoridades na matéria (grifos 

nossos) que estivessem nos Estados Unidos. Aquele professor entrou 

em entendimento com o Mario Schenberg, que está naquele país, o qual 

por sua vez, se entendeu com o prof. Hermann Weyl. Deste professor foi 

lida uma carta em que indica vários nomes, com um breve “curriculum” 

de cada um. A proposta do C.T.A. é para o contrato do prof. André Weil 

ou do prof. Jesse Douglas, sendo que este, apenas no caso de poder 

dar os cursos em francês ou espanhol. O prof. Catunda lembra a 

conveniência de ser também consultado o prof. Stefan Bergman, o 3º 

indicado da lista do prof. Hermann Weyl. A Congregação aprova por 

unanimidade a indicação de um desses professores.[...]; 5) O sr. Diretor 

comunica que, com a vacância das cadeiras que se achavam a cargo 

dos professores italianos que tiveram seus contratos rescindidos por 

terem de embarcar para a Europa, houve por bem designar os 

assistentes respectivos para darem aulas, como encarregados das 

mesmas. Ao mesmo tempo providenciou o contrato de novos 

professores. Acaba de receber uma carta do prof. Claude Levi-Strauss, 

atualmente em Nova York, em que indica juntamente com “Jacques 

Maritain”, para a cadeira de Língua e literatura grega, o prof. Roman 

Jakobson, russo de nascimento, atualmente naturalizado norueguês e 

residente nos Estados Unidos, professando na École de Hauts Etudes. 

Apresenta o prof. Jakobson excelente “curriculum”. Sendo especialista 

em linguas e literaturas comparadas, especialmente literatura indo-

europeia, propõe o sr. Diretor que a cadeira de língua e literatura grega 

seja ampliada com tais estudos. Desse modo, o prof. Jakobson teria a 

oportunidade de ministrar cursos de alto nível. Justifica a proposta o 

prof. Milton Rodrigues. O prof. Wataghin pede esclarecimentos sobre o 

“curriculum” do prof. Jakobson, visto como lhe parece que não se trata 

de um helenista, como é de se desejar para a cadeira, porquanto lhe 

parece que se trata no caso, de um professor especializado em literatura 

comparada. O sr. Diretor, lendo novamente o “curriculum”, lembra que o 

prof. Jakobson possui publicações em grego. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 05/06/1942) 
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Jakobson, não virá neste momento para a USP (posteriormente esteve para 

apresentar uma série de palestras), mas se tornará um expoente do estruturalismo 

lingüístico mundial, referência para muitos estudos até hoje. 

 

Já por esta Ata, é perceptível uma mudança de orientação na procura de 

professores estrangeiros em relação à tática usada quando da fundação da 

Universidade de São Paulo. Ao que tudo indica, com o término das ações do 

Groupement, com a Europa em guerra, o mais viável era procurar através de 

relações pessoais estabelecidas no Brasil, como é o caso de Hermann Weyl e 

Claude Lévi-Strauss, as indicações para as cadeiras vagas. Georges Dumas não 

é nunca citado. Outro fato relevante é que esta procura se dá nos EUA, que com 

seu programa de acolhimento de cientistas, principalmente com o apoio da 

Fundação Rockefeller, terá um “staff” invejável, mas muitas vezes, descontente 

em relação ao tipo de trabalho para o qual é encaminhado, como é o caso de 

Courant, que no prefácio de seu livro de cálculo, coloca as péssimas condições de 

ensino, naquele momento, nos Estados Unidos e de André Weil. 

 

 

2. André Weil e a guerra 
 

 

Em setembro de 1939, a eminência de uma guerra começa a ser o assunto 

na Europa. Alguns julgam inevitável, não crêem ser possível uma guerra naquele 

momento. Como a maioria dos colaboradores de Bourbaki, André Weil, se 

encontra como oficial da reserva desde 1937, mobilizado para uma eminente 

convocação. No Congresso dos Bourbaki em Dieulefit, em 1938, André Weil havia 

decidido, que em caso de guerra, ele procuraria desertar, inspirado pelo 

pensamento indiano, no qual cada indivíduo porta nele mesmo seu dharma, o 

dharma só pode ser individual. Para ele, o dharma de Gauguin tinha sido a 

pintura, o dele, tal como se manifestava naquele momento, seria fazer matemática 

tanto quanto fosse a sua capacidade para tal. 
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Mas esta atitude teria lhe custado muito. Seu plano em caso de guerra era 

se refugiar num país neutro, em seguida imigrar aos Estados Unidos. E assim, se 

sucede. Depois de inúmeras peregrinações, começando pela Finlândia onde era 

hóspede de Nenvallina, tido posteriormente como espião, refugiado na Suécia, 

prisioneiro na Inglaterra, finalmente, em 1940, estava preso na França. Em 3 de 

maio de 1940, ele foi julgado. Elie Cartan foi testemunhar a seu favor. 

Tecnicamente, o ato de Weil era de insubmissão e não de deserção. Weil foi 

condenado ao máximo (5 anos de prisão), podendo a pena ser suspensa, caso 

fizesse parte de uma unidade combatente. Foi o que fez; combatendo como 

soldado francês na Inglaterra, mas, depois de um período, alegando pneumonia, 

Weil consegue voltar para França. 

 

Desde seu retorno à França, Weil inicia sua comunicação com colegas 

americanos, recebendo um telegrama oferecendo um cargo de professor na New 

School for Social Research e recomendando pegar o visto no consulado mais 

próximo. No final de janeiro de 1941, Weil, Eveline e Alain partem para os EUA. 

 

Na América, Weil entende que o cargo de professor era ficção, o que havia 

de concreto era a promessa de salário da Fundação Rockefeller, dentro de um 

programa de preservar os cientistas franceses. 

 

Reconhecendo o argumento, do jovem bioquímico de origem canadense 

Louis Rapkine , que os alemães pudessem fazer com os judeus e intelectuais 

franceses o mesmo que fizera com os poloneses, a Fundação Rockefeller monta 

um programa de acolhimento nos EUA destes cientistas. Rapkine fornece à 

Fundação uma lista de cientistas franceses, judeus ou não, que convém sair 

rapidamente da França. Do que tem conhecimento, Weil afirma que desde seu 

retorno à França em outubro de 1940, seu nome fazia parte da lista e é por este 

motivo que recebeu o convite para a New School. André Weil nomeia Rapkine de 

Saint-Louis Rapkine, cuja gentileza lhe deixou uma recordação comovente. 
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Rapkine morreu de câncer no pulmão, quando ainda trabalhava no Instituto 

Pasteur francês. 

 

O contrato de Weil com a Fundação era de dois anos, com um salário de 

2500 dólares. Weil se estabelece em New York. 

 

Em setembro, se estabelece em Princeton, atendendo ao convite de 

professor secundário no Haverford College. Foi com um prazer indescritível que 

reencontrou Siegel, Chevalley e Hermann Weyl, dos quais não tinha notícias. 

Siegel havia deixado Göttingen na primavera de 1940, decidido a vir para a 

América; inscreve-se como refugiado político na Noruega e consegue seu visto 

para os EUA. Chevalley se apresentou ao consulado francês, conseguindo ir a 

Princeton onde Lefschetz o havia nomeado professor assistente. Hermann Weyl 

com sua bondade costumeira, e diante da insatisfação de Weil nos EUA, por 

brincadeira propõe a Weil fazer uso de suas relações para mandá-lo para a prisão, 

para que ele possa produzir muita matemática como fez em Rouen. 

 

No início de 1942 é convidado por uma universidade da Pensilvânia e para 

Bethlehem com sua família se muda. Weil lá descobre ser um mero cargo de 

instrutor e que segundo Weil, não se oferece nem para iniciante. 

 

Em 12 de setembro nasce sua filha Sylvie. Logo Weil começa a trabalhar na 

universidade, uma escola de engenheiros de baixo nível, segundo ele. O ensino 

se faz através da repetição das receitas feitas segundo manuais estúpidos e de 

fazer funcionar sem choque uma máquina de distribuir diplomas sem valor. 

Questionando sobre o fato, Weil recebe a resposta: “Você está censurando o 

saber, mas isto não é muito importante”. Todo mundo está contente. 

 

No ano escolar 1942-1943 encontrou-se inúmeras vezes ao relento, mas foi 

o que lhe permitiu a redação de seu livro sobre fundamentos da geometria 

algébrica, indispensável para seus trabalhos seguintes. 
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Weil reclamava sobre sua situação insistentemente com Weyl, mas sua 

vinda a Universidade de São Paulo, só começa a se concretizar, quando André 

Dreyfus, então diretor da Faculdade de Filosofia, vai aos E.U.A., à semelhança de 

Teodoro Ramos, à procura de novos professores. 

 

3. Tempos de André Dreyfus 

 

Na 22a reunião da Congregação Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

da Universidade de São Paulo, de 22 de junho de 1943, com o pedido de 

demissão de Fernando Azevedo, é empossado o novo Diretor da Faculdade e 

Presidente da Congregação– André Dreyfus. Estão presentes, Fernando Furquim 

de Almeida, Omar Catunda, Candido Lima da Silva Dias, Gleb Wataghin, Dami de 

Souza Dantas, Benedito Castrucci, entre outros. Paulo Sawaya dirige uma 

saudação para André Dreyfus, novo diretor da Faculdade, desejando-lhe pleno 

êxito em sua gestão. 

 

Cumpre ressaltar, que o diretor não era escolhido por seus pares e sim 

nomeado diretamente pelo chefe do Poder Executivo (art. 34 do decreto 

12.511/1942). Também, que somente este dispositivo só foi modificado pelo 

decreto 25.378, de 19 de janeiro de 1956, pelo qual diretor e vice-diretor seriam 

escolhidos e nomeados em comissão pelo governador do Estado, de uma lista 

tríplice elaborada pela congregação. 

 

Na 189ª Sessão do Conselho Universitário, datada em 23/11/1943, cujo 

reitor era Jorge Americano, é posto em discussão o processo 914/43, referente a 

uma proposta da Congregação da F.F.C.L. para que seja estendido o regime de 

tempo integral às seguintes cadeiras do Departamento de Matemática: Análise 

Matemática, Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva e Complementos de 

Geometria e Geometria Superior. O Prof. Nova Gomes, relator da Comissão de 

Ensino e Regimentos, lê o parecer de sua autoria, favorável à proposta. 
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A Ata da 192ª Sessão do Conselho Universitário, datada em 11 de fevereiro 

de 1944 acusa a ida de André Dreyfus aos Estados Unidos e o regresso de Paula 

Souza, do mesmo país. 

 
- Reitor comunica haver seguido para os Estados Unidos, a convite 

da Fundação Rockfeller em viagem de estudos e intercambio 

universitário, o Prof. André Dreyfus, Diretor da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras e membro do Conselho constituído essa missão 

motivo de justo desvanecimento para a Universidade. Em seu 

impedimento será o Prof. Dreyfus substituído pelo Prof. Plínio Ayrosa. 

(ATA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 11/02/1944) 

-  

Como Theodoro Ramos, tendo em vista os desfalques de professores, 

devido à guerra, Dreyfus vai aos Estados Unidos buscar novos professores e tal 

como Ramos, tinha um excelente currículo. 

 

André Dreyfus, de família de origem francesa, nasceu em 5 de julho de 

1897, em Pelotas, Rio Grande do Sul. Faleceu no dia 16 de fevereiro de 1952, em 

São Paulo. 

 

Em 1914, matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e, em 

1919, terminou o curso em primeiro lugar. De 1919 a 1926 manteve um curso 

particular de Histologia no Rio de Janeiro, freqüentado por mais de 1000 alunos. 

Em 1927 foi contratado para o cargo de 2º assistente da Cadeira de Histologia e 

Embriologia da Faculdade de Medicina de São Paulo. Em 1928 deu um curso 

sobre hereditariedade, na Associação Brasileira de Educação, no Rio de Janeiro. 

Apresentou o mesmo curso para a Sociedade de Educação, em São Paulo. No 

verão de 1929, fez uma conferência no laboratório do Prof. Wintrebert, na 

Sourbonne, em Paris, onde se encontrava em estudos. 

 

Em 1929 foi nomeado 1º assistente efetivo da Cadeira de Histologia e 

Embriologia da Faculdade de Medicina de São Paulo. Fez, neste mesmo ano, uma 
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conferência no 1º Congresso Brasileiro de Eugenia, no Rio de Janeiro.Em 1934 foi 

contratado para a regência do curso de Biologia Geral da recém criada Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. Em 1937 foi 

nomeado, por concurso, para o cargo de professor catedrático de Biologia Geral, 

da mesma. Em 1943 foi nomeado diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo, cargo que exerceu até 1947. 

 

Dreyfus iniciou-se na pesquisa das ciências biológicas depois dos 30 anos, 

como se pode constatar no seu currículo, onde datam de 1932 suas primeiras 

publicações neste sentido. 

 

Suas pesquisas se apresentam sob três fases: citologia, citogenética, 

genética. Assim, seu primeiro interesse foi sobre os cromossomos e a reprodução 

das células sexuais das Grillotalpidae, no qual se preocupa até 1942. O estudo da 

espermatogênese do Nematóide, parasita do pulmão do sapo, passa a constituir o 

ponto central de suas pesquisas nos anos de 1936-37. Com Edgard Barrozo 

pesquisa a histofisiologia das células de Berger, passando da citologia para a 

citogenética. Suas primeiras publicações sobre a genética da Drosófila datam de 

1949. Recebeu em seu laboratório da Universidade de São Paulo, Theodosius 

Dobzhansky, que com seu auxílio pode percorrer o território brasileiro e coletar 

milhares de drosófilas, das quais dezenas eram espécies novas para a ciência. 

Firmaram-se assim os trabalhos de Dreyfus no campo da genética da drosófila. 

Com João Ernesto de Souza Campos estudou os cromossomas dos marsupiais 

brasileiros. 

 

Dreyfus realizou inúmeros cursos e conferências, tanto no Brasil quanto no 

exterior. De seu currículo constam mais de 50 publicações entre os anos de 1932 

a 1947. 

 

Cumpre salientar, que Dreyfus vivendo sozinho, sem família, tinha somente 

uma irmã a quem tinha profunda dedicação, fazia do pessoal do laboratório e dos 
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seus amigos, a sua própria família. Todo seu interesse concentrava-se na 

pesquisa e na docência na Faculdade de Filosofia. Combativo, inúmeras vezes 

pediu pela liberdade dos currículos e das cátedras, como também pela ampla 

democracia nas atitudes tomadas dentro da Universidade. 

 

É Dreyfus, que em 1944 a convite do “State Departament”, visitou os 

Estados Unidos da América do Norte, com duplo objetivo: fazer conferências 

sobre seus trabalhos originais e procurar professores para as cadeiras vagas da 

Faculdade de Filosofia. 

 

Proferiu palestras nas seguintes universidades: John Hopkins University, 

em Baltimore; Yale University, em New Haven; University of Princeton, em 

Princeton; Amherst College, em Amherst; Universty of Michigan, em Ann Arbor; 

Washington University, em St. Louis; University of Rochester, em Rochester; 

University of California, em Los Angeles; University of Texas, em Austin e 

Carnegie Institution of Washington, em Cold Spring Harbor. 

 

Esteve, também, no Canadá, proferindo conferências na Universidade de 

Laval, em Quebec e na McGill University, em Montreal. 

 

A Ata 194a.do Conselho Universitário, de 19/04/1944, indica a intenção de 

retorno ao Brasil pelo Prof. André Dreyfus, em maio. 

 
Antes de terminar a sessão, comunica o prof. Plínio Ayrosa que 

tinha o prazer de fazer presentes as saudações do Prof. André Dreyfus, 

que se achava em missão de intercambio cultural no Estados Unidos e 

Canadá e que regressaria a São Paulo em fins de maio.(ATA DO 

CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 19/04/1944) 
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A 197ª reunião do Conselho Universitário de 21de julho de 1944, acusa o 

retorno de André Dreyfus: 

 
Ainda no expediente o Reitor saudou o Prof. André Dreifus, Diretor 

da FFCL, pelo seu regresso da viagem de intercâmbio cultural que havia 

realizado aos E.U e ao Canadá, onde com grande brilho representou a 

USP. (ATA DO CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 21/07/1944) 

 

A Ata da 199a Sessão do Conselho Universitário de 20 de agosto de 1944, 

cujo Reitor é Jorge Americano, apresenta as congratulações do representante dos 

alunos, Sr. Frederico Viotti, às contratações feitas por Dreyfus, durante sua 

permanência no Canadá e nos Estados Unidos e ainda quais são elas. 

 
A seguir o Sr. Frederico Viotti apresenta do Conselho um voto de 

congratulações com o Prof. André Dreyfus pelos contratos de vários 

professores estrangeiros em sua recente viagem aos Estados Unidos, 

iniciativa essa cujo alcance acentua. Também o Sr. Frederico Viotti 

apresenta na moção de congratulações pela libertação da Cidade de 

Paris, fato cuja repercussão interessa toda vida cultural do mundo latino 

sendo resolvido pelo Conselho, que essa proposta constasse de na 

moção de congratulações com os professores franceses da 

Universidade, do que se daria ciência ao Sr. Embaixador da França no 

Rio de Janeiro e ao Reitor da Universidade de Paris, o que foi 

unanimemente aprovado. (ATA DO CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 

20/08/1944) 

 

Nesta reunião, na ordem do dia está a contratação de Oscar Zariski. Zariski 

havia sido indicado por Weil a André Dreyfus quando da estadia do último nos 

Estados Unidos, no caso de impedimentos para Weil na vinda ao Brasil. Weil 

havia conhecido Zariski em 1925, em Roma, onde se encontravam como 

estudantes estrangeiros. Com eles, ainda estavam Mandelbrojt e Guérard des 

Lauriers. Como Weil revela em Souvenirs de Aprentissage, Severi havia feito o 

favor de oferecer-lhes algumas conferências sobre a teoria das superfícies 
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algébricas; foi lá que se conheceram. Oscar Zariski seria contratado para cursos 

de extensão e não propriamente para assumir uma cadeira. 
 

Inicia-se a ordem do dia com a discussão do processo 3497/44 

referente ao contrato dos professores Kenneth E. Caster e Oscar Zariski 

para dar cursos de extensão na Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras. Dada a palavra ao prof. Nova Gomes, leu o mesmo o parecer 

que fora relator pela Comissão de Ensino e Regimentos favorável aos 

referidos contratos. Posto o parecer em discussão, o prof. André Dreyfus 

justifica os contratos propostos enaltecendo o valor daqueles 

professores e o alcance dos cursos projetados. Encerrada a discussão, 

foi o parecer votado e aprovado unanimemente. A seguir, entra em 

discussão o processo 3492/44 relativo ao contrato dos professores Otto 

Klinberg e William G. Madov para regerem as cadeiras de Psicologia e 

de Estatística, respectivamente na Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras. Posto o parecer em discussão, pede a palavra o Prof. Dreyfus 

para justificar os contratos propostos em breves esclarecimentos sobre o 

valor dos profs. indicados e sobre o critério a que obedeceu para 

convidá-los. (ATA DO CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 20/08/1944) 

 

 

Ainda nesta reunião são colocadas para votação as contratações dos 

seguintes professores e seus respectivos processos: 

 
• 3499/44 – Contrato Paulus Aulus Pompéia – Física Superior da 3a 

série do Curso de Física da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 

• 3313/44 – Contrato Prof. Guiseppe Occhialini para dar um curso de 

extensão universitário de Física (Raio X e Física Nuclear) na Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras, a partir de 1/09 até 31/12 do corrente 

ano.. 

768/44 – Contrato Carlo Tagliacozzo para dar um curso de 

extensão na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. (ATA DO 

CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 20/08/1944) 
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O contrato de Carlo Tagliacozzo é questionado, devido ser seu nome uma 

indicação do Presidente da República, Getúlio Vargas, e não da Congregação. 

 
 Dada a palavra ao prof. Alcides da Nova Gomes, lê o 

mesmo o parecer que havia relatado pela Comissão de Ensino e 

Regimentos e indagando preliminarmente do Prof. Paulo Sawaya se tal 

proposta de contrato havia passado pelo C.T.A. daquele Instituto. 

Esclarece o prof. Sawaya que não fora, efetivamente, ouvido o Conselho 

Técnico Administrativo da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

sobre o assunto. Observa o Reitor que o caso se prendia a uma 

autorização já concedida pelo Presidente da Republica para que o prof. 

Tagliacozzo tivesse o seu contrato reservado na Universidade de São 

Paulo. Prof. Nova Gomes, relator da Comissão de Ensino e Regimentos 

leu o mesmo parecer que havia exarado frizando que considerava 

dispensada a exigência do ultimo parágrafo desse parecer no tocante à 

audiência previa da Congregação daquele Instituto pois que o Conselho 

funciona como Congregação da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras, quando se trata de contratos de profs. para esse 

estabelecimento. (ATA DO CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 20/08/1944) 

 

 

Acata-se a decisão do Presidente da República, e decide-se pela 

aprovação. 

 

Nesta reunião, coloca-se em discussão o Parecer 3498/44 relativo aos 

contratos de Ernesto Marcus – Zoologia e Botânica; Felix Kurt Rawitscher – 

Química Geral e Orgânica e Heinrich Rheinboldt – Química Analítica. Pela 

exposição de motivos de André Dreyfus, vê-se que estes professores estavam 

trabalhando como interinos e Dreyfus propunha que fossem contratados. 

 
 Posto o parecer em discussão, o prof. Dreyfus justifica a 

iniciativa de contrato dos referidos profs. que vêem regendo atualmente 

em caráter interino aquelas cadeiras, explicando que, enquanto para a 

totalidade dos demais profs. contratados, em relação a estes a 

Administração anterior da Faculdade havia preferido mantê-los no 
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caráter de interinidade na regência das cadeiras, caráter mais precário 

que não se compreenderia em se tratando de prof. eminentes, aos quais 

ora se oferece o contrato por prazo certo, em atenção aos relevantes 

serviços que já prestaram aquela Faculdade. (ATA DO CONSELHO 

UNIVERSITÀRIO, 20/08/1944) 

 

 

Mais duas contratações são apresentadas nesta reunião, a de A. R. 

Radcliffe Brown e K.J. Swann (processo 1927/44). 

 

Ainda, nesta reunião o Reitor comunica empréstimo de 300 milhões de 

cruzeiros, autorizado pelo Interventor Federal para construção da Cidade 

Universitária. 

 

Na 200a. Sessão do Conselho Universitário – 15/09/1944, aparece o 

concurso de Omar Catunda. 

 
Pede a palavra o professor André Dreyfus para formular uma 

consulta relativa à dispensa da prova pratica no concurso de “Analise 

Matemática” daquele Instituto, que se deve processar em breve. Sobre o 

assunto o C.T.A. daquela Faculdade já havia se pronunciado no sentido 

de se dispensar a referida prova. Com a palavra o Prof. Mendes da 

Rocha, na qualidade de membro já eleito da Comissão Examinadora do 

mesmo concurso, opina sobre a desnecessidade dessa prova pratica, no 

que é apoiado pelo Professor Telêmaco Van Langendonck também 

membro da citada comissão. Consultando o conselho, manifesta-se este 

unanimemente de acordo em que seja dispensada à requerida prova. 

(ATA DO CONSELHO UNIVERSITÀRIO, 15/09/1944) 

 

 

Desse modo, há a primeira efetivação no Departamento de Matemática. 

Omar Catunda de professor contratado, torna-se professor catedrático por 

concurso (Processo 3666/44). 
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A 31ª Ata da Congregação da Faculdade de Filosofia da Universidade de 

São Paulo, de 15 de dezembro de 1944, sob a presidência do Sr. Diretor André 

Dreyfus, é de real importância, pois apresenta inúmeros aspectos da implantação 

da Faculdade de Filosofia. 

 

 
Reuniram-se sob a presidência do prof. Dr. André Dreyfus, diretor, os 

seguintes professores: Fernando Furquim de Almeida, Omar Catunda, 

Plínio Ayrosa, Antonio Augusto Soares Amora, Luiz Amador Sanchez, 

Alfredo Ellis Junior, Onofre de Arruda Penteado Junior, Gleb Wataghin, 

Lourival G. Machado, Eduardo Alcântara de Oliveira, Emilio Willens, 

Abrahão de Moraes, Mario Schenberg, Paulus Aulus Pompéia, Urbano 

C. Soares, Benedicto Castrucci, Candido Lima da Silva Dias, Iatlo B. 

Betarello, Roger Bastide, João Cruz Costa, Anita de Castilho e 

Marcondes Cabral, Livio Teixeira, Eduardo d’Oliveira França, Roldão 

Lopes de Barros, Pierre Monbeig, Alfred Bonzon, Aroldo de Azevedo, 

Mario de Souza Lima, Noemy Silveira Rudolfer, Marcelo Damy de S. 

Santos, Simão Mathias, H.Hauptmann, H, Rheinboldt, Felix Rawistscher, 

Paulo Sawaya, Ernest Marcus, Kenneth J. Swann, Pedro A.de Moura, 

Francisco Silveira Bueno, Astrogildo R. de Melo e Paul Hugon. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

 

Observa-se que Fernando Furquim, Omar Catunda, Benedito Castrucci, 

Candido Lima da Silva Dias constituíam então o corpo docente do Departamento 

de Matemática da Faculdade de Filosofia. 

 

A seguir, o problema a ser tratado na reunião é duplo: a guerra e os 

concursos. Com os concursos para catedrático em andamento, tendo em vista a 

formação do corpo docente, a Segunda Guerra trazia os inconvenientes da 

ausência de professores que foram convocados para mesma. A guerra se por um 

lado vai propiciar a vinda de alguns professores estrangeiros para lecionar, por 

outro lado é o impedimento para alguns que já lecionavam poderem legalizar sua 

situação. 
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O Snr. Diretor lê a seguinte carta do Prof. Reynaldo Saldanha da Gama: 

“ Ao Exmo. Sr. Prof. Dr. André Dreyfus – Diretor da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras – Universidade de São Paulo. Sr. Diretor – 

Servindo na 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária, já em 

deslocamento, partirei para o teatro de operações da Europa em dia 

próximo. Estou assim impossibilitado de comparecer às provas de 

concurso para o preenchimento do cargo de professor catedrático no 

Departamento de Mineralogia, provas previstas desde muitos anos atrás 

e que vêm sendo adiadas por motivos alheios à vontade da Douta 

Congregação da Faculdade. Solicito transmitir aos ilustres colegas a 

minha solicitação no sentido de não ser aberta a inscrição do concurso 

até o regresso das Forças Expedicionárias Brasileiras, dado que a 

realização do mesmo durante o estado de guerra excluiria a minha 

participação e a de todos aqueles designados para servir ao Brasil em 

além-mar. Embora tenha insistido muitas e repetidas vezes no sentido 

de se completar o mais cedo possível o provimento efetivo das cátedras, 

sou hoje obrigado a apresentar uma solicitação contrária aos desejos de 

todos nós, dada a situação atual e a minha firme vontade de comparecer 

perante a futura banca examinadora. Escrevo a V. Excia, também em 

nome do prof. Eurípedes Simões de Paula, colega que se encontra nas 

mesmas condições. Este ilustre professor e brilhante oficial já não se 

encontra no Brasil. Apresento à V. Excia. E à Douta Congregação os 

meus protestos da mais elevada estima e consideração. (a) Reynaldo 

Saldanha da Gama.” – A proposta contida nessa carta é aprovada 

unanimamente”. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

 

Logo em seguida o diretor lê um telegrama enviado por J. Mangué, o que 

mostra que este não se encontrava no Brasil, mas mostra que a FFCL funcionava 

em salas do prédio da Escola Caetano de Campos. 

 
“NLT André Dreyfus – Faculdade de Filosofia Ciências e Letras – Praça 

da República – São Paulo – affectueux souvenir et respectuenses 

pensee pour votre grand pays” (a) Jean Mangue Ehrhard”. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 
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Logo em seguida, André Dreyfus, congratula Mario Schenberg por ser o 

primeiro licenciado da Faculdade a se tornar catedrático da mesma. Omar 

Catunda era engenheiro civil pela Escola Politécnica desde 1930. 

 
O Sr. Diretor faz referências ao brilhantismo dos concursos para 

professor catedrático, realizados pelos professores Mário Schenberg e 

Omar Catunda e salienta ser o Dr. Schenberg, o primeiro licenciado da 

nossa Faculdade que conquistou a cadeira. Ambos são cumprimentados 

com uma salva de palmas. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 

15/12/1944) 

 

 

Dreyfus também comunica o recebimento de um telegrama de Achille Bassi 

e a abertura de novos concursos. 

 
O sr. Diretor em seguida, lê um telegrama do Prof. Achille Bassi 

agradecendo a cordial e fidalga recepção de que foi alvo, quando 

examinador de um desses concursos. Em seguida o Sr. Diretor 

comunica que já estão abertas as inscrições para os concursos de 

Literatura Brasileira, Zoologia e Geografia do Brasil, e que serão abertas 

no próximo ano as seguintes: Filosofia, Geografia, Física, Química 

Orgânica, e Química Biológica e História da Civilização Americana. As 

inscrições para os concursos de Minerologia e Petrografia serão abertas 

depois da volta do Prof. Saldanha da Gama, da Guerra. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

Um fato desagradável ocorreu com o Prof. Candido L. S. Dias, quando de 

concurso na Escola Politécnica. Até o momento, não foi possível apurá-lo 

integralmente, mas faz-se questão de assinalá-lo. 

 
e) O Sr. Diretor comunica que recebeu uma carta do Prof. Cândido L. S. 

Dias, passando a lê-la e sua respectiva resposta: “S. Paulo, 15 de 

setembro de 1944 – Exmo Sr. Dr. André Dreyfus, D.D. Diretor da 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras – Em virtude dos 

acontecimentos em que estive envolvido na semana pp. , relativos ao 
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concurso para a cadeira “Complementos de Geometria Analítica e 

Projetiva” da Escola Politécnica de S. Paulo , os quais eventualmente 

podem dar margem a interpretações que não me cabe julgar, venho 

pedir a V. Excia. a minha demissão do cargo de professor que ocupo 

nesta Faculdade. Tomo esta atitude tendo em vista o interesse da 

Faculdade e deixando, portanto, a máxima liberdade de ação a V. Excia. 

Com os meus protestos, de estima e consideração, subscrevo-me 

atenciosamente, (a) Cândido Lima da Silva Dias. “ – Resposta da carta: 

“São Paulo, 21 de setembro de 1944 – Exmo. Sr. Dr. Cândido Lima da 

Silva Dias – Saudações – Acabo de receber sua carta de 15 do corrente. 

Compreendo embora os escrúpulos que a ditaram, venho declarar-lhe 

que não vejo razão para conceder-lhe a demissão pedida. Estou certo 

que a Faculdade de Filosofia, continuará a se beneficiar de seus bons 

serviços, como até agora tem ocorrido. (a) André Dreyfus.” A resolução 

adotada pelo Sr. Diretor na carta em apreço, é unanimemente aprovada. 

(ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

 

É então, nesta reunião longa demais, que novamente se fala da contratação 

de André Weil e da consideração ao referido professor, por Omar Catunda. 

 
f) Em relação ao Prof. André Weil, cujo nome foi aprovado para reger a 

disciplina de Análise Superior, o Sr. Diretor comunica que o referido 

professor já está pronto para embarcar, devendo aqui chegar até o fim 

de janeiro. Lê trechos de uma carta do Prof. Omar Catunda sobre o 

referido professor: “Fiquei muito apreensivo com o pessimismo 

demonstrado em sua carta, a respeito da vinda de André Weil, embora 

esteja convencido de seu interesse pelo caso, insisto em lhe pedir por 

favor que não deixe escapar esta oportunidade de contratar um mestre 

deste quilate” e mais adiante: “A perda desta oportunidade seria 

incrivelmente maior do que pode parecer a primeira vista e tenho fortes 

motivos para afirma-lo.” (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 

15/12/1944) 
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Outro professor encontrava-se com as mesmas restrições de Weil para vir 

ao Brasil. 

 
Trata em seguida da vinda do professor Henri Gregoire. Refere-se a 

uma carta desse professor comunicando que não obteve resposta do 

Consulado Brasileiro em New York sobre o visto no seu passaporte. O 

Sr. Diretor comunica ter saído que o visto fora expedido por via marítima. 

Pediu então e obteve do Ministério das Relações Exteriores, fosse o 

mesmo providenciado por telegrama. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA 

FFCL, 15/12/1944) 

 

 

Quanto à permanência de Occhialini no Brasil, o mesmo já havia decidido 

partir para a Inglaterra. 

 
g) o Sr. Diretor comunica que o C.T.A. resolveu, para comemorar os dez 

anos de existência da Faculdade, organizar um decenário, tendo a 

elaboração do mesmo, ficado a cargo do Prof. Dr. Plínio Ayrosa; h) Em 

relação ao Prof. G. Occhialini, o Sr. Diretor lê trecho de uma sua carta 

em resposta ao convite que lhe enviara consultando-o em relação à 

cadeira de Física Superior, comunicando que se inscreveu para partir 

como voluntário de guerra para a Inglaterra devendo seguir dentro de 2 

ou 3 meses, sendo-lhe por isso impossível aceitar esse convite. 
Declarou, porém, que poderia realizar um curso de extensão 

universitária. Tal curso, teve a aprovação do C.T.A. e foi iniciado. O Prof. 

G. Occhialini no entanto, foi chamado á Inglaterra antes da terminação 

de seu contrato e parti para aquele país, tendo pois rescindido o 

contrato. Á vista do exposto, o Sr. Diretor pede seja referendado este ato 

do C.T.A. o que é feito. Pede então autorização para enviar-lhe em 

nome da Congregação, um telegrama de apreço com o que todos 

concordam. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 
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Há uma indicação do Prof. Carlo Tagliacozzo, para um curso de extensão 

universitária, em Física. 

 
em relação ao Prof. Carlo Tagliacozzo, o Sr. Diretor comunica que o 

C.T.A. aprovou unanimemente, á vista de um pedido dos professores do 

curso de Física, o contrato do referido professor, por um ano e sem ônus 

para a Faculdade, para realizar um curso de extensão universitária, o 

que foi feito. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

 

Nesta reunião, aparece a vinda de Oscar Zariski, para o Departamento de 

Matemática. 

 
j) O Sr. Diretor comunica que o C.T.A. aprovou varias propostas para 

realização de cursos de extensão universitária. Entre outras, a do Prof. 

O. Zariski por um ano, para dar um curso de Geometria Algébrica. O Sr. 

Diretor expõe então, que em Washington encontrou por parte do State 

Department o maior interesse em colaborar com a Faculdade de 

Filosofia da Universidade de S.Paulo, auxiliando a contratar professores 

americanos. Este auxilio foi oferecido em relação à 4 professores, 

escolhido livremente pelo sr. Diretor. Graças a eles, tornou-se possível 

obter a colaboração de professores de renome que, sem isso, 

dificilmente deixariam os Estados Unidos. Acrescenta ainda que em 

conversa com o Prof. H. Weyl, insistiu ele longamente para que fosse 

contratado para a Faculdade o Prof. Oscar Zariski, com o qual esteve 

colaborando em pesquisas matemáticas. Acrescentou o Prof. Weyl que 

assim, em S. Paulo, poderiam eles em colaboração com seus colegas 

brasileiros, desenvolver de melhor maneira essas pesquisas. O Sr. 

Diretor lê ainda justificando a proposta de contrato do Prof. Oscar 

Zariski, trechos de uma carta do Prof. Omar Catunda: “O Prof. Zariski é 

full professor da Universidade John Hopkins e membro da National 

Academy of Science. É ainda membro do “Institute of Advanced Studies” 

e editor, das mais importantes revistas de matemática do Estados 

Unidos: Annals of Mathematics, American Journal of Mathematics e 

Transaction of the Americn Mathematical Society”. Os seus trabalhos 

versam todos sobre Geometria Algébrica, sendo que o volume de sua 

 246 



autoria publicado em 1935, na coleção Ergebnisse der Mathematischan 

Wissenchaften é considerado de importância fundamental no 

Departamento de Matemática desta universidade, pois os seus 

ensinamentos sobre Geometria Algébrica virão complementar o curso 

iniciado pelo professor Giacomo Albanese  sobre o mesmo assunto. O 

Prof.Alfredo Ellis Junior pede a palavra e pergunta se a Congregação 

precisa se pronunciar sobre esses cursos. O Sr. Diretor esclarece que 

ao serem aprovados os cursos pelo C.T.A. estava em vigor a decisão 

que atribuía a este Conselho Universitário o direito de se pronunciar 

sobre os contratos de professores. No entanto, tendo o Sr. Ministro da 

Educação homologado o parecer do C.N.E. que deu ganho de causa a 

um recurso interposto por professores, tais contratos iriam ser discutidos 

hoje, se a Congregação concordasse., passando-se a seguir, \\ O Prof. 

Alfredo Ellis pede a palavra e declara que o parecer que acaba de ser 

lido, será motivo de outro recurso. O Sr. Diretor então, pede que nas 

votações se tome em separado o voto dos professores comissionados e 

substitutos, encarregando-se o Diretor de pedir ao Conselho 

Universitário que reconsidere o assunto. Esta proposta é aceita.[...] 

à votação do contrato cujo resultado é o seguinte: Professor Oscar 

Zariski, contrato por um ano, para dar curso de extensão universitária 

sobre Geometria Algébrica. Votaram a favor, 29, contra, zero. Em 

separado: a favor, 8, contra, zero. Foi portanto, aprovado o referido 

contrato. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

Outros contratos de professores são colocados a seguir.  

 
E’ proposto a seguir, o contrato do professor Kenneth Caster, por 3 

anos, para dar um curso de extensão universitária, sobre Paleontologia. 

Neste momento o Sr. Diretor informa que atendendo ás sugestões do 

Prof. Luciano Jacques de Moraes, que já vinha se empenhando junto á 

Embaixada Americana, no Rio, nesse sentido, procurou contratar um 

especialista em Paleontologia. O nome aconselhado pelo Geological 

Survey coincidiu com um dos nomes sugeridos pelo Prof. Luciano J. de 

Moraes. A este propósito o Prof. Luciano J. de Moraes, escreveu a 14 de 

agosto de 1944, o seguinte: “Venho trazer ao conhecimento de V.S. que 

o Prof. K. Caster da Universidade de Cincinnati, Estados Unidos, é nome 

largamente conhecido na Literatura Geológica, especialmente pelos 
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seus numerosos trabalhos de Estratografia e Paleontologia.” E adiante 

diz: “Já visitou este cientista a América do Sul tendo elaborado 

monografias sobre as formações devonianas deste continente, inclusive 

do Brasil. No Departamento de Geologia, temos adotado, na parte 

didática, os seus esboços paleogeográficos sobre o paleozóico desta 

parte do Hemisfério Ocidental.” Passa-se em seguida á votação. 

Votaram a favor, 30, contra, zero. Em separado: a favor, 7, contra, zero. 

Foi portanto, aprovado o referido contrato. A seguir, é proposto o 

contrato do Padre Artur Caron, para realizar 16 a 20 conferencias sobre 

Política. Votaram a favor, 25, contra, 5. em separado a favor, 6, contra, 

1. foi portanto, aprovado o referido contrato. Para terminar, é proposto o 

contrato do Padre Castro Nery, por um ano, para realizar um curso de 

extensão universitária, sem ônus para a Faculdade, sobre Bérgson e 

Farias Brito. Votaram a favor, 14, contra, 16. em separado: a favor, 2, 

contra, 6. foi portanto, recusado o contrato referido. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

Segue-se uma discussão sobre a atribuição da Congregação e do Conselho 

Técnico e Administrativo, quanto à contratação de professores. 

 
Finda a votação o Sr. Diretor comunica que enviará ao Conselho 

Universitário os resultados tanto do C.T.A. como da Congregação. O 

Prof. Roldão L. de Barros pede a palavra e declara que o assunto, a seu 

ver, está definitivamente resolvido. O Sr. Diretor declara que a seu ver, a 

Congregação pode apenas emitir opinião, porem, não veta a decisão do 

C.T.A.. Lê o parágrafo 1.º do artigo 107 do Estatuto Universitário e um 

trecho do parecer do Prof. Reynaldo Porchat sobre o assunto: “Em vista 

dos textos legislativos em vigor, acima referidos, a conclusão é que, se a 

Congregação não tem propriamente a atribuição de contratar 

professores, tem, todavia assegurada a atribuição de emitir opinião a 

respeito dos contratos de professores que forem propostos pelo C.T.A., 

devendo, por isso, ser ouvida.” A questão sobre se a Congregação tem 

apenas que opinar. ou se pode deliberar em matéria de contrato é 

amplamente debatida, tendo tomado parte nos debates, discordando da 

opinião do Sr. Diretor, os Profs. Roldão L. de Barros, Lourival G. 

Machado e Eduardo Alcântara. O Prof. Roldão l. de Barros pede a 

palavra e declara que sua opinião, é que deve ser adiada a discussão 
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sobre a proposta do Padre Castro Nery, até que se tenha em mãos a 

documentação oficial que regula a matéria. Finalmente fica resolvido que 

o Sr. Diretor fará uma consulta sobre o assunto ao C.N.E. através do 

Conselho Universitário. (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 

15/12/1944) 

 

 

Duas moções são lidas por Dreyfus, uma, tratando da permanência do Prof. 

Candido da Dias na regência de Geometria Superior e a outra, do Prof. Luciano de 

Moraes, em relação a uma indisposição com o Prof. Ottorino de Fiore. 

 
 h) Antes ainda da ordem ao dia, são entregues ao Sr. Diretor, que as lê, 

duas moções assim redigidas: “Os alunos da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, se congratulam com a 

Diretoria da mesma pela solução tomada, mantendo o Prof. Candido da 

Silva Dias na regência da cadeira de Geometria Superior. São Paulo, 15 

de dezembro de 1944. (aa) Paulo Sawaya, H. Rheinboldt, Noemy S. 

Rudolfer, Luiz Amador Sanches, A. A. Soares Amora, Aroldo de 

Azevedo, Plínio Ayrosa, Omar Catunda, Fernando Furquim de Almeida, 

Eduardo Alcântara de Oliveira, Lourival Gomes Machado, Eduardo 

Oliveira França, Pierre Monbeig, Roldão Lopes de Barros, Lívio Teixeira, 

Anita de Castilho M. Cabral, João da Cruz Costa, Benedito Castrucci, 

Ítalo B. Bettarello, Roger Bastide Astrogildo R. de Mello, Emilio Willens F 

Silveira Bueno, Pedro de Almeida Amora, K.J. Swann, Ernesto Marcos, 

Simão Matias, G. Wataghin, H. Hauptmann, Mario de Souza Lima, 

Alfredo Ellis Jr., Onofre de Arruda Penteado Junior.” – “O ataque 

injustificável e desinteligente de que foi alvo a personalidade do Prof. 

Luciano Jacques de Moraes, ilustre Geólogo Nacional e nosso 

pesadíssimo companheiro de Congregação, por parte de um antigo 

diretor do Departamento de Geologia desta Faculdade, Sr. Ottorino de 

Fiore Gropani encontrou em nós, os seus amigos, colegas, admiradores, 

membros da Congregação de professores desta Faculdade, a mais viva 

repulsa, o que nos leva a hipotecar-lhe por esta moção do mais positivo 

apreço, o mais completo apoio e a solidariedade a meus integral. São 

Paulo, 15 de dezembro de 1944. (aa) Alfredo Ellis Jr., João da Cruz 

Costa, Urbano C. Soares, Onofre A Penteado Jr., Roger Bastide, A. A. 

Soares Amora, Lourival G. Machado, Eduardo Alcântara Oliveira, Ítalo B 
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Bettarello, Livio Teixeira, Pedro de Almeida Amora, Emilio Willems, 

Benedito Castrucci, Candido L. da Silva Dias, Eduardo de Oliveira 

França, Roldão L. de Barros, Pierre Monbeig, Marcelo D. de S. Santos, 

Fernando F. de Almeida, Aroldo de Azevedo, Plínio Ayrosa, Omar 

Catunda e Astrogildo R de Mello.” (ATA DA CONGREGAÇÂO DA FFCL, 

15/12/1944) 

 

 

Em seguida, passa-se à ordem do dia, onde são aprovadas as bancas de 

doutorado de Lavinia Costa Vilela, Anita Castilho Marcondes Cabral, Lucila 

Hermann. É proposto então o contrato do professor Otto Klinberg, para a cadeira 

de Psicologia tendo em vista que Jean Piaget não poderia assumi-la, presume-se 

que Piaget havia sido convidado. 
 

6) A seguir é proposto o contrato do professor Otto Klinberg para cadeira 

de Psicologia pelo prazo de três anos. A escolha do professor de 

Psicologia, cadeira para a qual se tornou necessário contratar um 

professor, em virtude à impossibilidade material em que se encontra o 

Prof. Jean Piaget de vir ao Brasil, recaiu no Prof. Otto Klinberg. O Prof. 

Klinberg dirige o Departamento de Psicologia da Universidade Columbia 

e consultado pelo Prof. Dobezhansky sobre quem indicaria para esse 

lugar, mostrou-se muito interessado em trabalhar algum tempo no Brasil, 

especialmente para prosseguir seus estudos sobre psicologia 

comparada das raças. O Sr. Diretor justifica a proposta de contrato do 

Prof. Klinberg, lendo trechos de uma carta do Prof. Jean Mange: “O Prof. 

Otto Klinberg é atualmente o professor de psicologia social da mais 

freqüentada Universidade aos Estados Unidos, a Columbia de Nova 

Iorque.” e adiante: “em um pais em que os problemas da adaptação de 

indivíduos da mais diversa origem, há um meio novo primordial e no 

qual, por conseguinte, a interpenetração dos dados psicológicos e 

sociológicos é evidente, a colaboração do Prof. Klinberg pode trazer uma 

contribuição recomendável e pode criar vigor as pesquisas e métodos de 

investigação favoráveis ao estudo de certos aspectos da cultura 

Brasileira”; e outra de Dra. Noemi S. Rudolfer: “tenho a honra de trazer a 

V. Excia. os meus comprimentos pela excelente escolha que fez, nos 

Estados Unidos, ao Dr. Otto Klinberg para ocupar a cátedra de 

Psicologia desta Faculdade.” E adiante: “Otto Klinberg é hoje sem favor, 
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um dos maiores psicólogos do mundo.” Posto em votação o referido 

contrato, verificou-se o seguinte resultado. (de acordo com o que ficou 

assentado no expediente, votaram separadamente os professores 

comissionados e substitutos,), a favor, 25, contra, zero. Em separado: a 

favor, 6, contra, 2. foi portanto aprovado o contrato referido; (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 15/12/1944) 

 

 

É proposto também o contrato do Prof. W. Madov para a cadeira de 

Estatística. É neste trecho da Ata que se observa os conflitos criados com a 

contratação de professores estrangeiros. Alguns professores não viam mais 

necessidade de novas contratações, haja vista que já havia licenciados na 

respectiva disciplina, e que poderiam assumi-la. 
 

 

 7) a seguir é proposto o contrato do professor Willian Madov, para a 

cadeira de estatística, pelo prazo de 3 anos. A este propósito, o Sr. 

Diretor declara que consultou o diretor de departamento de estatística da 

Universidade Columbia, Prof. Hoteling. Este professor forneceu ao Sr. 

Diretor uma lista contendo os seguintes nomes: William G. Madov, Heny 

B. Mann, M. A Girshick, Hovard Levene, Jacob Wolfnitz, Paul R. Rider e 

Jerome C. R.Li. O Prof Hoteling, acrescentou ainda que o Dr. Madov, 

primeiro da lista, lhe parecia o mais indicado para a nossa faculdade. O 

Sr. Diretor, a seguir, declara que consultou por telegrama o Prof. Milton 

Camargo da Silva Rodrigues, que ora se encontra nos Estados Unidos e 

lê a resposta telegráfica do referido professor, declarando que Madov é 

competente. Lê também trechos de cartas recebidas do Prof. Milton C. J. 

Rodrigues: “Acho-me atualmente em New York onde estou observando 

o ensino da estatística e acompanhando os cursos de estatística 

matemática da Columbia, que são os melhores do E.U.” e entre trecho 

de uma carta endereçada a Dr. Plínio Ayrosa: “Os cursos de estatística 

matemática que estou seguindo são os mais específicos dos Estados 

Unidos, ao que averigüei e duvido que em outra universidade do mundo 

exista estudo tão completo do assunto”; e adiante: “O Madov a quem 

mais tarde pude conhecer melhor, é pessoa de muito valor” e ainda, a 

respeito dele: “ formou-se na Columbia e trabalhou com Hotelling com 

quem atualmente estuda. Será boa aquisição para nós”. O prof. Alfredo 
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Ellis Jr., a seguir, pede a palavra e declara achar o currículo do prof. 

Madov fraco, parecendo-lhe que o do atual professor, Sr. Eduardo 

Alcântara, é superior. O Sr. Diretor esclarece que no caso em apreço, a 

sua opinião é que o professor Alcântara está contratado de acordo com 

a letra (b) do art. 107 dos Estatutos da Universidade. O professor 

Alcântara pede a palavra e solicita esclarecimento sobre quem deverá 

ficar com o colaborador e quem como professor ordinário. O Sr. Diretor 

esclarece que o professor ordinário deverá ser W. Madov e o 

colaborador o Prof. Alcântara de Oliveira. O Prof. Roldão L. de Barros, 

discordando do Sr. Diretor, pede a palavra e solicita ao prof. Alcântara 

que leia o seu currículo, e faça uma exposição detalhada do mesmo, o 

que é realizado. O Sr. Diretor lembra a casa que a interinidade do atual 

professor, é conseqüência da guerra e que só pensou em contratar 

professores para  as cadeiras da faculdade, vagas em conseqüência da 

guerra e conseqüente partida dos professores italianos. Tal prática já 

fora seguida, com unânime assentimento da Congregação ao tempo em 

que o professor Fernando de Azevedo era o diretor, relativamente a 

disciplina de Análise Superior e Grego. Nada mais havia feito do que 

segui-la, o que era do conhecimento da casa antes da sua partida para 

os Estados Unidos. Nunca pensou em modificar a situação dos 

professores interinos comissionados e substitutos que já ocupavam 

cátedras da Faculdade antes da partida dos professores italianos. 

Acrescenta que, digo, acredita que a presença de notáveis especialistas 

e estrangeiros poderá beneficiar a Faculdade, bem como nosso meio. 

Reconhece o esforço feito pelos nossos patrícios que ocupam 

interinamente essas cátedras e por isso mesmo, esforçar-se-á para que 

fiquem na situação de professores colaboradores, cooperando com os 

professores estrangeiros. O contrato em apreço é amplamente discutido, 

tendo tomado parte nos debates os profs. Wataghin, Monbeig, etc. O 

Prof. Alcântara novamente com a palavra, leu uma apreciação do 

professor L. Galvanni a seu respeito e o seu currículo. O Prof. Paulo 

Sawaya, pede a palavra em seguida, para dizer o que o C.T.A. tendo em 

mãos o currículo do Prof. Madov, aprovou unanimemente a indicação do 

seu nome e que não se trata agora de escolher entre um e outro, mais 

sim, de uma votação. Parece-lhe entretanto, secundaria a discussão 

sobre quem deverá ser o professor e quem o colaborador. O assunto é 

novamente debatido tendo tomado parte nos debates os Profs. Roldão 

L. de Barros, d. Noemi S. Rudolf, B. Castrucci, Marcello Dami S. Santos, 
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H. Rheinboldt e Omar Catunda. Este último pede a palavra, e sugere o 

desdobramento da cadeira. O Snr. Diretor declara que considera a 

cadeira de Estatística como uma das mais importante da Faculdade. 

Lamenta que sem ensino figure apenas no currículo da seção de 

Ciências Sociais e Pedagogia e anuncia que a intenção sua estender o 

ensino da Estatística a vários outros cursos da Faculdade. Esta certo 

que da colaboração entre Prof. Milton Rodrigues, Prof. W. Madov e Prof. 

Alcantara, grandes vantagens resultarão para a Faculdade. No entanto, 

no momento presente não é ainda possível desdobrar-se a cadeira. O 

Prof. Alcântara novamente com a palavra afirma que se fosse para ceder 

seu lugar ao Prof. Galvanni estaria de pleno acordo. O Sr. Diretor 

declara que a casa esta plenamente informada da matéria e que se deve 

passar a votação. Acrescenta que em relação ao mérito dos dois 

candidatos lhe parece muito importante a opinião Prof. Milton Rodrigues 

que é estatístico e conhece ambos e aconselha o contrato do Prof. 

Madov. Afirma que quer deixar bem claro que respeitará sempre a 

opinião da maioria da Congregação e que esta tem inteira liberdade de 

votar como melhor entender. Acrescento que quando esta opinião não 

concordar com a sua, restar-lhe-á dobrar-se à opinião da maioria de 

acordo com as boas normas democráticas se algum dia, uma opinião da 

maioria for tal que lhe pareça contraria aos interesses da Faculdade, o 

seu único protesto será resignar a diretoria, o que fará de bom grado, 

pois longe da administração as relações com os colegas, jamais se 

prestaram e jamais se prestarão a qualquer discussão. Salienta que 

nesse dia, nenhum ressentimento guardará de qualquer de seus 

colegas, com os quais deseja continuar até hoje como tem mantido, as 

melhores relações pessoais. Passa-se a seguir a votação, tendo-se 

verificado o seguinte resultado: a favor, 19, contra, 7, em separado: a 

favor, 2, contra,6. foi portanto aprovado o referido contrato. O Snr Diretor 

declara então que encaminhará ao Conselho Técnico, a proposta 

sugerindo o contrato do Professor Eduardo Alcântara para colaborar 

com professor Wilian Madov; 8) São unanimemente aprovado os 

contratos dos Profs. Rheinboldt, Marcus, Raivitscher, Hugon, Sanchez, 

Irvaum, Pompéia e A. de Moraes. A discussão da aprovação de 

propostas dos referidos contratos, realizaram-se estando ausentes os 

professores interessados que se retiraram do recinto até o 

pronunciamento da Congregação, pelos demais membros presentes; 9) 

Entra em discussão sendo unanimemente aprovado, a seguinte proposta 
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aprovada pelo C.T.A. : “A atual cadeira de Estatísticas Educacional, 

passa a denominar-se IIa. Cadeira de Estatística, o atual catedrático de 

Estatística Educacional, passará a ser catedrático da IIa. cadeira de 

Estatística, a IIa. cadeira de Estatística terá a seu cargo também o 

ensino da Estatística educacional; 10) É unanimemente aprovada a 

proposta do C.T.A., no sentido de serem contratados como assistentes, 

bachareis da Faculdade devendo-se, para tanto, pronunciar junto às 

autoridades competentes, a modificação dos artigos 42 e 43 do dec. 

12511 de 21/01/42. voltando ao assunto das moções que foram lidas 

durante o expediente, o Prof. Plínio Ayrosa pede a palavra e esclarece 

que com referencia a moção dirigida ao prof. Luciano J. de Moraes é de 

parecer e bastaria um voto de apreço e solidariedade ao referido 

professor. O Sr. Diretor opina por um substitutivo no qual não constasse 

o nome do antigo diretor do Instituto de Geologia. O assunto é 

amplamente debatido, passando em seguida o Sr. Diretor a ler a moção 

corrigida que é posta em votação. Cinco professores se abstiveram de 

votar, tendo os demais votado a favor. Em seguida a professora D. 

Noemi S. Rudolfer pede a palavra e faz um breve relatório sobre a 

viagem da caravana da qual foi chefe, às republicas vizinhas, declara 

que a mesma foi considerada de utilidade pública. Agradece ao Dr. 

Plínio Ayrosa a colaboração postada. O Sr. Diretor agradece as 

informações e o prof. Plínio Ayrosa declara que de sua parte quase não 

houve serviços prestados, pois, quem tudo fez foi: D. Noemi S. Rudolfer. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão. E para contar, foi 

lavrada a presente ata, por mim, Luiz Croce Filho, sob ditado da Sra. D. 

Ismênia Glasser Junqueira. Secretária da Faculdade que assina a seguir 

com todos os membros da Congregação. (ATA DA CONGREGAÇÂO 

DA FFCL, 15/12/1944) 

 

 

 Tempos de André Dreyfus. Tempo de guerra. Tempo de conflitos. Tempo 

de anunciar novos tempos. A reunião de dezembro de 1944 é importante à medida 

que detalha os impasses daquele momento, anunciando o futuro. É nela, por 

exemplo, que se pode ver o lugar que ocupava a Estatística, na Faculdade de 

Filosofia, como também a necessidade desta cadeira fazer parte de outros 

currículos. Há professores favoráveis à contratação de professores estrangeiros e 
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há outros, totalmente desfavoráveis. Ainda permanecem conflitos entre 

faculdades. 

 

 Um evento importantíssimo ocorre em 1944, a autonomia concedida à 

Universidade de São Paulo, através do Decreto-Lei 13.855 de 1944, quando a 

maioria das atribuições do Regulamento disposto pelo Decreto 12.511/1942 

pertinentes à Secretaria da Educação passou a ser da alçada da Reitoria da 

Universidade. 

 

A Ata 207a do Conselho Universitário de 07/07/1945, indica que antes de 

encerrar a Sessão, propunha André Dreyfus que se telegrafasse para o Presidente 

da República exprimindo o desejo de ver restabelecido na próxima reforma do 

ensino superior, que se anunciava para breve, o principio da autonomia completa 

da Universidade. 

 

A Ata 216a. do Conselho Universitário de 21/12/1945, encaminhava: 

 
1o Oficiar a S. Excia. O Ministro da Educação Prof. Leitão da Cunha, 

felicitando pelo recente decreto que concedeu a autonomia didática, 

administrativa e financeira à Universidade do Brasil, solicitando de S. 

Excia. um decreto concedendo uma autonomia didática as Universidade 

Estaduais, velha aspiração da USP.  

2o Oficiar a S. Excia. o interventor Federal em São Paulo, Embaixador 

Macedo Soares solicitando que seja concedida a USP, a autonomia 

administrativa e financeira a exemplo nos moldes da concedida à 

Universidade do Brasil. (ATA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 

21/12/1945) 
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4. O Departamento de Matemática de 1942-1944 

 

 Antes da contratação de professores estrangeiros para o Departamento de 

Matemática, o Anuário da Faculdade de Filosofia de 1939-1949, traz a constituição 

dos mesmos, o rol de disciplinas lecionadas e suas atividades nos anos 1942-

1944. 

 

1942 

 

Análise Matemática, Professor interino, Omar Catunda. 

Assistente: Cândido L. S. Dias, substituído depois por Édison Farah. 

  

Análise Superior. Disciplina criada para o 3o ano, a qual ficou a cargo do 

prof. Cândido L. S. Dias. 

  

Geometria. Funcionou como anteriormente até abril, quando se retiraram os 

prof. G. Albanese e o assistente N. Menciassi Luppi. A cadeira se desdobrou em 

duas: 

1) – Geometria Analítica, projetiva e Descritiva. Professor Benedito Castrucci. 

2) – Complementos de Geometria e Geometria Superior, sendo dado no 

segundo ano o curso de Complementos, pelo prof. O. Catunda, e no 

terceiro, o de Geometria Superior, pelo prof. Cândido L. S. Dias. 

Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática. Cadeira criada 

nessa ocasião. Prof. interino, Fernando Furquim de Almeida. 

 

Doutoramento do prof. Cândido L. S. Dias, em novembro. 

 

Em julho e agosto o prof. Acchile Bassi deu um curso sobre “Topologia 

Combinatória”. 

 

Em agosto, o Departamento mudou-se para a Rua Alfredo Ellis, 301. 
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1943 

 

Nas cadeiras de Análise Matemática e de Geometria Analítica, Projetiva e 

Descritiva não houve alteração. 

 

Complementos de Geometria e Geometria Superior. Professor interino, 

Cândido L. S. Dias. 

 

Critica dos Princípios e Complementos de Matemática. Professor Fernando 

Furquim de Almeida. 

Assistente, João Batista Castanho, encarregado das aulas de 

Complementos de Matemática para os alunos de Química, Ciências Sociais e 

Pedagogia. 

 

Disciplina de Análise Superior. Professor, O. Catunda. 

 

Em agosto, doutoramento de prof. Benedito Castrucci. 

 

Foi realizado o primeiro concurso de ingresso ao Ministério Secundário, 

tomando parte na banca os professores B. Castrucci e F. Furquim de Almeida. 

 

1944 

 

Análise Matemática. Em setembro foi realizado o concurso para catedrático, 

sendo aprovado e nomeado o prof. Omar Catunda. 

Assistente: Édison Farah. 

 

Complementos de Geometria e Geometria Superior. Professor, Cândido L. 

S. Dias. 

Assistente, Luiz Henrique Jacy Monteiro. 
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Analise Superior. No primeiro semestre foi dado um curso sobre “Equações 

Diferenciais”, pelo prof. O. Catunda. No segundo semestre, o assistente Édison 

Farah deu um curso sobre “Séries de Fourier”. 

 

Foram organizados vários seminários de Análise Matemática. 

(ANUÁRIO DA FFCL – 1939-1949, pág. 613, 615) 

 

 

5. André Weil na Faculdade de Filosofia 

  

 André Weil se sentia deprimido nos E.U.A.. 

 

No ano escolar 1943-44, Weil se vê lecionando álgebra e geometria 

analítica para recrutas da ASTP (Army Science Training Program), quatorze horas 

por semana. A maioria dos recrutas nada sabe, chegando um deles a informar a 

Weil, que não compreendia o que é x. 

 

Além deste sub-aproveitamento de seu potencial, Weil se via próximo ao 

término de contrato com a Fundação Rockefeller. Sob a orientação de Rapkine, 

escreve a W. Weaver, um dos dirigentes da fundação, pedindo que intercedesse 

para ajudá-lo em sua transferência para qualquer universidade onde houvesse 

uma atmosfera científica. Recebe uma resposta otimista, mas que Weil se 

mostrasse mais paciente na situação em que estava. Mais tarde, Weil soube que 

Weaver consultou Lefschetz , que se sentiu pessoalmente censurado pela carta, 

tomando para si os dizeres. Para Weil, Lefschetz tinha a reputação de ser desses 

judeus, que fora a acusação de sustentar, assegurar os correligionários, se 

comportava como antisemita. 

 

Mas, o ano de 1943 não se mostrava favorável. Em 24 de outubro morre 

Simone Weil, sua irmã e o resto do ano é de muita tristeza para Weil e para seus 

pais que se encontram morando em Nova York. 
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Em janeiro de 1944, Weil endereça um SOS a Hermann Weyl, onde 

escreve: 

 
Prostitution consists in diverting something of high value to base use for 

mercenary reasons, this is what I have been doing these two years (la 

prostitution consiste à détourner quelque chose de haute valeur à des 

usages vils pour des raisons mercenaries; voilà ce que je fais depuis 

deux ans). J’annonçais ma decision de quitter, quoi qu’il arrivât, ma 

position presente, et je demandais son aide pour me faire obtenir de quoi 

subsister avec ma famille”. (WEIL, 1991, pág. 193) 

 

Weyl, responde, informando que compreende seus sentimentos, que outros 

estão numa situação análoga, mas que entende que uns são mais sensíveis que 

outros à estupidez organizada e que irá cuidar dele e espera ter sucesso. 

 

Weyl procura Dr. Moe da Fundação Guggenheim e consegue uma bolsa 

para Weil. 

 

Ao mesmo tempo, uma outra oportunidade aparece. Weil havia conhecido 

Lévi-Strauss em Nova York, haviam se simpatizado e tinha resolvido para ele uma 

questão combinatória referente às regras de casamento de uma tribo australiana.  

 

Lévi-Strauss, que havia lecionado na Faculdade de Filosofia da 

Universidade de São Paulo, insiste em apresentar Weil ao geneticista Dreyfus, 

então diretor desta e que se encontrava nos EUA em viagem de estudos. Uma 

cadeira de matemática se encontrava vaga na faculdade e, segundo Weil, Dreyfus 

teve a feliz idéia de lhe atribuir a mesma. 

 

Mas não foi fácil para Weil assumir a cadeira. O estado de guerra não 

permitia a um estrangeiro que saísse dos EUA sem visto do serviço de imigração; 

e este lhe seria recusado. André Dreyfus intervém ao departamento de estado, 
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sem sucesso. Weil não entende a recusa e supõe que o adido cultural americano 

no Brasil, havia reservado esta cadeira para algum compatriota. Desanimado, Weil 

procura o diretor do Institut for Advanced Study de Princeton, Aydelotte, que julga 

indecente a atitude de forçar Weil a ficar num país que nem sabe o que fará dele. 

Foi com este argumento talvez, que seu visto foi acordado. 

 

Antes de vir ao Brasil, Weil apresenta sua desistência da bolsa ao Dr. Moe, 

que sugere que esta deva ser feita quando de sua chegada ao Brasil, caso esteja 

tudo bem como o previsto. Ainda, antes de sua partida, W.H.Auden, amigo por 

intermédio de Arnold Dresden, relê com Weil a introdução de seu livro Geometria 

Algébrica e Weil envia o manuscrito completo do livro a American Mathematical 

Society, que se propõe a publicá-lo desde que seja subtraído o seguinte trecho do 

prefácio: 

 
[Ma gratitude va à...] et au petit nombre de ceux qui ont cherché à 

me délivrer des déplaisantes et humiliantes obligations d’une situation 

que ma position de réfugié aux Etats-Unis m’avait forcé d’accepter’. 

(WEIL, 1991, pág. 195) 

 

Weil vem para o Brasil com sua esposa Eveline, Alain, Sylvie e seus pais. 

Chega ao Rio de Janeiro, onde é recebido pelo adido cultural que o encaminha a 

São Paulo, onde Dreyfus está à sua espera. Weil no Brasil fica sabendo de sua 

situação na universidade francesa: desligado no Brasil. 

 

Weil chega em São Paulo em janeiro de 1945. Dreyfus explica a Weil a 

necessidade do exame médico para que se possa assinar o contrato. Weil seria 

funcionário da Universidade de São Paulo. Fica sabendo que receberá um auxílio 

da embaixada francesa pela sua qualidade de desligado. Ainda a constituição 

brasileira dispensava do imposto de renda os padres, os professores, etc. 

 

Uma primeira preocupação de Weil foi com a acomodação da família. Seus 

colegas franceses, já estabelecidos em São Paulo e, particularmente, Pierre 
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Monbeig (filho de seu professor de geografia no Lycée Montaigne) o ajudaram 

eficazmente. Uma casa modesta mas cômoda, com um jardim de flores, 

freqüentado por beija-flores, foi alugada a preço módico. Seus amigos lhe 

explicaram que o proprietário, um alemão, foi chefe de uma célula nazista em São 

Paulo, e embora, a legislação brasileira limitasse severamente os aluguéis, 

poucos proprietários a respeitavam. Mas o proprietário alemão, procurando não 

criar problemas, se mantinha escrupulosamente e até manteve posteriormente 

excelentes relações com a família Weil. 

 

Em março, Weil como professor contratado, começou o curso de Análise 

Superior. Segundo ele (1991), o departamento de matemática com sua biblioteca 

estavam funcionando numa charmosa vila, no qual chegava indo a pé ou de 

bonde. Uma copeira servia café. Quando esteve no Brasil em 1966 constatou que 

este serviço não mais existia, e que o departamento de matemática estava num 

vasto campus. 

 

Weil recorda: 

 
Mes obligations d’enseignement étaient fort légeres. Mon prédécesseur 

avait été un géomètre italien de grand mérite, Albanese, qui avait 

assemblé pour le département une bibliothéque des plus honorables, 

surtout dans le domaime de la géométrie algébrique qui était le sien; cela 

me convenait fort. La ville de São Paulo a une nombreuse population 

d’origine italienne, et l’italien y est parlé assez couramment; d’ailleurs 

l’italien est assez proche du brésilien (c’est-a-dire du portugais, mais 

parlé avec un accent bien moins rude que celui du Portugal); il se peut 

qu’Albanese ait enseigné en italien, et c’est ce que fit Zariski, je crois, du 

moins pendant les premiers temps de son séjour; avant de venir en 

Amérique il avait longtemps vécu à Rome et y avait épousé une 

Italienne. Pour moi, j’enseignai d’abord en français, puis dès la seconde 

année, en brésilien, que j’appris facilement tandis qu’Evelinel’apprenait 

encore mieux de la bonne que nous eûmes bientôt à notre service (luxe 

inaccoutumé depuis longtemps). (WEIL, 1991, pág. 197) 
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Ainda, no ano de 1945, uma vez, a Paris libertada, Weil começa a sua 

correspondência com seus amigos e são estes que conseguem levá-lo a Paris. 

Em junho, parte de avião do Rio de Janeiro levando, como faz questão de frisar, 

uma pequena bagagem e um quilo de café. Um congresso foi improvisado e ficou 

conhecido nos anais de Bourbaki sob o nome de Congresso do Café. 

 

O retorno ao Brasil se revela mais difícil do que imaginava. Só consegue 

voltar de navio, que embarca em Portugal e só chega a São Paulo em outubro. 

Depois deste retorno, André Weil retoma sua atividade matemática, iluminando 

sua vida tanto por jóias da descoberta matemática, como diz, quanto pelo prazer 

de muitas viagens. Mas sua estadia no Brasil não poderia ser tão longa: 

 
La chaire que j’occupai devait revenir tôt ou tard aux Brésiliens. 

D’ailleurs, malgré la présence de Zariski a São Paulo en 1945, et celle 

de Dieudonné en 1946 et 1947, je ne pouvais pas ne pas souhaiter pour 

moi um milieu scientifique plus stimulant. Mes amis parisiens crurent 

pouvoir me faire nommer à une chaire du Collège de France devenue 

vacante par la retraite de Lebesgue; ils y échouèrent. Heureusement 

pour moi mon ami Marshall Stone venait d’être nommé chef du 

département de mathématique à Chicago, avec mission de renouveller 

de fond en comble; il m’y offrit une chaire que j’acceptai. Je me rendi à 

l’automme de 1947. (WEIL, 1991, pág. 201) 

 

 

6. Contrato de professores estrangeiros 

 

Um dos problemas pelo qual a Universidade de São Paulo passou desde a 

sua implantação foi relativa à contratação de professor estrangeiro. O Decreto nº 

7.069 de 1935, que aprovava seu regulamento, dizia: 

 

Art. 42. § 1o – O contrato de professores nacionaes ou estrangeiros será 

proposto ao Conselho Universitario, pelo Conselho Technico Administrativo, 
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ouvida a Congregação. § 2o – O contracto, que depende da approvação do 

Governo, será por período maximo de tres annos, podendo ser renovado por 

egual periodo por proposta da Congregação e approvação do Conselho 

Universitário. 

 

Foi mais ou menos o que se seguiu desde Theodoro Ramos. Mas, as idas e 

vindas dos professores estrangeiros aos seus países de origem, como a de Weil 

que se ausentou de junho a outubro de 1945, nem bem tinha sido contratado, bem 

como, a rescisão de contrato antes de seu término, criava impasses na 

administração. 

 

Assim na Ata da 203a Sessão do Conselho Universitário, datada de 22 de 

março de 1945, sob a presidência do reitor Jorge Americano, é apresentada 

proposta de contrato de 3 anos, para professor estrangeiro. 

 
 Prof. Zeferino Vaz faz uma ressalva quanto ao prazo do contrato 

que deveria ser, ao seu ver, de um ano. Pede a palavra o Prof. Linneu 

Prestes, justifica a necessidade do contrato pelo prazo de 3 anos, tendo 

em vista que, tratando-se de prof. estrangeiro as autorizações para 

contrato dependem da autorização do Presidente da Republica. Dreyfus, 

se pronuncia favorável a que o contrato seja de três anos. (ATA DO 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 22/03/1945) 

 

Na Ata da reunião do Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de 

Filosofia, de 24 de junho de 1947, vê-se uma tentativa de endurecimento em 

relação a estas ausências: 

 
O C.T.A. resolveu unanimemente que não fosse mais concedida a 

permissão aos Srs. Profs. estrangeiros contratados para se ausentarem 

do país, digo, no exercício de sua função e durante o período letivo, a 

não ser em casos excepcionais, de manifesta conveniência para o 

interesse do ensino e da pesquisa. 
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A Ata da 55ª reunião da Congregação da Faculdade de Filosofia de 26 de 

agosto de 1947, traz porém a marca do conflito deixada pela ausência dos 

professores estrangeiros. O Sr. Diretor, Astrogildo Rodrigues de Melo, nesta 

reunião apresenta a proposta da renovação de contrato do prof. Gurvitch: 

 
Pedindo a palavra, declara o Prof. A. Dreyfus extranhar que, tendo o 

Prof. Gurvitch assumido sua cadeira somente no segundo semestre já 

antes dos próprios exames houvesse se retirado para a Europa, o que 

leva a referencias a outros casos de professores estrangeiros deixarem 

o país antes do termino dos trabalhos escolares, quando aos 

professores nacionais se exige assiduidade a todas atividades, muitas 

vezes até fora do período letivo. Explica o Sr. Diretor a situação especial 

de muitos dos professores estrangeiros, particularmente a de alguns que 

já desde antes da guerra não visitavam seus países e a de outros presos 

também, por obrigações escolares na Europa. Com a palavra, o Prof. 

Fidelino Figueiredo refere-se a situação especial de muitos professores 

estrangeiros, ainda não integralmente adaptados ao meio brasileiro, o 

que leva, sempre que possível, retirarem-se para os seus paizes, ; isto o 

leva a apontar uma falta de assistência a taes professores, o que 

representa, a seu ver, sensível falha na vida universitária.. Trocam-se, a 

propósito, vários apartes entre diversos professores, ameaçando 

conduzir a discussão para um terreno exclusivamente pessoal, 

desviando-se, dessa forma, do assumpto em apreço. (ATA DA 

CONGREGAÇÂO DA FFCL, 26/08/1947) 

 

 Mas é na Ata da Sessão extraordinária da Congregação da Faculdade de 

Filosofia, de 14 de setembro de 1954, sob a presidência dos professores Simões 

de Paula e João Dias da Silveira, respectivamente diretor e vice-diretor, que 

vemos que ainda tenta-se contornar a situação. 

 
2. Ofício da Reitoria comunicando que o Conselho Universitário, em 

sessão de 21/06/54 aprova proposta no sentido de que “os professores 

estrangeiros ou nacionais contratados para ministrar de cursos na 

Universidade assinam o compromisso contratual de fornecer escritas as 

notas, resumos ou mesmo ”in extenso” as apostilas ou originais das 
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aulas e trabalhos práticos desenvolvidos na vigência do contrato, de 

forma à possibilitar a sua divulgação a critério da diretoria do Instituto 

Universitário”.(ATA DA CONGREGAÇÃO da FFCL, 14/09/1954) 

 

 

 

7. Os Bourbaki no Departamento de Matemática 

 

 A vinda dos membros do grupo Bourbaki e sua atuação no Departamento 

de Matemática estão explicitadas nos Anuários da Faculdade de Filosofia, 

disponíveis para este trabalho (1939-1952), quando da apresentação das 

atividades do Departamento, em cada ano. Informações complementares foram 

colhidas nas atas da Congregação tanto da Filosofia quanto da Politécnica, bem 

como das reuniões do Conselho Universitário. 

 

 O Anuário de 1939-1949, acusa a inserção tanto de André Weil como de 

Oscar Zariski no Departamento de Matemática: 

 

1945 

 

Análise Matemática. Professor catedrático, Omar Catunda. 

Assistente, Elza Gomide. 

 

Nas cadeiras de Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva; Complementos 

de Geometria e Geometria Superior e Crítica dos Princípios e Complementos de 

Matemática não houve alteração. 

 

Análise Superior (disciplina). Foi contratado o prof. André Weil, que deu um 

curso sôbre “Formas Diferenciais, teoremas de Rham e Espaços de Hilbert”. 

Assistente, Édison Farah. 
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Foi contratado o prof. Oscar Zariski, para dar um curso de extensão sôbre 

“Álgebra Moderna e Introdução à Geometria Algébrica”. 

Auxiliar de ensino contratado: L. H. Jacy Monteiro. 

 

Foi realizada uma série de seminários sôbre “Grupos Topológicos”. 

(ANUÁRIO DA FFCL-1939-1949, pág. 615) 

 

Cumpre ressaltar que neste mesmo ano retornava da Itália para o Brasil, o 

prof. Giácomo Albanese. Sem que se possa ter explicações, ele é imediatamente 

contratado pela Escola Politécnica como mostram as atas da congregação da 

Escola Politécnica de 16 de outubro de 1945 e de 19 de dezembro do mesmo ano. 

 

 Com a volta de André Weil em outubro de 1945, da França onde estivera 

com Dieudonné, e provavelmente tenham conversado sobre uma possível estadia 

do mesmo na USP e, diante do provável retorno de Oscar Zariski aos Estados 

Unidos, a Ata da Congregação da Faculdade de Filosofia (folha 107, 

provavelmente de outubro de 1945) acusa a proposta de vinda de Jean 

Dieudonné: 

 
Resolvido os assuntos da ordem do dia, Sr. Diretor, antes de encerrar os 

trabalhos, propõe a Congregação o nome do prof. Dieudonné, para dar 

um curso de especialização sobre Matemática, e pergunta a 

Congregação se concorda em que o C.T.A. trabalhe para facilitar a vinda 

do referido professor. A proposta em apreço é prontificada pela 

declaração do prof. Omar Catunda, esclarecendo que com a partida do 

prof. O. Zariski, os estudos Álgebra ficarão gradualmente prejudicados. 

A proposta em questão é unanimemente aprovada pela Congregação, 

dependendo unicamente do problema orçamentário. (ATA DA 

CONGREGAÇÃO DA FFCL, 10/1945) 

 

A Ata da reunião do Conselho Universitário, datada de 14 de novembro de 

1945, já acusa a contratação de Jean Dieudonné: 
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Processo nº 8121/45 – Referente à proposta da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras para o contrato do Prof. Jean Dieudonné, a fim de 

realizar um curso de especialização sobre “Álgebra moderna” daquele 

instituto. (ATA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO, 14/11/1945) 

 

Jean Dieudonné seria contratado em maio de 1946, permanecendo até 

novembro de 1947, como mostra o Anuário de 1939-1949, relativo às atividades 

do Departamento de Matemática nos anos de 1946 e 1947. 

 

1946 

 

Análise Matemática. Não houve alteração até setembro, quando o prof. O. 

Catunda foi para os Estados Unidos com uma bolsa da Rockefeller Foundation. 

 

Nas outras cadeiras não houve alteração. 

 

Análise Superior. O prof. A. Weil desenvolveu um curso sobre “Topologia 

Geral e Grupos Topológicos”. 

Assistente, Édison Farah. 

 

Em maio foi contratado o prof. Jean Dieudonné, que deu um curso de 

“Álgebra Moderna e Grupos de Galois”. 

Auxiliar de Ensino, L. H. Jacy Monteiro. 

 

 

1947 

 

Análise Matemática. O prof. O. Catunda, ausente, foi substituído no primeiro 

ano pela assistente Elza Gomide e no segundo pelo prof. F. Furquim de Almeida. 

O prof. O. Catunda voltou em setembro, retomando as aulas imediatamente. 

 

Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva. Prof. Benedito Castrucci. 
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Nas outras cadeiras não houve alteração. 

 

Na disciplina de Análise Superior, o prof. A. Weil deu um curso sobre 

“Integrais Abelianas”, voltando para os Estados Unidos em setembro. 

 

O prof. J. Dieudonné deu um curso sobre “Topologia Plana”, voltando para 

os Estados Unidos em novembro. O seu auxiliar de ensino, L. H. Jacy Monteiro, foi 

contemplado com uma bolsa de Rockefeller Foundation, indo para os Estados 

Unidos em setembro. 

 

Foi realizado em julho o primeiro curso de férias. 

 

O professor Benedito Castrucci foi contratado para dar as aulas de 

Geometria Analítica e Projetiva na Escola Politécnica. 

(ANUÁRIO DA FFCL da USP 1939-1949, pág.615, 616) 

 

Giacomo Albanese morre no ano de 1947 e o Prof. Benedito Castrucci é 

convidado a substituí-lo na Escola Politécnica. 

 

Ainda, através de Ata do C.T.A.da Faculdade de Filosofia, datada de 23 de 

julho de 1947, tem-se uma proposta da vinda do Prof. Marshall Stone, que se 

encontrava no Rio de Janeiro, para dar um curso na Faculdade de Filosofia. 

 
Por proposta do Departamento de Matemática o C.T.A. resolveu 

conceder uma verba de Cr$ 2000,00 para custear a vinda à São Paulo 

do Prof. Stone da Universidade de Chicago, presentemente no Rio a fim 

de que o referido Prof. pronuncie aqui conferencias sobre sua 

especialidade. (ATA DO CTA, 23/07/1947) 

 

Porém, não há no Anuário de 1939-1949 (acima relatado) em relação às 

atividades de 1947, do Departamento de Matemática, nenhuma alusão ao fato, o 

que leva a supor que não tenha se efetivado. 
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A 113ª Ata do CTA, datada de 11 de setembro de 1947, indica a solicitação 

da transformação da disciplina de Análise Superior em cadeira, conforme já foi 

comentado neste trabalho, os trâmites da lei. 

 
Processo 339/47 – Departamento de Matemática solicita a 

transformação da disciplina de Analise Superior em Cadeira, o C.T.A. 

aprovou o parecer favorável do Prof. Simões de Paula. (ATA DO CTA, 

11/09/1947) 

 

André Weil e Jean Dieudonné voltam para os Estados Unidos, ocasionando 

a necessidade de nova contratação de professor estrangeiro para o ano de 1948. 

 

O nome indicado é o de Jean Delsarte, amigo de André Weil. A Ata da 116ª 

reunião do C.T.A., datada de 25 de outubro de 1947, trata do assunto. 

 
Processo 360/47 – Que encerra “Currículo Vitae” do Prof. Jean Delsarte, 

proposto pelos Profs. do Departamento de Matemática para a regência 

da disciplina de Analise Superior durante o ano letivo de 1948. (ATA DO 

CTA, 25/10/1947) 

 
 

Jean Delsarte virá para Universidade de São Paulo, no ano de 1948, como 

professor contratado, embora apareça como professor visitante no Anuário de 

1939-1949, nas atividades do Departamento de Matemática: 

 

1948 

 

Nas cadeiras de Análise Matemática; Geometria Analítica, Projetiva e 

Descritiva e Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática não houve 

alteração. 

 

Disciplina de Analise Superior. Professor contratado, Édison Farah. 
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Complementos de Geometria e Geometria Superior. O prof. Cândido L. S. 

Dias foi para os Estados Unidos onde obteve uma bolsa de estudos da Fundação 

Guggenheim. Foi substituído, na parte de complementos pelo prof. Benedito 

Castrucci, e na parte de Geometria Superior, pelo prof. O. Catunda. 

 

Foi contratado como professor visitante o prof. Jean Delsarte, que 

desenvolveu um curso sobre a “Teoria das Distribuições”. 

 

O departamento de Matemática foi transferido em agosto para o prédio da 

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 1277. 

(ANUÁRIO DA FFCL 1939-1949, pág. 616) 

  
Como se observa, segundo o Anuário citado, Édison Farah assume a 

cadeira de Análise Superior, enquanto Jean Delsarte figura como professor 

visitante. Por ser os professores do Departamento de Matemática que forneciam 

estes dados para o Anuário, pode ser que este seja o ocorrido, porém 

acompanhando as atas do Conselho Técnico Administrativo e as da Congregação 

não parecem ser estes os fatos. 

 

 Pela Ata da Congregação da Faculdade de Filosofia de 30 de agosto de 

1948, o Prof. Delsarte aparece como contratado para a Cadeira de Análise 

Superior. 

 
Prof. Astrogildo de Melo, Diretor, dirige as palavras de saudação aos 

professores Jean Delsarte e Martial Gueroult recentemente contratados 

para a cadeira de Analise Superior e Historia da Filosofia, 

respectivamente, os quais pela primeira vez, comparecem a 

Congregação; agradecem os referidos professores as palavra que lhe 

foram dirigidas pelo Sr. Diretor. (ATA DA CONGREGAÇÃO DA FFCL, 

30/08/1948) 
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Outro fato importante é que pela primeira vez, um professor francês 

contratado para o Departamento de Matemática freqüenta as reuniões da 

Congregação (Delsarte figura em outras); os franceses das demais áreas sempre 

freqüentaram, tanto as reuniões do Conselho Universitário quanto às reuniões da 

Congregação. 

 

Pela Ata da Congregação da Faculdade de Filosofia, datada de 27 de 

outubro de 1948, se constata que o Prof. Delsarte não era professor visitante e 

sim contratado em 1948, reforçando a idéia que pode ter ocorrido um acordo 

interno no departamento para que Édison Farah assumisse a cadeira de Análise 

Superior. 

 
Referente ao contrato como professores visitantes dos prof. 

Gueroult e Jean Delsarte os quais, não podendo assumir para o próximo 

ano o compromisso de permanecer regularmente à frente das cadeiras 

para os quais foram contratados êste ano, deverão continuar a colaborar 

na qualidade de prof. visitantes.(ATA DA CONGREGAÇÃO DA FFCL, 

27/10/1948) 

 

Reconfirmado pela ata do CTA de 31 de março de 1950: “Jean Delsarte o 

qual, tendo permanecido no ano de 1948 a frente da cadeira de Analise Superior, 

retornou em 1949 como prof. visitante”. 

 

Mas o ano de 1948, segundo as atas do CTA, mostra outros 

acontecimentos interessantes. A ata de 18 de fevereiro, traz o Requerimento sob 

nº 334, em que Scipione Di Piero Netto, aluno do curso de Física, solicita que 

sejam considerados de “1ª época” os exames que deverá prestar, em virtude de 

não ter comparecido na época devida, pelas obrigações com o serviço militar; a 

ata de 02 de março, traz o Requerimento 491, Scipione solicitando a prestação de 

novos exames nas cadeiras de cálculo vetorial e física e a solicitação de Chaim 

Samuel Hönig aluno do 3o ano de Matemática, para se matricular também no 3o 

ano do curso de Física. Na ata de 08 de abril, o prof. Édison Farah sob o processo 
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30/48 solicita equiparação de vencimentos e Jacy Monteiro, sob o processo 36/48 

solicita equiparação de vencimento de assistente tempo integral. Na ata de 24 de 

agosto, sob o Processo 99/48, o Departamento de Matemática, solicita a 

subvenção para o boletim da Sociedade de Matemática de São Paulo – o que não 

é dado – falta verba. O Processo 362/47, aparece na ata de 23 de outubro, 

contendo proposta de Jean Delsarte como professor visitante para o próximo ano 

de 1949 e a ata de 22 de novembro indica a autorização da prorrogação até 30 de 

junho de 1949 do senhor Candido Lima da Silva Dias, na época comissionado nos 

E.U.A. em viagem de estudo e em virtude de haver o interessado recebido uma 

bolsa da Fundação Guggenhein e o Processo 13117/48, da Reitoria que autorizou 

o afastamento do Prof. Jean Delsarte, na segunda quinzena do corrente mês, a 

fim de realizar conferencias na República Argentina. 

 

O Anuário de 1939-1949, traz as atividades do Departamento de 

Matemática, no ano de 1949. 

 

1949 

 

Nas cadeiras de Análise Matemática; Geometria Analítica, Projetiva e 

Descritiva dos Princípios e Complementos de Matemática não houve alteração. 

Idem na disciplina de Análise Superior. O prof. Cândido L. S. Dias voltou dos 

Estados Unidos em julho, retomando o cargo de prof. interino; L. H. Jacy Monteiro, 

tendo voltado dos Estados Unidos em março, retomou as suas funções de 

assistente dessa cadeira. 

 

Foi contratado novamente como professor visitante o prof. Jean Delsarte, 

que desenvolveu o curso sobre “Espaços Vetoriais Topológicos e Teoria da 

Integração”. 

 

Foi realizada uma série de seminários sôbre “Geometria não Desargueana”. 
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Foi realizado o segundo concurso de ingresso para o Magistério 

Secundário, sendo nomeado como presidente da banca examinadora o prof. O. 

Catunda. 

 

Em agosto, o Departamento de Matemática mudou-se para a Rua Maria 

Antônia, 258, onde se acha instalado atualmente.(ANUÁRIO DA FFCL 1939-1949, 

pág.616) 

 
 Em 1949, conforme consta na ata da Congregação da Escola Politécnica, 

datada de 18 de agosto de 1949, Jean Delsarte ministrará curso naquela 

Faculdade. 

 
Com a palavra o Prof. Monteiro de Camargo informa que o 

Departamento de Matemática em continuação ao programa que vem 

cumprindo, fará realizar pelo Prof. Delsarte, no próximo mês, uma série 

de conferencias, sobre os temas: “Les statistique quantiques – La theorie 

introdutives a la theorie des distributions de L. Schwartz”. Está também 

planejada a realização de um curso de “Espaços Vetoriais” a cargo do 

Professor Castruccio. (ATA DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA 

POLITÉCNICA, 18/08/1949) 

 

O ano de 1950, pode ser visto pelas atividades do Departamento de 

Matemática, que constam no Anuário da Faculdade de Filosofia do mesmo ano 

(pág.289-292). 
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DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA - 1950 

 

ANALISE MATEMÁTICA 

 

Professor: Omar Catunda. 

Assistente: Elza Furtado Gomide. 

 

ANÁLISE SUPERIOR 

 

Professor: Edison Farah. 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 

 

Professor: Benedito Castrucci. 

Assistente: Geraldo dos Santos Lima Filho. 

 

Biblioteca do departamento 

 

 Numero de volumes da biblioteca: 6.753. 

 Revistas assinadas: Mathematical Reviews, Transactions of The 

American Mathematical Society, Bulletin of the A. M. S., American Journal of 

Mathematical Journal, Journal de thématiques Pures et Appliquées, Annales de 

I’École Normale Supériure, proceedings of the London Mathematical Society, 

Journal of the London Mathematical Society, Quarterly Journal of Mathematics, 

Mathematische Annalen, Mathematische Zeitschrift, Commentarii Mathematici 

Helvetici, Acta Mathematica. 

 Revistas Existentes: Coleções completas de: Mathematical Reviews, 

Transactions of the A. M. S., Bulletin of the A. M. S., Annales de I’école Normale 

Supérieura, Jahrbuch über die Fortschritte des Mathematik, Zentralblatt füe 

Mathematik, Atti della Reale Accademia dei Lincei, Mathematische Annalen, Acta 

Mathematica, Rendiconti del Circolo Matemático de Palermo, Commentarii 
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Mathematici Helvetici, Anais da Academia de Ciências. Coleções parciais de: 

American Journal of Mathematics, Fundamenta Mathematicae, Annali di 

Matemática, Annali dell’Istituto Veneto, Atti della Societá Italiana per il Progresso 

della Scienza, e outras diversas publicações de universidades italianas, etc. 

 

Obras Raras:  

 Possuímos a coleção da “Encyclopädie der Mathematischen 

Wissenschaften, até 1934, da qual temos também alguns exemplares da edição 

francesa. Além disso, possuímos as obras completas de vários autores, 

destacando-se s de Galileu, Huyghens, Gauss, Jacobi, Weierstrass, W. Thompson 

Hermite, Riemann, Kronecker, Klein, G. Birkhoff, Schwarz. 

 

A Biblioteca está aberta durante o dia todo e à noite, no horário de Curso noturno. 

Os alunos e pessoas conhecidas dos professores são autorizadas a retirar livros 

com prazo que varia entre 3 e 7 dias ou um mês. Está aberta ao público. 

 

ANÁLISE MATEMÁTICA 

 

 Trabalhos 

 

 Em 1950 a assistente Elza Gomide terminou a elaboração de uma tese 

intitulada “Sôbre o teorema de de Artin-Weil”, com a qual obteve o grau de doutor 

em Ciências Matemáticas. 

 Foi também terminado o livro de Matemática para o 2o ciclo, 3a série, da 

Editora do Brasil, do qual uma parte foi escrita pelo professoe ca Cadeira, Dr. 

Omar Catunda. 

 Foram publicados na Revista “Trópicos”, do Departamento de Cultura 

da Prefeitura Municipal, dois artigos sob o título “Notas de Matemática”, de Omar 

Catunda. 
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Cursos 

 

 O professor Dr. Omar Catunda desenvolveu para os alunos de Física e 

Matemática, do 4o ano, um curso livre sobre “Funções Especiais”. 

 

ANÁLISE SUPERIOR 

 

Pesquisa e trabalhos 

 

 Sobre a medida de Lebesgue. Tese apresentada à Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, para doutoramento em 

Ciências (Matemática), 30/12/1950. 

 

 Sobre uma desigualdade para as L-integrais das funções com valores 

complexos. Trabalho apresentado à Sociedade de Matemática de São Paulo, em 

dezembro de 1950. 

  

 Matemática, 3a Série Colegial – Editora do Brasil S/A, 1950 (Em 

colaboração). 

 

Títulos 

 

 Doutor em Ciências (Matemática) pela Faculdade de Filosofia Ciências 

e Letras da Universidade de São Paulo, em 30/12/1950. 

 Membro da banca examinadora de Doutoramento em Ciências 

(Matemática) da Profa. Elza Furtado Gomide, na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras da Universidade de São Paulo. Novembro de 1950. 

 Presidente da Banca examinadora de Matemática no concurso de 

Ingresso no Magistério Secundário Oficial do Estado de São Paulo, realizado em 

1950. 
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GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 

 

Publicações 

 

1. Apostilas do Curso de Geometria Projetiva da Escola Politécnica 1949-

1950. 

2. Capítulos de Geometria Elementar e Geometria Analítica do livro 

MATEMÁTICA, 3a série Colegial – Editora do Brasil S/A, 1950. 

3. Caderno no 16 da Escola Politécnica – Exercícios de Geometria Projetiva, 

redação dos assistentes João Batista Castanho e Miguel Oliva Feitosa, 

1950. 

4. Considerações sobre o Teorema de Euler – Revista “Cultus” Ano II, no 5, 

1950. 

 

Outras Atividades 

 

1. No congresso da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, 

realizado em Curitiba, no período de 6 a 12 de novembro de 1950, 

apresentou uma nota sobre “Cálculo da ordem do Grupo das Homografias 

do Espaço Projetivo N-dimensional, sobre um corpo de ordem q = pn``, e fez 

uma palestra sobre o “Ensino da Matemática”. 

2. Foi examinador nos doutorados de Elza Furtado Gomide, João Batista 

Castanho e Edison Farah, em 1950. 

 

Prof. Geraldo dos Santos Lima Filho 

 

 Como assistente deu aulas de Exercícios da Cadeira, bem como o 

Cursos de Geometria Descritiva para o segundo ano. Além disto preparou a tese: 

“Sobre projetividades Planas sobre o Corpo Primo de Característica 2”. 

(ANUÁRIO DA FFCL –1950, pág. 289-292) 
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Como se pode ver estão incompletos os dados fornecidos para o Anuário. 

Mas é certo que Jean Delsarte foi professor visitante. 

 
DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

1951 

 

ANÁLISE MATEMÁTICA 

 

Professor: Omar Catunda. 

Assistente: Elza Furtado Gomide. 

 

ANÁLISE SUPERIOR 

 

Professor: Edison Farah. 

Assistente: Chaim Samuel Hönig. 

 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 

 

Professor: Cândido Lima da Silva Dias. 

Assistente: Luís Henrique Jacy Monteiro. 

 

CRÍTICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 

 

Professor: Fernando Furquim de Almeida. 

Assistente: João Batista Castanho. 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 

 

Professor: Benedito Castrucci. 

Assistente: Geraldo dos Santos Lima Filho. 
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Atividades Didáticas 

 

No ano de 1951, além dos cursos regulares, dados pelos Professores e 

Assistentes deste Departamento, temos a assinalar a realização de um curso 

sobre “Hipergrupos e Álgebras de Lie”, ministrado pelo Prof. Jean Delsarte, da 

Universidade de Nancy, que esteve em São Paulo, de julho a princípios de 

outubro, como Professor Visitante. 

 

Cursos para as Cátedras 

 

 Obtiveram o título de professor Catedrático, em concursos realizados em 

novembro, os Professores deste Departamento: 

 

 Fernando Furquim de Almeida, que se apresentou ao concurso para a 

Cadeira de Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática, com a tese: 

“Fundamentos da Geometria Absoluta no Plano”; 

 

 Benedito Castrucci, que defendeu a tese: “Fundamentos da Geometria 

Projetiva Finita N-Dimencional”, no concurso para a Cátedra de Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva. 

 

 Cândido Lima da Silva Dias, que concorreu ao concurso para a Cadeira de 

Complementos de Geometria Superior, com a tese: “Espaços Vetoriais 

Topológicos e sua Aplicação nos Espaços Funcionais Analíticos”. 

 

Doutoramento 

 

  Em abril, o assistente Luiz Henrique Jacy Monterio conquistou o título 

de Doutor, defendendo a tese “Sobre as potências simbólicas de um ideal primo 

de um anel de polinômios”. Foram examinadores os Professores Omar Catunda, 
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Cândido Lima da Silva Dias, Benedito Castrucci, Afonso de Toledo Pisa e 

Leopoldo Nachbin. 

 

Trabalhos publicados 

 

Fernando Furquim de Almeida, “Lei da reciprocidade quadrática” (nova 

demonstração da lei de Gauss), Boletim da Sociedade de Matemática de São 

Paulo, vol. 3, fasc. 1. 

 
Fernando Furquim de Almeida, “Os postulados Thomsen para a geometria 

elementar e a geometria absoluta”, Anuário da Faculdade de Filosofia “Sedes 

Sapientiae”, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 1951. 

 

Elza Furtado Gomide, “Sobre o teorema de Artin-Weil”. Bol. Soc. Mat. S. 

Paulo, vol. 4, fasc. 1. 

 

Benedito Castrucci, “Cálculo da ordem do grupo de homografias do espaço 

N-dimensional sobre o corpo de ordem q=pn,,, Bol. Soc. Mat. S. Paulo, vol. 3, fasc. 

1. 

 

Benedito Castrucci, “Sobre o método de Denise-Gastão Gomes”. Bol. Soc. 

Mat. S. Paulo, vol. 4, fasc. 1. 

 

Cândido Lima da Silva Dias, “Sobre a continuidade dos funcionais 

analíticos”, Bol. Soc. Mat. S. Paulo, vol.3, fasc. 1. 

 

Cândido Lima da Silva Dias, “Bibliografia sobre os teoremas de existência, 

unicidade e dependência de parâmetros nas equações e sistemas de equações 

diferenciais ordinárias”, Bol. Soc. S. Paulo, vol. 4, fasc.  

 

Edison Farah, “Sobre uma desigualdade para as L-integrais das funções 

com valores complexos”, Bol. Soc. Mat. S. Paulo, vol. 3, fasc. 
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Chaim Samuel Hönig, “Classificação dos grupos aditivos de números 

racionais”, Bol. Soc. Mat. S. Paulo, vol. 3, fasc. 

 

Conferências 

 

 Em maio, o professor Benedito Castrucci pronunciou uma conferencia na 

Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade de Belo Horizonte, sobre 

“Geometria Projetiva Finita”. 

 

 O assistente Chaim Samuel Hönig realizou uma conferencia “sobre 

topologias semi-regulares e absolutamente fechadas”, no Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas, e outra, na Faculdade de Filosofia de Belo Horizonte, “Sobre 

grupos totalmente ordenados”. 

 

Distinções 

 

 Em agosto, o Prof. Cândido de Lima da Silva Dias foi nomeado Diretor do 

Setor de Pesquisas Matemáticas do Conselho Nacional de Pesquisas. Em 

dezembro, foi eleito titular da Academia Brasileira de Ciências. 

 

Outras atividades 

 

 O Prof. Omar Catunda presidiu a comissão examinadora dos cursos para 

as Cadeiras de Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática, Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva, e Complementos de Geometria Superior, 

realizados nessa Faculdade. 

 

 O Prof. Benedito Castrucci foi examinador no concurso para professor de 

Geometria Descritiva, na Escola Nacional de Minas de Ouro Preto. 
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 O Assistente Geraldo dos Santos Lima Filho trabalhou na elaboração da 

sua tese para doutoramento.  

(ANUÁRIO DA FFCL 1951, pág.307-309) 

 

Ainda encontra-se na Secção de Professor visitante, no Anuário de 1951, a 

atuação de Delsarte junto ao Departamento de Matemática. 

 

 

PROF. JEAN DELSARTE 

 

 Pela quarta vez, o Departamento de Matemática teve, entre seus 

colaboradores, o notável matemático francês, Prof. Delsarte, deão da Faculdade 

de Ciências de Nancy. 

 

 Desde 1948, até 1951, este ilustre Professor vem, anualmente, ministrando 

cursos no referido Departamento. 

 

 No Anuário de 1950, foi publicada uma notícia pormenorizada de suas 

importantes contribuições, no campo da Matemática. 

 

 Como no ano anterior, o Prof. Delsarte desenvolveu em 1951, nos 

meses de agosto, setembro e outubro, um curso sobre “Grupos de Lie e funções 

especiais”. (ANUÁRIO DA FFCL 1951, pág.364) 

 

O ano de 1952 foi agraciado com a presença de quatro membros do grupo 

Bourbaki, dando curso e conferências para o Departamento de Matemática. 
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A Ata da Congregação de 14 de junho de 1952, já anunciava à vinda de 

Samuel Eilenberg: 

 
Proposta de convite ao Prof. Samuel Eilenberg para realizar cursos na 

Faculdade. Esclarece o prof. Simões de Paula, que a vinda do professor 

Eilenberg não implica em despesa alguma para a escola, visto o seu 

contrato ser pago pelo Conselho Nacional de Pesquisa. (ATA DA 

CONGREGAÇÃO DA FFCL, 14/06/1952) 

 

 Além de Samuel Eilenberg, em outubro realizariam conferências, Laurent 

Schwartz, Jean Dieudonné e Charles Ehresmann. 

 

 A vinda de Laurent Schwartz a Universidade de São Paulo, foi através de 

Dieudonné, como o próprio Schwartz indica. 

 
J’ai été invité à Rio de Janeiro, sur la demande de Plínio Rocha 

(aujourd’hui décédé), pour y passer l’été 1952. Là, j’ai bien connu 

Nachbin. J’ai donné un cours de tout l’été sur les distributions et leurs 

applications à la physique, et Nachbin a été un des meilleurs auditeurs. 

J’étais là en même temps que Ehresmann et Dieudonné. [...] Nachbin a 

invité à Rio de nombreux mathématiciens étrangers, et notamment 

français, presque toujours, pendant l’été français´qui est l’hiver brésilien. 

[...] J’ai été em tout six fois au Brésil (1952, 1958, 1961, 1966, 1980, 

1985). [...] Alexandre Grothendieck a aussi passé plusiers années à Rio 

de Janeiro. (SCHWARTZ, in Barroso e Nachbin, 1997, pág. 102, 103) 

 

 Schwartz não explicita a vinda a São Paulo, porém diante dos dados 

apresentados no Anuário da Faculdade de Filosofia, relativo a 1952 e o 

depoimento de Schwartz, tudo leva a crer, que após o curso no Rio tenham os três 

vindo à Universidade de São Paulo. 

 

 Ainda, a Ata do Doutoramento de Chaim S. Hönig, datada de 29 de 

novembro de 1952, indica compondo sua banca Charles Ehresman, o que 
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confirma estar em fins de novembro o referido em São Paulo. Leopoldo Nachbin 

também está nesta banca. 

 

 As atividades do Departamento de Matemática referentes ao ano de 1952 e 

apresentadas no Anuário da Faculdade de Filosofia –1952 (pág.351, 352) 

mostram as ocorrências. 

 

   DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA - 1952 

 

Análise Matemática 

 

Professor: Omar Catunda (catedrático). 

Assitente: Elza Furtado Gomide. 

 

Análise Superior 

 

Professor:Édison Farah (contratado). 

Assistente: Chaim Samuel Hönig 

 

Complementos de Geometria e Geometria Superior 

 

Professor: Cândido Lima da Silva Dias (catedrático) 

Assistente: Luiz Henrique Jacy Monteiro. 

 

Crítica dos Princípios e Complementos da Matemática 

 

Professor: Fernando Furquim de Almeida (catedrático). 

Assistente: João Batisca Castanho. 
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Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva 

 

Professor: Benedito Castrucci (catedrático). 

Assistente: Geraldo dos Santos Lima Filho. 

 

Atividades Didáticas 

 

 No ano de 1952, além dos cursos regulares, ministrados pelos 

professores e assistentes deste Departamento, temos a assinalar a realização de 

um  curso sobre “Topologia Algébrica” desenvolvido no segundo semestre pelo 

Prof. Samuel Eilenberg, este curso foi subvencionado pelo Conselho Nacional de 

Pesquisas. 

 O Prof. Edison Farah, deste Departamento, deu um curso sobre 

“Espaços e Hilbert”, na Faculdade de Filosofia de Fortaleza, Ceará, a convite 

desta instituição. 

 

Doutoramento 

 

 O assistente Chaim Samuel Hönig obteve o título de doutor em 

Ciências (Matemática), defendendo a tese “Sobre um método de refinamento de 

topologias”. 

 

Conferências 

 

 Durante o mês de outubro três professores franceses realizaram 

conferencias neste Departamento, sobre os seguintes assusntos: 

Prof. Laurent Schwartz: 1. Sobre a teoria da Distribuição. 2. Funções médio-

periódicas. 

Prof. Jean Dieudonné: 1. Grupos Clássicos. 2. A Matemática na Antiga Grécia. 

Prof. Charles Ehresmann: 2 conferencias sobre <<Espaços Fibrados>>. 
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 De 3 a 11 de novembro realizou-se o Congresso da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência, em Porto Alegre, onde os professores 

deste Departamento pronunciaram as seguintes conferências: 

Prof. Cândido Lima da Silva Dias: Aplicação da teoria dos espaços funcionais ao 

estudo das funções analíticas. 

Prof. Benedito Castrucci: Problemas de Geometria Finita. 

Prof. Omar Catunda: 1. O ensino médio de Matemática, 2. A estética na 

Matemática. 

Assistente Chaim Samuel Hönig : Espaços vetoriais topológicos. 

 

 

Publicações 

 

 Foi publicado o Boletim da Sociedade de Matemática de São Paulo, vol. 

5o, Fascículos 1 e 2, correspondente a dezembro de 1950, contendo os seguintes 

trabalhos: 

 

Espaços vetoriais topológicos e sua aplicação nos espaços funcionais analíticos 

do Prof. Cândido Lima da Silva Dias (tese para o concurso à cadeira de 

Complementos de Geometria e Geometria Superior). 

Sobre a ordem total do conjunto das potências das partes de um conjunto dado, 

do Prof. Édison Farah. 

 

 O Prof. Benedito Castrucci publicou o livro “Lições de Geometria 

Elementar”. 

 (ANUÁRIO DA FFCL-1952, pág. 351, 352) 

 

Findo os anuários disponíveis, que muito contribuem para que se observe 

por um ângulo (o da docência), a inserção dos bourbakis no Departamento de 

Matemática da Universidade de São Paulo, restam para concluir este tópico do 
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trabalho, as atas e relatos que vão circunscrever às vindas de dois bourbakis 

ainda não citados: Alexander Grothendieck e Jean-Louis Koszul. 

 

Grothendieck encontrava-se no ano de 1952, apátrida na França e não 

conseguia legalizar sua situação e portanto não conseguia um posto permanente 

que pudesse trabalhar. Descontente, aceitou a sugestão de Paulo Ribenboin que 

trabalhou e estudou com Dieudonné entre 1950-1952, de vir ao Brasil, 

especificamente no Rio de Janeiro. 

 

Mas como o próprio Paulo Ribenboin, diz: “Por minha sugestão, 

Grothendieck veio ao Brasil, ficando todavia em São Paulo”. (RIBENBOIN, in 

Barroso e Nachbin, 1997, pág. 124) 

 

A Ata da Congregação da Faculdade de Filosofia, datada de 19 de junho de 

1952, indica pelo menos a intenção de se ter no corpo docente, Alexander 

Grothendieck. 
 

Doutoramento do Paulo Ribenboin foi aprovado com parecer favorável 

do CTA e com um voto contrario do conselheiro Eduardo O. França. 

Banca Candido (orientador) / Furquim / Jacy / Grothendieck / Elza 

Gomide. (ATA DA CONGREGAÇÃO da FFCL, 19/06/1952) 

 

Paulo Ribenboim só defenderá sua tese de doutorado em 1957, não 

compondo sua banca, Grothendieck. 

Mas a Ata da Congregação da Faculdade de Filosofia, do dia 05 de abril de 

1954, sob a presidência do Prof. Simões de Paula, Diretor, traz: 

 
Direto no expediente solicita a palavra o prof. Omar Catunda para 

solicitar dispensa de nova apresentação à Congregação do Prof. 

Grottendieck que deverá continuar no corrente ano, a ministrar cursos 

junto ao Departamento de Matemática, sem ônus para a Faculdade. 

(ATA DA CONGREGAÇÃO DA FFCL, 05/04/1954) 
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Grothendieck esteve no Departamento de Matemática da Universidade de 

São Paulo de 1953 a 1955, indo em 1956 para a Universidade de Kansas, E.U.A.. 

 

Grothendieck deu um curso sobre Espaços Vetoriais Topológicos, durante 

sua estadia na Universidade de São Paulo. Este curso foi posteriormente 

publicado em 1958 (A. Grothendieck. Espaces vectoriels topologiques, Cours à 

l’Université de São Paulo, 1958); (in www.umpa.ens-lyon.fr). 

 

Já Jean-Louis Koszul como pode ser apurado, esteve como conferencista 

na Universidade de São Paulo ou em 1954 ou em 1955, pois em 1956 foi 

promovido a professor da Universidade de Strabourg. Em todo caso, a série de 

conferências que fez na Universidade de São Paulo, intitulada Faisceaux et 

cohomologie, foi publicada em 1957 e abordava: cohomologia de Cech, 

isomorfismo da cohomologia ordinária de Cech com a de De Rham, cohomologia 

de Alexander-Spanier e cohomologia singular. Em 1958, ele retorna à 

Universidade de São Paulo, para uma série de seminários sobre Espaços 

Simétricos. 

 

Embora a permanência dos Bourbaki no Departamento de Matemática da 

Universidade de São Paulo esteja mapeada pelos documentos que forneceram 

estes dados, há algumas questões a serem observadas. 

 

No setor de Publicações do Anuário da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo de 1939-1949, consta entre as publicações 

do assistente Luiz Henrique Jacy Monteiro: 

 
1) Teoria dos Ideais – Notas de aulas do Curso do Professor Oscar 

Zariski. (1945) 

2) Teoria dos Corpos Comutativos – vols. I e II. Notas de aulas do Curso 

do Professor Jean Dieudonné. (1946) 

(ANUÁRIO DA FFCL 1939-1949, v2, pág. 619) 
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 No mesmo anuário, nas atividades do Departamento, consta que Zariski 

tinha dado um curso de Álgebra Moderna e Introdução à Geometria Algébrica e 

Dieudonné, Álgebra Moderna e Teoria de Galois. Estes devem ser os gerais e os 

acimas citados, específicos. 

 

O Anuário da Faculdade de Filosofia, de 1951, traz que o professor 

Benedito Castrucci,  

 
De 1940 a 1950, freqüentou os cursos dos Professores G. 

Mammana (1940), A. Bassi (1940), A. Weil (1945a 1947), O. Zariski 

(1945), J. Dieudonné (1946 e 1947) e J. Delsarte (1948 a 1950) sobre os 

seguintes assuntos: Cálculo das variações, Topologia Combinatória, 

Espaços de Hilbert, Topologia Geral, Geometria Algébrica, Teoria de 

Galois e Corpos Comutativos, Teoria da distribuição de Schwartz e 

Cálculo Numérico. (ANUÁRIO da FFCL, 1951, pág. 176) 

 

Traz também, que o professor Fernando Furquim de Almeida, 

 
De 1937 a 1950, freqüentou os cursos do Prof. Fantappiè 

(Grupos contínuos de transformações e Cálculo Diferencial absoluto), O. 

Zariski (Teoria dos Ideais e Geometria Algébrica), A.Weil (Formas 

diferenciais e Espaços de Hilbert), J. Dieudonné (Corpos Comutativos e 

Teoria de Galois) e J. Delsarte (Teoria Moderna da Integração). 

(ANUÁRIO DA FFCL, 1951, pág. 179) 

 

 O Anuário de 1951, também apresenta que o professor Candido Lima da 

Silva Dias, 

 
como bolsista da Fundação Guggenheim, freqüentou nos 

Estados-Unidos, em 1948 e 1949, as Universidades de Harvard, 

Chicago e Princeton, onde assistiu os cursos dos Profs. H. Cartan, A. 

Weil, Mac Lane, Segal, Santaló, Chern e Steenrod. (ANUÁRIO DA 

FFCL, 1951, pág. 177) 
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 Há ainda, na biblioteca do IME-USP, um exemplar da tradução 

mimeografada do curso de Oscar Zariski, Teoria da dimensão, (notas de aula) por 

Jacy Monteiro, em 1945. Jacy Monteiro, também traduziria o curso de Jean-Louis 

Koszul, Álgebra Multilinear (notas de aula), tradução datada de 1964. 

 

 Estas informações, acrescidas às anteriores mostram que foram muitos os 

cursos ministrados pelos colaboradores de Bourbaki, que estiveram no 

Departamento de Matemática na Universidade de São Paulo, conseqüentemente, 

muito contribuíram para a formação dos professores e alunos do curso de 

Matemática da USP. 

 

  

8. Ações e Relações dos Bourbaki 

 

 Os colaboradores de Bourbaki que na USP estiveram, não se restringiram 

somente a ministrar cursos. Eles se incorporaram a outras ações em prol da 

divulgação do conhecimento matemático. Nem bem chegaram os dois primeiros 

bourbaki, a saber, Weil e Dieudonné, já começaram a publicar em periódicos 

brasileiros. Dieudonné e Weil publicaram artigos na Summa Brasiliensis 

Mathematicae e na revista da Academia de Ciências brasileira, no período que 

aqui estiveram. 

 

Ainda, em 31 de maio de 1947 eram empossados como sócios honorários 

da Sociedade de Matemática de São Paulo, juntamente com Oscar Zariski. Como 

sócios, em 1947, faziam parte Weil e Dieudonné, da Comissão de Redação do 

Boletim da Sociedade de Matemática de São Paulo, juntamente com Candido 

Lima da Silva Dias e Fernando Furquim de Almeida. Qualquer trabalho ou 

comunicação apresentado à Sociedade era submetido à Comissão de Redação 

que decidia a sua publicação na íntegra ou em resumo no Boletim ou na Summa 

Brasiliensis Mathematicae. 
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Trabalharam em outras instituições de ensino superior em outras épocas: 

Na Faculdade Nacional de Filosofia trabalharam como professores visitantes, Jean 

Dieudonné e Laurent Schwartz, na Escola de Engenharia de São Carlos, da 

Universidade de São Paulo, trabalhou Charles Ehresmann. Em 1960, com a 

criação na USP, do Instituto de Pesquisas Matemáticas, vieram nele trabalhar, 

André Weil e Charles Ehresmann. 

 

Alguns deles mantiveram uma relação muito estreita de amizade e 

profissional com Leopoldo Nachbin como é o caso de Schwartz: 

 
Dieudonné et André Weil ont connu Nachbin bien avant moi, 

puisqu’ils sont allés passer deux ans au Brésil, juste après la guerre, et 

ils nous avaient beaucoup parlé, à Nancy, où nous habitons, du Brésil et 

Nachbin. (SCHWARTZ, in Barroso e Nachbin, 1997, pág. 102, 103) 
 

 Outras relações existiram, como atesta a carta apresentada na duas 

páginas seguintes, e que consta do Anexo da tese de doutorado de Pedro Carlos 

de Oliveira. Mas não se conseguiu mais dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 
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Carta de André Weil a o Engenheiro J. H. Leal Ferreira 
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CAPÍTULO VI 

 

A influência dos Bourbaki no Departamento de Matemática da Universidade de 

São Paulo 

 

 

Sob três aspectos pretende-se iluminar a influência dos Bourbaki no 

Departamento de Matemática da Universidade de São Paulo: através das teses 

dos concursos para professor catedrático, das teses dos doutoramentos em 

Ciências (Matemática) e dos programas das cadeiras do Departamento de 

Matemática, que se encontraram disponíveis. 

 

Para análise do material disponível, nestes três aspectos, considerou-se 

como indicador da influência da perspectiva bourbakista: 

1) Referências às publicações de Bourbaki ou às publicações de seus 

membros. 

2) Introdução de tópicos referentes às estruturas Algébricas, Topológicas, 

de Ordem e à Teoria dos Conjuntos. 

3) Inserção de tópicos relativos aos cursos ou conferências realizadas pelos 

colaboradores de Bourbaki na USP ou Zariski, a saber: 

Álgebra Moderna e Introdução à Geometria Algébrica (1945) – Oscar 

Zariski. 

Formas diferenciais, teoremas de De Rham e Espaços de Hilbert (1945) – 

André Weil. 

Topologia Geral e Grupos Topológicos (1946) – André Weil 

Álgebra Moderna e Teoria de Galois (1946) – Jean Dieudonné. 

Integrais Abelianas (1947) – André Weil. 

Topologia Plana (1947) – Jean Dieudonné 

Teoria das distribuições (1948) – Jean Delsarte 

Espaços Vetoriais Topológicos e Teoria da Integração (1949) – Jean 

Delsarte 
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Teoria da Integração (1950) – Jean Delsarte 

Hipergrupos e Álgebras de Lie (1951) – Jean Delsarte 

Topologia Algébrica (1952) – Samuel Eilenberg 

Sobre a teoria da Distribuição. Funções médio-periódicas (1952) - Laurent 

Schwartz 

Grupos Clássicos. A Matemática Antiga na Grécia. (1952) – Jean 

Dieudonné 

Espaços fibrados (1952) - Charles Ehresmann 

Espaços Vetoriais Topológicos (1953-54) – Alexander Grothendieck 

 

 

1. Concursos 

 

A questão dos concursos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo, pela primeira vez é posta, em ofício (D/671) datado de 

10 de abril de 1937, pelo diretor da Faculdade de Filosofia, Antonio de Almeida 

Prado dirigido ao reitor da mesma. 

 

Neste, o diretor aponta que tendo em vista, que alguns pontos relativos aos 

concursos não estão previstos ou estão insuficientemente tratados no 

Regulamento da Faculdade e que o Regimento Interno da mesma, não se acha 

elaborado e tendo em vista a necessidade de abertura de concursos para 

provimento das cátedras, indica os pontos que devem ser resolvidos: 

 
a)escolha do numero de provas de que deve constar o concurso; 

b)modo de se estabelecerem os pontos da prova oral; 

c) modo de se estabelecerem os pontos da prova escripta. 

(LIVRO DE CONCURSOS I, pág. 1,2) 
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Em relação à escolha do número de provas que deve constar no concurso, 

Almeida Prado, se apóia no artigo 69 do Regulamento da Faculdade: 

 
Art.69. O concurso de provas constará de três partes, escolhidas entre 

as abaixo enumeradas, a juízo da Congregação: 

1) Defesa de these; 

2) Prova escripta; 

3) Prova pratica; 

4) Prova didactica. 

 

Lembra ainda, o diretor, que o art. 86 dos Estatutos da Universidade de São 

Paulo que trata das provas do concurso, indica as mesmas quatro provas. 

 

Almeida Prado considera no ofício, que como não existem doutores pela 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, parece razoável que, a título transitório, 

sejam exigidas as quatro provas de que trata o artigo, pois a dispensa da defesa 

de tese, compreensível quando a Faculdade já tiver doutores em suas várias 

secções, que serão naturais candidatos às cátedras, não se justifica no momento. 

 

Ainda, que a legislação foi feita para uma atividade normal da faculdade, o 

que, naquele momento, não ocorre, indicando, portanto a inclusão da defesa da 

tese nos primeiros concursos. 

 

Apoiado ainda no art.86, cujo Parágrafo único afirma: 

 
Paragrapho único- O Regulamento de cada Instituto determinará 

quaes das provas referidas neste artigo são necessárias ao provimento 

do cargo de professor cathedratico. 

 

Vê Almeida Prado, que os Estatutos da Universidade de São Paulo, não se 

opõem que sejam realizadas as quatro provas, apontando ainda tal prática na 

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”. Pede, em seguida, que tendo em 

vista não estar ainda constituída a Congregação da Faculdade de Filosofia, na 
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forma do art. 188 do Regulamento da mesma, cabe ao Conselho Universitário a 

solução de tais questões. 

 

Lembra ainda, a necessidade da instituição da livre docência, constante da 

legislação universitária, confirmando haver candidatos, entre os assistentes, que 

completam as exigências previstas pela lei e que desejam estar em conformidade 

com as exigências legais. 

 

No dia 19 de maio de 1937 deu entrada na Secretaria da Faculdade de 

Filosofia o ofício de nº349, da Reitoria da Universidade de São Paulo, cujo reitor 

era Jorge Americano. Em 14 de maio, o Conselho Universitário aprovou o parecer 

da Comissão de Ensino e Regimento e a ementa do reitor Jorge Americano, em 

resposta ao ofício D/671. 

 

Neste, era plenamente aceita a proposta do diretor da Faculdade de 

Filosofia, nos seguintes termos: 

 
Primeiramente, pede o Director se delibere sobre quaes provas 

de que deve constar os concursos, citando o art.69 do Regulamento que 

determina á Congregação a escolha de três entre as quatro provas 

citadas no mesmo artigo e que são: defesa de these, prova escripta, 

prova practica e prova didactica. Dever-se-ia, em obediência ao disposto 

do referido artigo, escolher as três ultimas provas citadas e, ainda assim, 

fazendo ressalva quanto á prova pratica que seria exigida apenas para 

as cadeiras que a comportassem. Parece-me, porém, procedente a 

allegação do Director da Faculdade de Philosophia, defendendo o ponto 

de vista de adopção provisoriamente, enquanto não contamos com 

doutores formados por aquella Faculdade das quatro provas citadas e, si 

assim deliberar o Conselho, nenhum inconveniente advirá, pois, os 

Estatutos da Universidade nada determinam em contrario e os 

concursos terão um cunho ainda mais elevado. Somos, pois, de parecer 

que se adoptem as quatro provas citadas no artigo 69 do Regulamento 

da Faculdade de Philosophia e artigo 86 dos Estatutos da Universidade, 

dispensando-se da defesa de these, os candidatos que forem doutores 
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por defesa de these em disciplina affim da cadeira em concurso. Para 

organização dos pontos das provas didactica e escripta, bem como para 

realização dessas provas e da prova practica, nas cadeiras que a 

comportarem, somos de parecer que se adoptem as disposições que 

regem os concursos para cathedraticos da Faculdade de Medicina desta 

Universidade, em tudo que lhes for applicavel. Para a defesa de these o 

Regulamento da Faculdade de Filosofia prevê, em seus artigos 154 e 

seguintes, disposições que, com pequena adaptação, pois, o previsto é 

para doutoramento ordinário, poderão ser adoptadas na prova em 

questão, não se achando necessário legislar de novo sobre o assumpto. 

Relativamente á instituição, desde já, da livre docência, pensa esta 

Commissão só pode merecer aplausos o desejo expresso pelo douto 

Director da Faculdade de Philosophia, Sciencias e Letras, e propõe, para 

execução das provas e demais actos dos concursos, sejam adoptadas 

as mesmas normas estabelecidas para o concurso de cathedratico, em 

tudo que for applicavel aquelles concursos.[...] Sejam adoptadas as 

normas processuaes do concurso de livres docentes da Faculdade de 

Medicina. (LIVRO DE CONCURSOS I, pág. 3). 

 

No dia 6 de junho de 1937, por ordem do diretor da Faculdade de Filosofia, 

foi publicado no Diário Oficial da União e no jornal O Estado de São Paulo, o 

primeiro edital de concurso para professor catedrático da Faculdade de Filosofia, 

cuja disciplina era Biologia Geral. 

 

É muito interessante o Edital, em algumas de suas exigências. 

 
De accordo com o decreto 7069, de 6 de abril de 1935, 

Regulamento da Faculdade, poderão concorrer ao cargo de professor 

cathedratico (art.67) os candidatos que responderem ás seguintes 

exigencias: 1) apresentar diploma profissional ou scientifico de instituto 

officialmente reconhecido, expedido pelo menos ha cinco annos, ou obra 

de indiscutivel valor technico ou scientifico, versando a materia da 

cadeira a cujo concurso se propõe. (LIVRO DE CONCURSOS I, pág.4) 
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Nota-se pelo exposto, por um lado, a exigência de diploma profissional ou 

científico (haja vista, que até a criação da Faculdade de Filosofia, a maioria dos 

diplomas eram advindos de escolas profissionais de ensino superior); por outro 

lado, a substituição da exigência do diploma por obra de indiscutível valor. O fato 

se deve principalmente a absorção pela Secção de Letras, de alguns autores 

brasileiros de literatura consagrados por suas obras literárias. 

 

Prossegue o Edital: 

 
2) provar que é brasileiro nato ou naturalisado; 

3) apresentar provas de sanidade e idoneidade moral. (LIVRO DE 

CONCURSOS I, pág.4) 

 

De aparência muito simples, o item 3 foi ferramenta poderosa para impedir 

o acesso à docência na Universidade de São Paulo, a aqueles que não se 

enquadravam no perfil político traçado principalmente pelos membros do Conselho 

Universitário. Um desses casos, talvez o primeiro, que gerou muita polêmica entre 

o Conselho Universitário, professores e alunos, foi o de Oscar Niemeyer de 

Soares Filho, o grande arquiteto de Brasília. Em 1951, ele presta o concurso para 

uma das cadeiras da Faculdade de Arquitetura, é aprovado e seu nome é 

encaminhado para aprovação do Conselho Universitário. Na reunião do Conselho 

Universitário, de 28 de março de 1951, seu nome é aprovado. Porém, um dos 

integrantes do Conselho, inicia uma longa discussão sobre a cautela que o 

Conselho deveria ter na questão da idoneidade moral dos candidatos às vagas. 

Houve muita discussão entre os membros do Conselho, ficando explicitada 

finalmente a questão que envolvia a idoneidade moral do candidato: a sua opção 

política. Niemeyer era comunista declarado. Na reunião seguinte datada de 16 de 

abril de 1951, a votação anterior foi anulada usando como argumento o fato de 

que o voto era secreto e que o representante dos alunos Frederico Viotti, fez 

questão, alto e bom som de anunciar seu voto. A reunião do Conselho 

Universitário de 17 de maio de 1951 mostra que os alunos se revoltaram com a 

não contratação de Niemeyer e fizeram greve. Só voltariam às aulas se Niemeyer 
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fosse contratado. Reuniões, novas argumentações para vetar o nome de 

Niemeyer, novas votações, até que finalmente o nome de Oscar Niemeyer foi 

vetado, na ata do Conselho Universitário de 04 de junho de 1951. Os alunos 

fizeram greve, tentaram negociar com a Reitoria, com o Conselho Universitário, o 

Grêmio da Faculdade de Arquitetura promoveu manifestações contra a não 

contratação de Niemeyer, mas o Conselho Universitário, através dos conselheiros, 

se mostrou inflexível a qualquer negociação. Niemeyer não assumiria seu posto, 

era comunista. 

 

É contudo interessante o veto ao nome de Oscar Niemeyer, tendo em vista 

que no capítulo XI, da lei 7069/1935, que trata dos concursos para professor 

catedrático, encontra-se: 

 
Art.64 – Reunida para esses fins a Congregação, fará o Director 

o relatório dos pedidos de inscripção, justificando os despachos que 

proferiu e examinará a documentação completar trazida pelos 

candidatos. (Art. 111, § 2º E.U.), submettendo-os um por vez, á 

apreciação da Congregação, que julgará ao mesmo tempo da 

idoneidade moral e profissional dos candidatos. 

Paragrapho único – A idoneidade moral dos candidatos será 

julgada em votação secreta, e, si acceita por maioria dos votos, admitte 

á inscripção. (Art.84, § único E.U.). (LEI 7069/35, pág.23) 

 

Como se vê, o veto foi posterior à realização do concurso. 

 

No Edital de concurso ainda consta: 

 
4) apresentar documentação da actividade profissional ou cientifica que 

tenha exercido, e que se relacione com a disciplina em concurso. 

(LIVRO DE CONCURSOS I, pág. 4) 

 

 

 

 

 301 



Ainda pelo edital, além de todos os documentos comprobatórios, há 

necessidade de memorial com referência aos títulos de capacidade didática, 

técnica e profissional, explicitando-se tudo o que se relaciona com a formação 

intelectual do candidato, atividade profissional, dividido em três partes: 

 
a) indicação pormenorizada de sua educação secundaria, 

precisando as datas, lugares e instituições em que estudou e, se possível, 

menção das notas, premios ou outras distincções conseguidas, descripção 

minuciosa do seu curso superior, com a indicação da época e lugar em 

que foi eleito, digo feito, relação das notas conseguidas nos exames, 

indicação dos lugares onde exerceu a profissão com sequencia de datas, 

desde a formatura até a inscripção; b) relatório de toda a sua actividade 

scientifica, apresentando-se as memorias e trabalhos de qualquer forma 

divulgados, que versem exclusivamente sobre assumpto da cadeira em 

concurso; c) relação minuciosa de todas as funcções publicas ou 

particulares de exclusivo interesse profissional, que tenha o candidato 

exercido, e dos trabalhos de naturesa scientifica, que tenha feito ou 

publicado; d) cinco exemplares impressos ou dactylographados, digo seis 

exemplares impressos ou dactylographados com espaço duplo de uma 

these de livre escolha do candidato, sobre assumpto correlato á cadeira. 

(São dispensados deste ultimo item os candidatos que forem doutores por 

defesa de these em disciplina affim da cadeira de Biologia Geral. 

Resolução approvada pelo Conselho Universitário em sessão de 14-5-37. 

Neste caso o candidato deverá apresentar no momento da inscripção 

cinco exemplares de sua these de doutoramento). Ainda de accordo com a 

resolução do Conselho supra citado, o presente concurso constará das 

seguintes provas: a) defesa de these, b) prova escripta, c) prova pratica, d) 

prova didactica, além da regulamentar prova de títulos. (LIVRO DE 

CONCURSOS I, pág. 4 verso) 

 

Este primeiro edital de concurso da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo mostra a insuficiência de doutores naquele 

momento, e quais são os quesitos exigidos para o concurso. 
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Como se vê, já em 1937 realizou-se o primeiro concurso para o provimento 

efetivo de uma cátedra, na Faculdade de Filosofia, cabendo essa propriedade à 

Cadeira de Biologia Geral, regida desde o inicio dos cursos, sob regime de 

contrato, pelo Prof. André Dreyfus. Aberto o concurso, inscreveu-se apenas um 

candidato, o próprio professor interino da Cadeira. 

 

A primeira chamada para concurso do Departamento de Matemática foi 

para a cadeira de Análise Matemática. Em 16 de maio de 1939, são abertas as 

inscrições para os concursos de professores catedráticos de Filologia Portuguesa 

da Secção de Letras e de Análise Matemática da Sub-secção de Ciências 

Matemáticas. O edital foi publicado no Diário Oficial do Estado e da União, nos 

termos: 

 
De ordem do Exmo. Sr. Diretor da Faculdade, dr. Alfredo Ellis 

Junior, e de acordo com o Regulamento da mesma, faço público, para 

conhecimento dos interessados que, a partir desta data até o dia 26 do 

corrente, das 15 às 16 horas, na Secretaria da Faculdade (prédio da 

Escola Normal Modelo, praça da República, 3º andar) serão recebidos os 

pedidos de transferência de catedráticos de Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras oficiais para as cadeiras de Filologia Portuguesa, 2ª da 

Secção de Letras, e de Análise Matemática, 2ª da Sub-secção de Ciências 

Matemáticas, conforme o § 1º do art. 6º do mencionado Regulamento. 

Decorrido o prazo supra de dez dias, e verificada a ausência ou recusa de 

transferência, pelo prazo de noventa dias fica aberta a inscrição de 

candidatos, nesta Secretaria, das 15 às 16 horas dos dias úteis, aos 

referidos concursos, de acordo com o artigo 61 do Regulamento. Ao 

inscrever-se o candidato deverá entregar ao Secretário 50 (cincoenta) 

exemplares impressos de monografia original ainda não publicada, com 50 

(cincoenta) páginas no mínimo, sobre assunto de livre escolha, pertinente 

à matéria em concurso, [...] diploma profissional ou científico de Instituto 

oficialmente reconhecido ou obras de indiscutível valor técnico ou 

científico, versando a matéria da cadeira. [...] (LIVRO DE CONCURSOS I, 

pág.43verso, 44). 
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Assinam o edital, o diretor da Faculdade de Filosofia Alfredo Ellis Junior e o 

secretário Ruy Bloem. Como se pode ver, ainda em 1939, a questão da 

insuficiência de doutores não estava resolvida no ensino superior brasileiro, o que 

decorre na exigência da monografia, que pode ser interpretada como defesa de 

tese, não se entendendo, porém, porque cinqüenta cópias e na abertura do 

concurso para quem não possuísse diploma, mas tivesse obra de indiscutível valor 

na matéria. Outra questão relevante é a da transferência, já prevista no 

Regulamento, porém resguardada a Faculdade de Filosofia da recusa da mesma. 

 

Este concurso é o primeiro do Departamento de Matemática. Em 24 de 

agosto de 1939, Omar Catunda faz sua inscrição. No termo de inscrição do 

candidato Omar Catunda no concurso para a cadeira de Análise Matemática, 

consta: 

 
Diploma de engenheiro pela Escola Politécnica de São Paulo, 

em 1930. Juntou ainda, os seguintes trabalhos impressos de sua autoria: 

1) “Sobre as funções ou funções de matrizes”, separata do “Jornal de 

Matemática” da Universidade de São Paulo; 2) “Un teorema sugl’insiemi, 

Che si riconnette alla teoria dei funzionali analitici”, separata dos 

“Rediconti della R. Academia Nazionale Dei Lincei”. Juntou ainda os 

originais, em italiano, do seu trabalho ainda não publicado, “Sui sistemi 

di equazioni alle variazioni totali in piú funzionali incogniti”. O candidato 

apresentou cincoenta exemplaes impressos mimeograficamente da tese 

“Teoria das fórmas diferenciais e sua aplicação” [...]. (LIVRO DE 

CONCURSOS I, pág. 52). 

 

A inscrição de Omar Catunda foi encaminhada através do ofício nº 1108/9, 

de 26 de agosto à Reitoria da Universidade para sua aceitação. Em complemento 

a este ofício, e em atenção ao disposto no art. 64 do Regulamento, foi feito breve 

relatório das inscrições aceitas pela faculdade, no ofício nº 1129/9, de 30 de 

agosto de 1939. Omar Catunda era o único candidato à cadeira de Análise 

Matemática. 
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Omar Catunda envia um requerimento ao Diretor da Faculdade de Filosofia 

em que pedia para desistir do prazo de trinta dias, a que se refere o §3º do art. 1º 

da lei nº 444, para início das provas e que foi encaminhado à deliberação do 

Conselho Universitário pelo ofício nº 1131/9, de 30 de agosto. 

 

O Conselho Universitário deliberou em relação aos concursos abertos de 

Filologia Portuguesa e Análise Matemática, em 5 de setembro de 1939, através do 

reitor Rubião Meira. 

 
Cumpre-me comunicar a V. Excia. que o Conselho Universitário, 

em sessão de ontem realizada tomou as seguintes deliberações: [...] d) 

Confirmar a inscrição do Dr. Omar Catunda, único candidato inscrito no 

concurso para provimento da cadeira de Análise Matemática,desse 

Instituto; e) Constituir a Comissão Examinadora do concurso de Análise 

Matemática, com a escolha dos professores Henrique Jorge Guedes e 

Mario Whately, como representantes do Conselho Universitário, e dos 

professores Luigi Fantappiè, Giacomo Albanese e Gleb Wataghin, como 

examinadores convidados para integrar a Comissão. Rogo a V. Excia 

fazer, nesse sentido, os respectivos convites.- f) Adotar o processo do 

Regulamento da Faculdade de Direito para o concurso de Filologia 

Portuguesa, e o da Escola Politécnica, para o concurso de Análise 

Matemática, em todos os pontos em que seja omisso o Regulamento 

dessa Faculdade, na parte relativa à realização dos concursos. –g) 

Deferir a petição do candidato Dr. Omar Catunda, para que possa o 

mesmo abrir mão do prazo que lhe confere a lei federal nº 444, no art.1º 

§3º, sobre a antecedência mínima com que deve ser avisado quanto à 

composição da Comissão Examinadora e o dia de sua instalação. [...] 

(LIVRO DE CONCURSOS I, pág.54) 

 

Em 11 de setembro de 1939, foram expedidos os ofícios de nº 1182, 1183, 

1184, 1185, 1186, pela Direção da Faculdade de Filosofia, convidando os 

professores acima citados para compor a Comissão Examinadora do Concurso de 

Análise Matemática. Cumpre ressaltar que o secretário Ruy Bloem nas indicações 
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de Omar Catunda insiste em adicionar Dr., o que  leva à suposição que por alguns 

Omar Catunda era tratado como tal. 

 

Mas incrivelmente, o concurso para Análise Matemática não foi realizado. 

Não há nos livros de concursos nenhuma indicação dos motivos que levaram a 

sua não realização. É certo, que ainda, neste setembro de 1939, foi deflagrada a 

guerra, Fantappiè volta imediatamente a Itália, porém, um elemento da comissão 

pode ser facilmente substituído, o que nos impede de atrelar a falta de Fantappiè, 

a não realização do concurso. Mas não há outros dados. 

 

Só em 1943, pelo decreto nº 13.426, de 23 de junho, foi baixada a 

regulamentação dos concursos para professor catedrático e livre docente. Os 

primeiros concursos sob esse dispositivo legal tiveram lugar em setembro de 1944 

para provimento das Cadeiras de Mecânica Racional e Análise Matemática. 

 

Com a não realização do concurso de 1939, novo edital em 16 de outubro 

de 1943 é publicado no Diário Oficial, abrindo para transferências. Encerrado o 

período de transferências e não havendo pedido para tal, em 3 de novembro de 

1943 é publicado no Diário Oficial do Estado e da União e no jornal Folha da 

Manhã, o edital para Concurso de Análise Matemática. Neste edital há duas 

mudanças em relação ao anterior, decorrentes do novo decreto: só se aceitam 

candidatos com diploma profissional ou científico, portanto estão excluídos os 

casos de quem sem diploma apresente trabalho de indiscutível valor na cadeira; 

ainda, são exigidos 100 exemplares de uma tese inédita sobre assunto de livre 

escolha pertinente à matéria em concurso (antes, eram cinqüenta).  

 

Omar Catunda, novamente se inscreve para o concurso, em 1º de abril de 

1944, e entrega cem cópias da tese Sobre os fundamentos da teoria dos 

funcionais analíticos. Em 19 de abril, o Conselho Universitário, aprovou a sua 

inscrição, sendo eleitos como membros da Comissão Examinadora os professores 

Paulo de Menezes Mendes da Rocha e Telêmaco Hippolyto de Macedo van 
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Langendonck, ambos da Escola Politécnica e como suplente o Dr. Adriano 

Marchini, diretor do Instituto de Pesquisas Tecnológicas. Por outro lado, o 

Conselho Técnico-Administrativo da Faculdade de Filosofia, em 24 de abril de 

1944, indicava para compor a Comissão Examinadora os professores, Afonso 

Toledo Piza, Lucio Martins Rodrigues e J. I. Azevedo Amaral e como suplente 

Carlo Tagliacozzo. 

 

Mas a primeira ata do concurso para provimento da cadeira nº VIII, Análise 

Matemática, datada de 25 de setembro de 1944, que consta no Livro de 

Concursos II, mostra que André Dreyfus, então diretor da Faculdade de Filosofia, 

empossa a seguinte comissão: 

 
Professor Paulo de Menezes Mendes da Rocha e Telêmaco van 

Langendonck, ambos da Escola Politécnica de São Paulo, que integram 

a Comissão como membros da Congregação da Faculdade, atualmente 

o Conselho Universitário, por não possuir a Faculdade, dois terços de 

catedráticos efetivos. Professor Francisco Mendes de Oliveira Castro, 

técnico especializado no Instituto de Tecnologia do Rio de Janeiro; Carlo 

Tagliacozzo, doscente livre da Universidade de Roma e Achile Bassi, 

professor da Universidade de Bologna. (LIVRO DE CONCURSOS II, 

pág.1) 

 

A presidência ficou com Paulo de Menezes Mendes da Rocha. Assim, a 

segunda ata, datada de 26 de setembro de 1944, traz a lista de pontos e a 

realização da prova escrita por Omar Catunda: 

 
Tendo em vista o que dispõe o artigo 57 do decreto, digo, do artigo 47, 

do decreto 13.426 de 23 de junho de 1943, foi organizada a seguinte 

lista de pontos: número 1, Theorema fundamental da Álgebra e 

consequências; número 2, Fórmas lineares; diferenciais exatas; número 

3, Funções monógenas segundo Cauchy e segundo Riemann 

(Representação conforme; número 4: Integrais curvilíneas. Integrais 

dependentes de um parametro; número 5, Noções sobre os sistemas 

diferenciais ordinários e suas relações com as equações de derivadas 
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parciais lineares e homogêneas; número 6, Transformação de uma 

integral de volume ou de superfície respectivamente em integral de 

superfície ou integral curvilínea; número 7, Convergência absoluta . 

Teoremas de Riemann – Dini e de Dirichlet. Curvas reversas; número 8, 

Teoremas fundamentais sobre as derivadas; número 9: Fórmula de 

Taylor e de Maclaurin para funções de uma e de mais variáveis, com 

especial referência aos restos; número 10: Máximos e mínimos das 

funções de duas ou mais variaveis; número 11: Funções implícitas. 

Jacobiano. Dependência funcional; número 12: Eliminação. Teorema de 

Bezout; número 13: Pontos singulares das curvas planas. Noção de 

grupo de Galois de uma equação algébrica; número 14: Séries duplas e 

multiplas; número 15: Série de funções reais e complexas. Convergência 

uniforme e total; teorema do limite. Integração e derivação de séries; 

número 16: Noções gerais sobre os grupos. Cadeia de Jordan de um 

grupo finito. Teorema de Cauchy – Hadamard; número 17: Funções 

transcendentes inteiras e funções meromórfas. Teorema de Mittag-

Leffler; número 18: Fórmulas de Green e suas aplicações; número 19: 

Integrais impróprias. Funções simétricas das raízes de uma equação 

algébrica; número 20: conceitos clássicos e modernos de integral. A 

seguir, foi admitido o único candidato inscrito, Omar Catunda, na sala da 

Biblioteca sendo-lhe apresentada a lista dos pontos. De acordo com o 

parágrafo 2º, digo: de acordo com o artigo 48 do referido decreto, o 

presidente da comissão, numerou os pontos em ordem diversa da 

formulada, sendo a seguir sorteado o ponto pelo candidato. Foi sorteado 

o ponto número oito da nova ordem formulada, e que corresponde ao 

número 1 da ordem primitiva. O ponto tem o seguinte enunciado: 

“Teorema fundamental da Álgebra e consequências”, o qual foi entregue 

por escrito ao candidato. Este tomou assento no lugar que lhe foi 

designado, ouvindo a leitura pelo presidente da Comissão do artigo 562 

do Regimento dos Concursos. A prova foi iniciada as 14 horas tendo 

sido concedido ao candidato o prazo de 5 horas para realização da 

mesma, conforme o Artigo 43 do referido Regimento. [...] Às 19 horas, o 

presidente da comissão recolheu as folhas rubricando-as com os demais 

membros da comissão, o candidato inclusive. As folhas recolhidas e 

rubricadas foram encerradas em envelope próprio, o qual foi selado e 

rubricado pelos membros da Comissão e depositado na urna fechada à 

chave, a qual ficou em poder do Diretor da Faculdade, em envelope 
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fechado e rubricado por todos os membros da Comissão Julgadora. 

(LIVRO DE CONCURSOS II, pág.3-5) 

 

No dia 27 de setembro reuniu-se a Comissão para elaboração dos pontos 

da prova didática. 

 
Terceira ata do Concurso de Analise Matemática, VIII cadeira. Aos 27 

dias de setembro de 1944, na sala da Diretoria desta Faculdade, Edifício 

da Escola Caetano de Campos, reuniu-se a Comissão Julgadora do 

Concurso de Analise Matemática [...]. Ficou aprovada unanimemente a 

seguinte lista de 20 pontos como preceitua o art. 80, parágrafo 2º do 

Regimento dos Concursos: número 1: Infinitésimos e infinitos, 

diferenciais; número 2: Formas lineares; diferenciais exatas; número 3: 

Funções monógenas segundo Cauchy e segundo Riemann. Ligeiras 

noções sobre representação conforme; número 4: Integrais curvilíneas. 

Integrais dependentes de um parametro; número 5: Noções sobre os 

sistemas diferenciais ordinários; número 6: funções contínuas e suas 

principais propriedades; número 7: séries duplas e múltiplas; 8: 

derivadas; definição e teoremas fundamentais; 9: formulas de Taylor e 

de Maclaurin; 10: Máximos e mínimos; 11: funções implicitas. Jacobiano. 

Dependência funcional; 12: teoremas da média, derivada de uma 

integral em relação ao extremo superior; funções primitivas; 13: pontos 

singulares das curvas planas; 14: Integrais no campo complexo. 

Teorema da Cauchy e de Morera; 15: séries de funções. Convergência 

uniforme e total; 16: conceito geral da função. Extremos das funções. 

Teorema de Weierstrass; 17: séries de Taylor e de Laurent; 18: fórmulas 

de Green; 19: função analítica de mais de uma variável. Extensão do 

teorema de Cauchy; 20: conceitos classicos e modernos de integral. A 

seguir foi chamado o único candidato inscrito, Omar Catunda, sendo lida 

a lista de pontos pelo professor Telemaco Van Langendonck. Às 14 

horas e 15 minutos, foi sorteado o ponto n 19: função analítica de mais 

de uma variável. Extensão do teorema de Cauchy, o qual corresponde 

ao ponto de enunciado idêntico do programa da cadeira, aprovado para 

1944. Desse ponto também foi dado cópia ao candidato, o qual foi 

também notificado que a prova didática se realizará amanhã. (LIVRO DE 

CONCURSOS II, pág. 5-6). 
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A quarta ata mostra o processo de realização da prova didática. 

 
 Quarta ata do Concurso de Análise MATEMÁTICA, VIII cadeira. 

Aos 28 dias do mês de setembro de 1944, no salão nobre desta 

Faculdade, Edifício da Escola Caetano de Campos, reuniu-se a 

Comissão Julgadora do Concurso de Analise Matemática. [...]. As 14 

horas e 10 minutos, o presidente da Comissão solicitou do prof. 

Telêmaco van Langendonck o obséquio de introduzir no recinto, o Dr. 

Omar Catunda. Este, às 14, 15 horas, deu inicio a sua preleção, sobre o 

ponto sorteado, às 14 horas e 15 minutos de ontem, intitulado: função 

analítica de mais de uma variável. Extensão do teorema de Cauchy. Às 

15,09 horas, o candidato terminou a sua preleção; às 15,05 horas, o 

presidente da comissão avisou o candidato que se achavam esgotados 

os 50 minutos regulamentares, dispondo o candidato ainda de 10 

minutos para terminar a prova. Feito o julgamento da prova em sessão 

publica, foram conferidas as notas e encerradas em envelopes de 

acordo com as disposições do Regimento. (LIVRO DE CONCURSOS II, 

pág.6-7) 

 

 Na quinta ata encontra-se o procedimento adotado para a defesa da tese. 

 
 Quinta ata do Concurso de Analise Matemática, VIII cadeira. Aos 

29 dias do mês de setembro de 1944, no salão nobre da Faculdade, 

Edifício da Escola Caetano de Campos, às 8,45 horas, reuniu-se a 

Comissão julgadora [...]. para defesa da tese “Sobre os fundamentos da 

teoria dos funcionais analíticos”, apresentada pelo único candidato 

inscrito, Omar Catunda. Presente o Diretor da Faculdade Prof. Dr. André 

Dreyfus, o mesmo passou a presidência da sessão, ao presidente da 

Comissão, Prof. Paulo de Menezes Mendes da Rocha, o qual chama 

atenção para os artigos 72, 73 e 74 (Decreto n. 13.426) referentes ao 

tempo de arguição. [...] Em todas as arguições foram rigorosamente 

observadas as disposições regimentais. Estiveram presentes à defesa 

de tese vários professores desta faculdade, membros do Conselho 

Universitário, alunos e outras pessoas interessadas. [...] Finda a 

arguição pelo presidente da Comissão, foram os trabalhos encerrados, 

sendo a seguir ainda em sessão pública, conferidas as notas, na forma 

dos artigos 91, 92 e seus paragrafos. Finalmente foram as referidas 
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cédulas encerradas em envelopes que foram colocados dentro de um 

único, que foi rubricado por todos os membros da Comissão Julgadora e 

guardado em urna especial. A chave desta urna ficou em poder do 

presidente da Comissão. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 7-8) 

 

A sexta ata do concurso de análise matemática, VIII cadeira, indica ter esta 

sido realizada em 30 de setembro de 1944, na sala da diretoria da Faculdade de 

Filosofia, no edifício da Escola Caetano de Campos, com início às 8 horas e 30 

minutos para avaliação, pela Comissão Julgadora, dos títulos apresentados pelo 

candidato. 

 

O Prof. Telêmaco van Langendonck leu o seguinte relatório: 

 
O candidato Omar Catunda apresenta como títulos, além do seu 

diploma de engenharia civil, concedido pela escola politécnica de São 

Paulo, vários trabalhos matemáticos publicados no Brasil e na Itália, e a 

descrição de sua atividade didática que se tem desenvolvido a vários 

anos nesta Faculdade de Filosofia  Ciências e Letras. Os títulos 

apresentados demonstram a dedicação e o êxito com que o candidato 

vem estudando, desenvolvendo e ensinando a matéria que constitui o 

assunto da cadeira para que agora concorre e de cuja regência se 

mostra digno detentor. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 8, 8 verso) 

 

A seguir o professor Tagliacozzo, tem o seu relatório, a saber: 

 
Realizando o exame dos títulos apresentados pelo professor Omar 

Catunda no concurso para provimento da cadeira de Análise 

Matemática, acho que a personalidade do candidato pode ser 

sintetizada, sob o ponto de vista didático e sob o científico, da forma 

seguinte. Sob o ponto de vista didático, os numerosos cargos confiados 

e renovados ao professor Omar Catunda pela Universidade de São 

Paulo, como professor para cursos afins ao de Análise Matemática e 

afinal, como professor interino da própria cadeira do concurso, 

demonstram de forma incontestavel as notaveis qualidades didáticas do 

candidato, observa-se que o candidato apresenta cinco trabalhos 

 311 



publicados, entre os quais podem ser consideradas pesquisas originais 

aos tres seguintes: “Sobre as funções de funções de matrizes”, 

publicado no “Jornal de Matemática de São Paulo”, em 1937; “Um 

teorema sugl’insiemi che si riconnette alla teoria dei funzionali analitici, 

publicado nos “Rendiconti della R. Accademia Nazionale dei Lincei”, em 

1939; “Sobre os sistemas de equações de variações totais em mais de 

um funcional incognito, publicado nos “Anais da Academia Brasileira de 

Ciências” em 1942. Em todos esses trabalhos revela o candidato boas 

qualidades de exposição e de rigor. O segundo dos trabalhos 

mencionados representa, em minha opinião uma contribuição 

interessante a Teoria  dos Funcionais Analíticos de Fantappiè”. Com 

efeito, o candidato consegue deduzir um teorema de Fantappiè; de um 

teorema mais geral, que o próprio candidato demonstra, aceitando o 

princípio de Zermelo (o que não acontece na demonstração de 

Fantappiè). Essa contribuição foi depois aproveitada pelo candidato na 

sua tese de concurso e no terceiro trabalho, que considero também uma 

pesquisa valiosa. A obra científica do candidato, embora não muito 

extensa, autoriza -em minha opinião- a julga-lo de maduro para a 

cadeira do concurso e a ter fundadas esperanças que continue com 

sucesso na pesquisa científica”. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 9, 9 

verso) 

 

 A seguir, o professor Paulo de Menezes Mendes da Rocha, leu o seu 

relatório:  

 
“O candidato Dr. Omar Catunda é engenheiro civil pela Escola 

Politécnica onde prestou concurso para a cadeira de Cálculo, havendo 

sido classificado em segundo lugar após provas brilhantes. Os trabalhos 

apresentados por S.S. como títulos a esse concurso, demonstram 

grande cultura e versam assuntos originais nos setores mais 

transcendentais de pesquiza matemática moderna. Muito embora o 

número desses trabalhos seja relativamente pequeno, somos de parecer 

que o candidato apresenta qualidade que o recomendam para a cátedra 

a que concorreu”. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág.9 verso) 
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 A seguir, o professor Achile Bassi leu o seu relatório, escrito, e o professor 

Francisco Mendes de Oliveira Castro fez um resumo do seu. Tanto o relatório do 

professor Bassi, como o do professor Castro foram transcritos no livro de 

concursos II, após a ata sobre o parecer. 

 

O Prof. Francisco Mendes de Oliveira Castro apresentou o seguinte 

relatório transcrito em 30 de setembro de 1944: 

 
“O histórico apresentado no “curriculum vitae” do único 

candidato que se apresentou em concurso, o Dr. Omar Catunda, e as 

atividades didáticas que vêem o mesmo desenvolvendo no ensino de 

Análise Matemática na Fac. Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 

de São Paulo, levam a conclusão de que possue tirocínio e dedicação 

ao ensino e extensa cultura na matéria que pretende lecionar. Suas 

pesquizas em Análise, revelam contribuições originaes em assuntos 

difíceis, relacionados com a teoria dos funcionais analíticos de 

Fantappiè. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 13, 13verso) 

 

Francisco Mendes de Oliveira Castro chama atenção para Um teorema 

sugl’insieme.... Nota de Omar Catunda, apresentada por F. Severi. Licei, vol. 

XXIX, série sexta, 1939, pág. 15-20. Para ele, esta nota apresenta contribuições 

originais de Omar Catunda: Se Fantappiè já havia apresentado a generalização 

dos conceitos de entorno e de entorno de uma função localmente analítica, para 

fixar a topologia do espaço funcional analítico de ordem n, Omar Catunda introduz 

novas definições tais como entorno linear T, entorno restrito. Ainda inclui na nota a 

demonstração de que os entornos lineares satisfazem aos três primeiros 

postulados de Hansdorff, bem como a demonstração da equivalência topológica 

dos sistemas de entornos lineares T e entornos de Fantappiè. Ressalta que 

baseado nessa Nota de Omar Catunda, Fantappiè pode mostrar mais tarde que o 

espaço analítico S(n) definido mediante os sistemas de entorno é um espaço 

topológico, em que se verifica sempre o postulado de separação de Kolmogoroff 

(Fantappiè, L. Lo spazio funzionale analítico come spazio topológico . Rend. Di 

Matemática, R. Un. Roma, 1940, pág. 84-90). 

0T
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Quanto ao artigo Sobre os sistemas de equações de variações totais em 

mais de um funcional incógnito. Anais Academia Brasileira de Ciências, 1942, pág. 

109-125, assim Oliveira Castro se refere: 

 
O autor extende aos funcionais analíticos no sentido de 

Fantappiè, o teorema da existência e unicidade relativos aos sistemas 

de equações diferenciais totais completamente integraveis. A solução 

obtida é de caráter local (vide referência feita a esse trabalho por A. D. 

Michal, Pasdena, Califórnia, no Mathematical Reviews de janeiro 1944, 

vol.5, págs. 6e7). (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 14 verso) 

 

Em relação ao artigo de Omar Catunda, Sobre as funções de funções de 

matrizes, publicado no Jornal de Matemática Pura e Aplicada da Universidade de 

São Paulo, vol 1, 1937, pág. 21-26, Oliveira Castro, assim analisa: 

 
Nessa nota o autor estende ao caso de uma função de função a 

regra de correspondência que permitiu a Fantappiè associar a uma 

matriz quadrada A e uma função analítica f(x) regular nos zeros do 

polinômio característico de A, a matriz f(A), dita função da matriz A. 

Como aplicação da formula obtida, estuda a resolução das equações de 

fórma f(x) = A, em que A é a matriz incógnita e f uma função 

analítica.(LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 14 verso). 

 

E, finalmente conclui: “Em vista do exposto, julgo que os títulos 

apresentados pelo candidato, muito o recomendam para a regência da cátedra 

submetida a concurso.” (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 14 verso, 15) 

 

O parecer do Prof. Achile Bassi: 

 
O candidato Omar Catunda apresenta os seguintes trabalhos impressos: 

1) Um exemplo de sistema autônomo; 2) Área de uma superfície curva; 

3) Sobre as funções de funções de matrizes; 4) Um teorema 

sugl’insiemi, Che se riconette allá teoria dei funzionali analitici; 5) Sobre 
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os sistemas de equações de variações totais em mais de um funcional 

incognito. Destes trabalhos, têm interesse científico os apontados sobre 

n.3, 4 e 5. No trabalho n.3, o candidato estende as funções de funções 

de matrizes um cálculo introduzido por Fantappiè sobre as funções de 

matrizes, na base da qual se podem efetuar sobre as funções analíticas 

de uma matriz, todas as operações racionais com o mesmo algorítmo 

usado pelas funções, de uma quantidade ordinária. No trabalho n.4, o 

autor estende um resultado de Fantappiè relativo às regiões dos 

funcionais lineares do espaço das funções localmente analíticas em n 

variáveis e isenta a demonstração original dêste autor do uso do 

Postulado de Zermelo. No trabalho n.5, demonstra-se sob hipótese 

oportunas, um teorema de existência  e da unicidade das soluções dos 

sistemas de equações de variações totais análogas aos sistemas de 

diferenciais totais, para as funções de mais de uma variável. Ao 

examinador agradam especialmente os trabalhos n.4 e 5, cujos 

resultados acha interessantes. Observa que nesses, como em alguns 

pontos da tese, o autor dá boa prova de capacidade para a pesquisa 

científica em elevados campos da Matemática Moderna. Êstes dotes são 

sistemas do rápido progresso do país nesse campo de atividade e são 

de bom auspício para o futuro. O examinador compraz-se disto 

vivamente. Diversa impressão deixou, porém, ao examinador a 

quantidade ou volume dos trabalhos de pesquisa científica, feitos pelo 

candidato. O fato do Estatuto da Faculdade, em previdente visão das 

necessidades do futuro, indica que o professor Universitário seja além 

de Ensinante, Mestre e Guia na pesquisa científica, tornam muito 

elevados neste campo os requisitos do candidato a uma Cátedra 

Universitária da Faculdade. Assim, foi causa de estranheza ao 

examinador, o fato da produção do candidato não ser abundante. É fato, 

relativo a tal ponto, de importância fundamental, foi, porém, explicado 

em vista da reconhecida situação excepcional (a falta de um completo 

aparelhamento científico) qual torna agora difícil no Brasil a pesquisa 

científica sistemática no campo da Matemática. Nestas circunstâncias 

evidentemente transitórias o examinador acha de seu dever atribuir 

importância preeminente à qualidade dos trabalhos científicos tendo a 

certeza de que, quem já fez bons trabalhos outros bons poderá fazer no 

futuro para própria satisfação e para o progresso da ciência. É, pois, 

com prazer que o examinador julga o candidato digno de vencer o 
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concurso para a cátedra de Análise matemática da Universidade de São 

Paulo. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág.15-16) 

 

 A leitura da prova escrita foi realizada em 30 de setembro de 1944, como 

indica a Sétima Ata do Concurso, mesma data da Sexta Ata, porém com início às 

9h e 15 min: 

 
Aberta a urna que continha o envelope com a prova escrita, esta 

foi entregue ao candidato, para a leitura. Tratando-se de uma prova com 

muitas fórmulas matemáticas a leitura foi seguida pela comissão, através 

da projeção epidiascópica. Terminada a leitura, a comissão em sessão 

secreta, procedeu ao exame e julgamento da prova. Às 10 horas e 15 

minutos, em sessão pública, foram conferidas as notas e encerrada em 

envelope, de acordo com as disposições regimentais. (LIVRO DE 

CONCURSOS II, pág. 10 verso) 

  

A oitava Ata, traz o parecer final do concurso. 

 
 Oitava ata do Concurso de Análise Matemática, VIII cadeira. Aos 30 de 

setembro de 1944, no salão nobre desta Faculdade, às 10:45 horas, 

reuniu-se a comissão julgadora do concurso de Análise Matemática, 

indicada nas atas anteriores, para o julgamento final das provas deste 

concurso, ao final se apresentou um único candidato, Dr. Omar Catunda 

[...]. Aberta a urna, em presença do candidato e de várias pessoas 

presentes à sessão (membros do Conselho Universitário, professores da 

Faculdade, alunos, etc.), o presidente nomeou os professores: Telemaco 

van Langendonck e Achile Bassi para excrutinadores, ficando o 

professor Carlo Tagliacozzo incumbido da anotação das notas [...]. Foi 

feita a apuração final em sessão pública no dia 30 de setembro de 1944, 

às 10 horas e 45 minutos e elaborado o respectivo boletim que consta 

em anexo. As médias alcançadas pelo candidato foram as seguintes: 

prof. Paulo de Menezes Mendes da Rocha, dez; Telêmaco van 

Langendonck, 9,75; Francisco Mendes de Oliveira Castro, dez; Carlo 

Tagliacozzo, 9,75 e Achile Bassi, 9,5. A vista do resultado obtido foi o 

candidato julgado habilitado e de acordo com o art. 97 do decreto 13. 

426, a Comissão Julgadora indica o candidato Omar Catunda para 
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prover, no cargo de professor catedrático efetivo, a cadeira nº VIII, 

Análise Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo. (LIVRO DE CONCURSOS II, pág. 10 verso, 

12) 

 

 Esta ata foi lavrada por Luiz Croce Filho, sob ditado do Dr. Paulo Sawaya, 

secretário ad hoc da Comissão Julgadora. É fato relevante, na medida em que 

Omar Catunda é indicado como Dr. Omar Catunda, e pelas atas pode-se observar 

que alguns examinadores assim se referem a ele. Mas quando teria obtido este 

título? A única suposição que pode ser aventada até o momento é que, tendo 

Omar Catunda concorrido à cátedra da cadeira de Complementos de Geometria 

Analítica, Nomografia e Cálculo, na Escola Politécnica, em 1933, tendo sido 

aprovado e classificado em 2º lugar, isto lhe conferia o título de doutor. Ou, talvez 

o tratamento dado fizesse parte da velha tradição brasileira de atribuir o título de 

doutor a toda pessoa que parecesse importante. Omar Catunda era importante no 

Departamento de Matemática; o herdeiro mais velho de Fantappiè e Albanese. 

 

O Decreto Estadual nº 12.511, de 21 de janeiro de 1942, contemplava o 

fato: 

 
Art.64. 

§1º. Será conferido o diploma de doutor ao bacharel que 

defender tese de notável valor, depois de dois anos, pelo menos, de 

estudos sob a orientação do professor catedrático da disciplina sobre 

que versarem os seus trabalhos, e for aprovado no exame de duas 

disciplinas subsidiárias da mesma secção ou de secção afim. 

§2º. Será concedido o título de doutor igualmente a todos os 

aprovados em concurso para catedrático. 

 

Era de 1942, mas pode ser que seu efeito fosse retroativo. 
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Cumpre relevar, que Clovis Pereira da Silva (2003), indica o título de doutor, 

bem como o de livre docente a Omar Catunda em 3 de setembro de 1944: 

 
Omar Catunda que defendeu, em 3 de setembro de 1944, tese 

para provimento de Cátedra na FFCL da USP, intitulada Teoria das 

Formas Diferenciais e suas Aplicações. Subárea: Análise Matemática. 

Nesse mesmo ano ele obteve a livre-docência pela FFCL da USP, ao 

ser aprovado em concurso. Apresentou a tese Sobre os Fundamentos 

da Teoria dos Funcionais Analíticos. Subárea: Análise Matemática 

(SILVA, 2003, pág. 51) 

 

As oito atas do concurso ao qual Silva faz referência e as precedentes, 

apresentadas neste capítulo, não sustentam sua afirmação. Ainda , no Anuário da 

Congregação da FFCL da USP, 1939-1949, em Concursos em relação ao 

concurso de Filologia Portuguesa, há uma nota de rodapé, explicitando que “dos 

três candidatos inscritos, o terceiro desistiu durante as provas e, os dois restantes 

foram habilitados, tendo sido o prof. Francisco da Silveira Bueno indicado para a 

regência da Cátedra e o prof. José de Sá Nunes para a livre-docência”. (pág. 383). 

Nesta mesma página e na seguinte, encontram-se dados do concurso de Omar 

Catunda, em conformidade com as deste trabalho, e não há nenhuma indicação 

para livre docência. 

 

Porém, o decreto 13.426/1943 que aprova o regimento de concurso, traz na 

pág. 18: 

 
Artigo 103 – O candidato habilitado em concurso para cátedra terá 

direito ao título de livre-docente da mesma. 

 

Em todo caso no Anuário da Faculdade de Filosofia, encontra-se: 
 

6 – Análise Matemática 

 Data: 25 a 30 de setembro de 1944 

 Candidato: Omar Catunda. 

 Tese: “Sobre os fundamentos da teoria dos funcionais analíticos”. 
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Comissão examinadora: Professores Paulo Menezes Mendes da Rocha e 

Telêmaco van Langendonck (indicados pelo Conselho Universitário) e 

Carlo Tagliacozzo, Achille Bassi e F. M. de Oliveira Castro (indicados 

pelo Conselho Técnico Administrativo). (ANUÁRIO DA FFCL, 1939-

1949, pág.383, 384) 
 

Como se pode observar pelo concurso de Omar Catunda, o que prevalece 

em 1944 é a influência da escola tradicional italiana, com a temática girando em 

torno dos Funcionais Analíticos apresentados por Fantappiè quando de sua 

atuação como professor da Secção de Matemática da Faculdade de Filosofia. 

 

A partir de 1945, é que novos concursos acontecerão, já com a 

possibilidade da marca da influência francesa na Secção de Matemática, e é 

nestes concursos que há de se procurar estas marcas. 

 

Ao encerrar-se o ano letivo de 1949, segundo o Anuário da Faculdade de 

Filosofia (1939-1949) contava a mesma com 20 professores catedráticos, sendo 

15 mediante concursos realizados na própria Faculdade e 5 por transferência do 

Instituto de Educação, extinto em julho de 1938. 

 

No dia 20 de novembro de 1951, às 13 horas, numa das salas do 

Departamento de Matemática, tiveram início os trabalhos dos concursos para as 

cadeiras de Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva, Complementos de 

Geometria e Geometria Superior e Crítica dos princípios e Complementos de 

Matemática. 

 

A Comissão Examinadora foi constituída pelos professores Milton da Silva 

Rodrigues e Omar Catunda, indicados pela Congregação da Faculdade de 

Filosofia e Edmundo Meneses Dantas, Cristóvão Colombo dos Santos e Ari Tihbol 

Nunes, indicados pelo Conselho Técnico Administrativo. 
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Foram os seguintes candidatos inscritos: 

 

Prof. Benedito Castrucci, para a cadeira de Geometria Analítica, Projetiva e 

Descritiva; 

Prof. Candido Lima da Silva Dias, para a cadeira de Complementos de 

Geometria e Geometria Superior; 

Prof. Fernando Furquim de Almeida, para a de Crítica dos Princípios e 

Complementos de Matemática. 

 

Estes três professores já exerciam, interinamente, a regência das cadeiras 

para as quais concorreram. Os trabalhos foram abertos pelo diretor da Faculdade, 

tendo como presidente, o Prof. Milton da Silva Rodrigues. 

 

Pelo Livro de Concursos (pág. 94v, 95, 95v) e pelo Anuário da Faculdade 

de Filosofia de 1951 (pág. 91,92), para as provas escritas, realizadas em 20 de 

novembro, foram elaboradas as seguintes listas de pontos: 

 
 

CONCURSOS 
 

CONCURSOS DE GEOMETRIA ANALITICA, PROJETIVA E 

DESCRITIVA, GEOMETRIA SUPERIOR E CRÍTICA DOS PRINCIPIOS 

E COMPLEMENTOS DE MATEMATICA. 1A. ATA DO CONCURSO.  Aos 

20 de novembro de 1951, numa das salas do Departamento de 

Matemática, às treze horas, tiveram inicio os trabalhos do concurso para 

provimento efetivo das cadeiras acima nomeadas. Constituíram a 

comissão julgadora os Pros. Milton de Silva Rodrigues e Omar Catunda, 

indicados pela Congregação e Edmundo Medeiros Dantas, Cristóvão 

Colombo dos Santos e Ary Tithbol Nunes, indicados pelo C.T.A.. Os 

trabalhos foram abertos pelo Diretor da Faculdade, que, na forma do 

artigo 35 do Regimento de Concurso, passou a presidência ao Prof. 

Milton da Silva Rodrigues. A comissão elaborou as seguintes listas de 

pontos para a prova escrita: Geometria Analítica , Projetiva e Descritiva: 

1. Aplicações lineares de um módulo em outro; 2. Espaços vetoriais. 
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Espaço de dimensão finita; 3. Álgebra; estudo geral; álgebra de 

Grassmann; 4. Redução de uma transformação linear. Forma canônica 

de uma matriz; 5. Ortogonalidade. Forma quadrática ortogonais e 

hermitianas; 6. Estudo das curvas reversas pelo triedro móvel; 7. 

Curvatura das curvas sôbre uma superfície. Curvatura principal e média; 

8. Complexos lineares; 9. Estudo topológico das variedades de duas 

dimensões; 10. Cadeias num complexo. Grupos de homologia; 11. 

Aproximação simplicial. Teoremas de invariância; 12. Grupo 

Fundamental. Noções sobre grupos de homotopia; 13. Teorema do 

ponto fixo de Browver. – Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva: 1. 

Propriedades essenciais das curvas planas; 2. Estudo da hélice 

cilíndrica e dos helicóides; 3. Superfícies de translação e de rotação; 4. 

Superfícies regradas; 5. Teorema de Desargues e sua importância nos 

fundamentos da Geometria; 6. Proposição de Staudt e teorema 

fundamental; 7. Estudo da involução e noção sobre introdução dos 

imaginários na geometria de Staudt; 8. Polaridade plana e no espaço; 9. 

O sistema de retas do espaço. Coordenadas pluckerianas e quádrica de 

Klein; 10. Projeção estereográfica. Critica do Princípios e Complementos 

de Matemática: 1. Sistemas de equações lineares homogêneas e não 

homogêneas; 2. Teorema fundamental de álgebra; 3. Funções 

simétricas das raízes de uma equação algébrica; 4. Equações algébricas 

resolúveis por meio de radicais; 5. Propriedades gerais das 

congruências. Congruências de 1o. grau; 6. Congruências binômias; 7. 

Resíduos quadráticos. Lei de reciprocidade; 8. Formas quadráticas; 9. 

Equivalência no espaço; teorema de Dehn; 10. Estudo elementar das 

geometrias do Lobatchefski e de Riemann; 11. Construções 

geométricas. A  seguir foram admitidos os únicos candidatos inscritos, 

Profs. Benedito Castrucci (Geometria Analítica), Candido Lima da Silva 

Dias (Geometria Superior) e Fernando Furquim de Almeida (Critica), que 

sortearam os pontos 6 – “Proposição de Staudt e Teorema fundamental” 

- 3 - “Álgebra; estudo geral; álgebra de Grassmann”e 5 – “Propriedades 

gerais das congruências; congruências do 1o.grau” , respectivamente. 

Foi lhes dado a conhecer os dispositivos regulamentares referentes a 

esta prova, uma vez terminadas as provas, foram as mesmas, na forma 

regulamentar, depositadas em urna especial. E para constar, eu O. N. 

Matos, Secretario da Faculdade, lavrei a presente ata, que assino com 

os Srs. Membros da Comissão Examinadora. São Paulo, 20 de 

novembro de 1951. (ANUÁRIO DA FFCL, 1951, pág. 91-92) 
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Pelo Anuário da Faculdade de Filosofia de 1951 (pág. 92), os temas 

sorteados para a realização da prova escrita foram: Proposição de Staudt e 

teorema fundamental; Álgebra, estudo geral; álgebra de Grassmann, Propriedades 

gerais das congruências, congruências do primeiro grau, respectivamente por 

Castrucci, Candido e Furquim. 

 

Nesse mesmo dia a Comissão procedeu ao exame e julgamento de títulos 

dos três candidatos. Houve o sorteio de ponto para a prova didática, de uma lista 

semelhante à da prova escrita. 

 

No dia 22 de novembro, às 16 horas, no salão nobre da Faculdade de 

Filosofia, teve lugar a sessão pública e solene da prova didática de Benedito 

Castrucci, que explanou sobre o ponto sorteado: Estudo das quádricas. Equações 

reduzidas. No dia 23 de novembro seria Candido que dissertaria sobre o ponto 

sorteado: Matrizes e equações lineares; em seguida, Furquim apresentaria sobre 

o ponto sorteado: Números primos. 

 

As defesas de tese aconteceram nos dias 24 de novembro e 26 de 

novembro no salão nobre da Faculdade de Filosofia e foram todas presididas pelo 

Diretor, Eurípedes Simões de Paula. No dia 24 de novembro, às 8 horas, realizou-

se a sessão pública de defesa de tese Espaços vectoriais topológicos e sua 

aplicação nos espaços funcionais analíticos, pelo Prof. Candido Lima da Silva 

Dias. Às 14 horas do mesmo dia foi a vez de Benedito Castrucci defender a tese, 

Fundamentos da Geometria Projetiva Finita N-Dimensional. No dia 26 de 

novembro, às 8 horas, foi a vez de Fernando Furquim apresentar a defesa de 

tese: Fundamentos da Geometria absoluta no plano. 

 

No dia 26 de novembro, realizou-se a sessão pública e solene do 

julgamento dos três concursos. Os três candidatos foram aprovados, os pareceres 

de aprovação foram submetidos, no mesmo dia, à Congregação e aprovados 

unanimemente. Pelo Decreto de 19 de dezembro de 1951, o Governo do Estado 
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homologou a decisão da Faculdade, nomeando, em caráter efetivo, os três 

professores, para as respectivas cadeiras em que concorreram. 

 

Uma face é a realização dos concursos, o que foi explicitado; a outra, é se 

nestes concursos já se pode notar a influência de Bourbaki, importante, pois os 

três candidatos são ex-alunos da geração sob influência italiana e a transmissão 

de conhecimentos por Bourbaki já vinha ocorrendo. 

 

Se, são efetivas, as colocações no manuscrito referendado no capítulo 

anterior, onde Benedito Castrucci apresenta os tópicos das matérias lecionadas 

por Fantappiè e Albanese, e sem ter outro ponto de apoio a não ser este, haja 

vista que os tópicos selecionados para o concurso de Omar Catunda são 

referências para Análise Matemática, fica muito difícil manifestar que houvesse 

manifesta influência da escola francesa através da seleção de tópicos para estes 

concursos, mas fica clara a forte influência italiana. 

 

No entanto, é nítida a influência francesa na tese apresentada pelo Prof. 

Candido. Alias, o referido professor faz a ponte entre uma e outra influência. É a 

primeira vez, que os funcionais analíticos de Fantappiè são apresentados pela 

aplicação moderna dos espaços vetoriais topológicos. No resumo da tese, além de 

citar trabalhos de J. Sebastião e Silva e Leopoldo Nachbin, Candido afirma: “No 

estudo das propriedades do espaço [O], como espaço de Fréchet e do seu dual, o 

autor utilizou abundantemente (grifos nossos) resultados contidos numa recente e 

profunda memória de Jean Dieudonné e Laurent Schwartz: “La dualité dans les 

espaces [F] e [LF].””(CANDIDO, in Anuário, 1951, pág.97) 

 

Mas adiante: “Resolveu o A. também uma questão apresentada por J. 

Sebastião e Silva, e relativa à possibilidade da introdução de uma topologia de 

Banach no espaço [F], que aqui é respondida pela negativa.” (CANDIDO,in 

Anuário 1951, pág. 97). Bourbaki priorizou os espaços localmente compactos de 

Banach para a escrita de seu livro VI- Integração. 
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Ainda, Candido em seu resumo escreve: “Devido à limitação de tempo não 

nos foi possível tratar das aplicações contínuas de um espaço [O] em outro 

espaço [O1] e o problema dual, assim como a aplicação da teoria ao estudo das 

funções médio-periódicas (ver L. Schwartz, I)”. (CANDIDO, in Anuário 1951, 

pág.98). 

 

Como se vê, resultados de Dieudonné e Schwartz foram utilizados 

abundantemente conforme as palavras de Candido. Membros do grupo Bourbaki 

são referências na tese de  concurso de Candido, o que expressa as primeiras 

marcas da influência bourbakista. 

 

Por outro lado, Clóvis Pereira da Silva apresenta em relação à tese 

apresentada para a cátedra de Benedito Castrucci: 

 
Este trabalho, segundo depoimento de Benedito Castrucci, foi 

orientado por Giacomo Albanese e a orientação foi concluída à distância. 

Isto é, por correspondência, pois em fins de abril de 1941 Giacomo 

Albanese regressou à Itália. Posteriormente ele voltou ao Brasil. Giacomo 

Albanese lecionou Geometria Projetiva e História da Matemática na USP. 

Benedito Castrucci foi seu assistente. (SILVA, CP., 2003, pág.51) 

 

Os dados levantados para este trabalho indicam a volta à Itália de Giacomo 

Albanese, em abril de 1942. Em 1940, Benedito Castrucci juntamente com 

Narcísio Menciassi Luppi eram assistentes de Albanese. Com a saída de 

Albanese a cadeira de Geometria se desdobrou em duas, ficando Castrucci como 

professor de Geometria analítica, projetiva e descritiva. Albanese retornou ao 

Brasil, assumindo a cadeira de Geometria na Escola Politécnica, em outubro de 

1945. Albanese faleceu em 1947 e Castrucci assumiu as aulas na Politécnica. 

Albanese esteve bastante tempo no Brasil para que a orientação fosse feita a 

distância. Será que esta orientação à distância não se refere ao doutorado de 

Castrucci, que ocorreu em 1943? 
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Ainda, em Silva (2003) encontra-se: “Como em 1950 Fernando Furquim de 

Almeida orientou tese de doutorado, conjeturamos que neste ano ele já era 

doutor” (SILVA, 2003, pág. 52). Fernando Furquim não era doutor em 1950. O 

Anuário de 1951, que apresenta as biografias dos professores que se submeteram 

ao concurso traz: “Licenciado em Ciências Matemáticas, pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (1936)”. (ANUÁRIO DA 

FFCL, 1951, pág. 179). Os respectivos doutorados, de Candido e de Castrucci 

aparecem nas suas biografias. 

 

Edison Farah faria concurso para cátedra da LI – Cadeira - Análise Superior 

em 1954. Defenderia a tese Algumas proposições equivalentes ao Axioma da 

Escolha. Edison Farah já contemplava o Axioma da Escolha, incluso na Teoria dos 

Conjuntos. 

 

Das cinco teses de concurso apresentadas, duas já mostram a influência da 

perspectiva bourbakista. 

 

 

2. Doutoramentos 

 

O regimento que estabelecia o processo de doutoramento na Faculdade de 

Filosofia, foi aprovado em sessão de 9 de dezembro de 1941, pelo Conselho 

Universitário e publicado no Diário Oficial de 4 de janeiro de 1942. Desde os 

primeiros anos de atividades da Faculdade, o problema do doutoramento como 

etapa necessária da carreira universitária, foi preocupação dos órgãos diretores e, 

com a colaboração dos professores das diversas cadeiras, resultou tal regimento. 

Embora de acordo com o regulamento da Faculdade, somente os assistentes 

fossem obrigados ao doutoramento, licenciados e bacharéis espontaneamente se 

submetiam às provas para o grau de Doutor. 
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Até 1949, 66 licenciados ou bacharéis já haviam se doutorado. Para estes, 

a Faculdade sempre contou com a colaboração, nas bancas examinadoras, de 

professores de outros institutos universitários, bem como de pessoas de notório 

saber nos domínios de sua especialidade. Desses 66 doutores, 2 pertenciam a 

Secção de Matemática: Candido da Lima Dias e Benedito Castrucci. 

 

Clóvis Pereira da Silva (2003), assinala o título de doutor obtido por 

Candido Lima da Silva Dias ao defender a tese Estudo sobre as Homografias, no 

concurso para cátedra de Geometria (Subárea: Geometria Projetiva) da Escola 

Politécnica, em 1943. Em carta, lavrada na Ata da Congregação da Faculdade de 

Filosofia, de 15 de dezembro de 1944 e que consta deste trabalho, Candido Lima 

da Silva Dias afirma ter sido o concurso para a cadeira de Complementos de 

Geometria Analítica e Projetiva. Houve problemas, como também no concurso 

prestado por Omar Catunda na Escola Politécnica. Os de Omar Catunda estão 

indicados na Ata da Congregação da Escola Politécnica; datada de primeiro de 

dezembro de 1933; os de Candido Dias estão ainda sem dados que tragam os 

problemas à tona. 

 

Compreende-se, no entanto, a dificuldade de Silva na coleta do material e 

as contra informações encontradas. No Livro de Doutorado I, onde se encontram 

as atas de defesa de tese para doutoramento, encontram-se tanto as atas da 

defesa de Candido quanto às de Castrucci. 

 

As de Candido são datadas de 10 de novembro de 1942, para a Comissão 

Examinadora dar seu parecer sobre o material entregue pelo aluno, bem como 

marcar os exames das matérias subsidiárias e a defesa de tese. Em 11 de 

novembro Candido fez o exame das matérias subsidiárias e em 12 de novembro 

apresentou a defesa de tese. 

 

O mesmo procedimento ocorreu com Castrucci nas datas de 26 de julho de 

1943, 28 de julho de 1943 e 04 de agosto de 1943, respectivamente. 
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O anuário da FFCL da USP, 1939-1949, volume 2, faz referência ao 

doutorado em Ciências de Candido Dias em novembro de 1942 e de Benedito 

Castrucci, também em Ciências, em agosto de 1943 (pág. 614). Mais adiante, em 

Publicações, apresenta dentre os trabalhos publicados por Candido L. S. Dias, o 

Sôbre os funcionais lineares definidos no campo das funções localmente analíticas 

–tese de doutoramento-novembro de 1942 (pág. 618). Apresenta também, o 

trabalho de Benedito Castrucci: Sôbre uma nova definição de cúbica plana – tese 

de doutoramento – 1943 (pág. 618). 

 

Cumpre relevar que o doutoramento em Ciências era relativo às áreas da 

Faculdade de Filosofia em concordância com o art. 6º do decreto 12.511: 

 
Art 6º. A secção de Ciências compreenderá seis cursos ordinários: 

a) curso de Matemática 

b) curso de Física 

c) curso de Química 

d) curso de História Natural 

e) curso de Geografia e História 

f)    curso de Ciências Sociais. 

 

 No Anuário, ainda se encontra: 

 
Candido Lima da Silva Dias 

Data: 12/11/1942. 

Tese: “Sôbre a regularidade dos funcionais definidos no campo 

das funções localmente analíticas”. 

Comissão examinadora: Professores Omar Catunda, Fernando 

Furquim de Almeida, Milton da Silva Rodrigues, Gleb Wataghin e Mário 

Schenberg. (ANUÁRIO da FFCL, 1939-1949, pág.401) 
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Benedito Castrucci 

Data: 4-8-1943 

Tese: “Sôbre uma nova definição de cúbica plana”. 

Comissão examinadora: Professores Omar Catunda, Fernando 

Furquim de Almeida, Cândido Lima da Silva Dias, Gleb Wataghin e 

Abrahão de Moraes. (ANUÁRIO da FFCL, 1939-1949, pág.402) 

 

É muito nebuloso este período, quanto ao tema, na Universidade de São 

Paulo. A banca não era necessariamente constituída por doutores e tampouco por 

catedráticos. E isto devia causar certo constrangimento. 

 

Tanto é que na 30ª reunião da Congregação da Faculdade de Filosofia, de 

16 de agosto de 1944 é lida uma proposta de Zeferino Vaz, que contempla: 

 
1) professores interinos não podem fazer parte da Congregação. 

2) Professor contratado e interino não podem ser indicados para as bancas de 

concurso para catedrático como representante da Congregação. 

3) Considerando que a intenção clara da lei é evitar que o professor contratado, 

candidato ao provimento da cátedra, seja eventualmente examinado por quem já foi seu 

examinando. 

4) Nestas condições, o professor contratado pode interferir na renovação de contrato 

de professores que decidiram sobre seu próprio contrato. 

5) Cria-se uma situação de reciprocidade de interesses. (ATA DA CONGREGAÇÂO, 

16/08/1944) 
 

Como se vê as intervenções de Zeferino Vaz são referentes aos concursos 

para professor catedrático, mas pode-se inferir a partir destas como eram 

constituídas as bancas para doutorado. 

 

A partir de 1952, os doutoramentos estão sob o Decreto nº 21.780, de 15 

de outubro de 1952, que aprovou o regimento de doutoramento da Faculdade de 

Filosofia, Ciência e Letras da Universidade de São Paulo. 

 

 

 328 



O decreto traz: 

 

a) Artigo 1º - Será conferido o diploma de doutor: 

a todos os candidatos aprovados para professor catedrático nos têrmos do 

art. 64 (§ 2º) do Regulamento da Faculdade de Filosofia; e 

b) Aos bacharéis que forem aprovados em defesa de tese, depois de, pelo 

menos, dois anos de estudos sob a orientação do docente da disciplina 

escolhida, e em exames de duas disciplinas subsidiárias da mesma secção, 

ou de secção afim, ou das matérias do curso de especialização que fizer. 

§ unico – Será concedido também o diploma de doutor aos candidatos que, 

não sendo bacharéis por Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, 

satisfizerem às exigências do presente Regulamento. 

 

Ainda, o decreto legisla que o diretor, de acordo com o parecer do 

orientador, apresentará uma lista de disciplinas subsidiárias, das quais o candidato 

escolherá livremente duas para exames, não sendo necessariamente a lista 

mencionada nos artigos 24 e 25 do decreto 12.511/42. O prazo mínimo para a 

defesa da tese é de dois anos a partir da inscrição. A banca da defesa é composta 

pelo orientador, pelos dois docentes das matérias subsidiárias e mais dois 

membros especialistas de reconhecida competência na matéria da tese. Só será 

considerado aprovado o candidato que obtiver média igual ou superior a sete. A 

classificação obedecerá à seguinte graduação: Aprovado plenamente, nota igual 

ou superior a sete e inferior a nove; aprovado com distinção, nota igual ou superior 

a nove (entre zero e dez). Para o bacharel em Matemática, o título é o de Doutor 

em Ciências. 

 

Para este trabalho, pode-se levantar dados para os doutorados em Ciências 

(Matemática), através de cinco livros de doutorados da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, que contemplam o período de 

janeiro de 1942 a agosto de 1969. 
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No anexo em C.D., estão as informações que se obteve nestes livros. 

 

Para uma melhor compilação dos dados, para o doutorado em Ciências 

(Matemática), optou-se por apresentar a data da inscrição, a cadeira, as matérias 

subsidiárias, a data dos exames das matérias subsidiárias, data da defesa da 

tese, o título da tese, o orientador, a banca examinadora, todos ordenados 

segundo a defesa da tese e independente dos dados estarem completos ou não 

(espaços em branco, significam que não estão explicitados nas atas de 

doutoramento). 

 

Como os dois doutorados, o de Candido Dias e Benedito Castrucci, 

constantes do livro I já foram comentados e são anteriores a 1945, os dados 

abaixo referem-se ao período de 1945-1969. 

 

Elza Furtado Gomide 

Inscrição: 28 de novembro de 1947 

Cadeira:Análise Matemática 

Matérias Subsidiárias: Análise Superior e Geometria Superior 

Exame: 24 de novembro de 1950 

Defesa: 27 de novembro de 1950 

Título: Sobre o Teorema de Artin-Weil 

Orientador: Omar Catunda (Jean Delsarte) 

Banca: Edison Farah, João Augusto Breves Filho, Benedito Castrucci e 

Fernando Rodrigues de Almeida (suplente de Candido) 

 

João Batista Castanho 

Inscrição:  

Cadeira:  

Matérias Subsidiárias: Crítica dos Princípios e Geometria Projetiva 

Exame: 28 de novembro de 1950 

Defesa: 30 de novembro de 1950 
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Título: Sobre o Teorema de Pascal na Geometria Hiperbólica 

Orientador: Fernando Furquim de Almeida 

Banca: Benedito Castrucci, Omar Catunda, Abrahão de Moraes e Prof. 

Breves Filho. 

 

Edison Farah 
 

Inscrição: 25 de abril de 1946 

Cadeira: Análise Matemática 

Matérias Subsidiárias: Crítica dos Princípios e  Complementos de 

Matemática 

Exame: 29 de dezembro de 1950 

Defesa: 30 de dezembro de 1950 

Título: Sobre a medida de Lebesgue 

Orientador: Omar Catunda 

Banca: Fernando Furquim de Almeida, Candido Dias, Milton da Silva 

Rodrigues, Benedito Castrucci. 

 

Luiz Henrique Jacy Monteiro 

Inscrição:  

Cadeira:  

Matérias Subsidiárias: Álgebra e Geometria Projetiva 

Exame: 12 de abril de 1951 

Defesa: 19 de abril de 1951 

Título: Sobre as potências simbólicas de um ideal primo de um anel de 

polinômios 

Orientador: Candido Lima da Silva Dias (Oscar Zariski) 

Banca: Leopoldo Nachbin, Omar Catunda, Afonso de Toledo Piza, Benedito 

Castrucci. 

 

 

 

 331 



Chaim Samuel Hönig 
 

Inscrição: 23 de outubro de 1950 (contada a partir de julho de 1949) 

Cadeira: Geometria Superior 

Matérias Subsidiárias: Análise Superior e Geometria Superior 

Exame: 

Defesa: 29 de novembro de 1952 

Título: Um Método de Refinamento de Topologias 

Orientador: Candido Lima da Silva Dias 

Banca: Charles Ehresmann, Leopoldo Nachbin, Omar Catunda, Édison 

Farah 

 

Geraldo dos Santos Lima Filho 

Inscrição: 28 de novembro de 1947 

Cadeira: 

Matérias Subsidiárias: 

Exame: 

Defesa: 20 de maio de 1953 

Título: A respeito das projetividades planas sobre o corpo primo de 

característica 2 

Orientador: Benedito Castrucci 

Banca: Fernando Furquim de Almeida, Candido Lima da Silva Dias, Omar 

Catunda, Edison Farah. 

 

Domingos Pizanelli 

Inscrição:27 de agosto de 1951 

Cadeira: Análise Superior 

Matérias Subsidiárias:Análise Superior (Topologia) e Geometria Superior 

(Álgebra) 

Exame: 

Defesa: 22 de junho de 1956 

Título: Alguns funcionais analíticos e seus campos de definição 
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Orientador: Omar Catunda 

Banca: Mario Schenberg, Chaim Hönig, Edison Farah, Candido Dias 

 

Nelson Onuchic 

Inscrição: 01 de março de 1955 

Cadeira: Análise Superior 

Matérias Subsidiárias: Topologia Geral (cadeira de Análise Superior) e 

Funções Analíticas (cadeira de Análise Matemática) 

Exame:  

Defesa: 12 de junho de 1957. 

Título: Estruturas uniformes sobre P-espaços e aplicações da teoria destes 

espaços em topologia geral 

Orientador: Edison Farah 

Banca: Omar Catunda, Candido Lima da Silva Dias, Chaim Hönig, 

Alexandre Martins Rodrigues 

 

Paulo Ribenboin 

Inscrição:  

Cadeira: Geometria Superior e Complementos de Geometria 

Matérias Subsidiárias:  

Exame:  

Defesa: 28 de agosto de 1957 

Título: Sobre a teoria das valorizações de Krull 

Orientador: Candido Lima da Silva Dias 

Banca: Elza Furtado Gomide, Chaim Hönig,  Luiz Henrique Jacy Monteiro e 

Fernando Furquim de Almeida 

 

Carlos Benjamin Lyra 

Inscrição:  

Cadeira: 

Matérias Subsidiárias: Análise Superior e Complementos de Geometria 
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Exame: 16 de dezembro de 1958 

Defesa: 20 de dezembro de 1958 

Título: Sobre os espaços de mesmo tipo de homotopia que o dos poliedros. 

Orientador: Candido Lima da Silva Dias 

Banca: Omar Catunda, Chaim Hönig, Leopoldo Nachbin, Edison Farah 

 

Alexandre Augusto Martins Rodrigues 

Inscrição:24 de agosto de 1953 

Cadeira: Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática 

Matérias Subsidiárias: Topologia e Álgebra 

Exame: 

Defesa:  

Título:  

Orientador: Fernando Furquim de Almeida 

Banca:  

 

José Barros Neto 

Inscrição: 19 de março de 1951 

Cadeira: Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática 

Matérias Subsidiárias: Topologia Geral e Álgebra-Teoria de Galois 

Exame: 05 de setembro de 1960 

Defesa: 06 de setembro de 1960 

Título: Alguns tipos de núcleos - Distribuições 

Orientador: Candido Lima da Silva Dias (Leopoldo Nachbin) 

Banca:  Leopoldo Nachbin, Kuo-Tsai Chen (suplente de Felix E. Browder), 

Omar Catunda, Chaim Samuel Hönig (suplente Edison Farah) 

 

Oswaldo Sangiorgi 

Inscrição: 13 de março de 1951 

Cadeira: Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva 
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Matérias Subsidiárias: Funções Analíticas e Crítica dos Princípios (Teoria 

dos Números) 

Exame:  

Defesa:  

Título:  

Orientador: Benedito Castrucci 

Banca:  

 

Mario Tourasse Teixeira 

Inscrição:  

Cadeira: Análise Superior 

Matérias Subsidiárias:  

Exame:  

Defesa: 22 de dezembro de 1965 

Título: M - Álgebras 

Orientador: Edison Farah (Antônio Aniceto R. Monteiro) 

Banca: Newton Carneiro Affonso da Costa, Artibano Micali, Carlos Benjamin 

de Lyra, Benedito Castrucci 

 

Roberto Romano 

Inscrição:  

Cadeira: Complementos de Geometria e Geometria Superior 

Matérias Subsidiárias:  

Exame:  

Defesa: 14 de dezembro de 1967 

Título: Operadores analíticos definidos e a valores em certos espaços de 

funções holomorfas 

Orientador: Candido Lima da Silva Dias 

Banca: Elza Furtado Gomide, Chaim Hönig, Carlos Benjamin de Lyra, 

Domingos Pizanelli 
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Ofélia Teresa Alas 

Inscrição:  

Cadeira: Análise Superior 

Matérias Subsidiárias:  

Exame:  

Defesa: 06 de dezembro de 1968 

Título: Sobre uma extensão do conceito de compacidade e suas aplicações 

Orientador: Edison Farah 

Banca: Elza Furtado Gomide, Chaim Hönig, Newton Carneiro Affonso da 

Costa, Constantino M. de Barros 

 

Algumas observações são necessárias, para justificar o nome que aparece 

entre parênteses no quesito, orientador; refere-se a quem o autor indica a 

orientação. 

 

Elza Furtado Gomide teve seu tema sugerido por Weil sobre uma 

conjectura que ele havia elaborado. Elza Gomide provou um caso da conjectura, 

não o caso geral. Jean Delsarte a orientou no seu trabalho, pois durante sua 

elaboração Delsarte permanecia na USP durante quatro meses, todo ano. Mas 

para fins legais seu orientador foi Candido Dias. 

 

Com Luiz Henrique Jacy Monteiro o mesmo ocorre. Foi orientado por 

Zariski, embora conste em ata, Candido Dias como orientador. Mas é intrigante 

quando no seu livro Elementos de Álgebra (1969), onde há a apresentação do 

autor, na contra-capa: 

 
O Professor Luiz Henrique Jacy Monteiro é licenciado pela 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 

tendo ali obtido seu doutoramento, em 1950, sob orientação do 

Professor Oscar Zariski, da Universidade de Harvard. 
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Tanto Silva (2003) quanto o próprio livro de Jacy Monteiro, confirmam seu 

doutoramento em 1950. Pela ata de defesa de tese, consta 1951 e pelo Anuário 

de 1951 (pág.308) também. Jacy estava vivo em 1969. Ou viu e não corrigiu ou é 

este o dado, embora a primeira alternativa deva ser a correta. 

 

Silva (2003), apresenta que tendo em vista que Zariski não estava no Brasil 

em 1950, conjectura que a orientação de Jacy Monteiro foi concluída à distância. 

Jacy encontrava-se a estudos nos E.U.A. em 1948, retornando ao Brasil somente 

em março de 1949. Pode ser que inicialmente sua orientação lá tenha ocorrido. 

 

Outro que teve orientação fora do corpo docente da USP, foi Mario 

Tourasse Teixeira. Seu trabalho foi orientado por Antônio Aniceto, segundo Silva 

(2003), e que apresenta na introdução da tese: “este trabalho é um 

desenvolvimento das idéias originais de A. Monteiro [...]. Esta tese foi acolhida na 

cátedra de Edison Farah, cujo gesto o autor agradece”. (TEIXEIRA, in SILVA, 

2003, pág. 53). 

 

Em Silva (2003) encontra-se que o orientador de José Barros Neto foi 

Leopoldo Nachbin e foi desenvolvido no Instituto de Matemática Pura e Aplicada – 

IMPA. 

 

Um caso interessante é o de Alexandre Augusto Martins Rodrigues. Ele se 

inscreve para o doutoramento em 1953, mas em Silva (2003) obteve livre-

docência pela Escola Politécnica da USP, em 1964, ao defender a tese 

Congruência de Subvariedades de um Espaço Euclidiano (SILVA, 2003, pág.53). 

 

Na inscrição de Edison Farah, as matérias subsidiárias seriam Geometria 

Superior e Crítica dos Princípios e a cadeira Análise Matemática. Nos exames 

consta Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática, e uma ressalva que 

a cadeira a que se refere é Complementos de Geometria e Geometria Superior. 
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No doutoramento de João B. Castanho, o exame das matérias subsidiárias 

contou com a presença de Candido, na defesa quem aparece é Breves Filho. 

 

Clóvis Pereira da Silva (2003) apresenta que Geraldo dos Santos Lima 

Filho defendeu em 1950, as atas mostram que a defesa foi em 1953. 

 

Oswaldo Sangiorgi embora tenha feito sua inscrição em 1951, até o livro V 

(1969) não há ata de defesa (embora, necessite de refinamento). Em Silva (2003) 

também não foi encontrado nenhum dado a respeito. 

 

Retirando-se, segundo as informações disponíveis, os doutoramentos não 

concluídos, no período de 1950 a 1968, há 14 doutoramentos em Ciências 

(Matemática). Destes três foram orientados oficialmente por Omar Catunda; uma, 

por Fernando Furquim; cinco, por Candido; uma, por Benedito Castrucci; três, por 

Edison Farah. 

 

A tese de Elza Furtado Gomide não deixa dúvidas através de tema e 

orientação quanto à influência bourbakista. É, enquanto tese de doutorado, a 

primeira manifestação desta influência. 

 

A partir da tese de Elza Gomide, vemos uma evolução em direção à 

perspectiva bourbakista. Este fato, pode ser olhado à medida que vão sendo 

inseridas enquanto matérias subsidiárias, Topologia, Álgebra (e acredite, em 

Geometria) e mesmo Teoria de Galois. 

 

Diante das teses apresentadas, em 1950, com a tese de Elza Furtado 

Gomide, já se nota uma tendência, ainda que parcial da mudança de visão da 

perspectiva tradicional italiana (embora ela não deixe de existir) para a perspectiva 

estruturalista bourbakista. A partir de 1951, a maioria dos títulos das teses vão ao 

encontro desta última perspectiva, com assuntos pertinentes aos contemplados 
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por Bourbaki, como topologia, álgebra, distribuições, entre outros, em seus cursos 

e conferências. 

 

 

3. Programas 

 

 Os programas das cadeiras de Matemática aprovados pela Congregação 

da Faculdade de Filosofia, de 1953, 1959, 1960, 1962, 1964, 1965, 1966, 1967, 

1968 são os que se encontraram disponíveis para este trabalho e se encontram 

em anexo em CD. Nem todos estão completos, infere-se que alguns professores 

não entregaram os programas de suas cadeiras, em tempo hábil para publicação 

ou mesmo que a copiadora possa ter falhado em algumas folhas pedidas 

(necessitaria refinamento). 

 

 A primeira observação é que as cadeiras de Crítica dos Princípios e 

Complementos de Matemática; Análise Matemática; Geometria Analítica, Projetiva 

e Descritiva; Complementos de Geometria e Geometria Superior e Análise 

Superior, se mantêm durante o período de 1953 a 1964. Em 1965, há a introdução 

de Cálculo Infinitesimal no lugar de Análise Matemática e em 1968, de Cálculo 

Avançado e Equações Diferenciais, Álgebra I e Álgebra Linear, como disciplinas à 

parte. 

 

 A indicação dos catedráticos das cadeiras, bem como dos assistentes, 

permanece até 1964, posteriormente não há esta indicação. 

 

 Nos Programas de 1953, já se observam as primeiras manifestações, da 

adoção da perspectiva estruturalista da matemática de Bourbaki (primeiras, para 

este trabalho, por não ter acesso a dados anteriores a este ano). É muito 

interessante a articulação que se engendra, à medida que as cadeiras, cujos 

títulos dizem ao que vieram não comportam a maioria dos tópicos contemplados 

por Bourbaki. 

 339 



Assim, os limites destas cadeiras são ultrapassados e a inserção de tópicos 

apresentados por Bourbaki, invadem as mesmas apesar do título que comportam. 

Crê-se que no momento, na Universidade não houvesse nenhum movimento a 

favor de novas cadeiras. No capítulo anterior, viu-se a dificuldade de inserção da 

cadeira de Análise Superior. 

 

Invadindo territórios que não lhes dizem respeito, as primeiras 

manifestações da influência francesa se fazem presentes. Quando se observa o 

conteúdo programático de 1953, de Complementos de Geometria e Geometria 

Superior, que tem Candido Dias (catedrático) e Jacy Monteiro (assistente) à frente 

da cadeira, esta influência é flagrante. 

 

Nesta cadeira, no 2º ano, em Complementos de Geometria, pode-se dizer, 

embora não esteja explicitado no programa, tratar-se de Álgebra Linear. São 

contemplados no conteúdo programático: espaço vetorial, transformações lineares 

sobre um espaço vetorial, matrizes, determinantes, espaço vetorial normado, 

álgebra de Grasmmann e suas aplicações ao estudo dos sub-espaços de um 

espaço vetorial, entre outros. 

 

No 3º ano, sob o título Geometria Superior (em letras maiúsculas), 

acompanhado de um subtítulo entre parênteses, em um tamanho de fonte inferior 

ao anterior, aparece Álgebra. A Álgebra invadiu o território da Geometria, e não é 

mesmo que este é o espírito francês. 

 

Como conteúdo programático era apresentada a Teoria dos Corpos 

Comutativos: noções preliminares sobre a teoria dos grupos, anéis, corpos 

(homomorfismos, ideais, ideais primos, corpo primo, etc); anéis de polinômios 

(álgebras, estudo geral das extensões de um corpo, estrutura do anel de 

polinômios de uma indeterminada); estudo geral das extensões de um corpo 

(algébricas, transcendentes, etc.); isomorfismos das extensões algébricas de um 

corpo (isomorfismos relativos, extensões separáveis, extensões radicais, etc.). 
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Basicamente estes eram os tópicos que foram apresentados na 1ª parte do 1º 

curso de Dieudonné, Álgebra Moderna e Grupos de Galois, em 1946, que se 

tornou uma apostila traduzida por Jacy Monteiro e que consta da bibliografia deste 

trabalho. 

 

Ainda tal como em Dieudonné, o conteúdo programático contemplava na 2º 

parte da Teoria dos Corpos Comutativos a teoria de Galois e suas aplicações: 

extensões normais e teoria de Galois; aplicações da teoria de Galois (funções 

simétricas, corpos finitos, extensões cíclicas, resolução das equações algébricas 

pela teoria de Galois). Estes assuntos foram contemplados na 2ª parte do 1º curso 

de Dieudonné, em 1946. 

 

No 4º ano, apresentava nada mais, nada menos, que Fundamentos de 

Geometria Diferencial e Grupos de Lie (este último, contemplado no curso de Jean 

Delsarte, em 1951). 

 

Diante do exposto, pode-se afirmar a influência incontestável da perspectiva 

boubakista, para estes dois professores, Candido e Jacy Monteiro, não só dela se 

apropriam (pelo menos, nesta parte), como a divulgam através de seus cursos. 

 

A adesão não é unânime, o que era de se esperar e é, na maioria das 

vezes, salutar. Omar Catunda à frente da cadeira de Análise Matemática e 

Benedito Castrucci, na de Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva seguem 

predominantemente os moldes da escola tradicional de matemática. 

 

A cadeira de Análise Matemática abrangia os quatro anos. Nos dois 

primeiros anos o conteúdo programático é semelhante ao conteúdo de Cálculo 

Diferencial e Integral (funções reais de variáveis reais) dos dias de hoje. No 3º 

ano, era apresentada a Teoria das funções analíticas e no 4º ano, contemplava 

Complementos de Geometria Elementar (comprimento de uma circunferência, 

cálculo de pi, teorema de Euler, poliedros equivalentes, etc.) 
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Embora apareça no conteúdo programático de Análise Matemática (2º ano), 

Noções gerais sobre a teoria dos conjuntos, estas noções já faziam parte do 

repertório de Matemática de Omar Catunda, tanto é que na publicação de um livro 

sobre análise, por Luigi Fantappiè (um volume deste livro encontra-se na 

Biblioteca da PUC de São Paulo), há um capítulo sobre teoria dos conjuntos, 

escrito por Omar Catunda. 

 

A radicalização por Bourbaki no tema Integração, a partir do estudo dos 

espaços localmente compactos de Banach, foi severamente criticada, por alguns 

autores. Este assunto que poderia ir ao encontro das ementas de Análise da 

época, pode ter sido a restrição à perspectiva bourbakista. 

  

Mas, a influência é sutil, quando se percebe Noções de Teoria dos 

Conjuntos contemplada em Crítica dos Princípios, por Fernando Furquim. Este 

fato mostra que a teoria dos conjuntos já se incorporava com relativa importância 

(duas cadeiras, a continha), e esta importância como se sabe partia da divulgação 

da perspectiva bourbakista. Há no programa de Furquim, Grupos, anéis e campos 

de integridade, bem como Noção de corpo. Pontos essenciais da perspectiva 

estruturalista da matemática, já estavam sendo postos. 

 

 Na cadeira de Análise Superior (3º ano), que tinha à frente Edison Farah e 

Chaim Hönig, os temais centrais eram: teoria dos conjuntos e topologia geral. Mas 

não se tratava de noções da teoria dos conjuntos, mas de apresentá-la até 

conjuntos bem ordenados. Em Topologia Geral eram apresentados os seguintes 

tópicos: espaços topológicos, espaços métricos e metrizáveis, filtros e ultra filtros, 

produto de uma família qualquer de espaços topológicos, espaço quociente, 

compacidade dos espaços topológicos em geral, espaços conexos. Ainda estavam 

inclusos os espaços de Banach e os espaços de Hilbert, com aplicações às 

equações integrais. Quer dizer, contemplavam-se os espaços localmente 

compactos de Banach (como Bourbaki o fez no VI livro – Integração) e os de 
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Hilbert (como o do curso de Weil), chegando até às equações integrais de 

Fredholm. Nesta cadeira também é incontestável a influência de Bourbaki. 

 

 Nos programas posteriores é mínima a correção da rota. Pode-se assinalar, 

que no Programa de 1959, na cadeira de Complementos de Geometria e 

Geometria Superior, o curso inicia-se já no 2º ano e se amplia, até o 4º ano. No 2º 

ano, os tópicos apresentados eram referentes à Álgebra Linear; no 3º ano, os 

seguintes tópicos: Espaços afins, projetivos, álgebra tensorial, formas 

multilineares, entre outros; no 4º ano, teoria dos corpos comutativos. Vê-se que 

não se apresenta mais Álgebras de Lie. 

 

Em Análise Superior, no 3º ano segue teoria dos conjuntos e topologia 

geral. Mas é ampliada a cadeira para o 4º ano, com Teoria da Integração (curso 

ministrado por Jean Delsarte), onde são trabalhados os espaços de Banach e de 

Hilbert, os espaços funcionais , bem como medidas nos espaços topológicos 

(de Radon e de Haar). Esta ampliação vem mostrar a aceitação, apropriação e 

divulgação desta cadeira do ideário bourbakista. 

pL

 

Há também uma mudança sutil na cadeira de Análise Matemática; além das 

noções da teoria dos conjuntos que contemplava irá acrescentar: Teoria dos 

números reais, Estrutura de ordem e estrutura algébrica, Estrutura topológica do 

campo real. 

 

Os Programas de 1960, 1962 são semelhantes ao de 1959.  

 

Em 1964, há algumas mudanças. A cadeira de Crítica dos Princípios e 

Complementos de Matemática, que em 1953 contemplava três anos do curso, em 

1959 –60, contemplava os quatro anos de curso, está restrita somente ao 3º ano. 

Em todo caso, o programa que ora se apresenta, se explicita em Teoria dos 

Números. O programa dos quatro anos é enxugado, e dos 48 itens que tinha 
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anteriormente, somente apresenta 20 (10 relativos à teoria da congruência e 10 

relativos à teoria algébrica dos números). 

 

Mas o mais interessante é o que ocorre na Cadeira de Geometria Analítica, 

Projetiva e Descritiva. Permanecendo com seus programas, desde 1953 até 1962 

(já que não se tem o de 1963) sem alterações substantivas, nele é inserido o 

Cálculo Vetorial e Fundamentos da Matemática. Em Cálculo Vetorial, há três 

partes: álgebra, análise e funções de um ponto; operadores diferenciais. Em 

Fundamentos da Matemática, há a introdução à lógica matemática e ao cálculo 

proposicional. Esta cadeira ainda apresentaria, Geometria Analítica, Geometria 

Projetiva, Geometria Descritiva e Desenho Geométrico. 

 

Ainda, em 1964 três cursos, talvez do Programa de Pós-Graduação 

(somente o de Pisanelli, assim se explicita) são ministrados no Departamento: 

Análise Funcional, pelo prof. Domingos Pisanelli; Complementos de Geometria 

Algébrica, pelo Prof. Frederico Gaeta e Geometria Diferencial, pelo Prof. 

Alexandre A. Martins Rodrigues. 

 

Em 1965, de modo geral não há grandes mudanças. Há uma mudança 

significativa, a da cadeira de Análise Matemática que agora aparece simplesmente 

como Cálculo Infinitesimal, contemplando o que já contemplava (segundo o 

programa): funções de uma variável real, cálculo diferencial, cálculo Integral, 

funções de mais de uma variável, aplicações geométricas do cálculo diferencial, 

Integrais das funções de mais de uma variável, equações diferenciais (1º ano); 

para o 2º ano, revisão de conceitos fundamentais, sucessões e séries, integrais 

duplas e múltiplas, equações diferenciais e, para o 3º ano: equações diferenciais e 

teoria das funções analíticas. 

 

Ainda, no programa de 1965, as cadeiras já não trazem os nomes dos 

professores. 
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No ano de 1966, há uma reformulação no conteúdo programático de 

Cálculo infinitesimal. Com subtítulos Cálculo I e Cálculo II, sem explicitar os anos 

aos quais é dirigida, vai apresentar em Cálculo I: Números reais e funções; 

Cálculo diferencial; Cálculo Integral; Aplicações geométricas do Cálculo; Funções 

de mais de uma variável; Integrais de funções de mais de uma variável; Equações 

diferenciais. A modificação ocorre no Cálculo II, que vai apresentar: Topologia do 

 e teoremas fundamentais; Estrutura euclidiana do ; Compacidade, 

Teorema dos intervalos encaixados, conexidade, entre outros. 

nℜ nℜ

 

Em 1967, há pequenas modificações que vão ao encontro do que ocorreria 

em 1968 e que nele podem ser explicitados. 

 

Primeiramente, em 1968, há uma nova organização de disciplinas (ou 

cadeiras) nos quatro anos do curso. Há acréscimos de disciplinas, como se pode 

ver pelo elenco apresentado: 

 

Cálculo Infinitesimal (Cálculo Diferencial e Integral) para o 1º, 2º e 3º 

semestres; 

Álgebra I (sem especificar quantos e quais semestres),  

Álgebra Linear (sem especificar quantos e quais semestres); 

Cálculo Avançado, para o 1º, 2º e 3º semestres, englobando as Equações 

Diferenciais, um semestre (com a ressalva que o programa para o 

bacharelado constará do programa para licenciados, mais tópicos 

suplementares) e Funções Analíticas (com a ressalva que o programa para 

o bacharelado constará do programa para licenciados, mais tópicos 

suplementares);  

Complementos de Geometria e Geometria Superior para o 2º, 3º  e 4º anos 

(e dando continuidade ao que sempre se propôs a apresentar);  

Crítica dos Princípios e Complementos de Matemática, continua no 3º ano, 

apresentando Teoria dos números; 
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Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva (o mesmo, da última mudança 

ocorrido em 1964; não especificando semestres). 

Análise Superior 

  

O curso de Cálculo Infinitesimal volta a apresentar-se da maneira 

tradicional, a dos anos anteriores a 1966, sem contudo apresentar as funções 

analíticas. 

 

 Em Álgebra I, são apresentados: Teoria dos Conjuntos; Números Naturais; 

Números Inteiros, Anéis e Corpos; Corpo de frações de um anel de integridade; 

Anéis e corpos ordenados; números reais e números complexos; anéis de 

polinômios. 

 

Em Álgebra Linear, estão contemplados os espaços vetoriais, aplicações 

lineares, matrizes, dualidade, redução à forma diagonal e espaços unitários e 

euclidianos. 

 

O Cálculo Avançado, apresentado em três semestres, contemplará: 

números reais (axiomaticamente, seja por cortes ou por sucessões); topologia dos 

espaços métricos, conjuntos compactos em , transformações, derivadas de 

uma transformação, integração em variedades, seqüência e séries, os espaços 

, acoplando ainda as funções analíticas e parte das equações diferenciais. 

nℜ

)( np RL

 

Não há mudanças em Complementos de Geometria e Geometria Superior, 

em Análise Superior que continuam com os mesmos programas. Crítica dos 

Princípios e Complementos de Matemática, bem como Geometria Analítica, 

Projetiva e Descritiva, também permanecem os mesmos. 

 

Equações Diferenciais tem em seu conteúdo programático: equações 

diferenciais de 1ª ordem, teorema da existência e da unicidade de soluções, 
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equações diferenciais lineares, números complexos, séries e funções no campo 

complexo. 

 

De um modo geral, a perspectiva bourbakista de matemática, pouco a 

pouco vai se inserindo nos programas das cadeiras do Departamento de 

Matemática da Universidade de São Paulo, na medida do possível, com 

negociação, reflexão, mas também com aceitação. 

 

A aceitação é parcial, mas efetiva. Desde 1953, o programa do 

Departamento contempla a álgebra (moderna), a álgebra linear, a teoria dos 

conjuntos e a topologia. Mais tarde, irá contemplar a teoria dos números. 

 

Há movimentos de ida ao encontro da modernização, mas há o movimento 

de volta, como é o caso da cadeira de Análise Matemática, que finalmente 

encontra seu espaço ao se intitular Cálculo Infinitesimal, que foi sempre a sua 

intenção de ser. Precisou experimentar da outra proposta (mesmo que 

parcialmente) para que pudesse encontrar seu lugar no curso de Matemática. 

 

Benedito Castrucci, se apresenta como o mais reticente. Nada muda seu 

programa durante anos. Só há a inserção de Cálculo Vetorial e Tópicos de Lógica, 

em 1962, com a ressalva que todo o conteúdo anterior permanece. 

 

Uma interpretação conduz à rejeição da proposta bourbakista. Outra, 

observando que os cursos e conferências ministrados pelos membros do grupo 

Bourbaki, abrangiam temas, que até hoje, são contemplados em cursos de 

extensão ou pós-graduação, dos conteúdos que poderiam ser incorporados ao 

curso de graduação em Matemática, seus colegas já o tinham feito. Numa camisa 

de força, ele permaneceu como estava, se aprimorando na sua cadeira. Quando 

surgiu a oportunidade, incorporou à mesma o Cálculo vetorial e Fundamentos da 

Matemática. É lógico também, que se poderia supor, pela afirmação de Oswaldo 

Sangiorgi (À bas Euclide! Capítulo II, deste trabalho), de que Omar Catunda teria 
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pronunciado, que na USP, vigorava “Pelo menos, Euclides”, que Castrucci era 

cordato com a afirmação de Catunda. Esta também é uma possibilidade. 

 

Mas o mais interessante, é que nenhuma das possíveis interpretações, 

pode ser atestado para uma adesão ou não à proposta bourbakista. Benedito 

Castrucci, publicou o livro Elementos de Teoria dos Conjuntos, cuja 3ª edição é 

datada de 1967.  Na Introdução, encontra-se: 

 
O crescimento da ciência matemática de 1900 até nossos dias deu à 

teoria um papel proeminente. É ela hoje base para todos os ramos da 

Matemática; estes são sempre em última análise estudos de um 

conjunto de entes de alguma espécie. [...] É uma teoria unificadora, na 

linguagem e na Matemática. É o que se observa na notável obra do 

grupo que trabalha sob o pseudônimo de Nicolas Bourbaki, a qual 

começa precisamente pela Teoria dos Conjuntos, em seu livro I. Diante 

da orientação Moderna do ensino, que tem como objetivo mostrar a 

unidade da Matemática, o estudo da Teoria dos conjuntos e o das 

Estruturas são relevantes e devem estar em primeiro plano. Estas 

noções básicas devem começar a aparecer desde os cursos mais 

elementares da Matemática, a fim de que a unidade da Ciência 

Matemática, não mais dividida em compartimentos estanques, possa 

surgir aos olhos dos jovens o mais cedo possível, juntamente com uma 

simbologia atualizada. (CASTRUCCI, 1967, pág. Introdução). 

 

Foi receptivo ou não? 

 

Em todo caso, a atitude dos então professores das cadeiras do curso de 

Matemática, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo, são merecedores de elogios, não pela aceitação ou não da proposta 

estruturalista bourbakista da matemática, mas sim pela atitude daqueles que se 

propõem a, no mínimo, atualizar os conhecimentos e esta é uma atitude que 

independe da perspectiva. 
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Em nenhum caso de aceitação da perspectiva da matemática de Bourbaki, 

pode-se afirmar que é plena, ela é parcial, mas incontestável. Como a partir da 

aceitação, é incontestável a sua divulgação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 

Este trabalho, referente à presença de Nicolas Bourbaki no Departamento 

de Matemática, da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, teve 

como um dos seus objetivos: retratar o grupo Nicolas Bourbaki e o Departamento 

de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.da Universidade de 

São Paulo. 

 

O grupo Bourbaki, formado por jovens matemáticos franceses, pretendeu 

uma nova organização da matemática, onde a idéia de estrutura, método 

axiomático e unidade eram essenciais. Como se pode ver pelo trabalho, as 

estruturas não comportavam o todo da matemática, ficando descartada a intenção 

da unidade. No entanto, as estruturas comportam determinadas classes de 

objetos matemáticos, permanecendo, por este motivo, seu estudo nos cursos 

regulares de Matemática. 

 

Como se pode ver, por este trabalho, a Universidade de São Paulo criada 

em 1934, precisava da contratação de professores estrangeiros para sua recém 

criada Faculdade de Filosofia, para a formação de pesquisadores e professores. 

Isto foi possível devido às relações políticas e culturais que o Brasil mantinha com 

alguns países europeus, principalmente com a França, como se pode mostrar em 

seu retrato anterior à vinda de membros do grupo Bourbaki. 

 

O Departamento de Matemática contou com a presença de dois 

professores italianos: Luigi Fantappiè e Giacomo Albanese. Com a  deflagração da 

Segunda Guerra Mundial, Luigi Fantappiè regressa à Itália e posteriormente 

Albanese. O Departamento de Matemática ficou desfalcado, sentindo-se 

necessidade de novas contratações. 
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Com estes retratos apresentados é possível abordar o segundo objetivo 

que trata de investigar os fatores que permitem a presença de alguns membros de 

Bourbaki no Departamento de Matemática, suas ações e os modos de 

transmissão da perspectiva bourbakista da matemática, bem como a recepção, 

apropriação e re-significação desta, pela comunidade acadêmico-institucional de 

professores daquele departamento, no que diz respeito à produção de pesquisa e 

a formação dos bacharéis e licenciados em Matemática. 

 

Como se pode ver, no período que antecede à vinda de André Weil, ex-

alunos assumem as cadeiras e como retratam as atas da Congregação e do 

Conselho Universitário, inicia-se um processo de procura de novos professores 

estrangeiros. Através de cartas, um dos nomes indicados para vir, por Hermann 

Weyl, que já estivera algumas vezes no Brasil, era o de André Weil. Mas esta 

procura só iria ser resolvida com a ida aos Estados Unidos, do então diretor da 

Faculdade de Filosofia, André Dreyfus, que lá iria se encontrar com ex-professores 

(estrangeiros) da Faculdade de Filosofia. Através de Hermann Weyl e Claude 

Lévi-Strauss ele consegue ser apresentado a André Weil, ficando acertada a sua 

vinda. Mas pelos problemas com o serviço americano para receber o visto, André 

Weil indica seu colega Oscar Zariski, que ele havia conhecido na Itália e também 

se encontrava nos Estados Unidos. 

 

Oscar Zariski vem para o Brasil em 1945 e logo em seguida, André Weil. 

Zariski dá um curso de extensão e André Weil assume a cadeira de Análise 

Superior. 

 

Neste mesmo ano, André Weil se ausenta do Brasil indo à França, no 

Congresso do Café (homenagem ao Brasil), organizado pelo grupo Bourbaki, onde 

reencontra alguns amigos, entre eles, Jean Dieudonné, que logo em 1946, estará 

no Departamento de Matemática, dando cursos de extensão. 
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Em fins de 1947, ambos vão aos Estados Unidos. É Jean Delsarte, também 

membro do grupo Bourbaki, quem irá assumir a cadeira de Análise Superior (pelo 

Anuário, consta que Edison Farah é quem havia assumido). Em todo caso, entre 

os anos de 1948-1951, durante quatro meses, em cada ano dará cursos de 

extensão. Em 1952, é a vez de outro bourbakista, Samuel Eilenberg dar um curso 

de extensão no Departamento de Matemática. Mas ainda mais três bourbakistas 

se encontrariam, em Novembro deste ano, no Departamento de Matemática, 

fazendo conferências, Jean Dieudonné, Charles Ehresmann e Laurent Schwartz. 

Infere-se, que a partir, de André Weil, todos os bourbakistas que aqui estiveram, 

foi por acordo entre eles mesmos. Entre 1953-1955, Alexander Grothendieck 

esteve no Departamento, por indicação de Paulo Ribenboin. Já em relação a 

Jean-Louis Koszul não foi encontrada nenhuma referência aos fatores que 

permitiram a sua vinda, somente ficou constatada a sua ação no Departamento. 

 

Quando neste departamento estiveram, estes membros do grupo Bourbaki, 

transmitiram a perspectiva bourbakista de matemática, através de cursos de 

extensão e de conferências, como se pode ver pelas informações contidas nos 

Anuários da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo. 

 

No estudo proposto por este trabalho, ao se analisar as teses apresentadas 

nos concursos de professor catedrático, as teses de doutoramento e os programas 

das cadeiras de Matemática que se encontravam disponíveis, pode-se perceber 

uma fase de mudança de influência: da italiana para a francesa. 

 

Pode-se perceber que os sólidos conhecimentos transmitidos pela escola 

tradicional de matemática italiana e apropriados pelos então alunos do curso de 

Matemática da Faculdade de Filosofia, foram importantes à medida que com estes 

conhecimentos foi possível o entendimento da proposta bourbakista. 
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Pode-se perceber tanto por atas quanto pela inserção de determinados 

conteúdos nos programas, como era muito grande a receptividade a estes 

professores. 

 

Objetivamente, no concurso para professor catedrático de Candido Dias, se 

observa como ele faz a ponte entre os funcionais analíticos apresentados pela 

escola tradicional italiana e os espaços vetoriais da escola bourbakista de 

matemática francesa. Isto em 1951. É uma das primeiras manifestações da 

aceitação da perspectiva boubakista da matemática. 

 

A primeira manifestação da recepção e apropriação da proposta é, sem 

dúvida, a tese de doutoramento de Elza Furtado Gomide ocorrida em 1950, cujo 

título “Sobre o teorema de Artin-Weil”, que conseqüentemente já indica seu 

conteúdo. Pelo que se pode apurar, o início dos anos 1950, ainda corresponde 

para as teses de doutoramento um período de transição entre a escola italiana e a 

escola francesa. Mas, depois deste período, as teses enfocam, 

predominantemente, os temas contemplados pela escola francesa. Ressalta-se, 

que em algumas teses, nas atas de inscrição os nomes das matérias subsidiárias, 

já apareciam como Topologia, Álgebra, embora não houvesse estas cadeiras. 

 

Em relação aos programas (disponíveis), observou-se que já em 1953 havia 

uma orientação aos tópicos contemplados pela perspectiva bourbakista da 

matemática. Pode-se perceber a descaracterização das cadeiras tendo em conta, 

por exemplo, a inserção de Álgebra em cadeira de Geometria. Pouco a pouco, os 

temas apresentados por Bourbaki vão sendo refinados nas cadeiras. Há tentativas 

que parecem que foram infrutíferas, por exemplo, a inserção de Grupos de Lie, em 

1953 que já não aparece em 1954 na mesma cadeira. Há a ampliação, em 

número de anos, de determinadas cadeiras que acolhem mais temas, como há a 

redução em algumas. 
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O que há, é uma grande negociação científica e didática. As cadeiras como 

foram pensadas pelos professores italianos, contemplavam a Análise, a Geometria 

e os Princípios (se é, que é possível assim sintetizá-las) e pode ser que num 

primeiro momento, apresentou-se como impedimento para algumas ações. A 

engenhosidade para burlar seus limites, descaracterizando-as, é uma atitude de 

comprometimento com a mudança de perspectiva. 

 

Como se viu no trabalho, a inserção da cadeira de Análise Superior 

demorou alguns anos; dependia de decreto. Presumindo-se, que para a troca de 

nomes das cadeiras, o mesmo pudesse ocorrer, foi esta a maneira encontrada 

pelos então professores do departamento. O único que consegue trocar o nome 

de sua cadeira é Omar Catunda, de Analise Matemática, ela passa a se chamar 

Cálculo Infinitesimal. 

 

Mas, no ano de 1968, há a inserção de cadeiras (mas como não há 

indicadores, pode ser disciplinas), mas os nomes das antigas cadeiras continuam. 

Em todo caso, há a inserção de Álgebra I, Álgebra Linear, Cálculo Avançado e 

Equações Diferenciais, mas se orientando para a visão bourbakista da 

matemática. 

 

Neste trabalho, pode-se perceber a posição incômoda em que ficaram os 

professores Omar Catunda (Análise Matemática) e Benedito Castrucci (Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva). Pelo que se pode perceber, as respectivas 

cadeiras não eram contempladas pela visão bourbakista. Bourbaki tinha 

radicalizado no conteúdo de Integração, apresentando-a a partir dos espaços 

localmente compactos de Banach. Em relação à cadeira de Geometria ou se 

iniciava com Álgebra Linear ou se trabalhava com grupos de transformações, por 

exemplo. Mas estes tópicos já estavam contemplados em outras cadeiras. Na 

cadeira de Análise Matemática, o que era apresentado como conteúdo 

programático era muito semelhante ao Cálculo Diferencial e Integral, dos dias de 

hoje e na de Geometria, o título da cadeira diz. 
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Em relação à cadeira de Geometria, somente pelos programas, é possível 

inferir uma certa resistência à perspectiva bourbakista da matemática. Mas como 

se pode ver, por este trabalho, eram somente circunstanciais as questões da 

permanência do conteúdo, por alguns anos. Ou o tema em Bourbaki era muito 

complexo, ou o tema que podia ser inserido, já havia sido apropriado por outra 

cadeira. O próprio Castrucci esclarece o seu acolhimento à proposta bourbakista, 

em seu livro, Elementos de Teoria dos Conjuntos. 

 

Desta forma, ficou muito clara, neste trabalho a apropriação pelos jovens 

brasileiros da proposta de matemática dos jovens franceses. Além disto, a 

divulgaram em seus cursos. O que fica para este trabalho é a atitude positiva dos 

então professores do Departamento de Matemática da Faculdade de Filosofia da 

Universidade de São Paulo, para um novo conhecimento. Não tiveram medo de 

ousar, de negociar, de tentar e enfim de se atualizar. É esta a postura que deixam 

como herança para todos que se interessam pelo ensino de Matemática. 

 

Em relação a Bourbaki vale a mesma mensagem, foram ousados, moveram 

a imagem da Matemática. Em relação às críticas que lhes fazem, tanto faz. 

Sínteses são sempre provisórias. 

 

Ademais, as oposições ou os aceites, as críticas ou os elogios que podem 

ser feitos a um tipo de pensamento têm sentido quando se procura situá-lo no 

tempo em que floresceu. Deste modo, em cada teoria tem-se a julgar: a sua 

validade em face da corrente geral da história e sua validade em relação ao tempo 

limitado que a viu surgir e manifestar-se. 

 

Para este trabalho, é incontestável a influência da perspectiva bourbakista 

da matemática em relação à pesquisa em Matemática e na formação dos 

bacharéis e professores de matemática, no período destacado, no Departamento 

de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo. 
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ANEXOS 

 

Segue a relação de anexos que se encontram a seguir. 

 

- Programas (Matemática) Aprovados pela Congregação nos anos letivos de 

1953, 1959, 1960, 1962, 1964, 1965, 1966, 1967 e 1968. 

- Relação dos formandos do Curso de Matemática 1936 à 1951. 

- Atas de Doutoramentos em Matemáticas de 1941 à 1968. 
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Programa 1953 
CADEIRA DE ANÁLISE MATEMÁTICA (VIII) 

 

Professor: — Omar Catunda (catedrático) 

Assistente: — Elza Furtado Gomide 

 
1o ano 

 
INTRODUÇÃO 

 

1 -  Conjuntos de pontos sobre uma reta. Extremos (postulado de existência) e pontos de acumulação. Teorema de 

Bolzano. 

2 -  Funções de uma variável real. Limites e continuidade. 

3 -  Estudo das funções elementares. Gráficos. 

4 -  Derivadas e diferenciais. Infinitésimos; ordem infinitesimal. 

5 -  Teorema de Rolle. Teorema de valor médio e teorema de Cauchy. 

6 -  Regras de 1’Hospital. 

7 -  Cálculo de ordens infinitesimais. Máximos e mínimos. Contacto de curvas planas. Sentido da concavidade. Circulo 

osculador. 

8 -  Fórmulas de Taylor e de MacLaurin. 

9 -  Funções primitivas. Regras de integração. 

10 -  Integração das funções racionais e de outras classes de funções. 

 III



11 -  Integral de Riemann. Integrabilidade das funções contínuas e das funções monótonas. Área de uma região plana. 

Teorema da média. 

12 -  Integrais impróprias. 

13 -  Arco de uma curva plana. 

 

 

FUNÇÕES DE MAIS DE UMA VARIAVEL 
 

1 -  Conjuntos de pontos no plano e no espaço. Região e domínio. 

2 -  Funções de  mais de uma variável. Limites e continuidade. 

3 -  Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciáveis. 

4 -  Derivação das funções compostas. 

5 -  Funções homogêneas. 

6 -  Fórmula de Taylor para funções de mais de uma variável. 

7 -  Máximos e mínimos. 

8 -  Funções implícitas. Jacobiano. Dependência funcional. 

9 -  Integrais curvilineas. 

10 -  Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes, momentos de inércia. 

11 -  Derivação de uma integral dependente de um parâmetro. 

12 -  Formas lineares. Diferenciais exatas. 

 

 

 IV 



APLICAÇÕES GEOMÉTRICAS DO CÁLCULO DIFERENCIAL 
 

13 -  Pontos singulares das curvas planas. Assintotas. 

14 -  Envoltórias. 

15 -  Curvatura. Evolutas e evolventes. 

16 -  Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torsão. 

17 -  Classificação dos pontos regulares de uma superfície. Curvatura das curvas situadas em uma superfície. 

 

 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 
 

18 -  Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. 

19 -  Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não. 

 

 

2o ano 
 

I — REVISÃO DE CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
 

1 -  Noções gerais sobre a teoria dos conjuntos. 

2 -  Teoria dos números reais. Correspondência com os pontos de uma reta. 

3 -  Extremo superior de um conjunto. 
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4 -  Conjuntos lineares em geral. Classificação. Teorema de Borel-Lebesgue. 

5 -  Conceito geral de função. Gráfico. Teorema de Weirstrass. 

6 -  Continuidade uniforme. Teorema de Heine. 

7 -  Limites. Critério de convergência de Cauchy. Limite máximo, limite mínimo e oscilação. 

8 -  Revisão do estudo das funções de mais de uma variável. 

9 -  Sucessões e séries numéricas. Séries de números complexos. Séries duplas. Produtos infinitos. 

10 -  Séries de funções. Integração e derivação por série. Séries de potências. Noções sobre as séries trigonométricas. 

 

 

II — INTEGRAIS DUPLAS E MÚLTIPLAS 
 

1 -  Definição de integral dupla segundo Riemann. Fórmulas de cálculo. 

2 -  Extensão ao espaço de a dimensões. Mudança de variáveis. 

3 -  Área de uma superfície. Integral de superfície. 

4 -  Teorema de Gauss e de Stokes. Aplicações a campos vectoriais particulares. 

5 -  Fórmula de Green no plano e no espaço. Funções harmônicas. 

6 -  Problema de Dirichlet. Fórmula de Poisson. 

7 -  Potências newtonianos de linhas e superfícies. Potencial de camada dupla. 

8 -  Potencial de volume. Equação de Poisson. 

 

III — EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 
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9 -  Teorema de existência para sistemas de equações diferenciais ordinárias. Método de Picard. 

10 -  Demonstração do teorema de existência de uma equação de primeira ordem, pelo método de Cauchy-Lipschitz. 

11 -  Equações lineares. Propriedades gerais. Equações de Euler. 

12 -  Equações de derivadas parciais de primeira ordem, lineares e homogêneas. Equações lineares não homogêneas. 

13 -  Sistemas lineares. Sistemas de equações de diferenciais totais. 

14 -  Equações de derivadas parciais de primeira ordem não lineares. Métodos de Charpit-Lagrange e de Cauchy. 

 

 

3o ano 
 

TEORIA DAS FUNÇÕES ANALÍTICAS 
 

1 -  Função analítica, segundo Weirstrass, Cauchy e Riemann. 

2 -  Cálculo de integrais por meio de resíduos. 

3 -  Prolongamento analítico. Funções algébricas e suas integrais. 

4 -  Construção de funções analíticas. Teoremas de Mittag, Leffler e Weierstrass. 

5 -  Função gama e outras funções especiais. 

6 -  Função analítica de mais de uma variável. 

7 -  Teorema de existência de equações diferenciais no campo complexo. 

 

 

 

 VII 



4o ano 
 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA ELEMENTAR 
 

1 -  Comprimento de uma circunferência. Cálculo de pi. 

2 -  Teorema de Euler e conseqüências. Poliedros estrelados. 

3 -  Extensão ao espaço de n dimensões. 

4 -  Teoremas isoperimétricos. Circulo e esfera. 

5 -  Poliedros equivalentes. Teorema de Dehn. 

6 -  Elementos de Geometria não euclideana. 

 

 

CADEIRA DE GEOMETRIA ANALITICA, PROJETIVA E DESCRITIVA (IX) 
 

Professor: — Benedito Castrucci (catedrático). 

Assistente: — Geraldo dos Santos Lima Filho. 

 

 

 

 

 

 

 VIII 



1o ano 
 

GEOMETRIA ANALÍTICA 
 

1 -  Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2 -  Coordenadas e de pianos. 

3 -  Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4 -  Coordenadas polares no plano. 

5 -  Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6 -  Paralelismo e intersecção de retas. 

7 -  Feixe de retas. 

8 -  Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

9 -  Diversas formas da equação da reta. 

10 -  Distância de um ponto a uma reta. 

11 -  Áreas dos polígonos. 

12 -  Coordenadas cartesianas no espaço. 

13 -  Transformação de coordenadas. Fórmulas de Euler. 

14 -  Coordenadas cilíndricas e polares. 

15 -  Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16 -  Diversas formas da equação do piano. 

17 -  Feixe e estréIa de planos. 

18 -  Distância e ângulos. 
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19 -  Equações da reta. 

20 -  Ângulos de duas retas. 

21 -  Distância de duas retas reversas. 

22 -  Distância de um ponto a uma reta. 

23 -  Arca do triângulo e volume do tetraedro. 

24 -  Curvas planas: noção geral. 

25 -  Circunferência. 

26 -  Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

27 -  Equações polares das curvas de segunda ordem. 

28 -  Cassinóides, cissóides e conoídes, como exemplos de curvas algébricas. 

29 -  Ciclóides, quadratriz, como exemplos de curvas transcedentes. 

30 -  Superfícies e curvas espaciais: noção e exemplos. 

31 -  Hélice cilíndrica. 

32 -  Superfície esférica. 

33 -  Superfície cilíndrica. 

34 -  Superfície cônica. 

35 -  Superfície de translação. 

36 -  Superfície de rotação. Equações reduzidas das superfícies de segunda ordem. 

37 -  Superfícies regradas. 

 

 

 

 X 



GEOMETRIA PROJETIVA 
 

1 -  Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 -  Leis de dualidade. 

3 -  Projeção e secção. 

4 -  Configurações. Teoremas de Desargues. 

5 -  Conjuntos quadrângulares e harmônicos. 

6 -  Perspectividade e projetividade nas formas uni-dimensionais. 

7 -  Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8 -  Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionail 

9 -  Equação da projetividade. 

10 -  Involução. 

11 -  Razão anarmônica. 

12 -  Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13 -  Noção sôbre a projetividade complexa nas formas unidimensiona:s. 

14 -  Rêde de racionalidade. 

 

 

 

 

 

 

 XI 



2.º ano 
 

GEOMETRIA PROJETIVA 
 

1 -  Coordenadas projetivas nas formas de duas e três dimensões. 

2 -  Projetividade nas formas de duas e três dimensões. 

3 -  Noção  sôbre classificação das homografias. Homologia. 

4 -  Classificação das reciprocidades (noção). 

5 -  Polaridade plana e no espaço. 

6 -  Sistema nulo. 

7 -  Estudo das cônicas. Projetividade entre cônicas. Equações reduzidas. 

8 -  Coordenadas plückerianas de retas do espaço. 

 

 

 

GEOMETRIA DESCRITIVA 
 

1 -  Representação do ponto, da reta e do plano em diversos métodos. 

2 -  Problemas gráficos e métricos em diversos métodos. 

3 -  Perspectiva. 

 XII 



CADEIRA DE CRITICA DOS PRINCÍPIOS E 
 COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA (Vll) 

 

Professor: — Fernando Furquim de Almeida (catedrático).  

Assistente: — João Batista Castanho. 

 

 

1.º ano 
 

COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 
 

1 -  Números inteiros. Postulados de Peano. 

2 -  Grupos, anéis e campos de integridade. 

3 -  Números inteiros relativos. 

4 -  Noção de corpo. 

5 -  Números racionais. 

6 -  Números reais; construção de Dedekind e construção de Cantor. 

7 -  Polinômios. Divisibilidade. Polinômios irredutíveis. MDC e mmc. 

8 -  Noções de números algébricos e transcedentes. 

9 -  Números complexos. 

10 -  Teorema fundamental da Álgebra. 

11 -  Funções simétricas. 
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12 -  Resultante. Eliminação. Raízes múltiplas. Descriminante. 

13 -  Transformação de equações. 

14 -  Equações binômias e recíprocas. Equações do 39 e 49 graus. 

15 -  Noções de Teoria dos Conjuntos. Conjuntos ordenados e reticulados. 

 

 

2.º ano 
CRÍTICA DOS PRINCÍPIOS 

 

1 -  Congruências. Propriedades fundamentais. Teorema de Euler-Fermat. Teorema de Wilson. 

2 -  Congruências do primeiro grau. Sistemas de congruências do primeiro grau. 

3 -  Restos n-ésimos. Raízes primitivas. 

4 -  Restos quadráticos. Símbolos de Legendre e Jacobi. Lei da reciprocidade quadrática. 

5 -  Somas de Gauss. 

6 -  Números de Fermat e de Mersenne. 

7 -  Números perfeitos. 

8 -  Função que só representa números primos. 

9 -  Caracteres (mod. k). 

10 -  L-séries. 

11 -  Teorema de Dirichlet sôbre a existência de uma infinidade de números primos em uma progressão aritmética. 
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3.º ano 
 

CRÍTICA DOS PRINCÍPIOS 
 

1 -  Funções aritméticas. Produto à Cauchy e produto à Dirichlet. Fórmula de inversão de Möebius. 

2 -  Cálculo assintótico das funções aritméticas. 

3 -  Distribuição dos números primos. 

4 -  Densidade aritmética. Base dos números inteiros. 

5 -  Desigualdade de Schnirelmann. 

6 -  Hipótese (α e б ) 

7 -  Densidade assintótica. 

8 -  Hipótese de Waring. 

9 -  Teorema de Schnirelmann sôbre a hipótese de Goldbach. 

 

 

 

 

 

CADEIRA DE COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E  

GEOMETRIA SUPERIOR (X) 

 

Professor: — Cândido Lima da Silva Dias (catedrático). 
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Assistente: — Luiz Henrique Jacy Monteiro. 

 

 

2.º ano 
 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA 
 

1 -  Espaço vectorial. Definição de dependência linear. Base. Dimensão de um espaço vectorial. Espaços vectoriais isomorfos. 

Sub-espaço e espaço vectorial quociente. Espaço vectorial dual. Reflexividade dos espaços vectoriais de dimensão finita. 

Soma direta. 

2 -  Transformações lineares sôbre um espaço vectorial. Matrizes. Operações sôbre matrizes. Determinantes. Estrutura de uma 

transformação linear qualquer. Forma canônica de Jordam. 

3 -  Espaço vectorial normado. Espaço vectorial euclideano e unitário. Base ortonormal. Formas bilinear, quadrática, hermitiana 

e suas reduções. 

4 -  Álgebra. Definição e exemplos. Álgebra de Grassmann. definição e construção. Formas de grau p. Determinante. 

Aplicações das álgebras de Grassmann ao estudo dos sub-espaços de um espaço vectorial. 

 

 

3.º ano 
GEOMETRIA SUPERIOR (Álgebra) 

 

Teoria dos corpos comutativos. 
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 I - Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 

 

1 -  Grupos; sub-grupos normais; grupos, quocientes; homomorfismos. 

2 -  Anéis; sub-anéis; ideais; anéis quocientes; homomorfismos; ideais primos e maximais. 

3 -  Corpos; sub-corpos; corpo de quocientes de um campo de integridade; Característica de um corpo, corpo primo. 

 

II - Anéis de polinômios. 
 

1 -  Álgebras; bases de uma álgebra. 

2 -  Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

III - Estudo geral das extensões de um corpo. 
 

1 -  Extensões algébricas; propriedades. 

2 -  Extensões transcendentes: famílias algèbricamente livres; extensões transcendentes puras; teoremas de Steinitz, bases de 

transcendência. 

3 -  Extensões algébricas algèbricamente fechadas. 

 

IV - Isomorfismos das extensões algébricas de um corpo. 
 

1 -  Isomorfismos relativos; propriedades. 
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2 -  Extensões separáveis. 

3 -  Extensões inseparáveis; extensões radiciais. 

 

V - Extensões normais e teoria de Galois. 
 

1 -  Extensões normais; propriedades. 

2 -  Teoria de Galois. 

 

VI - Aplicações da teoria de Galois. 
 

1 -  Funções simétricas. 

2 -  Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

3 -  Corpos finitos. 

4 -  Extensões cíclicas. 

5 -  Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: 

6 -  Grupos resolúveis; resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da circunferência; teorema de 

Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e quarto graus; construções pela régua e compasso. 

 

 

4.º ano 
 

Fundamentos de Geometria Diferencial e Grupos Lie. 
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CADEIRA DE ANALISE SUPERIOR (LI) 

 

 

Professor: — Edson Farah (interino). 

Assistente: — Chaim Samuel Hönig. 

 

 

3º ano 
 

TOPOLOGIA GERAL 
 

1.ª Parte – Teoria dos Conjuntos. 
 

Conjuntos de elementos quaisquer. Pertinência e inclusão. Aa operações reunião e intersecção. Regra de dualidade. 

 

Funções.  Aplicação de um conjunto em outro. Imagem direta e imagem reciproca por uma aplicação. Restrição e 

prolongamento de uma aplicação. Aplicações biunívocas. Aplicações compostas. Família de elementos. Produto cartesiano de 

conjuntos em número finito. 

 

Família de conjuntos. Reunião e interseção de uma família de• conjuntos. Produto cartesiano de uma família de conjuntos. 

Projeções. O axioma de Zermelo. Associatividade do produto cartesiano. 
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Relação de eqüivalência sôbre um conjunto. Classes de eqüivalência, sistemas de representantes e conjunto quociente. 

 

Conjuntos ordenados. Relações de ordem sôbre um conjunto. Ordem induzida. Extremo superior e inferior, máximo e 

mínimo, elemento maximal e elemento minimal de uma parte de um conjunto ordenado. Partes totalmente ordenadas de um 

conjunto ordenado. Conjuntos ordenados indutivos. Teorema de Zorn. 

 

Potências de conjuntos. Conjuntos eqüipotentes. Conjuntos enumeráveis. Teorema de Bernstein-Cantor sôbre a 

eqüipotência de dois conjuntos, cada um eqüipotente a uma parte do outro. Potências das partes de um conjunto dado. 

Comparação de potências. Noções sôbre os números transfinitos cardeais. 

Conjuntos bem ordenados. Noções sôbre os tipos de ordem e sóbre os números ordinais transfinitos. O principio de indução trans-

finita. 

 

2.ª Parte — Topologia Geral. 

 

Espaços Topológicos. Axiomas das vizinhanças. Conjuntos abertos e conjuntos fechados. Interior, aderência e fronteira de 

mm conjunto. Conjunto denso em outro. Sub-espaços. Geração de uma topologia por meio de um conjunto de partes. Produto de 

espaços topológicos em número finito. 

 

Funções continuas. Homeomorfismos entre dois espaços topológicos. 
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Espaços métricos e metrizáveis. isometria. Seqüências de pontos nos espaços metrizáveis. Espaços de caráter 

enumerável; sub-espaços. Produto de espaços metrizáveis, em número finito. Funções contínuas. Estrutura uniforme nos espaços 

métricos. Funções uniformemente contínuas. Espaços métricos completos e incompletos; completação. Compacidade nos 

espaços metrizáveis. 

 

Filtros e Ultra-Filtros. Noção de limite e de ponto aderente para uma base de filtro num espaço topológico. Condições de 

unicidade do limite; axioma de Hausdorff. Limite e valor de aderência de uma função, segundo um filtro. Continuidade. 

Prolongamento de uma função por continuidade. 

 

Produto de uma família qualquer de espaços topológicos. Separação do espaço produto. Convergência de uma base de 

filtro no espaço produto. Associatividade do produto. Limite duplo. Soma de espaços topológicos. 

 

Espaço quociente. Relações de eqüivalência abertas e fechadas Separação de um espaço quociente. 

 

Comparidade nos espaços topológicos em geral. Espaços compactos e localmente compactos. Conjuntos compactos e 

relativamente compactos. Funções contínuas nos espaços compactos. Produto de espaços compactos; teorema de Tychonoff. 

Compatificação de um espaço localmente compacto; Teorema de Alexandroff. 

 

Conexão. Espaços conexos. Funções contínuas num espaço conexo. Produto de espaços conexos. Espaço quociente de 

um espaço conexo. Componentes conexas; conjuntos totalmente descontínuos Espaços localmente conexos. 
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4.º ano 
 

TEORIA DOS ESPAÇOS DE HILBERT, COM APLICAÇÕES AS EQUAÇÕES INTEGRAIS 
 

Espaços de Hilbert 
 

Espaços vectoriais reais e complexos, com uma norma. Espaços de Banach e sub-espaços. Espaços vectoriais reais e 

complexos, com um produto escolar. 

 

Espaços de Hilbert. Sub-espaços. Bases. 

 

Transformações lineares e operadores lineares, num espaço de Banach. Operadores completamente contínuos. 

Operadores completamente contínuos e simétricos num espaço de Hilbert de caráter enumerável. Aplicação às equações integrais 

de Fredholm (de 2a. espécie) de núcleo continuo e simétrico. 

 

 

DIDÁTICA DE MATEMÁTICA 
 

1 -  Histórico da evolução do pensamento matemático. 

2 -  Histórico do ensino da matemática. Os precursores movimento renovador. A Escola Nova e o movsmen renovador atual. 

3 -  A intuição e a lógica, no ensino da Matemática A marcha analítico-sintética e a marcha indutivo-dedutivo, reflexão 

matemática. O ensino indutivo e o ensino dedutivo. 
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4 -  A especificidade do conhecimento matemático. O problema da transferência. 

5 -  Os objetivos do ensino da disciplina. Os valores utilitários, culturais e educativos da Matemática, 

6 -  A escolha, seleção e organização da matéria de ensino. 

7 -  As relações entre as várias partes da matéria e de com as demais do curso secundário. 

8 -  Os processos de ensino. O problema da motivação e recursos de que se poderá lançar mão. 

9 -  O ensino dos diversos ramos da Matemática. O programa globalizado. 

10 -  A importância dos trabalhos de fixação e de revisão. 

11 -  Os livros de texto e os demais materiais que se deve usar. 

12 -  A verificação do aprendizado. 
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CADEIRA VII 
 

CRITICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 
 

Programas para 1959 
 

Professor: Dr. Fernando Furquim de Almeida (catedrático) 

Assistente: Dr. João Batista Castanho 

Auxiliar de Ensino: Lic. João Affonso Pascarelli 

 

 
CURSO DE MATEMÁTICA 

 
1.º Ano 

 
Complementos de Matemática. 

 

1 -  Grupos, anéis e campos de integridade. 

2 -  Números inteiros relativos. 

3 -  Noção de corpo. 

4 -  Números racionais. 

5 -  Polinômios. Divisibilidade. Polinômios irredutíveis. MDC e mmc. 

6 -  Noções de números algébricos e transcedentes. 

7 -  Números complexos. 

8 -  Teorema fundamental da Álgebra. 

9 -  Funções simétricas. 

10 -  Resultante. Eliminação. Raízes múltiplas. Descriminante. 

11 -  Transformação de equações. 

12 -  Equações binômias e recíprocas. Equações do 3º e 4º graus. 

 

 

 

 



2.º Ano 
 

Crítica dos Princípios. 
 

1 -  Congruências. Propriedades fundamentais. Teorema de Euler-Fermat. 

Teorema de Wilson. 

2 -  Congruências do primeiro grau. Sistemas de congruências do primeiro grau. 

3 -  Restos n-ésimos. Raízes primitivas. 

4 -  Restos quadráticos. Símbolos de Legendre e Jacobi. Lei da reciprocidade 

quadrática. 

5 -  Somas de Gauss, 

6 -  Números de Fermat e de Mersenne. 

7 -  Números perfeitos. 

8 -  Formas quadráticas. 

9 -  Equação de Pell. 

 

 

3.º Ano 
 

1 -  Extensões de corpos. Norma e traço de um elemento. 

2 -  Números algébricos. Corpos de números algébricos. 

3 -  Números inteiros. Base de um corpo. Discriminante. 

4 -  Ideais inteiros. Base de um ideal. Teorema fundamental da decomposição de 

um Ideal num produto de ideais primos. 

5 -  Congruências segundo um ideal. Norma de um ideal. 

6 -  Classes de ideais. Número de classes. 

7 -  Corpos quadráticos. 

8 -  Corpos ciclotômicos. 

9 -  Decomposição de um número primo racional num corpo extensão. 

10 -  Divisibilidade dos números inteiros num corpo de ‘números algébricos. 

 
 
 



4.º Ano 
 

Teorema de Minkowski. Aplicações. 

Teoria das unidades de um corpo de números algébricos. 

Diferente e discriminante de um corpo de números algébricos. 

Corpos relativos. Relações entre traços, normas, diferentes e discriminantes 

relativos. 

Número de classes de ideais em um corpo de números algébricos. 

Corpos quadráticos. 

A lei da reciprocidade nos corpos quadráticos. 
 

 

CADEIRA VIII 
 

ANÁLISE MATEMÁTICA 
 

Programa para 1959 
 

Professor: Dr. Omar Catunda (catedrático) 

Assistente: Dra. Elza Furtado Gomide 

Auxiliar de Ensino: Dr. Carlos B. de Lyra 

  

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

1.º Ano 
 

I) Funções de urna variável real. 
 

- Conjuntos de pontos sôbre uma reta. Extremos e pontos de acumulação. 

Teorema de Bolzano. 

- Funções de uma variável real. Limites e continuidade. 

- Estudo das funções elementares. Gráficos. 

 



II) Cálculo diferencial. 
 

- Derivadas. Regras de derivação. Derivadas das funções elementares. 

- Infinitésimos e infinitos. Diferenciais. 

- Teorema de Rolle. Teorema de Cauchy e teorema dos acréscimos finitos. 

- Regras de l’Hospital. 

- Cálculo de ordens infinitesimais. Máximos e mínimos. Contacto de curvas 

planas. Sentido da concavidade. Circulo osculador. 

- Fórmulas de Taylor e de MacLaurin. 

 

III) Cálculo integral. 
 

- Funções primitivas. Regras de integração. Integração de algumas equações 

diferenciais simples. 

- Integração das funções racionais e de outras classes de funções. 

- Integrais impróprias. Critérios de Bertrand. 

- Arco de uma curva. 

  

IV) Funções de mais de uma variável. 
 

- Conjuntos de pontos no plano e no espaço. Região e domínio. Espaço de n 

dimensões. 

- Funções de mais de uma variável. Limites e continuidade. 

- Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciáveis. Interpretação 

geométrica. 

- Funções homogêneas. 

- Fórmulas de Taylor e de MacLaurin, para funções de mais de uma variável. 

- Máximos e mínimos para funções de duas ou mais variáveis. 

- Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas. 

 

V) Aplicações geométricas do cálculo diferencial. 
 

- Tangentes e planos tangentes. Assíntotas. 



- Pontos singulares das curvas planas. 

- Envoltórias. 

- Curvatura. Evolutas e evolventes. 

- Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torção. 

- Classificação dos pontos regulares de uma superfície. 

- Curvatura das curvas situadas sôbre uma superfície. 

- Coordenadas curvilíneas. As duas formas quadráticas fundamentais. 

 

VI) - Integrais das funções de mais de uma variável. 
 

- Integrais curvilíneas. 

- Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro 

de gravidade, etc. 

- Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

- Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

VII) Equações diferenciais. 
 

- Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de 

primeira ordem. 

- Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não. 

 

 

2.º Ano 
 

I ) Revisão de conceitos fundamentais. 
 

- Noções gerais sôbre a teoria dos conjuntos. 

- Teoria dos números reais - Estrutura de ordem e estrutura algébrica. 

- Estrutura topológica do campo real. 

- Teorema de Borel-Lebesgue. Conjuntos compactos. 

- Conceito geral de função. Teorema de Weierstrass. 



- Continuidade uniforme. Teorema de Heine. Critério de convergência de 

Cauchy - Limite máximo, limite mínimo e oscilação em um ponto. 

- Integral de Riemann. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo 

Integral. 

- Revisão do estudo das funções de mais de uma variável. Extensão dos 

teoremas de Bolzano, Borel-Lebesgue, Weierstrass, Heine e Cauchy. 

- Função implícita. Generalização. Jacobiano. Dependência funcional. 

 

 

II) Sucessões e séries 
 

- Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

- Séries de têrmos reais quaisquer. Sucessões e séries de têrmos complexos. 

Séries duplas. Produtos infinitos. 

- Sucessões e séries de funções. Convergência uniforme. Integração e 

derivação por série. 

- Séries de potências. Propriedades. Noções sôbre as séries trigonométricas. 

- Estudo das transcendentes elementares no campo complexo 

 

III) Integrais duplas e múltiplas. Potenciais. 
 

- Integrais curvilíneas. Integral dependente de um parâmetro. Formas 

diferenciais. 

- Integrais duplas segundo Riemann. Cálculo de uma integral dupla. 

- Integrais múltiplas. Mudança de variáveis. Domínios orientados. 

- Área de uma superfície. Integral de superfície. 

- Teoremas de Gauss e de Stokes. Campos vetoriais particulares. 

- Fórmula de Green. Funções harmônicas. Problema de Dirichlet. Fórmula de 

Poisson. 

- Potenciais newtonianos de linhas e superfícies. Potencial de camada dupla. 

- Potencial de volume. Equação de Poisson. 

 

 



IV) Equações diferenciais. 
 

- Recordação dos tipos elementares de equações diferenciais. Equação linear 

de coeficientes constantes. 

- Sistemas de equações diferenciais. Equações de derivadas 

- parciais de primeira ordem, lineares, homogêneas ou não. 

 
3.º Ano 

 

I) Equações diferenciais. 
 

- Teorema de existência para sistema de equações diferenciais ordinárias. 

Métodos de Peano e de Picard. Unicidade. 

- Conseqüências do teorema de existência e unicidade. 

- Resolução de sistemas diferenciais ordinários. Equações de derivadas 

parciais lineares. 

- Sistemas de equações de diferenciais totais. 

- Equações não lineares. Integral completa. Método das faixas características 

ou de Cauchy. 

 

II) Teoria das funções analíticas. 
 

- Função analítica segundo Weierstrass, Cauchy e Riemann. Representação 

conforme. 

- Integral no campo complexo. Cálculo de integrais por meio de resíduos. 

- Prolongamento analítico. Funções algébricas e suas integrais. 

- Construção de funções analíticas. Teoremas de Mittag-Leffler e de 

Weierstrass. 

- Função analítica de mais de uma variável. 

- Teorema de existência de equações diferenciais no campo complexo. 

 

 

 



CADEIRA IX 
 

GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 
 

Programas para 1959 
 

Professor: Dr. Benedito Castrucci (catedrático) 

Assistente: Dr. Geraldo dos Santos Lima Filho 

 

 
CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 

 
1.º Ano 

 
Geometria Analítica. 

 

1. Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2. Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3. Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4. Coordenadas polares no plano. 

5. Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6. Paralelismo e intersecção de retas. 

7. Feixe de retas. 

8. Distância de dois pontos. Angulo de duas retas. 

9. Diversas formas da equação da reta. 

10. Distância de um ponto a uma reta. 

11. Áreas dos polígonos. 

12. Coordenadas cartesianas no espaço. 

13. Transformação de coordenadas. Fórmulas de Euler. 

14. Coordenadas cilíndricas e polares. 

15. Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16. Diversas formas da equação do plano. 

17. Feixe e estréia de pianos. 



18. Distância e ângulos. 

19. Equações da reta. 

20. Ângulos de duas retas. 

21. Distância de duas retas reversas. 

22. Distância de um ponto a uma reta. 

23. Área do triângulo e volume do tetraedro. 

24. Curvas planas: noção geral. 

25. Circunferência. 

26. Equações reduzidas da. elipse, hipérbole e parábola. 

27. Equações polares das minas de segunda ordem. 

28. Cassinóides, cisséides e concóides, como exemplos de curvas algébricas. 

29. Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcendentes. 

30. Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

31. Hélice cilíndrica. 

32. Superfície esférica. 

33. Superfície cilíndrica. 

34. Superfície cônica. 

35. Superfície de translação. 

36. Superfície de rotação. Equações reduzidas das superfícies de segunda 

ordem. 

37. Superfícies regradas. 

 

Geometria Projetiva. 
 

1. Postulados de pertinência e conseqüências. 

2. Leis de dualidade. 

3. Projeção e secção. 

4. Configurações. Teoremas de Desargues. 

5. Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6. Perspectividade e projetividade nas formas uni-dimensionais. 

7. Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8. Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensiona.is. 

9. Equação da projetividade. 



10. Involução. 

11. Razão anarmônica. 

12. Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13. Noção sôbre a projetividade complexa nas formas umdimensionais. 

14. Rêde de racionalidade. 

 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

2.º Ano 
 

Geometria Projetiva. 
 

1. Coordenadas projetivas nas formas de duas e três dimensões. 

2. Projetividade nas formas de duas e três dimensões. 

3. Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

4. Classificação das reciprocidades (noção). 

5. Polaridade plana e no espaço. 

6. Sistema nulo. 

7. Estudo das cônicas. Projetividade entre cônicas. Equações reduzidas. 

8. Coordenadas pluckerianas de retas do espaço 

 

 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

2.º Ano 
 

Geometria Descritiva. 
 

1 -  Representação do ponto, da reta e do plano em diversos métodos. 

2 -  Problemas gráficos e métricos em diversos métodos. 

3 -  Perspectiva. 

 



CURSO DE MATEMÁTICA 
 

4.º Ano 
 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA ELEMENTAR 
 

1a. parte. 
 

Comprimento da circunferência: 
 

- Histórico. Métodos de exaustão. 

- Fórmulas de aproximação. Retificação de um arco. 

- Séries numéricas relacionadas com o cálculo de π. 

- Irracionalidade e transcendência dos números e e π 

 

Teoria dos poliedros. 
 
- Recapitulação dos estudos dos ângulos diedros e poliédricos. 

- Triângulos esféricos. 

- Teorema de Euler. Demonstrações diversas. Conseqüências. 

- Rigidez de um poliedro com faces dadas. 

- Extensão ao espaço de n dimensões. 

 

2a. parte. 
 

Geometria Euclideana. 

 

- Postulados fundamentais. 

- Teorema de Pappus e o cálculo de segmentos. 

- Teoria das proporções. 

- Teoria da equivalência plana. 

- Áreas poligonais. 

- Teorema de Desargues. 



- Equivalência de poliedros. 

 

Geometria não Euclideana. 
 

- Segundo teorema de Legendre. 

- Teorema de Saccheri-Legendre. 

- Trapezóides: quadrilátero de Saccheri. 

- Área do triângulo na geometria de Lobatschewsky. 

- Paralelismo de Lobatschewsky. 

- Conservação, reciprocidade e translação do paralelismo. 

- Ponto impróprio. 

- Distância e ângulo de paralelismo. 

- Retas hiperparalelas 

- Ponto ideal. 

- Modêlo euclideano da geometria de Lobatschewsky. 

- Triângulos assintáticos 

- Mediatrizes de um triângulo. 

- Círculos, horiciclos e hiperciclos. 

- Inexistência de retas paralelas: geometria esférica e geometria elítica. 

- Polaridade absoluta na geometria elítica. 

- Paralelos de Clifford. 

- Modêlo de geometria elítica. 

 

 

CADEIRA X 
 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
 

Programas para 1959 
 

Professor: Dr. Cândido Lima da Silva Dias (catedrático) 

Assistente: Dr. Luiz Henrique Jacy Monteiro 

 



CURSO DE MATEMÁTICA 
4.º Ano (sômente no Diurno) 

 

Teoria dos corpos comutativos. 
 

I - Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 
 

1 -  Grupos, sub-grupos normais; grupos quocientes; homomorfismos. 

2 -  Anéis; sub-anéis; ideais; anéis quocientes; homomorfismos; ideais primos e 

maximais. 

3 -  Corpos; su-corpos; corpo de quocientes de um campo de integridade; 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

II - Anéis de polinômios. 
 

1 -  Álgebras; bases de uma álgebra. 

2 -  Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do 

anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

III - Estudo geral das extensões de um corpo. 
 

1 -  Extensões algébricas; propriedades. 

2 -  Extensões transcendentes: famílias algêbricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steinitz, bases e transcendência. 

3 -  Extensões algébricas algêbricamente fechadas. 

 

IV - Isomorfismos das extensões algébricas de um corpo. 
 

1 -  Isomorfismos relativos; propriedades. 

2 -  Extensões separáveis. 

3 -  Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

 



V - Extensões normais e teoria de Galois. 
 

1 -  Extensões normais; propriedades. 

2 -  Teoria de Galois. 

 

VI -  Aplicações da teoria de Galois. 
 

1 -  Funções simétricas. 

2 -  Raízes da unidade: raízes primitivas; polinómios ciclotômicos. 

3 -  Corpos finitos. 

4 -  Extensões cíclicas. 

5 -  Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: Grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e 

quarto graus; construções pela régua e compasso. 

 
 

3.º Ano 
 

1. Espaços afins. 
 

Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. Aplicações afins. 

Convexidade 

 

2. Espaços projetivos. 
 

Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades lineares projetivas. 

Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. Aplicações projetivas. Projeções. 

Teorema fundamental da geometria projetiva. 

 

 

 

 



3. Módulos. 
 

Definição de módulo. Exemplos. Homomorfismos. Sub-módulos. Produto e 

soma direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo sôbre um anel 

principal. 

 

4. Álgebras. 
 

Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homomorfismos. Sub-álgebras. 

Ideais e Álgebras quocientes. Álgebras livres. Álgebra de palavras. Módulos e 

Álgebras graduadas. Álgebra de polinômios comutativos e anti-cumutativos. 

Propriedades universais. 

 

5. Álgebra Tensorial. 
 

Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de grau 1. Álgebra 

tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou anti-simétrica de um módulo. 

Álgebra exterior de um espaço vectorial. Aplicações à geometria projetiva. Álgebra 

simétrica de um módulo. 

 

6. Formas multilineares. 
 

Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas alternadas. Multiplicação de 

formas alternadas. Álgebra das formas exteriores. Aplicação das formas alternadas 

ao estudo dos endomorfismos de um módulo. Determinantes. Produto exterior. 

Derivação e anti-derivação. Produto tensorial de módulos. 

 

 

 

 

 

 

 



CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

2.º Ano 
 

Complementos de Geometria. 
 

1. Corpos; definição. Subcorpos. Espaço vectorial; definição. Sub-espaços. 

Sub-espaço gerado por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias livres e 

ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vectorial. Dimensão de um sub-espaço. 

Soma de sub-espaços; somas diretas. 

 

2. Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vectoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. Aplicações 

lineares inversíveis. Espaços quocientes. Teoremas do isomorfismo. Dimensão 

Willmann, Otto — “Teoria de la Formación humana”, trad. de alemão. 

Consejo Superior de Investigaviones Científicas, Instituto S. 

José de Calasans de Pedagogia, Madrid, s. d. II vol., págs. 125 a 259 a 285. 

Sant’Ana, Dionisio — “A filosofia como objeto de Pedagogia”. Ed. Seara Nova. 1952. 

 

 

Didática Especial de Matemática 
 

 

Curso a cargo do Auxiliar de Ensino Lic. Oswaldo Laurindo. 
 

A - A natureza da matéria. 

 

1 -  Gênese do pensamento matemático: racionalismo e empirismo. 

2 -  Evolução do pensamento matemático. 

3 -  Características do pensamento matemático. 

 

 

 



B - O ensino da matéria. 
 

I — A matemática na escola secundária: 

 

a.  sua posição relativa entre as demais disciplinas; objetivos e 

valores de seu ensino; 

b. histórico do ensino da matemática 

c. exame dos atuais programas da matemática. 

 

II - Bases psicológicas e lógicas do ensino da matéria: 

 

a.  a motivação do ensino da matemática; 

b. os processos gerais do pensamento lógico no ensino da 

matemática; 

c. o raciocínio dedutivo. 

 

III - Processos didáticos: 

 

a. planos de aula e planejamento dos trabalhos anuais; 

b. os métodos e modos; 

c. o método heurístico; 

d. material de ensino e bibliografia; 

e. verificação do aprendizado. 

 

Parte Prática: 

 

1) Estágios de observação; 

2) Estágios de regência de classes; 

3) Fichas de observação de aulas assistidas; 

4) Comentários de aulas dadas e assistidas; 

5) Seminários. 

 

 



CADEIRA LI 
 

ANÁLISE SUPERIOR 
 

Programas para 1959 
 

 

Professor: - Dr. Edison Farah (catedrático) 

Assistente: - Dr. Chaim Samuel Hõnig 

 

 
CURSO DE MATEMÁTICA 

 
3.º Ano 

 

TEORIA DOS CONJUNTOS E TOPOLOGIA GERAL 
 

1a.  parte — Teoria dos conjuntos. 
 

 

Conjuntos abstratos. Pertinência e inclusão. As operações reunião e 

intersecção. Regra de dualidade. 

 

Relações e Funções. Aplicação de um conjunto em outro. Imagens de um 

conjunto por uma aplicação. Funções compostas e aplicações biunívocas. 

Conjuntos finitos e infinitos; o princípio de indução finita; conjuntos enumeráveis. 

Famílias de elementos; seqüências. 

 

Famílias de conjuntos. Produto cartesiano de uma família finita; projeções. 

Reunião, intersecção e produto cartesiano de uma família qualquer. O Axioma da 

Escolha. Associatividade do produto cartesiano. 

 



Relações de equivalência. Classes de equivalência, conjunto quociente e 

sistemas de representantes. Relação de equivalência induzida. Produto e quociente 

de relações de equivalência. 

 

Conjuntos ordenados. Relações de ordem sôbre um conjunto. Elementos 

extremais de uma parte de um conjunto ordenado. Noções sôbre reticulados. 

Conjunto ordenado indutivo; teorema de Zorn. 

 

Equipotência entre conjuntos. Teoremas de Banach e de Bernstein-Cantor.  

Alguns teoremas sôbre equipotência, equivalentes ao Axioma da Escolha. 

 

Conjuntos bem ordenados. Teoremas de Cantor e de Zermelo. O princípio 

de indução transfinita. 

 

Números transfinitos. Tipos de ordem; operações. Números ordinais e cardeais 

transfinitos; operações e comparação. 

 

2a. parte — Topologia Geral. 
 

Espaços topológicos. Axiomas das vizinhanças. Conjuntos abertos e 

conjuntos fechados. Interior, aderência e fronteira 

um conjunto. Conjunto denso em outro. Sub-espaços. Axiomas de separação. 

Geração de uma topologia por meio de um conjunto de partes. Bases de conjuntos 

abertos. Axiomas de enumerabilidade. Produto de espaços topológicos em número 

finito. 

 

Funções contínuas e homeomorfismos. Caracterização das funções 

contínuas por meio das imagens recíprocas dos conjuntos abertos. Continuidade 

relativa e um sub-espaço. Homeomorfismo entre dois espaços topológicos. 

 

Espaços métricos e metrizáveis. Isometria. Seqüência de pontos nos 

espaços metrizáveis. Espaços métricos de caráter enumerável; sub-espaços. 

Produto de espaços metrizáveis em número finito. Funções contínuas. Estrutura 



uniforme de um espaço métrico. Funções uniformemente contínuas. Espaços 

métricos completos e incompletos; completação. Número de Lebesgue de um 

recobrimento aberto nos espaços métricos. Compacidade nos espaços metrizáveis. 

 

Filtros e ultra-filtros. Noção de limite e de ponto aderente para uma base de 

filtro num espaço topol6gico. Condições de unicidade do limite. Limite e valor de 

aderência de uma função segundo um filtro. Prolongamento por continuidade de 

uma função que toma valores num espaço regular. 

 

Produto de uma família qualquer de espaços topológicos. Separação do 

espaço produto. Convergência de uma base de filtro no espaço produto. 

Associatividade do produto. Limite duplo. Soma de espaços topológicos. 

 

Espaço quociente. Relações de equivalências abertas e fechadas. 

Separação de um espaço quociente. 

 

Compacidade nos espaços topológicos em geral. Espaços localmente 

compactos. Funções contínuas nos espaços compactos. Produto de uma família de 

espaços compactos; teorema de Tychonoff. Compatificação de um espaço 

localmente compacto; teorema de Alexandroff. Noções sôbre espaços 

paracompactos. 

 

Conexão. Espaços conexos. Funções contínuas num espaço conexo. 

Componentes conexas; espaços totalmente descontínuos. Espaços localmente 

conexos. 

 

4º Ano 
 

TEORIA DA INTEGRAÇÃO 
 

1a. Parte: Medidas e medidas exteriores. 
 

1 -  Anéis e tribos sôbre um conjunto. Classes monotônicas. 



2 -  Medida sôbre um anel. Conjunto mensurável relativamente a uma medida 

exterior: teorema de Hahn-Kolmogoroff. 

3 -  Medidas de Borel e de Lebesgue no Rn. Medida de Caratheodory nos 

espaços métricos. 

4 -  Funções mensuráveis. Seqüências de funções mensuráveis: convergência 

pontual e convergência em medida. 

 

2a. Parte: Integração. 
 

1 -  Integral de uma função mensurável. Linearidade da integral e aditividade 

relativamente ao campo de integração. 

2 -  Seqüências de funções integráveis. Teoremas sôbre convergência. 

3 -  Integral de Lebesgue e de Stieltjes-Lebesgue. Diferenciação e integração. 

 

3a. Parte: Os espaços Lp. 
 

1 -  Noções sôbre os espaços de Banach e de Hilhert. 

2 -  Desigualdades de Hölder e Minkowski. Os espaços funcionais Lp. 

 

4a. Parte: Integral no produto cartesiano. 
 

1 -  Produto de anéis e de tribos. Produto de medidas. 

2 -  Integral no produto cartesiano. Teorema de Fubini. 

 

5a. Parte: Medidas nos espaços topológicos. 
 

Medidas nos espaços topológicos localmente compactos e nos grupos 

topológicos localmente compactos. Medidas de Radon e de Haar. 



CADEIRA VII 
CRÍTICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS 

DE MATEMÁTICA 
 

Programas para 1960 

 

Professor: Dr. Fernando Furquim de Almeida (catedrático) 

Assistente: Dr. João Batista Castanho 

Auxiliar de Ensino: Lic. João Afonso Pascarelli 

 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 
1.º Ano 

 
Complementos de Matemática. 

 

1 -  Grupos, anéis e campos de integridade. 

2 -  Números inteiros relativos. 

3 -  Noção de corpo. 

4 -  Números racionais. 

5 -  Polinômios. Divisibilidade. Polinômios irredutíveis MDC e mmc. 

6 -  Noções de números algébricos e transcedentes. 

7 -  Números complexos. 

8 -  Teorema fundamental da Álgebra. 

9 -  Funções simétricas. 

10 -  Resultante. Eliminação. Raízes múltiplas. Descriminação 

11 -  Transformação de equações. 

12 -  Equações binômias e recíprocas. Equações do 3º e 4º graus. 

 

 

 

 

 



2.º Ano 
Crítica dos Princípios. 

 

1 -  Congruências. Propriedades fundamentais. Teorema de Euler-Fermat 

Teorema de Wilson. 

2 -  Congruências do primeiro grau. Sistemas de congruências do primeiro grau. 

3 -  Restos n-ésimos. Raízes primitivas. 

4 -  Restos quadráticos. Símbolos Legendree Jacobi. Lei da reciprocidade 

quadrática. 

5 -  Somas de Gauss. 

6 -  Números de Fermat e de Mersenne 

7 -  Números perfeitos. 

8 -  Formas quadráticas. 

9 -  Equação de Pell. 

 
3º Ano 

 

1 -  Extensões de corpos. Norma e traço de um elemento. 

2 -  Números algébricos. Corpos de números algébricos. 

3 -  Números inteiros. Base de um corpo. Discriminante. 

4 -  Ideais inteiros. Base de um ideal. Teorema fundamental da decomposição de 

um ideal num produto de ideais primos. 

5 -  Congruências segundo um ideal. Norma de um ideal. 

6 -  Classes de ideais. Número de classes. 

7 -  Corpos quadráticos. 

8 -  Corpos  ciclotômicos. 

9 -  Decomposição de um número primo racional num corpo extensão - 

10 -  Divisibilidade dos números inteiros num corpo de números algébricos. 

 

4.º Ano 
 

1 -  Teorema de Minkowski - Aplicações. 

2 -  Teoria  das unidades de um corpo de números algébricos. 



3 -  Diferente e discriminante de um corpo de números algébricos. 

4 -  Corpos  relativos. Relações entre traços, normas, diferentes e discriminantes 

relativos. 

5 -  Número de classes de ideais em um corpo de números algébricos. 

6 -  Corpos quadráticos. 

7 -  A lei da reciprocidade nos corpos quadráticos. 

 

 

CADEIRA VIII 
ANALISE MATEMÁTICA 

 
Programas para 1960 

 

Professor: Dr. Ornar Catunda (catedrático) 

Assistente: Dra. Elza Furtado Gomide 

Auxiliar de Ensino: Dr. Carlos B. de Lyra 

 

 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
1.º Ano 

 

I) Funções de uma variável real 
 

⎯ Conjuntos de pontos sôbre uma reta. Extremos e pontos de acumulação. 

Teorema de Bolzano. 

⎯ Funções de uma variável real. Limites e continuidade. 

⎯ Estudo das funções elementares. Gráficos. 

 

II) Cálculo diferencial. 
 

⎯ Derivadas. Regras de derivação. DeriVadas das funções elementares. 

⎯ Infinitésimos e infinitos. Diferenciais. 

⎯ Teorema de Rolle. Teorema de Cauchy e teorema dos acréscimos finitos. 



⎯ Regras de l’Hospital. 

⎯ Cálculo de ordens infinitesimais. Máximos e mínimos. Contacto de curvas 

planas. Sentido da concavidade. Círculo osculador. 

⎯ Fórmulas de Taylor.e de MacLaurin. 

 

III) Cálculo integral. 
 

⎯ Funções primitivas. Regras de integração. Integração de algumas equações 

diferenciais simples. 

⎯ Integração das funções racionais e de outras classes de funções. 

⎯ Integrais impróprias. Critérios de Bertrand. 

⎯ Arco de uma curva. 

 

IV) Funções de mais de uma variável. 
 

⎯ Conjuntos de pontos no plano e no espaço. Região e domínio. Espaço de n 

dimensões. 

⎯ Funções de mais de uma variável. Limites e continuidade. 

⎯ Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciáveis. Interpretação 

geométrica. 

⎯ Funções homogêneas. 

⎯ Fórmulas de Taylor e de MacLaurin, para funções de mais de uma variável. 

⎯ Máximos e mínimos para funções de duas ou mais vaziáveis. 

⎯ Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas. 

 

V) Aplicações geométricas do cálculo diferencial. 
 

⎯ Tangentes e planos tangentes. Assíntotas. 

⎯ Pontos singulares das. curvas planas. 

⎯ Envoltórias. 

⎯ Curvatura. Evolutas e evolventes. 

⎯ Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torção. 



⎯ Classificação dos pontos regulares de uma superfície. Curvatura das curvas 

situadas sôbre uma superfície. 

⎯ Coordenadas curvilíneas. As duas formas quadráticas fundamentais. 

 

VI) — Integrais das funções de mais  de uma variável 
 

⎯ Integrais curvilíneas. 

⎯ Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro 

de gravidade, etc. 

⎯ Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

⎯ Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

VII) Equações diferenciais. 
 

⎯ Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de 

primeira ordem. 

⎯ Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não. 

 

 

2.º Ano 
 

I) Revisão de conceitos fundamentais. 
 

⎯ Noções gerais sôbre a teoria dos conjuntos. 

⎯ Teoria dos números reais. Estrutura de ordem e estrutura algébrica. 

⎯ Estrutura topológica do campo real. 

⎯ Teorema de Borel-Lebesgue. Conjuntos compactos. 

⎯ Conceito geral de função. Teorema de Weierstrass. 

⎯ Continuidade uniforme. Teorema de Heine. 

⎯ Critério de convergência de Cauchy. Limite máximo, limite mínimo e 

oscilação em um ponto. 

⎯ Integral de Riemann. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo 

Integral. 



⎯ Revisão do estudo das funções de mais de uma variável. Extensão dos 

teoremas de Bolzano, Borel-Lebesgue, Weierstrass, Heine e Cauchy. 

⎯ Função implícita. Generalização. Jacobiano. Dependência funcional. 

 

II) Sucessões e séries. 
 

⎯ Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

⎯ Séries de têrmos reais quaisquer. Sucessões e séries de têrmos complexos. 

Séries duplas. Produtos infinitos -Sucessões e séries de funções. 

Convergência uniforme. Integração e derivação por série. 

⎯ Séries de potências. Propriedades. Noções sôbre as séries trigonométricas. 

⎯ Estudo das transcendentes elementares no campo complexo. 

 

III) Integrais duplas e múltiplas. Potenciais. 
 

⎯ Integrais curvilíneas. Integral dependente de um parâmetro. Formas 

diferenciais. 

⎯ Integrais duplas segundo Riemann. Cálculo de uma integral dupla. 

⎯ Integrais múltiplas. Mudança de variáveis. Domínios orientados. 

⎯ Área de uma superfície. Integral de superfície. 

⎯ Teoremas de Gauss e de Stokes. Campos vetoriais particulares. 

⎯ Fórmula de Green. Funções harmônicas. Problema de Dirichlet. Fórmula de 

Poisson. 

⎯ Potenciais newtonianos de linhas e superfícies. Potencial de camada dupla. 

⎯ Potencial de volume. Equação de Poisson. 

 

IV) Equações diferenciais. 
 

⎯ Recordação dos tipos elementares de equações diferenciais. Equação linear 

de coeficientes constantes. 

⎯ Sistemas de equações diferenciais. Equações de derivadas parciais de 

primeira ordem, lineares, homogêneas ou não. 

 



3. Ano 
 

I) Equações  diferenciais. 
 

⎯ Teorema de existência para sistema de equações diferenciais ordinárias. 

Métodos de Peano e de Picard. Unicidade. 

⎯ Conseqüências do teorema de existência e unicidade. 

⎯ Resolução de sistemas diferenciais ordinários. Equações de derivadas 

parciais lineares. 

⎯ Sistemas de equações de diferenciais totais. Equações não lineares. Integral 

completa. Método das faixas características ou de Cauchy. 

 

II) Teoria das funções analíticas. 
 

⎯ Função analítica segundo Weierstrass, Cauchy e Riemann. Representação 

conforme. 

⎯ Integral no campo complexo. Cálculo de integrais por meio de resíduos. 

⎯ Prolongamento analítico. Funções algébricas e suas integrais. 

⎯ Construção de funções analíticas. Teoremas de Mittag-Leffler e de 

Weierstrass. 

⎯ Função analítica de mais de uma variável.  

⎯ Teoremas de existência de equações diferenciais no campo complexo. 

 

 

CADEIRA IX 
GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 

 

Programas para 1960 
 

Professor: Dr. Benedito Castrucci (catedrático) 

Assistente: Dr. Geraldo dos Santos Lima Filho 

 
 



CURSOS DE FISÍCA E DE MATEMÁTICA 
1.º Ano 

 
Geometria Analítica. 

 

1 -  Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2 -  Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e 

3 -  planos. 

4 -  Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

5 -  Coordenadas polares no plano. 

6 -  Equação da reta. Interpretação dos coeficiente. 

7 -  Paralelismo e intersecção de retas. 

8 -  Feixe de retas. 

9 -  Distancia de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

10 -  Diversas formas de equação da reta. 

11 -  Distancia de um ponto a uma reta. 

12 -  Áreas dos polígonos. 

13 -  Coordenadas cartesianas no espaço. 

14 -  Transformação coordenadas - Fórmulas de Euler. 

15 -  Coordenadas cilíndricas esféricas e polares. 

16 -  Equação do plano. Paralelismo de planos. 

17 -  Diversas normas de equação dos plano. 

18 -  Feixe e estrala de planos 

19 -  Distancia e ângulos. 

20 -  Equações da reta. 

21 -  Ângulos de duas retas. 

22 -  Distância de duas retas reversas. 

23 -  Distância de um ponto a uma reta. 

24 -  Área do triângulo e volume do tetraedro. 

25 -  Curvas planas: noção geral. 

26 -  Circunferência. 

27 -  Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

28 -  Equações polares das curva.s de segunda ordem. 



29 -  Cassinóides, cissóides e concóides, como exemplos de curvas algébricas. 

30 -  Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcendentes. 

31 -  Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

32 -  Hélice cilíndrica. 

33 -  Superfície esférica. 

34 -  Superfície cilíndrica. 

35 -  Superfície cônica. 

36 -  Superfície de translação. 

37 -  Superfície de rotação. Equações reduzidas das superfícies de segunda 

ordem. 

38 -  Superfícies regradas. 

 

Geometria Projetiva 
 

1 -  Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 -  Leis de dualidade. 

3 -  Projeção e secção. 

4 -  Configurações. Teoremas de Desargues. 

5 -  Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6 -  Perspectividade e projetividade entre formas uni-dimensionais. 

7 -  Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8 -  Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais. 

9 -  Equação da projetividade. 

10 -  Involução. 

11 -  Razão anarmônica. 

12 -  Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13 -  Noção sôbre a projetividade complexa nas formas unidimensionais 

 

 

 

 

 

 



CURSO DE MATEMÁTICA 
2.º Ano 

 
Geometria Projetiva. 

 

1 -  Coordenadas projetivas nas formas de duas e três dimensões. 

2 -  Projetividade nas formas de duas e três dimensões. 

3 -  Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

4 -  Classificação das reciprocidades (noção). 

5 -  Polaridade plana e no espaço. 

6 -  Sistema nulo. 

7 -  Estudo das cônicas e das quádricas. Equações reduzidas.  

8 -  Coordenadas de Plücker. Complexos lineares. 

 

 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
2.º Ano 

 

Geometria Descritiva. 
 

1 -  Representação do ponto, da reta e do plano em diversos métodos. 

2 -  Problemas gráficos e métricos em diversos métodos. 

3 -  Perspectiva. 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 
4.º Ano 

 
CRíTICA DA GEOMETRIA 

 

I. Geometria Euclideana. 
 

1 -  Postulados fundamentais. 

2 -  Teorema de Pappus e o cálculo de segmentos. 



3 -  Teoria das proporções. 

4 -  Teoria da equivalência plana. 

5 -  Áreas poligonais. 

6 -  Cálculo de II. 

7 -  Equivalência de poliedros. Volumes. 

8 -  Teorema de Euler. 

 

II. Geometria não Euclideana. 
 

1 -  Segundo teorema de Legendre. 

2 -  Teorema de Saccheri-Legendre. 

3 -  Trapezóides: quadrilátero de Saccheri. 

4 -  Área do triângulo na geometria de Lobatschewsky. 

5 -  Paralelismo de Lobatschewsky. 

6 -  Conservação, reciprocidade e translação do paralelismo. 

7 -  Ponto impróprio. 

8 -  Distância e ângulo de paralelismo. 

9 -  Retas hiperparalelas. 

10 -  Ponto ideal. 

11 -  Modêlo euclideano da geometria de Lobatschewsky. 

12 -  Triângulos assintóticos. 

13 -  Mediatrizes de um triângulo. 

14 -  Círculos, horiciclos e hiperciclos. 

15 -  Inexistência de retas paralelas: geometria esférica e geometria elítica. 

16 -  Polaridade absoluta na geometria elítica. 

17 -  Paralelos de Clifford. 

18 -  Modêlos de geometria elítica. 

 

 

 

 

 

 



CADEIRA X 
 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
 

Programa para 1960. 
 

Professor : Dr. Cândido Lima da Silva Dias (catedrático) 

Assistente: Dr. Luiz Henrique Jacy Monteiro 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 

 

4.º Ano 

 

I – Noções preliminares sobre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 

 

Grupos, sub-grupos normais; grupos quocientes; homomorfismos. 

Anéis; sub-aneis, ideais, anéis quocientes; homomorfismos; ideais primos e 

maximais. 

Corpos; su-corpos; corpo quociente de um campo de integridade; característica de 

um corpo, corpo primo 

 

II- Anéis de polinômios. 

 

Álgebras; base de álgebra. 

Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do anel 

de polinômios de uma indeterminada. 

 

III – Estudo geral das extensões de um corpo. 

 

1 -  Extensões algébricas; propriedade. 

2 -  Extensões transcendentes: famílias algebricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steinitz, bases e transcendência. 

3 -  Extensões algébricas algèbricamente fechadas. 



 

IV – Isomorfismos das extensões algébricas de um corpo. 

 

1 -  Isomorfismos relativos; propriedades. 

2 -  Extensões separáveis. 

3 -  Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V – Extensões normais e teoria de Galois. 

 

1 -  Extensões normais; propriedades. 

2 -  Teoria de Galois. 

 

VI – Aplicações da teoria de Galois. 

 

1 -  Funções simétricas. 

2 -  Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

3 -  Corpos finitos. 

4 -  Extensões cíclicas. 

5 -  Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: Grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e 

quarto graus; construções pela régua e compasso. 

 

 

 

3.º Ano 
 
 
1. Espaços afins. 

Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. Aplicações afins. 

Convexidade. 

 
 



2. Espaços projetivos. 
 

Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades lineares projetivas. 

Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. Aplicações projetivas. Projeções. 

Teorema fundamental da geometria projetiva. 

 

3. Módulos. 
 

Definição de módulo. Exemplos - Homomorfismos. Sub-módulos - Produto e 

soma direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo sôbre um anel 

principal. 

 

4. Álgebras. 
 

Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homomorfismos. Sub-álgebras. 

Ideais e Álgebras quocientes. Álgebras livres. Álgebra de palavras. Módulos e 

Álgebras graduadas. Álgebra de polinômios comutativos e anti-cumutativos. 

Propriedades universais. 

 

5. Algebra Tensorial. 
 

Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de grau 1. Álgebra 

tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou anti-simétrica de um módulo. 

Álgebra exterior de um espaço vectorial. Aplicações à geometria projetiva. Álgebra 

simétrica de um módulo. 

 

6. Formas multilineares. 
 

Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas alternadas. Multiplicação de 

formas alternadas. Álgebra das formas exteriores. Aplicação das formas alternadas 

ao estudo dos endomorfismos de um módulo. Determinantes. Produto exterior. 

Derivação e anti-derivação. Produto tensorial de módulos. 

 



CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

2.º Ano 
 

 

Complementos de Geometria. 
 

1 -  Corpos; definição. Subcorpos. Espaço vectorial; definição. Sub-espaços. 

Sub-espaço gerado por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias 

livres e ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vectorial. Dimensão de um 

sub-espaço. Soma de sub-espaços; somas diretas. 

 

2 -  Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vectoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. 

Aplicações lineares inversíveis. Espaços quocientes. Teoremas do 

isomorfismo. Dimensão do espaço quociente. Codimensão. Pôsto de uma 

aplicação linear. Aplicações lineares inversíveis. Projeções. 

 

3 -  Matrizes; definição. Matriz de uma aplicação linear. Operações entre 

matrizes. Matrizes inversíveis. Pôsto de uma matriz. 

 

4 -  Dual de um espaço vectorial. Formas coordenadas. Reflexividade dos 

espaços vectoriais de dimensão finita. Ortogonalidade. Dualidade nos 

espaços vectoriais - Transposta de uma aplicação linear. Transposta de uma 

matriz. Mudança de base; matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

 

5 -  Produto interno. Espaço euclideano e hermitiano. Ortogonalidade. 

Desigualdade de Sctwartz. Conjuntos ortonormais. Bases ortogonais. Adjunta 

de uma aplicação linear. Aplicações lineares hermitianas, positivas e 

positivas definidas. Aplicações lineares normais. Valores característicos. 

Polinômio característico de uma aplicação linear. Redução à forma diagonal. 

Aplicações unitárias e ortogonais. 

 



6 -  Formas bilineares. Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução 

ortogonal de uma forma quadrática à forma diagonal. Formas quadráticas 

equivalentes. Lei da inércia de Sylvester. Classificação das quadráticas 

Formas quadráticas positivas e positivas definidas. 



CADEIRA VII 
 

CRÍTICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMATICA 
 

Professor: Dr. Fernando Furquim de Almeida (catedrático) 

Assistentes: Dr. João Batista Castanho  

Lic. João Afonso Pascarelli 

 

 

Programas para 1962 
 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

1.º Ano 
 

Complementos de Matemática. 
 

1 -  Grupos, anéis e campos de integridade. 

2 -  Números inteiros relativos. 

3 -  Noção de corpo. 

4 -  Números racionais. 

5 -  Polinômios. DivisibilIdade. Polinômios irredutíveis. MDC e mmc. 

6 -  Noções de números algébricos e transcendentes. 

7 -  Números complexos. 

8 -  Teorema fundamental da Álgebra. 

9 -  Funções simétricas. 

10 -  Resultante. Eliminação. Raízes múltiplas. Descriminante. 

11 -  Transformação de equações. 

12 -  Equações binômias e recíprocas. Equações do 2º e 4º graus. 

 

 

 

 

2.º Ano 



 

Crítica dos Princípios. 
 

1 -  Congruências. Propriedades fundamentais. Teorema de Euler - Fermat. 

Teorema de Wilson. 

2 -  Congruências do primeiro grau. Sistemas de congruências do primeiro grau. 

3 -  Restos n-ésimos. Raízes primitivas. 

4 -  Restos quadráticos.  Símbolos de Legendre e Jacobi. Lei da 

reciprocidade quadrática. 

5 -  Somas de Gauss. 

6 -  Números de Fermat e de Mersenne. 

7 -  Números perfeitos. 

8 -  Formas quadráticas. 

9 -  Equação de Pell. 

 
3.º Ano 

 

1 -  Extensões de corpos. Norma e traço de um elemento. 

2 -  Números algébricos. Corpos de números algébricos. 

3 -  Números inteiros. Base de um corpo Discriminante. 

4 -  Ideais inteiros. Base de um ideal. Teorema fundamental da decomposição de 

um ideal num produto de ideais primos. 

5 -  Congruências segundo um ideal. Norma de um ideal. 

6 -  Classes de ideais. Número de classes. 

7 -  Corpos quadráticos. 

8 -  Corpos ciclotômicos. 

9 -  Decomposição de um número primo racional num corpo extensão. 

10 -  Divisibilidade dos números inteiros num corpo de números algébricos. 

 
 
 
 

4.º Ano 
 



1 -  Teorema de Minkowski. Aplicações. 

2 -  Teoria das unidades de um corpo de números algébricos. 

3 -  Diferente e discriminante de um corpo de números algébricos. 

4 -  Corpos relativos. Relações entre traços, normas, diferentes e discriminantes 

relativos. 

5 -  Número de classes de idéias em um corpo de números algébricos. 

6 -  Corpos quadráticos. 

7 -  A lei da reciprocidade nos corpos quadráticos. 

 

 

CADEIRA VIII 
 

ANALISE MATEMÁTICA 
 

Professor: Dr. Ornar Catunda (catedrático) 

Assistentes: Dra. Elza Furtado Gomide 

Dr. Carlos Benjamin de Lyra 

Lic. Jacob Zimbarg Sobrinho 

Lic. Sakuya Aoki 

 

Programas para 1982 
 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

1.º Ano 
I) Funções de uma variável real. 

 
- Conjuntos de pontos sôbre uma reta. Extremos e pontos de 

acumulação. Teorema de Bolzano. 

- Funções de uma variável real. Limites e continuidade, 

- Estudo das funções elementares. Gráficos. 

II) Cálculo diferencial. 
 

- Derivadas. Regras de derivação. Derivadas das funções elementares. 



- Teorema de Rolle. Teorema de Cauchy e teorema dos acréscimos finitos. 

- Infinitésimos e infinitos. Diferenciais. 

- Regras de l’Hôpital. 

- Cálculo de ordens infinitesimais. Máximos e mínimos. Contacto de curvas 

planas. Sentido da concavidade. Circulo oscilador. 

- Fórmulas de Taylor e de MacLaurin. 

 

 

III) Cálculo Integral. 
 

- Funções primitivas. Regras de integração. Integração de algumas equações 

diferenciais simples. 

- Integração das funções racionais e de outras classes de funções. 

- Integrais impróprias. Critérios de Bertrand. 

- Arco de uma curva. 

 

IV) Noções de mala de uma variável. 
 

- Conjuntos de pontos no plano e no espaço. Região e domínio. Espaço 

vetorial. Dimensão. 

- Funções de mais de uma variável. Limites e continuidade. 

- Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciáveis. Interpretação 

geométrica. 

- Funções homogêneas. 

- Fórmulas de Taylor e de MacLaurin, para funções de mais de uma variável. 

- Máximos e mínimos para funções de duas ou mais variáveis 

- Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas. 

 

 

 

V) Aplicações geométricas do cálculo diferencial. 
 

- Tangentes e planos tangentes, Assíntotas. 

- Pontos singulares das curvas planas. 



- Envoltórias. 

- Curvatura. Evolutas e evolventes. 

- Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torção. 

- Classificação dos pontos regulares de urna superfície. 

- Curvatura das curvas situadas sôbre urna superfície. Coordenadas 

curvilíneas. As duas formas quadráticas fundamentais. 

 

VI) Integrais das funções de mais de uma variável. 
 

- Integrais curvilíneas. 

- Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro 

de gravidade, etc. 

- Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

- Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

VII) Equações diferenciais. 
 

- Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de primeira 

ordem. 

- Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não. 

 

2.º Ano 
 

I) Revisão de conceitos fundamentais. 
 

- Noções gerais sôbre a teoria dos conjuntos. 

- Teoria dos números reais. Estrutura de ordem e estrutura algébrica. 

- Estrutura topológica do campo real. 

- Teorema de Borel - Lebesgue. Conjuntos compactos. 

- Conceito geral de função. Teorema de Weierstrass. 

- Continuidade uniforme. Teorema de Reine. 

- Critério de convergência de Cauchy. Limite máximo, limite mínimo e oscilação 

em um ponto. 



- Integral de Riemann. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo 

Integral. 

- Revisão do estudo das funções de mais de uma variável Extensão dos 

teoremas de Bolzano, Borel-Lebesgue, Weierstrass, Reine e Cauchy. 

- Função implícita. Generalização. Jacobiano. Dependência funcional. 

 

II) Sucessões e séries. 
 

- Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

- Séries de têrmos reais quaisquer. Sucessões e séries de têrmos complexos. 

Séries duplas. Produtos infinitos. 

- Sucessões e séries de funções. Convergência uniforme. Integração e 

derivação por série. 

- Séries de potências. Propriedades. Noções sôbre as séries trigonométricas. 

- Estudo das transcendentes elementares no campo complexo. 

 

III) Integrais duplas e múltiplas. Potenciais. 
 

- Integrais curvilíneas. Integral dependente de um parâmetro. Formas 

diferenciais. 

- Integrais duplas segundo Riernann. Cálculo de uma integral dupla. 

- Integras múltiplas. Mudança de variáveis. Domínios orientados. 

- Área de uma superfície. Integral de superfície. 

- Teoremas de Gauss e de Stokes. Campos vetoriais particulares. 

- Fórmula de Green. Funções harmônicas. Problema de Dirichlet. Fórmula de 

Poisson. 

- Potenciais newtonianos de linhas e superfícies. Potencial de camada dupla. 

- Potencial de volume. Equação de Poisson. 

 

lV) Equações diferenciais. 
 

- Recordação dos tipos elementares de equações diferenciais. Equação linear 

de coeficientes constantes. 



- Sistemas de equações diferenciais. Equações de derivadas parciais de 

primeira ordem, lineares, homogêneas ou não. 

 

3.º Ano 
 

I) Equações diferenciais. 
 

- Teorema de existência para sistema de equações diferenciais ordinárias. 

Métodos de Peano e de Picard. Unicidade. 

- Conseqüências do teorema de existência e unicidade. 

- Resolução de sistemas diferenciais ordinários. Equações de derivadas 

parciais lineares. 

- Sistemas de equações de diferenciais totais. 

- Equações não lineares. Integral completa. Método das faixas características 

ou de Cauchy. 

 

II) Teoria das funções analíticas 
 

- Função analítica segundo Weierstrass, Cauchy e Riemann. Representação 

conforme. 

- Integral no campo complexo. Resíduos. Indicador logarítmico. 

- Função analítica de mais de uma variável. Função implícita. 

- Prolongamento analítico. Superfícies de Riemann. 

- Funções algébricas e suas integrais. 

- Construção de funções analíticas. Teoremas de Mittag-Leffler e de 

Weierstrass. 

- Teorema de existência de equações diferenciais no campo complexo. 

 

 
CADEIRA IX 

 

GEOMETRIA ANALITICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 
 

Professor: Dr. Benedito Castrucci (catedrático) 



Assistentes: Dr. Geraldo dos Santos Lima Filho 

Lic. Ester W. Terdinian 

 
Programas para 1962 

 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 

1o Ano 

 

Geometria Analítica. 
1 - Coordenadas abcissas e baricêntricas na reta. 

2 - Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3 - Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4 - Coordenadas polares no plano. 

5 - Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6 - Paralelismo e intersecção de retas. 

7 - Feixe de retas. 

8 - Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

9 - Diversas formas da equação da reta. 

10 - Distância de um ponto a uma reta. 

11 - Áreas dos polígonos. 

12 - Coordenadas cartesianas no espaço. 

13 - Transformação de coordenadas. Fórmulas de Euler. 

14 - Coordenadas cilíndricas esféricas e polares. 

15 - Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16 - Diversas formas da equação do plano. 

17 - Feixe e estréia de planos. 

18 - Distância e ângulos. 

19 - Equações da reta. 

20 - Ângulos de duas retas. 

21 - Distância de duas retas reversas. 

22 - Distância de um ponto a uma reta. 

23 - Área do triângulo e volume do tetraedro. 

24 - Curvas planas: noção geral. 

25 - Circunferência. 



26 - Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola; 

27 - Equações polares das curvas e segunda ordem. 

28 - Cassinóides. cissóides e concóides. como exemplos de curvas algébricas. 

29 - Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcendentes. 

30 - Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

31 - Hélice cilíndrica. 

32 - Superfície esférica. 

33 - Superfície cilíndrica. 

34 - Superfície cônica. 

35 - Superfície de translação. 

36 - Superfície de rotação. Equações reduzidas das superfícies de segunda 

ordem. 

37 - Superfícies regradas. 

 

Geometria Projetiva. 
 

1 - Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 - Leis de dualidade 

3 - Projeção e secção. 

4 - Configurações Teoremas de Desargues. 

5 - Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6 - Perspectividade e projetividade entre formas uni-dimensionas 

7 - Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8 - Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais 

9 - Equação da projetividade. 

10 - Involução. 

11 - Razão anarmônica. 

12 - Projetividade real nas formas uni-dimensionais 

13 - Noção sôbre a projetividade complexa nas formas unidimensionais. 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

2o Ano 

 



Geometria Projetiva. 
 

1 -  Coordenadas projetivas nas formas de duas e trás dimensões. 

2 -  Projetividade nas formas de duas e três dimensões. 

3 -  Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

4 -  Classificação das reciprocidades (noção). 

5 -  Polaridade plana e no espaço. 

6 -  Sistema nulo. 

7 -  Estudo das cônicas e das quádricas. Equações reduzidas. 

8 -  Coordenadas de Plücker. Complexos lineares. 

 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

2o Ano 
 

Geometria Descritiva. 
 

1 -  Representação do ponto, da reta e do plano em diversos métodos. 

2 -  Problemas gráficos e métricos em diversos métodos. 

3 -  Perspectiva. 

 

 

 

 

 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

4oAno 
 

CRÍTICA DA GEOMETRIA 
 

I. Geometria Euclidiana. 

 



1 -  Postulados fundamentais 

2 -  Teorema de Pappus e o cálculo de segmentos. 

3 -  Teoria das proporções. 

4 -  Teoria da equivalência plana. 

5 -  Áreas poligonais. 

6 -  Cálculo de II. 

7 -  Equivalência de poliedros. Volumes. 

8 -  Teorema de Euler. 

 

II. Geometria não Euclidiana. 

 
1 -  Segundo teorema de Legendre. 

2 -  Teorema de Saccheri-Legendre. 

3 -  Trapezóides: quadrilátero de Saccheri. 

4 -  Área do triângulo na Geometria de Lobatschewsky. 

5 -  Paralelismo de Lobatschewsky. 

6 -  Conservação, reciprocidade e translação do paralelismo. 

7 -  Ponto impróprio. 

8 -  Distância e ângulo de paralelismo. 

9 -  Retas hiperparalelas. 

10 -  Ponto ideal. 

11 -  Modêlo euclidiano da Geometria de Lobatschewsky. 

12 -  Triângulos assintóticos. 

13 -  Mediatrizes de um triângulo. 

14 -  Círculos. horiciclos e hiperciclos. 

15 -  Inexistência de retas paralelas: Geometria Esférica e Geometria Eliptica. 

16 -  Polaridade absoluta na Geometria Elíptica. 

17 -  Paralelos de Clifford. 

18 -  Modêlos de Geometria Eliptica. 

 

CADEIRA X 
 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
 



Professor: Dr. Cândido Lima da Silva Dias (catedrático) 

Assistente: Dr. Luiz Henrique Jacy Monteiro 

 

Programas para 1962 

 
CURSO DE MATEMÁTICA 

 

2o ano 

 

Complementos de Geometria 
 

1 -  Corpos; definição. Subcorpos. Espaço vectorial; definição. Subespaços. 

Subespaço gerado por um subconjunto. Combinações. lineares. Familias 

livres e ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vectorial. Dimensão de um 

subespaços; Soma de subespaços; somas diretas. 

2 -  Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vectoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. 

Aplicações lineares inversíveis. Espaços quocientes. Teoremas do 

isomorfismo. Dimensão do espaço quociente. Co-dimensão. Pôsto de uma 

aplicação linear. Aplicações lineares; inversiveis. Projeções. 

3 -  Matrizes; definição. Matriz de uma aplicação linear. Operações entre matrIzes. 

Matrizes inversiveis. Pôsto de uma matriz. 

4 -  Dual de um espaço vectorial. Formas coordenadas. Reflexividade dos 

espeços vectoriais de dimensão finita. Ortogonalidade. Dualidade nos 

espaços vectoriais. Transposta de uma aplicação linear. Transposta de uma 

matriz. Mudança de base; matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

5 -  Produto interno. Espaço euclideano e hermitiano. Ortogorialidade. 

Desigualdade de Schwartz. Conjuntos ortonormais. Bases. ortogonais. 

Adjunta de uma aplicação linear. Aplicações lineares hermitianas, positivas, e 

positivas definidas. Aplicações lineares-normais. Valores característicos. 

Polinômio característico de uma aplicação linear. Redução à forma diagonal. 

Aplicações unitárias e ortogonais. 

6 -  Formas bilineares Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução 

ortogonal de uma forma quadrática à forma diagonal. Formas quadráticas 



equivalentes. Lei da inércia de Sylvester. Classificação das quádricas. Formas 

quadráticas positivas e positivas; definidas. 

 
3o ano 

 

1 -  Espaços afins - Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. 

Aplicações afins. Convexidade. 

2 -  Espaços projetivos – Definição Coordenadas homogêneas. Variedades 

lineares projetivas. Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. 

Aplicações projetivas. Projeções. Teorema fundamental da Geometria 

Projetiva. 

3 -  Módulos - Definição de módulo. Exemplos. Homorfismos. Submódulos. 

Produto e soma direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo 

sôbre um anel principal. 

4 -  Álgebras – Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homorfismos. Sub-

álgebras. Ideais e Álgebras quocientes. Álgebras livres. Álgebra de palavras, 

Módulos e Álgebras graduadas. Álgebra de polinômios comutativos e anti-

comutativos. Propriedades universais. 

5 -  Álgebra tensorial – Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de 

grau 1. Álgebra tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou anti-simétrica 

de um módulo. Álgebra exterior de um espaço vectorial. Aplicações à 

Geometria Projetiva. Álgebra simétrica de um módulo. 

6 -  Formas multimilineares – Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas 

alternadas. Multiplicação de formas alternadas. Álgebra das formas exteriores. 

Aplicação das formas alternadas ao estudo dos endomorfismos de um 

módulo. Determinantes. Produto exterior. Derivação e anti-derivação. Produto 

tensorial de módulos, 

 

4o ano (Sômente no Curso Diurno) 

 

Teoria dos corpos comutativos 
 

I. Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 

1 -  Grupos, subgrupos normais; grupos quocientes; homorfismos. 



2 -  Anéis. subanéis; ideais; anéis quocientes; homorfismos; ideais primos e 

maximais. 

3 -  Corpos; subcorpos; corpo de quocientes de um campo de integridade: 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

II. Anéis de polinômios 

1 -  Álgebras; bases de uma álgebra. 

2 -  Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios: estrutura do 

anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

III. Estudo geral das extensões de um corpo 

1 -  Extensões algébricas; propriedades. 

2 -  Extensões transcendentes; famílias algébricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steitnitz. bases e transcendência. 

3 -  Extensões algébricas algébricamente fechadas. 

 

IV. isomorfismos das extensões algébricas de um corpo 

1 -  Isomorfismos relativos; propriedades. 

2 -  Extensões separáveis. 

3 -  Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V. Extensões normais e teoria de Galois 

1 -  Extensões normais; propriedades. 

2 -  Teoria de Galois. 

 

VI. Aplicações da teoria de Galois 

1 -  Funções simétricas. 

2 -  Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

3 -  Corpos finitos. 

4 -  Extensões cíclicas. 

5 -  Resolução das equações algébricas pela teoria de Galos: grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e 

quarto graus; construções pela régua e compasso. 



Didática Especial de Matemática 
 

Curso a cargo do Assistente Lic. Scipione de Pierro Neto. 

 

A — A natureza da matéria. 
1 -  Gênese do pensamento matemático: racionalismo e empirismo. 

2 -  Evolução do pensamento matemático. 

3 -  Características do pensamento matemático. 

 
B — O ensino da matéria 

 

I A Matemática na escola secundária: 

 

1 -  sua posição relativa entre as demais disciplinas; objetivos e valores de seu 

ensino; 

2 -  histórico do ensino da Matemática; 

3 -  exame dos atuais programas da Matemática. 

 

II. Bases psicológicas e lógicas do ensino da matéria: 

 

1 -  a motivação do ensino da Matemática; 

2 -  os processos gerais do pensamento lógico no ensino da Matemática; 

3 -  o raciocínio dedutivo. 

 

III. Processos didáticos: 

 

1 -  planos de aula e planejamento dos trabalhos anuais; 

2 -  os métodos e modos; 

3 -  o método heurístico; 

4 -  material de ensino e bibliografia; 

5 -  verificação do aprendizado. 

 

 

 



Parte Prática: 
 

1 -  Estágios de observação e co-participação; 

2 -  Regência de classes; 

3 -  Fichas de observação de aulas assistidas; 

4 -  Comentários de aulas dadas e assistidas; 

5 -  Seminários. 



ANÁLISE FUNCIONAL 
(Curso) 

 
Curso de Pós-Graduação em Análise Funcional 

 Professor: Domingos Pisanelli 
 

Programas para 1964 
 

I ) Introdução à teoria dos espaços vectoriais topológicos 

 

Conjuntos absolutamente convexos e limitados 

Espaços localmente convexos 

Teorema de Hahn-Banach 

Topologia fraca 

Espaços L N* 

 

II ) Integração das funções de variável complexa com valores vectoriais 

 

Funções holomorfas com valores vectoriais 

 

III ) Operadores polinomiais 

 

Operadores G-analíticos 

Séries de operadores G-analíticos 

Desigualdade fundamental 

F-analiticidade — continuidade 

 

IV ) Espaço [F] 

 

Operadores lineares do espaço [F3] 

Operadores multilineares do espaço [F] 

Operadores analíticos do espaço [F] 



Operadores do ciclo fechado 

Operadores normais. 

 

 

 

− Curvatura. Evolutas e evolventes. 

− Curvas reversas. Triedro fundamental - Curvatura e torçÃo. 

− Classificação dos pontos regulares de uma superfície. 

− Curvatura das curvas situadas sôbre uma superfície. 

− Coordenadas curvilíneas. As duas formas quadráticas fundamentais. 

 

VI ) Integrais das funções de mais de uma variável. 
 

− Integrais curvilíneas. 

− Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro 

de gravidade, etc. 

− Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

− Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

VII) Equações dIferenciais. 

− Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de primeira 

ordem. 

− Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não. 

 

 

2.º Ano 
 

I ) Revisão de conceitos fundamentais. 
 

− Noções gerais sôbre a teoria dos conjuntos. 

− Teoria dos números reais, Estrutura de ordem e estrutura algébrica. 



− Estrutura topológica do campo real. 

− Teorema de Borel-Lebesgue. Conjuntos compactos. 

− Conceito geral de função. Teorema de Weierstrass. 

− Continuidade uniforme. Teorema de Heine. 

− Critério de convergência de Cauchy. Limite máximo, limite mínimo : oscilação 

em um ponto. 

− Integral de Riemann. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo 

Integral. 

− Revisão do estudo das funções de mais de uma variável. Extensão dos 

teoremas de Bolzano, Borel-Lebesgue, Weierstrass, Heine e Cauchy. 

− Função implícita. GeneralizaçÃo. Jacobiano. Dependência funcional. 

 

II) Sucessões e séries. 
 

− Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

− Séries de têrmos reais quaisquer. Sucessões e séries de têrmos complexos. 

Séries duplas. Produtos infinitos. 

− Sucessões e séries de funções. Convergência uniforme. Integração e 

derivação por série. 

− Séries de potências. Propriedades. Noções sôbre as séries trigonométricas. 

− Estudo das transcendentes elementares no campo complexo. 

 

III) Integrais duplas e múltiplas. Potenciais. 
 

− Integrais curvilíneas. Integral dependente de um parâmetro. Formas 

diferenciais. 

− Integrais duplas segundo Riemann. Cálculo de uma integral dupla. 

− Integrais múltiplas. Mudança de variáveis. Domínios orientados. 

− Área de uma superfície. Integral de superfície. 

− Teorema de Gauss e de Stokes. Campos vetoriais particulares. 



− Fórmula de Green. Funções harmônica . Problema de Dirichlet. Fórmula do 

Poisson. 

− Potenciais newtoniano de linhas e superfícies. Potencial de camada dupla. 

− Potencial de volume. Equação de Poisson. 

 

IV) Equações diferenciais. 
 

− Recordação dos tipos elementares de equações diferenciais. Equação linear 

de coeficientes constantes, 

− Sistemas de equações diferenciais. Equações de derivadas parciais de 

primeira ordem, lineares. homogêneas ou não. 

 

3.º Ano 
 

I) Equações diferenciais. 
 

− Teorema de existência para sistema de equações diferenciais ordinárias. 

Métodos de Peano e de Picard. Unicidade. 

− Conseqüências do teorema de existência e unicidade. 

− Resolução de sistemas diferenciais ordinários. Equações de derivadas parciais 

lineares. 

− Sistemas de equações de diferenciais totais 

− Equações não lineares. Integral completa. Método das faixas características ou 

de Cauchy. 

 

II) Teoria das funções analíticas 
 

− Função analítica segundo Weierstrass, Cauchy e Riemann. Representação 

conforme. 

− Integral no campo complexo. Resíduos. Indicador logarítmico. 

− Função analítica de mais de uma variável. Função implícita. 



− Prolongamento analítico. Superfícies de Riemann. 

− Funções algébricas e suas integrais. 

− Construção de funções analíticas. Teoremas de Mittag-Leffler e de 

Weierstrass. 

− Teorema de exIstência de equações diferenciais no campo complexo. 

 

 

ANÁLISE SUPERIOR 
(Cadeira LI) 

 
Professor Catedrático: Dr. Edison Farah 
Professor Assistente: Chaim Samuel Hönlg 
Instrutor: Lic. Alésio João De Caroli 

 
Programas para 1964 

 

1.º Ano 
 

Teoria dos conjuntos e Topologia Geral 
 

1a. parte — Teoria dos conjuntos 
 

Conjuntos Abstratas. Pertinência e inclusão. As operações reunião e intersecção. 

Regra de dualidade. 

 

Relações e Funções. Imagens de um conjunto por uma função. Funções compostas 

e funções biunívocas. Equipotência; teorema de Benrstein-Cantor. Conjuntos finitos e 

infinitos; o principio de indução finita; conjuntos enumeráveis. Familias de elementos 

quaisquer; seqüências. 

 



Famílias de conjuntos. Produto cartesiano de uma família finita; projeções. Reunião, 

intersecção e produto cartesiano de uma família qualquer. O Axioma da Escolha. 

Associatividade do produto cartesiano. 

 
Relações de equivalência. Classes de equivalência, conjunto quociente e sistemas 

de representantes. Relação de equivalência induzida. Produto e quociente de 

relações de equivalência. 

 
Conjuntos ordenado. Relação de ordem sôbre um conjunto. Elementos extremais 

de uma parte de uni conjunto ordenado. Noções sôbre reticulado.. Conjunto ordenado 

indutivo; teorema de Zorn. 

Aplicações do Teorema de Zorn. 

 
Conjuntos bem ordenados. Teoremas de Cantor e de Zermelo. O principio de 

indução transfinita. 

 
Número transfinitos. Números ordinais e cardinais transfinitos: 

operações e comparação. 

 

2a. parte — Topologia Geral 
 

Espaços topológico. Conjuntos abertos e conjuntos fechados. Vizinhanças. Interior, 

aderência e fronteira de um conjunto. Conjunto denso em outro, Sub-espaços. 

Axiomas de separação. Geração de uma topologia por meio de um conjunto de 

partes. Bases de abertos. Axiomas de enumerabilidade. Produto finito de espaços 

topológicos. 

 

Funções contínuas e homeomorfismos. Caracterização das funções continuas por 

meio das imagens recíprocas dos conjuntos abertos. Continuidade relativa a um sub-

espaço. Homeomorfismo entre dois espaços topológicos. Limites. Prolongamento por 

continuidade de uma função que toma valores num espaço regular. 

 



Compacidade aos espaços topológicos em geral. Funções contínuas nos espaços 

compactos. Teorema de Tychnoff sôbre o produto de espaços compactos. Espaços 

totalmente compactos. Compatificação de um espaço localmente compacto; teorema 

de Alexandroff. 

 

Conexão. Espaços conexos. Punções contínuas num espaço conexo. Espaços 

localmente conexos. 

 
Espaço quociente. Relações de equivalências abertas e fechadas. Separação de 

um espaço quociente. 

 
Espaços métricos e metrizáveis. Isometria. Sequências de pontos nos espaços 

metrizáveis. Espaços métricos de caráter enumerável; sub-espaços. Produto finito de 

espaços metrizáveis. Estrutura uniforme de um espaço métrico. Funções 

uniformemente continuas. Espaços métricos completos e incompletos; completação. 

Compacidade nos espaços metrizáveis. 

 

4.º Ano 
 

TEORIA DA INTEGRAÇÃO 
 

1a parte — Medidas e medidas exteriores. 
 

1. Anéis e tribos sõbre um conjunto. Classes monotônicas. 

2. Medida sobre um anel. Conjunto mensurável relativamente a uma medida 

exterior; teorema de Hahn-Kolmogoroff. 

3. Medidas de Borel e de Lebesgue no Rn. 

4. Funções mensuráveis. Seqüências de funções mensuráveis: convergência 

pontual e convergência em medida. 

 

 

 



2a parte — Integração 
 

1. Integral de uma função mensurável. Linearidade da integral e aditividade 

relativamente ao campo de integração. 

2. Seqüências de funções integráveis. Teoremas sõbre convergência. 

3. Integral de Lebesgue. Diferenciação e integração. Integração por partes. 

 

3a parte — Integral no produto cartesiano 
 

1. Produto de anéis e de tribos. Produto de medidas. 

2. Integral no produto cartesiano. Teorema de Fubini. 

 
4a  parte — Os espaços Lp

 

1. Noções sôbre os espaços de Banach e de Hilbert. 

2. Desigualdades de Hölder e Minkowski. Os espaços funcionais Lp. 

 

 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA ALGÉBRICA 
(Curso) 

 
Professor: Federico Gaeta 

 
Programas para 1964 

 
1o semestre 

Programa (máximo) 
 

I – INTRODUÇÃO A GEOMETRIA ALGÉBRICA 
 

(Continuação do curso do ano precedente. embora a exposição oral seja auto-

suficiente, serão repetidos os pontos preciosos). 



 

1. Álgebra simétrica e exterior de um espaço vetorial. 

2. Hipersuperfícies de um espaço projetivo. Estudo intrínseco. sem coordenadas 

baseado em 1), por meio da polaridade. 

3. Polares sucessivas, espaço tangente, pontos singulares, cone tangente. 

4. Curvas algébricas planas, cúbicas, fórmula de PLUCKER. superfícies 

algébricas do espaço projetivo ordinário. 

5. Teoria dos invariantes projetivos. 

6. Teorema de RIEMANN-ROCH. 

 

Pré-requisitos: Álgebra linear. 

Geometria analítica e projetiva. 

Ocasionalmente se usarão algumas teorias algébricas que se explicarão no curso II. 

 

II – COMPLEMENTOS DE ÁLGEBRA (continuação da Álgebra linear). 
 

Programa (máximo) 
 

Teoremas do homomorfismo nos grupos e anéis. Módulos, Álgebras. Anéis 

noetherianos, teorema da base de Hilbert, Representação de grupos e álgebras. 

 

A escolha definitiva dependerá dos conhecimentos de álgebra do auditório e 

das necessidades do curso I embora o curso II seja absolutamente independente do 

I. 

 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
(Cadeira X) 

 
Professor Catedrático: Dr. Cândido Lima da Silva Dias 

Professor Assistente: Dr: Luis Henrique Jacy Monteiro 

 

Programas para 1964 



CURSO DE MATEMÁTICA 
 

2o ano 
Complementos de Geometria 

 

1. Corpos; definição. Subcorpos. Espaço vectorial; definição. Subespaços. 

Subespaço gerado por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias livres 

e ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vectorial. Dimensão de um 

subespaço. Soma de subespaços; somas diretas. 

 

2. Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vectoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. Aplicações 

lineares inversíveis. Espaços quocientes. Teoremas do lsomorfismo. Dimensão 

do espaço quociente. Co-dimensão. Pôsto de uma aplicação linear. Aplicações 

lineares: inversíveis. Projeções. 

 

3. Matrizes; definição. Matriz de uma aplicação linear. Operações entre matrizes. 

Matrizes inversiveis. Pôsto de uma matriz. 

 

4. Dual de um espaço vectorial. Formas coordenadas. Reflexividade dos espaços 

vectoriais de dimensão finita. Ortogonalidade. Dualidade nos espaços 

vectoriais, Transposta de uma aplicação linear. Transposta de uma matriz. 

Mudança de base; matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

 

5. Produto interno. Espaço euclideano e hermitiano. Ortogonalidade. 

Desigualdade de Schwartz. Conjuntos ortonormais Bases ortogonais. Adjunta 

de uma aplicação linear. Aplicações lineares hermitianas. positivas e positivas 

definidas. Aplicações lineares normais. Valores caracteristieos. Polinômio 

característico de uma aplicação linear. Redução à forma diagonal. Aplicações 

unitárias e ortogonais. 

 



6. Formas bilineares .Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução 

ortogonal de uma forma quadrática à forma diagonal. Formas quadráticas 

equivalentes. Lei da inércia de Sylvester. Classificação das quádricas. Formas 

quadráticas positivas e positivas definidas. 

 

3o ano 
 

1. Espaços afins. Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. 

Aplicações afins. Convexidade. 

 

2. Espaço. Projetivos. Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades 

lineares projetivas. Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. 

Aplicações projetivas. Projeções. Teorema fundamental da Geometria 

Projetiva. 

 

3. Módulos. Definição de módulo. Exemplos. Homorfismos. Submódulos. 

Produto e soma direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo 

sôbre um anel principal. 

 

4. Álgebras. Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homorfismos. 

Subálgebras. Ideais e Álgebras quocientes. Álgebras livres. Álgebra de 

palavras. Módulos e Álgebras graduadas. Álgebra de polinômios comutativos e 

anti-comutativos. Propriedades universais. 

 

5. Álgebra tensorial. Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de 

grau 1. Álgebra tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou anti-simétrica 

de um módulo. Álgebra exterior de um espaço vetorial. Aplicações à Geometria 

Projetiva. Álgebra simétrica de um módulo. 

 

6. Formas multimilineares. Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas 

alternadas. Multiplicação de formas alternadas. Álgebra das formas exteriores. 

Aplicação das formas alternadas ao estudo dos endomorfismos de um módulo. 



Determinantes. Produto exterior. Derivação e antiderivação. Produto tensorial 

de módulos. 

 

4o ano (Somente no Curso Diurno) 
 

Teoria dos corpos comutativos 
 

I – Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 

 

1. Grupos. subgrupos normais; grupos quocientes; homorfismos. 

2. Anéis, subnéis; Ideais; anéis quocientes; homorfismos; ideais primos e 

maximais. 

3. Corpos; subcorpos; corpo de quocientes de um campo de integridade; 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

II – Anéis de polinômios 
 

1. Álgebras; bases de uma álgebra. 

2. Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do 

anel de polinômios de uma Indeterminada. 

 

III – Estudo geral das extensões de um corpo 
 

1. Extensões algébricas; propriedades. 

2. Extensões transcendentes; famílias algébricamente livres; extensões 

transcendentes puras: teoremas de Steitnitz, bases e transcendência. 

3. Extensões algébricas algébricamente fechadas. 

 

IV – lsomorfismos  das extensões algébricas de um corpo 
 

1. Isomorfismos relativos; propriedades. 

2. Extensões separáveis. 



3. Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V – Extensões normais e teoria de GaIois 
 

1. Extensões normais; propriedades. 

2. Teoria de Galois. 

 

VI – Aplicações da teoria de Galois 
 

1. Funções simétricas. 

2. Raízes da unidade:  raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

3. Corpos finitos. 

4. Extensões cíclicas. 

5. Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e 

quarto graus; construções pela régua e compasso. 

 

 

 

CRITICAS DOS PRINCIPIOS E COMPLEMENTOS DA MATEMÁTICA 
(Cadeira VIl) 

 

Professor Catedrático: Dr Fernando Furquim de Almeida 

Professor Assistente: Dr. João Baptista Castanho 

Instrutor: Lic. João Affonso pascarelli 

 

Programas para 1964 
 

Curso de Matemática 
Teoria dos Numeros 

 



3o Ano 
 

I. Teoria das congruências 
 

1. Congruências (mod m) 

2. Classes de restos e sistemas completos e reduzidos de restos. 

3. Função α 

4. Teoremas de Euler-Fermat e Wilson 

5. Congruências do 1o grau a uma incógnita 

6. Sistemas de congruências lineares 

7. Congruências do grau superior ao 1o grau 

8. Raízes primitivas 

9. Congruências quadráticas: símbolos de Ligendre, Jacobi e Kronecker 

10. Teorema de Lagrange 

 

II. Teoria algébrica dos números 
 

1. Números algébricos 

2. Corpos de números algébricos, Corpos quadráticos e ciclotômicos 

3. Números Inteiros algébricos 

4. Traço. Norma. Divisibilidade de inteiros algébricos 

5. Base. Base inteira 

6. Ideais 

7. Divisibilidade de ideais 

8. Decomposição de ideais em ideais primos 

9. Decomposição de Inteiros algébricos 

10. Anéis euclidianos 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA. PROJETIVA E DESCRITIVA 
(Cadeira IX) 

Professor Catedrático: Dr. Benedito Castrucci 

Professor Assistente: Dr. Geraldo dos Santos Lima Filho 



Instrutor: Lic. Jairo Simon da Fonseca 

 

Programas para 1964 
 

CURSOS DE MATEMÁTICA E FÍSICA 
 

Geometria Analítica: 
 

1. Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2. Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3. Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4. Coordenadas polares no plano. Transformação. 

5. Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6. Paralelismo e Intersecção de retas. 

7. Feixe de retas. 

8. Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

9. Diversas formas da equação da reta 

10. Distância de um ponto a uma reta. 

11. Área dos polígonos. 

12. Coordenadas cartesianas no espaço. 

13. Transformação de coordenadas Fórmulas de Euler. 

14. Coordenadas cilíndricas, esféricas e polares. 

15. Equação do plano. Paralelismo de planos 

16. Diversas formas da equação do plano 

17. Feixe e estrêla de planos 

18. Distâncias e ângulos. 

19. Equações de reta. Diversas formas. 

20. Ângulos de duas retas. 

21. Distância de duas retas reversas 

22. Distância de um ponto a uma reta, 

23. Área do triângulo e volume do tetraedro. 

24. Curvas planas: noção geral. 



25. Circunferência. 

26. Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

27. Equações polares das curvas de segunda ordem. 

28. Cassinóides. cissóides e concóides. como exemplos de curvas algébricas. 

29. Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcendentes. 

30. Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

31. Hélice cilíndrica. 

32. Superfície esférica. 

33. Superfícies cilíndricas. 

34. Superfícies cônicas. 

35. Superfícies de translação 

36. Superfícies de rotação. 

37. Equações reduzidas das superfícies de segunda ordem. 

38. Superfícies regradas. 

39. Helicóides e superfícies helicoidais. 

 

Cálculo Vetorial: 
 

a) Álgebra: 
 

1. Conceito elementar de vetor. 

2. Dependência linear. 

3. Expressão cartesiana de um vetor. 

4. Produto escalar. Propriedades. 

5. Produto vetorial. Propriedades. 

6. Produto misto. Propriedades. 

7. Duplo produto vetorial. 

8. Vetores axiais e polares. 

9. Vetores recíprocos. 

10. Estudo de algumas equações vetoriais 

11. Aplicações geométricas. 

12. Operadores vetoriais lineares. 



13. Noção sôbre transformações lineares. Homografias. 

 

b) Análise: 
 

14. Função vetorial de uma variável. Limites. Continuidade. Derivada e diferencial. 

Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. Integral. 

15. Função vetorial de duas variáveis. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial parcial e total. Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. 

16. Estudo vetorial das curvas. Fórmulas de Frenet. 

17. Estudo vetorial das superfícies. 

 

c) Funções de um ponto. Operadores diferenciais. 
 

18. Função escalar e vetorial do ponto. 

19. Gradiente. Propriedades. 

20. Divergente. Propriedades. 

21. Rotacional. Propriedades. 

22. Relações entre os operadores gradiente, divergente e rotacional. 

 

 

CURSO DE MATEMÁTICA: 
 

Geometria Projetiva: 
 

1. Postulados de pertinência e conseqüências. 

2. Leis de dualidade. 

3. Projeção e secção. 

4. Configurações. Teoremas de Desargues. 

5. Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6. Perspectividade e projetividade nas formas uni-dimensionais. 

7. Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8. Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais. 



9. Equação da projetividade. 

10. Involução. 

11. Razão anarmônica. 

12. Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13. Coordenadas projetivas nas formas bi e tri-dimensionais. 

14. Projetividade nas formas bi e tri-dimenslonais. 

15. Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

16. Reciprocidade. Polaridade plana e no espaço. 

17. Estudo das cônicas. Equações reduzidas. 

18. Estudo das quádricas. 

 

Geometria Descritiva e Desenho Geométrico: 
 

1. Problemas gráficos sôbre homologia. 

2. Problemas gráficos sôbre falsa posição. 

3. Problemas gráficos sôbre cônicas. 

4. Representação do ponto, da reta e do plano nos diversos métodos. 

5. Problemas gráficos. 

6. Problemas métricos. 

 

Fundamentos da Matemática: 
 

1. Introdução à lógica matemática. Cálculo proposicional. 

2. Postulados e fundamentos da Geometria Absoluta. 

3. Estudo das proporções. 

4. Teorema de Jordan para poligonais. 

5. Equivalência de poligognos. Arcas poligonais. 

6. O postulado das paralelas. Geometrias Euclidianas e não Euclidianas. 

 

 

 

 



GEOMETRIA DIFERENCIAL 
(Curso) 

Professor: Alexandre A. Martins Rodrigues 

 

Programas para 1964 
 

 

1o semestre 
 

Teoria local das curvas e superfícies. 
 

1. Espaço afim, orientação, transformações, afins, espaço euclidiano, 

semelhanças, ângulos, movimentos rígidos. 

2. Curvas, fórmulas de Frenet, tordo, curvatura, teorema fundamental da teoria 

das curvas. 

3. Superfícies. orientação de uma superfície formas quadráticas fundamentais, 

curvatura Graussiana, linhas assintóticas e linhas de curvatura, superfícies 

desenvolviveis. 

4. Fórmulas de Gauss-Codazzi. isometria, teorema “egregium” de Gauss. 

teorema fundamental da teoria das superfícies 

5. Geometria intrinsica de uma superfície, derivação covariante. paralelismo de 

Levi-Civíta. geodésicas, coordenadas geodésicas, superfícies de curvatura 

constante, 

 

2o semestre 
 

Variedades Diferenciais. 
 

1. Produto tensorial de espaços vetoriais, álgebra tensorial, álgebra exterior e 

álgebra simétrica. 



2. Variedades diferenciáveis, espaços ,tangente, aplicações diferenciáveis, 

subvariedades, campos de vetores, campos de tenseres. fibrado principal, 

fibrados tensoriais. grupos a um parâmetro, derivada de Lie. 

3. Cálculo diferencial exterior, sistemas diferenciais teorema de Frobenius. 

4. Aplicações á teoria das superfícies, novas demonstrações do teorema 

“egregium” de Gauss e do teorema fundamental da teoria das superfícies. 

5. Cálculo integral sôbre uma variedade, partição da unidade, variedades 

orientáveis, integração de formas diferenciais. teorema de Stolces. 

 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e integral; Álgebra linear e Noções de 

Topologia Geral. 



ANÁLISE SUPERIOR 
(Cadeira) 

 
3.º Ano 

 
Teoria dos Conjuntos e Topologia Geral 

 
1a. parte - Teoria dos conjuntos 

 

Conjuntos Abstratos. Pertinência e inclusão. As operações reunião e 

intersecção. Regra de dualidade. 

 

Relações e Funções. Imagens de um conjunto por uma função. Funções 

compostas e funções biunívocas. Equipotência; teorema de Benrstein-Cantor. 

Conjuntos finitos e infinitos; o princípio de indução finita; conjuntos enumeráveis. 

Famílias de elementos quaisquer; seqüências. 

 

Famílias de conjuntos. Produto cartesiano de uma família fifita; projeções. 

Reunião, intersecção e produto cartesiano de uma família qualquer. O Axioma da 

Escolha. Associatividade do produto cartesiano. 

 

Relações de equivalência. Classes de equivalência, conjunto quociente e 

sistemas de representantes. Relação de equivalência induzida. Produto e quociente 

de relações de equivalência. 

 

Conjuntos ordenados. Relação de ordem sôbre um conjunto. Elementos 

extremais de uma parte de um conjunto ordenado. Noções sôbre reticulados. 

Conjunto ordenado indutivo; teorema de Zorn. Aplicações do Teorema de Zorn. 

 

Conjuntos bem ordenados. Teoremas de Cantor e de Zermelo. O principio de 

indução transfinita. 

 

Números transfinitos. Números ordinais e cardinais transfinitos; operações e 

comparação. 



 

2a. parte — Topologia Geral 
 

Espaços topológicos. Conjuntos abertos e conjuntos fechados. Vizinhanças. 

Interior, aderência e fronteira de um conjunto. Conjunto denso em outro. Sub-

espaços. Axiomas de separação. Geração de uma topologia por meio de um 

conjunto de partes. Bases de abertos. Axiomas de enumerabilidade. Produto finito de 

espaços topológicos. 

 

Funções contínuas e homeomorfismos. Caracterização das funções continuas 

por meio das imagens recíprocas dos conjuntos abertos. Continuidade relativa a um 

sub-espaço. Homeomorfismo entre dois espaços topológicos. Limites. 

Prolongamento por continuidade de uma função que toma valores num espaço 

regular. 

 

Compacidade nos espaços topológicos em geral. Funções contínuas nos 

espaços compactos. Teorema de Tychnoff sôbre o produto de espaços compactos. 

Espaços localmente compactos. Compatificação de um espaço localmente 

compacto; teorema de Alexandroff. 

 

Conexão. Espaços conexos. Funções continuas num espaço conexo. Espaços 

Localmente conexos. Espaço quociente. Relações de equivalências abertas e fecha-

das. Separação de um espaço quociente. 

 

Espaços métricos e metrizáveis. Isometria, Seqüências de pontos nos 

espaços metrizáveis. Espaços métricos de caráter enumerável; sub-espaços. 

Produto finito de espaços metrizáveis. Estrutura uniforme de um espaço métrico. 

Funções uniformemente contínuas. Espaços métricos completos e incompletos; 

completação. Compacidade nos espaços metrizáveis. 

 

 

 

 

 



4.º Ano 
 

TEORIA DA INTEGRAÇÃO 
1a. parte — Medidas e medidas exteriores. 

 
1 -  Anéis e tribos sôbre um conjunto. Classes monotônicas. 

2 -  Medida sôbre um anel. Conjunto mensurável relativamente a uma 

medida exterior; teorema de Hahn-Kolmogoroff. 

3 -  Medidas de Borel e de Lebesgue no Rn 

4 -  Funções mensuráveis. Seqüências de funções mensuráveis: 

convergência pontual e convergência em medida 

 

2a. parte — Integração 
 

1 -  Integral de unia função mensurável. Linearidade da integral e aditividade 

relativamente ao campo de integração. 

2 -  Seqüências de funções integráveis. Teoremas sôbre convergência. 

3 -  Integral de Lebesgue. Diferenciação e integração. Integração por partes. 

 

3a. parte – Integral no produto cartesiano 
 

1 -  Produto de anéis e de tribos. Produto de medidas 

2 -  Integral no produto cartesiano. Teorema Fubini. 

 

4a. parte -  Os espaços Lp

 

1 -  Noções sobre os espaços de Banach e de Hilbert. 

2 -  Desigualdades de Hölder e Minkowski. Os espaços funcionais Lp. 

 

 

 



CÁLCULO INFINITESIMAL 
 

(Cadeira) 
 

CURSOS DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA 
 

1.º Ano 
 

I) Funções de uma variável real. 
 

⎯ Conjuntos de pontos sôbre uma reta. Extremos e pontos de acumulação. 

Teorema de Bolzano. 

⎯ Funções de uma variável real. Limites e continuidade. 

⎯ Estudo das funções elementares. Gráficos. 

 

II) Cálculo diferencial. 
 

⎯ Derivadas. Regras de derivação. Derivadas das funções elementares. 

⎯ Teorema de Rolle. Teorema de Cauchy e teorema dos acréscimos finitos. 

⎯ Infinitésimos e infinitos. Diferenciais. 

⎯ Regras de l’Hôspital. 

⎯ Cálculo de ordens infinitesimais. Máximos de curvas planas. Sentido da 

concavidade. 

⎯ Fórmulas de Taylor e de MacLaurin. 

 

III) Cálculo integral. 
 

⎯ Funções primitivas. Regras de integração. Integração de algumas equações 

diferenciais simples. 

⎯ Integração das funções racionais e de outras classes de funções. 

⎯ Integrais impróprias. Critérios de Bertrand. 

⎯ Arco de uma curva. 

 

 



IV) Funções de mais de uma variável. 
 

⎯ Conjuntos de pontos no plano e no espaço. Região e domínio. Espaço 

vetorial. Dimensão. 

⎯ Funções de mais de uma variável. Limites e continuidade. 

⎯ Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciáveis. Interpretação 

geométrica. 

⎯ Funções homogêneas. 

⎯ Fórmulas de Taylor e de MacLaurin, para funções de mais de uma variável. 

⎯ Máximos e mínimos para funções de duas ou mais variáveis. 

⎯ Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas 

 

V) Aplicações geométricas do cálculo diferencial 
 

⎯ Tangentes e planos tangentes. Assíntotas. 

⎯ Pontos singulares das curvas planas. 

⎯ Envoltórias. 

⎯ Curvatura. Evolutas e evolventes. 

⎯ Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torção. 

⎯ Classificação dos pontos regulares de uma superfície. 

⎯ Curvatura das curvas situadas sôbre uma superfície. 

⎯ Coordenadas curvilíneas, As duas formas quadráticas fundamentais. 

 

VI) Integrais das funções de mais de uma variável. 
 

⎯ Integrais curvilíneas. 

⎯ Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro 

de gravidade, etc. 

⎯ Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

⎯ Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

 

 

 



VII) Equações diferenciais. 
 

⎯ Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de primeira 

ordem. 

⎯ Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não, 

 

 

2.º Ano 
 

I) Revisão de conceitos fundamentais. 
 

⎯ Noções gerais sôbre a teoria dos conjuntos. 

⎯ Teoria dos números reais. Estrutura de ordem e estrutura algébrica. 

⎯ Estrutura topológica do campo real. 

⎯ Teorema de Borel-Lebesgue. Conjuntos compactos. 

⎯ Conceito geral de função. Teorema de Weierstrass. 

⎯ Continuidade uniforme. Teorema de Reine. 

⎯ Critério de convergência de Cauchy. Limite máximo, limite mínimo e oscilação 

em um ponto. 

⎯ ntegral de Riemann. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo 

Integral. 

⎯ Revisão do estudo das funções de mais de uma variável. Extensão dos 

teoremas de Bolzano, Borel-Lebesgue, Weierstrass, Reine e Cauchy. 

⎯ Função implícita. Generalização. Jacobiano. Dependência funcional. 

 

II) Sucessões e séries.  
 

Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

Séries de têrmos reais quaisquer. Sucessões e séries de têrmos complexos. Séries 

duplas. Produtos infinitos. 

Sucessões e séries de funções. Convergência uniforme. Integração e derivação por 

série. 

Séries de potências. Propriedades. Noções sôbre as séries trigométricas. 

Estudo das transcedentes elementares no campo complexo. 



III) Integrais duplas e múltiplas. Potenciais. 
 

⎯ Integrais curvilíneas. Integral dependente de um parâmetro. Formas 

diferenciais. 

⎯ Integrais duplas segundo Riemann. Cálculo de uma integral dupla, 

⎯ Integrais múltiplas. Mudanças de variáveis. Domínios orientados. 

⎯ Área de uma superfície. Integral de superfície. 

⎯ Teoremas de Gauss e de Stokes. Campos vetoriais particulares. 

⎯ Fórmula de Green. Funções harmônicas. Problema de Dirichlet. Fórmula de 

Poisson. 

⎯ Potenciias newtonianos de linhas e superfícies. Potencial de camada dupla. 

⎯ Potencial de volume. Equação de Poisson. 

 

IV) Equações diferenciais. 
 

⎯ Recordação dos tipos elementares de equações diferenciais. Equação linear 

de coeficientes constantes. 

⎯ Sistemas de equações diferenciais. Equações de derivadas parciais de 

primeira ordem, lineares, homogêneas ou não. 

 

 

3.º Ano 
 

I) Equações diferenciais. 
 

⎯ Teorema de existência para sistema de equações diferenciais ordinárias, 

Métodos de Peano e de Picard. Unciidade. Conseqüências do teorema de 

existência e unicidade. 

⎯ Resolução de sistemas diferenciais ordinários. Equações de derivadas 

parciais lineares. 

⎯ Sistemas de equações de diferenciais totais. 

⎯ Equações não lineares. Integral completa. Método das faixas características 

ou de Cauchy. 

 



 

II) Teoria das funções analíticas. 
 

⎯ Função analítica segundo Weierstrass, Cauchy e Reimann. Representação 

conforme. 

⎯ Integral no campo complexo. Resíduos, Indicador logarítmico. 

⎯ Função analítica de mais de uma variável. Função implícita. 

⎯ Prolongamento analítico. Superfícies de Riemann. 

⎯ Funções algébricas e suas integrais. 

⎯ Construção de funções analíticas. Teoremas de Mittag-Leffler e de 

Weierstrass. 

⎯ Teorema de existência de equações diferenciais no campo complexo. 

 

 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
 

(Cadeira) 
 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

2.º Ano 
 

Complementos de Geometria 
 

1. Corpos: Definição. Subcorpos. Espaço vectorial; definição. Subespaços. 

Subesçapo gerado por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias livres 

e ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vectorial. Dimensão de um 

subespaço. Soma de subespaços; somas diretas. 

 

2. Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vectoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. 

Aplicações lineares inversíveis. Espaços quocientes. Teoremas do 

isomorfismo. Dimensão do espaço quociente. Co-dimensão. Pôsto de uma 

aplicação linear. Aplicações lineares: inversíveis. Projeções. 



 

3. Matrizes; definição. Matriz de ama aplicação linear. Operações entre matrizes. 

Matrizes inversíveis. Pôsto de uma matriz. 

 

4. Dual de um espaço vectorial. Formas coordenadas. Reflexividade dos 

espaços vectoriais de dimensão finita. Ortogonalidade. Dualidade nos espaços 

vectoriais. Transposta de uma aplicação linear. Transposta de uma matriz, 

Mudança de base; matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

 

5. Produto interno. Espaço euclideano e hermitiano. Ortogonalidade. 

Desigualdade de Schwartz. Conjuntos ortonormais. Bases ortogonais. Adjunta 

de uma aplicação linear. Aplicações lineares hermitianas, positivas e positivas 

definidas. Aplicações lineares normais. Valores característicos. Polinômio 

característico de uma aplicação linear. Redução à forma diagonal. Aplicações 

unitárias e ortogonais. 

 

6. Formas bilineares. Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução 

ortogonal de uma forma quadrática à forma diagonal. Formas quadráticas 

equivalentes. Lei da inércia de Sylvester. Classificação das quádricas. Formas 

quadráticas positivas e positivas definidas. 

 

3.º Ano 
 

1. Espaços afins 

Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. Aplicações afins. 

Convexidade. 

 

2. Espaços projetivos 

Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades lineares projetivas. 

Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. Aplicações projetivas. 

Projeções. Teorema fundamental da Geometria Projetiva. 

 

 

 



3. Módulos 

Definição de módulo. Exemplos. Homorfismos. Submódulos. Produto e soma 

direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo sôbre um anel 

principal. 

 

4. Álgebras 

Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homorfísmos. Subálgebras. 

Ideais e Álgebras quocientes Álgebras livres. Álgebra de palavras. Módulos e 

Álgebras graduadas. Álgebra de polinômios comutativos e anti-comutativos. 

Propriedades universais. 

 

5. Álgebra tensorial 

Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de grau 1. Álgebra 

tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou anti-simétrica de um módulo. 

Álgebra exterior de um espaço vectorial. Aplicações à Geometria Projetiva. 

Álgebra simétrica de um módulo. 

 

6. Formas multimilineares 

Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas alternadas. Multiplicação de 

formas alternadas. Álgebra das formas exteriores. Aplicação das formas 

alternadas ao estudo dos endomorfismos de um módulo. Determinantes. 

Produto exterior. Derivação e anti-derivação. Produto tensorial de módulos. 

 

 

4.º ano (Sòmente no Curso Diurno) 
 

Teoria dos corpos comutativos 
 

I – Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 
 

1 -  Grupos, subgrupos normais; grupos quocientes; homorfismos. 

 

2 -  Anéis, subnéis; ideais; anéis quocientes; homorfismos; ideais primos e 

maximais. 



3 -  Cornos; subcorpos; corpo de quocientes de um campo de integridade; 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

II – Anéis de polinômios 
 

1 -  Álgebras; bases de uma álgebra. 

 

2 -  Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do 

anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

III – Estudo geral das extensões de um corpo 
 

1 -  Extensões algébricas; propriedades. 

 

2 -  Extensões transcedentes; famílias algébricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steitnitz, bases e transcendência. 

 

 

3 -  Extensões algébricas algébricamente fechadas. 
 

 

IV – Isomorfimos das extensões algébricas de um corpo 
 

1 -  Isomorfismos relativos: propriedades. 

 

2 -  Extensões separáveis. 

 

3 -  Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V – Extensões normais e teoria de Galois 
 

1 -  Extensões normais; propriedades, 

 

2 -  Teoria de Galois. 



 

VI – Aplicações da teoria de Galois 
 

1 -  Funções simétricas. 

 

2 -  Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

 

3 -  Corpos finitos. 

 

4 -  Extensões cíclicas. 

 

5 -  Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e 

quarto graus; construções pela régua e compasso. 

 

 

 

CRITICAS DOS PRINCIPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 
(Cadeira) 

 
Curso de Matemática 

 
Teoria dos Números 

 
3.º Ano 

 
I - Teoria das congruências 

 
1 -  Congruências (mod m) 

2 -  Classes de restos e sistemas completos e reduzidos de restos. 

3 -  Função a 

4 -  Teoremas de Euler-Fermat e Wilson 

5 -  Congruências do 1.ºgrau a uma incógnita 



6 -  Sistemas de congruências lineares 

7 -  Congruências do grau superior ao 1.º grau 

8 -  Raízes primitivas 

9 -  Congruências quadráticas; símbolos de Ligendre, Jacobi e Kronecker. 

10 -  Teorema de Lagrange 

 

II – Teoria algébrica dos números 

 

1 -  Números algébricos 

2 -  Corpos de números algébricos, Corpos quadráticos e ciclotômicos 

3 -  Números inteiros algébricos 

4 -  Traço. Norma. Divisibilidade de inteiros algébricos 

5 -  Base. Base inteira 

6 -  Ideais 

7 -  Divisibilidade de ideais 

8 -  Decomposição de ideais em ideais primos 

9 -  Decomposição de inteiros algébricos 

10 -  Anéis euclidianos 

 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA 
 

(Cadeira) 
 

CURSOS DE MATEMÁTICA E FÍSICA 
 

Geometria Analítica: 
 

1 -  Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2 -  Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3 -  Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4 -  Coordenadas polares no plano. Transformação. 

5 -  Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6 -  Paralelismo e intersecção de retas. 



7 -  Feixe de retas. 

8 -  Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas, 

9 -  Diversas formas da equação da reta. 

10 -  Distância de um ponto a uma reta. 

11 -  Áreas dos polígonos. 

12 -  Coordenadas cartesianas no espaço. 

13 -  Transformação de coordenadas, Fórmulas de Euler. 

14 -  Coordenadas cilíndricas, esféricas e polares. 

15 -  Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16 -  Diversas formas da equação do plano. 

17 -  Feixe e estréia de planos. 

18 -  Distâncias e ângulos. 

19 -  Equações de reta. Diversas formas. 

20 -  Ângulos de duas retas. 

21 -  Distância de duas retas reversos. 

22 -  Distância de um ponto a uma reta. 

23 -  Área do triângulo e volume do tetraedro. 

24 -  Curvas planas: noção geral. 

25 -  Circunferência. 

26 -  Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

27 -  Equações polares das curvas de segunda ordem. 

28 -  Cassinóides. cissóides e concóides, como exemplos de curvas algébricas. 

29 -  Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcedentes. 

30 -  Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

31 -  Hélice cilíndrica. 

32 -  Superfície esférica. 

33 -  Superfícies cilíndricas. 

34 -  Superfícies cônicas. 

35 -  Superfícies de translação. 

36 -  Superfícies de rotação. 

37 -  Equações reduzidas das superfícies de segunda ordem. 

38 -  Superfícies regradas. 

39 -  Helicides Helicoidais e superfícies helicoidais. 

 



Cálculo Vetorial: 

 

a) Álgebra: 

 

1 -  Conceito elementar de vetor. 

2 -  Dependência linear. 

3 -  Expressão cartesiana de um vetor. 

4 -  Produto escalar. Propriedades. 

5 -  Produto vetorial. Propriedades. 

6 -  Produto escalar. Propriedades. 

7 -  Duplo produto vetorial. 

8 -  Vetores axiais e polares. 

9 -  Vetores recíprocos. 

10 -  Estudo de algumas equações vetoriais. 

11 -  Aplicações geométricas. 

12 -  Operadores vetoriais lineares. 

13 -  Noção sôbre transformações lineares. Homografias. 

 

b) Análise: 

 

14 -  Função vetorial de uma variável. Limites. Continuidade. Derivada e diferencial. 

Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin, Integral, 

15 -  Função vetorial de duas variáveis. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial parcial e total, Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. 

16 -  Estudo vetorial das curvas. Fórmulas de Frenet. 

17 -  Estudo vetorial das superficies. 

 

c ) Funções de um ponto. Operadores diferenciais. 

 

18 -  Função escalar e vetorial do ponto. 

19 -  Gradiente. Propriedades. 

21 - Divergente. Propriedades. 

22 - Rotacional. Propriedades. 

23 - Relações entre os operadores gradiente, divergente e rotacional. 



CURSO DE MATEMÁTICA: 
 

Geometria Projetiva: 
 

1 -  Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 -  Leis de dualidade. 

3 -  Projeção e secção. 

4 -  Configurações. Teoremas de Desargues. 

5 -  Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6 -  Perspectividade o projetividade nas formas uni—dimensionais. 

7 -  Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8 -  Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais. 

9 -  Equação da projetividade. 

10 -  Involução. 

11 -  Razão anarmônica. 

12 -  Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13 -  Coordenadas projetivas nas formas bi e tri-dimensionais. 

14 -  Projetividade nas formas bi e tri-dimensionais. 

15 -  Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

16 -  Reciprocidade. Polaridade plana e no espaço. 

17 -  Estudo das cônicas. Equações reduzidas. 

18 -  Estudo das quádricas. 

 

 

Geometria Descritiva e Desenho Geométrico: 
 

1 -  Problemas gráficos sôbre homologia. 

2 -  Problemas gráficos sôbre falsa posição. 

3 -  Problemas gráficos sôbre cônicas. 

4 -  Representação do ponto, da reta e do plano nos diversos métodos. 

6 -    Problemas métricos. 

 

 

 



Fundamentos da Matemática: 

 

1 -  Introdução à lógica matemática. Cálculo proposicional. 

2 -  Postulados e fundamentos da Geometria Absoluta. 

3 -  Estudo das proporções. 

4 -  Teorema de Jordan para poligonais. 

5 -  Eqüivalência de polígonos. Arcas poligonais. 

6 -  O postulado das paralelas. Geometrias Euclidianas e não Euclidianas. 



ANÁLISE SUPERIOR 
 

3.º Ano 
 

Teoria dos conjuntos e Topologia Geral 
 

I a. parte — Teoria dos conjuntos 
 

Conjuntos Abstratos. Pertinência e inclusão. As operações reunião e intersecção. 

Regra de dualidade. 

 

Relações e Funções. Imagens de um conjunto por uma função. Funções 

compostas e funções biunívocas. Equipotência; teorema de Benrstein-Cantor. 

Conjuntos finitos e infinitos; o princípio de indução finita; conjuntos enumeráveis. 

Famílias de elementos quaisquer; Seqüências. 

 

Famílias de conjuntos. Produto cartesiano de uma família finita projeções. 

Reunião, intersecção e produto cartesiano de urna família qualquer. O Axioma da 

Escolha. Associatividade do produto cartesiano. 

 

Relações de equivalência. Classes de equivalência, conjunto quociente e 

sistemas de representantes. Relação de equivalência induzida. Produto e quociente 

de relações de equivalência. 

 

Conjuntos ordenados. Relação de ordem sôbre um conjunto. Elementos 

extremais de uma parte de um conjunto ordenado. Noções sôbre reticulados. 

Conjunto ordenado indutivo; teorema de Zorn. Aplicações do Teorema de Zorn. 

 

Conjuntos bem ordenados. Teoremas de Cantor e de Zennelo. O princípio de 

indução transfinita. 

 

Números transfinitos. Números ordinais e cardinais transfinitos; Operações e 

comparação. 

 



 

2a. parte — Topologia Geral 
 

Espaços topológicos. Conjuntos abertos e conjuntos fechados. Vizinhanças. 

Interior, aderência e fronteira de um conjunto. Conjunto denso em outro. Subespaços. 

Axiomas de separação. Geração de uma topologia por meio de uni conjunto de 

partes. Bases de abertos. Axiomas de enumerabilidade. Produto finito de espaços 

topológicos. 

 

Funções contínuas e homeomorfismos. Caracterização das funções contínuas por 

meio das imagens recíprocas dos conjuntos abertos. Continuidade relativa a um 

subespaço. Homeomorfismo entre dois espaços topológicos. Limites. Prolongamento 

por continuidade de uma função que toma valores num espaço regular. 

 

Compacidade nos espaços topológicos em geral. Funções contínuas nos espaços 

compactos. Teorema de Tychnoff sôbre o produto de espaços compactos. Espaços 

localmente compactos. Compatificação de um espaço localmente compacto; teorema 

de Alexandroff. 

 

Conexão. Espaços conexos. Funções contínuas num espaço co-nexo. Espaços 

loca]niente conexos - 

 

Espaço quociente. Relações de equivalências abertas e fechadas. Separação de 

um espaço quociente. 

 

Espaços métricos e metrizáveis. Isometria. Seqüências de pontos nos espaços 

metrizáveis. Espaços métricos de caráter enumerável; subespaços. Produto finito de 

espaços metrizáveis. Estrutura uniforme de um espaço métrico. Funções 

uniformemente contínuas. Espaços métricos completos e incompletos; completação. 

Compacidade nos espaços metrizáveis. 

 

4.º Ano 
 

TEORIA DA INTEGRAÇÃO 



 
I a. parte — Medidas e medidas exteriores. 

 

1. Anéis e tribos sôbre um conjunto. Classes monotânicas. 

2. Medida sôbre um anel. Conjunto mensurável relativamente a uma me4ida 

exterior; Teorema de Hahn-Kolmogoroff. 

3. Medidas de Borel e de Lebesgue no 1V’. 

4. Funções mensuráveis. Seqüências de funções mensuráveis: convergência 

pontual e convergência em medida. 

 

2a. parte — Integração 
 

1. Integral de uma função mensurável. Linearidade da integral e aditividade 

relativamente ao campo de integração. 

2. Seqüências de funções integráveis. Teoremas sôbre convergência. 

3. Integral de Lebesgue, Diferenciação e integração. Integração por partes. 

 

3a. parte — Integral no produto cartesiano 
 

1. Produto de anéis e de tribos. Produto de medidas. 

2. Integral no produto cartesiano Teorezna de Fubini. 

 

4a. parte — Os espaços Lp

 

1. Noções sôbre os espaços de Banach e de Wlbert. 

2. Desigualdades de Hõlder e Minkowski. Os espaços funcionais Lp 

 

 

CÁLCULO INFINITESIMAL 
 

CÁLCULO I 
 

 

 



I – Números  reais e funções. 
 

Corpo real. Axiomas. 

Funções de uma variável real. Limites e continuIdade. 

Estudo das funções elementares. Gráficos. 

 

II – Cálculo diferencial. 
 

Derivadas - Regras de derivação. Derivadas das funções elementares. 

Teorema de Rolle. Teorema dos acréscimos finitos. Aplicações ao estudo de 

gráficos definições. 

Máximos e mínimos. Sentido da cavidade. Regras de l’Hospital. 

Diferencial 

Infinitésimos e infinitos. 

Fórmula de Taylor. Resto 

 

IlI – Cálculo Integral. 
 

Integral definida. Propriedades. 

Integrabilidade de funções contínuas. 

Funções primitivas. Regras de integração. 

Integração de funções racionais e outras classes de funções. 

Integral imprópria. 

 

IV – Aplicações geométricas do cálculo. 
 

Tangentes. Assíntotas. 

Arco de uma curva. 

Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torção 

 

V – Funções de mais de unia variável. 
 

Conjuntos de pontos no plano e no espaço, Região e domínio. Espaço de n 

dimensões. 



Funções de mais de unia variável. Limites e continuidade. 

Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciais. 

Interpretação geométrica. 

Funções homogêneas. 

Fórmulas de Taylor e de MacLaurin, para funções de mais de uma variável. 

Máximos e mínimos para funções de duas ou mais variáveis. 

Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas. 

 

VI – Integrais das funções de mais de uma variável. 
 

Integrais curvilíneas. 

Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro 

de gravidade etc. 

Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

VII – Equações diferenciais. 
 

Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de primeira 

ordem. 

Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas ou não. 

 

 

CÁLCULO II 
 

I – Topologia do Rn e teoremas fundamentais. 
 

Estrutura euclidiana do Rn. Desigualdade de Cauchy Scbwarz. 

Topologia do Rn abertos, fechados, aderência, interior etc. 

Teorema dos intervalos encaixados. Teorema de BolzanoWeierstrass. 

Compacidade. Teorema de Maine-Borel. 

Função continua sôbre compacto; máximo e mínimo. 

Continuidade uniforme. Teorema de Reine. 

Conexidade. Teorema do valor intermediário. 



Sequências no Rn. Critério de convergência de Cauchy. 

 

II – Integrais duplas e múltiplas. 
 

Integral de Riemann. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo. 

Cálculo de integrais duplas. 

Integrais impróprias de uma e de mais de uma variável. 

Integrais dependendo de um parâmetro. Teorema de Leibniz. 

 

III – Sucessões e séries. 
 

Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

Séries de têrmos reais quaisquer. Critérios de convergência. 

Séries duplas. Produtos infinitos. 

Sucessões e séries de funções. Convergência uniforme. 

Integração e derivação com séries. 

Séries de potências. Propriedades de derivação e integração. 

 

IV – Estudo da diferenciabilidade no Rn. 
 

Diferenciabilidade. Função inversa. Teorema da função implícita. Jacobiano. 

Dependência funcional. 

Mudança de variável nas integrais múltiplas. Integrais curvilíneas. Integrais de 

superfície - Área de uma superfície. 

Formas diferenciais. Teoremas de Green, Gauss e Stokes. Fórmula de Green. 

Funções harmônicas. Propriedades. Elementos de teoria do potencial. 

Equação de Poisson. 

 

 

 

 

 

 

 



COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

2.º Ano 

 

Complementos de Geometria 
 

Corpos: definição. Subcorpos Espaços vetorial; definição. Subespaços. Subespaços 

gerado por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias livres e ligadas. Bases. 

Dimensão de um espaço vetorial. Dimensão de um subespaço. Soma de 

subespaços; somas diretas 

 

Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. Espaços 

vetoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. Aplicações lineares 

inversíves. Espaços quocientes. Teoremas do isomorfismo. Dimensão do espaço 

quociente. Co-dimensão. Pôsto de uma aplicação linear, Aplicações lineares: 

inversíves. Projeções. 

 

Matrizes; definição, Matriz de uma aplicação linear. Operações entre matrizes. 

Matrizes inversíveis. Pôsto de uma matriz 

 

Dual de um espaço vetorial. Formas coordenadas. Reflexividade dos espaços 

vetoriais de dimensão finita, Ortogonalidade. Dualidade nos espaços vetoriais- 

Transposta de unia aplicação linear. Transposta de uma matriz. Mudança de base; 

matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

 

Produto interno. Espaço euclideano e hermitiano Ortogonalidade. Desigualdade de 

Schwartz, Conjuntos ortonormais. Bases ortogonais. Adjunta de unia aplicação linear. 

Aplicações lineares hermitianas, positivas e positivas definidas. Aplicações lineares 

normais. Valores característicos. Polinômio característico de uma aplicação linear. 

Redução à forma diagonal. Aplicações unitárias e ortogonais. 

 



Formas bilineares. Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução ortogonal de 

uma forma quadrática á forma diagonal. Formas quadráticas equivalentes. Lei da 

inércia de Sylvester. Classificação das quádricas. Formas quadráticas positivas e 

positivas definidas. 

 

3.º Ano 
 

 

1. Espaços afins 

 

Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. Aplicações afins. 

Convexidade. 

 

2. Espaços projetivos 

 

Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades lineares projetivas. Inversão de 

um espaço afim num espaço projetivo. Aplicações projetivas. Projeções. Teorema 

fundamental da Geometria Projetiva. 

 

3. Módulos 

 

Definição de módulo. Exemplos. Homorfismos. Submódulos, Produto e soma 

direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo sôbre um anel principal. 

 

4. Álgebras 

 

Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homorfismos. Sub-álgebras. Ideais e 

Álgebras quocientes Álgebras livres. Álgebra de palavras. Módulos e Álgebras 

graduadas. Álgebra de polinômios comutativos e anticomutativos. Propriedades 

universais. 

 

 

 

 



5. Álgebra tensorial 

 

Propriedade universal da Álgebra tensoriai. Tensores de grau 1. Álgebra tensorial 

de um módulo livre. Álgebra exterior ou antisimetrica de um módulo. Álgebra exterior 

de um espaço vetorial. Aplicações à Geometria Projetiva. Álgebra simétrica de um 

módulo. 

 

6. Formas multimilineares 

 

Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas alternadas. Multiplicação de formas 

alternadas. Álgebra das formas exteriores. Aplicação das formas alternadas ao 

estudo dos endomorfismos de um módulo. Determinantes. Produto exterior. 

Derivação e antiderivação. Produto tensorial de módulos, ø 
 

4.º ano (Sômente no Curso Diurno) 
 

Teoria dos corpos comutativos 
 

I — Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 
 

1. Grupos, subgrupos normais; grupos quocientes; homorfismos. 

2. Anéis, subanéis; ideais; anéis quocientes; homorfismos; ideais primos e 

maximais. 

3. Corpos; subcorpos; corpo de quocientes de um campo de integridade; 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

II. — Anéis de polinômios 
 

1. Álgebras; bases de uma álgebra. 

2. Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do 

anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

 

 



III — Estudo geral das extensões de um corpo 
 

1. Extensões algébricas; propriedades. 

2. Extensões transcedentes; famílias algêbricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steitnitz, bases e transcendência. 

3. Extensões algébricas algébricamente fechadas. 

 

IV — Isomorfismos das extensões algébricas de um corpo 
 

1. Isomorfisrnos relativos; propriedades. 

2. Extensões separáveis. 

3. Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V — Extensões normais e teoria de Galois 
 

1. Extensões normais; propriedades. 

2. Teoria de Galois. 

 

VI — Aplicações da teoria de Galois 
 

1. Funções simétricas. 

2. Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotómicos. 

3. Corpos finitos. 

4. Extensões ciclicas - 

5. Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da circunferência; 

teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e quarto graus; construções 

pela régua e compasso. 

 

CRITICAS DOS PRINCIPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 
 

Curso de Matemática 
 

Teoria dos Númerôs 



 
3.º Ano 

 
I – Teoria das congruências 

 

1. Congruências (mod m) 

2. Classes de restos e sistemas completos e reduzidos de restos 

Função a 

4. Teoremas de Euler-Fermat e Wilson 

5. Congruências do 1.º grau a uma incógnita 

6. Sistemas de congruências lineares 

7. Congruências do grau superior ao 1.0 grau 

8. Raízes primitivas 

9. Congruências quadráticas; símbolos de Ligendre, Jacobi e Kronecker 

10. Teorema de Lagrange 

 

II – Teoria algébrica dos números 
 

1. Números algébricos 

2. Cornos de números algébricos. Corpos quadráticos e ciclotómicos 

3. Números inteiros algébricos 

4. Traço. Norma. Divisibilidade de inteiros algébricos 

5. Base. Base inteira 

6. Ideais 

7. Divisibilidade de ideais 

8. Decomposição de ideais em ideais primos 

9. Decomposição de inteiros algébricos 

10. Anéis euclidianos 

 

 

 

 

 

 



GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA CURSOS DE 
MATEMÁTICA E FíSICA 

 
Geometria Analítica: 

 

1 — Coordenadas abscissas e barícêntricas na reta. 

2 — Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3 — Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4 — Coordenadas polares no plano .Transformação. 

5 — Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6 — Paralelismo e intersecção de retas. 

7 — Feixe de retas. 

8 — Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

9 — Diversas formas da equação da reta. 

10 — Distância de um ponto a uma reta. 

11 — Áreas dos polígonos. 

12 — Coordenadas cartesianas no espaço. 

13 — Transformação de coordenadas. Fórmulas de Euler. 

14 — Coordenadas cilíndricas, esféricas e polares. 

15 — Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16 — Diversas formas da equação do plano. 

17 — Feixe e estrêla de planos. 

18 — Distâncias e ângulos. 

19 — Equações de reta. Diversas formas. 

20 — Ângulos de duas retas. 

21 — Distância de duas retas reversos. 

22 — Distância de um ponto a uma reta. 

23 — Área do triângulo e volume do tetraedro. 

24 — Curvas planas: noção geral. 

25 — Circunferência, 

26 — Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

27 — Equações polares das curvas de segunda ordem. 

28 — Cassinóides, cissóides e concóides. como exemplos de curvas algébricas. 

 



29 — Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcedentes. 

30 — Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

31 — Hélice cilíndrica. 

32 — Superfície esférica 

33 — Superfícies cilíndricas. 

34 — Superfícies cônicas. 

35 — Superfícies de translação 

36 — Superfícies de rotação. 

37 — Equações reduzidas das superfícies de segunda ordem. 

38 — Superfícies regradas. 

39 — Helicides Helicoidais e superficies helicoidais. 

 

 

Cálculo Vetorial: 
 

a) Álgebra: 

 

1 — Conceito elementar de vetor, 

2 — Dependência linear. 

3 — Expressão cartesiana de um vetor. 

4 — Produto escalar. Propriedades. 

5 — Produto vetorial. Propriedades. 

4 — Produto escalar. Propriedades. 

7 — Duplo produto vetorial. 

8 — Vetores axiais e polares. 

9 — Vetores recíprocos. 

10 — Estudo de algumas equações vetoriais. 

11 — Aplicações geométricas. 

12 — Operadores vetoriais lineares. 

13 — Noção sôbre transformações lineares. Homografias. 

 

 

 

 



b) Análise: 

 

14 — Função vetorial de uma variável. Limites. Continuidade. Derivada e diferencial. 

Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. Integral. 

15 — Função vetorial de duas variáveis. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial parcial e total, Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. 

16 — Estudo vetorial das curvas. Fórmulas dc Frenet. 

17 — Estudo vetorial das superfícies. 

 

c) Funções de um ponto. Operadores diferenciais. 

 

18 — Função escalar e vetorial do ponto. 

19 — Gradiente. Propriedades. 

21 — Divergente. Propriedades, 

21 — Rotacionai. Propriedades. 

22 — Relações entre os operadores gradiente, divergente e rotacional 

 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

Geometria Projetiva: 
 

1 — Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 — Leis de dualidade. 

3 — Projeção e secção. 

4 — Configurações. Teoremas de Desargues. 

5 — Conjuntos quadranguiares e harmônicos. 

6 — Perspectividade e projetividade nas formas uni-dimensionais. 

7 — Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8 — Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais. 

9 — Equação da projetividade. 

10 — Involução. 

11 — Razão anarmônica. 

12 — Projetividade real nas formas unl-dimensionais. 



13 — Coordenadas projetivas nas formas bi e tri-dimensionais. 

14 — Projetividade nas formas bi e tri—dimensionais. 

15 — Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

16 — Reciprocidade. Polaridade plana e no espaço. 

17 — Estudo das cônicas. Equações reduzidas. 

18 — Estudo das quádricas. 

 

Geometria Descritiva e Desenho Geométrico: 
 

1 — Problemas gráficos sôbre homologia. 

2 — Problemas gráficos sôbre falsa posição. 

3 — Problemas gráficos sôbre cônicas. 

4 — Representação do ponto, da reta e do plano nos diversos métodos. 

5 — Problemas métricos. 

 

Fundamentos da Matemática: 
 

1. Introdução à lógica matemática. Cálculo proposicional. 

2. Postulados e fundamentos da Geometria Absoluta. 

3. Estudo das proporções. 

4. Teorema de Jordan para poligonais. 

5. Eqüivalência de polígonos. Áreas poligonais. 

6. O postulado das paralelas. Geometrias Eucidianas e não Euclidianas. 

 



ANÁLISE SUPERIOR 

 

3o Ano 

 

Teoria dos conjuntos e Topologia Geral 

 

1a parte — Teoria dos conjuntos 

 

  Conjuntos Abstratos. Pertinência e inclusão. As operações reunião e 

intersecção. Regra de dualidade. 

 

  Relações e Funções. Imagens de um conjunto por uma função. Funções 

compostas e funções biunívocas. Equipotencia; teorema de Benrstein-Cantor. 

Conjuntos finitos e infinitos; o princípio de indução finita; conjuntos enumeráveis. 

Famílias de elementos quaisquer; seqüências. 

 

  Famílias de conjuntos. Produto cartesiano de uma família finita: projeções. 

Reunião, intersecção e produto cartesiano de uma família qualquer. O Axioma da 

Escolha, Associatividade do produto cartesiano. 

 

  Relações de equivalência. Classes de equivalência, conjunto quociente e 

sistemas de representantes. Relação de equivalência induzida. Produto e quociente 

de relações de equivalência. 

 



  Conjuntos ordenados. Relação de ordem sobre um conjunto Elementos 

extremais de uma parte de um conjunto ordenado. Noções sôbre reticulados. 

Conjunto ordenado indutivo; teorema de Zorn. Aplicações do teorema de Zorn. 

 

  Conjuntos bem ordenados. Teoremas de Cantor e de Zermelo. O principio de 

indução transfinita. 

 

  Números transfinitos. Números ordinais e cardinais transfinitos; operações e 

comparação. 

2a parte — Topologia Geral 

 

  Espaços topológicos. Conjuntos abertos e conjuntos fechados. Vizinhanças. 

Interior, aderência e fronteira de uru conjunto. Conjunto denso em outro. 

Subeapaços. Axiomas de separação. Geração de uma topologia por meio de um 

conjunto de partes. Bases de abertos. Axiomas de enumerabilidade. Produto finito 

de espaços topológicos. 

 

  Funções continuas e homeomorfismos. Caracterização das funções contínuas 

por meio das imagens recíprocas dos conjuntos abertos. Continuidade relativa a um 

subespaço. Homeomorfismo entre dois espaços topológicos. Limites. Prolongamento 

por continuidade de uma função que toma valores num espaço regular. 

 

  Compacidade nos espaços topológicos em geral. Funções continuas nos 

espaços compactos. Teorema de Tychnoff sôbre o produto de espaços compactos, 

Espaços localmente compactos. Compatificação de uma espaço Iocalmente 

compacto; teorema de Alexandroff. 

 



  Conexão. Espaços conexos. Funções contínuas num espaço conexo. 

Espaços localmente conexos. 

 

  Espaço quociente. Relações de equivalências abertas e fechadas. Separação 

de um espaço quociente. 

 

  Espaços métricos e metrizáveis. Isometria. Seqüências de pontos nos 

espaços metrizáveis. Espaços métricos de caráter enumerável; subespaços. Produto 

finito de espaços metrizáveis. Estrutura uniforme de um espaço métrico. Funções 

uniformemente continuas. Espaços métricos completos e incompletos; completação. 

Compacidade nos espaços metrizáveis. 

 

4o Ano 

 

TEORIA DA INTEGRAÇÃO 

 

1a parte — Medidas e medidas exteriores 

 

1 -  Anéis e tribos sôbre um conjunto. Classes monotônicas. 

2 -  Medida sôbre um anel. Conjunto mensurável relativamente a uma medida 

exterior; teorema de Hahn-Kolmogoroff. 

3 -  Medidas de Borel e de Lebesgue no Rn. 

4 -  Funções mensuráveis. Seqüências de funções mensuráveis: convergência 

pontual e convergência em medida. 

 



2a parte — Integração 

 

1 -  Integral de uma função mensurável. Linearidade da integral e aditividade 

relativamente ao campo de integração. 

2 -  Seqüências de funções integráveis. Teoremas sôbre convergência. 

3 -  Integral de Lebesgue. diferenciação e integração. Integração por partes. 

 

3a parte — Integral no produto cartesiano 

 

1 -  Produto de anéis e de tribos. Produto de medidas. 

2 -  Integral no produto cartesiano. Teorema de Fubini. 

 

4a parte — Os espaços LP

1 -  Noções sôbre os espaços de Banach e de Hilbert. 

2 -  Desigualdades de Hölder e Minkowski. Os espaços funcionais LP. 

 

CÁLCULO INFINITESIMAL 

CÁLCULO I 

I. Números reais e funções. 

 

Corpo real. Axiomas. 

Funções de uma variável real. Limitas e continuidade. 

Estudo das funções elementares. Gráficos. 



II. Cálculo diferencial. 

 

Derivadas. Regras de derivação. Derivadas das funções elementares. 

Teorema de Rolle. Teorema dos acréscimos finitos, Aplicações ao estudo de 

gráficos de funções. 

Máximos e mínimos. Sentido da cavidade. 

Regras de l’Hospital. 

Diferencial. 

Infinitésimos e infinitos. 

Fórmula de Taylor. Resto. 

 

III. Cálculo Integral. 

 

Integrei definida. Propriedades. 

Integrabilidade de funções continuas. 

Funções primitivas. Regras de integração. 

Integração de funções racionais e outras classes de funções. 

Integral imprópria. 

 

IV. Aplicações geométricas do cálculo. 

 

Tangentes. Assíntonas. 

Arco de uma curva. 



Curvas reversas. Triedro fundamental. Curvatura e torsão 

 

V – Funções de mais de uma variável. 

 

 Conjuntos de pontos no plano e ao espaço. Região e domínio. Espaço de n 

dimensões. 

 Funções de mais de uma variável. Limites e continuidade. 

 Derivadas parciais. Diferencial. Funções diferenciais. 

 Interpretação geométrica. 

 Funções homogêneas. 

 Fórmulas de Taylor e de MacLaurin, para funções de mais de uma variável. 

 Máximos e mínimos para funções de duas ou mais variáveis, 

 Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas. 

 

VI. Integrais das funções de mais de uma variável. 

 

 Integrais curvilíneas. 

 Integrais duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos e inércia, centro do 

gravidade etc. 

 Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

 Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

 

 

 



VII. Equações diferenciais. 

 Definições. Tipos elementares de equações diferenciais ordinárias de primeira 

ordem. 

 Equações lineares de coeficientes constantes, homogêneas, ou não. 

 

CÁLCULO II 

 

I. Topologia do Rn e teoremas fundamentais. 

 

 Estrutura euclidiana do Rn. Desigualdade de Cauchy Schwarz. 

 Topologia do Rn; abertos, fechados, aderência, interior etc. 

 Teorema dos intervalos encaixados. Teorema de Bolzano Weierstrass. 

 Compacidade. Teorema de Haine-Borel. 

 Função continua sôbre compacto; ,máximo e mínimo. 

 Continuidade uniforme. Teorema de Reine, 

 Conexidade. Teorema do valor intermediário. 

 Seqüências no Rn. Critério de convergência de Cauchy. 

 

II. Integrais duplas e múltiplas. 

 

 Integral de humano. Integrabilidade. Teorema fundamental do Cálculo. Cálculo 

de integrais duplas, Integrais impróprias de uma e de mais de uma variável. Integrais 

dependendo de um parâmetro. Teorema de Leibniz. 

 



III. Sucessões e séries. 

 

 Sucessões e séries numéricas. Séries de têrmos positivos. 

 Séries de têrmos reais quaisquer. Critérios de convergência. 

 Séries duplas. Produtos infinitos. 

 Sucessões e séries de funções. Convergência uniforme. 

 Integração e derivação com séries. 

 Séries de potências. Propriedades de derivação e integração. 

 

IV. Estudo da diferenciabilidade no Rn. 

 

 Diferenciabilidade. Função inversa. Teorema da função implícita. Jacobiano. 

Dependência funcional. 

 Mudança de variável nas integrais múltiplos. Integrais curvilíneas. Integrais de 

superfície. Área de uma superfície. 

 Formas diferenciais. Teoremas de Green, Gauss e Stokes. 

 Fórmula de Green, Funções harmônicas. Propriedades. Elementos de teoria do 

potencial. Equação de Poisson. 

 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 
 

CURSO DE MATEMÁTICA 
 

2o Ano 
 

Complementos de Geometria 



1 -  Corpos; definição. Subcorpos. Espaço vetorial; definição. Subespaços. 

Subespaços gerados por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias 

livres e ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vetorial. Dimensão de um 

subespaço. Soma de subespaços; somas diretas. 

 

2 -  Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vetoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. Aplicações 

lineares inversiveis. Espaços quocientes. Teoremas do isomorfismo. 

Dimensão do espaço quociente. Co-dimensão. Pôsto de uma aplicação linear. 

Aplicações lineares: inversiveis. Projeções. 

 

3 -  Matrizes; definição. Matriz de uma aplicação linear. Operações entre matrizes. 

Matrizes inversiveis. Pôsto de uma matriz. 

 

4 -  Dual de um espaço vetorial. Formas coordenadas. Reflexividide dos espaços 

vetoriais de dimensão finita. Ortogonalidade. Dualidade nos espaços vetoriais. 

Transposta de uma aplicação linear. Transposta de uma matriz. Mudança de 

base; matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

 

5 -  Produto interno. Espaço euclidiano e hermitiano. Ortogonalidade. 

Desigualdade de Schwartz. Conjuntos ortonormais. Bases ortogonais. Adjunta 

de uma aplicação linear. Aplicações lineares hermitianas, positivas e positivas 

definidas. Aplicações lineares normais. Valores característicos. Polinômio 

característico de uma aplicação linear. Redução à forma diagonal. Aplicações 

unitárias e ortogonais. 

 

6 -  Formas bilineares. Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução 

ortogonal de uma forma quadrática à forma diagonal. Formas quadráticas 

equivalentes. Lei da inércia de Sylvester. Classificação das quádricas. Formas 

quadráticas positivas e positivas definidas. 

 

 

 

 



3o ano 
 

1 -  Espaços afins - Definição cálculo baricêntrico. Variedades lineares. 

Aplicações afins. Convexidade. 

 

2 -  Espaços projetivos - Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades 

lineares projetivas. Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. 

Aplicações projetivas. Projeções. Teorema fundamenta! da Geometria 

Projetiva. 

 

3 -  Módulos - Definição de módulo. Exemplos. Homorfismos. Submódulos. 

Produto e soma direta. Projetores e fatores diretos. Módulos livres. Módulo 

sobre um anel principal. 

 

4 -  Álgebras - Aplicações bilineares. Definição de Álgebra. Homorfismos. 

Subálgebras. Ideais e Álgebras quocientes Álgebras livres. Álgebra de 

palavras. Módulos e Álgebras graduadas. Álgebra de polinômios comutativos 

e anticomutativos. Propriedades universais. 

 

5 -  Álgebra tensorial - Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de 

grau 1. Álgebra tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou antisimetrica 

de um módulo. Álgebra exterior de um espaço vetorial. Aplicações à 

Geometria Projetiva. Álgebra simétrica de um módulo. 

 

6 -  Formas multimilineares - Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas 

alternadas. Multiplicação de formas alternadas, Álgebra das formas 

exteriores. Aplicação das formas alternadas ao estudo dos endomorfismos de 

um módulo. Determinantes. Produto exterior. Derivação e anti-derivação. 

Produto tensorial de módulos. 

 



4o ano (Sômente no Curso Diurno) 

 

Teoria dos corpos comutativos 

 

I – Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 

 

1 -  Grupos. subgrupos normais: grupos quocientes: homorfismos. 

2 -  Anéis, subanéis; ideais; anéis quocientes: homorfismos; ideais primos e 

maximais. 

3 -  Corpos; subcorpos; corpo de quocientes de um campo de integridade: 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

Il – Anéis de polinômios 

 

1 -  Álgebras; bases de uma álgebra. 

2 -  Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do 

anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

III – Estudo geral das extensões de um corpo 

 

1 -  Extensões algébricas: propriedades. 

2 -  Extensões transcedentes; famílias algébricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steitnitz. bases e transcendência. 

3 -  Extensões algébricas algébricamente fechadas. 



IV – Isoformismos das extensões algébricas de um corpo 

 

1 -  Isomorfismos relativos; propriedades. 

2 -  Extensões separáveis. 

3 -  Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V – Extensões normais e teoria de Galois 

 

1 -  Extensões normais; propriedades. 

2 -  Teoria de Galois. 

 

VI – Aplicações da teoria de Galois 

 

1 -  Funções simétricas. 

2 -  Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

3 -  Corpos finitos. 

4 -  Extensões cíclicas. 

5 -  Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois: grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e 

quarto graus; construções pela régua e Compasso. 

 

 

 



CRITICAS DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 

Curso de Matemática 

Teoria dos Números 

3o Ano 

 

I. Teoria das congruências 

 

1 -  Congruências (mod. m) 

2 -  Classes de restos e sistemas completos e reduzidos de restos Função a 

3 -  Teoremas de Euler-Fermat e Wilson 

4 -  Congruências do 1o grau a uma incógnita 

5 -  Sistemas de congruências lineares 

6 -  Congruências do grau superior ao 1o grau 

7 -  Raízes primitivas 

8 -  Congruências quadráticas; símbolos de Ligendre,.Jacobi e Kronecker 

9 -  Teorema de Lagrange 

 

II. Teoria algébrica dos números 

 

1 -  Números algébricos 

2 -  Corpos de números algébricos. Corpos quadráticos e ciclotômicos 

3 -  Números inteiros algébricos 

4 -  Traço. Norma. Divisibilidade de inteiros algébricos 



5 -  Base, Base inteira 

6 -  Ideais 

7 -  Divisibilidade de ideais 

8 -  Decomposição de ideais em ideais primos 

9 -  Decomposição de inteiros algébricos 

10 -  Anéis euclidianos 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA CURSOS DE 
MATEMÁTICA E FÍSICA 

 

Geometria Analítica 

 

1 -  Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2 -  Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3 -  Coordenadas cartesianas no plano. Transformação. 

4 -  Coordenadas polares no plano. Transformação. 

5 -  Equação da reta- Interpretação dos coeficientes. 

6 -  Paralelismo e interseção de retas. 

7 -  Feixe de retas. 

8 -  Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

9 -  Diversas formas da equação da reta. 

10 -  Distância de um ponto a uma reta. 

11 -  Áreas dos polígonos. 



12 -  Coordenadas cartesianas no espaço. 

13 -  Transformação de coordenadas. Fórmulas de Euler. 

14 -  Coordenadas cilíndricas, esféricas e polares. 

15 -  Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16 -  Diversas formas da equação do plano. 

17 -  Feixe e estrêla de planos. 

18 -  Distâncias e ângulos - 

19 -  Equações de reta. Diversas formas. 

20 -  Ângulos de duas retas. 

21 -  Distância de duas retas reversos. 

22 -  Distância de um ponto a uma reta. 

23 -  Área do triângulo e volume do tetraedro. 

24 -  Curvas planas: noção geral. 

25 -  Circunferência. 

26 -  Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

27 -  Equações polares das curvas de segunda ordem  

28 -  Cassinóides, cissóides e concóides, como exemplos de curvas algébricas. 

29 -  Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcedentes. 

30 -  superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos - 

31 -  Hélice cilíndrica. 

32 -  Superfície esférica, 

33 -  Superfícies cilíndricas. 

34 -  Superfícies cônicas. 



35 -  Superfícies de translação 

36 -  Superfícies de rotação. 

37 -  Equações reduzidas das superfícies de segunda ordem. 

38 -  Superfícies regradas. 

39 -  Helicides Helicoidais e superfícies helicoidais. 

 

Cálculo Vetorial: 

 

a) Álgebra: 

 

1 -  Conceito elementar de vetor.  

2 -  Dependência linear. 

3 -  Expressão cartesiana de um vetor. 

4 -  Produto escalar. Propriedades. 

5 -  Produto vetorial. Propriedades. 

6 -  Produto escalar. Propriedades. 

7 -  Duplo produto vetorial. 

8 -  Vetores axiais e polares. 

9 -  Vetores recíprocos. 

10 -  Estudo de algumas equações vetoriais. 

11 -  Aplicações geométricas. 

12 -  Operadores vetoriais lineares. 

13 -  Noção sôbre transformações lineares. Homografias. 



b) b) Análise: 

 

15- Função vetorial de uma variável. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial. Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. Integral. 

16- Função vetorial de duas variáveis. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial parcial e total Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. 

17- Estudo vetorial das curvas. Fórmulas de Frenet. 

18- Estudo vetorial das superfícies. 

 

c) Funções de um ponto. Operadores diferenciais 

 

19- Função escalar e vetorial do ponto. 

20- Gradiente. Propriedades. 

21- Divergente. Propriedades. 

22- Rotacional. Propriedades. 

23- Relações entre os operadores gradiente, divergente e rotacional 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 

Geometria Projetiva: 

 

1 -  Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 -  Leis de dualidade, 

3 -  Projeção a seção. 

4 -  Configurações. Teoremas de Desargues. 



5 -  Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6 -  Perspectividade e projetividade nas formas uni-dimensionais. 

7 -  Proposição de Staudt e teorema fundamental. 

8 -  Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais. 

9 -  Equação da projetividade. 

10 -  Involução. 

11 -  Razão anarmônica. 

12 -  Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13 -  Coordenadas projetivas nas formas bi e tri-dimensionais. 

14 -  Projetividade nas formas bi e tri-dimensionais. 

15 -  Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

16 -  Reciprocidade. Polaridade plana e no espaço. 

17 -  Estudo das cônicas. Equações reduzidas. 

18 -  Estudo das quádricas. 

 

Geometria Descritiva e Desenho Geométrico: 

 

1 -  Problemas gráficos sôbre homologia. 

2 -  Problemas gráficos sôbre falsa posição. 

3 -  Problemas gráficos sôbre cônicas. 

4 -  Representação do ponto, da reta e do plano nos diversos métodos. 

5 -  Problemas métricos. 

 



Fundamentos da Matemática: 

 

1 -  Introdução à lógica matemática. Cálculo proposicional. 

2 -  Postulados e fundamentos da Geometria Absoluta. 

3 -  Estudo das proporções. 

4 -  Teorema de Jordan para poligonais. 

5 -  Equivalência de polígonos. Áreas poligonais. 

6 -  O postulado das paralelas Geometrias Euclidianas e não Euclidianas 



CÁLCULO INFINITESIMAL 

 

Cálculo Diferencial e Integral 

 

1o semestre 

 

1. Números reais e funções. Corpo real, axiomas. Função de uma variável real. 

Limites e continuidade. Estudo das funções elementares. Coordenadas no 

plano. Gráficos. 

2. Cálculo Diferencial. Derivadas. Regras de derivação. Derivadas das funções 

elementares. Teorema de Rolle. Teorema dos acréscimos finitos. Aplicações 

ao estudo de gráficos de funções. Máximos e mínimos. Sentido da 

concavidade. Regras de I’Hospital. Diferencial. Infinitésimos e infinitos. 

Fórmula de Taylor. Resto. 

3. Cálculo Integral. Integral definida. Propriedades. Integrabilidade de funções 

continuas. Funções primitivas. Regras de integração. Integração de funções 

racionais e outras classes de funções. Integral imprópria. 

4. Geometria analítica. Retas e segmentos orientados. Fórmula da distância. 

Equação de cenas curvas. Retas. Retas paralelas e perpendiculares - Vetores 

num plano. Combinações lineares. Ângulos. Componentes. Funções vetoriais 

e suas derivadas. Velocidade e aceleração. Componentes normais e 

tangenciais. Coordenadas polares. Coordenadas no R3. Fórmula da distância. 

Retas. Planos. Ângulos, intersecções. Vetores no espaço. Combinações 

lineares. Produto escalar. Produto vetorial. 

5. Aplicações geométricas do cálculo. Gráficos de funções. Tangentes. 

assítotas. Arco de uma curva. Curvas reversas. Triedro fundamental. 

Curvatura e torsão. 

 



2o semestre 

 

1. Funções de mais de uma variável. Conjuntos de pontos ao plano e no espaço. 

Regiões. Espaço de n dimensões. Funções de mais de uma variável, Limites 

e continuidade. Derivadas parciais. Diferencial. Funções difenciáveis. 

Interpretação geométrica. Funções homogêneas. Fórmula de Taylor para 

funções de mais de uma variável. Máximos e mínimos para funções de mais 

de uma variável. Funções implícitas. Cálculo das derivadas sucessivas. 

2. Outras aplicações geométricas. Plano tangente a uma superfície imersa no 

espaço. Intersecção de superfícies; regiões do espaço limitadas por 

superfícies. 

3. Integrais das funções de mais de uma variável. Integrais curvilíneas. Integrais 

duplas e múltiplas. Cálculo de volumes. Momentos de inércia, centros de 

gravidade, etc.   Derivada de uma integral dependente de um parâmetro. 

Formas diferenciais. Diferenciais exatas. 

4. Equações diferenciais. Definições. Tipos elementares de equações 

diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações lineares de coeficientes 

constantes, homogêneas e não homogêneas. 

 

3o semestre 

 

1. Sucessões e séries. Sucessões e séries numéricas. Séries convergentes e 

divergentes. Séries de têrmos positivos. Séries de têrmos positivos e 

negativos. Séries de potências. Séries de Taylor. Diferenciação e integração 

de séries. Cálculo com séries. Operações algébricas com séries. Seqüências 

de funções; convergência uniforme; convergência uniforme de séries. 

Integração e diferenciação de séries. Séries duplas. Produtos infinitos. 

2. Diferenciação parcial. Derivadas parciais. Diferenciação implícita. Regra da 

cadeia. Derivadas direcionais; interpretação geométrica das derivadas 



parciais. Plano tangente. Diferencial; teorema de aproximação. Derivadas de 

ordem superior. Fórmula de Taylor com resto. Máximos e mínimos com 

condições; multiplicadores de Lagrange - Diferenciais exatas. Integrais 

curvilíneas. Integrais curvilíneas que independem do caminho; aplicações. 

3. Integral de Riemann. Conteudo de Jordan. Integral de Riemann. Condição de 

integrabilidade. Integral dupla. Integrais iteradas; cálculo de integrais 

múltiplas. Transformação de integrais múltiplas. Áreas de superfícies. 

4. Funções definidas por integrais. Diferenciação sob o sinal de integração. 

Critério de convergência para integrais impróprias. Estudo da função gama. 

Integrais múltiplas impróprias. Funções definidas por integrais impróprias. 

 

ÁLGEBRA I 

 

I. Noções da teoria dos conjuntos: 1. Conjuntos; relação de 

pertinência; incluso; reunião e intersecção. 2. Produto cartesiano. 3. 

Relações; relações de equivalência; conjunto quociente; relação de 

ordem. 4. Aplicações. 5. Família de elementos. 

II. Números Naturais: 1. Axiomas de Peano. 2. Indução completa. 3. 

Adição e multiplicação. 4. Relação de ordem. 5. Princípio do menor 

número natural. 

III. Números inteiros: 1. Definição; operações. 2. Relação de ordem. 3. 

Principio do menor inteiro. 4. Valor absoluto. Noções sôbre a teoria 

dos números: números primos, algorítmo da divisão, máximo divisor 

comum, teorema fundamental da Aritmética, congruências do 

primeiro grau, critérios de divisibilidade. 

IV. Anéis e corpos: 1. Operações .2. Monoides. 3. Elementos 

simetrizáveis. 4. Potências e múltiplos. 5. Grupos. 6. Anéis; 

divisores do zero; anéis de integridade. 7. Corpos. 8. Anel dos 



inteiros módulo no 9. Sub-anéis e sub-corpos. 10. Homomorfismo; 

isomorfismos. 

V. Corpo de frações de um anel de integridade: 1. Construção do 

corpo de frações de um anel de integridade. 2. Corpo dos números 

racionais. 3. Característica de um anel; corpos primos. 

VI. Anéis e corpos ordenados: 1. Grupos ordenados. 2. Anéis 

ordenados. 3. Anéis de integridade bem ordenados. 4. Corpos 

ordenados, 5. Ordem sôbre o corpo de frações de um anel de 

integridade ordenado. 

VII. Números reais e números complexos: 1. Supremo e ínfimo. 2. 

Corpos ordenados completos. 3. Caracterizações de um corpo 

ordenado completo. 4. Corpo dos números reais. 5. Corpo dos 

números complexos. 

VIII. Anéis de polinômios: 1. Construção do anel de polinômios com uma 

indeterminada. 2. Grau. 3. Indeterminada. 4. Algoritmo da divisão. 

5. Elementos inversíveis e divisores do zero. 6. Corpo de frações 

racionais com uma indeterminada. 7. Anel de funções. 8. Funções 

polinomiais. 9. Principio de identidade de polinômios. 10. Noções 

sôbre anéis de polinômios c99 um número finito de indeterminadas. 

 

ÁLGEBRA LINEAR 

 

I. Espaços vetoriais: 1. Definição. 2. Sub-espaços. 3. Dependência 

linear. 4. Famílias livres e ligadas. 5. Bases. 6. Somas diretas 7. 

Espaço vetorial quociente. 

II. Aplicações lineares: 1. Definição. 2. Núcleo e imagem de uma 

aplicação linear. 3. Hom (E,F). 4. O anel End (E). 5. Isomorfismos. 

6. Automorfismos. 7, Pôsto de uma aplicação linear. 



III. Matrizes: 1. Definição, 2. Matriz de uma aplicação linear. 3. 

Operações entre matrizes. 4. O anel Mn (K). 5. Matrizes inversíveis. 

6. Pôsto de uma matriz. 

IV. Dualidade: 1. Dual de um espaço vetorial. 2. Bases duais. 3. 

Reflexividade. 4. Ortogonalidade. 5. Dualidade nos espaços 

vetoriais de dimensão finita. 6. Hiperplanos. 7. Transposta de uma 

aplicação linear. 8. Transposta de uma matriz. 9. Mudança de base. 

10. Sistemas lineares. 

V. Redução à forma diagonal: 1. Vetores e valores próprios de um 

endomorfismo. 2. Polinômio característico. 3. Multiplicidade 

algébrica e multiplicidade geométrica. 4. Valores próprios regulares. 

5. Redução à forma diagonal. 

VI. Espaços unitários e euclidianos: 1. Produto interno. 2. Desigualdade 

de Schwarz. 3. Bases ortonormais. 4. Processo de ortogonalização 

de Gram-Schmidt. 5. Teorema da projeção ortogonal. 6. Adjunta de 

uma aplicação linear. 7. Endomorfismos hermitianos e simétricos. 8. 

Isometrias. 9. Endomorfismos normais. 10. Redução à forma 

diagonal de um endomorfismo normal. 11. Endomorfismos de um 

espaço euclidiano. 

 

CÁLCULO AVANÇADO 

 

1o semestre 

 

1) Números reais (introduzidos seja axiomàticamente, seja por cones ou 

por sucessões), propriedades ,extremos, etc. 

2) Espaços métricos (rudimentos), topologia dos espaços métricos (com 

ênfase nas aplicações a Rn; funções e continuidade; sucessões de Cauchy, 

completação. 



3) Capacidade; conjuntos compactos em Rn; o teorema de Heine-Borel; o 

teorema de Weierstrass. Continuidade; continuidade e capacidade. 

Continuidade uniforme. 

4) Funções numéricas de uma variável real; derivadas; máximos e 

mínimos; integrais, o teorema fundamental do Cálculo. 

5) Funções numéricas de várias variáveis; limites, continuidade. 

Diferencial de uma função; derivada direcional, derivadas parciais. Derivadas 

parciais de ordem superior, teorema sôbre mudança de ordem numa derivada 

mista, funções de classe Cq. Fórmula de Taylor, aplicações. Máximos e 

mínimos. 

6) Transformações de Rn em Rm; derivada de uma transformação, matriz 

jacobiana; transformações compostas, derivada da transformação composta. 

 

2o semestre 

 

1) Os teoremas da função inversa e implícita. Variedades. 

2) Máximos e mínimos condicionados; multiplicadores de Lagrange. 

3) Integrais múltiplas; mudança de variável nas integrais múltiplas. 

4) Formas multilineares alternadas; produto exterior. Formas diferenciais 

e derivação exterior. 

5) Integração em variedades; elementos de área e de volume. Teoremas 

de Green, Gauss e Stokes. Aplicações. 

 

3o semestre 

 



1) Seqüências e séries de funções; convergência uniforme. Convergência 

uniforme e continuidade; integração e derivação têrmo a têrmo. 

2) Equicontinuidade; seqüências equicontínuas de funções. 

3) O teorema de Stone-Weierstrass (para funções de uma variável real e na sua 

forma mais geral) 

4) Séries de potências; aplicações: as funções exponencial e logaritimica; as 

funções trigonométricas. 

5) Séries de Fourier. 

6) Integral de Lebesgue: medida de Lebesgue; funções mensuraveis; funções 

integráveis. Teorema de Fatou. Teorema de Lebesgue. 

7) Os espaços Lp (Rn); as desigualdades de Holder e Minkowski. Completação. 

8) O espaço L2 (Rn); conjuntos ortonorniais e completos. Séries trigronométricas 

de Fourier, o teorema de Parseval. 

 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 

 

O programa para o Bacharelado constará do programa para licenciados, mais 

tópicos suplementares, a serem escolhidos entre os seguintes: 

 

I. O Teorema integral de Cauchy e a teoria da homologia. 

II. Sistemas lineares com ponto singular regular. 

III. Sistemas de Sturm-Liouville. 

IV. Teoria de Poincaré-Bendixon. 

V. Equações Diferenciais Parciais de primeira ordem. 



VI. Introdução às Equações Diferenciais Parciais lineares de segunda 

ordem. 

 

FUNÇÕES ANALITICAS 

 

Também constará do programa para licenciados, mais tópicos suplementares, 

a serem escolhidos entre os seguintes: 

 

I. O Teorema integral de Cauchy e a teoria da homologia. 

II. O teorema integral de Cauchy e a teoria das formas diferenciais. 

III. Espaços de funções holomorfas; equicontinuidade, normalidade, o 

Teorema de Arzela. 

IV. Produtos infinitos; o Teorema de Werstrass. 

V. Funções meromorfas; o Teorema de Mittag-Leffler. 

VI. Representação conforme e noções sôbre superfícies de Riemann. 

VII. Introdução às funções analíticas de várias variáveis complexas. 

 

 

COMPLEMENTOS DE GEOMETRIA E GEOMETRIA SUPERIOR 

 

Curso de Matemática 

 

2.º Ano 

 



Complementos de Geometria 

 

1. Cornos; definição. Subcorpos. Espaço vetorial; definição. Subespaços. 

Subespaços gerados por um subconjunto. Combinações lineares. Famílias 

livres e ligadas. Bases. Dimensão de um espaço vetorial. Dimensão de um 

subespaço. Soma de subespaços; somas diretas. 

 

2. Aplicações lineares; definição. Núcleo e imagem de uma aplicação linear. 

Espaços vetoriais isomorfos. Operações entre aplicações lineares. 

Aplicações lineares inversíveis. Espaços quocientes. Teoremas do 

isomorfismo. Dimensão do espaço quociente. Co-dimensão. Pôsto de uma 

aplicação linear. Aplicações lineares: inversíveis. Projeções. 

 

3. Matrizes; definição. Matriz de uma aplicação linear. Operações entre 

matrizes. Matrizes inversíveis. Pôsto de uma matriz. 

 

4. Dual de um espaço vetorial. Formas coordenadas. Reflexividade dos 

espaços vetoriais de dimensão finita. Ortogonalidade. Dualidade nos 

espaços vetoriais. Transposta de uma aplicação linear. Transposta de uma 

matriz. Mudança de base; matrizes equivalentes e matrizes semelhantes. 

 

5. Produto interno. Espaço euclidiano e hermitiano. Ortogonalidade. 

Desigualdade de Schwartz. Conjuntos ortonormais. Bases ortogonais. 

Adjunta de uma aplicação linear. Aplicações lineares hermitianas, positivas 

e positivas definidas. Aplicações lineares normais. Valores característicos. 

Polinômio característico de uma aplicação linear. Redução à forma 

diagonal. Aplicações unitárias e ortogonais. 

 



6. Formas bilineares. Formas quadráticas. Formas hermitianas. Redução 

ortogonal de uma forma quadrática à forma diagonal. Formas quadráticas 

equivalentes. Lei da inércia de Sylvester. Classificação das quádricas. 

Formas quadráticas positivas e positivas definidas. 

 

3.º Ano 

 

1. Espaços afins 

Definição, cálculo baricêntrico. Variedades lineares. Aplicações afins. 

Convexidade. 

2. Espaços projetivos 

Definição. Coordenadas homogêneas. Variedades lineares projetivas. 

Inversão de um espaço afim num espaço projetivo. Aplicações projetivas. Projeções. 

Teorema fundamental da Geometria Projetiva. 

3. Módulos 

Definição de módulo. Exemplos. Homorfismos. Submódulos. Produto e soma 

direta. Projetores e fatôres diretos. Módulos livres. Módulo sôbre um anel principal. 

 

4. Álgebras 

Aplicações biliares. Definição de Álgebra. Homorfismos. Sub-álgebras. Ideais 

e Álgebras quocientes. Álgebras livres, Álgebra de palavras. Módulos e Álgebras 

graduadas, Álgebra de polinômios comutativos e anticomutativos. Propriedades 

universais. 

 

 

 



5. Álgebra tensorial 

Propriedade universal da Álgebra tensorial. Tensores de grau 1. Álgebra 

tensorial de um módulo livre. Álgebra exterior ou anti-simétrica de um módulo. 

Álgebra exterior de um espaço vetorial. Aplicações à Geometria Projetiva. Álgebra 

simétrica de um módulo. 

 

6. Formas multimilineares 

Álgebra das formas sôbre um módulo. Formas alternadas. Multiplicação de formas 

alternadas. Álgebra das formas exteriores. Aplicação das formas alternadas ao 

estudo dos endomorfismos de um módulo. Determinantes. Produto exterior. 

Derivação e anti-derivação. Produto tensorial de módulos 

 

4.º ano (Sòmente no Curso Diurno) 

 

Teoria dos corpos comutativos 

 

I – Noções preliminares sôbre a teoria dos grupos, anéis e corpos. 

1. Grupos, subgrupos normais; grupos quocientes; homorfismos. 

2. Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; mos e 

maximais. 

3. Corpos; subcorpos; corpo de quocientes de um campo de integridade; 

característica de um corpo, corpo primo. 

 

II – Anéis de polinômios 

1. Álgebras; bases de uma álgebra. 



2. Anéis de polinômios; corpo de frações de um anel de polinômios; estrutura do 

anel de polinômios de uma indeterminada. 

 

III – Estudo geral das extensões de um corpo 

1. Extensões algébricas; propriedades. 

2. Extensões transcendentes; famílias algébricamente livres; extensões 

transcendentes puras; teoremas de Steitnitz, bases e transcendência - 

3. Extensões algébricas algébricamente fechadas. 

 

IV – Isomorfismos  das extensões algébricas de um corpo 

1. Isomorfismos relativos; propriedades. 

2. Extensões separáveis. 

3. Extensões inseparáveis; extensões radicais. 

 

V – Extensões normais e teoria de Galois 

1. Extensões normais; propriedade. 

2. Teoria de Galois 

 

VI — Aplicações da teoria de Galois 

1. Funções simétricas 

2. Raízes da unidade: raízes primitivas; polinômios ciclotômicos. 

3. Corpo finito 

4. Extensões cíclicas. 

 



5. Resolução das equações algébricas pela teoria de Galois :grupos resolúveis; 

resolução de equações algébricas por radicais; equação de divisão da 

circunferência; teorema de Ruffini-Abel; equações do segundo, terceiro e quarto 

graus; construções pela régua e compasso. 

 

CRÍTICA DOS PRINCIPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA 

 

Curso de Matemática 

 

Teoria dos Números 

3.º Ano 

 

I. Teoria das congruências 

 

1. Congruências (mod m) 

2. Classes de restos e sistemas completos e reduzidos de restos 

3.  Função a 

4. Teoremas de Euler-Fennat e Wilson 

5. Congruências do 1.0 grau a urna incógnita 

6. Sistemas de congruências lineares 

7. Cougruências do grau superior ao I.º grau 

8. Raízes primitivas 

9. Congruências quadráticas; símbolos de Ligendre, Jacobi e Kronecker 

10. Teorema de Lagrange 



II. Teoria algébrica dos números 

 

1. Números algébricos 

2. Corpos de números algébricos. Corpos quadráticos e ciclotômicos 

3. Números inteiros algébricos 

4. Traço. Norma, Divisibilidade de inteiros algébricos 

5. Base. Base inteira 

6. Ideais 

7. Divisibilidade de ideais 

8. Decomposição de ideais em ideais primos 

9. Decomposição de inteiros algébricos 

10. Anéis euclidianos 

 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 

 

Equações Diferenciais (um semestre) 

 

I – Equações Diferenciais de 1a. ordem; métodos elementares 

de resolução. 

 

Definições; interpretação geométrica; exemplos da Física e da Geometria. 

Resolução de equações diferenciais sob forma normal: variáveis separáveis. 

equação homogênea, equação linear de primeira ordem, equação de Bernoulli, 

equação diferencial exata, fator integrante. 



Forma não normal; equação de Clairaut, equação de Lagrange ou 

D’Alentbert. 

Aplicações geométricas. 

 

II – Teoremas de existência e unicidade de soluções 

 

Método de Picard para equações diferenciais de 1.~ ordem sob forma normal 

e para sistemas de equações diferenciais de lª ordem sob forma normal. 

 

III – Equações diferenciais lineares. 

 

Propriedades algébricas; existência e unicidade das soluções. 

Sistemas fundamentais de soluções da equação homogênea. Teorema de 

Liouvile. 

Equações homogêneas a coeficientes constantes; polinâmios característicos. 

Equações não homogêneas: método da variação das constantes; 2.º membro 

semi-polinômio. 

Equação de Euler; equação linear geral. 

Funções Analíticas (um semestre): 

 

I – Números complexos 

Construção do corpo dos números complexos. 

Representação geometrica dos números complexos; forma polar. 

Potência de um número complexo com expoente racional. 



II – Séries e funções no campo complexo 

Linguagem topológica para números e funções complexas. 

Séries de funções complexas; Teorema de Abel. Funções elementares no 

campo complexo. 

Definição de Logz. Aplicações. 

 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA, PROJETIVA E DESCRITIVA CURSOS DE 
MATEMÁTICA E FÍSICA 

 

Geometria Analítica 

 

1 — Coordenadas abscissas e baricêntricas na reta. 

2 — Coordenadas tangentes e angulares nos feixes de retas e de planos. 

3 — Coordenadas cartesianas no plano - Transformação. 

4. — Coordenadas polares no plano. Transformação. 

5 — Equação da reta. Interpretação dos coeficientes. 

6 — Paralelismo e interseção de retas. 

7 — Feixe de retas. 

8 — Distância de dois pontos. Ângulo de duas retas. 

9 — Diversas formas de equação da reta. 

10 — Distância de um ponto a uma reta. 

11 — Áreas dos polígonos. 

12 — Coordenadas cartesianas no espaço. 



13 — Transformação de coordenadas. Fórmulas de Euler. 

14 — Coordenadas cilíndricas, esféricas e polares. 

15 — Equação do plano. Paralelismo de planos. 

16 — Diversas formas de equação do plano. 

17 — Peixe e estrêla de planos. 

18 — Distâncias e ângulos. 

19.— Equações de reta. Diversas formas. 

20 — Ângulos de duas retas. 

21 — Distância de duas retas reversos. 

22 — Distância de um ponto a uma reta. 

23 — Arca do triângulo e volume do tetraedro. 

24 — Curvas planas: noção geral. 

25 — Circunferência. 

26 — Equações reduzidas da elipse, hipérbole e parábola. 

27 — Equações polares das curvas de segunda ordem. 

28 — Cassinóides, cissóides e concéides, como exemplos de curvas algébricas. 

29 — Ciclóide, quadratriz, como exemplos de curvas transcendentes. 

30 — Superfícies e curvas espaciais: noções e exemplos. 

31 — Hélice cilíndrica, 

32 — Superfície esférica. 

33 — Superfícies cilíndricas. 

34 — Superfícies cônicas. 

35 — Superfícies de trans!ação. 



36 — Superfícies de rotação. 

37 — Equações reduzidas das superfícies de segunda ordem. 

38 — Superfícies regradas. 

39 — Helicides Helicoidais e superfícies helicoidais. 

 

 

Cálculo Vetorial: 

 

a) Álgebra: 

 

1 — Conceito elementar de vetor. 

2 — Dependência linear. 

3 — Expressão cartesiana de um vetor. 

4 — Produto escalar. Propriedades. 

5 — Produto vetorial. Propriedades. 

6 — Produto escalar. Propriedades. 

7 — Duplo produto vetorial. 

8 — Vetores axiais e polares. 

9 — Vetores recíprocos. 

10 — Estudo de algumas equações vetoriais. 

11 — Aplicações geométricas. 

12 — Operadores vetoriais lineares. 

13 — Noções sôbre transformações lineares. Homografias. 



b) Análise: 

14 — Funções vetorial de uma variável. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial. Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurín. Integral. 

15 — Função vetorial de duas variáveis. Limites. Continuidade. Derivada e 

diferencial parcial e total. Fórmulas de Taylor e de Mac-Laurin. 

16 — Estudo vetorial das curvas. Fórmulas de Frenet. 

17 — Estudo vetorial das superfícies. 

 

c) Funções de um ponto. Operadores diferenciais. 

18 — Função escalar e vetorial do ponto. 

19 — Gradiente. Propriedades. 

20 — Divergente. Propriedades. 

21 — Rotacional. Propriedades. 

22 — Relações entre os operadores gradiente, divergente e rotacional. 

 

 

CURSO DE MATEMÁTICA 

 

Geometria Projetiva: 

 

1 — Postulados de pertinência e conseqüências. 

2 — Leis de duaiidade. 

3 — Projeção e seção. 

4 — Configurações. Teoremas de Desargues. 



5 — Conjuntos quadrangulares e harmônicos. 

6 — Perspectividade e projetividade nas formas uni-dimensionais. 

7 — Proposição de St&udt e teorema fundamental 

8 — Coordenadas projetivas nas formas uni-dimensionais. 

9 — Equação da projetividade. 

10 — Involução. 

11 — Razão anarmônica. 

12 — Projetividade real nas formas uni-dimensionais. 

13 — Coordenadas projetivas nas formas bi e tri-dimensionais. 

14 — Projetividade nas formas bi e tri-dimensionais. 

15 — Noção sôbre classificação das homografias. Homologia. 

16 — Reciprocidade. Polaridade plana e no espaço. 

17 — Estudo das cônicas. Equações reduzidas. 

18 — Estudo das quádrícas. 

 

Geometria Descritiva e Desenho Geométrico: 

 

1 — Problemas gráficos sôbre homologia. 

2 — Problemas gráficos sôbre falsa posição. 

3 — Problemas gráficos sôbre cônicas. 

4 — Representação do ponto, da reta e do plano nos diversos métodos. 

5 — Problemas métricos. 

 



Fundamentos da Matemática: 

 

1 — Introdução à lógica matemática. Cálculo proposicional. 

2 — Postulados e fundamentos da Geometria Absoluta. 

3 — Estudo das proporções. 

4 — Teorema de Jordan para poligonais. 

5 — Eqüivalência de polígonos. Áreas poligonais. 

6 — O postulado das paralelas. Geometrias Euclidianas e não Euclidianas. 

 

 

 

 

e — Análise da experiência de duração. 

f — Pacotes de onda e a relação de incerteza. 

 

VII — Estados  estacionários. Equação de Schrüdinger independente de 
tempo. 

a —  Estados estacionários; autovalores de energia e a equação de 

autovalor. 

b — Soluções fisicamente aceitáveis. Condições de contôrno e de 

continuidade. 

c  — Problema de poço-quadrado finito e infinito unidimensional. 

d  — Autovalores contínuos. Poço quadrado finito e barreira de potencial 

unidimensional. 



e — Pacotes de onda num poço quadrado para E > o. 

f — Oscilador hirmônico linear.  

 

VIII — Equação de Shrüdinger tridiniensional. 

a — Potenciais estêricameate simétricos. Separação da equaçiio de onda. 

b — Momento angular. Polinômios e funções associadas de Legendre. 

Esféricas harmônicas. 

c — Paridade. 

d — Equação radial. Funções esféricas de Bessel. Níveis de energia. 

e — Átomo de hidrogênio. 

 

Introdução à Física do Estado Sólido 

(1 Semestre) 

 

1 — Noções de Cristalografla. Técnicas de difração (Raios X, Neutrons e 

Eletrons). 

2 — Fôrças interatômicas e classificação dos sólidos. 

3 — Calor específico e vibrações da rede. 

4 — Cristais iônicos. 

5 — Eletrons livres nos metais. 

6 — Teoria das faixas de energia nos sólidos. 

7 — Propriedades térmicas e elétricas dos metais. 

8 — Semicondutores — Noções sôbre junções e transistores. 

9 — Dielétricos, Piezo Elétricos e Ferro Elétricos. 



10 — Propriedades magnéticas. 

11 — Imperfeições em cristais. 

 

 

MECÂNICA RACIONAL, CÉLESTE E SUPERIOR 

 

Álgebra Moderna 

 

(1 Semestre) 

Capítulo 1. Espaços vetoriais sem métrica. 

 

a) Conjuntos. Conceitos primitivos na matemática, conjuntos, aplicações, 

produto de aplicações, produto de conj nos, conceitos de função e de permutação. 

(*) relações de equivalência, (*) classes de equivalência, conjuntos finitos e infinitos, 

seqüencia. 

 

b) Leis de composção. Estrutura, homomorfismo, isomorfismo, grupo, 

corpo, espaço vetorial, álgebra. 

 

c) Grupos. Propriedades elementares, abelianos e não abelianos. 

 

d) Espaços vetoriais. Sôbre os números reais, sôbre os números com-

plexos, subespaço, dependência linear, dimensão, base, mudança de base, espaços 

vetoriais orientados. 



e) Matrizes. Produto, traço, álgebra das matrizes quadradas, deter-

minante, sistemas de equações lineares, teorema de Rouché-Capelli. 

 

f) Operadores lineares. Álgebra dos operadores lineares, representação 

de um operador linear por uma matriz, mudança de base, tranformações de 

semelhança, invariança do determinante e do traço. 

 

g) Autovetores e autovalores. Polinómio caraterístico, equação secular, 

produto dos autovalores, subespaço associado a um autovalor, degenerescência, 

representação diagonal. 

 

Capítulo II. Espaços vetoriais métricos. 

 

a) Métrica euclideana. Bases ortonomais, matrizes ortogonais, invariância 

da simetria e da anti-simetria a transformações de semelhança ortogonais, 

transformação de semelhança ortogonal das matrizes anti-simétricas 3 x 3, vetores 

axiais, produto vetorial representação de operadores numa base ortonormal, 

operador transposto, operador ortogonal, operador simétrico, operador anti-

simétrico. 

 

b) Métrica hermiteana. Bases ortonormais, matrizes imitarias, operador 

adjunto, operador hermetiano, operador unitário. 

 

c) Autovalores e autovetores de operadores unitários, ortogonais, 

hermiteanos e simétricos. Autovalor 1 dos operadores ortogonais próprios num 

espaço vetorial de dimensão ímpar, propriedades dos autovalores e autovetores de 

operadores hermiteanos, representação diagonal dos operadores hermiteanos 

representação diagonal comum de operadores hermiteanos que comutam, (*) 



dimensão do subespaço vetorial associado a um autovalor de um operador 

hermiteano, diagonilização de uma matriz hermiteana por meio de uma 

transformação de semelhança unitária, diagonalização de uma matriz real simétrica 

por meio de uma transformação de semelhança ortogonal. 

 

d) Métrica indefinida de Minkowsky. Transformação de Lorentz. 

 

e) Espaços afins euclideanos. Congruência, ângulo, medida de ângulo, 

classificação dos deslocamentos rígidos () 

 

f) Espaço de Hilbert. Convergência, espaços completos, combinação 

linear de um número infinito de vetores, conceito de base do espaço de Hilbert, 

espaços separáveis, espaço de Hilbert das funções quadráticamente somáveis 

segundo Lesbegue, convergência forte e fraca. 

 

g) Representação de grupo. Irredutível, redutível, completamente 

redutível (*). - 

 

Capítulo III. Formas lineares, bllineares e quadráticas. 

 

a) Espaço dual. Espaço dual do dual, base dual, extensão de um 

operador ao espaço dual, funcionais lineares e contínuas, conceito de distribuição de 

Schwartz, função deita de Dirac, operadores decomponíveis (dìades) (*). 

 

b) Formas quadráticas. Lei de transformação da matriz correspondente, 

signatura, diagonalização. 



Capítulo IV. (Sem o conceito de produto tensorial de espaços vetoriais) 

 

Índices contravariantes e covariantes, simetria, transposição, contração, 

isoformismo com operadores lineares e formas quadráticas. 

NOTA: Os tópicos marcados com (*) não pertencem ao programa mínimo). 

 

CÁLCULO NUMÉRICO 

(1 Semestre) 

 

1. Cálculo com números aproximados, propagação dos erros, expressões de 

aproximação. 

2. Resolução de sistemas de equações lineares. Noções elementares sôbre 

matrizes, inversão de matrizes. 

3. Resolução numérica de equações algébricas, sômente para raízes reais, 

supondo que se conheça um valor aproximado da raiz. 

4. Interpolação e aproximação polinomial; métodos Newtonianos, com 

diferenças divididas e com diferenças finitas; métodos lagrangeanos; breve noticia 

sôbre os métodos de Hermite. 

5. Diferenciação numérica e integração numérica. 

6. Resolução numérica de equações diferenciais. 

 

COMPLEMENTO 

 

Noções básicas sôbre os sistemas de processamento eletrônico de dados 

(computadores eletrônicos). 



GEOMETRIA E VETORES 

(1 Semestre) 

 

Geometria Analítica 

 

1. Coordenadas no plano e espaço. 

2. Equação da reta. 

3. Paralelismo, interessado e perpendicularismo de retas. 

4. Ângulo de duas retas. Distância de um ponto a uma reta. 

5. Transformação de coordenadas. 

6. Áreas de polígonos. 

7. Curvas planas. 

8. Superfícies e curvas espaciais. 

 

CÁLCULO VETORIAL 

A. Álgebra. 

 

1.  Conceito de vetor. 

2.  Somas e produtos envolvendo vetores. 

3. Operadores vetoriais lineares. 

 

 

 



B. Análise. 

1. Função vetorial de uma variável. Limites. Continuidade. Derivada e 

Diferencial. Fórmulas de Taylor e Mac-Laurin. 

2. Função vetorial de 2 variáveis. 

3. Estudo vetorial de curvas e superfícies. Fórmulas de Frenet. 

 

C. Funções de um ponto. Operadores diferenciais. 

 

1.  Punção escalar e vetorial de um ponto. 

2. Operadores vetoriais: gradiente, divergente e rotacional. 

3. Relações entre os operadores vetoriais. 



 



 



 



LIVRO I - DOUTORAMENTO 
 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE ELZA FURTADO GOMIDE AO 
DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS 

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE ELZA FURTADO GOMIDE AO 

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS – Aos 28 de novembro de 1947, deu entrada 

no Protocolo, um requerimento da Sra. ELZA FURTADO GOMIDE, solicitando 

inscrição ao doutoramento e defesa de tese na Cadeira de Análise matemática. ( 

Proc. 389-47). O Prof. Omar Catunda, a quem, por despacho da mesma data, foi 

encaminhado o Processo, declarou concordar em orientar o referido 

doutoramento, indicando a seguintes matérias subsidiarias: Análise Superior, 

Geometria Superior, Critica do Princípios, Mecânica Racional e Geometria 

Analítica, Projetiva e Descritiva. O requerente, em data de 20 de março de 1948 

declarou optar por Análise Superior e Geometria Superior, à vista do que, e tendo 

em face resolução anterior do C.T.A., foi-lhe concedida a inscrição solicitada. E 

para constar, lavrou-se o presente termo, por mim, O. N. Matos, secretario, datado 

e assinado, juntamente com o Sr. Diretor e com o requerente. São Paulo, 24 de 

março de 1948. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LIVRO III – DOUTORAMENTO  
1948 à 1957 

 
DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH 

 
TERMO DE INSCRIÇÃO DE EDISON FARAH AO DOUTORAMENTO DE 

CIÊNCIAS.  Aos 25 de abril de 1946 deu entrada no Protocolo da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo, um requerimento do Sr. 

EDISON FARAH solicitando inscrição ao doutoramento em Ciências e defesa da 

tese na cadeira de Análise Matemática (PROC 14-46). O Prof. Omar Catunda, a 

quem, por despacho do Senhor Diretor, foi o processo encaminhado, declarou 

concordar na orientação do referido doutoramento e indicou as seguintes matérias 

subsidiárias: Analise Superior, Geometria Superior, Física Matemática, Mecânica 

Celeste e Critica dos Princípios da Matemática. O candidato, optou por Geometria 

Superior e Critica dos Princípios, sendo lavrado o presente termo, que assino com 

o Sr. Diretor e com o requerente. S. Paulo,22 de agosto de 1950. 

 

 

DOUTORAMENTO DE JOSE SEVERO DE CAMARGO PEREIRA – 
DEFESA DE TESE 

 

DOUTORAMENTO DE JOSÉ SEVERO DE CAMARGO PEREIRA – ATA 

DA SESSÃO PÚBLICA EM DEFESA DA TESE. Aos 13 de setembro de 1950, às 

14hs. na sala da Congregação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de S. Paulo, realizou-se a sessão pública, solene, de defesa de tese 

“SOBRE ALGUNS PROBLEMAS DAS INTERPOLACÕES PARABÓLICAS PELO 

MÉTODO DOS MÍNIMOS QUADRADOS”, apresentada pelo lic. José Severo da 

Camargo Pereira, para o seu doutoramento em Pedagogia. Compunham a 

comissão examinadora os Profs. Milton C. da Silva Rodrigues, Omar Catunda, 

Fernando Furquim da Almeida, Abrahão de Moraes e W. Stevens. Sob a 

presidência do primeiro nomeado, foi aberta a sessão, sendo dada a palavra ao 



primeiro argüidor, Prof. W. Stevens. Argüiram a seguir, o Prof. Abrahão de Moraes 

Furquim de Almeida, Catunda e Milton C. da Silva Rodrigues. Findas as argüições, 

a comissão, em sessão secreta, passou à atribuição das notas nesta prova, que 

foram as seguintes: Prof. W. Stevens: 7 (sete); Prof. A de Moraes: 9 (nove); Prof. 

Furquim de Almeida: 9 (nove); prof. Catunda: 8 (oito); prof. Milton Rodrigues: 8 

(oito); média: 8,2 (oito e dois), tendo sido 9,12 a media obtida pelo candidato nas 

matérias escolhidas para sua especialização em estatística analítica, conforme 

consta do processo de doutoramento, temos que a média geral foi 8,5 (oito e 

meio), razão pela qual foi considerado aprovado, e para constar, em, O. N. Matos, 

secretario da faculdade, lavre a presente ata, que assino com os Srs. Membros da 

comissão examinadora. São Paulo, 13 de setembro de 1950. 

 

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE CHAIM HONIG DO DOUTORAMENTO EM 
CIÊNCIAS. 

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE CHAIM HÖNIG DO DOUTORAMENTO EM 

CIÊNCIA. Aos 23 de outubro de 1950, deu entrada no protocolo desta faculdade 

um requerimento de Chaim Honig solicitado inscrição de doutoramento e defesa 

de tese na cadeira de geometria superior. Acompanham o requerimento uma carta 

do prof. Candido Lima da Silva Dias, solicitando fosse a inscrição feita a contar de 

julho de 1949, submetido o processo ao conselho técnico administrativo, resolveu 

este órgão, à vista dos motivos alegados pelo professor responsável atender ao 

solicitado em sua carta, de acordo com o parecer do relator, prof. Paulo Sarvaya. 

Na forma regulamentar, o prof. Candido Lima da Silva Dias, radicou as seguintes 

matérias subsidiarias : Análise Superior e Geometria Superior. E para constar 

lavrou-se o presente termo, que assino com o Sr. Diretor e com o requerente. São 

Paulo, 25 de outubro de 1950. 

 

 



DOUTORAMENTO DE ELZA FURTADO GOMIDE - EXAMES 
 

DOUTORAMENTO DE ELZA FURTADO GOMIDE - ATA DO EXAMES 

DAS MATÉRIAS SUBSIDIARIAS -  Aos  24 de novembro de 1950 realizaram-se 

os exames das matérias subsidiarias – Geometria superior e Analise superior – 

acolhidas pela licenciada Elza Furtado Gomide para o seu doutoramento em 

ciências. Presente a comissão examinadora as matérias subsidiarias – prof. Edson 

Farah e Candido Dias, sob a presidência do prof. Omar Catunda, na qualidade de 

professor da cadeira de análise matemática e orientador de doutoramento em 

apreço. Processados os exames na forma regulamentar, foram atribuídas as 

seguintes notas: No exame de Geometria Superior, Prof.  Candido da Silva Dias: 

10 (dez); Prof. Edson Farah: 10 (dez); Prof. Omar Catunda: 10 (dez); média 10 

(dez). No exame de Analise Superior, Prof. Edson Farah: 9 (nove); Prof. Candido 

Dias: 9 (nove); Prof.Omar Catunda: 9 (nove); Média 9 (nove), à vista desse 

resultado, foi, pois, 9.5 (nove e meio) a media obtida pela candidata, sendo, pois, 

considerada aprovada nos exames subsidiários. E para constar, eu, O. N. Matos, 

Secretario da faculdade, lavrei a presente ata, que assino com os Srs. 

Examinadores. São Paulo, 24 de novembro de 1950. 

 

 

DOUTORAMENTO DE ELZA FURTADO GOMIDE – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORAMENTO DE ELZA FURTADO GOMIDE – ATA DA SESSÃO DE 

DEFESA TESE. Aos 27 de novembro de 1950, na sala n. 7 da faculdade de 

filosofia, ciências e letras da Universidade de São Paulo, realizou-se a sessão 

pública de defesa de tese “sobre o teorema de Artin-Weil”, apresentado pela 

licenciada Elza Furtado Gomide para o seu doutoramento em ciências. 

Constituíram a comissão julgadora os professores Omar Catunda, Edson Farah, 

João Augusto Breves Filho, Benedito Castrucci e Fernando Rodrigues de Almeida, 

esta na qualidade de suplente, convocado em virtude da impossibilidade do prof. 

Candido Lima da Silva Dias em comparecer. Sob a presidência do primeiro 



nomeado, foram abertos os trabalhos, dando-se a palavra ao primeiro argüidor 

prof. João Augusto Breves Filho. Argüiram a seguir os profs. Benedito Castrucci, 

Edson Farah, Fernando Rodrigues de Almeida e Omar Candido. Feitas as 

argüições, passou a comissão a atribuição das notas, em sessão secreta, as quais 

foram as seguintes: prof. J. A. Breves Filho: 9.5 (nove e meio); prof. B. Castrucci: 9 

(nove); prof. E. Farah 9 (nove); prof. Furquim de Almeida: 9 (nove); prof. Omar 

Catunda: 9,5 (nove e meio), média 9,3 (nove e três), tendo sido nove e meio (9,5) 

a média obtida nos exames subsidiários, foi a candidata aprovada com a média 

final 9,3 (nove e três) e para constar, eu, O. M. Matos, secretario da faculdade, 

lavrei a presente ata, que assino com os Srs. Membros da comissão examinadora. 

São Paulo, 27 de novembro de 1950. 

 
DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH - EXAMES 

 
DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH - EXAME SUBSIDIÁRIO DE 

CRITICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA – Aos 30 de 

novembro de 1950, do departamento de  matemática, realizou-se o exame das 

matérias subsidiarias de critica dos princípios e complementos de matemática, 

escolhido para o seu doutoramento em ciências. Processadas as argüições nos 

termos do regimento, apurou-se o seguinte resultado: prof. Fernando Furquim de 

Almeida: 10; prof. Candido da Silva Dias: 10; prof. Omar Candido:10. a média foi, 

pois, 10 (dez) tendo sido considerado aprovado nesta prova. E para constar , eu, 

O. M. Matos, lavro a presente ata, que assino com os Srs. Examinadores. São 

Paulo, 30 de novembro de 1950. 

 

 

DOUTORAMENTO DE JOÃO B. CASTANHO - EXAMES 
 

DOUTORAMENTO DE JOÃO B. CASTANHO - ATA DOS EXAMES 

SUBSIDIÁRIOS. Aos 28 de novembro de 1950, realizou-se os exames de critica 

dos princípios e geometria projetiva, escolhidos pelo lic. João Batista Castanho 



para o departamento em ciências. Presente a banca dos examinadores das 

matérias subsidiarias, e processadas as argüições nos termos do regimento em 

vigor, apuram-se o resultado seguinte: no exame de critica dos princípios: prof. 

Furquim de Almeida : 10; prof. Candido da Silva Dias: 10; prof. Omar Catunda: 10; 

a média foi, pois, 10 (dez) tendo sido considerado aprovado esta prova. E para 

constar, eu, O. M. Matos, lavre a presente ata, que assinei com os Srs. 

Examinadores. São Paulo, 30 de novembro de 1950. 

 
 

DOUTORAMENTO DE JOÃO B. CASTANHO - EXAMES 
 

DOUTORAMENTO DE JOÃO B. CASTANHO - ATA DOS EXAMES 

SUBSIDIÁRIOS. Aos 28 de novembro de 1950, realizou-se os exames de critica 

dos princípios e geometria projetiva, escolhidas pelo lic. João Batista Castanho 

para o seu doutoramento em ciências, presente a banca dos examinadores das 

matérias subsidiarias, e processadas as argüições nos termos do regimento em 

vigor, apuram-se o resultado seguinte: no exame de critica dos princípios: prof. 

Furquim de Almeida, 10; Candido, 10; prof. Catunda, 10; no exame de Geometria 

Projetiva: prof. Castrucci, 10; prof. Catunda, 10; Prof. Furquim de Almeida, 10. 

média 10, tendo sido aprovado nestas provas. E para constar, eu, O. M. Matos, 

secretario da faculdade, lavrei a presente ata, que assino com os Srs. 

Examinadores. São Paulo, 30 de Novembro de 1950. 

 

 

DOUTORAMENTO DE JOÃO BATISTA CASTANHO – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORAMENTO DE JOÃO BATISTA CASTANHO - ATA DA SESSÃO 

PUBLICA DE DEFESA DE TESE, aos 30 de novembro de 1950, às 14 horas, 

realizou-se a sessão pública de defesa de tese, apresentada pelo lic. João Batista 

Castanho – “sobre o teorema de Pascal na Geometria Hiperbólica” para o seu 

doutoramento em ciências. Constituíram a comissão examinadora os profs. 



Fernando Furquim de Almeida, Benedito Castrucci, Omar Catunda, Abrahão de 

Moraes e João Augusto Breves Filho, sob a presidência do primeiro nomeado. Na 

forma regimental, realizaram-se as argüições na seguinte ordem: Prof. Breves, 

prof. Abrahão de Moraes, Benedito Castrucci, Omar Catunda. Na forma regimental 

, realiza-se as argüições na seguinte ordem: Prof. Breves filho, Abrahão de 

Moraes, Benedito Castrucci, Omar Catunda e Furquim de Almeida. Feita as 

argüições, a comissão em sessão secreta, passou a atribuição das notas, que 

foram as seguintes: Prof. Breves Filho: 9,5; prof. A. de Moraes 9,0; prof. Castrucci: 

9,5; prof. Catunda: 8,0; prof. Furquim de Almeida: 8,0, Média 8.8 – tendo sido 10 

(dez) a média obtida pelo candidato nos exames subsidiários, apurou-se que foi 

classificado com a média final 9,2. e para constar, eu, O. M. Matos, lavrei a 

presente ata, que assinei com os Srs. Membros da comissão examinadora. São 

Paulo, 30 de novembro de 1950. 

 

 

DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH - EXAMES 
 

DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH - EXAME SUBSIDIÁRIO DE 

CRITICA DOS PRINCÍPIOS E COMPLEMENTOS DE MATEMÁTICA -  Aos 29 de 

dezembro de 1950, no departamento de matemática, realizou-se o exame das 

matérias subsidiarias de critica dos princípios e complementos de matemática, 

escolhido para o seu doutoramento em ciências. Processadas as argüições nos 

termos do regimento, apurou-se o seguinte resultado: Prof. Fernando Furquim de 

Almeida; 9; prof. Candido da Silva Dias; 9; prof. Omar Catunda; 9. a média foi 

pois, 9 (nove), tendo sido considerado aprovado nesta prova. E para constar, eu, 

José Zanfusa, lavrei a presente ata, que assino com os Srs. Examinadores. São 

Paulo, 29 de dezembro 1950. 

 

Ressalva: A cadeira a que se refere a presente ata, é complementos de 

Geometria e Geometria Superior. 

 



DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORAMENTO DE EDISON FARAH - ATA DA SESSÃO PÚBLICA DE 

DEFESA DE TESE - Aos 30 de dezembro de 1950, realizou-se a sessão pública 

de defesa de tese: - “sobre a medida de Lebesgue” – apresentada pelo sr. Edison 

Farah, para o seu doutoramento em ciências (matemática). Compunham a 

comissão examinadora os professores: Omar Catunda, Fernando Furquim de 

Almeida, Candido da Silva Dias, Milton da Silva Rodrigues, Benedito Castrucci, 

sob a presidência do primeiro. Aberta a sessão, foram iniciadas as argüições, na 

forma regimental. Terminadas estas, a comissão, em sessão secreta, passam à 

atribuição das notas, que foram as seguintes: - prof. Omar Catunda 10; prof. 

Fernando Furquim Almeida,10; prof. Candido da Silva Dias, 10; prof. Milton da 

Silva Rodrigues, 10; prof. Benedito Castrucci, 10, média tendo sido 9,5 (nove e 

cinco) a média obtida nos exames das matérias subsidiarias, foi o candidato 

aprovado com a média final de 9,8 -, nos termos do regimento em vigor. E para 

constar, eu, José Zanfuza, secretário substituto, lavrei a presente ata, que assino 

com os Srs. Examinadores. São Paulo, 30 de dezembro de 1950. 

 
DOUTORAMENTO DE LUIZ HENRIQUE JACY MONTEIRO - EXAMES 

 

DOUTORAMENTO DE LUIZ HENRIQUE JACY MONTEIRO - ATA DOS 

EXAMES DAS MATÉRIAS SUBSIDIARIAS - Aos 12 de abril de 1951, realizaram-

se os exames de Álgebra e Geometria projetiva, escolhidas pelo lic. Luiz Henrique 

Jacy Monteiro para o seu doutoramento em ciências. Na forma estatuída pelo 

regimento foi o candidato argüido, de acordo com os programas previamente 

estabelecidos, tendo-se apurado o seguinte resultado. No exame de álgebra: prof 

Omar Catunda: dez; prof. B. Castrucci: dez; prof. Candido da Silva Dias: dez; 

média dez. no exame de Geometria Projetiva: prof. Benedito Castrucci: dez; Prof. 

Omar Catunda: dez; prof. Silva Dias: dez; média dez. – a média dos exames das 

matérias subsidiárias foi, pois dez, à vista de que foi o candidato aprovado. E para 



constar, eu, O. M. Matos, secretario, lavrei a presente ata, que assino com os Srs. 

Membros da comissão organizadora. São Paulo, 12 de abril de 1951. 

 

 

DOUTORAMENTO DE LUIZ HENRIQUE JACY MONTEIRO – DEFESA DE 
TESE 

 

DOUTORAMENTO DE LUIZ HENRIQUE JACY MONTEIRO - ATA DE 

SESSÃO PÚBLICA DE DEFESA DE TESE. Aos dezenove de abril de 1951, no 

salão nobre da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, realizou-se 

a sessão pública e solene de defesa da tese “sobre as potencias simbólicas de um 

ideal primo de um anel de polinômios”, apresentada pelo lic. Luiz Henrique Jacy 

Monteiro para o seu doutoramento em ciências. Compunha a comissão julgadora 

os professores: Candido Lima da Silva Dias, Omar Catunda, Benedito Castrucci, 

Afonso Penteado de Toledo Piza e Leopoldo Nachbin, sob a presidência do 

primeiro nomeado, foi aberta a sessão e dada a palavra ao primeiro argüidor, prof. 

Afonso de Toledo Piza. Argüiram, a seguir, os profs. Leopoldo Nachbin, Omar 

Catunda, Benedito Castrucci e Candido da Silva Dias. Findas as argüições, a 

Comissão, em sessão secreta, passou à atribuição das notas, que foram as 

seguintes: Prof. Piza: dez; Prof. Nachbin: dez; Prof.: Catunda: dez; Prof.: 

Castrucci: dez; Prof. Silva Dias: 10. Média: 10. Tendo sido dez, a média na 

matérias subsidiarias, apurou-se o resultado qual dez, sendo, pois aprovado com 

distinção. E para contar, eu, O. N. Matos, secretario da Faculdade, lavrei a 

presente ata, que assino com os Srs. Membros da Comissão Julgadora. S. Paulo, 

19 de abril de 1951. 

 

 

 

 

 

 



TERMO DE INSCRIÇÃO DE OSWALDO SANGIORGI AO 
DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS  

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE OSWALDO SANGIORGI AO 

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS - Aos 13 de março de 1951, deu entrada no 

Protocolo desta Faculdade, um requerimento do licenciado OSWALDO 

SANGIORGI, solicitando inscrição ao doutoramento e defesa de tese na cadeira 

de Geometria Analítica, Projetiva e Descritiva (Proc. 307-51). O Prof. Benedito 

Castrucci, a quem, por despacho da mesma data, foi encaminhando o processo, 

declarou concordar em orientar o referido doutoramento, indicando, na forma, as 

seguintes matérias subsidiarias: Funções Analíticas, Espaços Vetoriais, Geometria 

Diferencial, Topologia Geral e Critica dos Princípios (Teoria dos Números). O 

candidato, em data de 7 de junho de 1951, declarou optar por Funções Analíticas 

e Critica dos Princípios, à vista do que foi concedida a inscrição solicitada. E para 

constar, eu, O. N. Matos, lavrei a presente ata e assino  

 

Sanches, Mario P.de Souza Lima, Eduardo d’Oliveira França e Antonio 

Soares Amora. Findas as argüições, a Comissão passou à atribuição das notas, 

na forma regulamentar, e que foram as seguintes: Prof. I. F. Twohy;: 8 (oito); Prof. 

Sanchez: 8 (oito); Prof. Souza Lima: 8 (oito); Prof. França: 8 (oito); Prof. Amora: 8 

(oito). Média 8 (oito). Tendo sido 8 (oito) a média das, digo obtida nos exames das 

matérias subsidiarias, foi a candidata considerada aprovada com a média geral 8 

(oito). E para contar, eu O. N. Matos, secretario da Faculdade, lavrei a presente 

ata, que assino com os Srs. Membros da Comissão Examinadora. São Paulo, 28 

de novembro de 1952.  *** 
 

 

 

 

 

 



DOUTORAMENTO DE CHAIM S. HÖNIG  - DEFESA DE TESE *** 
 

DOUTORAMENTO DE CHAIM S. HÖNIG - Aos 29 de novembro de 1952, 

no salão nobre da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo, realizou-se a sessão pública e solene para defesa da tese sobre ”UM 

MÉTODO DE REFINAMENTO DE TOPOLOGIAS”, apresentada pelo Sr. CHAIM 

SAMUEL HÖNIG para o seu doutoramento em Ciências. Constituíam a Comissão 

Examinadora os Profs. Edison Farah, Candido Lima da Silva Dias, Omar Catunda, 

Charles Ehresmann e Leopoldo Nachbin, sob a presidência do primeiro nomeado. 

Dando inicio aos trabalhos, fio dada a palavra ao primeiro argüidor, Prof. Charles 

Ehresmann. Argüiram, a seguir, os Profs. Nachbin, Catunda, Candido da Silva 

Dias e Edison Farah. Findas as argüições passou, em sessão secreta, à atribuição 

das notas, que foram as seguintes: Prof. Ehresmann: 10; Prof. Nachbin: 10; Prof. 

Catunda: 10; Prof. Candido Silva Dias: 10; Prof. Farah: 10. Média: 10. Tendo sido 

10 (dez) a média das matérias subsidiarias, foi o candidato aprovado com a média 

10 (dez). E para constar, eu, O. N. Matos, secretario da Faculdade, lavrei   *** 
 
 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE DOMINGOS PIZANELLI AO 
DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS 

 

TERMO DE INSCRICÃO  DE DOMINGOS PIZANELLI AO 

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS - Aos 27 de agosto de 1951 deu entrada no 

Protocolo desta Faculdade um requerimento de Domingos Pizanelli, solicitando 

inscrição ao doutoramento em Ciências e defesa de tese na Cadeira de Analítica 

Superior (Proc.1272). O Prof. Omar Catunda, a quem por despacho de 1 de 

setembro de 1951, foi encaminhado o referido processo, declara concordar em 

orientar o referido doutoramento e, na forma regulamentar, indicou as seguintes 

matérias subsidiarias: Analise Superior (curso de Topografia), Geometria Superior 

(curso de Álgebra), Mecânica Racional, Física Matemática (funções especiais) e 

Critica dos Princípios. Em data de 11 de dezembro de 1952, o candidato declarou 



optar por Analise Superior (Topografia) e Geometria Superior (Álgebra), sendo, 

pois, autorizada a sua inscrição. E para constar, eu, O. N. Matos, secretario da 

Faculdade, lavrei o presente termo, que assino com os Srs. Diretor e com o 

candidato. São Paulo, 11 de dezembro de 1952. 

 

 

DOUTORAMENTO DE GERALDO DOS SANTOS LIMA FILHO – DEFESA 
DE TESE 

 

DOUTORAMENTO DE GERALDO DOS SANTOS LIMA FILHO - ATA DA 

SESSÃO DE DEFESA DE TESE – Às nove horas e quarenta minutos do dia vinte 

de maio de mil novecentos e cinqüenta e três, no salão nobre fa Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, realizou-se a sessão 

pública e solene da defesa de tese – “A respeito das projetividades planas sobre o 

corpo primo de característica 2” – apresentada pelo licenciado Geraldo dos Santos 

Lima Filho, para o seu doutoramento em Ciências, sessão essa que foi precedida 

da reunião preliminar a que se refere o Regulamento. Constituíram a Comissão 

Examinadora os professores Edison Farah, Fernando Furquim de Almeida, 

Candido Lima da Silva Dias, Omar Catunda e Benedito Castrucci, sob a 

presidência do ultimo nomeado. Aberta a sessão, o senhor Presidente, dando 

inicio às argüições, deu a palavra ao professor Edison Farah. A seguir, argüiram 

os professores Fernando Furquim de Almeida, Candido Lima da Silva Dias, Omar 

Catunda e Benedito Castrucci. Findas as argüições, a comissão, em sessão 

secreta, tal como determina o Regulamento, digo, o Regimento, passou à 

atribuição das notas, que foram as seguintes: Prof. Farah: 7; Prof. Furquim: 7; 

Prof. Candido: 7; Prof. Catunda: 7 e Prof. Castrucci: 7; Média: 7. Tendo sido 7,5 a 

médiaobtida nos exames das matérias subsidiarias, apurou-se a média final 7,16, 

à vista da qual foi o candidato considerado aprovado. E, para constar eu, João 

Batista Castanho, secretario, lavrei a presente ata. S. Paulo, 20 de maio de 1953. 

 

 



TERMO DE INSCRIÇÃO DO SR. ALEXANDRE AUGUSTO MARTINS 
RODRIGUES AO DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS 

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DO SR. ALEXANDRE AUGUSTO MARTINS 

RODRIGUES AO DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS -  Aos 24 de agosto de 1953, 

deu entrada no Protocolo da Faculdade, um requerimento do Sr. Alexandre 

Augusto Martins Rodrigues, solicitando sua inscrição ao Doutoramento na Cadeira 

de Critica dos Princípios e Complementos da Matemática ( Proc. nº 1154/53). O 

prof. Fernando Furquim de Almeida, a quem por despacho de 30.8.1953, do Sur. 

Diretor, foi encaminhado o processo, declarou concordar em orientar o referido 

doutoramento, indicando, na forma regulamentar, as seguintes disciplinas 

subsidiarias: Álgebra, Topologia, Analise Superior, Geometria Superior e Analise 

Matemática. O requerente, em data de 5 de abril de 1954, declarou optar por 

Topologia e Álgebra. E para contar, eu, O. N. Matos, secretario da Faculdade, 

lavrei o presente termo, que assino com o Sur. Diretor e com o requerente. São 

Paulo, 27 de abril de 1954. 

 

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE NELSON ONUCHIC AO DOUTORAMENTO 
EM CIÊNCIAS 

 

TERMO DE INSCRIÇÃO DE NELSON ONUCHIC AO DOUTORAMENTO 

EM CIÊNCIAS – Em 1o. de março de 1955, deu entrada no Protocolo da 

Faculdade, um requerimento do lic. Nelson Onuchic, solicitando inscrição ao 

doutoramento na Cadeira de Análise Superior. (Proc.260/55). O prof. Edison 

Farah, a quem foi encaminhado o processo, declarou concordar em orientar o 

referido doutoramento, indicando, na forma regulamentar, as seguintes disciplinas 

subsidiarias: 1. Topologia Geral (Cad. Análise Superior). 2. Funções Analíticas 

(Cad. Análise Matemática). 3. Geometria Diferencial (Cad. Geometria Superior). 4. 

Teoria dos Conjuntos (Cad. Análise Superior). 5. Álgebra (Cda. Geometria 

Superior). O requerente aos 6 de junho de 1955 declarou optar por Topologia 



Geral (Cad. Análise Superior) e Funções Analíticas (Cad. Análise Matemática). E 

para constar, eu Odilon Nogueira de Matos, secretario da Faculdade, lavrei o 

presente termo que assino com o Sr. Diretor e com o requerente. S. Paulo, 7 de 

junho de 1955. 

 

 

DOUTORMENTO DO LIC. DOMINGOS PIZANELLI – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORMENTO DO LIC. DOMINGOS PIZANELLI – Às 9.30 horas do dia 

22 de junho de 1956, no salão nobre da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

da Universidade de São Paulo, realizou-se, em sessão pública e solene, a defesa 

da tese “Alguns funcionais analíticos e seus campos de definição”, apresentada 

pelo licenciado Domingos Pizanelli para o seu doutoramento em Ciências. 

Constituíram a Comissão Julgadora os Profs. Mario Schenberg, Candido Lima da 

Silva Dias, Edison Farah, Chaim S. Hönig e Omar Catunda. Sob a presidência 

deste. Iniciando os trabalhos, foi dada a palavra ao primeiro argüidor, Prof. Mario 

Schenberg, argüiram, a seguir, os Profs. Hönig, Farah, Silva e dias e Catunda. 

Findas as argüições, a comissão, em sessão secreta, passou à atribuição das 

notas, que foram as seguintes: Prof. Chaim, digo, Prof Mario Schembey, 9.0; Prof. 

C. Hönig, 9.0; Prof. E. Farah, 9.0; Prof. Candido Lima da Silva Dias, 9.0; Prof.  O. 

Catunda, 9.0; Média 9.0. Tendo sido 9.25 a média obtida pelo candidato nos 

exames das matérias subsidiarias (Topologia Geral, 9.0; Álgebra Linear,9.5), foi o 

mesmo considerado aprovado, com distinção, com média geral 9.08. E para 

constar, eu, O. N. de Matos, secretario, lavrei o presente termo. São Paulo, 22 de 

julho 1956. 

 

 

 

 

 

 



DOUTORAMENTO DE NELSON ONUCHIC – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORAMENTO DE NELSON ONUCHIC – Aos doze de junho de 1957, 

no salão nobre da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo, realizou-se, em sessão pública e solene, a defesa da tese “Estruturas 

uniformes sobre P-espaços e aplicações da teoria deste espaço em topologia 

geral”, apresentada pelo licenciado NELSON ONUCHIC ao doutoramento em 

Ciências (Cadeira de Análise Superior). Constituíam a comissão examinadora os 

Professores Omar Catunda, Candido Lima da Silva Dias, Chaim Hönig, Alexandre 

A. Martins Rodrigues e Edison Farah, sobre a presidencia deste ultimo, na 

qualidade de orientador do referido doutoramento. Aberta a sessão pelo Sr. 

Presidente, foi dada a palavra ao primeiro examinador, Prof. Omar Catunda. 

Argüiram, a seguir, os Profs. Candido Lima da Silva Dias, Alexandre A. Martins 

Rodrigues, Chaim Hönig, e Edison Farah. Findas as argüições, a Comissão, em 

sessão secreta, passou à atribuição de notas, que foram as seguintes: Prof. Omar 

Catunda, nove; Prof.Candido L. S. Dias, 9; Prof. Alexandre A. Martins Rodrigues, 

nove; Prof. Chaim Hönig, nove; Prof. Edison Farah, 9.0. Média, 9.0. Tendo sido 

dez a média obtida pelo candidato nas matérias subsidiarias, obteve-se a média 

geral 9.33, à vista do qual foi aprovado com distinção. São Paulo, 12 – 6 – 1952. 

 
 

DOUTORAMENTO DE PAULO RIBENBOIN – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORAMENTO DO LIC. PAULO RIBENBOIN – Aos vinte e oito de 

agosto de mil novecentos e cinqüenta e sete, no salão nobre da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, realizou, em sessão 

pública e solene, a defesa da tese sobre a Teoria das Valorizações de Krull, 

apresentada pelo licenciado PAULO RIBENBOIN para o seu doutoramento em 

Ciências (cadeira de Geometria Superior e Complementos de Geometria). 

Constituíam a comissão examinadora os Professores Candido Lima da Silva Dias, 

Fernando Furquim de Almeida, Elza Furtado Gomide, Luiz Henrique Jacy Monteiro 



e Chaim S. Hönig, sob a presidência do primeiro nomeado, na qualidade de 

orientador do doutoramento. Aberta a sessão pelo Senhor Presidente, foi dada a 

palavra ao primeiro argüidor, Prof. Chaim S. Hönig. Argüiram, a seguir, os Profs. 

Elza F. Gomide, L. H. Jacy Monteiro, Furquim de Almeida, Candido S. Dias. 

Findas as argüições, a comissão, em sessão secreta, passou à atribuição das 

notas, que foram as seguintes: Prof. Chaim S. Hönig, dez; Prof. Elza F. Gomide, 

dez; Prof. L. H. Jacy Monteiro, dez; Prof. Furquim de Almeida, dez; Prof. Candido 

Lima da Silva Dias, dez. Tendo sido dez as médias obtidas nas matérias 

subsidiarias, verificou-se a média geral dez, à vista do qual foi o candidato 

considerado aprovado com distinção. E para constar, eu, O. N. de Matos, 

secretario, lavrei a presente ata. São Paulo, 28 de agosto de 1957. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



LIVRO IV – DOUTORAMENTO  
1957 à 1964 

 

 

DOUTRAMENTO DE JOSE BARROS NETO - EXAMES 
 

Termo de prestação de exame das matéria subsidiarias ao Doutoramento 

em Ciências do Licenciado Jose Barros Neto – Aos 5 dias do mês de Setembro de 

1960, no Departamento de Matemática,, da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo, reuniu-se a Comissão Julgadora, ao 

Doutoramento em Ciências do Licenciado Jose Barros Neto, sob a presidência do 

Professor Candido Lima da Silva Dias, afim de serem feitos os exames das 

disciplinas subsidiarias. Topologia Geral e Álgebra – Teoria de Galois. Realizados 

os exames, obteve o candidato respectivamente as notas, 10 e 9.5, com media 

final 9.75. E para constar, eu, Jach Fuchuk Libara, secretario subst. lavrei o 

presente termo. São Paulo, 5 de setembro de 1960. 

 

 

DOUTORAMENTO DE JOSE BARROS NETO – DEFESA DE TESE 
 

DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS DO LICENCIADO JOSE BARROS 

NETO – Às 14 horas do dia seis de setembro de mil novecentos e sessenta, 

realizou-se na sala da Diretoria da Faculdade de Filosofia, Ciências e letras da 

Universidade de São Paulo, a reunião preliminar e secreta da Comissão Julgadora 

do doutoramento em Ciências do LICENCIADO JOSE DE BARROS NETO. 

Constituíram a Comissão Julgadora, os  Professores Leopoldo Nachbin, Kuo-Tsai 

Chen (suplente convocado no impedimento por doença do Professor Felix E. 

Browder), Omar Catunda, Chain Samuel Hönig (suplente convocado no 

impedimento do Professor Edison Farah) e Candido Lima da Silva Dias, sob a 

presidência do ultimo na qualidade de orientador da tese. Nos termos do art. 14, § 

1o do Decreto nº 21.780/52, Regimento de Doutoramento, a Comissão Julgadora 



aceitou a tese apresentada pelo candidato, sob o título: “alguns Tipos de Núcleos 

– Distribuições”. Em seguida a Comissão Julgadora designou às 14.30 horas de 

hoje, para a realização da sessão pública da defesa de tese. Precisamente às 

14.30 horas, passou–se a sessão pública processando-se a argüição na seguinte 

ordem: Professor Kuo-Tsai Chen, Leopoldo Nachbin, Omar Catunda, Chain 

Samuel Hönig  e Candido Liam da Silva Dias. Findas as aguicoes, passou a 

Comissão à atribuição de notas, que foram as seguintes: Professor Kuo-Tsai 

Chen: 9,5; Professor Leopoldo Nachbin: 10; Professor Omar Catunda: 10; 

Professor Chain Samuel Hönig: 9,5; Professor Candido Liam da Silva Dias: 9,5; 

Média: 9,7. Tendo sido 9,75 a média das disciplinas subsidiarias verificou-se que a 

Média Final foi de 9,71, a vista da qual foi o candidato com distinção. E para 

constar, eu, Jach Fuchuk Libara, secretario subst. lavrei a presente ata. São Paulo 

6 de setembro de 1960. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



LIVRO V – DOUTORAMENTO  
1965 à 1969 

 

DOUTORAMENTO DE MARIO TOURASSE TEIXEIRA – DEFESA DE 
TESE 

 

Doutoramento em Ciências – Cadeira de Análise Superior – Candidato: 

licenciado Mario Tourasse Teixeira – Às nove horas do dia vinte e dói de 

dezembro de mil novecentos e sessenta e cinco, na sala da Diretoria da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, realizou-

se a reunião preliminar e secreta da Comissão Examinadora do Doutoramento em 

Ciências, Cadeira de Análise Superior, do Licenciado Mario Tourasse Teixeira, 

constituída pelos senhores professores: Newton Carneiro Affonso da Costa, 

Artibano Micali, Carlos Benjamin de Lyra, Benedito Castrucci e Edison Farah, sob 

a presidência deste ultimo como orientador da tese. Os nomes que integram a 

referida Comissão foram aprovados pela Congregação, em reunião de sete de 

dezembro deste ano (proc. n º 162/59). Nos termos do artigo 14, § 1o, do Decreto 

nº 21.780/52, Regimento de Doutoramento, a Comissão aceitou a tese 

apresentada pelo candidato sob o título: M–Álgebras. Em seguida, teve lugar, no 

Salão Nobre desta Faculdade, a sessão pública de defesa de tese. Aberta a 

sessão pelo Senhor Presidente, Professor Doutor Newton Carneiro Affonso da 

Costa, e, em seguida, aos outros examinadores: Professores Doutores Artibano 

Micali, Carlos Benjamin de Lyra, Benedito Castrucci e Edison Farah. Findas as 

argüições, a Comissão, em sessão secreta, passou à atribuição das notas que 

abaixo se transcrevem: Professor Doutor Newton Carneiro Affonso da Costa: 10 

(dez) - ; Professor Doutor Artibano Micali: 10 (dez) - ; Professor Doutor Carlos 

Benjamin de Lyra: 10 (dez) - ; Professor Doutor Benedito Castrucci: 10 (dez) - ; 

Professor Doutor Edison Farah: 10 (dez) -: Média 10 (dez) - . Tendo sido 10 (dez) 

a média das notas das matérias subsidiarias  

do candidato, verificou-se a Média Final: 10 (dez) - , a vista da qual o candidato foi 

considerado aprovado com distinção. 



DOUTORAMENTO DE ROBERTO ROMANO – DEFESA DE TESE 
 

Doutoramento em Ciências, Cadeira de Complementos de Geometria e 

Geometria Superior – Candidato: Roberto Romano. Às catorze horas e trinta 

minutos do dia catorze de dezembro de mil novecentos e sessenta e sete, na sala 

da Diretoria da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo, realizou-se a reunião preliminar e secreta da Comissão Examinadora do 

Doutoramento em Ciências, Cadeira de Complementos de Geometria e Geometria 

Superior, do candidato Roberto Romano, constituída pelos senhores professores: 

Carlos Benjamin de Lyra, Domingos Pizanelli, Elza Furtado Gomide, Chaim 

Samuel Hönig e Candido Lima da Silva Dias, sob a presidência deste ultimo como 

orientador da tese. Os nomes que integram a referida Comissão, foram aprovados 

pela Congregação em reunião de 20 de novembro de 1967 (Processo 1538/61). 

Nos termos do artigo 14, § 1o do Decreto nº 21.780/52, Regimento de 

Doutoramento, a Comissão aceitou a tese apresentada pelo candidato, sob o 

título: Operadores analíticos definidos e a valores em certos espaços de funções 

holomorfas. Em seguida, teve lugar no Salão Nobre desta Faculdade, a sessão 

pública de defesa de tese. Aberta a sessão pelo Senhor Presidente Prof. Dr. 

Candido Lima da Silva Dias, foi dada a palavra ao primeiro examinador Professora 

Doutora Elza Furtado Gomide e, em seguida, aos outros examinadores, 

Professores Doutores Carlos Benjamin de Lyra, Chaim Samuel Hönig, Domingos 

Pizanelli e Candido Lima da Silva Dias. Findas as argüições, a Comissão, em 

sessão secreta, passou à atribuição das notas que abaixo se transcreve: 

Professora Doutora Elza Furtado Gomide: 10 (dez) - ; Professor Doutor Carlos 

Benjamin de Lyra: 10 (dez) - ; Professor Doutor Chaim Samuel Hönig: 9.5 (nove e 

meio) - ; Professor Doutor Domingos Pizanelli: 10 (dez) - ; e Professor Doutor 

Candido Lima da Silva Dias: 9.5 (nove e meio). 

 

 

 

 



DOUTORAMENTO DE OFÉLIA TEREZA ALAS – DEFESA DE TESE 
 

Doutoramento em Ciências. Cadeira de Análise Superior – Candidata: Ofília 

Tereza Alas. Às catorze horas e trinta minutos do dia seis de dezembro de mil 

novecentos e sessenta e oito, na Sala da Diretoria – Prédio da Administração – 

Cidade Universitária, realizou-se a reunião preliminar e secreta da Comissão 

Examinadora do doutoramento em Ciências, Cadeira de Análise Superior, 

constituída dos senhores professores doutores: Edison Farah, Chaim Samuel 

Hönig, Elza Furtado Gomide, Newton Carneiro Affonso da Costa e Constantino M 

de Barros. Presidiu a sessão o professor doutor Edison Farah, como orientador da 

tese. Os nomes que integram a referida Comissão foram aprovados pela 

Congregação em reunião de 24/10/68 (Processo 829-66). Nos termos do artigo 

14, § 1o do Decreto nº 21.780/52, Regimento de Doutoramento, a Comissão 

aceitou a tese apresentada pela candidata, sob o título: “Sobre uma Extensão do 

Conceito de Capacidade e suas Aplicações”. Em seguida, teve lugar no Prédio da 

Administração a sessão pública da defesa de tese. Aberta a sessão, pelo Senhor 

Presidente, foi dada a palavra ao primeiro examinador o professor Doutor Newton 

Carneiro Affonso da Costa e em seguida aos outros examinadores professores 

doutores: Constantino M. de Barros, Chaim Samuel Hönig, Elza Furtado Gomide. 

Argüiu no final, o Senhor Presidente, professor Doutor Edison Farah. Findas as 

argüições, a Comissão, em sessão secreta, passou à atribuição de notas que 

abaixo se transcrevem: Professor Doutor Newton Carneiro Affonso da Costa: 10 

(dez) - ; Professor Doutor Constantino M. de Barros: 10 (dez) - ; Professor Doutor 

Chaim Samuel Hönig: 10 (dez) - ; Professora Doutora Elza Furtado Gomide: 10 

(dez) - ; Professor Doutor Edison Farah: 10 (dez) - ; Média: 10 (dez). – a média 

das matérias subsidiarias da candidata foi verificada a média final 10 (dez). – à 

vista da qual a candidata foi aprovada com distinção. – E para constar, eu, 

Eduardo Marques da Silva Ayrosa, secretario – substituto, mandei lavrar a 

presente ata que assino juntamente com os senhores membros da Comissão 

examinadora. São Paulo, 6 de dezembro de 1968. Com tempo: No título da tese 

da candidata onde se lê “capacidade” leia-se “compacidade”. 
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